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Tempo
No Rio e em Niterói, nubla-
do, ocasionalmente claro,
com possível instabilidade
ao entardecer. Visibilida-
de de moderada a boa.
Temperatura estável; má-
xima e mínima de ontem:
33,1° em Bangu e 20,4° no
Alto da Boa Vista. Foto do
satélite e tempo no mundo
na página 10.

Loto
Um apostador acertou as
dezenas 03, 39,73,90 e 92 no
concurso 510, recebendo
CZ$ 43.111.247,76. (Pág. 10)

Produção menor
A produção industrial bra-
sileira caiu 2,62% no pri-meiro trimestre, em rela-
ção ao último do ano passa-
do, informou a Confedera-
ção Nacional das Indús-
trias, que atribuiu o resul-
tado à contratação do mer-
cado interno. (Página 12)

. • . Y«; \ Arquivo

o Começa hoje na Cinema-
teca o ciclo A classe opera-
ria vai ao cinema. Na pro-
gramação, obras-primas
como Outubro (de Eisen-
tein), Os companheiros (Mo-
nicelli), Tempos modernos
(Chaplin), A classe operária
vai ao paraíso (Elio Petri —
na foto, Gian Maria Volon-
té) e Eles não usam black-
tie, de Leon Hirszman.
Operário sindicalizado não
paga.

Arquivo
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o Miles Davis, Modern Jazz
Quartet, Yellow Jackets e
Stephane Grapelli já confir-
maram que participarão do
Free Jazz Festival, em se-
tembro. Entre os brasileiros
estão escalados Almir Sater
(foto), Baden Powell, Alta-
miro Carrilho, Bor-«
ghetinho e a dupla
Gilson Peranzetta e
Sebastião Tapajós, t

Terestroika' avança
O principal adversário da
abertura .^soviética, Yégor-Ligacríév, foi afastado de
suas funções por ter orde-
nado a publicação de um
artigo contra a política de
Gorbachev. (Página 7)

Álcool na URSS
A nova legislação contra o
consumo de álcool na
URSS não está surtindo
efeito: com o aumento nos
preços da vodca e do vinho,
os soviéticos que não po-dem comprar bebidas to-
mam de água de colônia a
veneno de barata. (Pág. 7)

alto trágico
Um assalto a banco frustra-
do no México resultou em
cinco mortos e 18 feridos.
Depois de um cerco de
mais de 24 horas à agência,
os sete assaltantes fugiram
num caminhão blindado le-
vando dois reféns. (Pág. 7)

Cotações
Dólar oficial: CZ$ 129,59
(compra), CZ$ 130,24 (ven-
da). Dólar paralelo (taxa
média nas casas de câmbio
para clientes especiais):
CZ$ 165,00 (compra) e CZ$
172,00 (venda). Unif: CZ$
991,65 para IPTU e CZ$
2.223,00 para ISS e alvará;
taxa de expediente, CZ$
222,30. Uferj: CZ$ 2.223,00.
OTN: CZ$ 951,77. OTN fis-
cal: CZ$ 1.067,67. UPC: CZ$
1.028,96. MVR: CZ$ 2.397,87.
Salário mínimo de referên-
cia: CZ$ 4.932,00. Piso sala-
rial: CZ$ 7.260,00. URP:
16,19%.

EUA revelam
que Tutu
é americana

De acordo com a atual Consti-
tuição, a deputada Tutu Quadros
(PTB-SP) não poderia estar na
Constituinte porque não tem mais
a nacionalidade brasileira. A Corte
Distrital de Houston, Texas, con-
firmou em telegrama ao Ministério
das Relações Exteriores do Brasil
que há em seus arquivos documen-
to em que Tutu é registrada como
cidadã norte-americana.

A filha do prefeito Jânio
Quadros mudou de nacionalida-
de quando morava em Houston e
era casada com o americano Mi-
chael Stong Mulcahy. A confirma-
ção da nacionalidade americana de
Tutu Quadros não gera conseqüên-
cias automaticamente, a não ser
que a Mesa da Câmara dos Depu-
tados ou a da Constituinte decida
cassar seu mandato. (Página 3)

Saturnino adverte
que Rio vai falir
com déficit de 88

Com a previsão de um déficit de Cz$
20 bilhões ao fim deste ano, o prefeito
Saturnino Braga admitiu que o município
do Rio está à beira da falência e que
provavelmente terá de recorrer aos ban-
cos privados. Para ele, uma solução seria
voltar aos estados do Rio de Janeiro e
Guanabara, o que aumentaria em 50% a
arrecadação da cidade.

O prefeito anunciou ainda que o
estado de falência será apresentado aos
70 integrantes do primeiro escalão muni-
cipal em 20 e 21 de maio, quando pedirá
sugestões. Saturnino Braga lamentou não
poder emitir Obrigações do Tesouro Mu-
nicipal este ano e disse que o governador
Moreira Franco há dois anos não repassa
o salário educação. (Cidade, página 6)

Israel aprovou
morte de Jihad
em 2 reuniões

O assassinato do chefe militar
da Organização para a Libertação
da Palestina, Khalil Wazir, co-
nhecido como Abu Jihad, foi
uma operação conjunta de Exér-
cito, Marinha, Força Aérea e
serviço secreto de Israel, o Mos-
sad, aprovada em duas reuniões
do gabinete israelense,-de_acürdo_
com The Washington Post.

Fontes do governo de Israel
disseram ao jornal que o assassi-
nato foi executado por uma uni-
dade de elite do Exército, sob
supervisão de altos comandantes
militares a bordo de um Boeing
que voava na fronteira do espaço
aéreo da Tunísia. O ministro sem
pasta Ezer Weiman, foi o único
que se opôs à operação. (Pág. 6)

Detentos com
Aids tumultuam
a Frei Caneca

Os presos Diogo Montenegro, Pedro
Paulo Oliveira e Amarildo Sousa Fran-
cisco, homossexuais e aidéticos, corta-
ram os braços com tesouras e cacos de
vidro e ameaçaram jogar sangue conta-
minado sobre guardas e internos do
Hospital Central Penal, no conjunto pe-
nitenciário Frei Caneca. Após três horas
de tumulto voltaram às celas, mas à
noite rebelaram-se novamente.

Diogo se considera doente terminal
e quer ser libertado. Os três tratavam
de infecções e teriam alta nos próximos
dias para voltar aos presídios de ori-
gem. Na penitenciária feminina Tala-
vera Bruce, em Bangu, há dois casos
de aids (uma das mulheres teve um
filho sábado). (Cidade, página 5)

Tony Garrado
terá o amor
de sua deusa

A insistência de Tony Carrado (Nu-no Leal Maia) será recompensada nos
capítulos finais de Mandala, que a Rede
Globo exibe até 13 de maio, uma sexta-
feira: o autor da novela, Marcílio Mo-
rais, lhe dará de presente uma tórrida
noite de amor com sua deusa Jocasta
(Vera Fischer), que romperá o noivado
com Pedro Bergman (Raul Cortez).

Quanto aos demais: Creonte (Gra-cindo Júnior) será assassinado por Arge-
miro (Carlos Augusto Strazzer); Gérson
(Osmar Prado) voltará a ser monge;
Mariana (Bia Seidl) se apaixonará porHans (Marcos Breada); e Marluce (AnaCristina Galo) fugirá com Toninho (Jan-dir Ferrari). Só falta decidir o destino de
Edipo (Felipe Camargo). (Caderno B)

José Roberto Serra
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Lincoln Gordon, no Rio, prega a
abertura do mercado (Página 14)
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A manifestação contra a falta dágua começou com a obstrução
da Av. Brasil e acabou em pancadaria (Cidade, página 3)

perderá dinheiro
A Mesa da Constituinte decidiu que o parla-

mentar que faltar a quatro sessões seguidas ou
sete alternadas perderá 1/30 do subsídio variável,
cerca de Cz$ 21 mil cruzados, por dia de ausência.
Dos Cz$ 839.000 que os constituintes recebem,
Cz$ 644.000 correspondem à parte variável, que
inclui auxílio-moradia, encargos de gabinete e
auxílio-transporte.

O deputado Ulysses Guimarães disse que o
objetivo da punição é assegurar que haja nume-
ro no plenário para a Constituinte decidir. Em
São João dei Rei, o deputado Mário Bouchardet-(PM-DB=MQ);, recordista de ausência, afirmou
que continuará~ã fãltar-porque não vive do
que ganha como parlamentar. ferrTüma usina—
de açúcar em Visconde do Rio Branco. (Página 2)

D Cenário: Avenida Brasil, a mais im-
portante e movimentaada via da cidade.
Hora: 8h30min, no pique do rush. É isso
mesmo: cerca de 20 bois e cavalos,
conduzidos por uns 10 meninos, através-
savam a passarela perto do conjunto
residencial Amarelinho, em Irajá. O
pior: ao perceber a reportagem, o líder
dos cow-boys, do alto de um cavalo,
ordenou a rápida retirada dos animais,
que eram levados para um pasto. Com a
pressa, vários correram para a pista da
avenida, assustando motoristas, que ti-
veram de dar freadas bruscas. A confu-
são durou uns 15 minutos, até que a
manada sumiu matagal a dentro. A pas-
sarela foi construída por imposição dos
moradores, ameaçados pelos veículos.

Zôo quer ajuda Fundo Brasil

seus animais
Adote um animal Este é o

apelo que o Zoológico do Rio está
levando às ruas para que pessoas e
empresas escolham bichos de suas
predileções e os sustentem por um
ano. Há orçamentos para todos os
bolsos. Para alimentar Nely — a
única elefoa do Zôo — por exem-
pio, o tutor desembolsará 49 OTNs
(Cz$ 46.636,73), por mês.

A campanha mal começou e já
apareceram interessados. O pri-
meiro deles, do ramo, é o porta-
voz do jogo-do-bicho, que se auto
nomeia Luciano Carlos Pereira.
Na próxima reunião mensal dos
banqueiros vai propor a adoção de
um dos seus instrumentos de traba-
lho. O político Super Helinho,
também conhecido como Hélio
Paulo Ferraz, empresário, animou-
se com a idéia. (Cidade, página 1)

sa
em uma semana

Parte dos US$ 160.000.000
captados através de cotas do Fun-
do Brasil no exterior começa a
chegar às bolsas de valores do
Brasil na próxima semana. The
First Boston Corp e a Merryll
Linch, administradores do fundo,
escolheram mais de 20 empresas
que integrarão a carteira de
ações. Não são, necessariamente,'
empresas tradicionais.

A aplicação desse dinheiro,
acreditam os participantes do
fundo, poderá reverter a situa-
ção das cotas — negociadas há
duas semanas na Bolsa de Nova
Iorque — que caíram de US$
12,50 (preço de lançamento) pa-
ra menos de US$ 11,50, preço
inferior ao valor patrimonial
da cota: US$ 11,71. (Página 21)

Fernando Lemos
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PROCURADOS — RELÓ-
GIOS ANTIGOS DE PUL-
SO E BOLSO: Patek -
Cartier — Rolex — Vacho-
ron — Lange — Cronógra-
fos. Lembre-se que um
Patek é.como unrRõlls
Hoyce. Consulte-nos: Tel.
521-0945 seg. a sábado.
Hor. comercial.

COMPRO JÓIAS ANTI-
GAS E MODERNAS —
Cartier — V. Cleef —
Bulgari — Tiffany — Va-
cherone outros. COBRI-
MOS ÜUALQUER
OFERTA. MARCAR EN-
TREVISTA: 521-0945
de segunda a sábado.
Hor. comercial.

CAPAS DE CHUVA —
Conheça nossos
modelos em gabar-
dine e nylon — fabrl-
caçoo própria. Av.
Gomes Freire, 205 —
loja. Centro. T: 232-
7470. Temos ja-
quetas.

MESAS DE BOTEQUIM DO
RIO ANTIQO — Bèlle Èpo-
quo e Tronquinho c/márms.
originais. Pari. vonde 359-
8474.

JARDINEIRO AUXILIAR —
Som filhos para casa em San-
ta Teresa prefere-se pessoa
madura moradia após lompo
do expenôncia Tel: 245-
2394.

NÃO ENTRE EM FRIA
Refrigerador Cônsul
EC 2353 Superluxo,

280 litros, por um preço
quentíssimo: apenas
28.390, à vista. Compre
hoje mesmo pelo PLâN-
TÃO BONZAO: (021)
371-5055, das 8:30 às
18h.

PROGRAMA ECONÔ-
MICO — Refrigerador
Prosdócimo 134/83,340
litros, por um preço de
contenção de despesas:
35.800, à vista. Compre
hoje mesmo pelo PLÂN-
TAO BONZAO: (021)
371-5055, das 8:30 às
18 h.

GRAVE BEM ESSA
MENSAGEM — Ra-
diogravador Sanyo
2818. AM/FM, por um
preço sem repetição:
apenas 9.940, à vista.
Compre hoje, mesmo
pelo PLANTÃO BON-
ZAO: (021) 371-5055.
das 8:30 às 18h.

ESSAÉGELADINHA —
Freezer Cônsul FV-1821.
180 litros, por um preci-
nho refrescante: so-
mente 31.490, à vista.
Compre hoje mesmo
pelo PLANTÃO BON-
ZÃO: (021) 371-5055,
das 8:30 às 18h.

A MELHOR VISÃO —
TV a cores Philco-Hitachi
PC-1415, 14", por um
preço pra quem não per-
de as melhores oportu-
nidades do mercado:
33.890, à vista. Tratar:
PLANTÃO BONZAO.
(021) 371-5055. das
8:30 às 18h.

EMPREGADA — Procisa-so
c/refs., p.'famHia 1 adurto o 2
crianças Trivial simples, 13°,
folga fim semana, férias
anuais, dormir emprego. Tr.
Tel. 226-2410.

EMPREGADA — PI 3 pos-
soas. todo serviço. Folga so-
manai, salino como. Rofs
min 1 ano. Z. Sul. T 259-
7988.
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Tempo
No Rio e em Niterói, nubla-
do, ocasionalmente claro,
com possível instabilidade
ao entardecer. Visibilida-
de de moderada a boa.
Temperatura estável; má-
xima e mínima de ontem:
33,1° em Bangu e 20,4° no
Alto da Boa Vista. Foto do
satélite e tempo no mundo
na página 10.

Loto
Um' apostador aeesfcmi as
dezenas 03,39,73,90 e 92 no
concurso 510, recebendo
CZ$ 43.111.247,76. (Pág. 10)

Produção menor
A produção industrial bra-
sileira caiu 2,82% no pri-
meiro trimestre, em rela-
ção ao último do ano passa-
do, informou a Confedera-
ção Nacional das Indús-
trias, que atribuiu o resul-
tado à contratação do mer-
cado interno. (Página 12)

EUA revelam
que Tutu
é americana

De acordo com a atual Consti-
tuição, a deputada Tutu Quadros
(PTB-SP) não poderia estar na
Constituinte porque não tem mais
a nacionalidade brasileira. A Corte
Distrital de Houston, Texas, con-
firmou em telegrama ao Ministério
das Relações Exteriores do Brasil
que há em seus arquivos documen-
to em que Tutu é registrada como
cidadã norte-americana.

A filha do prefeito Jânio
Quadros mudou de nacionalida-
de quando morava em Houston e
era casada com o americano Mi-
chael Stong Mulcahy. A confirma-
ção da nacionalidade americana de
Tutu Quadros não gera conseqüên-
cias automaticamente, a não ser
que a Mesa da Câmara dos Depu-
tados ou a da Constituinte decida
cassar seu mandato. (Página 3)

Saturnino adverte
que Rio vai falir
com déficit de 88

Com a previsão de um déficit de
Cz$ 20 bilhões ao fim deste ano, o
prefeito Saturnino Braga admitiu que o
município do Rio está à beira da falên-
cia e que provavelmente terá de recor-
rer aos bancos privados. Para ele, uma
solução seria voltar aos estados do Rio
de Janeiro e Guanabara, o que aumen-
taria em 50% a arrecadação da cidade.

O prefeito anunciou ainda que o
estado de falência será apresentado aos
70 integrantes do primeiro escalão muni-
cipal em 20 e 21 de maio, quando pedirá
sugestões. Saturnino Braga lamentou
não poder emitir Obrigações do Tesouro
Municipal este ano e disse que o gover-
nador Moreira Franco há dois anos não
repassa o salário educação. (Página 10-a)

Raimundo Valentim
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Amanifestação contra a falta dágua começou com a
obstrução da Av. Brasil e acabou em pancadaria (Pág. 10 a)

• Começa hoje na Cinema-
teca o ciclo A classe opera-
ria vai ao cinema. Na pro-
gramação, obras-primas
como Outubro (de Eisen-
tein), Os companheiros (Mo-
nicelli), Tempos modernos
(Chaplin), A classe operária
vai ao paraíso (Elio Petri —
na foto, Gian Maria Volon-
té) e Eles não usam black-
tie, de Leon Hirszman.
Operário sindicalizado não
paga. 

~

Arquivo

• Miles Davis, Modem Jazz
Quartet, Yellow Jackets e
Stephane Grapelli já confir-
maram que participarão do
Free Jazz Festival, em se-
tembro. Entre os brasileiros
estão escalados Almir Sater
(foto), Baden Powell, Alta-
miro Carrilho, Bor-
ghetinho e a dupla
Gilson Peranzetta e
Sebastião Tapajós.

Terestroika' avança
O principal adversário da
abertura soviética, Yegor
Ligachev, foi afastado de
suas funções por ter orde-
nado a publicação de um
artigo contra a política de
Gorbachev. (Página 7)

Álcool na URSS
^Tiova4egislaçãa_gontra o
consumo de álcool"
URSS não está surtindo
efeito: com o aumento nos
preços da vodca e do vinho,
os soviéticos que não po-
dem comprar bebidas to-
mam de água de colônia a
veneno de barata. (Pág. 7)

Assalto trágico
Um assalto a banco frustra-
do no Médico resultou em
cinco mortos e 18 feridos.
Depois de um cerco de
mais de 24 horas à agência,
os sete assaltantes fugiram
num caminhão blindado le-
vando dois reféns. (Pág. 7)

Cotações
Dólar oficial: CZ$ 129,59
(compra), CZ$ 130,24 (ven-
da). Dólar paralelo (taxa
média nas casas de câmbio
para clientes especiais):
CZ$ 165,00 (compra) e CZ$
172,00 (venda). Unif: CZ$
991,65 para IPTU e CZ$
2.223,00 para ISS e alvará;
taxa de expediente, CZ$
222,30. Uferj: CZ$ 2.223,00.
OTN: CZ$ 951,77. OTN fis-
cal: CZ$ 1.067,67. UPC: CZ$
1.028,96. MVR: CZ$ 2.397,87.
Salário mínimo de referên-
cia: CZ$ 4.932,00. Piso sala-
rial: CZ$ 7.260,00. URP-
16,19%.

Israel aprovou
morte de Jihad
em 2 reuniões

O assassinato do chefe militar
da Organização para a Libertação
da Palestina, Khalil Wazir, co-
nhecido como Abu Jihád, foi
uma operação conjunta de Exér-
cito, Marinha, Força Aérea e
serviço secreto de Israel, o Mos-
sad, aprovada em duas reuniões
do gabinete israelense, de acordo
com The Washington Post.

Fontes do governo de Israel
disseram ao jornal que o assassina-
to foi executado por uma unidade
de elite do Exército, sob supervi-
são de altos comandantes militares
a bordo de um Boeing que voava
na fronteira do espaço aéreo da
Tunísia. O ministro sem pasta
Ezer Weiman, foi o único que se
opôs à operação. (Página 6)

Detentos com
aids tumultuam
a Frei Caneca

Os presos Diogó Montenegro, Pedro
Paulo Oliveira e Amarildo Sousa Francisco,
homossexuais e aidéticos, cortaram os bra-
ços com tesouras e cacos de vidro e ameaça-
ram jogar sangue contaminado sobre guar-
das e internos do Hospital Central Penal, no
conjunto penitenciário Frei Caneca. Após
três horas de tumulto voltaram às celas, mas
à noite rebelaram-se novamente.

Diogo se considera doente terminal e
juerser libertado. Os três tratavam de
infêcçbes e teriam alta nos próximos dins~~
para voltar aos presídios de origem.
Na penitenciária feminina Talavera Bru-
ce, em Bangu, há dois casos de aids
(uma das mulheres teve um filho sãba-
do), mas os guardas garantem que há
pelo menos nove doentes. (Página 10-a)

Tony Carrado
terá o amor
de sua deusa

A insistência de Tony Carrado (Nu-no Leal Maia) será recompensada nos
capítulos finais de Mandala, que a Rede
Globo exibe até 13 de maio, uma sexta-
feira: o autor da novela, Marcílio Mo-
rais, lhe dará de presente uma tórrida
noite de amor com sua deusa Jocasta
(Vera Fischer), que romperá o noivado
com Pedro Bergman (Raul Cortez).

Quanto aos demais: Creonte (Gra-cindo Júnior) será assassinado por Arge-
miro (Carlos Augusto Strazzer); Gerson
(Osmar Prado) voltará a ser monge;
Mariana (Bia Seidl) se apaixonará porHans (Marcos Breacla); e Marluce (AnaCristina Galo) fugirá com Toninho (Jan-dir Ferrari). Só falta decidir o destino de
Edipo (Felipe Camargo). {Caderno B)

jose hobeno Seira
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Zôo quer ajuda

Lincoln Gordon, no Rio, prega a
abertura do mercado (Página 14)

Constituinte que
não trabalhar
per der á dinheiro

A Mesa da Constituinte decidiu que o parla-
mentar que faltar a quatro sessões seguidas ou
sete alternadas perderá 1/30 do subsídio variável,
cerca de Cz$ 21 mil cruzados, por dia de ausência.
Dos Cz$ 839.000 que os constituintes recebem,
Cz$ 644.000 correspondem à parte variável, que
inclui auxílio moradia, encargos de gabinete e
auxílio-transporte.

O deputado Ulysses Guimarães disse o
objetivo da punição é assegurar que haja nume-

^õTTõ~ptenário-riara^Constituinte decidir. Em
São João dei Rei, o deputãdõ^Mário-Bouchardet
(PMDB-MG), recordista de ausência, afirmou
que continuará a faltar porque não vive do que
ganha como parlamentar. Tem uma usina de
açúcar em Visconde do Rio Branco. (Página 2)

D Cenário: Avenida Brasil, a mais im-
portante e movimentada via da cidade.
Hora: 8h30min, no pique do rush. É isso
mesmo: cerca de 20 bois e cavalos,
conduzidos por uns 10 meninos, através-
savam a passarela perto do conjunto
residencial Amarelinho, em Irajá. O
pior: ao perceber a reportagem, o líder
dos cow-boys, do alto de um cavalo,
ordenou a rápida retirada dos animais,
que eram levados para um pasto. Com a
pressa, vários correram para a pista da
avenida, assustando motoristas, que ti-
veram de dar freadas bruscas. A confu-
são durou uns 15 minutos, até que a
manada sumiu matagal a dentro. A pas-
sarela foi construída por imposição dos
moradores, ameaçados pelos veículos.

seus animais
Adote um animal. Este é o

apelo que o Zoológico do Rio está
levando às ruas para que pessoas e
empresas escolham bichos de suas
predileções e os sustentem por um
ano. Há orçamentos para todos os
bolsos. Para alimentar Nely — a
única elefoa do Zôo — por exem-
pio, o tutor desembolsará 49 OTNs
(Cz$ 46.636,73), por mês.

A campanha mal começou e já
apareceram interessados. O pri-
meiro deles, do ramo, é o porta-
voz do jogo-do-bicho, que se auto
nomeia Luciano Carlos Pereira.
Na próxima reunião mensal dos
banqueiros vai propor a adoção de
um dos seus instrumentos de tra--
balho. O político Super Helinho,
também conhecido como Hélio
Paulo Ferraz, empresário, ani-
mou-se com a idéia. (Página 10-6)

Fundo Brasil
chega à bolsa
em uma semana

Parte dos USS 160.000.000
captados através de cotas do Fun-
do Brasil no exterior começa a
chegar às bolsas de valores do
Brasil na próxima semana. The
First Boston Corp e a Merryll
Linch, administradores do fundo,
escolheram mais de 20 empresas
que integrarão a carteira de
ações. Não são, necessariamente,
empresas tradicionais.

A aplicação desse dinheiro,
acreditam os participantes do
fundo, poderá reverter a situa-
ção das cotas — negociadas há
duas semanas na Bolsa de Nova
Iorque — que caíram de US$
12,50 (preço de lançamento) pa-
ra menos de US$ 11,50, preço
inferior ao valor patrimonial
da cota: US$ 11,71. (Página 21)

Fernando Lemos
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PROCURADOS — RELÓ-
GIOS ANTIGOS DE PUL-
SO E BOLSO: Patek —
Cartier — Rolex — Vache-
ron — Lange — Cronógra-
fos. Lembre-se que um
Patek é como um Rolls
Royce. Consulte-nos: Tel.
521-0945 seg. a sábado.
Hor comercial

COMPRO JÓIAS ANTI-
GAS E MODERNAS —
Cartier — V. Cleef —
Bulgari — Tiffany — Va-
cheron e outros. COBRI-
MOS QUALQUER
OFERTA. MARCAR EN-
TREVISTA: 521-0945
de segunda a sábado.
Hor comercial

CAPAS DE CHUVA —
Conheça nossos
modelos em gabar-
dine e nylon — fabri-
cação própria. Av.
Gomes Freire, 205 —
loja. Centro. T: 232-
7470. Temos ja-
quetas.

MESAS DE BOTEQUIM DO
RIO ANTIGO — Bôlle Èpo-
que o Tronquinho c/márrns.
originais. Part. vende 359-
8474.

JARDINEIRO AUXILIAR —
Som filhos para casa em San-
ta Teresa pretero-so pessoa
madura morada apôs tempo
do experiência Tol: 245-
2394

NAO ENTRE EM FRIA
Refrigerador Cônsul
EC 2853 Superluxo,

280 litros, por um preço
quentlssimo: apenas
28.390, à vista. Compre
hoje mesmo pelo PLÀN-
TAO BONZAO: (021)
371-5055. das 8:30 às
18h

PROGRAMA ECONO-
MICO — Refrigerador
Prosdócimo 134/83,340
litros, por um preço de
contenção de despesas:
35.800, à vista. Compre
hoje mesmo pelo PLÀN-
TÃO BONZAO: (021)
371-5055, das 8:30 às
18 h

GRAVE BEM ESSA
MENSAGEM — Ra-
diogravador Sanyo
2818, AM/FM, por um
preço sem repetição:
apenas 9.940, à vista.
Compre hoje mesmo
pejo PLANTÃO BON-
ZAO (021) 371-5055.
das 830 às 18h

ESSAÉGELADINHA —
Freezer Cônsul FV-1821,
180 litros, por um preci-
nho refrescante: so-
mente 31.490, à vista.
Compre hoje mesmo
pelo PLANTÃO BON-
ZÃO: (021) 371-5055,
das 8:30 às 18h

A MELHOR VISÃO —
TV a cores Philco-Hitachi
PC-1415, 14", por um
preço pra quem não per-
de as melhores oportu-
nidades do mercado:
33.890, à vista. Tratar-
PLANTÃO BONZAO
(021) 371-5055 das
8:30 às I8h

EMPREGADA — Precisa-se
c/refs., p/família 1 adulto o 2
crianças. Trivial simples, 13a
(ofga ftm semana, férias
anuais, dormir emprego Tr
Tel. 226-2410

EMPREGADA - P/ 3 pos-
soas, todo serviço. Folga se>
manai, salário "comb Refs
min * ano 7. Sul 253-
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Coluna do Castello
Um escudo que
protege Brasília

COM 
um programa

cultural e festejos re-
duzidos às dificuldades do
momento, Brasília come-
morou ontem seu 28u ani-
versado. A tônica dessa
comemoração foi marca-
da pelo governador José
Aparecido na ênfase que
deu ao fato de pela pri-
meira vez o aniversário da cidade registrar-se
depois da decisão da Unesco de declará-la
monumento cultural da humanidade. Entende
o governador ter sido esse ato, de sua inspira-
ção, o mais importante acontecimento de
Brasília desde a sua fundação. A Unesco
protegeu a cidade com um escudo que a
tornará por muitos decênios inviolável à corro-
são provocada por interesses subalternos sem-
pre mobilizáveis contra a preservação da gran-
de experiência urbanística e arquitetônica des-
te século.

Completando em maio próximo três anos
de administração da cidade, que passará a ser
gerida por governadores eleitos segundo deci-
são da Constituinte, o governador José Apare-
cido já tem um acervo de iniciativas e realiza-
ções que o tranqüilizam quanto à futura ava-
liação do seu trabalho. A cidade que hospeda
o governo federal e a representação diplomáti-
ca teve sua ordem mantida sem recurso à
violência, assegurados os direitos democráti-

—cos muitas vezes em meio a acontecimentos de
certa tensão e a incompreensões relacionadas
com indispensáveis medidas preventivas. O
onverno da República funciona com segurança

Lincoln Gordon Constituintes ausentes
não terão mais jetons

escrevera livro
sobre EUA e 64

O ex-embaixador dos Estados Uni-
dos no Brasil Lincoln Gordon prepara-se
para desmentir, com documentos, as his-
tórias de sua participação no golpe que
derrubou João Goulart da Presidência da
República, em 1964. "Participação,
não", corrige Gordon. que chegou an-
teontem ao Brasil chefiando uma delega-
ção de 15 economistas ligados à Broo-
kings Institutiori, interessados na possibi-
lidade de conversão da dívida em investi-
mentos no Brasil.

"Atuação" é a palavra que o ex-
embaixador prefere utilizar, ao comentar
os cinco anos em que serviu no país,
como enviado dos presidentes John Ken-
nedy e Lyndon Johnson. Na época, uma
frase do escritor Otto Lara Resende so-
bre sua influência — "Basta de interme-
diários; Lincoln Gordon para presidente"
— era reproduzida até em bolachas de
chope. E, à primeira vista, acabou confir-
mada por documentos dos governos Ken-
nedy e Jonhson mostrando como o cm-
baixador americano soube antecipada-
mente da conspiração para derrubar
Goulart, preparou apoio norte-
americano para o golpe e o reconheci-
mento imediato do novo regime, quando
o presidente deposto ainda estava -em
território brasileiro.

Gordon está escrevendo dois livros:
num trabalho que terá 200 páginas e será
dividido em oito capítulos — Braziis
Sccond Chance — ele se propõe a res-
ponder se o Brasil pode ou não se trans-
formar em uma potência do primeiro
mundo. Num "livrinho menos pretensio-
so", ainda sem título, no entanto, é que
entrará na polêmica interferência norie-

BRASÍLIA — A Mesa da Consti-
tuinte decidiu, enfim, punir os gazeteiros.
Quem faltar a quatro sessões seguidas ou
a sete alternadas perde 1/30 do subsídio
por dia de ausência, o que corresponde a
cerca de CzS 21 mil. "É uma punição
forte. Quem faltar a quatro sessões vai
perder, de cara, mais de CzS 80 mil",
exultou o primeiro-secretário da Consti-
tuinte, deputado Marcelo Cordeiro
(PMDB-BA)."É uma medida que tínhamos que
tomar para preservar o quorum. Sabemos
que a sorte das emendas depende muito
do comparecimento. Os que não vêm
trabalhar impedem aqueles que aqui es-
tão de trabalhar. Esse foi o objetivo da
medida tomada", justificou o presidente
da Constituinte, deputado Ulysses Gui-
marães.

A decisão da Mesa, tomada após
quatro meses de protelação, foi conside-
rada branda pelo líder do PMDB, sena-
dor Mário Covas. Do microfone do pie-

nário, ele pediu que Ulysses fizesse a
comunicação oficial. Depois de ouvir a
resolução, comentou: "Quer dizer que só
depois de o parlamentar faltar a quatro
sessões é que será punido?"

Para o deputado Paulo Delgado (PT-
MG), um dos primeiros a pedir a punição
dos gazeteiros, a medida foi positiva."Sabemos que muitos constituintes não
precisam do dinheiro que lhes será des-
contado. Mas a sociedade vai tomar co-
nhecimento de que, ao faltarem ao traba-
lho, estão sendo punidos. O trabalhador
que falta a um dia pode ser demitido e
tem o salário descontado. A diferença
entre o cidadão comum e o parlamentar
diminui.", observou.

Delgado estava no Salão Verde da
Câmara, quando Ulysses saía para almo-
çar, após a reunião da Mesa. "Tomamos
as medidas possíveis", disse-lhe o presi-
dente da Constituinte. "Acho que agora
vamos resolver de uma vez por todas esse
problema de quorum."

OlLS
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Faltosos perdem subsídio móvel

e a Constituinte tem-se reunido e trabalhado
sem ameaças à liberdade da assembléia e dos
seus membros.

Administrativamente, orgulha-se o go-
vernador de estar realizando na cidade uma
das maiores obras ora em curso no país, a
despoluição do lago Paranoá e ampliação da
rede de esgotos, financiadas meio a meio pelo
BID e pelo governo federal. A barragem do
rio São Bartolomeu, indispensável para o
abastecimento dágua da cidade no futuro
próximo, está com seu andamento assegurado.
A questão dos transportes de massa, também
em estudos, esbarra em dificuldades de com-

jDatibilizar soluções racionais com a incolumi-
daÍTéllü~pmje4o-hásiro de_Lúcio Costa. Mas o
problema já está equacionado-:———

Há em curso também umajiefiyma-adrri-—
nLstrativa-«-a-gesrãO"clõs negócios da cidade
ocorre sem qualquer infração dos princípios
legais e éticos. Eliminou-se o vício da distri-
buição e entrega de áreas públicas para uso
pessoal de apaniguados e poderosos, enquanto
a justiça decide sobre denunciadas violações
ocorridas anteriormente. Não há governos
populares no Brasil neste momento, muito
menos o da cidade que é sede dos poderes da
República, que promovem a transição institu-
cional e lidam ao mesmo tempo com uma crise
crônica da economia que alcançou aspectos
paroxísticos.

Sobre Mário Andreazza
Ainda é tempo de dar um pequeno depoi-

mento sobre o ministro Mário Andreaza,
anteontem enterrado no Rio de Janeiro, so-
bretudo para assinalar, na alma de um servi-
dor do regime militar, o espírito liberal, a
simpatia humana e a vocação administrativa.

Meses depois de assumir o Ministério dos
Transportes, disse-me que estava correndo
todo o país. 

"Onde cheguei, em qualquer__
bibocanajuaJ^seJez-afguTnarcoisaTqúém fez

—fõTõTJüscelino", disse-me. Ele era a coisa mais
parecida com Juscelino de que dispunham os
militares. Certa manhã de sábado, na Penínsu-
Ia dos Ministros, dirigindo pessoalmente um
fusca, ele me surpreende e pára para um
rápido papo."Você me estragou o fim de
semana", disse. E explicou-se: na véspera, o
general Fontoura, chefe do SNI, o chamara
com urgência a Brasília. O motivo era entre-
gar-lhe uma pasta com recortes de minhas
colunas para que as lesse e providenciasse
minha punição como servidor público lotado
no seu ministério."Li tudo e não sei por que
punir o jornalista", disse ao general. Este
recomendou-lhe que ficasse atento, pondo-me
sob observação. "Qualquer coisa, baixe o
pau". Andreazza concluiu: "E meu programa
no Rio foi-se"

Outra vez, o ministro Jarbas Passarinho
procurou-me, preocupado. Disse-me que o
governo estava divMdonTOrn-re4ação_à_çpnti-
nuação da publicação da minha coluna. "Por
isso vim fazer-lhe um apelo, em meu nome, no
do Mário Gibson, no do Andreazza e no de
outros membros liberais do governo cujo no-
me não estou autorizado a citar, para lhe pedir
que não peça demissão". Mostrei-lhe a carta
já enviada à direção do JB. "Apesar disso, vou
agir", acrescentou. Mais uma vez o dr Brito
recusou meu pedido de demissão e manteve o
meu espaço de análise crítica da situação
política.

No curso da sua campanha pela Presidên-
cia, Andreazza chamou-me algumas vezes à
sua casa. Não tinha vocação para a conversa
política nem sabia dar curso à informação e à
análise. Vi-o pela última vez em Manaus, no
gabinete do governador Mestrinho. Já derro-
tado, mas sem amargura, ele me disse: "Hoje

sei por que perdi. Há uma coisa que não sei
fazer, é política".

Sílvio Santos abre horário
O empresário Sílvio Santos mandou car-

tas aos dirigentes de partidos oferecendo-lhes
espaço na televisão para debates políticos em
torno da eleição municipal. Haveria primeiro
um debate geral e depois outros menores. Vi o
documento que foi entregue ao sr Leonel
Brizola mas ignoro a resposta.

Montoro volta
O ex-governador Franco Montoro está de

volta em Brasília para discutir o projeto de
transformação da dissidência do PMDB em
novo partido político

Carlos Castello Branco

americana no movimento militar de 1964.
Professor responsável por estudos de

política exterior — é ex-presidente da
Universidade John Hopkins e ex-
professor de Ciência Política e Economia
Internacional da Universidade de Har-
vard — Lincoln Gordon não quis falar,
ontem, no Rio, sobre política brasileira,
alegando que não teve "tempo suficiente
para avaliar a situação". Ele prometeu
retornar em julho para uma visita de três
semanas, quando pretende atualizar seus
conhecimentos sobre a realidade brasilei-
ra. Quer ainda pesquisar os papéis do ex-
ministro Golbery do Couto e Silva, per-
sonagem que admirava.

Acusações — "Todas as acusa-
ções que me fazem de envolvimento na

—rpvaffifo—krfrJ-4áoJakns. .tá depus sohre_
isso no Senado americano, em 1966, e

Os constituintes ausentes vão sofrer desconto em seu subsídio
variável, que chega atualmente a CzS 644 mil. Este é o salário de um
deputado:

Subsídiofixo  Cz$ 195 mil
Auxílio moradia  Cz$ 140mil
Encargos de gabinete (pagamento
pelo trabalho na Constituinte)  Cz$340mil
Auxíliotransporte  Cz$ 164 mil
Total:  CzS 839 mil

Obs.: os constituintes têm, ainda, direito a quatro passagens aéreas
"mensais de ida e volta a seus estados."""

Lideranças tentam acordo
Reunidos numa das salas da lideran-

ça do PMDB, os líderes de vários parti-
dos e do Centrão começaram a discutir a
Ordem Econômica, tentando chegar a
um acordo nos pontos polêmicos. Ao
final do encontro, a única decisão tomada
foi a de prosseguir com os entendimentos
hoje e durante o fim de semana, num
esforço concentrado para evitar o con-
fronto no plenário.

Pelo Centrão, vieram os deputados
Luís Roberto Ponte (PMDB-RS), José
Geraldo (PMDB-MG) e Afif Domingos
(PL-SP). Representaram o PMDB o líder
Mário Covas e os deputados Antônio

senador Severo Gomes (SP). O PDT, o
PFL, o PDS e os pequenos partidos
também estiveram presentes.

Severo reuniu-se ontem também com
militares do Conselho de Segurança Na-
cional, num encontro que preocupou o
Centrão. Depois que pemedebistas infor-
maram que o CSN estava apoiando o
texto da Sistematização sobre a nacionali-
zação da mineração, os deputados Ricar-
do Fiúza (PFL-PE) e Luís Eduardo resol-
veram procurar o general Bayma Denys,
secretário-geral do Conselho. Voltaram
do encontro desmentindo que o órgão

tornei públicos os telegramas que troquei
com o presidente Lyndon Johnson duran-
te o movimento que depôs o presidente
João Goulart", disse o ex-embaixador,
na antessala da Cacex onde foi cicero-
neando o grupo da Brookings Institution.

Ele está gravando suas memórias
desse período, sob a forma de entrevistas
ao jornalista Rui Plácido Barbosa, ex-
correspondente de O Estado de S. Paulo
em Washington. Sua preocupação princi-
pai é a de responder às acusações conti-
das no livro The U.S. Penctration in
Brazil (A penetração dos Estados Unidos
no Brasil), de autoria de Jean K. Black,
que aponta a conspiração americana con-
tra o governo Goulart como resultante do
desagrado dos monopólios estrangeiros
diante da política econômica brasileira da
década de 60.

Durante 10 anos — entre 46 e 56—-,
Lincoln Gordon exerceu funções de go-
verno ligadas à política armamentista: foi
membro da delegação norte-americana à
Comissão de Energia Atômica da ONU,"^ün"selh"eírcrda Junta de Armamentos dos
Estados Unidos e de Assuntos Não-
Militares da Organização do Tratado do
Atlântico Norte (Otan). Hoje, faz parte
de um grupo privado que está envolvido
na aproximação com a União Soviética e
se diz "preocupado com a paz"

Britto e Eü^MèTScãlCTj-ffR)raléffl-4c! esteja endossando as teses da Sistemati-
deputado Artur da Távola (RJ) e o zação. "

Brasília — Luciano Andrade

'Centrão' se prepara
para voltar ao cenário

A máquina se pôs de novo em
movimento. No início da semana, o
deputado Luiz Eduardo Magalhães
(PFL-BA), um dos mais ativos líderes
do Centrão, telefonou para o senador
Albano Franco (PMDB-SE), presi-
dente da Confederação Nacional da
Indústria (CNI), e disparou: "Está na
hora". Albano aceitou a senha: por telex, despachou mensa^
gens para os presidentes das 23 federações de indústrias do.,,
país. Que eles fizessem o que sabiam que tinha de ser feito,,
Alguns desses presidentes desembarcaram em Brasília no
meio da semana, entre eles o paulista Mário Amato.

Sem que precisassem ter sido acionados, empresários de
diversos estados e seus bem remunerados assessores começa-
ram a lotar apartamentos de hotéis do Setor Hoteleiro Sul da
cidade - especialmente nos hotéis San Marco e Saint Paul,
onde costumam se alojar com freqüência. No Lago Sul de..
Brasília, duas mansões que pertencem a poderosas empresas
abriram suas portas para recepções e reuniões de- negócios
entre discretos senadores e deputados, e seus ainda mais
discretos anfitriões. Há três dias que o deputado Basílio
Villani (PMDB-PR) não larga o telefone.

Com a ajuda dos seus patrocinadores, o Centrão come-
çou a se preparar para a batalha da Constituinte que, de fato,-
lhe deu origem — a votação do capítulo da Ordem Econômica) i
da futura Constituição. Os presidentes de federações foram-,
orientados para caçar senadores e deputados que insistem em->
permanecer nos estados e despachá-los para Brasília nos
primeiros vôos da próxima segunda-feira. No dia seguinte, o
capítulo será submetido a voto. Villani faz o mesmo. A UDR '
de Ronaldo Caiado está pronta para usar uma frota de-
jatinhos na captura dos votos mais difíceis e mais distantes;

Dinheiro, afinal, não lhe falta — nem às entidades
empresariais interessadas no sucesso do Centrão. Sob a
supervisão do advogado Ney Figueredo, da Federação das'
Indústrias de São Paulo, existe um fundo, calculado em 30-
milhões de dólares, que vem sendo usado, desde o final do ano
passado, para pagar algumas despesas com integrantes do
Centrão — viagens, ajudas de custo, doações para obras,
coisas assim.

Há despesas menores que são pagas, diretamente, por
federações e confederações."Dinheiro não é problema", asse-!
gura um advogado que dá expediente diário no Salão Verde—
do Congresso. Um dos artigos da Ordem Econômica que mais
polarizam é o que define a empresa nacional. Mário Amato é
a favor de uma definição mais abrangente, que considera
como empresa nacional toda aquela estabelecida no Brasil.
Sem restrições de qualquer ordem.

O empresário Antônio Ermírio de Moraes e o senador
Albano Franco discordam de Amato. Ou se tira o assunto da
nova Constituição ou se determina que empresa nacional é
aquela controlada por brasileiro nato. As divergências alimen-
tadas pelos empresários quanto a esse e a outros aspectos da
Ordem Econômica se refletem, é lógico, no âmbito do.
Centrão. Ali, de repente, descobriu-se que grassa a mais.
completa confusão em relação ao artigo do projeto de
Constituição da Comissão de Sistematização que cria o,
monopólio estatal da distribuição de combustíveis.

O monopólio foi proposto pelo deputado Fernando
Santana (PCB-BA). Petrobrás, Shell, Esso, Atlantic e demais,
interesados, de um lado e do outro, se uniram para derrubar a
idéia de Santana. Correndo por fora e com discrição, o
sindicato dos transportes, revendedores e retalhistas de com-
bustíveis amealhou um considerável número de votos para
aprovar uma emenda do deputado Marx Rosemann (PMDB.->'TKT^q'Qrâterü^eftmd.m!ejií£,..a.atua!ii do setor. Os,:
retalhistas, hoje, só distribuem óleo diesel. Pela emenda,
passarão a distribuir gasolina e álcool.

Os presidentes da Shell e da Atlantic se reuniram
anteontem à noite em Brasília com o senador Albano Franco.
Estão apavorados com a possibilidade de aprovação da i
emenda de Rosemann. O presidente da Esso esteve com
Albano na última segunda-feira. Há uma corrente dentro do.
Centrão que se dispõe a votar até mesmo favoravelmente ao
monopólio estatal imaginado por Santana. Contra a máquina
que se pôs em movimento para reunir o Centrão em Brasília
na próxima semana, o senador Mário Covas (PMDB-SP),-
líder do PMDB na Constituinte, sabe que não adianta lutar.

Covas e seus aliados apostam é na divisão do Centrão e
dos seus inspiradores.

Ricardo Noblat

COMPANHIA FORCA E LUZ
CATAGUAZES-LEOPOLDINA

? 
Dizendo a todo instante que ingres-
sara no "PL" por iniciativa própria,

o escritor mineiro Mário Palmério, de 73
anos (o segundo à esquerda), assinou sua
ficha de filiação ao PFL, em solenidade
no gabinete do ministro das Minas e
Energia, Aureliano Chaves. Ele já foi
deputado federal em três legislaturas,
pelo PTB, de 1950 a 1962, mas não quer

voltar à política. 
"Filiei-me no PL (PFL)

por ser amigo de todos os que estão no
partido". Disse que apoia Samey com
entusiasmo: "É um homem paciente,
bondoso, honesto, incapaz de fazer uma
maldade. Se o país enfrenta problemas, a
culpa não é dele. Há liberdade, os parti-
dos são legais, cada um fala o que quer".

BIBLIOTECA BIALIK
convida

para a solenidade comemorativa do
40? aniversário do Estado de Israel,
tendo como convidado de honra o

MINISTRO HUGO NAP0LEÃ0
Titular da pasta da Educação, que

falará sobre o significado da data e a
contribuição de Israel para o

Nordeste;
Domingo, dia 24 de abril, às

10 horas da manhã, à Rua Fernando
Osório, 16 — Flamengo

ENTRADA FRANCA

COMPANHIA ABERTA
CGC (MF) N° 19.527.639/0001-58

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
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AS MARAVILHAS DOS ESTADOS UNIDOS
QUE VOCÊ SÓ VIU NO CINEMA

bs&JéSBGBsÍ

UM ÔNIBUS BRASnSIRO ÜA

Guia brasileiro. Inglês você só
fala se quiser.
Café da manhã e meia pensão
opcionais.
3 noites em San Francisco, 3 noi-
tes em Los Angeles e 2 noites em
Las Vegas.
Visita a Nação Navajo, à trilha
da "Corrida do Ouro" e ao Cir-
cuito dos Cassinos (Lake Tahoe,
Reno e Las Vegas).

' O maior e mais completo rolei-
ro: 30 cidades, 4.500 Km.

| MUDANÇA I j

TELEX 1 i
||| Hotel Transamérica - São Paulo, [:j j
p| comunica que a partir do dia 19 de abril |: ;j
9| o seu número de Telex foi mudado para M !¦']
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Após pesquisar, palmo a palmo, uma das regiões mais belas do planeta, a SOLETUR
criou um roteiro com todas as atrações da COSTA OESTE DOS ESTADOS UNIDOS para você.

E, como de costume, mantendo o padrão de qualidade que você já conhece.

Roteiro: Los Angeles, Malibu, San-
ta Barbara, Solvang, Morro Bay,
San Simeon, Big Sur, Carmel,
Monterey, San Francisco, Oak-
land, Groveland, Yosemite Park,
Sonora, Jamestown, Columbia Ci-
ty, Angel'sCamp, Lake Tahoe, Re-
no, Carson City, Mammoth Lakes,
Mount Whitney, Bishop, Death
Valley, Las Vegas, Zyon Canyon,
Lake Powell, Page, Reserva lndíge-
na Navajo, Monument Valley,
Gran Canyon, Flagslaff, Phoenix,
Tempe, Scottsdale, Los Angeles.

sotetur
EMBHArUR NV 00442.00.41 3

CENTRO: R. da Quitanda, i0 . Sobreloja
Tel.: 221-4499
COPACABANA: R. Santa Clara. 70 - Sobreloja
Tel.: 257-8070
TIJUCA: Praça Saens Pefta. 45 - Loja 10 L
Tel.: 264-4893
IPANEMA: R. Visconde de Pirajá, 351
Loja 105- Ed. Fórum-Tel.: 521-1188
BARRA: Av. Armando Lombardi, 800- Loja N
Ed. Condado de Cascais - Tel.: 399-0JO9
ou no seu Agente de Viagens filiado à ABAV

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA
E EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os senhores acionistas a
participar das Assembléias Gerais Ordinária e
Extraordinária que, cumulativamente, se realiza-
rão na sede social, na Praça Rui Barbosa, n° 80,
em Cataguases (MG), às 11:00 horas do dia 30
de abril de 1988, a fim de:
1. EM ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA:

a) Tomar as contas dos Administradores,
examinar, discutir e votar as demonstrações
financeiras referentes ao exercício social findo
em 31.12.87;

b) Deliberar sobre a destinação do lucro
íquido e a distribuição de dividendos;

c) Aprovar a correção da expressão monetá-
ria do Capital social e sua posterior destinação'
nos termos do artigo 297 da Lei 6.404/76 e do
parágrafo 3o do artigo 5o do Estatuto Social;

d) Fixar os honorários dos administradores
da Companhia. ,
2. EM ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA,
DELIBERAR SOBRE AS SEGUINTES PROPÔS-
TAS DA ADMINISTRAÇÃO:

a) Aumentar o Capital de Cz$ 329.841.115,58
pára Cz$ 337.741.626,38 com recursos do Impôs-
to Único sobre Energia Elétrica, na forma do
Decreto-Lei n° 1.497, de 20.12.76, mediante
emissão de 144.698 Ações Preferenciais classe
"B";

b) Aumentar o Capital Social de CzS
337.741.626,38 para Cz$ 1.120.200.000,00, me-
diante capitalização de reservas disponíveis,
sem emissão de novas ações;

c) Desdobrar cada ação que comporá o
Capital Social citado no item 2,b acima, tal como
admitido pelo artigo 12 da Lei 6.404/76, deforma
que cada grupo de 100 (cem) ações existentes
seja substituído por um grupo de 300 (trezentas)
ações novas da mesma espécie;

d) Alterar o Estatuto Social a fim de que o
imite do Capital autorizado passe a ser de até

3.000.000,000 ações, sendo até 1.150.050.000
ações ordinárias e até 1.849.950.000 ações pre-
ferenciais classe "A";

e) Alterar a alçada decisória da Diretoria
para as hipóteses de prática de atos que impor-
tem em obrigações para a Companhia e na
constituição de ônus reais ou na alienação de
bens do Ativo Permanente;

f) Consequentemente, dar nova redação ao
artigo 4o e seu parágrafo 1o, e ao parágrafo
único do artigo 13° do Estatuto Social;

g) Outros assuntos do interesse social.

Cataguases, 11 de abril de 1988

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO.
ORMEO JUNQUEIRA BOTELHO — PRESIDENTE
IVAN MÜLLER BOTELHO — VICE-PRESIDENTE
JOSÉ INÁCIO PEIXOTO FILHO — CONSELHEIRO
BENJAMIM MARIO BAPTISTA —CONSELHEIRO
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Corte dos EUA informa e Tutu Ouadros é americana
A Corte Distrital de Houston, Texas,

em telegrama ao Ministério das Relações
Exteriores cio Brasil eom data de 16 deste
mês, confirmou a existência em seus
arquivos de um documento sob o número
11051013 em que a deputada federal
Dirce Tutu Quadros (PTB-SP) está regis-
trada como cidadã norte-americana.

Nessa condição, ela não poderia estar
há Constituinte, pois a atual Constituição
brasileira prevê (artigo 145) que o man-
dato de deputado federal é privativo de
brasileiros natos e que (artigo 146) "per-
dera a nacionalidade o brasileiro que por
naturalização voluntária adquirir outra
nacionalidade". Além do mais, compro-
vando-se a perda da nacionalidade, o
cidadão perde os direitos políticos e nessa
situação não pode exercer mandato legis-
lativo.

Ao dar a informação, a corte judicial
americana atendeu solicitação do próprio
Itamaraty, que por sua vez tinha recebido
pedido nesse sentido do Departamento

! Federal de Justiça do Ministério da Justi-
I çà, acionado por um advogado paulista.
! Agora, o Itamaraty encerra sua participa-

ção na história, encaminhando a informa-
| ção ao Ministério da Justiça.

Logro — A confirmação da nacio-
I nalidade americana de Tutu Quadros não
! gera conseqüências automaticamente, a
! não ser que a Mesa da Câmara dos
; Deputados, que já tem todas as informa-
; ções sobre o caso, decida agir, como

manda a Constituição, cassando o man-
! dato da deputada. Se a Câmara não agir,

o caso só irá em frente se o suplente de
Tutu Quadros, o ex-deputado Leonel
Júlio, também de São Paulo, abrir pro-

; cesso e exigir o cumprimento da Consti-
| tuição.

Ao transmitir a informação ao Itama-
; raty, a corte americana provou que Tutu
: Quadros enganou duas vezes as autorida-
! des brasileiras: a primeira, quando re-
; nunciou espontaneamente à sua naciona-

lidade, sem comunicar sua decisão ao
; governo do Brasil, através do consulado
; da cidade onde residia; a segunda, quan-

do nega, como fez novamente ontem,' 
que tenha optado pela cidadania america-
na.

Como não fez qualquer comunicado
à repartição diplomática de sua cidade,

: não poderia haver registro nos Ministé-
; rios das Relações Exteriores e da Justiça
| que justificasse processo de perda da' cidadania brasileira, a ser oficializada

:. através de decreto do presidente da Re-
pública.

Juristas — Se ela tem nacional}-
dade americana e não pediu autorização

. ao governo brasileiro, o seu processo
i seria irregular, segundo um assessor do

;¦ ministro da Justiça. Essa questão divide
;! ps juristas. Uma corrente acredita que os

I direitos brasileiros cessam tão logo o
diploma legal de cidadania de outro país

- .éexpedido. Outra acha necessária a aber-
;. tura de um processo no governo brasi-
Gleiro.

Tutu disse ontem estar intrigada com
_jí,aúrisistência--com-que-esse-a55tfflto-é-

i* tratado. Atribuiu isso, desta vez, à sua
í .atuação na Comissão de Fiscalização e
|';Controle da Câmara, contrária aos inte-
sjresses de alguns ministros. Ela aponta seu
í.ex-advogado e do PSC (Partido Social
íCristão, ,jelo qual se elegeu), Alberto"Rollo, como o responsável pela denúncia

•; inicial e acha que agora ele está sendo
j"usado por pessoas que querem prejudica-
Sgljal Cita especificamente os ministros das
"¦Comunicações, Antônio Carlos Maga-', lhães, e da Administração, Aluísio Alves.
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r—I A certidão de naturalização
de Dirce Quadros Mulcahy,

considerada como autêntica pela
Corte Distrital de Houston, Te-
xas, onde Tutu morava quando
estava casada com Michael Stong
Mulcahy, diz que ela pretendia
residir permanentemente nos Es-

tados Unidos e teve seu direito à
cidadania norte-americana legal-
mente reconhecido. Portanto, foi
admitida como cidadã dos Esta-
dos Unidos da América. Na qua-
lificação, Dirce é descrita da se-
guinte maneira: nascida em 28 de
dezembro de 1943, do sexo femi-
nino, compleição física mediana,

Advogado do PSC denunciou
SÃO PAULO — A divulgação da

naturalização da deputada Dirce Maria
Tutu Quadros (PTB-SP) como cidadã
norte-americana foi envolta em versões
contraditórias. O advogado paulista Al-
berto Rollo, que tornou pública a certi-
dão de naturalização de Tutu, garante
que a obteve no Brasil, mas se nega a
revelar quem lhe entregou o documento.
As primeiras versões, no entanto, davam
conta de que ele fora aos Estados Unidos
em fevereiro deste ano buscar a certidão.

Secrctário-geral do Partido Social
Cristão (PSC) — legenda pela qual Tutu
se elegeu, em 1986 — Rollo, depois de
divulgar as cópias da certidão de naturali-
zação da deputada, deixou xerox do do-
cumerito, no dia 8 de março, no Ministé-
rio da Justiça, nas presidências da Cama-
ra dos Deputados e da Constituinte c no
Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

A certidão foi concedida pela corte
distrital do Departamento de Justiça dos
Estados Unidos da cidade de Houston,
no Texas, onde a filha do prefeito Jânio
Quadros morou 16 anos, de 1967 a 1983,
enquanto foi casada com o engenheiro
norte-americano Michael Stong Mulcahy.
Na época da divulgação do documento,

.JiiüLdiiise-íu.ttí-e-r;r4alse^

São Paulo — Agência Folhas/Moreira Mariz

Ao divulgar a certidão, Rollo lem-
brou que o artigo 146, item I da atual
Constituição estabelece que perde a con-
dição de brasileiro o cidadão que, por
naturalização voluntária, adquirir outra
nacionalidade. Segundo ele, essa é a
situação de Tutu que assim não poderia
ser votada e nem sequer votar no Brasil.

O documento exibido pelo advogado
tem o número 11051013, e a data de lide
maio de 1981 mostra a foto e a assinatura
de Dirce Quadros Mulcahy. Na época,

Rollo: cassação de Tutu

Tutu negou que em algum momento
tenha se naturalizado norte-americana,
garantindo que todo o tempo em que
morou nos Estados Unidos usou passa-
porte brasileiro.

Rollo admite que a denúncia tem o
objetivo de cassar o mandato da filha de
Jânio. "Tutu", explica o advogado, "é a
única deputada eleita a 15 de novembro
de 86 pelo PSC em todo o país. Dez dias
depois, sem nenhuma satisfação a nin-
guém, ela trocou a nossa legenda pelo
PTB. O PSC está muito interessado em
ter na Câmara e na Constituinte o seu
porta-voz".

olhos e cabelos castanhos, cinco
pés de altura (1,52 m), peso de
108 libras (49 quilos), sem sinais
característicos, casada e tendo
como "país de antiga nacionali-
dade" o Brasil. O documento é
assinado por Jesse E. Clark e

Dona Martinez, escreventes

Suplente se diz
contra cassação

Leonel Júlio, 53 anos, 28 mil votos
nas últimas eleições que lhe deram a
primeira suplência do PTB paulista, seria
ocupante da cadeira de Dirce Tutu Qua-
dros, no caso de ela perder o mandato.
Mas, ontem, em São Paulo, Leonel
adiantou sua posição: 

"Nessas condições,
prefiro não assumir." Uma cassação, ar-
gumentou, lembra aquela que ele próprio
sofreu, em 1976, quando o presidente
Ernesto Geisel aplicou o Ato Institucio-
nal n° 5, AI-5, cassando-lhe o mandato
de deputado estadual e retirando seus
direitos políticos por 10 anos, sob acusa-
ção de corrupção.

Ele foi o principal personagem, na
época, do chamado "escândalo das calei-
nhas", pois como presidente da Assem-
bléia Legislativa de São Paulo e deputado
do MDB teve sua verba de representação
utilizada para compra de peças de lince-
rie feminina na zona franca de Manaus.
"Eu era o único político de oposição a
presidir uma Assembléia Legislativa e fui
uma vítima política. Eu era inocente e
isso o próprio Tribunal de Contas do
Estado constatou
depois, conside-—randoTTre pane"
ilegítima e res-
pónsabilizando a
chefia do gabine-
te", disse ele. O
escândalo
ocupou por dois
meses o noticia-
rio político e
culminou com a
cassação, no dia
5 de dezembro
de 1976.

Dirce Tutu Quadros
Problemas com
o pai e três
casamentos
SÃO 

PAULO — Entre 1954 e 1958,
os jornais paulistas registravam que

a bonita adolescente Tutu Quadros, filha
única do então governador Jânio Qua-
dros, recebia um grande número de car-
tas de fãs no Palácio dos Campos Elíseos,
na época sede do governo. No final dos
anos 50, as revistas O Cruzeiro e Man-
chete abriram generosos espaços para seu
noivado e primeiro casamento, com o
jornalista Alaor José Gomes, e o nasci-
mento da primeira filha, Ana Paula, neta
do àquela altura presidente da Repú-
blica.

Os dramas começaram a surgir em
1967, quando ela se separou de Alaor e
perdeu para ele a guarda das três filhas —
Ana Paula, Ana Cláudia e Ana Laura.
Tutu voltaria ao noticiário ao casar com o
norte-americano Michael Stong Mulcahy,
com quem teve mais três filhos — Jânio
John, Tiena e Michael — e, mais recente-
mente, com o então secretário de Plane-
jamento de Jânio, Marco Antônio Mas-
trobuonno.

No segundo semestre de 1986, se
candidatou à Constituinte, enfrentando a
resistência do pai e problemas com os
partidos: filiou-se ao PFL, se elegeu pelo
PSC e uma semana depois transferiu-se
para o PTB. No início de maio do ano
passado, deu entrevista ao jornal Folha
de S. Paulo cm que rompeu com o pai, a
quem acusou de corrupção na prefeitura.
Considerou-o "morto e enterrado" e con-
fessou-se filha de uma "gravidez indese-
jada". Dois dias após a entrevista, foi
retirada â força de seu apartemento por

Luciano Andrade — 22/2/87

Tutu: mandato em perigo

ordem de Jânio e internada numa clínica
de repouso.

De acordo com Jânio, ela viajou para
a Europa e foi internada numa clínica da
Suíça, internação que Tutu negou ao
voltar ao Brasil 34 dias depois. O verea-.
dor Valtcr Fekiman. do PMDB, o mais
ferrenho adversário de Jânio na Câmara,
divulgava semanas após o número de.
uma conta secreta que o prefeito teria na-
agência do Citicorp Investiment Bank de-
Genebra. Feldman sustentou a denúncia-
com um bilhete da mulher de Jânio, D.
Eloá, a Tutu, em que ela comunicava a
existência da conta. O vereador está;
sendo processado, mas a divulgação do.
número da conta — 333.081-PWJ — foi,
considerada uma vingança de Tutu contra,
o pai, com quem não fala há mais de um
ano.

Em janeiro passado, ela viu ruir seu<
casamento com Mastrobuonno, que a-
deixou, segundo ela, por temer a incom-
patibilização para concorrer à prefeitura'
de São Paulo.

Apaixonado por
viúva desiste
de ser prefeito

Belo Horizonte — Depois de trocar a
prefeitura de Barbacena pelo amor de
uma viúva rica c mudar-se para Uberaba,
há cerca de um ano e meio, o prefeito
daquela cidade da Zona da Mata mineira,
Lídio Nusca (PMDB), de 58 anos, final-
mente renunciou, anteontem à noite, ao
mandato que obteve em 1982, quando,
com 8 mil e 400 dos 17 mil votos conferi-
dos ao PMDB, derrotou as velhas oligar-
quias dos Andradas e dos Bias. Na carta
de renúncia, apresentada à Câmara Mu-
nicipal, Nusca alegou o agravamento de
seus problemas de saúde, mas ele foi
pressionado a renunciar por seus correli-
gionários, como admitiu um deles, o
deputado Hélio Costa (PMDB-MG).

A ausência do prefeito, que, desde
que se separou da primeira mulher e se
uniu â uberabense Rosa Frange, só passa-
va dois dias por semana em Barbacena,
vinha sendo criticada indiscriminadamen-
te por vereadores e políticos da oposição
e da situação. Sua saída beneficiou o

Prefeitos de
Santa Catarina
fazem greve

FLORIANÓPOLIS — Quase todos
os 199 prefeitos de Santa Catarina fize-
ram greve ontem, reivindicando que a'
reforma tributária aprovada pelos consti-
tuintes passe a vigorar com a promulga-
ção da nova constituição e que os recur-
sos provenientes de convênios federais
com estados e municípios sejam man-

Ó protesto foi liderado pelo prefeito
de Florianópolis. Edison Andrino de Oli-
veira, presidente da Federação Catari-
nense dos Municípios (Fecam), mas não
contou com a adesão da Prefeitura de
Joinville, maior município do estado, c
de quase todos os municípios da região.
Norte. 

Em Florianópolis houve debate entre,
vereadores, deputados estaduais, líderes
comunitários e funcionários municipais
sobre o plano de cargos e salários e os
efeitos da reforma tributária na Prefeitu-
ra. Andrino manifestou temor de que a
reforma tributária demore a entrar em
vigor. Ele cobrou o cumprimento dos

Hi a
Leonel Júlio

grupo do PMDB liderado pelo deputado —Geavèniui. fitmadu!. com 0 gürernõ fede
Hélio Costa, que^£tiõeu-a&-gcrçtatíã7Jõr

_Newt<m-GaTÜÕso, segundo o presidente
da Câmara, Paiva Neto. Ele acredita que
a posse, anteontem mesmo, do vice-
prefeito Ronaldo Vaz de Mello, vai facili-
tar o lançamento da candidatura a prefei-
to de Hélio Costa ou do ex-deputado
Manoel Gunegundes.

Costa, que já admitiu há alguns me-
ses a possibilidade de se candidatar à
prefeitura de sua terra natal ou de Belo
Horizonte, marchou ao lado de Nusca no
apoio à candidatura dissidente do sena-
dor Itamar Franco (PL-MG) ao governo
de Minas, em 1986.

rai. "Vieram ministros aqui, foi feito um
verdadeiro carnaval e agora não recebe-
mos o dinheiro". Esses convênios foram_
suspensos pela Resolução 1.464 do BC •

Do debate saíram três documentos,
um deles para o presidente José Sarney,
ministros da área econômica e constituin-
tes, com as reivindicações do movimento.
O segundo documento foi enviado à.
Assembléia Legislativa, e pede que os
deputados, na Constituinte estadual,
dêem tratamento diferenciado para Fio-
rianópolis, que, por ser uma cidade es--
sencialmente administrativa tem arreca-'
daçáo de ICM muito baixa.

íAécio Neves diz que
jdeário de Tancredo
ídeixou de ser seguido

BRASÍLIA — Pouco mais de 100 constituintes comparece-
ram, no início da noite, â sessão especial do Congresso Nacional
cm homenagem â memória do falecido presidente Tancredo

. Neves. Presentes os ministros da Justiça, Paulo Brossard, e das
Relações Exteriores, Abreu Sodré, discursaram o deputado" Aécio Neves (PMDB-MG), neto do homenageado, e o senador'.•¦Alfredo Campos (PMDB-MG), pela Câmara e o Senado. O'"xlcputado Milton Reis (PMDB-MG), autor do requerimento

.-"pedindo a realização da sessão, falou pela Assembléia Nacional
'"Constituinte.

Ao encerrar a sessão, o presidente do Senado, Humberto
gUiúcena (PMDB-PB) também discursou rapidamente e concluiu

como Aécio, lembrando a frase "não vamos nos dispersar, de
,; Tancredo. "Continuemos reunidos, como nas praças públicas,-:;com a mesma emoção, a mesma dignidade e a mesma decisão",
jj .afirmou.
>í' Antes de sessão do Congresso, em São João dei Rei, Aécio
;;Neves disse, ao colocar, com o governador Newton Cardoso,
! uma coroa de flores no túmulo do seu avô, que 

"a 
prática de

^Tancredo Neves está escassa não só em Minas Gerais, mas no'/país inteiro, pois o seu ideário caiu no vazio".
De manhã, Newton entregou a Medalha da Inconfidência

a mais de 150 agraciados, entre eles governadores e ministros,
_que depois almoçaram no Solar dos Neves. Cerca de 500

.wssoas assistiram à cerimônia na praça da Igreja de São
Srírancisco de Assis. A tarde houve missa pela alma do presiden-
;3e e foi lançado o livro A Palavra de Tancredo.'«$ i

Respaldo — O governador Waldir Pires disse em
-"Salvador, ao embarcar para São João dei Rei. onde foi
/participar dos atos em memória de Tancredo Neves, morto há
yrês anos no dia 21 de abril, que 

"a Nova República dos sonhos
do falecido presidente já não existe".

Pedro Simon, governador do Rio Grande do Sul, afirmou
,em Porto Alegre que. estivesse Tancredo vivo, "a situação do
^Brasil seria bem mais tranqüila, pois ele tinha o respaldo'popular e do Legislativo que o elegeu".

Em São Paulo, enquanto o governador Orestes Quércia
Cçpmentou que "as coisas poderiam ter sido melhores se o
Cpresidente fosse Tancredo. disso não tenho nenhuma dúvida".

Tancredo teve, em Aracaju, uma missa encomendada pelo«•governo de Sergipe e um minuto de silêncio na Câmara
Tvlunicipal. Em Porto Velho, a bancada do PMDB na Assem-¦;»bléia Legislativa de Rondônia não lembrou o fundador da Nova
República, e o líder do PDT, deputado Heitor Costa, lamentou
o esquecimento.

í»#v«*Sf í11,
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Preço Econômico - CZ$ 1.300,00

oje e todas as próximas sextas-feiras, o Dinho's lhe ofere-
ce um extraordinário BUFFET DE FRUTOS DO MAR, com 12

itens - Camarões, Muquecas, Siris, Peixe Assado, Lulas, Trilhas,
Gourjons de Peixe, Crepes, Molho de Camarão, Pirão e Risoto de
Camarão. Sobremesa incluída.

Tudo isto por apenas CZS 1.300,00!!!
Lembramos também que, independente do Buffet de Frutos do Mar,

estaremos servindo nossas suculentas carnes, no almoço e jantar.

a mai@r descoberta.
sos ülll

<éfe: MfflWyS PIs^SSHE>
Rua Dias Ferreira, 57 - Leblon - RJ - Tels.: 294-2297 e 294-5972 J

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
MANTENEDORAS DE ENSINO SUPERIOR

REAJUSTES DE MENSALIDADES E NORMALIZAÇÃO
DO ENSINO SUPERIOR PRIVADO

A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE MANTENEDORAS DE ENSINO SUPER+OR -
ABM, bem como o SINDICATO DAS ENTIDADES MANTENEDORAS DE ESTABELE-
CIMENTOS DE ENSINO SUPERIOR DO RIO DE JANEIRO - AMES, aguardam a mani-
festação pelo Ministério da Educação das providências regulamentares concernentes à pie-
na implomontacão do regime objeto do Decreto nP 95.921, de 14.4.88.

O ajuste de novos preços para as mensalidades vincendas em 88 tem como base de
cálculo os preços autorizados em dezembro passado, em respeito às situações jurídicas
constituídas pelas normas antão vigentes. Da mesma forma, o presente Decreto institue
a verificação das adequações de cobrança de encargos educacionais pelos Conselhos de
Educação competentes para determinar a compensação dos pagamentos eventualmente
feitos a maior.

Esta atribuição regulamentar é exercida, no ensino superior, estritamente pelo Conse-
lho Federal de Educação e no ensino médio e primário pelos Conselhos Estaduais dos res-
pectivos Estados.

Os estabelecimentos de ensino superior aguardam — em todo o pais — o entendimen-
to que as anunciadas normas regulamentares — na forma de instruções ou cartilhas — deve-
rão emprestar ao conceito de inocorrência de compatibilização entre preços e custos do
ensino a fim de justificar o recurso extraordinário de reajuste a que se refere o Art 79
do Decreto nP9E921.

Em pleno acatamento ainda às disposições do mencionado Decreto publicado no Diá-
rio Oficial de 15.4.1988, os estabelecimentos de ensino superior, darão pleno cumpri-
mento aos Acordos jü assinados com o Sindicato dos Professores e Auxiliares de Adminis-
tração, assegurada toda a continuidade à prestação de seus serviços.

Sindicato das Entidades Mantcnodoras de Estabelecimentos da Ensino Superior— AMES"i--TttiBMmiT imninm—mr

A descoberta do Brasil
revelou um país imenso, de
recursos inesgotáveis. E não
faltou quem ficasse de olho em nossa terra.

Piratas, saqueadores, expedições estrangeiras;
todos vieram à procura de riquezas.
E essa cobiça ainda existe. Por isso, este país-continente

precisa ter uma boa cobertura. Assim,¦ • .. comemora-se, também, em 22 de abril,
,,..,-..-• --—•¦- o Dia da FAB e o Dia da Aviação de Caça..

A FOMAR, nesta tríplice
homenagem, reconhece

a coragem e o valor *
dos homens que fizeram
esca grande descoberta

e dos que, no dia-a-dia,
22 de abril zelam por sua

Dia do Descobrimento integridade
do Brasil
Dia da Força Aérea Brasileira
Dia da Aviação de Caça

^rÊ SUuTá\UV

FOMAR IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO LTDA.
SÃO CRISTÓVÃO (Matriz): Rua São Luiz Gonzaga, 1981 - PABX (021) 264-7224
CENTRO: Rua SSo José , 90/13? andar - PAÜX (021) 221-2332
TIJUCA: Praça Saens Pefia (Shopping 45) - Loja 209 - Tel.: 228-5171
MADUREIRA I: Shopping Tem Tudo - Loja 49 - Tel.: 350-3211
MADUREIRA II: Av. Min. Edgard Romero, 244 - Loja 120 - Tel.: 390-4424
SÃO CRISTÓVÃO: Rua Sâo Luiz Gonzaga, 1981 - Loja - Tel.: 264-6867
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JORNAL DO BRASIL Política

Corte dos EUA revela que Tutu Quad
2a Edição ? sexta-feira, 22/4/88 a Io caderno ? 3

ros e americana
A Corte Distrital de Houston, Texas,

em telegrama ao Ministério das Relações
Exteriores do Brasil com data de 16 deste
més, confirmou a existência em seus
arqüivos.TJé um documento sob 0 número
11051013 em que a deputada federal
Dirce Tutu Quadros (PTB-SP) está regis-
irada como cidadã norte-americana.

Nessa condição, ela não poderia estar
na Constituinte, pois a atual Constituição
i.r.;i,;n -\-p"p ííiríiVn '-'IM filie O rp^in-
dato de deputado federal é privativo de
brasileiros natos e que (artigo 146) "per-

dera a nacionalidade o brasileiro que por
naturalização voluntária adquirir outra
nacionalidade". Além do mais, compro-
vando-se a perda da nacionalidade, o
cidadão perde os direitos políticos e nessa
situação não pode ser eleitor e muito
menos exercer mandato legislativo.

Ao dar a informação, a corte judicial
americana atendeu solicitação do próprio
Uamaraty, que por sua vez tinha recebido
pedido nesse sentido do Departamento
Federal de Justiça do Ministério da Justi-
ça, acionado por um advogado paulista.
Açora, o Itamaraty encerra sua participa-
ção na história, encaminhando a informa-
ção ao Ministério da Justiça.

Logro — É provável que a confir-
mação da nacionalidade americana de
Tutu Quadros não gere conseqüências
automaticamente, a não ser que a Mesa
da Câmara dos Deputados, que já tem
todas as infonnações sobre o caso. decida
agir, como manda a Constituição, cassan-
do o mandato da deputada. Se a Câmara
não agir, o caso só irá em frente se o
suplente de Tutu Quadros, o ex-
deputado Leonel Júlio, também de São
Paulo, abrir processo e exigir o cumpri-
mento da Constituição.

Ao transmitir a informação ao Itama-
raty, a corte americana provou que Tutu
Quadros enganou duas vezes as autorida-
des brasileiras: a primeira, quando re-
nunciou espontaneamente à sua naciona-
lidade, sem comunicar sua decisão ao
governo do Brasil, através do consulado
da cidade onde residia; a segunda, quan-
do nega. como fez novamente ontem,
que tenha optado pela cidadania america-
na.

A rigor, diante da informação da
Justiça americana e do que Tutu declarou
ontem, ela está na condição de cidadã no
pleno exercício de duas nacionalidades.' "Sempre tive passaporte brasileiro, que

! usava junto com o cartão de imigrante.
Os Estados Unidos jamais me deixariam
entrar e sair do país com passaporte

| brasileiro se eu fosse cidadã americana",
afirmou Tutu.

Como não fez qualquer comunicado
à repartição diplomática de sua cidade,
não poderia haver registro nos Ministé-
rios das Relações Exteriores e da Justiça
que justificasse processo de perda da

. cidadania e do passaporte do Brasil, a ser
oficializada através de decreto do presi-
dente da República.

Juristas — O desfecho de um
caso em que um brasileiro assume nova

• cidadania sem dar baixa da anterior divi-
de os juristas. Uma corrente acredita que
os direitos brasileiros cessam tão logo o
diploma legal de cidadania de outro país
é expedido. Outra acha necessária a aber-
tura de um processo no governo brasi-
leiro.

Tutu disse ontem estar intrigada com
a insistência com que esse assunto é
tratado. Atribuiu isso, desta vez, à sua
atuação na Comissão de Fiscalização e'rControle 

da CãmãTãrCTiiUiáiia aos írite-"
resses de alguns ministros, citando espe-
cificamente os nomes de Antônio Carlos

; Magalhães (Comunicações) e Aluizio Al-
ves (Administração).

Ela aponta seu ex-advogado e do
¦ PSC (Partido Social Cristão, pelo qual se

elegeu), Alberto Rollo, como o responsa-
vel pela denúncia inicial e acha que agora
ele está sendo usado por pessoas que
querem prejudicá-la.
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r—i A certidão de naturalização
de Dirce Quadros Mukahy,

tados Unidos e teve seu direito à
cidadania norte-americana legal-
mente reconhecido. Portanto, foi
admitida como cidadã dos Esta-
dos Unidos da America. Na qua-
Hficação, Dirce é descrita da se-
guinte maneira: nascida em 28 de
dezembro de 1943, do sexo femi-
nino, compleição física mediana.

considerada como autêntica pela
Corte Distrital de Houston, Te-
xas, onde Tutu morava quando
estava casada com Michael Stong
Mukahy, diz que ela pretendia
residir permanentemente nos Es-

olhos e cabelos castanhos, cinco
pés de altura (1,52 m), peso de
108 libras (49 quilos), sem sinais
característicos, casada e tendo
como "país de antiga nacionali-
dade" o Brasil. O documento é
assinado por Jesse E. Clark e

Dona Martinez, escreventes

Dirce Tutu Quadros

Casamento
com Michael,
início de tudo

SÃO PAULO — Entre 1954 e 1958,
os jornais paulistas registravam que a
bonita adolescente Tutu Quadros, filha
única do então governador Jânio Qua-
dros, recebia um grande número de car-
tas de fãs no Palácio dos Campos Elíseos,
na época sede do governo. No final dos
anos 50, as revistas O Cruzeiro e Man-
chete abriram generosos espaços para seu
noivado e primeiro casamento, com o
jornalista Alaor José Gomes, e o nasci-
mento da primeira filha, Ana Paula, neta
do àquela altura presidente da Repú-
blica.

Os dramas começaram a surgir em
1967, quando ela se separou de Alaor e
perdeu para ele a guarda das três filhas —
Ana Paula, Ana Cláudia e Ana Laura.
Logo em seguida, iniciaria a novela que
entra agora no capítulo da discussão de
sua cidadania, ao casar com o engenheiro
norte-americano Michael Stong Mulcahy,
com quem viveu de 1967 a 1983, tendo
mais três filhos — Jânio John, Tiena e
Michael. Casou depois com o então se-
cretário de Planejamento de Jânio, Mar-
co Antônio Mastrobuonno, mas em ja-
nciro passado este casamento acabou
porque, segundo ela, o marido a deixou
por temer a incompatibilizaçáo paia con-
correr à prefeitura de São Paulo.

No segundo semestre de 1986, Tutu
se candidatou à Constituinte, enfrentai)-
do a resistência do pai. No início de maio
do ano passado, deu entrevista ao jornal

Luciano Andrade — 22/2/87
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Tutu: mandato em perigo

Folha de S. Paulo em que rompeu com o
pai, a quem acusou de corrupção na
preteitura. Considerou-o "morto e enter-
rado" e confessou-se filha de uma "gravi-

dez indesejada". Dois dias após a entro-
vista, foi retirada à força de seu aparte-
mento por ordem de Jânio e internada
numa clínica de repouso.

De acordo com Jânio, ela viajou para
a Europa e foi internada numa clínica da
Suíça, internação que Tutu negou ao
voltar ao Brasil 34 dias depois. O verea-
dor Válter Feldman, do PMDB, o mais
ferrenho adversário de Jânio na Câmara,
divulgava semanas após o número de
uma conta secreta (333.081-PWJ) que o
prefeito teria na agência do Citicorp
Investiment Bank de Genebra. Feldman
sustentou a denúncia com um bilhete da
mulher de Jânio, D. Eloá, a Tutu, em
que ela comunicava a existência da conta.

Advogado do PSC denunciou
SÃO PAULO — A divulgação da

naturalização da deputada Dirce Maria
Tutu Quadros (PTB-SP) como cidadã
norte-americana foi envolta em versões
contraditórias. O advogado paulista Al-
berto Rollo, que tornou pública a certi-
dão de naturalização de Tutu, garante
que a obteve no Brasil, mas se nega a
revelar quem lhe entregou o documento.
As primeiras versões, no entanto, davam
conta de que ele fora aos Estados Unidos
em fevereiro deste ano buscar a certidão.

Secretário-geral do Partido Social
Cristão (PSC) — legenda pela qual Tutu
se elegeu, em 1986 — Rollo, depois de
divulgar as cópias da certidão de naturali-
zaçflo da deputada, deixou xerox do do-
cumento, no dia 8 de março, no Ministé-
rio da Justiça, nas presidências da Cama-
ra dos Deputados e da Constituinte e no
Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

A certidão foi concedida pela corte
distrital do Departamento de Justiça dos
Estados Unidos da cidade de Houston,
no Texas, onde a filha do prefeito Jânio
Quadros morou 16 anos, de 1967 a 1983,
enquanto foi casada com o engenheiro
norte-americano Michael Stong Mulcahy.
Na época da divulgação do documento,
Tutu disse que era falso.

Ao divulgar a^erjjdjLü—Rolte-lem"'""
_brou_iwe- c>-rrnigtrT46Titem I da atual

Constituição estabelece que perde a con-
dição de brasileiro o cidadão que, por
naturalização voluntária, adquirir outra
nacionalidade. Segundo ele, essa é a
situação de Tutu que assim não poderia
ser votada e nem sequer votar no Brasil.

O documento exibido pelo advogado
tem o número 11051013, e a data de 11 de
maio de 1981 mostra a foto e a assinatura
de Dirce Quadros Mulcahy. Na época,

São Paulo — Agência Folhas/Moreira Mariz

WÊÈÊn
Rollo: cassação de Tutu

Tutu negou que cm algum momento
tenha se naturalizado norte-americana,
garantindo que todo o tempo em que
iiH)rou_m;^Ejiliid<)s.4Jriidos-us'ou-passa-
porte brasileiro.
Rollo admite que a denúncia tem o

objetivo de cassar o mandato da filha de
Jânio. "Tutu", explica o advogado, "é a
única deputada eleita a 15 de novembro
de 86 pelo PSC em todo o país. Dez dias
depois, sem nenhuma satisfação a nin-
guém, ela trocou a nossa legenda pelo
PTB. O PSC está muito interessado em
ter na Câmara e na Constituinte o seu
porta-voz".

Suplente se diz
contra cassação

Leonel Júlio, 53 anos, 28 mil votos
nas últimas eleições que lhe deram a
primeira suplência do PTB paulista, seria
ocupante da cadeira de Dirce Tutu Qua-
dros, no caso de ela perder o mandato.
Mas, ontem, em São Paulo, Leonel
adiantou sua posição: 

"Nessas condições,
prefiro não assumir." Uma cassação, ar-
gumentou, lembra aquela que ele próprio
sofreu, em 1976, quando o presidente
Ernesto Geisel aplicou o Ato Institucio-
nal n° 5, AI-5, cassando-lhe o mandato
de deputado estadual e retirando seus
direitos políticos por 10 anos, sob acusa-
ção de corrupção.

Ele foi o principal personagem, na
época, do chamado "escândalo das calei-
nhas", pois como presidente da Assem-
bléia Legislativa de São Paulo e deputado
do MDB teve sua verba de representação
utilizada para compra de peças de linge-
rie feminina na zona franca de Manaus.
"Eu era o único político de oposição a
presidir uma Assembléia Legislativa e fui
uma vítima política. Eu era inocente e
isso o próprio Tribunal de Contas do
Estado constatou
depois, conside-
rando-me parte
ilegítima e res-
ponsabilizando a
chefia do gabine-
te", disse ele. O
escândalo
ocupou por dois
meses o noticia-
rio político e
culminou com a
cassação, no dia
5 de dezembro
de 1976. Leonel Júlio

Apaixonado por
viúva desiste
de ser prefeito

Belo Horizonte — Depois de trocar a
prefeitura de Barbacena pelo amor de
uma viúva rica e mudar-se para Uberaba,
há cerca de um ano e meio, o prefeito
daquela cidade da Zona da Mata mineira,
Lídio Nusca (PMDB), de 58 anos, final-
mente renunciou, anteontem à noite, ao
mandato que obteve em 1982, quando,
com 8 mil e 400 dos 17 mil votos conferi-
dos ao PMDB, derrotou as velhas oligar-
quias dos Andradas e dos Bias. Na carta
de renúncia, apresentada à Câmara Mu-
nicipal. Nusca alegou o agravamento de
seus problemas de saúde, mas ele foi
pressionado a renunciar por seus correli-
gionários, como admitiu um deles, o
deputado Hélio Gosta (PMDB-MG).

A ausência do prefeito, que, desde
que se separou da primeira mulher e se
uniu â uberabense Rosa Frange, só passa-
va dois dias por semana em Barbacena,
vinha sendo criticada indiscriminadamen-
te por vereadores e políticos da oposição
e da situação. Sua saída beneficiou o
grupo do PMDB liderado pelo deputado
Hélio Costa, que se opõe ao governador
Newton Cardoso, segundo o presidente
da Câmara, Paiva Neto. Ele acredita que
a posse, anteontem mesmo, do vice-
prefeito Ronaldo Vaz de Mello, vai facili-
tar o lançamento da candidatura a prefei-
to de Hélio Costa ou do ex-deputado
Manoel Gunegundes.

Costa, que já admitiu há alguns me-
ses a possibilidade de se candidatar à
prefeitura de sua terra natal ou de Belo
Horizonte, marchou ao lado de Nusca no
apoio à candidatura dissidente do sena-
dor Itamar Franco (PL-MG) ao governo
de Minas, em 1986.

Prefeitos de
Santa Catarina
fazem greve

FLORIANÓPOLIS — Quase todos
os 199 prefeitos de Santa Catarina fize-
ram greve ontem, reivindicando que a
reforma tributária aprovada pelos consti-
tuintes passe a vigorar com a promulga-
ção da nova constituição e que os recur-
sos provenientes de convênios federais
com estados e municípios sejam man-
tidos.  . . .

Ó protesto foi liderado pelo prefeito
de Florianópolis, Edison Andrino de Oli-
veira, presidente da Federação Catari-
nense dos Municípios (Fecam), mas não
contou com a adesão da Prefeitura de
Joinville, maior município do estado, e
de quase todos os municípios da região

Em Florianópolis houve debate entre
vereadores, deputados estaduais, líderes
comunitários e funcionários municipais
sobre o plano de cargos c salários e os
efeitos da reforma tributária na Prefeitu-
ra. Andrino manifestou temor de que a
reforma tributária demore a entrar em
vigor. Ele cobrou o cumprimento dos
convênios firmados com o governo fede-
ral. "Vieram ministros aqui, foi feito um
verdadeiro carnaval e agora não recebe-
mos o dinheiro". Esses convênios foram
suspensos pela Resolução 1.464 do BC ¦

Do debate saíram três documentos,
um deles para o presidente José Sarney,
ministros da área econômica e constituiu-
tes, com as reivindicações do movimento.
O segundo documento foi enviado à
Assembléia Legislativa, e pede que os
deputados, na Constituinte estadual,
dêem tratamento diferenciado para Fio-
rianópolis, que, por ser uma cidade es-
sencialmente administrativa tem arreca-
dação de ICM muito baixa.

Aécio Neves diz que
doideário ae Tartcre

deixou de ser seguido
BRASÍLIA — Pouco mais de 100 constituintes comparece-

ram. no início da noite, a sessão especial do CongressõTJaciOnal
em homenagem à memória do falecido presidente Tancrédo
Neves. Presentes os ministros da Justiça, Paulo Brossard, e das
Relações Exteriores, Abreu Sodré. discursaram o deputado
Aécio Neves (PMDB-MG), neto do homenageado, e o senador
Alfredo Campos (PMDB-MG), pela Câmara e o Senado. O
deputado Milton Reis (PMDB-MG), autor do requerimento
pedindo a realização da sessão, falou pela Assembléia Nacional
Constituinte.

Ao encerrar a sessão, o presidente do Senado. Humberto
Lucena (PMDB-PB) também discursou rapidamente e concluiu
como Aécio, lembrando a frase "não vamos nos dispersar, de
Tancrédo. "Continuemos reunidos, como nas praças públicas,
com a mesma emoção, a mesma dignidade e a mesma decisão",
afirmou.

Antes de sessão do Congresso, em São João dei Rei, Aécio
Neves disse, ao colocar, com o governador Newton Cardoso,
uma coroa de flores no túmulo do seu avô, que 

"a 
prática de

Tancrédo Neves está escassa não só em Minas Gerais, mas no
país inteiro, pois o seu ideário caiu no vazio".

De manhã. Newton entregou a Medalha da Inconfidência
a mais de 150 agraciados, entre eles governadores c ministros,
que depois almoçaram no Solar dos Neves. Cerca de 500
pessoas assistiram à cerimônia na praça da Igreja de São
Francisco de Assis. À tarde houve missa pela alma do presiden-
te e foi lançado o livro A Palavra de Tancrédo.

Respaldo — O governador Waldir Pires disse em
Salvador, ao embarcar para São João dei Rei, onde foi
participar dos atos em memória de Tancrédo Neves, morto há

j três anos no dia 21 de abril, que 
"a Nova República dos sonhos

do falecido presidente já não existe".
Pedro Simon. governador do Rio Grande do Sul, afirmou

em Porto Alegre que, estivesse Tancrédo vivo, ":i situação do
Brasil seria bem mais tranqüila, pois cie tinha o respaldo
popular e do Legislativo que o elegeu".

Em São Paulo, enquanto o governador Orestes Quércia
comentou que "as coisas poderiam ter sido melhores se o
presidente fosse Tancrédo, disso não tenho nenhuma dúvida".

Tancrédo teve, em Aracaju, uma missa encomendada pelo
governo de Sergipe e um minuto de silêncio na Câmara
Municipal. Em Porto Velho, a bancada do PMDB na Assem-
bléia Legislativa de Rondônia não lembrou o fundador da Nova
República, e o líder do PDT, deputado Heitor Costa, lamentou

. o esquecimento.
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NOVIDADE NO DINHOS \

Preço Econômico - CZ$ 1.300,00

o/e e todas as próximas sextas-feiras, o Dinho's lhe ofere-
ce um extraordinário BUFFET DE FRUTOS DO MAR, com 12

itens - Camarões, Muquecas, Siris, Peixe Assado, Lulas, Trilhas,
Gourjons de Peixe, Crepes, Molho de Camarão, Pirão e Risoto de
Camarão. Sobremesa incluída.

Tudo isto por apenas CZ$ 1.300,00!!!
Lembramos também que, independente do Buffet de Frutos do Mar,

estaremos servindo nossas suculentas carnes, no almoço e jantar.
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V Rua Dias Ferreira, 57 
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Leblon - RJ ¦ Teta.; 294-2297 e 294-5972 J
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ASSOCIAÇÃO BRASSLEIRA DE

MANTENEDORAS DE ENSINO SUPERIOR
REAJUSTES DE MENSALIDADES E NORMALIZAÇÃO

DO ENSINO SUPERIOR PRIVADO
A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE MANTENEDORAS DE ENSINO SUPERtOR -

ABM, bem como o SINDICATO DAS ENTIDADES MANTENEDORAS DE ESTABELE-
CIMENTOS DE ENSINO SUPERIOR DO RIO DE JANEIRO - AMES, aguardam a mani-
festacão pelo Ministério da Educação das providencias regulamentaros concernentes à pie-
na implementação do regime objeto do Decreto nP 95.921, de 14.4.88.

O ajuste de novos preços para as mensalidades vincendas em 88 tem como base de
cálculo os preços autorizados em dezembro passado, em respeito às situações jurídicas
constituídas pelas normas então vigentes. Da mesma forma, o presente Decreto institua
a verificação das adequações de cobrança de encargos educacionais pelos Conselhos de
Educação competentes para determinar a compensação dos pagamentos eventualmente
feitos a maior.

Esta atribuição regulamentar 6 exorcida, no ensino superior, estritamente pelo Conse-
lho Federal de Educação e no ensino médio e primário pelos Conselhos Estaduais dos res-

pectivos Estados.
Os estabelecimentos de ensino superior aguardam — em todo o pais — o entendimen-

to que as anunciadas normas regulamentares — na forma de instruçõos ou cartilhas — deve-
rão emprestar ao conceito de inocorrência de compatibilização entre preços e custos do
ensino a fim de justificar o recurso extraordinário de reajuste a qua se refere o Art 79
do Decreto nP 95.921.

Em pleno dcatamento ainda às disposições do mencionado Decreto publicado no Dia-
rio Oficial de 15.4.1988, os estabelecimentos de ensino superior, darão pleno cumpri-
mento aos Acordos já assinados com o Sindicato dos Professores e Auxiliares de Adminis-
tração, assegurada toda a continuidade à prestação de seus serviços

Sindicato das Entidados Mantsnadors do Estabotocimentos de Emino Superior - AMES

 - A descoberta cio Brasil
revelou um país imenso, de
recursos inesgotáveis. E não
faltou quem ficasse de olho em nossa terra.

Piratas, saqueadores, expedições estrangeiras;
todos vieram à procura de riquezas.
E essa cobiça ainda existe. Por isso, este-país.-continente

precisa ter uma boa cobertura. Assim,
comemora-se, também, em 22 de abril,

o Dia da FAB e o Dia da Aviação de Caça.
A FOMAR, nesta tríplice
homenagem, reconhece

a coragem e o valor
dos homens que fizeram
esta grande descoberta

e dos que, no dia-a-dia,
22 de abri! zelam por sua

Dia do Descobrimento integridade
do Brasil

« Dia da Força Aérea Brasileira
Dia da Aviação de Caça

H^fflB
FOMAR IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO LTDA.

SÃO CRISTÓVÃO (Matriz): Rua Sâo UjIz Gonzaga, 1981 - PABX (021) 264-7224
CENTRO: Rua Sáò José , 90/13? andar - PABX (021) 221-2332
TIJUCA: Praça Saens Pefia (Shopping 45) - Loja 209 - Tel.: 228-5171
MADUREIRA I: Shopping Tem Tudo - Loja 49 - Tel.: 350-3211
MADUREIRA II: Av. Min. Edgard Romero, 244 - Loja 120 - Tel.: 390-4424
SÃO CRISTÓVÃO: Rua São Luiz Gonzaga, 1981 - Loja - Tel.: 264-6867
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Deputado oferecer t
Mirian Guaraciaba

e Tânia Fusco '

BRASÍLIA— O vôo 205 da Varig t';colou
ontem à tarde de Manaus, rumo a Brasília, com
uma carga ilegal: mais de 100 quilos de carne de
tartarugas gigantes do Amazonas. Despachada
em nome do deputado Ézio Ferreira (PFL-AM),
a encomenda teria um fim nobre: servir como
piècs de résistsnce cm um jantai que será
oferecido hoje pelo deputado ao presidente José
Sarney. O destino das tartarugas, no entanto,
tomou rumo ignorado a partir da publicação da
noticia pelo JORNAL DO BRASIL. Preocupa-
do com a informação, o subchefe do gabinete
civil da presidência da República, José Arantes,
telefonou para o deputado amazonense que de
pronto afiançou não ter cogitado servir tartaruga
ao presidente. Só peixes, tambaqui e pirarucu,
além de filé e frango. Horas antes, no entanto,
Ézio Ferreira havia feito urna veemente defesa
de suas preferências culinárias e confirmado o
cardápio inicial do JORNAL DO BRASIL.

O subchefe do gabinete civil ligou ontem às
21 horas e 30 minutos para a redação do
JORNAL DO BRASIL, em Brasília, a fim de
esclarecei que o presidente Sarney ficou preocu-
pado com a notícia a ponto de checar o cardápio
antes de comparecer ao jantar para o qual estão
convidados pelo menos 10 ministros e o gover-
nador do Amazonas, Amazonino Mendes, den-
tro de uma lista de 500 convivas. Entre os
convidados, os ministros da Fazenda, Maílson
da Nóbrega, das Comunicações, Antônio Carlos
Magalhães, e das Minas e Energia, Aureliano
Chaves."São meus amigos. Quero homenagear
o presidente, que anda sendo tão criticado, e
para isso convido os políticos e autoridades que
me são chegados", justificou o deputado à
tarde.
Excesso de leis — Ézio Ferreira não fez questão
de justificar a carga clandestina de tartaruga:"Eu compro com o meu dinheiro. Além disso,
há leis demais neste país que não são cumpridas.
De que adianta proibir a caça de animais, se o
governo não tem estrutura para preservar as
espécies?", perguntou antes de mudar os seus
planos.

Famoso pelas tartnrugadas que oferece em
suas casas, tanto em Manaus como em Brasília,
o deputado Ézio Ferreira, que com a homena-
gem estará inaugurando a mansão que acabou
de construir no setor de chácaras do Lago Sul,
traz do Amazonas a carne fresca da tartaruga."Sem lavá-la, porque senão endurece", ensinou
um de seus parentes encarregados inicialmente

artarugada ilegal
Brasília — Gilberto Alvos

queria
Brasília — Wilson Podrosa Brasília — Gilberto Alves

a Sarney
g:^TOHlBMiMigBBmre:;rj^,g^x^.7,^

Ézio resolveu mudar cardápio Üsteih na, vieram cadeiras: jaltará tartaruga

de preparar o farto c refinado jantar. Além da
tartaruga, o banquete teria camarão flambado
no queijo, file ao molho de champignon, tamba-
qui na brasa, frango com purê de maçã e marron
glacê e sobremesas variadas.

Ézio Ferreira chegou inclusive a garantir
que encomenda as tartarugas a amigos: "Um
deputado estadual e um empresário, que têm
criadouros e me mandam quando preciso". O
que o deputado-constituinte não sabia é que a
criação de tartarugas em cativeiro é ilegal por-
que resulta da captura de matrizes. "O Instituto
Brasileiro de Desenvolvimento Florestal
(IBDF) não regulamentou e não autorizou o
funcionamento de qualquer criadouro", alerta
Vítor Cantarelli, assessor da presidência do
órgão.

De Manaus, geralmente, vem com a carne
pelo menos um casco de tartaruga. "É 

para a
farofa de casco, imprescindível", diz um dos
habitues da casa de Ézio Ferreira. Em caixas de
isopor, a carne de tartaruga é normalmente
despachada de Manaus para Brasília como filé
de peixe. Mas esconder a carga não tira o sono
de Ézio Ferreira: "Comi carne de veado no
restaurante do Senado Federal há três anos e
comi outras caças num restaurante do Chico
Recarey, no Rio.

Segredo é jamais lavar a carne
Alfavaca e chicória do Amazonas são

imprescindíveis para se preparar um bom
prato à base de tartaruga. Mas, antes de
tudo, é preciso técnica: jamais lavar a carne
de tartaruga antes da hora do preparo. "A
carne endurece", ensina um especialista no
assunto, que estará a postos hoje para cozi-
nhar nove "delícias" a base da carne da caça,
que serão oferecidos no jantar do deputado
Ézio Ferreira em homenagem do presidente
José Sarney.

Ao retirar a carne do casco, é preciso
cuidado para separar as vísceras, o fígado, os
miúdos, o filé, o sangue e o próprio casco. O
filé, moído, dá um excelente picadinho de
tartaruga, um dos pratos mais tradicionais do
norte do país. O guisado também fica sucu-
lento, só que a carne deve estar com osso e
refogada em muito tempero.

Além da alfavaca e chicória nativos, o
coentro, salsa, cebolinha, alho e cebola tam-
bém são importantes para um bom tempero.
O sarapatel—o mesmo feito no Nordeste —
ã base de tartaruga, leva vísceras, coração.

miúdos e o sangue. A carne é picada e
refogada aos poucos, acrescentando o san-
gue fresco.

O paxicá é outro prato típico do Amazo-
nas. Igualmente feito com miúdos da tartaru-
ga, o paxicá não leva sangue. Os miúdos, em
vez de picados, são amassados. Mas a delícia
mais esperada num banquete de tartarugas é
a farofa de casco. No próprio casco, num
braseiro, e com uma farinha especial vinda
de Uarini, distrito de Coari — farinha de
mandioca de Uarini —• refoga-se carne des-
fiada de tartaruga com muito tempero e
farinha.

O brasileiro classe média não deve se
entusiasmar demais nem perder tempo em
copiar as saborosas receitas de tartaruga. Na
Semana Santa, cm Manaus, um quilo de
carne de tartaruga estava saindo a mais de
CZS 3 mil. Em época de desova, esse preço
poderá baixar. Rara e cara, pode-se levar de
dois a três dias para caçar uma tartaruga em
época de cheia dos rio.

TCU aprovou os decretos que CPI questiona
BRASÍLIA — Desde ontem o governo

dispõe de mais uma arma contra a CPI da
Corrupção, que entendeu serem ilegais os decre-
tos 94.042 e 94.233, que corrigiram retroativa-
mente os preços de obras e serviços. O senador
Alexandre Costa (PFL-MA) apresentou ontem
a cópia de uma ata do Tribunal de Contas da
União, provando que, em 27 de novembro de
1987, aquela corte entendeu que eram legais os
dois decretos. "Enquanto a CPI ataca o gover-
no, eu fico apenas lendo o Diário Oficial. E está
aí mais uma prova de que o presidente agiu
certo", disse Alexandre Costa, ao exibir o
documento.

Um dos mais íntimos amigos do presidenteda República no Senado, Alexandre Costa apre-
sentou também, como prova de que os decretos
têm amparo legal, cópia de um acórdão em queo Tribunal Federal de Recursos (TFR) afirma
que, 

"ao término do contrato, por conveniência
da Administração, devido é o pagamento dos
encargos decorrentes do reajuste salarial com
ônus da União". Esse acórdão, no entanto, não
faz nenhuma menção aos decretos 94.042 e
94.233.

O julgamento do Tribunal de Contas da
União, com base no voto do ministro Alberto
Hoffman, foi uma resposta a consulta da Uni-
versidade Federal do Pará, interessada em saber
se deve aplicar os reajustes contratuais previstos
nos dois decretos.

Apesar de Alexandre Costa considerar essa
decisão do TCU uma inequívoca ratificação dos
dois decretos de Sarney, a CPI da Corrupção
decidiu se reunir às 9h de hoje para tomar uma
posição contrária. Afinal, cabe ao Supremo
Tribunal Federal, — e não do Tribunal de
Contas da União — julgar a constitucionalidade
das leis. O TCU é apenas um órgão auxiliar do
Poder Legislativo.

I—I O ministro da Justiça, Paulo Brossard,
disse às 20h de ontem que não havia

recebido do Palácio do Planalto nenhum pedido
para que o ex-ministro da Fazenda Bresser
Pereira seja interpelado judicialmente por suas
declarações à CPI da Corrupção. Brossard
aguarda apenas o pedido do Planalto para
encaminhá-lo ao procurador-geral da Repúbli-
ca, Scpúlvcda Pertence.

Odebrecht critica senadores
SÁO PAULO — "São as coisas do

Brasil", afirmou ontem o empresário Nor-
berto Odebrecht, presidente da holding
Odebrecht — uma das maiores empreiteiras
do país, com 50 mü-oupregados — sobre os
rumos que vem tomando a CPI do Senado,
que apura a corrupção administrativa no
governo federal. Em seu primeiro comenta-
rio a respeito do assunto, Odebrecht desta-
cou: "Estão visando outras coisas. O objeti-
vo deles é outro, que ninguém disse qual é."

Homenageado ontem pelo sindicato da
indústria da construção civil de grandes es-
truturas (Sinduscon), Norberto Odebrecht
concordou com outro empresário do setor,
Fernando Couto Marques Lisboa, presidente
da Associação Brasileira de Engenharia In-
dustrial (Abemi), em que as investigações
estão sofrendo um desvirtuamento e concen-
trando-se no problema de reajuste dos pre-
ços em contratos de obras públicas, ocorrido
no período pós-Plano Cruzado.

O empresário Norberto Odebrecht, de
67 anos, afirmou, ainda, que o Decreto-Lei
94.233, de 15 de abril de 1987, "foi correto".
Segundo Odebrecht, as empreiteiras acumu-
laram enormes prejuízos, em decorrência da
demora da vigência do decreto. Esse decre-
to, na prática, regulamentou o Decreto-Lei
2.290, de 1986, e permitiu reajustes retroati-
vos nos contratos, a partir de 24 de novem-
bro de 1986, pelas empreiteiras e prestadoras
de serviços ao governo.

Outro empresário do setor, Aluisio
Araújo, presidente da Companhia Brasileira
de Projetos e Obras (CBPO) — integrante
do Grupo Odebrecht — comentou que o
importante, mesmo, "é 

que a CPI da Cor-
rupção investigue e aponte os culpados". Ele
acrescentou: "Nós, das empreiteiras, não
fomos beneficiados com esse decreto, afinal
os nossos reajustes de preços tiveram uma
dilatação de prazo. Foi uma questão de
justiça para nosso setor."

Ameaça ia de
is a cinco

>§ de uris"
cidadão José Sarney e os outros convidados à
tartarugada do deputado Ézio Ferreira estariam

sujeitos à pena de dois a cinco anos de reclusão, que
ameaça quem caçar, comercializar ou consumir animais
silvestres brasileiros (caso das tartarugas), segundo lei
aprovada pelo Congresso Nacional c sancionada pelo
presidente José Sarney cm 2 de fevereiro deste ano.

Essa lei, de número 7.653, alterou a lei 5.197, de 3 de
janeiro de 1967, de proteção da fauna, tornando a apro-
priaçáo de animais silvestres crime inafiançável, sujeito a
processo sumário, com pena máxima de cinco anos.
Segundo o chefe-de-gabinetc da presidência do Instituto
Brasileiro de Desenvolvimento Florestal — IBDF—, José
Carlos Machado de Carvalho, havendo a denúncia de caça,
comercialização ou consumo de animais silvestres, as
delegacias do IBDF acionam a Polícia Federal, que faz a
apreensão do material e efetua a prisão dos envolvidos,
que permanecerão encarcerados até o julgamento. O
material apreendido, quando gênero alimentício, será
doado a instituições de caridade, conforme prevê a lei.

Sc houvesse a denúncia formal, portanto, todos os
convidados do deputado Ézio Ferreira (PFL-AM) pode-
riam ser presos pela polícia federal, que abriria inquérito
para apurar responsabilidades. Ainda segundo Machado, a
simples notícia em um órgão de imprensa pode acionar a
delegacia do IBDF da região onde ocorra o crime.

Aliedo
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Aniversário —Depois de passar pelo constrangimento
de ouvir, da professora Lúcia Xavier Pereira, um apelo para que
atendesse ao "clamor dos professores" em greve desde terça-feira
passada para obter 80% de aumento salarial, e de sofrer o assédio
do cacique Raoni, que tentou de todas as formas chegar perto
para criticar a administração de Romero Jucá Filho na Funai, o
presidente Sarney, ao final da missa comemorativa do 28°
aniversário de Brasília, foi premiado com um assédio mais
simpático, de crianças e senhoras que queriam apenas cumpri-
mentá-lo. Da professora, bastou apressar o passo no corredor
central da catedral para escapar; de Raoni, foi preciso a ajuda do
governador José Aparecido, que abraçou o txucarramãe e o levou
para um passeio lá fora.

Corpo encontrado — Um grupo de pescadores
encontrou ontem por volta de 16h o corpo de um dos ocupantes
do avião Corisco, prefixo PT-RNX, que desapareceu durante um
vôo entre o Rio de Janeiro e São Paulo, na madrugada do dia 14.
O corpo foi identificado como de Nelson Correia Leite, 33 anos,
uma das quatro pessoas que viajavam no avião. Os integrantes
das equipes de buscas informaram, todavia, que o aparelho não
foi ainda encontrado, presumindo-se que tenha caído no mar
perto de Ilhabela, litoral norte paulista, a 203 quilômetros de São
Paulo, onde apareceu boiando o corpo de Nelson Leite. Os
pescadores levaram o corpo até a praia, no lado norte de Ilhabela,
onde foi identificado pela viúva Denise Claus Leite.
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A bordo da Solnave 3 Eixos, vo-
cè vai viajar em roteiros cheios de
atrações e belíssimas paisagens.

Emocione-se com as praias
maravilhosas de Guarapari, Pra-
do e Porto Seguro.

O feitiço da Bahia de Todos os
Santos, o encantamento de Re-
cife — a Veneza brasileira, For-
taleza — capital do Sol e das jan-
gadas, Maceió — o paraíso das
águas...

Banhos de mar junto às be-
Ias dunas de Natal, na praia de

RIO DE JANEIRO

Genipabu.
Conheça as cidades que

atraem turistas de todos os can-
tos do Pais, a riqueza da arte bar-
roca colonial e o maravilhoso e
criativo artesanato e culinária
locais.

Tudo isso com a qualidade
SOLETUR, que exporta a sua ex-
periênciaemTurismo Rodoviário
para os Estados Unidos, Canadá
e Europa.

E então, não vale a pena con-
versar conosco?

Viagens a bordo das SOLNAVES 3 EIXOS, os lamosos ônibus exclusivos da Solelur.
Guias e motoristas bem treinados e experientes.
Completos "Citytours". a Hospedagem em hotéis de categoria.
Rcleiçòos com agradáveis surpresas da culinária local.
Regresso aéreo de Salvador ou Fortaleza.
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EM TURISMO A N° t
EMBRATUR
N" 00942 00^1 3
VOANDO P1U

CENTRO: Quitanda. 20 Sobreloia Tel : 221-4499
COPACABANA: SanU Clara. 70 ¦ Sobreloja •
Tels : 257-8070 e 255-8782
TIJUCA: Praça Saens Pena. 45 • Lo|a 10 L Tel: 264-4893
BARRA: Av Armando Lombardi. 800 - Loia N -
Ed Condado de Cascais • Tel.: 3990309
IPANEMA: Visconde de Pirata. 351 • Lj105- Tel.: 521-1188

SALVADOR: (071) 243 7988 • RECIFE: (081) 231-07 iõ
B. HORIZONTE: (031) 223 3833
Solicite catalogo de Excursões ao seu Agente de Viagens.

Aids que desaparece do
sangue intriga cientistas

.—Sizenantí ™-

Fritz Utzeri
Correspondente

PARIS — O Instituto Pasteur, através
da equipe do professor Luc Montagnier, que
isolou o vírus da Aids, está estudando vários
casos de pacientes soropositivos (isto é, com
anticorpos para o vírus) que tornaram-se
soronegativos (os anticorpos desapareceram)
naturalmente ou após tratamento. O fenô-
meno, pouco freqüente, ainda é mal conheci-
do e provoca várias interrogações entre os
cientistas, que vêm procurando determinar
se a soronegatividade corresponde ao desa-
parecimento do vírus ou se é um período de
latência durante o qual o agente causador da
doença se esconderia.

Os testes comumente usados para diag-
nosticar o agente da Aids não dedectam
diretamente o vírus, mas os anticorpos que o
organismo fabrica para combatê-lo. Os cien-
tistas do Pasteur estão usando no sangue de
alguns pacientes hoje soronegativos métodos
de diagnóstico extremamente sofisticados
que permitem detectar não mais os anticor-
pos, mas o próprio vírus. Tais métodos
consistem cm buscar nas células humanas o
genoma (marca genética) do vírus da Aids ou
ainda procurar detectar certos anticorpos
que o revelariam, mesmo em forma latente.

Entre o momento da infecção pelo vírus
da Aids e o aparecimento dos anticorpos no
sangue há um período de latência que pode
estender-se por três, seis meses ou até dois
anos. Nesse período os atuais testes de
diagnóstico, na verdade antígenos obtidos a
partir da membrana que envolve o vírus, dão
resultado negativo. Os médicos do Pasteur
querem saber se a Aids não teria períodos de
latência, seguidos de soropositividade, com
anticorpos alternadamente presentes e au-
sentes no sangue. O primeiro caso de sorone-
gativação de um paciente foi constatado na
Califórnia, no ano passado: a mulher de um
hemofílico que morreu com Aids.

Risco de voltar — Uma hipótese é
que, durante o período de latência, o vírus
da Aids permaneceria em algumas células,
mas em número reduzido e multiplicando-se
lentamente, do modo que a sua quantidade
não fosse suficiente para desencadear a pro-
dução de anticorpos. Após esse período,
poderia reinvadir o organismo. Outra hipó-
tese é uma alteração de uma parte do vírus,
equivalente à utilizada como antígeno nos
testes de diagnóstico, o que impediria o
exame de identificá-lo, mesmo presente no
organismo. De qualquer forma, a confirma-
ção desses casos de soronegatividade rccolo-

ca ainda mais em questão o papel dos atuais
métodos de diagnóstico c complica a inter-
pretação e o alcance de seus resultados.

Ainda no mesmo campo de pesquisas,
um modelo experimental de vacina contra a
Aids, que vem provocando muita controvér-
sia nos meios científicos, teria dado resulta-
dos preliminares 

"alentadores" e provocado
uma resposta imunitária significativa contra
o vírus HIV-1. Os resultados, obtidos a
partir de 12 pacientes que se auto-
inocularam com a vacina, a começar pelo
médico francês Daniel Zagury, da Universi-
dade Pierre e Marie Curie, que a desenvol-
veu em colaboração com o pesquisador Ber-
nard Moss, do Instituto Nacional de Saúde
dos EUA e uma equipe do Zaire, foram
publicados no número da revista Nature que
circulou ontem.

Problema — O problema é que uma
resposta imunitária não significa necessária-
mente uma vacina. O próprio artigo publica-
do por Nature, e assinado entre outros pelo
cientista americano Robert Gallo, um dos
maiores especialistas em Aids no mundo,
embora ressalte que pela primeira vez uma
resposta imunitária ao vírus HIV pôde ser
obtida no homem, admite que "somente um
ensaio clínico em larga escala, em voluntá-
rios de alto risco de infecção, permitirá
avaliar a eficiência da vacina".

A vacina experimental foi concebida em
meio ao maior segredo, em novembro de
1986, no Zaire. Ela associa o vírus da vacc;
nia (uma doença de pele) e a proteína gj
envoltório do vírus da Aids. conhecida como
GP-160. Depois de testado em macacos, o
produto foi inoculado numa dúzia de volun-
tários, a maioria soldados zairenses, mas
também no professor Zagury e no coronel
médico Loic Dechazal, que dirige o corpo
sanitário francês no Zaire. Os primeirosresultados, comunicados em 87, davam conta
da aparição de anticorpos para neutralizar o
vírus HIV-1, mas em quantidade ainda insu-
ficiente, o que exigiu vacinações de reforço.

O estudo publicado por Nature com-
preende quatro modelos vacinais. Zagury e
os voluntários reinjetaram suas próprias cé-
lulas sangüíneas após tê-las infectado pelacópia sintética do vírus e aumentaram a
resposta imunológica, injetando sob a pelafragmentos da membrana do vírus da Aids
ou escarificando na pele ó "vírus sintético"
(vaccinia mais proteína da membrana). O
resultado foi uma resposta imunológica ca-
paz de neutralizar in vitro, isto é, fora do
organismo, o vírus HIV-1 presente em célu-
Ias de defesa do organismo, iinfócitos T4.

S '¦'¦'¦' '¦¦¦¦¦ ^§8^:':

Anomalia gravitacional
causa o Triângulo das
Bermudas, diz físico

O físico soviético Guenrith Talalaievski, da Universidade ae
Moscou, apresentou uma teoria para explicar os desaparecimen-
tos de embarcações na região do chamado Triângulo das Bermu-
das. Talalaievski acha que os fortes redemoinhos oceânicos
provocados por correntes submarinas na região das Bermudas
podem causar anomalias no campo de gravidade da Terra,
capazes não só de desorientar os instrumentos de navios e aviões
como despedaçar uma embarcação e arrastá-la para o fundo do
oceano.

Guenrith Talalaievski é autor de uma teoria geral da
gravitação e do eletromagnetismo. Segundo a agência Novopress,
ele observou que um corpo em rotação pode perder o peso e, ao
alcançar certa velocidade crítica, ser destroçado pelas diferença/
de tensão entre o centro da massa que gira e suas extremidades
Uma carga localizada de modo incorreto no porão de um navii
que atravesse uma região de anomalias gravitacionais pode parti
o barco em dois, diz ele.

Talalaievski acha que, além de desorientar os instrumentos
de navios e aeronaves, as anomalias gravitacionais também
podem causar perturbações psíquicas nas pessoas, que abando-
nam embarcações sem que haja nenhum perigo real. Os ventos de
cauda, registrados pelos pilotos ao sobrevoar o Triângulo das
Bermudas seriam, segundo o soviético, um tipo de impulso
gravitacional, semelhante ao que as naves espaciais sofrem ao
contornar um planeta como Júpiter.

Para diminuir os efeitos da gravitação anômala, o físico
recomenda que navios c aviões tenham sistemas de" proteção
contra sobrecargas magnéticas e interferências gravitacionais. .
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rs,„hOTs fclon!*.,: RELATÓRIO DA DIRETORIA

Em atendimento às disposições legais e estatutárias, submetemos a apreciação de V Sas as demostracões linanceiras c o relatório de atividades relativos ao euwicio lindo em 31 de dezembro de 1987 MERCADO
¦ A conjuntura no eiercicio de 1987 (oi prejudicial ás atividades econômicas, derivada principalmente da queda do poder aquisitivo Consequentemente o aumento no volume de venda foi aquém do ano de 1986,

cuia demanda foi fortemente aquecida pelo Plano Cruzado RLCUHS0S HUMANOS Durante 1987 aumentou seu nível de emprego aproximadamente 7%, decorrente, principalmente da abenura de lojas

em São Paulo no final do exercício A companhia, objetivando a valorização dos seus funcionários, ofereceu-lhes meios de aperfeiçoamento profissional e de assistência social. A área de treinamento teve
a participação de 1 718 funcionários, com drversos cursos Na área assistencial destaca se a distribuição de 421 CO0 refeições utilizando o Programa Nacional de Alimentação do Trabalhador PRONAN
INVESTIMENTOS Os investimentos no ano de 1387 alcançaram CzS 600 000 mil. e foram orientados, principalmente, na e»pansao da filial de São Paulo, com a abertura de nove lojas na Grande São Paulo

e uma em Belo Horizonte Prosseguimos com o programa de modernização e manutenção das lojas existentes PERSPECTIVA Para o ano 1983 a companhia devera manter seu plano de investimentos,
pi-ncipalmente na filial de São Paulo, obielivando marcar amda mais sua presença nessa cidade RESULTADOS DC EXERCÍCIO Apesar da reconhecida dificuldade Que atravessa a economia do pais,
a companhia conseguiu te lucros constantes d.is demostrações financeiras O patromomo liquido da companhia alcançou o siqnific3trvo montante de CzS3.973.220 mil.Co lucro liquido do exercício a Diretoria
propõe a distribuição do montante de C/S 120 000 mil acrescido da variação monetária Ao apresentar esle relatório, agradecemos aos nossos funcionários, clientes fornecedores e colaboradores pelo trabalho e
dedicação demonstrados fatores primordiais para atingir nossos objetivos » niRrrnmA

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1988.

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1987 E 1986 (Em milhares de cruzadosl

ATIVO

CIRCULANTE
Disponibilidades
Aplicações financeiras
Financiamentos diretos aos usuários
Contas a receber (Nota II
Estoques para revenda
Despesas pagas antecipadamente

REALIZÁVEL A LONGO PRAiO
Incentivos fiscais e outros
Depósitos para recursos I Nota JI

PERMANENTE
Investimentos

Em controladas (Nota Kl
Incentivos fiscais e ouli js

Imobilizado (Nota Li
Diferido

Controladora Consolidado
.... PASSIVO
legislação
societária e

Correção
integral Legislação societária

3112 87 3112 86 31.12.87 3112 86

CIRCULANTE
124 167 62 4M 126 136 63 891 Títulos cambia»

1433345 302435 2196 738 443 160 Comas a paqar
1 360 905 389 732 • Controladas

238 216 239148 148 390 76 707 -Outras
1218 042 335190 1218 042 335 190 Fornecedores

39 050 2 810 47 206 6 211 Obrigações com plienles
3 058 820 941997 5 097 417 1314 891 Encargos sociais c impostos a paqai

Dividendos a pagar e propostos
Provisão para imposto do renda

14 892 13 740 48 B8 31477 EX|G|VEL A LONGO PRAZO
"" 3* Debèntures a pagar INola Ml
91003 13 740 140 209 31477 | i Debèntun» próprias em carteira

Provisão para imposto de renda diferido

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
1 813 000 426 493 Capital social iNota NI

6644 8 080 7 089 8 319 Reservas de capital
1 787 536 292 855 2 081 422 358 963 Reserva de lucros

88 546 1398 88 546 1398 Lucros acumulados

3 396 726 728 826 2 177 057 368 680

6 845 549 1684 563 7 414 683 1715 048

Controladora Consolidado

legislação
societária e
Correção
integral Legislação societária

311287 311286 311287 311286

27 381 35 0

88473 53368
179 518 62 429 530 775 64 428

1991501 397 996 1995 323 397 996
96 187 36 786 96187 36 785

389 607 86 346 400 233 87 903
120 351 16 819 120 351 16 819

03 823 216 661 127 250

865 637 747 566 3 386 911 766 219

797 560 182 222 797 560 182 222
1797 5601 1182 2221 1797 5601 1182 2221

6 692 1695 54.552 13 527

6692 1.695 54.552 13 527

500003 126000 500000 126000
I 742 872 276 169 1742 872 276 169

177 472 38 766 177 472 38 766
1552 876 494 367 1552 876 494 367

973 220 935 302 3973 220 935 302

6 845 549 1684 563 7 414 683 1715 048

$

Veja notas explicativas da Diretoria ás demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LIQUIDO (Em milhares de cruzados, exceto devidendos por ação)
Capital atualiíado Reserva de

Roservas de capital lucros

Capital Correção Subvenção
social monetária do para Reserva Lucros

{Nota N) capital investimentos legal acumulados Total

LEGISLAÇÃO SOCIETÁRIA

SALDOS EM 01 DE JUNHO DE 1985
Aumento de capital IAG0 AGE de 30 09 851
Dividendos distribuídos lCz$ 1,92 por lote de mil ações!
Apropriação de incentivos fiscais
Correção monetária
Lucro liquido
Proposta de destinação do lucro

Distribuição de dividendos (CzS 6,70 por acãol

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1986
Aumento de capital IAGO. AGE de 30 04 871
Dividendos distribuídos (Cz$ 19,20 por acãol
Apropriação de incentivos fiscais

-Ç-Hf^iü owietâtia.
Lucro Liquido. 

"""—— ,^

Proposta de destinação do lucro
Reserva legai.
Distribuição de dividendos tC/S 47.81 por acaol

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1987

CORREÇÃO INTEGRAL

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1386
Aumenlo de capital IAGO/AGE de 30 04 87'
Dividendos distribuídos (C/S 170,60 por acãol
Apropriação de incentivos
Lucro liquido.
Proposta de destinação do lucro:

Reserva legal
Distribuição de dividendos (C/5 47.81 pui acao)

SALDOS EM 31 DE OEZEMBRO DE 1987

35(100
91000

126 000
374 000

85 151
185151)

268 042

268 042
1268 0421

1688 426

7 642
485

8127
18 1271

19 802
34 644

12 396

26 370

38 766

130 908

7 798

1688 426

1 724 663
463/63

2 188 426

54 446

35 570
135 5701

54 446

54.446

177 472

169 674

7 798

177 472

69 214 201761
16 8491
14 8291 14 8291

7 642
124 525 419 422
328 125 328 125

116 8131 116 8191
494 367 935 302
197 8311
148 1811 148 1811

19 802
1176 348 3 030 326

155 371 165 971

17 7981 ."iT/rjúHif M2U0OÓ7

562 876 3 973 220

163 772 4 093 679
1428 1931
I210 8J6I 1210 8761

54 446
155 971 155 971

17 7381
1120 0001 1120 0001

1 552 876 3 973 220

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS
EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1987
E PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1986

(Em milhares de cruzados, exceto lucro por açãol
Controladora

~^

Consolidado

Correção

integral

1987 1387

Legislação societária

1986 1987

119 mesas!

1986

119 meus)

RECEITAS OPERACIONAIS

Vendas de mercadorias

Correção monetária, |uros. comissões e taxas sobre financiamentos

Prestcào de serviços a terceiros e outras receitas operacionais
Prestação de serviços a controladas
Impostos incidentes sobre vendas e serviços

Custo das mercadorias vendidas e dos serviços prestados
Correção monetária em letras de cambio e outros custos

13801389 9039118 4233800 9039118 4233800

1619 261 610 224
15713 7.389

91262 68 564 36.816

12 357 8301 11544 4161 1724 3561 11544 3961 1724.6661

11535 371 7 553 266 3 546 260 9129 696 4.126 747

11181068 6145306 2639445 6145 306 2639445

356135 191 381

Veja notas explicativas da Diminua ás demonstrações linanceiras

LUCRO BRUTO

DESPESAS IRECEITASI OPERACIONAIS

Despesas com vendas

Despesas administrativas

Honoranos ria diretoria e conselho de administração

Despesas financeiras

Receitas financeiras

Variações monetárias ativas

Variações monetárias passivas
Resultado rie equivalência patrimonial
Ganhos líquidos nos itens monetários não içmunef,->do5

Ajustes dos programas de estabilização econômica

LUCRO OPERACIONAL

RESULTADO DA CORREÇÃO MONETÁRIA DO BALANÇO

354 303 1407960 906815 2628255 1295921

2059892 1314213 516127 1.426036 585135

643 610 402 278 137 533 507 000 166 343

2 717 1553 1130 3.200 1908

504 080 338 850 138 439 366 419 58 836

1639 2831 1339 8261 1233 6511 11397 9821 1220.3001

1278 7731 19121 1288 7351 119081

25 355 62 280 1 182

1292 6831 1292 6831 1103 8351

12 030 0011

133 715] 19 8511 165.4131 15 657

198 332 537 252 438 980 614 805 606.853

tUCRO ANTES DO IMPOSIO DE flüTiTS

IMPOSTO DE RENDA

LUCRO LIQUIDO

LUCRO POR AÇÃO

155 971 870 708 467835 2 013 450 689.068

1714 7371 14 6211 11642 7811 (147.1961

155 971 155 971 463 214 370 669 541873

135 089 214 698 213 748

155 971 155 971 328125 155 971 328.125

62,14 62,14 0.13 62.14 3,13

Veja notas explicativas da Diretoria as demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1987
E PERlODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1986 lErri milhares de cru/ados)

Controladora Consolidado

ORIGENS DE RECURSOS
Lucro liquido
Itens que não representam movimento oc capital circulante:

Resultado da correção monetária
Equivalência patrimonial
Depreciações e amortizações
Variação monetária liquida
Provisão para mcentrvos fiscais .
Baixa de investimentos e direitos oo ativo imoDilizado
Imposto de renda diferrdo
Perdas nos itens monetários de longo oram
Prejuízo na incorporação de coligada
Ajustes do programa de estabilização econômica, aue não
afetaram o capital circulante

Recursos provenientes das operações
Dividendos recebidos
Perda monetária no recebimento oe oividendos
Aumento no extgivel a longo prazo.
Outras origens

^ÃPIÍCÃÇÕES"DE 
RECURSOS

Aquisição de imobilizado..
DrvnJendos distribuídos e propostoj
Acréscimo do ativo diferido
Aumento do realizável a longo prazt
Aquisição de investimentos
Redução do exigivel a longo praío
Outras aplicações

AUMENTO IREDUCÁOI DO CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO.

VARIAÇÕES NO CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO
ATIVO CIRCULANTE

No inicio
No fim.

PASSIVO CIRCULANTE
No inicio
No fim

AUMENTO IREDUÇAOI DO CAPITAL CIRCULANTE

Correrão
integral

1387

155 971

1292 6831
109 452

25 980
29 180

17241
71307

98 483
134 734
127 904

361.121

603 273
241 162
91553
79 082
3.734

130

1.018 934
1657 8131

4 122 981
3 058 820

11064.1611

3.271985
2.865.637

1406.3481
1657.8131

-Legislação societária

1987

155 9/1

714 737
1292 6831

69 760
141 7191
26 380
18 425

17241

649 747
80 000

729 747

456 902
168 181
65 392
37 929

2.497

94

730 995
112481

941997
3 058 820

2.116.823

747 566
2.865.637
2.118 071

(1.2481

1986
119 masesl

328 125

4 621
1103 8351

19 127
19121

i207
1596

4 422

14 6391

249 707

1987

155 971

I 642 781

71066
(4 7941

25 980
24 213

1/241

1916 493

10 184

259 891

36/02
21643

3210
11.646

73 206
186 685

103 264
941997

838.733

95.518
747 566
652.048
186.635

149

1 916 642

460 233
168181
65 392
60 769

380
754 955

1.161.68/

1314 891
5 097 417

3782 526

766 072
3 386.911

2.620 839

1 161.687

1986
(19 meses)

328125
'_ 

1J7 íftS-

24 466
19 620

1202
1596

4 422

13 950

540 5/6

ÍÕ 331
1723

552 630

36 963
21648

4095
3 210

11646
1/5

77.737
474 893

223 830
1314.891

1.091.061

150 051
766219

616168

474833

Controladora
HpípiU Irçuiíía (V vrnrJas
lucro txuio
Oyiej'. (H*ranonjii l«jutd«
lucra operjcioMl
Lucm liquido
Cofliolid*do
Rpíeiia kiu*i} df v»nd«
Lucro bruto
Owf-i*. ntWfdCmnjri liquxlas _ ___.„„_._ „

Lucro !iqu*1o

H PERDAS IGANHOSI NOS ITENS MÍ1NI1ARIOS NAO «ÍMUNIRADOS

tanttfdcm
Contas 3 [ugdr
Comas a Tceoci
Obrir>icô« com clfol«
DtvxniiMulsiVs
R&íii/iwl j torejo prazo

I CONIAS A RECEBEU

Milharei de Milhfas de
cru/adoi cruzeiros
010396 010686

3n2B6 280286 ToM

2638 660 90/510 3M62SI
Kufffl 707 TO 906 BIS
»13Sb 87 625 43S9SO
JMS4 m 5BI «,'835
236 814 91311 323125

282/119 1230028 4 126747
85225/ 443664 1295 Ml
44022b 166 624 606 853

. 4U029 2/7010 639066
236814 91311 328125

Correçfc
integral

II838992:
. 1779 S6I

550 838
1254 5691
221301
7130/

12 030 0011
iladora Consolidado

Veia notas explicativas da Diretoria às demonstrações financeiras

Contai a rftceber
De ci«nles
De controladas
Outras

Loqnlscio
locwtiria a

CCKlftÇiO
integral

31 12 87

102281
116 914

IMS—

Provisio pera devedores duvidosos

311186

48230
164 4ffl" 
532/

246 460
1/ 3121

239148

Ugnlat&o socutaru
3112.17

'45983. "48 
230

54W
2CCJ28
152 3381
148 390

35 854
84 084
I/3//I
16/0/

246 618
18 4021

238 216
J DEPÓSITOS PARA RECURSOS

A controladora e a controlada Investcred 5 A Credito FinancuTvnto e Investimento tecoineram o total do tmposlo de tenda relanvo ao segunóo semestre de 1996 e impetraram medida ráuleWr e arJo principal contestando o Mç>arnento da correção
moneiaria do refer-do Imposto, efetuando depósitos judiciais no.vaior total de C:S 60 572 Os, vaiores depositados e respeciM a'udliHCÍo monetária esüo registrados no reaíiíávçl a lonçjo pnro
A controladora e a controlada obtiveram ganho de causa em primeira .nsláncia e os administradores e assessor?" rjndicos sán de opinião que o rfcstecno Imaí ines seta favorável ra;3o pela Qual não foi necessário a comntu-cio de postfáo para penüs

K INVESTIMENTOS EM CONTROLADAS OpwaçrJej com as controladA)

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1987 E PERÍODO DE 19 MESES FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1986

A MUDANÇA DE EXERCÍCIO SOCIAL
(Em milhares de cruzadosl

A data do enceramenio do exercício social toi atteoda de 31 de ma© para 31 de òerembio. conforme deliberação da Assembléia Geral EíiDoalmâna realizada em 20 de maio de 1996 Consequentemenie, o resultado do eiercido finde em 31 de derembro
de 1986 comoreenoe um r^enodo de !9 meses

& OPfRACÍES
A Cotei UtSdadetS SA IGIoteil e as Empresas sob seu controie acionário estão onjaniiadas de 'c*ma integrada As vendas condundas pela Globei sáo. signrfcairvam«nie, financiadas aos actquinnies de bens. pela controlada Investcred SA
Cfédrlo, Fíiancamento e Investimento Os serviços atmentes a crodto. cadastro e cobrança sao conduí-dos peta Glotei
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PELA LEGISLAÇÃO SOCIETÁRIA
foram etaboraclas de acerto com a Lei rias Socedades por Acfles e as disposições comptementares da Comissão de Valores Wob-iiários ICVMI e consoante as praticas contábeis descritas na Nota E

. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS COMPLEMENTARES PELA CORREÇÃO INTEGRAL
Atendendo as ctepcaições da Instrução CVM n* 64, a S«*daòe passou a apresenur.tambem. a partir do eiemco de 1987, demonsiracòes financeiras compiemenures ajustadas pelos efeitos da mfiacão sob n tituki' Conecáo Integral" Tae, demonstrações
financeras cc^x*mefitares. elaboradas com base nas oemrjnstraçfies ffiaocefas peta >ecjr3Jacáo soceiara, iem o propósito de melhorar, grada irvamente. as mformacôes postas á disposição dos usuários São os seguintes os artérias adotados para a eiabofacao
dessas dj*rxx>stracoes fnanceiras:

Cl Indce de correção - As atuafmções mc-neririas foram procedidas com base na variação do valor mensal da OTN
(21 Balanço ParrimoniaJ - 0 atwo permanente e o patnmônc liquido estão atualizados ate derembro de ISU? os demas componentes foram rrun!*y« pç^oc rrònittfes t^Çteâ m* nwtm oe acordo com o poder attusitrvo da moeda de dezembro de '987

eiceto os estoques Que afc> foram afiMada rrcneísri-netttt c os otótos e ciríõcòcã cwn mnm-fuos futuros e de montantes protriados, que náo foram descontados o seu valor presente, visto que seus pra/os de reaiuacáo e pagamenio sío nfenwet
a 90 das Por esse motrvo, os atrvos e oaswns r-m 11 np rV?t>mhrn o> 1987 ;'leqisJac5o srxKÜria" sío os mesmos da "Cortecío inieçjiat"

13) Deroinstraçao de resurrado - Os coniporentes da óemomVKào de resultado sao atualizados monetaiiammte a partir do més de sua lormacâo. e ajustados e comprementados quanto aos seguintes aspectos
As perdas por nflaçào. referentes aos estoques ao íhcc de cada més estão ncluidas no custo dos produtos vendidos
Os ercargos reterentes a depreciação e amcrtiaçao, e o resurtado da equrvaiencia patrimonial, são apurados em registros auuliares em OTN. e convertidos para cruiados pela CW da data de encerramente do e»crcicto
Os çjantas e as perdas por nflação sobre os saWos ruças de cada més dos passivos e ativos moneüiios que geram despesas e receitas ftnance«s nommas. são coosroVrados como redutores das resoectrvas contas de resultado
Os ganhos e as perdras por rrflacio sobre os saldos meias de cada més dos demas rtens monetários são considerados em corna espeerf-ca do resultado operacional sob o titulo 'Ganhos líquidos nos itens monetários não remunerados'

141 i>monstraçôes das ongetis e apfcacces de recursos e das mutações do patrimônio liquido - As cifras dessas òernonstracôes financeiras estão apresentadas em moeda de terembro de '987
151 DetTionstracoes ccirriçiíemeniaria corsoltíadas e reativas ao exertieio antetor - A apresentação dessas rjemonsTracÒes não e requerida para o primeiro eienicio oe viqçnca da Instrução CVM n * 64

E. RESUMO DAS PRINCIPAIS PRATICAS CONTÁBEIS
lll As aolcacãus financeiras em ouro físico estão regotradas ao valor de mercado na data do balanço, e as demas ao cusio de aquisição, acresedo dos rendtmenios auferidos ate a da» do balanço que não eicede ao valor de mercado
I2l0s francamentos duetos aos usuires estão derreiratrados peto valor do prindpal, acrescido dos rer^imentos auferidos ate a data do balanço Os títulos cambes representam 3% ofrigacôes vinculadas as operações de 'mancamenio direto ao usuário.

estando demcristrados peki valor 00 pnncçal acrescido dos enuroos ncondos ate a data do balanço As receitas e despesas decorrentes das operações aema são reconi>Cidas nos 'esultados. pe^o método e>conencai
131A provaão para oevedores duvAisos t constrtuida com base em estimativas de evenruas perdas na realiacio das contas a receoer
I4iOj esioques para revenda estão de^cctmndo ao custo medo de aouscão. que nio supera o valor de niercado
(SI Os rwestjmentcis em socedades wntioladas são avaliados peto meiodo da equMicnca patrmonai Os demas investimentos são demonstrados ao custo acrescido de correção monetara e quando aplicável redundo para o valor provável de macacão
(610 rryiWuado é denx«sirado ao custo deduiido da deorecacão xumuada. condidos moneúnamente A rteorecacão e caicu'ada pelo meiodo kneai, com base no tempo de vda lüti estimada dos bens
iJlAsoemcwtJaçtefiancerasie^ dedewmbrode 1987 e ao penodo de 19 meses fndo em 3t de derembro de 1996 refletem os aiustes decorrentes dos Programas de Esutuíiracão Econòmca. instituídos pelos Decretos tes

233f>íff7 e 234186 respectivamente Os ajustes deconentes orncoaimente de ganhos na conversão de obrtíacôes com f^riecedores, sem cláusula de correção monetâia foram coniabJiíados de acerto com os critenos estabelecidos peta Comissão
* Vs«* MW.!í»n

F. PROCEDIMENTOS OE CONSOLIDAÇÃO
Ia) As {jenxjrrjtracões franceiras consoldadas foram eaboradas de acordo com a te 1 tts Socedades po* Ações e instruções da Comissão de Valores Mobiiaros e mciuem as contas da Giobei Unidades S A e das suas controladas dietas ou indretas

Investcred S A Oectoo, Francamenio e Inveslmento. Ponto frio leasmg S A Anencumenio Mercantil. Ponto íro Corretagem de Seguros Ltda úobei Admmatracão e Servcos Lida Waie S A Ostnbudora deTítulos e Valores Mobiliários
&otei factonng e Comeroai S A e Fama Propaganda e Promoções Ltda
Na ccriscJiClaçio foram Hmradas as parncpacôes da ccritrniadora nos patrmónos iqudos das c^trcJadas assrm como os sakJos attvos e passivos, as receitas custos e aesoesas decorrentes de transações entre a controladora e controladas

G DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO DE IK6
As demonstrações franceras do penodo de 19 meses fndo em 31 de rjeremoro de t9H6 que anteriormente foram puN-cadas contendo a seçjfegaeão das operações ncorrrtas ate e após 28 de fevereiro estão sendo apresentadas sem essa segregação
As pnncpas rubreas da derrijonstracão do resultado daquele fjenodo tem a secjunte apresentação

130 000 14813» 264 013 999* 14912J4 282 962 11S183 39344 1E 976 72046
2STO 262519 i622l 99999 262518 3124 1319 ' 0M 554 481 18202

550 33464 H44I 99 920 23454 232 48 26
31B) 11372 13833! 99995 11971 136741 19 II
2500 13852 10070 99500 13ÍB3 10014' 1- -48K5- — M67 ...1334 _52B14

1813 000 292 SM H6 510 88 473 140 264 76 498~ Íí"5l6'
192M 120433 28371 99.940 120360 28669 550435 9230 8796

6 300 42433 3816 99982 42426 3816 30 17
1975 786 325 168 67694) 88473 '43524 8531! 71516

321X0 355078 50991 99996 356(64 102 KM 151392 53142 36561
159 59265 '781 99939 59265 1321 226 32
550 7592 1934 99970 7599 1801 22
175 3575 33 93399 3575 22 7

426 433 103 835 164 39) 53 368 36612
11ÜX 28952 1687)1 39940 28944 H04SI 29

3 700 8 823 154! 99 382 8 821 846 II

Tranwções
Saldos Receitas Despesas

Lucro Porcentagem Investimento Resurtado da
Caprtal Peüimònio Iprejuiiol de da equivalência Correção Legislação Correção Legislação
socai liquido liquido participação controladora patrimonial Crednos Obrigações integral socwtàra integral societária

Em 31 de dezembro de 1987
Participações dumas

Inveslcred 5 A Credito, Financiamento e Investimenio 1190000000 atoes!
Giobei Adminstiacão e Services Ltda 125 700 000 quotasi
Ponto fio Corretaaem de 5eguros Ltda (HO 000 quotas)
Glot«i fac!««»j e Commul S A 13 000 ÕiX acõesl
Fama Prooaganda e Promoções Ltda 12 500 000 quotas!

rVtictpacõsí tndreus:
Waie S A Osttibuoora de Títulos e Valores Mobidnos 19 200 000 acõesl
Ponto Fno Leasmg S A Arrendamento Mercantil (6 300 UÜ0 acõesl

Em 31 de duembro de 1S86
Pa^tKtpações dretas

Investcred S A Credito, fnancamento e Investimento 192 000 000 acõesl
Giobei Administração e Serviços Lida 1150 000 quotas)
Ponto Ftto Corretagem de Seguros Ltda lS60 OCO quotas!
Giobei Factoring e Comercul S A I17S0OO acõesi

Participações indiretas:
WrtSA Dotiixutaj * HtukseVikwsMÒHiirioslllOOOrjoOKôtjl
Ponto Frio Leasmg S A Aifendamento Mercantil 13 700 000 acõesl

As transações com controladas, reatadas em condcòes e ta»as usuais de mercado, referem se bas-camente a receitas de serv-cos de credito cadastro e cobrança e de apiicacòes financeiras, e despesas com aluguei de imoves e com
puNoctade

L IMOBILIZADO

Tempo de
vida útil

I moves 25 anos
ImUücÔK 10 4"<*
Moves e Utensilos '0 anos
Benfeitoras '0 3ntx>
Mjqumas e equipamentos '0 ^"os
Veículos e outros 5 anos

Deprecacões e aiooriiiacôes acumuladas
Marcas e patentes
Construções em andamento

M EMISSÀO DE DEBÈNTURES
Em novembro de 1362 a Controladora lei um lançamento de 1500 debèntures de 1000 ORT^ cada ao portador nio conwryveis en ações com vencimento em 0! de novembro *¦ 1992 Esses Mulos são coo-gidos oeia 0Ti\ acrescidos dos furos de
10 25\ ao ano pagaves semestralmente A garanta e do tipo flutuante

N CAPITAL SOCIAL
0 capnai socai suosemo e totalmente inieqraii;ado em 31 rte derembro de 198/ esta representado por 2 510 000 kõ-s ordinarj* f2 510 000 OCO em 1986) sem va-or nominal de aconstas rosidenies no cas

O ARRENDAMENTO MERCANTIL
A Sociedade e anendatara de vwulos com opção de compra cup compromisso em 3' de derembro de '98? totalua CiS 28 710 confome a segu* ANO

0 valor das contra prestações em 3' de de;embro de 198? cwresnonde a C;S 23 679 sendo CrS 13 393 venerveo a >ongo rxa/0

P COBERTURA DE SEGUROS
A SfXiedade mantém cobertura de sequros contra mcénd-os pcn varres consoerados suk<r>tes rara cobtu eventuas nscos sobre seus ativos
En 3) de oe/embro oe 198? são os seguintes os bens e montantes segurados ' fJens

ImobrliUdo
Estoques

Alem dos lecionados acima são contratados seguros de responsaNdacle crvil igerai e facultativo de veicuiosi tu"Vto roubo transcones. foeidade acidertes pessoas cNetvo e vKía em grupo

Controladora ConsoWado
Legislação societara

e Correção integrei Legislação societara
311287 311286 3112.17 3112 66
114046! 219250 142Í756 285117
370626 12881 371932 7288!
154 188 32 718 159877 32944
328 106 33'69 329 256 33169
133290 19831 133293 13831
66 407 6B16 7t353 7 534

2193 078 384(65 2 494 524 16' 476
'5812781 (110 Mil (5888381 'H0 904i
6867 I55B 6357 155!

168869 16833 168369 16833
'787536 292855 2081422 356963

'988 12997
'389 12143
1990 3570
Total das prestações 28 ?'0

Cobertura de seguros
Ccintrrjiadora Corsol«lrVj?

1306 809 1315171
1358794 1358784

Simon M. Alouan
Presidente

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Francisco Roberto Brandão de Campos Andrade

Vice-presidente

DIRETORIA EXECUTIVA
Albert Arar

Celso Luiz Silva
Cláudio C Cohen Watfcms
Conrodo M. Gruenbaum

Maria Consuelo Ayres
Roberto Novis Botelho

Simon M Aiouan

DIRETORIA
Celso Chaladovisky

Edson Cordeiro da Silva
Fernando Malheiros-doí'Santos

Gercio Soares
Juan Carlos Anguita Aedo

Juare; Dias da Sirva
Mário Bichara

Manoel de J Fernandes
—'""^él$on'da C Loureiro

Paulo César Fernandes Zacconi
Salvador D Meta
Sérgio Gmrgetti

Javme Leivas Bastian Pinto
Conselheiro

Josias Xavier das Chagas

Gerente de Contab-1'dade
Com. - CBC CE 3136 S RJ

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES íVlitiirlic lí«>—.
Aos Acionistas e Diretores da GL0BÍX UTILIDADES 5 A
Rio de Janeiro RJ '3 àe abril de 1968

Examinamos os balanços patrimoniais da GlOBEX UTILIDADES S A . controladora e consolidado, em 31 de dezembro de 198? e 1986. apresentados sob o titulo de 
"Legislação 

societária', eas respectivas demons-
trações de resultados, das mutações do patrimônio liquido e das origens e aplicações de recursos relativos ao eiercicio findo em 31 de dezembro de 198? e ao penodo de 19 meses findo em 31 de dezembro
de 1996 Nossos eiames foram efetuados de acordo com as normas de auditoria geralmente aceitas e. consequentemente, incluíram as provas nos registros contabe.s e outros procedimentos de auditoria que
julgamos necessários nas circunstâncias
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas representam, adequadamente, a posição patrimonial e financeira da GLOBEX UTILIDADES S A . controladora e consolidado, em 31 de dezembro
de 1387 e 1986, o resultado de suas operações e as modificações na sua posição financeira correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 1987 e ao penodo de 19 meses findo em 31 de dezembro
de 1386. de acordo com os princípios de contabilidade geralmente aceitos, aplicados com uniformidade.
As demonstrações financeiras complementares da controladora, eipressas em moeda de poder aquisitrvo constante, relativas ao e*eiciao findo em 31 de dezembro de 1987 e apresentadas sob o titulo "Cwrpçio

integral", foram submetidas a procedimentos adicionais de auditoria que julgamos necessários nas circunstâncias Em nossa op«niào, as demonstrações financeiras complementares representam adequadamente.
a posição patrimonial e financeira da GLOBEX UTILIDADES S.A em 31 de dezembro de 1987 e o resultado de suas operações e as modificações na sua posição financeira corresponoente ao e*erocio findo
naquela data. de acordo com os princípios de contabilidade que fundamentam as demonstrações financeiras em moeda de poder aquisitivo condizente, apiicauos de forma adequada com as normas eípeddas
pela Comissão de Valores Mobiliários INota 01.

TOUCHE ROSS b CIA Carlos A Oliveira
Auditores Indeoendcnies CRC SP 2968 

'3 RJ Contador CRC SP 84109 S RJ
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Sindicato dos Hospitais do Es-
tado de São Paulo fez uma

couta e descobriu que um doente do
Inamps custa menos qúc um preso.

A diária simples paga pelo
Inamps a um hospital particular
valia, em fevereiro, CZ$ 453,71
enquanto na cadeia pública de Ava-
ré, cidade a 268 quilômetros da
capital paulista, um preso consu-
mia em março, só em alimentação,
CZ$ 913,33.

Por ironia, a comparação é feita
num estado onde muitos donos e
diretores de hospitais fraudam os
livros para ganhar dinheiro da Pre-
videncia.

Por isso mesmo estão ameaça-
dos de desfrutar, na cadeia, do
jantar de presos que hoje parecem
invejar.

Horror
O governo americano está em pul-

I
I

W

Trata-se do salgadinho criado pelo
filho de japoneses Renato Oki,"cm ho-
menagem ao político mais enrolado des-
se mundo".

A procura do Sarney foi tão grande
no boteco de Oki que ele aumentou o
preço iniical de CZ& 20 para CZ$ 35.

E ninguém reclama.
— Tá todo mundo querendo — diz

Oki.

Constrangimento
O governador do Paraná, Álvaro

Dias, viveu momentos de muito cons-
trangimento no programa Canal Livre-
BH, que á TV-Bandeirantes colocou no
ar ao vivo na capital mineira, na última
quarta-feira.

Um mineiro, diretamente dá rua,
sugeriu ao governador que estava no
estúdio: "O Senhor, que já prendeu
tanta gente, que tal passar alguns dias
no Palácio da Liberdade?"

D

Israel aprovou assassinato
líder da OLP em duas r

vorosa.
A inflação de março subiu 0,5% -

o maior índice nos últimos 14 meses.
Deve ser terrível.

De mãos dadas
Dificilmente a Comissão de Valores

Mobiliários colocará qualquer pedra no
caminho da mega-especulação do sr.
Naji Nahas.

Ele e Arnold Wald, presidente da
CVM, tem o mesmo ponto de vista
sobre o assunto.

Aliás, sobre qualquer assunto, pois
Wald conhece os negócios de Nahas na
qualidade de advogado.

Errou o alvo
Do ministro Thales Ramalho, asses-

sor político do Planalto ruminando de-
claração do ex-ministro Bresser Pereira
de que existem corruptos "perto" do
presidente José Sarney:

— O gabinete mais perto do presi-
dente c o meu e desafio o senhor
Bresser a provar que eu seja corrupto.
O que me assombra é que uma pessoa
que faz uma declaração dessa já ter
cuidado da negociação da dívida exter-
na c gerido a política econômica do
país.
Longa vida

Do prefeito de Chá Grande, cm
Pernambuco, Jaci Moreira, filiado ao
PFL depois de conhecer, em Brasília, o
deputado Ulysscs Guimarães:

— Ulysscs vai viver 300 anos. Ele
não leva chuva e nem sol. É como um
pedaço de pau-d'arcc que a gente colo-
ca em um canto, guardado. Nunca se
acaba.

Pelo telefone
Acaba de ser implantada na Uerj

uma Help-line.
Trata-se de um serviço dos Iaborató-

rios de idiomas da universidade que
mantém cinco professores de plantão de
segunda a sexta, de 9h às 22h, tirando
dúvidas de português e de inglês pelo
telefone: 284-8322 — ramal 2143.-

Rapha
O secretário de Cultura, Raphael de

Almeida Magalhães, numa roda de arrii-
gos, diante da provocação de um deles,
definiu seu atual cargo como "ótimo":

— Não tem gente morrendo na fila,
lãojemjireve, nem pedido de aumento

Em tempo: o Palácio da Liberdade é
onde fica a sede do governo Newton
Cardoso que, por sinal, era o anfitrião
de Álvaro Dias — um dos homenagea-
dos com a medalha da Inconfidência.

Opção
O candidato do presidente da Fede-

ração das Indústrias de São Paulo, Má-
rio Amato, à presidência da Câmara
Federal ao término do mandato do
deputado Ulysscs Guimarães é o depu-
tado Cardoso Alves (PMDB-SP).

A revelação foi feita quarta-feira
entre bolinhos de camarão c goles de
guaraná, no coquetel oferecido pelo
Itamaraty aos agraciados com a meda-
lha do Rio Branco.

— O Robcrtão é meu irmão, meu
amigo e companheiro. Tem influência
entre políticos e empresários.

D '

- Só faltou dizer que é dando que se
recebe.

Sucesso
A visita do jogador Zico ao ministro

da Educação, ontem à tarde, causou
duas grandes confusões.

A primeira, na ante-sala do ministro
Hugo Napoleão, para desespero de sua
secretária Lúcia, que a todo custo tenta-
va se livrar das dezenas de adolescentes,
jovens e marmanjos à cata do autógrafo
do craque.

A segunda, nos corredores do Mi-
nistério, onde os sortudos tentavam
passar no câmbio negro um autógrafo
de Zico por CZ$ 50. Houve até quem
conseguisse vender por CZS 100.

Projeção
O superempresário de educação

João Carlos Di Gênio, dono dos Cursos
Objetivo, instala ano_.que_jem uma
universidades —

Será em São Paulo e terá um Institu-
to do Futuro, isto é, um departamento
interdisciplinar dentro da universidade
onde a discussão principal será a proje-
ção do que virá a acontecer não só nas
áreas humana e social, como também
na área tecnológica.

Clandestino
A deputada Sandra Cavalcanti

(PFL-RJ) garante que existe um partido
clandestino no plenário da Constituinte.

Trata-se, segundo ela, àoGrupo-éos-
¦ 

de^elSnãT^Tião Tem^ÚiüçáÜ ; ^Po™^«Pffl^ps dc difc-
tomi-ír;™ rentes ideologias e que elaborou a espi-também

O prefeito dc Curitiba, Roberto
Requião, que estava entre os presentes,
não resistiu a um comentário:

— Trata-se de um piloto de Boeing,
pilotando um teco-teco.

Em alta
A cotação de Sarney está em alta em

Campo Grande (MS). Nas últimas três
semanas, subiu em 75%.

ideologias e que elaborou a espi-
nha dorsal da nova Constituição.

Esse grupo, diz Sandra, será o ali-
cerce da criação de um partido social-
democrata, com dissidentes do PMDB e
do PFL.

— Ser social-democrata é ter uma
visão moderna da sociedade, exigir efi-
ciência do Estado. O Estado não é
apenas fazer, mas saber aplicar e mudar
a sociedade — definiu.

O prefeitávcl Hésio Cor-
deiro, na quarta-feira à noi-
te, tomava um chopinho no
El Cardcnal, em Ipanema,
acompanhado de seu ex-
assessor político, Sérgio
Granja.

Após um ano c meio afasta-
do do público, o cantor Klci-
ton Ramil — sem o Kledir —
vai participar do último capí-
tulo da novela Carmcn, na
TV Manchete. Ele é autor da
música Loucos de cara, tema
do personagem dc Paulo Bct-
ti, o Ciro.
c O conjunto Romance mo-
derno, cujo baixista, Igor
Eça, é filho do pianista Luizi-
nho Eça, estreia hoje, às 22h,
seu primeiro show em teatro,
na Casa de Cultura Laura
Alvim.
• O comitê suprapartidário
pró-diretas, com represen-
tar.tes do PDT, PT, PSB,
PCB, PC do B, e Bloco Inde-
pendente do PMDB, reúne-se
na próxima terça-feira, em
Brasília, para discutir estra-
tégias da campanha. Os go-
vernadores Waldir Pires, da
Bahia, c Fernando Collor de
Melo, de Alagoas, já confir-
maram presença.
• A bailarina e coreógrafa
americana Carole Armitage,
que se apresentou com sua
companhia no Carlton Dance
Festival, não voltou para os
Estados Unidos com o gru-

Lance-Livre
po. Seguiu viagem para Ma-
naus e Foz do Iguaçu,

Uma pizza dc tamanho mé-
dio, que no cardápio constava
como grande, está custando
CZ$ 950, no Boca de Forno
Bar e Pizzaria, Av. Almirante
Barroso, 91.

O presidente da Feema,
Carlos Alberto Muniz, escla-
rece que a Feema não sus-
pendeu a coleta nem o exame
da água dos sedimentos e dos
peixes dos rios fluminenses,
apesar da ausência de ácido
sulfúrico isento de mercúrio,
que está sendo importado. O
reagente substituto foi ácido
sulfúrico isento de nitro-
gênio.

O prof. Arnaldo Niskier
deu, na quarta-feira, sua pri-
meira aula deste ano no curso
de mestrado em Educação da
Uerj, com o tema: Dimensões
políticas das tecnologias edu-
cacionais.

O espetáculo infanto-
juvenil Sapato musical, que
recria os astros do sapateado
no cinema, nas tardes de sá-
bado e domingo no Teatro
Tereza Rachel, vai ganhar
companhia de outro musical.
Estréia dia 5 no horário no-
bre, 21 h, o grupo Dzi Cro-
qucles, que encerra têmpora-
da no Scala 1 dia 1".

Ao contrário do que disse o

Glenn Frankel
The Washington Post

JERUSALÉM — O assassinato do
chefe militar e segundo homem da Orga-
nização para a Libertação da Palestina
(OLP), Khalil Wazir, conhecido como
Abu Jihad, foi planejado e executado por
uma equipe que reuniu o Exército, a
Marinha, a Força Aérea e o serviço
secreto de Israel, o Mossad, numa opera-
ção aprovada em duas reuniões do gabi-
nete israelense, a última delas realizada
na quarta-feira da semana passada, ape-
nas três dias antes do crime.

Apesar de a operação ter envolvido
as três Armas e o Mossad, o assassinato
em si foi executado por um comando de
elite do Exército, segundo fontes do
governo. A invasão da casa de Abu Jihad
em Túnis, a capital da Tunísia, foi super-
visionada por altos comandantes milita-
res que estavam num Boeing-707 espe-
cialmentc equipado, manlendo contato
permanente pelo rádio com o comando
terrestre.

O gabinete israelense, formado por
cinco ministros do Partido Trabalhista e
cinco do bloco direitista Likud, discutiu
pela primeira vez a operação numa reu-
nião realizada logo depois do seqüestro
de um ônibus no deserto de Negev, mês
passado, no qual três civis israelenses
foram mortos. Não houve votação formal
nessa reunião nem no encontro ministé-
rial da semana passada, mas a única voz

dissidente foi a do ministro sem pasta
Ezer Weizman, um trabalhista.

O ministro do Exterior., Shimon Pe-
res, que na primeira reunião levantou
algumas objeções ao assassinato, mante-
ve-se calado no último encontro, segundo
fontes do governo. O ministro da Educa-
ção, Yitzhak Navon, que lambem se
opunha ao plano, estava viajando e não
participou da reunião que aprovou a
operação.

Para o governo israelense, a opera-
ção tinha vários objetivos. Um deles era
punir a OLP pelo seqüestro do ônibus em
Negev c enviar a advertência de que
nenhum líder palestino —mesmo os mais
protegidos — está livre dc retaliação. O
outro objetivo era esvaziar a bola da
rebelião palestina nos territórios ocupa-
dos, um movimento que começou espon-
taneamente em dezembro, mas no qual
Abu Jihad vinha exercendo um papel de
coordenação nos últimos meses.

Esquadrão — Três dos princi-
pais comandantes do Exército israelense
têm experiência com operações do tipo
da realizada contra Abu Jihad. O chefe
do Estado Maior, general Dan Shomron,
liderou a Operação Entebbe, no aeropor-
to de Uganda, em 1976, que retomou um
avião seqüestrado. Seu vice, o general
Ehud Barak, chefiou um esquadrão dc 30
homens que matou três altos dirigentes
da OLP e vários guerrilheiros palestinos
em Beirute, em 1973. O comandante da
operação contra Jihad, general Amnon
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'"'.'. ''''jP^LShahak, é atualmente chefe do serviço

militar de informações.
Como no raid a Beirute, desta vez

um grupo avançado do Mossad — forma-
do por três agentes que falam perfeita-
mente árabe e entraram em Túnis com
falsos passaportes libaneses — fez o reco-
nhecimento da área e alugou os três
carros usados pelo comando dc ataque. O
comando, com 30 a 40 homens, desem-
barcou numa remota praia lunisina em
botes de borracha da Marinha israelense.
Enquanto os atacantes se aproximavam
do seu alvo, um avião de vigilância de
fabricação americana, com sofisticado
equipamento eletrônico, voava sobre o
Mediterrâneo na fronteira do espaço aé-
rco tunisino. O avião foi usado para
cortar as ligações telefônicas ao redor da
casa de Abu Jihad e também para moni-
torar e coordenar toda a operação.

O ataque à casa do chefe militar da
OLP durou apenas alguns minutos. Os
três guardas da segurança de Abu Jihad
foram mortos por armas com silenciado-
res e o líder palestino foi abaiido quando
saiu do seu escritório, segurando uma
pistola.

O governo israelense baixou uma
cortina de mistério sobre a operação, mas
o primeiro-ministro Yitzhak Shamir reco-
nheceu implicitamente a autoria do assas-
sinato ao afirmar numa cerimônia oficial,
na quarta-feira: 

"Esperamos que nossos
inimigos se dêem conta de que Israel sabe
lutar uma guerra e que todos aqueles que
nos ferirem serão feridos em dobro".

Cisjordânia — AFP
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Colonos judeus comemoram o dxdda criação de Israel, pelo calendário judaico

Festa e repressão no aniversário
JERUSALÉM — Enquanto caças da

Força Aérea rasgavam os céus e milhares
de pessoas dançavam nas ruas, Israel
comemorou ontem o 40° aniversário (pe-
Io calendário gregoriano será a 14 de
maio) de sua fundação cm meio a rígidas
medidas de segurança nos territórios
ocupados da Cisjordânia e Faixa de Ga-
za. À tarde houve uma parada militar
num estádio de Tel Aviv, onde pára-
quedistas e helicópteros fizeram demons-
trações, c à noite a Filarmônica de Israel,
sob a regência de Mehta Zubin, deu um
concerto à sombra das velhas muralhas
de Jerusalém. O dia foi encerrado com
uma grande queima de fogos de artifício.

Centenas de pessoas visitaram a
Kncssct (Parlamento) para olhar a Decla-
ração dc Independência, enquanto se
ouvia, a pequenos intervalos, uma fita
gravada há 40 anos pelo fundador dc
Israel, David Ben-Gurion, anunciando a
criação do Estado judeu. Em Jerusalém,
o primeiro-ministro Yitzhak Shamir assi-
nou um memorando de cooperação com
os Estados Unidos cerca de 30 minutos
antes de o presidente Reagan assinar uma
cópia do documento em Washington.
Pouco depois, Reagan fazia um apelo
para que os dirigentes do Oriente Médio
apoiassem seu plano de paz para a região.

Rompendo um silêncio auto-imposto

desde que abandonou o poder cm 1983, o
ex-primeiro-ministro Menahem Begin,
citado pela rádio militar israelense, disse
que esperava que um dia os territórios
ocupados tivessem sua própria auto-
nomia.

Desde quarta-feira â noite, quando
começaram os três dias de comemorações
do aniversário, o Exército bloqueia a
entrada em Israel de palestinos que vi-
vem nos territórios ocupados, onde cen-
tenas de bandeiras azul e branco de Israel
contrastam com as de cor negra içadas em
sinal de luto pela morte de Abu Jihad, o
líder da OLP assassinado sábado em
Túnis.
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Princesa volta

o Kuwait

Ex-reféns
tem festa
de heróis

KUWAIT — O governo
do Kuwait preparou uma re&
cepção de heróis para os reféns_
libertados na quarta-feira n&,
aeroporto de Argel, depois de
ficarem 15 dias em poder dos
seqüestradores do Jumbo da .
Kuwait Airways. O emir do -
Kuwait, xeque Jaber Al- *
Ahmed Ai-Sabá, recebeu os •
cx-reféns no aeroporto da capi-
tal, à frente de milhares de
pessoas que foram saudá-los. A
cerimônia leve tapete verme-
lho, banda militar e sete pom-
bas brancas, soltas na hora da
chegada do grupo.

Vinte e nove dos 31 ex-
reféns, entre eles duas jovens e
um príncipe da família real ku-
waitiana, embarcaram de volta
ao lar num Boeing 767 enviado
pelo governo do Kuwait para
apanhá-los na Argélia. Os ou-'
tros dois passageiros libertados
anteontem, dois sauditas, vol-
taram para seu país num vôo
separado. Os saudistas revela-
ram que três homens armados
embarcaram no Jumbo quando
o avião estava no aeroporto de
Mashhad, no norte do Irã, an- •
tes de os seqüestradores o leva-
rem para o Chipre e depois
para Argel."Quando o avião pousou em
Mashhad, três estranhos entra-
ram a bordo com todo tipo de
armas, com se estivessem a.,
caminho de um campo de bata-
lha", contou o saudita Saud
Omran Al-Omran. "Os terro-,
ristas saíam e entravam do,
avião sem qualquer restrição",,
afirmou ele. O Irã negou ter
conexões com os seqüestrado-
res do Jumbo.

O destino dos nove piratas
aéreos ainda é desconhecido.
Um diplomata ocidental, cita-
do pela agência Reuters, disse
que eles já deixaram a Argélia,
provavelmente para o Líbano.
O governo argelino manteve'
silêncio sobre o rumo tomado
pelos seqüestradores, mas tudo
indica que o acordo que permi-
tiu a libertação dos reféns te-
nha incluído um salvo-conduto
para eles deixarem a Argélia
sem ser incomodados.

IFAX ITAUTECnovo e PAPEI, p/to-
das as marcas, premia entrega cora

melhor preço.
IVÍECtA BYTE Fone; 521-2168
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deputado Albano Reis, que o
ministro Aureliano Chaves
"nào conseguiu fazer nem o

diretório de sua terra", o
município dc Três Pontas tem
216 filiados no PFL.

A emancipação da Barra
da Tijuca é o tema do debate
hoje no programa Encontro
com a Imprensa, às 13h, na
Rádio JORNAL DO BRA-
SIL. Os convidados são a
administradora regional da
Barra, Vera Chevalier, e o
presidente da Unibarra, Wal-
ter Silvestre.

O vereador Nagi Almawi,
do PL de Nova Iguaçu, pediu
o afastamento do prefeito
Paulo Leonc por 80 dias. O
motivo é o "descumprimento
de determinações que a pró-
pria Câmara estabeleceu re-
lacionadas com irregularida-
des apuradas na Companhia
de Desenvolvimento de Nova
Iguaçu".
e O motorista do táxi Brasí-
lia, TM-2512, que saiu às
18hl5min do Hospital Souza
Aguiar, no Campo de Santa-
na, agrediu verbalmente a
passageira que reclamou do
trajeto errado.

Nasceu ontem no Zoológico
um cervo-sambar. E o pri-
meiro nascimento depois da
morte causada por uma docn-
ça misteriosa dc 14 veados, de
janeiro a março deste ano. Dc
maio a agosto espera-sc que
nasçam mais 14.

A bandeira nacional da cs-
tação Barão de Mauá, na
Leopoldina, está em franga-
lhos.

gConsultas e cursos, executivos (as), Prof, SimorfWajntraubJ
[Matriz RJ (021) 236-5223, 236-5185 e 256-1644. das 9 às 22h.f

CURSO COMPACTO PARA EMPRESA
«Adquira as 6 fitas K-7 COm apostilas exercícios de:1,
[DICÇÃO, 1MPOSTAÇÃO e ORATÓRIA, valor Cz$ 12.000,00]

FILIAIS: SP, BH, DF, BA e GO LIGUE PARA MATRIZ

DROGAS?
DIGA ... NÃO!
PRECISANDO DE AJUDA DISQUE

205-3300
OBRA DE PROMOÇÃO DOS JOVENS
RUA SEBASTIÃO LACERDA, 70 - RJ.

DATAMEC S.A. SISTEMAS E PROCESSAMENTO
DE DADOS

Sociedade Aberta
CGC/MF Ne 33.387.382/0001-07

Assembléia Geral Ordinária
Convocação

Ficam convidados os Senhores Acionistas da DATAMEC S.A. SIS
TEMAS E PROCESSAMENTO DE DADOS, a se reunirem em As
sembléia Geral Ordinária, do dia 29 de abril de 1988, às 15:00
horas na sede social da Companhia, na Rua Estrela n- 67, 4- an
dar, nesta cidade, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do

1 tomar as contas da Diretoria, discutir e votar as demonstrações
financeiras, parecer dos Auditores Independentes e parecer do
Conselho Fiscal, documentos relativos ao exercício social en-
cerrado em 31 de dezembro de 1987; „ . ,

Z deliberar sobre a proposta da Diretona de destinação do lucro
líquido do exercício e distribuição de dividendos;

3. promover substituição no Conselho de Administração e eleger
os membros do Conselho Fiscal; .'„,',

4 aprovar a correção da expressão monetária do Capital Social
A partir de 25 de abril de 1988, até a realização da Assembléia ora
convocada, ficarão suspensas as transferências de ações. Os
acionistas, para comparecimento à Assembléia Geral Ordinária
deverão cumprir as formalidades previstas no artigo 126, seus inci-
sos e alíneas, da Lei n9 6.404, de 15/12/76.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1988
Luiz Gonzaga de Paiva Muniz

Diretor Presidente

orna quer
que negros

cipem

¦»
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À • QUANTO, QUANDO E ONDE.
OS CAMINHOS DO DINHEIRO, j I
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TODAS AS SEGUNDAS

JOHANNE5BURGO —
O presidente da África do Sul,
Pieter Botha, propôs mudanças
constitucionais a fim de permi-
tir que os negros possam ter-
acesso ao colégio eleitoral e a
criação do cargo de primeiro^
ministro. Em discurso feito no
Parlamento — durante o deba-
te anual sobre orçamento do
governo —, Botha sugeriu pe-
queiías modificações no pro-
cesso eleitoral que permitiriam
pela primeira vez a participa-
ção de negros numa campanha
para escolha do presidente do
país.

As propostas de Botha deve-
rão ser debatidas no Parlamen-
to e aprovadas por uma maio-
ria de dois terços dos represen-
tantes antes de qualquer mu-
dança na Constituição.
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MOSCOU—

O segundo ho-
mem do Partido
Comunista sovié-
tico e crítico con-
tumaz da peres-
troika, Yegor Li-
gachev, está a
ponto de cair em
desgraça devido
a uma recente
batalha ideológi-
ca com o secreta

achev afasta principal adversário da "perestroika
:^*Éfea. naAndreyeva, de Leningrado. Ela mani- I \ySL DFOHlCte
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Yegor Ligachev
rio-geral, Mikhail Gorbachev. Ligachev
não mais supervisiona as redes estatais de
rádio e televisão e teria recebido ordens
do Politburo para tirar umas férias.
Doiseditores jornalísticos em Moscou
confirmaram ao jornal The New York
Times que não estão mais sob as ordens
de Ligachev mas a informação das férias
não pôde ser confirmada por fontes so-
viéticas. Diplomatas ocidentais em Mos-
cou disseram ao Times e ao The
Washington Post que Ligachev poderá
ser promovido brevemente para o cargo
de presidente, amplamente cerimonial e
sem poder efetivo.Se isso acontecer, o
atual presidente, Andrei Gromyko, 79
anos, será aposentado com honra.

A situação de Ligachev ficou ruim
depois que ele ordenou a publicação de
um artigo contra a perestroika no dia 13
de março no jornal Sovetskaya Rossiya,
assinada pela professora de química Ni-

naAndreyeva, de Leningrado. Ela mani-
festava um aberto saudosimo dos tempos
de Stálin e chamava as reformas atuais de
"mixórdia ideológica". Gorbachev ficou
furioso com a carta e ordenou que Alek-
sandr Yakovlev, seu homem de confiança

que vinha trabalhando com Ligachev,
desse uma resposta à altura.

No dia 5 de abril, um longo artigo
não assinado saiu no Pravda, classifican-
do a carta no Rossiya de um "manifesto

das forças anti-reformistas" que mostrava
uma "indecorosa nostalgia dos tempos de
Stálin". Gorbachev também pediu ao
Politburo, a cúpula do Comitê Central,
para lhe dar uma espécie de voto de
confiança enquanto Ligachev estava em
viagem fora de Moscou.

Muitos leitores entenderam o artigo
do Pravda como um manifesto da política
de Gorbachev e começaram a chover
cartas de apoio de membros do partido e
de defensores da nova ordem. O Sovets-
kaya Rossiya acabou se desculpando com
a afirmação de que publicar a carta foi
um erro.

Apesar da oposição dos conservado-
res, Gorbachev deseja fazer mudanças no
Comitê Central para vencer a inércia do
seu programa de reformas, freado pela
burocracia que se sente ameaçada pelas
mudanças. A entrega das funções de Liga-
chev a Aleksandr Yakovlev já livra o
dirigente soviético de uma grande dor de
cabeça.

Moscou — Reuters

Paixão de russos pelo álcool persiste
^t—. Alledo ras imnrovisadas de veneno d

Campanha contra
a bebida não
surte efeitos

OSCOU — Atrás das críticas
_ da opinião pública c das estatís-

ticasdbs"jornais, áconcíüsãoé'iítnasó:
quase três anos dc legislação para coibir
a paixão dos soviéticos pelo álcool,
orientada pelo líder Mikhail Gorba-
chev, surtiu pouco ou nenhum efeito.

Não importa qual seja o cenário dc
Moscou — tempestades de neve com
temperaturas abaixo de zero ou chuvas
de primavera —, as filas à espera de
que as lojas de vinho e vodea abram
suas portas dobram quarteirão.

Mais importante ainda, numa socie-
dade onde os mercados negros sobrevi-
veram durante décadas, os altos preços
de bebidas impostos pela legislação an-
tiálcool disseminaram o roubo sem pre-
cedentes do álcool do Estado e a produ-
ção ilegal de destilados. O problema é
tão grave que vários hospitais denun-
ciam o roubo de álcool para uso medi-
co. A qualidade das tintas piorou sensi-
velmente porque os funcionários das

fábricas desviam o álcool que suposta-
mente deveria estar sendo adicionado
ao produto.

Ao mesmo tempo em que jornais
dizem que a criminalidade diminuiu por
causa da redução no consumo de bebi-
das, aumentam as histórias de horror:
pessoas bebem água de colônia e mistu-

ras improvisadas de veneno dc barata e
pasta de dentes.

Quando um jornal divulgou um
declínio de 50% no tratamento médico
de intoxicações nos hospitais, uma mu-
lher afirmou: "É 

porque eles já chegam
aos hospitais mortos".

Segundo o Izvestia, o número de
pessoas, presas por fabricação ilegal de
bebidas subiu de 80 mil cm 1985 para
400 mil no ano passado. Espera-se que
o número dobre em 1988. De fato, os
esforços da polícia na repressão contra
a bebida ilegal nem chegou a arranhar
sua produção. Armazéns dc açúcar es-
tão vazios em muitas cidades e em
outras passou a haver racionamento por
causa do roubo. O Izvestia disse que o
açúcar desviado poderia satisfazer as
necessidades de toda a população da
Ucrânia, de 50 milhões de habitantes.

Se o número de bêbados diminuiu
nas ruas e no metrô, aumentou assusta-
doramente dentro de casa, sendo a
principal causa de crime, espancamento
de crianças e divórcio. Uma carta envi-
ada ao Pravda sugeriu que os alcoóla-
trás deveriam ser enviados para uma
ilha onde tivessem que produzir comida
para eles e para o Estado.

Reagan critica
política russa
no Afeganistão

Assalto acaBa
em 5 mortes no México

Shukz^D) discutiu direitos hum^^sco^^ev^rdnadze

Judeus protestam na URSS
Policiais uniformizados dissolveram,

sem violência, uma demonstração de 200
judeus perto do Kremlin, detendo 40
deles. Naquele momento, o secretário da
Estado americano, George Shultz, estava
reunido na sede da embaixada americana
com 24 outros dissidentes judeus. Shultz
também se reuniu com seu colega Eduard
Shevardnadze, para preparar a pauta da
reunião de cúpula EUA-URSS do mês
que vem.

Alguns dos refuseniks já estiveram
com Shultz outras vezes em Moscou, co-
mo é o caso de Abe Stolar, cujos pais
americanos emigraram para a União So-
viética nos anos 30. Ele vem tentando
inutilmente emigrar para os Estados Uni-
dos com o filho, a nora e o neto:

"Prometo que não vou abandoná-lo,
que o presidente não vai abandoná-lo e
que o próximo presidente fará a mesma
coisa. Várias vezes já me encontrei com
pessoas aqui e depois as revi em Jerusalém
ou Washington. Eu sei que isso não é
impossível", disse Shultz a Stolar.

O protesto dos 200 foi nos degraus da
biblioteca Lênin, perto das muralhas do

Kremlin. Vários refuseniks levavam no
peito estrelas amarelas de cinco pontas,
numa alusão a uma prática adotada pelos
nazistas na Segunda Guerra para identifi-
car os judeus. Eles foram insultados por
muitos cidadãos comuns, que também
acusaram os correspondentes ocidentais
de incentivarem a demonstração.Os mani-
¦festantes obedeceram quando a polícia
ordenou que se dispersassem e 40 foram
colocados em dois ônibus: um cartaz com
os dizeres "por um mundo sem mísseis e
sem refuse/7JÀs"foi rasgado por um poli-
ciai.

Shultz teve duas reuniões de trabalho
com Shevardnadze mas nada de espetacu-
lar aconteceu e nem é esperado hoje,
último dia da visita do secretário de Esta-
do americano. Vários grupos de trabalho
atuam em paralelo discutindoos quatro
principais pontos da pauta dos três sum-
mifsReagan-Gorbachev já realizados e do
próximo também: direitos humanos, de-
sarmamento, assuntos regionais e relações
bilaterais. Os dois lados não tem mais
esperanças de concluir a tempo um acordo
para reduzir em 50% os arsenais nucleares
estratégicos.

SPRINGFIELD, Massachusctts — O
presidente Ronald Reagan anunciou que
vai se reunir com os dissidentes judeus
quando for a Moscou mês que vem para a
quarta reunião de cúpula com Mikhail
Gorbachev.Num discurso diante do
World Affairs Coüncil, Reagan acusou a
União Soviética de planejar manter, um-
"governo fantoche" no Afeganistão de-
pois da retirada de suas tropas.

Ele também manifestou suspeição so-
bre a retirada soviética de Cabülj afirman-
do que há pelo menos três décadas os
russos não abrem mão de um país ocupa-
do. Ele acusou a Etiópia, um aliado russo,
de usar a fome como uma arma para
derrotar a rebelião contra o regime. Rea-
gan disse que 2 milhões de pessoas podem
morrer de fome na região Norte da Etió-
pia por uma combinação de seca e guerra
civil:

"O assunto da Etiópia está há muito
tempo na agenda EUA-URSS mas agora
é mais urgente devido a essa iminente
catástrofe humana. Será que veremos ou-
tra fome política ?", indagou Reagan,
acrescentando que os Estadops Unidos
não podem ter relações normais com a
União Soviética enquanto o Kremlin con-
tinuar a "abrir caminho a força em outros
países como já acontece cm Angola, Nica-
rágua e Etiópia."

Sobre o desarmamento, Reagan afir-
mou que sua política de pressão obteve
notáveis resultados com os soviéticos co-
mo o tratado de eliminação dos mísseis de
médio alcance, a retirada do Afeganistão
e as atuais negociações para reduzir em
50% o arsenal estratégico.

Reagan se referiu ao problema dos
dissidentes sovi'çeticos indagando por que
o Kremlin não emite passaportes para que
seus cidadãos possam se movimentar li-
vremente:

"Como podemos confiar num governo
que desconfia do seu próprio povo e o
mantêm em seu território contra a vonta-
de deles ? Não existe melhor maneira dc
melhorar o entendimento entre nossos
países do que permitir o livre intercâmbio
de cidadãos", disse Reagan.

LOS MOCHIS, México— Depois de
um cerco policial de mais de um dia e da
morte de cinco pessoas, sete assaltantes
que tentaram roubar uma agência banca-
ria conseguiram fugir num caminhão blin-
dado com rumo desconhecido, levando
dois reféns. Não se sabe se o grupo
carregou dinheiro no caminhão. Os assai-
tantes mantiveram 40 reféns dentro do
banco. Não foi informado também se as
autoridades forneceram ao grupo um-he-
licópterd ou umpequeno avião, em que
todos pretendiam possivelmente sair do
país.

Durante o tiroteio que se seguiu à
tentativa de assalto morreram dois fun-
cionários do banco, dois clientes e um
policial federal. Dezoito pessoas ficaram
feridas.

O grupo, armado de pistolas, metra-
lhadoras e dinamite, ameaçou explodir o
banco com os reféns dentro se suas exi-
gências não fossem atendidas. Três reféns
tinham sido libertados antes e os outros
40 foram colocados em frente à entrada
do banco para servir de escudo.

O assalto começou na quarta-feira à
tarde contra uma agência do Banco Na-
cional do México-Banamex, na importan-
te cidade portuária de Los Mochis, Esta-
do de Sinaloa, no noroeste do México.
Logo após o primeiro tiroteio, mais de
200 policiais e soldados cercaram a agên-
cia. Ontem pela manhã, houve nova
troca de tiros entre assaltantes e policiais,
mas ninguém saiu ferido,

promete
vingar ataque
americano

NICÓSIA —- O Irã ameaçou os Esta-
dos Unidos com uma amarga represália
contra as ações navais americanas no
Golfo, mas continuou em silêncio sobre o
lançamento de um míssil contra um campo
dc petróleo no Kuwait. O embaixador do
Irã em Tóquio disse que seu governo vai
retaliar os Estados Unidos com qualquer
meio disponível para vingar a destruição
de suas plataformas petrolíferas.

O embaixador Sayed Adely disse que
o Irã não tem nada a ver com as minas que
afundaram uma fragata americana na se-
mana passada. O primeiro-ministro ira-
niano, Mir-Hosscin Mousavi, afirmou:
"Não esqueceremos o puro-sangue irania-
no derramado pelos mercenários america-
nos no Golfo Pérsico."

Em Washington, ao mesmo tempo em
que o Pentágono está "muito satisfeito"
pela coordenação e atuação dos navios da
Marinha americana, muitos analistas
questionam as metas do governo Reagan
no Golfo. Segundo alguns críticos, a situa-
ção é confusa e pouco clara.

Alguns analistas sugeriram que a ad-
ministração Reagan fez uma exibição des-
necessária de músculos numa missão não
especificada e aleatória na esperança de
demonstrar que os Estados Unidos são
uma superpotência que parece querer
manter a ordem num mundo turbulento.

Mas o senador San Nunn, que preside
uma comissão do Senado para operações
armadas, disse que o governo Reagan
"tem 

que reexaminar sua política para ter
certeza de que a situação não se converta
numa guerra entre Estados Unidos e Irã".

Fred AxeLgard, do Centro Interna-
cional de Estudos Estratégicos, advertiu
que a força de 29 navios americanos no
Golfo é muito pequena para proteger a
livre navegação na área. A opinião de
Axelgard foi bater à porta da Casa Branca
e o governo Regan disse que pretende
aumentar seu poder naval no Golfo com

As negociações para a libertação dos ^SS^ £ ggjreféns ficaram muito tensas depois que 2
mil pessoas fizeram um protesto em fren-
te à prefeitura de Los Mochis, pedindo
que as reivindicações do grupo fossem
atendidas.

Os assaltantes mantiveram vários
contatos telefônicos com a imprensa e,
pelas conversações, parece ter sido a
primeira vez que o grupo tentou um
assalto a banco. Os reféns libertados
afirmaram que os homens eram jovens e
não os maltrataram. O reféns foram leva-
dos por ambulâncias a hospitais depois de
24 horas de histeria e tensão.

•censfdcrada-yoi-füiTcioirários do governo
como uma "opção forte", está sendo dis-
cutida pelo Conselho de Segurança Nacio-
nal, uma indicação de que os Estados
Unidos estão dispostos a abrir seu guarda-
chuva protetor sobre qualquer navio ata-
cado pelo Irã ou pelo Iraque.

Faw, Iraque — Reuters

UMarine 99 trocam
com intrusos no Panamá

WASHINGTON— Sentinelas dos
Estados Unidos voltaram a trocar tiros
com possíveis intrusos cm dois novos
incidentes perto da base aérea de Ho-
ward e da base da Marinha americana na
Zona do Canal do Panamá. Segundo o
Pentágono, os tiroteios foram semelhan-
tes aos que ocorreram na semana passada
e não houve feridos e nem prisões efe-
tuadas.

Os incidentes ocorreram na terça-
feira e ontem, durante à noite, e o porta-
voz civil do Comando Sul, Bill Ormsby,
disse que as sentinelas estavam sendo
interrogadas. Ormsby afirmou também
que o depósito da Marinha, uma área de
322 hectares a oito quilômetros da Cida-

de do Panamá, estava sendo guardado
por homens da 93a Brigada de Infantaria,
radicada permanentemente no país. Eles
substituíram os marínes depois do segun-
do tiroteio na semana passada.

Na capital panamenha, circularam
boatos de que o Pentágono e a CIA
estariam arquitetando um plano para se-
qüestrar o general Manuel Noriega. A
informação partiu de uma fonte diploma-
tica, que afirmou ter havido uma reunião
secreta na Embaixada dos Estados Uni-
dos, com a presença de integrantes do
Pentágono e da inteligência americana,
para analisar novas medidas dc pressão
contra o homem forte do Panamá.

Iraquianos treinam tiro num
retrato de Khomeini

Munique •-AP

Vandalismo — O quadro Ma-
ter Dolorosa (foto), do mestre da Renas-
cença alemã Albrecht Dürer, sofreu gran-
des danos, ontem, na Pinacoteca de Muni-
que, quando um desempregado de 51 anos
lançou ácido sulfúrico sobre a tela pintada
entre 1496 e 1498. Especialistas em restau-
ração entraram em ação imediatamente
para tentar limitar os estragos, enquanto a
polícia investigava a possibilidade de o
vândalo ser o mesmo que atacou obras de
arte, há 10 anos, em três outras cidades
alemães.

Refém — Os seqüestradores do
tenente-coronel americano Richard Hig-
gins, capturado no Líbano no dia 17 de
fevereiro, anunciaram que ele será julga-
do ante um "tribunal dos oprimidos". Em
um comunicado, a Organização dos Opri-
midos do Mundo — autora do seqüestro
— acusou Higgins de "espionagem contra
os povos libanês e palestino, em benefício
dos EUA".

Proibição — O Senado dos Esta-
dos Unidos aprovou um projeto de lei
proibindo o funcionamento dos serviços
Dial-a-porn (Disque e ouça uma mensa-
gem pornográfica). Os defensores da proi-
bicão, após violenta polêmica, argumenta-

ram que as crianças estão expostas pelo
telefone à pornografia e que os usuários,
muitas vezes, utilizavam o serviço sem se
dar conta de que deverão pagar uma taxa.
Segundo opositores do projeto de lei, os
dispositivos aprovados são inconstitucio-
nais porque violam a liberdade de expres-
são dos adultos.

Terrorismo — Cinco homens e
uma mulher foram presos em Buenos
Aires e identificados como membros de
um grupo terrorista ligado ao ex-tenente-
coronel Arturo Félix Gonzalez Naya, bra-
ço-direito do ex-tenente-coroncl Aldo Ri-
co. Nas batidas feitas em Buenos Aires e
La Plata, a polícia apreendeu um grande
arsenal, incluindo 160 fuzis automáticos,
500 pistolas e revólveres, bombas, metra-
lhadoras e até dois helicópteros. Entre os
detidos há um ex-oficial do Exército, Júlio
Jorge Ianantuone, cujo prontuário policial
inclui o seqüestro de um industrial em
1974.

Gore sai
— O senador
Albert Gore de-
sistiu de concor-
rer à presidência
dos Estados Uni-
dos, depois de fi-
car em terceiro
lugar nas prima-
rias do Partido
Democrata em
Nova Iorque,
acumulando 400
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BALANÇOS PATRIMONIAIS RESUMIDOS.
(Em milhares de cruzados) 

Âlliert Gore
delegados contra 1 mil do principal con-
corrente, Michael Dukakis. Com uma
dívida acumulada de 1 milhão 500 mil
dólares, Gore usou o artifício de suspen-
der a campanha, o que lhe permite manter
os delegados e levá-los à convenção para
apoiar algum candidato. Ele não disse
qual.

Manifestação — Mais de 15
mil filipinos liderados pelo cunhado da
presidenta Corazón Aquino — senador
Agapito Aquino — protestaram nas ruas
da capital contra a lei da reforma agrária,
que está sendo estudada no Congresso, e
contra a presença de bases militares ame-
ricanas no país. Levando cartazes com os
dizeres Terra sim, balas não e Fazendas
sim, armas não, os manifestantes se aglo-
meraram, após a marcha, em frente à
agência central dos Correios.

ATIVO

ATIVO CIRCULANTE
Disponível
Contas a receber
Estoques
Outros

ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO..
ATIVO PERMANENTE

Investimentos

Pela correção integral
e legislação societária

198? .

35.900.231
229.274

11.771.660
19.480.173
4.419.124

5.172.196
148.070.152

1.344.628
146.725.524

Pela legislação
societária

1986
(Refiticado)
5.888.465

369.269
1.783.833
3.334.420

400.943

1.096.911
35.621.810

522.825
35.098.985

DEMONSTRAÇÕES RESUMIDAS DOS RESULTADOS
(Em milhares de cruzados, exceto o prejuízo por ação)

Pela correção
intetral Pela legislação societária

Em 31/12/87 Em 31/12/87 Em 31/12/86

Total do ativo

PASSIVO

PASSIVO CIRCULANTE
Empréstimos, financiamentos
eencargos

Outros passivos circulante

PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
Empréstimos e financiamentos
Outras exigibitidades a longo prazo.

PATRIMÔNIO LÍQUIDO E RECURSOS
PARA AUMENTO DE CAPITAL

Capital social
Reserva de capital
Reservas de reavaliação
Prejuízos acumulados .,.
Adiantamentos da SIDERBRAS

Total do passivo

189.142.579 42.607.186

87.149.105 21.776.524

62.243.354
24.905.751

84.607.197
80.883.796

3.723.401

17.610.248
4.166.276

17.820.352
17.100.315

720.037

17.386.277 3.010.310
13.192.537
10.130.208
5.329.391

(27.796.682)
2.154.856

23.086.940
78.953.254
15.029.586

(156.202.400)
56.478.897

189.142.579

Receita operacional líquida 71.843.571

Custo dos produtos e serviços 67.540.721

Lucro bruto 4'302'850

Despesas financeiras líquidas 27.165.791

Outras despesas operacionais 16.834.494

Participação em soe. controladas (952.063)

Prejuízo oper. antes ef. inflac (40.649.498)

Efeitos inflacionários

Prejuízo operacional (40.649.498)

Desp. e rec. não operacionais .„, 1212.318)

Prej. antes do imposto de renda (40.861.816)

Imposto de renda _ <151-605)

Prejuízo do exercício _ (41.013.421)

Prejuízo por ação (1986 -

por lote de mil ações) CZ$ 24'87

(Retificado)

46.087.860 13.579.709
31.369.948 11.547.589
14.717.912 2.032.120
10.926.424 4.049.361
5.187.635 15.632.471
(948.534) (86.722!

(2.344.681)

(38.383.025)
(40.727.706)

(34.110)

(40.861.816)
(151.605)

(17.736.434)

454.522
(17.261.912)

¦ (52.025)

(17.333.937)
5.624'

(41.013.421) (17.328.313)

CZS 24,87 CZ$ 105,06

42.607.186

L
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Caso Didático
Durante 

anos tem-se discutido o destino da Ara-
cruz, uma empresa privada brasileira fundada em

1972, que participa do mercado doméstico com 40% da
produção de celulose e que, por um acordo de acionis-
tas celebrado em 1975, transferiu ao BNDES poderes
especiais de gestão.

O acordo, que ainda vigora, estabeleceu normas
destinada^ a manter a estabilidade da empresa, dando
aos acionistas direito de preferência para a aquisição de
ações ordinárias que viessem a ser oferecidas à venda,
prevendo também a abertura do capital da empresa e
sua entrada na Bolsa de Valores.

O BNDES, na exposição de motivos em que
justifica seu interesse na completa privatização da
empresa, afirma que os acionistas privados detêm hoje
69,1% do capital da companhia (59% em ações ordiná-
rias e 79% em preferenciais). O elevado volume de
recursos implícito em um projeto como o que criou a
Aracruz envolveu grupos nacionais e estrangeiros. Boa
parte da discussão sobre a retirada do BNDES tem se
prendido a uma indagação sobre como ficará o controle
da empresa, com que grau de concentração e se em
mãos nacionais ou estrangeiras.

O novo acordo de acionistas limita em 26,225% o
máximo de capital votante que qualquer acionista
poderá dispor e cancela também o direito de preferên-
cia entre acionistas para a compra de ações ordinárias.
Afirma o BNDES que esse acordo assegura a perma-
nência do controle em mãos nacionais. O que o Banco
está procurando fazer é garantir um novo esquema de
crescimento da empresa, além de dar seguimento ao
programa de desestatização do Governo.

Os propósitos do BNDES são absolutamente
louváveis, e o debate em torno do assunto demonstra

que o Brasil começou a levar a sério a questão da
privatização em larga escala. No Congresso, levanta-
ram-se questões sobre o novo Acordo de Acionistas, no
qual ficou determinada a venda de um único lote de
ações a ser adquirido por um único investidor nacional
de grande porte ou associação de investidores nacio-
nais. O Banco oferece ao adquirente a possibilidade de
pagar a prazo 70% do preço do lote, com incidência da
correção monetária sobre o saldo devedor e juro de
12% ao ano. As objeções apresentadas levantam a
questão da concentração: não seria melhor, no estágio
atual do debate sobre a democratização das empresas
brasileiras, promover uma dispersão maior das ações
em mãos do público?

O BNDES, ao determinar a venda de todas as
ações preferenciais da Aracruz fora do lote das ações
ordinárias, deu um passo na direção certa, provando
que a discussão em torno da privatização pode conduzir
o Brasil ao modelo de capitalismo aberto e participati-
vo que outras nações mais desenvolvidas já adotaram.

É questionável se o país pode atacar projetos que
requerem grandes massas de recursos recorrendo ape-
nas ao mercado de poupança voluntária. Até porque o
Governo concentra hoje em suas mãos mais de duas
terças partes da poupança financeira livre, sugando as
reservas nacionais para saciar o apetite voraz do déficit
público. Doente, o Estado brasileiro não sabe encon-
trar o caminho da modernização. Esse caso da Aracruz
bem pode evoluir para o melhor, provando que os
órgãos de financiamento a longo prazo podem se
desfazer de ativos preciosos para conseguir capital que
irá ser reaplicado em novos investimentos produtivos.
Por todos os títulos, a discussão do caso Aracruz é a
discussão de que o Brasil precisa.

Facilitando o Terror
Houve 

alguns suspiros de alívio, mundo afora,
quando terminou o mais longo seqüestro de avião

de que se tem notícia. Nesses episódios, funciona a
ó; síndrome da "aldeia global": todos se sentem envolvi-
•¦ dos — e de fato o são, já que qualquer pessoa pode03 encontrar-se, eventualmente, na rota de um desequili-

brado. Para a tensão que se acumulou, o seqüestro que
terminou em Argel teve um desfecho aparentemente
favorável.'°í O que não se pode esquecer, entretanto, é que, no

v decorrer dessa angustiosa operação, duas pessoas ino-
centes foram friamente assassinadas; e, diante dessa
realidade, tratar os seqüestradores como pessoas com
quem se pode parlamentar é um erro de perspectivas.

Sobretudo devido à violência com que se desenro-
lou toda a operação, os seqüestradores do Boeing
kuwaitiano deveriam ser enquadrados como os assassi-
nos que de fato são. Ao lado disso, há uma convenção
internacional assinada em 1970 em Haia constrangendo
os seus signitários a levar à Justiça os piratas do ar ou a
extraditá-los.

A Argélia é um dos poucos países que não
assinaram essa convenção. Seria isto motivo suficiente
para deixá-la de mãos livres no que se refere às
questões éticas que episódios como o dè agora deixam

• em aberto?
Os acordos internacionais foram adiante em 1978,

quando o Grupo dos Sete — Canadá, EUA, Inglaterra,
França, Alemanha Ocidental, Itália e Japão — com-
prometeu-se, num encontro de cúpula realizado em
Bonn, a cortar as linhas de transporte para os países
que deixassem de extraditar ou punir seqüestradores.
De lá para cá, o acordo só foi invocado uma vez —
contra o Afeganistão, que deu asilo a seqüestradores
que mataram um diplomata durante o seqüestro de um
avião paquistanês.

A atitude da Argélia em relação aos atores deste
último seqüestro precisa ser acompanhada com o
máximo de atenção. Se eles simplesmente vão-se
embora, na direção de países como o Líbano ou o Irã,
fica aberta a porta para novos seqüestras — tanto mais
quanto os referidos atores não abrem mão da exigência
de que o Kuwait liberte 17 condenados por ações
terroristas. Essa possibilidade torna-se ainda mais forte
se se caracteriza a existência de países lenientes com os
seqüestras. É o maior estímulo que possa haver a novos
atos desta natureza — e, portanto, um cenário que a
comunidade internacional não pode admitir, por maior
que seja a relutância em adotar sanções.

O terrorismo romântico do século passado podia
ser algo de imprevisível; mas hoje vivemos a época do
terrorismo organizado. Se não se adotam providências,
fanáticos como esses últimos seqüestradores podem
manter o mundo amarrado às suas alucinações.

Esforço Paralelo
Nenhum 

adjetivo é capaz de exprimir o fenômeno
que se chama de economia informal, invisível,

paralela ou subterrânea. Essa atividade que se processa
à margem da lei aceita qualquer dessas características,
mas tem direito a muito mais. E até a um certo respeito

' por ser uma forma de sobrevivência que a sociedade
adota. Os riscos de não ser visível ao fisco são altos,
mas compensam. Qualquer atividade de fundo de

: quintal, com meia-dúzia de empregados, se for pagar
todas as taxas e tirar licenças para trabalhar, acabará
encalacrada.

O município do Rio de Janeiro tem, pelos dados
oficiais, 71 mil microempresas legalizadas e outro tanto

;1 aproximado funcionando à margem da lei. Uma con-
• fecção doméstica, com oito empregados, depois de dois

anos ainda depende da invisibilidade fiscal para sobre-
?!! viver: se fosse legalizada, teria um aumento de 83% de

?.o seus custos, em impostos, taxas e obrigações trabalhis-
"•tas. Ficaria, portanto, inviável.

Está aí a moldura que força a existência de uma'~{l atividade econômica que não se declara. Refugia-se no
rnianonimato para ter condições de trabalhar e crescer,

até ficar impossível manter essa forma rudimentar de
, vida. Só se legaliza. A pequena atividade produtiva
¦•¦¦ marca com nitidez a fronteira da economia brasileira,
'""fortemente submetida ao Estado como produtor de'ir normas asfixiantes e empresário, além das muitas
,„ vantagen"s que se outorga para dar-se até o luxo de ter

prejuízo e continuar funcionando.
Ocupando um enorme espaço na economia e

sendo também produtor de normas, que inibem a
iniciativa privada, o Estado comprime a sociedade e
cria a necessidade de uma economia paralela e infor-
mal. Esse é o risco que a liberdade de iniciativa prefere
enfrentar. Depois de viabilizar-se, a microempresa se
sente então em condições de pagar impostos para
existir legalmente no mercado.

No Rio como em qualquer outro Estado, a
economia não é marginal, mas foi marginalizada pelo
excesso de presença burocrática c econômica do Esta-
do. Um caso exemplar é o do grupo de 63 calçadistas
que há 20 anos trabalham juntos em Bangu. São
fornecedores do produto mais qualificado porque pro-
duzem a preços mais baixos. O mercado, portanto,
sobrevive porque se refugia na sonegação. Operam em
grupo porque são limitados pelas próprias condições
artesanais. Valem pelo número.

Se fosse outra a postura fiscal do poder público,
haveria o reconhecimento da função econômica exerci-
da por esse microempresário que soma milhares e
milhares. O município poderia ser flexível em matéria
de tributos e, em vez de perder, arrecadar mais se não
fossem a ganância e a prepotência fiscal generalizada.

A economia marginal é a expressão de uma visão
tributária prepotente. A concepção de democracia
entre nós ainda não se considera capaz de cercear o
poder público, que pretende arrecadar sempre mais
sem ser obrigado a explicar corretamente, e sem
engodos, como organiza as suas despesas. Mas já é
tempo.

Às Claras
Como se fosse a coisa mais natural

do mundo, o professor Wilson Choeri,
catedrâtico da UERJ, explica o meca-
nismo que permite a funcionários da
universidade auferirem altíssimos sala-
rios: os 190 professores acusados de
exercer o marajado recebem 50% a
mais em seu salário por terem desempe-
nhado função administrativa durante
mais de 5 anos, e mais 10% a cada ano
subseqüente. Essa mesma vantagem —
argumenta o professor — existe, com
outro nome, no serviço público munici-
pai, estadual e federal; o que não basta
para torná-la legítima ou aceitável.

Mesmo afirmando que 
"a vantagem

personalista pode ser redimensionada,

¦Tópico-
e a oportunidade seria a elaboração do
Plano de Cargos e Salários", o Sr.
Wilson Choeri sustenta que a referida
vantagem "foi 

produto de uma luta dos
funcionários há dois anos. Ela foi sub-
metida à assembléia da comunidade,
aprovada por unanimidade e homolo-
gada pelo Tribunal Regional do Tra-
balho".

Com todas essas decisões legais,
chegou-se a uma situação absolutamen-
te insustentável, que teria de ser urgen-
temente emendada. Adianta pouco ex-
plicar que tudo foi feito dentro da mais
perfeita ordem: estamos diante de fatos
comprovando um indefensável esprit de
corps, e que só podem causar prejuízo a
imagem desta ou de outras universi-
dades.

Velhos vícios brasileiros chegaram,
em nossa época, às últimas conseqüên-
cias, e já ameaçam a solidez de todo o
edifício. A mentalidade de que o servi-
ço público podia ser usado em benefício
próprio nunca foi suficientemente com-
batida, e acabou por criar raízes. Ape-
nas, a sangria de antigamente era me-
nor. Ainda havia um certo pudor que
mandava conservarem-se as aparências.

Agora, tudo está perfeitamente às
claras. Sob o pretexto de que foram
decisões legais, exibem-se esquemas
que multiplicam vertiginosamente o sa-
lário de um funcionário — artifício que,
obviamente, não existe fora do setor
público. Se é legal, torna-se urgente
revogar essa insuportável legalidade.
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Petrobrás
O JORNAL DO BRASIL publicou

dia 21/4, página 23, matéria procedente de
Brasília, sobre a reeleição do nosso dire-
tor Carlos SanfAnna. Sempre ficamos
reconhecidos pelo apreço com que nos
trata o JORNAL DO BRASIL, mas desc-
jaria solicitar que as colocações pouco
favoráveis ao diretor Edilson de Mello
Tãvora, por nós entendidas como desne-
cessárias, fossem recolocadas.

O diretor Edilson Távora tem mais de
10 anos de Petrobrás, c engenheiro por
formação e já exerceu uma série de cargos
da maior importância e, assim, não nos
parece merecedor das observações publi-
cadas em relação a ele. Ozires Silva,
presidente da Petrobrás — Rio de Janeiro.

constrangimentos ou danos. Maria Isabel
Guimarães e Silvio Ricardo Philot Noguei-
ra — Rio de Janeiro.

Alimentação
(...)Alvino de Paula, pontificou em

seu livro Na alimentação o futuro do Brasil
o fator preponderante do nutriente sadio,
cm bases inteligentes. É de se ressaltar
que o europeu tem dentes bons correspon-
dentemente à alimentação substanciosa.
Recentemente fomos visitados por dentis-
tas italianos, que desconheciam extração
dentária, produto de dentes com focos,
sinônimo de má alimentação. Estes profis-
sionais ficaram constrangidos com esta AdIeUSO
situação vexatória no Brasil. O nosso "

. „ . Quando o
L. Brigido

presas, que hoje asseguram 95% da mão
de obra brasileira, que são responsáveis
pela máxima parcela de arrecadação para
os cofres públicos e que contribuem ex-
pressivamente para o maior enriqueci-
mento bancário já verificado no Brasil. E
nessa triste realidade que nós empresa-
rios, nos sentindo verdadeiros operários
do governo, dos bancos e multinacionais,
que nos oprimem e nos asfixiam até a
nossa extinção, é que decidimos dar as
mãos e nos unirmos em torno de uma lula
em defesa de nossos direitos. (...). Wil-
liam Elias Aoni, Secretário da Ampemes
— Cachociro do Itapemirim (ES).

Servidão
O Brasil, anles da sua independência,

foi colônia de Portugal. Hoje voltamos à
condição de servidão do famigerado FMI.
Tudo o que vem acontecendo na área
econômica está sendo imposto pelos ban-
queiros internacionais que tiram o pão da
boca do brasileiro para se servir com
pagamento de juros extorsivos e que são
impiedosamente cobrados, mesmo que o
povo tenha que morrer de fome.

Por imposição do FMI foi congelado o
pagamento da URP dos servidores públi-
cos e outras medidas de caráter compressi-
vo sobre a sobrevivência do povo estão
sendo estudadas. Enquanto isto acontece
o desgoverno da Nova República esbanja
dinheiro com obras faraônicas e altas
mordomias, bastando se lembrar da cons-
trução da ferrovia Sarney denominada
pomposamente de "ferrovia centro norte"
c o recente episódio da compra, pelo
Ministério da Fazenda, de 38 automóveis
de luxo, 0 Km, para gáudio do pessoal que
assessora o ministro Maílson da Nóbrega.
O sr. ministro pega a costumeira assertiva
na Nova República: "Faça o que digo mas
não faça o que eu faço". Milton Carvalhci-
ra Peixoto — Cataguases (MG).

Hipocrisia
O barulho em torno da farra do boi se

tornou insuportável. Qualquer catarinen-
se que conheça o seu estado e a sua gente
não pode ignorá-lo e menos ainda silen-
ciar, diante do circo que se armou. Ne-
nhum dos detratores da agora mundial-
mente famosa farra sequer menciona o
fato de que apenas uma ínfima minoria
(menos de 5 mil) de catarinenses a pratica,
passando a (falsa) idéia de que, pelo
estado de Santa Catarina todo, no tempo
de Páscoa, se comete um verdadeiro mor-
ticínio de bois indefesos. (...)

Ninguém, durante a fanfarra do boi,
lembrou de destacar os esforços do atual
governo, na linha educativa e conseienti-
zadora, para reduzir os efeitos e eliminar a
prática, como a comissão permanente
criada para estudar a matéria, a indução
de disciplina específica nas escolas de Io
grau das comunidades envolvidas, e a
notória, ostensiva campanha de mídia.
(...) Nós, catarinenses, não temos por que
continuar tolerando essa ingerência em
nossos assuntos, em assuntos que estamos
tratando e encaminhando, em costumes
de uma parte de nossa gente. Basta de
hipocrisia. Quando se lincha um ser hu-
mano, como tem acontecido com assusta-
dora freqüência em nosso país, a grita não
é tamanha. (...) Certos desenhos infantis
de TV, os filmes de Rambo, a vida nas
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vizinho argentino alimenta-se muito me-
lhor que o brasileiro, por isso é mais
vigoroso. As escolas primárias deveriam
enaltecer o valor do caráter, elemento
primordial, infundindo patriotismo aos
alunos, que, nas escolas rurais, com maior
espaço, teriam assistência técnica para
plantio de hortaliças e legumes. O menino
assim orientado seria informado do valor
da policultura. Consta que o álcool produ-
zido em Visconde do Rio Branco (Minas)
é mandado para a Petrobrás, onde sofre
filtragem e desidratação, processos caros.
O custo desta operação é imenso, mos-
trando assim a falha do PróÁlcool, cujo
objetivo é evitar importação de petróleo.
Este beneficiamento do álcool deveria ser
feito no local de origem, evitando-se via-
gem de ida e volta. Nós, brasileiros, de
modo geral, não sabemos o país que
temos. É preciso união de todos não só em
"foot-ball" e sim num mutirão arrojado
de trabalho, de moralização, contra o
desperdício, ante esta inflação incontrolá-
vel. Compete ao poder público 

"olhar

para baixo", deixando de se empavonar
pela ilusão do poder, encarando dejrente_
trpfDblema da fome, da miséria, que é
fundamental e é o que mata uma demo-
cracia e enseja a ditadura. O que adianta
tanta riqueza natural explorada pelos con-
trabandistas e sermos a 8a. economia do
mundo, se não fiscalizamos o que nos
pertence, se somos contemplativos, às
vezes sem fibra. A promoção do brasileiro
deverá ser feita pelo trabalho produtivo
emanado da técnica, fundamentada no
saber, sem paternalismo, através dos mu-
nicípios, obrigação primeira da função
pública, sem retórica, com administração
preponderantemente fiscalizada. A reali-
dade brasileira indica este caminho. Que
nos volvamos para Deus, em oração, para
que Ele indique ao brasileiro o binômio
honestidade e trabalho, para soerguimen-
to do Brasil e que disto derive um plano
sério de salvação nacional, com ordenados
condignos aos que trabalham, como estí-
mulo à produção e como fator inibidor dos
deslizes. Prof. Hiram de Paula Ribeiro —
Juiz de Fora (MG).cidades, o morticínio no trânsito, um soco

do sr. Mike Tyson, tudo isso e muito mais. M obilizacãotorna a farra do boi quase uma inocente '
brincadeira. (...). Senador Nelson Wede-
kin — Brasília.

Bois martirizados
Eu bem gostaria que os bois martiriza-

dos pelos sádicos do litoral catarinense
recebessem como a jumenta de Balaão,
súbita iluminação; e compreendendo a
força que possuem, atingissem eficiente-
mente os seus algozes, com chifres e
patas. E aí a farra do boi passaria a ser a
farra do boi. Miguel Carqueija — Rio de
Janeiro.

Inquietação
(...) Mendigos — a princípio um e

agora três homens, uma mulher e duas
crianças — vêm transformando a calçada
da rua Visconde Silva, altura da Capitão
Salomão, numa incipiente favela. Já há,
edificado, um barraco com uma cozinha
ao ar livre. Usam como sanitário o terreno
baldio ao lado do n" 93 e, como banheiro,
as bicas da vila (a 93).

A Polícia, ao ser chamada para retirar
o mendigo que aqui se banhava, disse
nada poder fazer além disso. Acontece
que, em represália talvez, do varal da casa
n° 1 foi subtraído um tênis. A permanên-
cia destes mendigos trouxe a inquietação a
estes moradores que, a qualquer hora do
dia e da noite, se defrontam com esses
indivíduos por vezes embriagados. Por
isso, pedimos às autoridades competentes
que ajam para que sejam evitados maiores

Nós, micros, pequenos e médios cm-
presários, confinando em nossa capacida-
de pessoal para desenvolver uma ativida-
de por conta própria, para ampliar o nosso
empreendimento ou para efetuar investi-
mentos de maiores proporções, acredita-
mos nas fantasiosas promessas do gover-
no, que assumia publicamente o controle
financeiro do país, extinguindo a inflação
c a correção monetária, tornando as OTN
irreajustáveis e nos garantindo juros con-
gelados a níveis compatíveis aos nossos
negócios, nos induzindo a participar do
crescimento nacional, com o apoio das
fontes de crédito do país.

_/W*\ Brigido

JORNAL DO BRASIL
completa 97 anos de existência não pode-
ríamos deixar de manifestar o nosso
aplauso c a nossa admiração a um veículo
de comunicação, cuja trajetória é marcada
pela independência e seriedade editorial
no relato dos fatos que fazem a vida do
povo brasileiro. Parabéns ao JORNAL
DO BRASIL, que acima de um veículo de
comunicação faz parte das nossas mais
importantes instituições como "seu 

patri-
mônio moral, cultural e intelectual", co-
mo bem disse Luiz Orlando Carneiro.
Deputado federal Victor Faccioni — Brasí-
lia (DF).

Descaso e grosseria
(...) Venho denunciar o tratamento

humilhante que é concedido a nós pensio-
nistas e aposentados que têm o Posto
INPS-Méier, à Rua Aristides Caire, como
setor de benefícios e, por que não dizer, o
seu calvário. Tenho sentido de perto a
forma grosseira e o descaso que são dis-
pensados às pessoas que se dirigem a este
posto para solucionar problemas oriundos
da própria desordem que ali se instalou.

Falo com conhecimento de causa, pois
por total desorganização e incompetência
dos funcionários, tive meu processo de
pensão especial (N° 617.206.51) desapare-
cido na seção térrea deste prédio, muito
embora o(a) funcionário(a) cujas iniciais
são C.S.S.A. matrícula 2262096, tenha
assinado o protocolo de recebimento. Por
três vezes ali estive para falar com o chefe
da seção (sr. Paulo), e obter uma solução
para o meu problema, ou pelo menos uma
orientação de como proceder para encon-
trar o processo perdido em sua seção.(...)
Embora meu caso seja exatamente igual
ao de milhares de contribuintes, espero
que esta carta ^irx;!_-de-alcrta-a"tõdõs os

-tiue^ímfáfjãiham, pois a partir de agora
iniciarei minha longa jornada de denún-
cias c tentarei, mesmo em doses homeo-
páticas, pôr um pouco mais de ordem
nesse posto.(.;¦). Maria da Glória Bandci-
ra — Rio de Janeiro.

Burocracia no INPS
Vítima da brutal c complexa máquina

burocrática do INPS, passando por emba-
raços mais absurdos que se possa imagi-
nar, desde março de 1978 luto desespera-
damente para conseguir aposentar-me,
depois de mais de 35 anos de trabalho, e
com todas as contribuições pagas. Avistei-
me com presidentes, superintendentes re-
gionais, procuradores e altos funcionários
do INPS, de todos ouvindo promessas e
afirmações de ser minha pretensão líquida
e certa, sem que nada de positivo fosse
feito.

Vencidos os recursos no terreno admi-
nistrativo do instituto e nada conseguindo,
recorri à Justiça, e em abril de 1986 obtive
ganho de causa através de brilhante sen-
tença proferida pelo juiz da 9" Vara Fede-
ral, dr. Silvério Luiz Nery Cabral, decisão
confirmada por unanimidade pelo Tribu-
nal Federal de Recursos, em setembro do
ano passado. Nem assim recebi os benefi-
cios de uma aposentadoria a que tenho
direito, diante da persistente ação das
amarras burocráticas do INPS, numa con-
figuração de desrespeito frontal à decisão
judicial. A quem mais recorrer, depois de
mais de 10 anos de luta por uma causa
justa, referendada pelo poder judiciário
deste país? Certamente ao senhor minis-
tro Renato Archer. Celso Comissário Fon-
tes — Rio de Janeiro.

Lixo e Barulho
O recolhimento do lixo em determina-

das regiões de Jacarepaguá, precisamente
Estrada do Rio Grande, Rua Professor
Cristóvão Gaspar, vem sendo feito a alias
horas da noite e, às vezes, como ocorreu
dia 5/4/88, às 2h55min. Até aí, tudo bem,
são determinações administrativas da Pre-
feitura. Só o que não pode continuar é o
tremendo barulho, a algazarra que os
garis fazem, sem ao menos terem cons-
ciência do horário. Os moradores são
acordados com o suslo e isso ocorre três
vezes por semana. (...). Irene F. S. da
Costa — Rio de Janeiro.

Essa utopia oficial, divulgada de forma
massíficante pelos poderosos meios de
comunicação, fez proliferar assustadora-
mente as micros, pequenas <. médias em-

As cartas serão selecionadas para publi-
cação no todo ou em parte entre as que
tiverem assinatura, nome completo e legí-
vel 9 endereço que permita confirmação

prévia.
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Devagar com a louça
Villás-Bôas Corrêa
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A 
antecipada agenda da CPI da
corrupção do Senado para os

próximos dias, ainda não oficial-
mente confirmada; anuncia uma
programação que alivia as costas
do governo, com a convocação, em
série, do consultor geral da Repú-
blica. o polêmico, provocador, bri-
gão Saulo Ramos, do assessor es-
pecial do presidente, o discreto
Jorge Murad, e do ex-chefe da
Casa Civil da Presidência, senador Marco Maciel.

Para distrair o público e garantir um bom espetácu-
Io, o enredo inclui um ato que promete grossa troca de
descompostura entre o ex-ministro do Planejamento, o
desfrutável Anibal Teixeira, e seu ex-secretário geral,
Miguel Gartenkraut.

A CPI, pelo visto, decidiu abrir uma trégua de
reconciliação com o bom senso, baixando o facho .
oposicionista para conceder espaço à defesa ou às
explicações do governo. É verdade que na convocação
de Jorge Murad transparece o propósito claro de armar a
barraca do escândalo, envolvendo-se o genro do presi-
dente José Sarney para encurtar a distância de chegar ao
objetivo de uma iniciativa estritamente política. O Mu-
rad, se quiser, calará o bico, alegando que a sua função é
de assessoria direta e pessoal do presidente, protegida
pelo sigilo ou pelo decoro de uma atividade naturalmen-
te preservada pela discrição. Ele não pode ser responsa-
bilizado pelo que transmite ao presidente. Este, quando
decide, assume a plena responsabilidade dos seus atos.

São minúcias. O que importa considerar é que a
. CPI, pelos atalhos do acaso, está oferecendo ao governo'a 

oportunidade de corrigir, em parte e tardiamente, o
grave erro de avaliação que o tangeu a ignorar uma
iniciativa recheada de riscos e passar de uma defensiva,
assinalada pelos pronunciamentos emocionais do presi-
dente, para a ofensiva dos esclarecimentos e de uma
nítida definição.

O equívoco do governo é sério e ainda pode custar
o alto preço de uma crise a mais no trecho final e
acidentado da longa transição democrática.

Não é o único nem, talvez, o pior nesse insensato
:i; encadeado.

Vamos colocar as coisas nos seus devidos lugares.
¦ Claro que ninguém que não seja um cínico, no desvario

do despudor, pode advogar a impunidade da corrupção,
lavrando à solta por um organismo gangrenado, que se
viciou em anos de censura e arbítrio e viceja com
redobrado ímpeto nos canteiros da crise.

Mas há meios e modo de carregar o andor para não
atirar com a imagem do santo no cimento e acabar com a

procissão. O Senado é peça fundamental da complicada
¦ tessitura da consolidação democrática. Não pode ignorar

'o alvo principal, para gastar balas, temerariamente,
;' acertando na caça miúda, só para arrecadar os dividen-
;' dos da popularidade.

Sem ofensa nem irreverências: surpreende o súbito
'¦ zelo do conspícuo clube de senadores pela moralidade

- pública. Dá para desconfiar, sustando os aplausos pela

inesperada adesão de uma casa que nunca primou por
cuidar da própria imagem. Muito pelo contrário. Se o
Senado trocou a camisa e estréia no time da compostura,
não seria desarrazoado sugerir, com iodo o respeito, que
iniciasse a varredura pelo lixo acumulado nas suas
faraônicas dependências. Que tal, por exemplo, apurar a
vergonha das nomeações no frem da alegria da gráfica?
Se estamos vergados ao peso do déficit público, os
senadores dariam uma boa ajuda começando por enxu-

gar a folha de servidores, que deve registrar a porcenta-
gem recordista no mundo de empregados por cabeça

parlamentar.
Deixa para lá. A CPI da corrupção está mexendo

em casa de marimbondo. Apurar corrupção é uma coisa.
Obstinar-se em atingir o presidente, outra.

Antes de mais nada, é notória a honestidade
pessoal do presidente José Sarney e dc sua impecável
família. Erros políticos não podem justificar a cegueira
da suspeição e numa hora em que se exigem extremos
cuidados para não quebrar a louça.

Claro que o governo não fica à vontade diante da
denúncia de erros rombudos e suspeitos em decretos
presidenciais corrigindo contratos de empreiteiras e que
poderiam ter custado ao país prejuízo de 600 milhões de
dólares. A apuração rigorosa pode e deve, entretanto,
ser conduzida com respeito à dignidade de um presidente
que tem um passado a avalizá-la e que é insubstituível até
o fecho da transição. Isto é, até que seja promulgada a
futura Constituição, eleito e empossado o seu sucessor.

Não se pode fazer ao Senado ou a sua CPI, em
plena fúria publicitária, a injúria de supor que ele cultiva
o mesmo desconhecimento da Constituição — desse
trapo que está por aí, agonizando mas ainda vigindo —
anteontem revelado pelo presidente do PDT, o ex-
governador e candidato à presidência, Leonel Brizola.
Na miopia da oposição interesseira, Brizola pregou a
renúncia de Sarney, ajuntando que, para sucedê-lo até o
final do mandato, as lideranças teriam que decidir
empossar o presidente da Câmara ou o presidente do
Supremo Tribunal Federal.

Ora, precisamente este é o ponto nevrálgico. Repi-
ta-se: Sarney é insubstituível. Basta ler o artigo 79 da
Constituição, texto curto, direto, seco, dc clareza trans-
parente: 

"Vagando os cargos de Presidente e Vice-
Presidente, far-se-á eleição trinta dias depois de aberta a
última vaga, e os eleitos completarão os períodos de seus
antecessores."

Leram? Vagando a presidência, por qualquer das
múltiplas hipóteses da livre especulação, assume o dr.
Ulysses, presidente da Câmara para realizar eleições
presidenciais diretas em 30 dias.

Dá para visualizar o tamanho da crise que se
embutiria na supererise da transição. A saída constitucio-
nal é política e militarmente inviável. Sc as Forças
Armadas não aceitam diretas este ano, imagine-se em 30
dias, no sufoco de um trauma, antes de concluída a
Constituição.

Paremos por aqui. Juízo c caldo de galinha não
fazem mal a ninguém. A CPI do Senado, pela idade dos
seus ilustres e desconhecidos integrantes, bem que podia
parar de brincar de República do Galeão. Convém
lembrar que o mar de lama acabou salpicando os seus
ardentes autores e talvez tenha mudado o curso da
história.
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O assalto ao Cursilho de Cristandade
Dom Luciano Cabral Duarte

Movimento dos Cursilhos de Cristandade nasceu na
Espanha, em 1949, criado pelo Bispo de Palma de

Mallorca, dom Hervás, e uma equipe de sacerdotes e leigos.
Tratava-se de encontrar, para a segunda metade do Século XX,
nos países católicos, um novo método de formar vértebras
cristãs para a sociedade.

Teólogos, psicólogos, sociólogos, junto a dom Hervás,
elaboraram um precioso esquema, segundo o qual, durante três
dias inteiros, cada grupo (cerca de 45 pessoas) ouvia, em ritmo
intenso, um resumo da fé e da vivência cristãs. Discutiam os
temas apresentados, elaboravam-se sínteses e cartazes sobre
eles, e se chegava ao final do terceiro dia, encerrado pela solene
celebração da missa, com um novo grupo que reencontrara a fé,
esquecida em seus corações de antigos batizados relapsos.

O entusiasmo reinante, o clima de fraternidade, o propósi-
to de conversão definitiva, tudo isto causava uma profunda
impressão aos participantes. E se podia dizer, sem medo de
errar: o dedo de Deus está aqui.

Em Aracaju (para dar um modesto exemplo), o Cursilho
de Cristandade, implantado em 1972, transformou o laicato,
dando às paróquias verdadeiros apóstolos, nos quais despertou
um ardente amor a Deus e ao próximo, um enorme desejo de
lutar pela causa do Evangelho, no meio de um mundo hostil,
corrompido, indiferente, marcado de injustiças sociais.

Dom Amaury Castanho, no seu corajoso livro Caminhos
das CEBs no Brasil (Editora Agir-Rio), livro que todos os
sacerdotes e leigos engajados na pastoral deveriam ler, afirma
que em nosso país, nesses últimos 25 anos, passaram 5 milhões
de homens e senhoras pelo Cursilho de Cristandade. Que
imenso benefício!

Não é novidade para ninguém afirmar-se que a Igreja no
Brasil está dividida em "Igreja dos Movimentos" e "Igreja das
Comunidades Eclesiais de Base-CEBs". Estes dois perfis tipifi-

' cam as dioceses, devendo acrescentar-se que existem alguns
casos em que os dois modelos convivem, mais ou menos em
harmonia.

A Igreja dos Movimentos se volta especialmente para os
caminhos de reevangelização, na linha da tradição e da fé, e
neste capítulo se alinham não só os Cursilhos, mas também os
Encontros de Casais com Cristo, os Focolarinos, o Movimento
do Neo-Catecumenato, a Renovação Carismática Católica, o
Movimento Familiar Cristão, o Treinamento de Líderes Cris-
tãos (TLC), o Movimento de Emaús, e alguns outros.

A Igreja das Comunidades Eclesiais de Base se encontra
em dioceses onde predomina o trabalho com as classes mais
pobres, com a população da periferia das cidades grandes, com
os marginalizados. Até aqui, tudo muito bem. E verdade que os
cursilhos se ocupam mais da classe média. Mas, com as CEBs, a' classe mais humilde tem, igualmente, a solicitude pastoral da
Igreja, a seu serviço.

Entretanto, as CEBs, que em teoria se compõem de
. pessoas reunidas para ler a Palavra de Deus e aplicá-la às suas
. vidas, foram pouco a pouco politizando-se partidariamente.

Aliás, o reducionismo bíblico com que elas eram nutridas não
nos fazia esperar outra coisa. O Antigo Testamento se reduz à
libertação dos judeus do Egito: o Êxodo; e o Novo Testamento
se resume na palavra de Cristo, registrada por São Mateus:"Estava faminto e me destes de comer, nu e me vestistes", etc.
(Mateus, 25,35).

Os teólogos da libertação filomarxista logo viram aí uma
excelente massa de manobra. Além dos encontros das CEBs em

- todos os níveis, surgiu um tipo novo de reunião de amplitude
nacional, que é o Encontro Intereclesial das CEBs. O último foi

• em Trindade, no Estado de Goiás, em 1987. Nessas ocasiões é
que se pode tomar o pulso da organização. E o citado livro de
dom Amaury, que esteve em Trindade, nos dá a fina flor desta
nova Igreja, calcada, até certo ponto, nos moldes da "Igreja
Popular", este tipo de Igreja existente na Nicarágua e em El
Salvador, que dispensa o papa e os bispos, e onde os leigos
assumem tudo, inclusive a "celebração" da santa missa.

A esta altura, sou tentado a escrever: "Deixemo-los 
que

continuem e veremos aonde vão chegar"... Mas não posso fazê-
Io, porque a questão se complica, seriamente, agora. Por duas
razões.

A primeira é que as CEBs, pelo caminho que tomaram, se
ideologizaram na linha da esquerda radical: "O socialismo
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MundoO desafio do III
Richard M. JSixon

marxista é a ideologia da maioria de nossas CEBs" (D. Amaury
Castanho, o.c. p. 134).

A segunda é que, como toda a ideologia carrega em si um
impulso totalizante e açambarcador, também nossas CEBs
estão na linha de quererem assimilar, "à sua imagem e
semelhança", todos os Movimentos da Igreja. Vejamos o que
foi decidido pelo Encontro Intereclesial das CEBs em Goiás,
em julho do ano passado: 

"As CEBs são o novo modo de toda a
Igreja sef\ A pretensão, a audácia, o delírio deste programa de
ação têm um som alucinado. Mas, seus autores o levam a sério e
já começaram a luta.

Mas, como? Não houve ninguém para reagir?
Sim, houve. A ideologia, porém, é astuciosa. Trocaram

a expressão no corpo do texto das conclusões, mas deixaram-na
no título da síntese dos trabalhos da reunião. A ideologia não
cede.

Ainda mais: leio, boquiaberto, no 9o Plano Bienal dos
Organismos Nacionais (Coleção azul da CNBB, n° 39, pág. 45):
"As CEBs estão colocando algumas tarefas teóricas sérias
quanto a: CEBs, novo modo de toda a Igreja ser. (Grifei). São
questões que necessitam de maior acompanhamento e refle-
xão". Um erro de tal gravidade e de tão desabrido reducionismo
não se pode acompanhar nem necessita de maior reflexão:r~
extirpa-se! Pois Jesus disse: "Na casa de meu Pai há muitas
moradas" (João, 14,2). E agora os líderes cebistas corrigem o
Mestre e proclamam: 

"Na Igreja só há uma morada: o grande
arraial das CEBs". Isto é: fora das CEBs não há salvação!

A hegemonia e a exclusividade das CEBs, abarcando tudo
que for Igreja, já estão sendo postas em prática.

Há vários anos venho sentindo a ação esboçar-se: "Os

cursilhos são alienados: ficam só no espiritual e não se voltam
para os problemas sociais". "Os cursilhos não desembocam no
agir político-partidário da Igreja".

Da crítica solerte, semeadora de dúvidas e perplexidades,
com a inestimável ajuda do padre José Ribolla, Redentorista,
assistente nacional dos Cursilhos de Cristandade, as CEBs
partiram para a conquista dos Cursilhos. Um assalto disfarçado
em assimilação. E assim é que impuseram, no IV Encontro
Nacional dos Cursilhos, realizado em Brasília, no ano passado,
uma mudança na metodologia do Cursilho, à primeira vista
inócua; na realidade, deletéria e desastrosa.

Inicialmente, observo que ninguém tem o direito de tocar
no esquema original de dom Hervás. Quem não o quiser mais,
crie outra coisa, mas respeite os Movimentos patenteados na
Igreja. Que jesuíta tocou, até hoje, no Retiro Espiritual de
Santo Inácio durante 30 dias, cujo esquema foi escrito há quase
cinco séculos?

O grande erro do padre Ribolla e dos que o inspiram e
insuflam é que o Cursilho, em cada diocese, depende do bispo.
Chegou a hora de se dizer claramente: as dioceses estão acima ¦
das conferências episcopais. O bispo depende do papa e não da
conferência ou de seus assessores.

E qual é a grande mudança? Ei-la: no esquema de dom
Hervás, o Cursilho tem uma lógica interna, muito bem travada,
cada palestra supondo a precedente. Agora, não. Segundo o
padre Ribolla. o Terceiro Dia se transforma no esquema da
antiga JOC: Ver, Julgar e Agir.

Erroneamente, assim se dá por concluído no 2o Dia o
trabalho de conversão ou reconversão do cursilhista. Suprime-
se desta forma o programa do dia final, quando a penosa
construção recebe seu fecho, com as palestras sobre: Mensagem
de Cristo aos cursilhistas; Estudo do ambiente de vida; Vida em
graça; Cristandade em ação; Pós-cursilho; Esperança.

E o que propõem em troca? Cito, verbalmente, o esquema
que foi oferecido, como orientação, já na nova linha, a uma
dirigente de Aracaju, convidada a fazer a palestra do AGIR em
outra Diocese: "O AGIR é transformar a realidade com
atitudes transformadoras do povo: contestando; denunciando;
reivindicando; mentalizando; organizando lideranças; usando
movimentos populares". Como programa do PT, não estaria
mau...

Concluo conclamando os bispos que pensam como eu, e
não querem ver definhar e morrer o Cursilho em suas dioceses,
a que nos juntemos, numa espécie de federação dos "Cursilhos

segundo o modelo do seu fundador dom Hervás". Esta orienta-
ção já está em prática na arquidiocese de Aracaju.

Dom Luciano Cabral Duarte, arcebispo de Aracaju,
ó doutor em Filosotia pela Sorbonne, Paris

s países fora do Ocidente industrializado e do bloco
soviético são comumente considerados coletivamente e

chamados de Terceiro Mundo. É uma expressão praticamente
sem sentido — quase tão útil quanto dizer "nenhum dos acima"
para descrever mais de 150 países espalhados ao norte e ao sul
do equador, em mais de quatro continentes, abrangendo povos
de todas as raças e religiões. O que a maioria deles tem em
comum é que são dolorosa e desesperadamente pobres.

Não podemos resolver todos os seus problemas. Mas, nos
próximos anos, devemos fazer tudo que pudermos para ajudara
resolvê-los. Se não o fizermos, estaremos abdicando nossas
responsabilidades morais. Também estaremos permitindo um
ciclo infindável dc pobreza, desespero e conflitos que nos
impedirão inevitavelmente de construir uma estrutura de paz
real no mundo.

O aspecto mais insidioso da expressão Terceiro Mundo é a
sugestão dc que precisamos de uma política única, totalmente
abrangente, para esses países. Muitos daqueles que nensam,
falam e agem em termos tão simplistas estão executando
variações sobre o mesmo tema. Nós somos ricos — repetem eles
— e o Terceiro Mundo é pobre. É verdade. Mas aí eles chegam
e dizem que a solução é "uma transferência de recursos do
Norte para o Sul" — cm outras palavras, o mundo desenvolvido
deve dar mais dinheiro aos subdesenvolvidos. Reduzem um
mundo tão diverso e complexo às dimensões de um romance de
Dickens: o magnata egoísta ignorando o mendigo faminto com a
mão estendida.

Os liberais ocidentais gastam tempo demasiado contorcen-
do as mãos com complexo de culpa ante o Terceiro Mundo e
tempo de menos prestando o tipo de assistência prática que o
mundo em desenvolvimento pode realmente usar.

Há uma singela razão pela qual os esquemas de repartir-a-
riqueza nunca funcionaram nem funcionarão. O mundo desen-
volvido não causou, por si só, os problemas do Terceiro Mundo
nem pode resolvê-los sozinho. É o cúmulo da arrogância, e até
do reacismo, sugerir o contrário. Podemos mostrar o caminho a
essas nações que lutam com dificuldade, porque nós mesmos
percorremos a estrada que vai da pobreza à prosperidade. Mas
não lhes faremos nenhum favor se simplesmente as carregarmos
nas costas. Agindo assim, estaríamos criando uma permanente
subclasse de nações pobres sempre a pedir esmolas.

Mas, ao nos liberarmos do con-
traproducente sentimento de culpa a
respeito do mundo em desenvolvi-
mento, não nos liberamos de nossas
responsabilidades. A pobreza, a des-
nutrição, a doença, a guerra nessas
nações podem não ser culpa nossa,
mas são definitivamente problemas
nossos, tanto quanto delas. Se perma-
nccermos„à_margem,_testemnnharii

Alguns observadores discordam" dessa opinião. Argumentam
que, se os EUA continuarem a prestar ajuda externa a Israel e
derem apoio inabalável à recusa israelense dc negociar a
questão cia Cisjordânia e das Colinas de Golan, a segurança de
Israel estará garantida por tempo indefinido.

A opinião é equivocada, por duas razões.
Primeira, não podemos suportar a atual distorção do nosso

orçamento de ajuda externa. Três bilhões de pessoas no
Terceiro Mundo são candidatas à ajuda externa americana.
Israel, país com uma população de apenas 2 milhões, recebe um
quarto de todo o orçamento. A ajuda a Israel e Egito totaliza
mais da metade de nossa ajuda externa. Essa política não pode
continuar. Há muitos países nos quais os EUA têm grandes
interesses estratégicos e que necessitam desesperadamente dc
auxílio. Não podemos ajudar as Filipinas ou as democracias da
América Central em luta pela paz, se ficarmos muito compro-
metidos com o subsídio à guerra do Oriente Médio.

Segunda, uma política de complacência coloca em risco os
interesses americanos e israelenses. Muitos israelenses estão
contentes com um impasse diplomático. Embora isso possa
servir a seus interesses a curto prazo, levaria ao desastre a longo
prazo. Israel venceu as últimas cincos guerras e ganhará a
próxima. Mas, a cada rodada de violência, perde mais homens,
e a perspectiva de paz estável fica mais distante. Além disso,
assim como os coreanos e os vietnamitas aprenderam a lutar, o
mesmo acontecerá com os árabes. Os interesses de Israel
repousam na negociação de paz — agora que ele está mais forte
do que os adversários — e não em esperar que eles se
fortaleçam e forcem Israel a uma retirada.

Um impasse continuado também prejudica os governos
árabes moderados, dispostos a negociar com Israel. Muitos
partidários de Israel acreditam que o processo de paz deve parar
agora, quando o Egito optou por sair do conflito. Em sua
opinião, os EUA devem concluir uma aliança estratégica com
Israel e manter os árabes a distância. Isso não serve aos
interesses dos EUA nem de Israel.

Devemos fazer algumas perguntas fundamentais. Por
quanto tempo os governos moderados da Jordânia e do Egito.
que Napoleão certa vez descreveu como o país mais importante

^aomundovpoderão-sobreviveràduplaameaça do radicalismo c
fundamentalismo, na ausência de progresso no processo de paz?

"Ao nos liberarmos do
con traproducen te

sentimento de culpa a
resj^ito_d-Q--JTiiindo-erff^desenvolvimento, 

não
nos liberamos de nossas

responsabilidades."

mos uma competição pelo futuro do
mundo em desenvolvimento que o
Ocidente certamente perderá.

O Terceiro Mundo é importante
por quatro razões:

Primeira — O Terceiro Mundo
tem enormes recursos naturais e hu-
manos. Produz a maior parte do pe-
tróleo e de outras matérias-primas do mundo. Sem elas, as
economias industriais sucumbiriam. Por volta de 1999, quatro
em cada cinco pessoas na Terra residirão no III Mundo. Em
1899, as 10 maiores cidades do mundo estavam na Europa,
Estados Unidos e Japão; em 1999, oito cm cada 10 estarão no
III Mundo.

Segunda— É no Terceiro Mundo que já está se tra- miu a
Terceira Guerra Mundial. Na Ásia, África, América Latina e
no Oriente Médio, a URSS vem fazendo uma guerra não
convencional para conquistar o domínio sobre nações que têm
petróleo e outros recursos vitais para a sobrevivência do
Ocidente. Pobreza, desnutrição e doenças constituem o caldo
de cultura ideal para a agitação política. O desespero, o
despotismo e o cínico oportunismo soviético se combinam no III
Mundo para criar um clima propício à estagnação econômica e
instabilidade política.

Terceira — OIII Mundo é o epicentro mundial de guerras
e revoluções. Desde o fim da II Guerra Mundial, 18 milhões de
pessoas perderam a vida em guerras no III Mundo. Isto é mais
do que os mortos em ação na I Guerra Mundial. Hoje, mais de
40 guerras assolam o III Mundo. A maioria nada tem a ver com
a disputa EUA-URSS. O grande perigo de guerra entre as
superpotências é a possibilidade de escalada de uma guerrinha
em que se choquem interesses dos dois grandes. A pequena
guerra tem sempre o potencial de provocar uma guerra mun-
dial.

Quarta — Não podemos, em sã consciência, tolerar o
status r/uoem que o Ocidente é uma ilha de riqueza num vasto
mar de pobreza. É impossível aceitar isso, c bilhões de pessoas
que vivem no Terceiro Mundo não tolerarão.

O conflito árabe-israelense é um exemplo de guerra
regional que tem o potencial de atear uma guerra mundial. O
conflito existiria mesmo que a URSS não desempenhasse
nenhum papel no Oriente Médio, mas os dirigentes do Kremlin
o têm explorado à custa dos nossos interesses na região. Ao
mesmo tempo, o Oriente Médio é uma parte do III Mundo em
que tem siclo indispensável um ativo envolvimento dos EUA
para promover a causa da estabilidade e da paz.

Os EUA podem e devem desempenhar um papel constru-
tivo na ajuda a solução do conflito no Oriente Médio. Como
disse Henry Kissinger, a União Soviética pode ajudar as nações
do Oriente Médio a fazer a guerra, mas os Estados Unidos são a
única nação capaz de ajudá-las a atingir a paz. Se falharmos na
promoção da causa da paz, estimularemos aqueles que desejam
levar adiante suas causas através da guerra.

Nosso compromisso com a sobrevivência de Israel tem
raízes profundas. Não somos aliados formais, somos ligados por
algo muito mais forte do que qualquer pedaço dc papel: um
compromisso moral. É um compromisso que nenhum presidem
te jamais rompeu no passado e que todos os futuros presidentes
honrarão religiosamente. A América jamais permitirá que os
inimigos jurados dc Israel consigam o objetivo de destruí-lo.

Mas os nossos interesses e os de Israel exigem mais do que
um indiscutível apoio político. A América precisa renovar o
ativo papel diplomático desempenhado no governo Carter.

rmundovpoderão-sobreviveràduplaameaça do radicalismo c
ndamentalismo, na ausência de progresso no processo de paz?

Por quanto tempo estes governos estarão dispostos a prosseguir
em suas políticas pró-Ocidcnte, se as pressões de grupos pró-

israelenses impedirem os ÊUA de
usarem sua influência para ajudar no
processo de paz e até vender armas a
um Estado merecedor como a Jordâ-
nia? Israel deve aceitar que seu pró-
prio interesse exige que os EUA-este»—
beleçam laços jisireitosríõní os Esta-
.dos-árabeTmoderados — c que esses
Estados permaneçam parceiros está-
veis em paz, somente se o processo
diplomático avançar no sentido de
uma paz mais ampla em vez de mer-
gulhar num impasse.

O tempo nunca esteve do lado
da paz no Oriente Médio. No perío-
do do pós-guerra, em cada década
irrompeu uma guerra árabe-,
israelense porque se permitiu formar

um impasse político em tempo de paz. Os EUA devem, pois,
adotar uma política mais realista no Oriente Médio. E preciso
buscar relações mais estreitas com os Estados árabes modera-
dos, particularmente a Jordânia, Egito e Arábia Saudita. E
também ativar o andamento do processo de paz. Enviar o
Secretário de Estado em viagens semi-anuais para consultas
com os dirigentes da região não adianta nada para o avanço
de negociações produtivas. Assim como Kissinger fez em sua
diplomacia de ponte aérea em 1973/74, e o presidente Carter
em Camp David em 1978, os EUA devem usar seu poder de
influência para reunir as partes e criar incentivos para um
acordo.

O próximo passo no processo de paz deve se concentrar no
futuro da Cisjordânia e da Faixa de Gaza. Uma observação feita
por Ben Gunon deveria orientar nossa política. Segundo ele, os
extremistas que defendem a absorção das terras árabes priva-
riam Israel de sua missão: "Se tiverem êxito, Israel não será
judaico nem democrático. Os árabes nos superarão em número,
e serão necessárias medidas antidemocráticas, repressivas, para
mantê-los sob controle." Os interesses dc Israel exigem um
acordo de paz para a terra ocupada em 1967. Se anexar essas
terras, Israel se tornará um Estado-gendarme binaçional, com
árabes privados de direitos compondo aproximadamente a
metade de sua população. Além disso, dadas as altas taxas de
natalidade do povo palestino, os judeus serão brevemente
minoria no Estado judeu. Se continuar a ocupação militar c
colonização gradual desses territórios, Israel criará posterior-
mente um mundo árabe hostil, com maiores oportunidades do
que nunca para Moscou entrar na região.

O presidente Eisenhower manteve a URSS fora do Orien-
te Médio cm 1956 e 1958. Eu fiz o mesmo em 1973. Mas agora,
quando os Estados Unidos já não dispõem dc superioridade
nuclear, será praticamente impossível manter os soviéticos
afastados dali, se houver outra guerra.

Já é tempo dc promover um debate honesto, aberto, sobre
o futuro do processo dc paz. Todos os lados devem moderar sua
retórica. Aqueles que se afastam da linha-dura de alguns
partidários mais extremistas de Israel não devem ser automati-
camente rotulados de antiisraelenses. Isso aconteceu comigo e
alguns amigos de Israel que apoiaram a venda de aviões
AWACS à Arábia Saudita em 1981 e o plano do governo
Reagan de fornecer aviões de combate à Jordânia em 1986.
Todos devem compreender que o fato de ser amigo dos vizinhos
de Israel não torna alguém inimigo de Israel. Os interesses
americanos e israelenses exigem que os Estados Unidos manle-
nham boas relações com os Estados árabes moderados. Será
impossível melhorar essas relações se os EU Anão conseguirem
usar seu poder e influência para fazer avançar o processo de
paz. • 

-"

Do livro 1999: Viclory Without War (1999: Vitória sem guerra), de
Richard M. Nixon. Publicado por Simon and Schuslar Inc. Copyright (c)
1988 by East-West Research Inc. Distribuído por Los Angeles Times

Syndicale.
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Rio de Janeiro
Ronaldo Ribeiro dos Santos,
49, de insuficiência respirató-
ria, no Hospital da Beriefiçên-
cia Portuguesa. Pemambuca-'no, 

casado. Morava no Mara-
cana.
Diontsia de Carvalho Ceravo-
Io, 83, de insuficiência cardía-
ca, no Pronto Socorro da Tiju-
ca. Mineira, desquitada de Do-
mingos Leonardo Ceravolo, ti-

'nha dois filhos.
Isaura Alvarez Gregório, 85,
de câncer. Carioca, viúva de
Serafim Sanches, Morava na
Gávea.
Maria Lui/.a Alvarez Berruczo,
74, de insuficiência respirató-
ria. no Hospital Silvestre. Ca-
rioca, viúva de José Antônio
Berruezo. Morava em Ipa-
;nema.
Armando César Pessoa, 56, in-
suficiência respiratória, no
.Hospital dos Servidores do Es-
,tado. Alagoano, casado. Mo-
,rava em Copacabana.
.Nazira Marinho de Albuquer-
,que Maranhão, 68, de embolia
.pulmonar. Paraense, casada
¦com Moisés Marinho de Oli-
•veira. Morava na Tijuca.
¦Paulo Guiomar da Silva, 57, de
¦anemia, na Casa de Saúde San-
'ta Maria. Carioca, casado com
'Francisca das Chagas Souza.'Morava em Laranjeiras.'Maria Pinto da Costa, 77, de
!hemorragia digestiva, no Hos-
•pitai do Andaraí. Mineira, viú-
¦va de Ricardo Posse, tinha dois
filhos. Morava no Andaraí.
Roberto Viana Romano, 57, de
infarto, no Hospital Getúlio
'Vargas. Carioca, casado com
'Elza Saraiva Romano, tinha'três filhos. Morava na Penha.
Newton da Silveira Mello, 59,'de 

câncer, no Instituto Nacio-'nal do Câncer. Carioca, co-'merciante, 
casado com Ivette'.de 

Mello, tinha uma filha. Mo-
,rava na Tijuca.
Luis Alexandre da Costa, 61,
¦no Hospital Pedro Ernesto.
Paraibano, solteiro. Morava
em Parada de Lucas.

Exterior
Lionel Reis, 94, em Nova Ior-
que. Pintor norte-americano,
era considerado pelos judeus
um dos maiores artistas plásti-
cos contemporâneos. Vários de

• seus quadros estão na Europa,
sobretudo em coleções partieu-
lares, porem a maior parte de
•sua obra é exibida cm museus e
instituições dos Estados Uni-
dos e de Israel. Em sua vida,
'Reis fez desde publicidade até
uma famosa viagem cm bicicle-
ta pela Europa, Oriente Médio'e África para pintar nas ruas
retratos dos residentes judeus e
de suas recordações históricas.
Publicou vários livros sobre o
povo judeu e sua arte, entre os
quais Meus modelos foram ju-
deus e Novas luzes e novas
sombras.

Polícia Federal prende
sete dos 11 lavradores
que mataram os ticunas

Polícia detém por acaso
líder da matança do Embu

BRASÍLIA — A Polícia Federal em Tabatinga (AM)
prendeu sete dos 11 lavradores envolvidos no massacre do dia
28 de marco, quando foram mortos quatro índios ticunas e 23
ficaram feridos. Todos tiveram prisões preventivas decretadas
anteontem pela Justiça Federal no Amazonas. Até a tarde de
ontem, o madeireiro Oscar Castelo Branco, apontado como
mandante da chacina, ainda não havia sido localizado pelas
diligências da Polícia Federal, o mesmo acontecendo com
outros três acusados.

Os sete presos, que segundo a Polícia Federal se entrega-
ram sem resistência, são os irmãos Raimundo e Alzenir
Marques de Oliveira e mais Francisco de Souza Rodrigues,
Mocstino Souza de Assis, Dulcinei Ramos do Nascimento,
Nelson Franco Ferreira e Damião Franco Ferreira. Continua-
vám foragidos, além de Castelo Branco, Francisco Nascimento
Ambrósio, Vanderlei Penha do Nascimento e João dos Santos
Silva.

Um dos advogados dos acusados, Eber Liâo, anunciou
ontem cm Brasília que Oscar Castelo Branco deverá se apresen-
tar à Polícia Federal tão logo seu outro advogado, Gedeon
Rocha Lima, chegue a Tabatinga, o que deve ocorrer amanhã.
Segundo Eber Leão, o advogado Gedeon Rocha Lima entra
hoje, na Justiça Federa), em Manaus, com pedido de revogação
da prisão preventiva dos seus clientes, argumentando que todos
têm domicílio conhecido e "excelente vida pregressa".

ATON10 TOSTE PARREIRA
(Antonico)

tA 

família de ANTÔNIO TOSTE PARREIRA
comunica seu falecimento ocorrido em
Belo Horizonte e convida para Missa de
Sétimo Dia a realizar-se dia 23 às 9 horas

na Igreja de São Francisco Xavier, R. S. Francis-
co Xavier (ao lado do metrô).

SÂO PAULO — Apontado por policiais
como líder de um grupo dos chamados justicei-
ros — os pistoleiros de aluguel — e caçado
pelo Grupo Antijust.iceiro da polícia paulista,
Eronidcs de Oliveira Moreira, 26 anos, o
índio, foi preso casualmente por uma patrulha
da Polícia Militar. Ele carregava no bolso da
calça a fotografia de um homem identificado
apenas como Amauri, que,segundo a polícia,
seria sua próxima vítima. índio é suspeito de
ter assassinado pelo menos 30 pessoas desde
1985.

Segundo o delegado José Augusto Veloso
Sampaio, titular da equipe A do Departamen-
to de Homicídios, Moreira integrava um grupo
de 18 homens que seriam responsáveis por
cerca de 300 homicídios, nos últimos três anos,
na Zona Sul da capital e municípios vizinhos.
Moreira é acusado ainda de ter comandado a
chacina de sete rapazes no município de Em-
bu, Zona Oeste da Grande São Paulo, em
janeiro. Ele foi preso no ano passado por ter
participado da chacina de quatro irmãos, na
Zona Sul da capital, mas sua prisão foi relaxa-
da pela Justiça.

índio foi capturado dia 19 — por ironia,

Seqüestro — O garoto L.S., de 14
anos, que achou na terça-feira, em Navegantes
(SC), uma parte do dinheiro pago como resga-

te pelos filhos de Saul Brandalise Júnior, vice-

presidente do grupo Perdigão, foi indiciado

por furto junto com seu colega de trabalho
Dorneles de Freitas e seu patrão, Arno Dar-
Ri. Antes de entregar o dinheiro, os três

Dia do índio — ãs 12h30min, quando circulava
em um automóvel Brasília pelo Parque Arari-
ba, bairro da periferia da região sul da cidade.
Policiais da Rota (Rondas Ostensivas Tobias
de Aguiar, da PM) suspeitaram dos ocupantes
do carro — índio e César Roberto Nunes
Alves, 34 anos, o Alemão, também apontado
como justiceiro — e deram uma busca. Sob o
painel do veículo, os PMs encontraram um
revólver calibre 32 e uma pistola automática
calibre 7.65, provavelmente a arma usada na
chacina dos sete rapazes em Embu.

Os PMs desconheciam que tinham nas
mãos um dos mais procurados pistoleiros do
estado, mas foram alertados por freqüentado-

¦ res de uma padaria de que se tratava de índio.
Nos bolsos dos presos, os policiais encontra-
ram uma pequena fotografia colorida de um
homem que aparece tocando um pandeiro,
que seria um certo Amauri. Segundo a polícia,
índio recebeu a encomenda para executar
Amauri, do dono da Brasília, Joaquim Carlos
da Silva. Amauri seria o autor do assassinato
do bebê Gabriela, de 19 dias, e de seu pai,
Gildásio Silva Matos, 28 anos. Joaquim era
padrinho da criança.

separaram uma parte — entre CZ$ 5 milhões e
CZS 8 milhões — para eles. Um dos seqüestra-
dores, José Lafayete Nunes, preso em Balneá-
rio Camboriú (SC), não reconheceu as bolsas
entregues pelos três como as mesmas em que
foi levado o resgate e disse que faltava muito
dinheiro. De acordo com os policiais, após um
aperto, Dal-Ri confessou que ele e seus fun-
cionários ficaram com parte do dinheiro.

Um pernambucano ganhou sozinho o prêmio da
Loto, acertando as dezenas 03, 39, 73, 90 e 92. Ele vai
receber Cz$ 43 milhões 111 mil 247,76. A quadra teve 208
acertadores, cabendo CzS 207.265,62 a cada um; o terno
vai pagar CzS 5.191,62 a 11.072 acertadores.

1

Lúcia Thomé da Silva Coimbra
A família agradece a solidariedade

e o carinho recebidos.

Or. João Conrali Duarte Pereira

DR. ÍTALO PRADAL
(6° MÉS)

A família do Dr. ÍTALO PRADAL convida
parentes e amigos para assistirem à Mis-
sa pela passagem do 6o mês de seu
falecimento, às 11:00 horas do dia 23 de

sábado, na Igreja da Santa Cruz dosAbri.. .. .
Militares, à Rua 1o de Março.

SVAR
(VOLODIA)

A família comunica que a Descoberta da Matzeiva
será no dia 24 de abril, domingo, às dez horas, no
Cemitério Israelita Novo de Vila Rosali.

- (PAI E VÔ JOÃO)
Um Ano de Saudades

EOUiZPI, IWM, UITQRIB, REB1E3TB1, 5UZHB1I1 e
PEDRO, conuidnm parentes e amigos para
a missa de um ano em intenção da nonas-
sima alma de seu inesquecível esposo, pai,
sogro e auâ, que será celebrada HOJE,
às 19 horas, na Capela da Pontifícia Uni-
uersidade Católica (PUC) - Rua Padre Leso
nel franca, ao lado do Planei' "

Gáuea.

i

Tempo

A frente fria que está em formação na Bacia do Prata
poderá influenciar o tempo no Sul provocando nebulosida-
de e instabilidade em algumas áreas.

No Sudeste predomina bom tempo com nebulosidade
e no resto do país deve variar de claro a nublado com
pancadas de chuva no Centro-Oeste c em alguns estados
do Norte e Nordeste.

L_

No Rio e cm Niterói

Nublado, ocasionalmente claro,
com possível instabilidade ao entar-
decer. Visibilidade de moderada a
boa. Ventos do quadrante Norte,
fracos a moderados. Temperatura
estável. Máxima e mínima de on-
tem: 33.1° em Bangu e 20.4° no
Alto da Boa Vista.

Precipitação das chuvas em mm

Últimas 24 horas
Acumulada no mês
Normal mensal
Acumulada no ano
Normal anual

0,0
89,9
106,8
69,8

1.102,1

Nos Estados

O Sol

Avisos Religiosos e Fúnebres
Recebemos seu anúncio na Av Brasil, 500 Çe domingo a &| até 20-.00h.

aos sábados e feriados até "-.OOh.Tel: 5K-«50 - Mg-4326 - 585-

4356 ou no horário comercial nas lo|as de CLASSIHLAUUb
. JORNAL DO BRASIL

Para outras informações. - 
consulto o seu

¦É—————I I

HÉLIO PELLEGRSNÕ
(Missa 30° Dia)

t 
MARIA URBANA PENTAGNA GUIMARÃES
PELLEQRINO SEUS! SETE FILHOS NORAS E
NETOS, convidam para a Missa de 30° Dia de

seu querido HÉLIO dia 22 de Abril. HOJE, as 9.00
horas, na Igreja dos Dominicanos, a Rua Gai. Ribeiro
da Costa — Leme.

Dr. João Conrado Duarte Pereira
"|" Missa de Ano

H DIRETORIA da Cyrus Impressa Contínuo 5/n
e seus Funcionárias, [anuiriam para a Bilis-
sa de um ano em intenção da boníssima
alma de seu inesquecíueB DIRETQR-PRESS-
JIHWErfllinniDllRTRihlOO, que será ceie-
brada HOJE, às 10 horas, na Capela da
Pontifícia Blniuersidade Católica (PUC) -

Rua Padre Leonel Franca, ao lado do Pia-
netário da Gáuea.

O Mar

Rio

Angra

Cabo
Frio

Nascerá às

Ocasoàs

05h42minJ1.0m

19h02min/1.0m

04h44min/1.0m

17h35min/1.0m

04h36min/0.9m
19hl8min/0.8

06h08min
17h33min

Baixamar

Condições

Ülh59rain0.8

14h20min/0.5m

01h45min/0.6
08h32min/0.5

0Ohl2min/0.6

12h41min/0.3

O CWMar informa que o mar está calmo com
águas a 20° e os banhos ratão liberados.

A Lua

Nova
Atí 22/04

Cheia
01/05

Crescente
23/04

Minguante
09/05

nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
pie. nublado
pte. nublado
pte. nublado

Mái. Min

24.0
25.4
24.0
23.7
24.0
20.6
23.0
23.8
23.0
23.0
23.8
22.9
22.9
23.0
22.4
18.5
21.7
24.0
19.1
18.2
18.0
22.7
17.0
21.9
19.6

No Mundo
Amsterdã
Assunção
Atenas
Berlim
Donn
Bogotá
lirox.br.
Buenos Aires
Caracas
Genebra
Havana
La Paz
Lima
Lisboa
Londres
Madri
México
Mlaml
Montevidéu
Moscou
Nova Iorque
Pnrls
Pequim
Quito
Roma
Santiago
Tóquio
Washington

nublado
claro
claro
claro
claro

nublado
nublado
nublado

claro
claro

chuvoso
claro
claro
claro

nublado
claro
claro"... claro

nublado
claro
claro
claro
claro

instável
claro

nublado
nublado

claro

Recebemos seu anúncio na Av. Brasil, 500. De domingo à 6a
até 20:00h. aos sábados e feriados 17:00h. Tel: 585-4350 —
585-4326 — 585-4356 ou no horário comercial nas lojas de

CLASSIFICADOS
Para outras informações, consulto o seu
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PELLEGRINOII ROMULOHEÜO

(MISSA DE 30° DIA)

tLYA 

LUFT convida para a Missa de
30° Dia de falecimento de seu
amado HÉLIO, que será celebrada
no dia 22.04.88, às 19 horas, na

Igreja dos Dominicanos, na Rua Ribeiro
da Costa, Leme.

MAIORANA
(2 anos de SAUDADES)

Viúva Deia Maiorana, filhos, genro e
netos, convidam demais parentes e
amigos, para assistirem a Missa pelo
2o Ano de ausência de seu querido
ROMULO, que mandarão celebrar, sá-
bado, dia 23, às 9:00 horas, na Igreja
de Santa Mônica — Leblon.

Sua Família participa e con-
vida os parentes e amigos a
comparecerem à Cerimônia
da Descoberta de sua Mat-

zeiva, que será realizada no próximo
dia 24, Domingo, às 9 hs. no Cerni-
tério Novo de Vila Rosaly.

ÀA
CARMEN WAINER

HENRIQUE WAINER E FAMÍLIA,
V/V JOSÉ DIAMANT E FAMÍLIA, ANITA
Y X DINA E GEMY RIBINIK E SIONA
/\/'* SPECTOR, comunicam a Descober-

V ta da Matzeiva da saudosa CARMEN
WAINER e convidam familiares e amigos para
a cerimônia que será realizada no próximo
domingo _ dia 24, às 9:30h no cemitério
antigo de Vila Rosali.

1

£
MATZESVAH

ira
no
rio

DESCOBERTA DA
Teresa Degens, Lisa Degens, Ana
Christina Degens e famílias convi-

dam para a Descoberta da Matzeivah do
seu inesquecível ALFREDO DEGENS, a
se realizar domingo, 24 de abril de 1988,
às 9:30 horas, no Cemitério Comunal
Israelita do Caju.

DREAZZA
(Missa de 7o Dia)

tA 

esposa, filhos, netos, noras e demais família-
res, profundamente sensibilizados, agradecem as
manifestações de carinho e confortomçebidaa
por ocasião do seu falecimentor-eTõfMdam

parentes e amigos para a MISSA DE 7o DIA a realizar-
se segunda-feira, dia 25, às 11 horas na Igreja da
Candelária, Pça. Pio X, Rio de Janeiro.

DESCOBERTA DA MATZEIVAH
tAt Companhia Química Industrial de Lami-
A/* nados, Satipel Industrial, Formiplac Nor-
deste e Minasplac — empresas que com-
Jam..-o-Grupo Formiplac — convidam para a
Descoberta da Matzeivah do seu Fundador,
ALFREDO DEGENS, a se realizar domingo, 24
de abril de 1988, às 9:30 horas, no Cemitério
Comunal Israelita do Caju.
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Saturnino anuncia que Prefeitura do Rio está falindo
Marceu Vieira

Sede das maiores decisões ào Impe-
rio, Capital da República até 1960 e um
dos mais poderosos estados da União até

-13 anos atrás, o Município do Rio vive
hoje o momento mais dramático de sua
história econômica. A Prefeitura está
falindo, admitiu ontem o prefeito Satur-
nino Braga. Só março e abril apontam um
déficit de CZS 3 bilhões nos cofres muni-
cjpais. O alarme soou no gabinete do"prefeito. 

E rios próximos 20 e 21 de maio,' em reunião extraordinária ainda sem lo-
!cal definido, Saturnino vai apresentar o', 
monstro aos 70 integrantes do primeiro

¦iescalão de seu governo e pedir sugestões
,para domá-lo.
i >.; O prefeito já tem a sua própria
sugestão. O único caminho, acha, é o Rio

,— pela primeira vez em toda a sua
'história — pedir socorro aos bancos pri-
vados. De posse de dados fornecidos por

;seu secretário de Fazenda, Antônio Car-
Uos de Moraes, Saturnino está a par da
'catástrofe. "Vamos arrecadar, este ano,
'algo em torno de CZS 85 bilhões. Porém,
'o total das despesas deve chegar a CZS
',105 bilhões, gerando um déficit de CZS
70 bilhões", calcula. E os problemas não
'param 

por aí. Em dezembro, a Prefeitura
.terá de enfrentar seus mais poderosos
f redores. É quando vence a parcela da
,dívida externa do Município, da qual
,terão de ser pagos pelo menos 25% de
6eu total, referentes a juros vencidos,
i Soluções — Na reunião com os
70 auxiliares mais próximos de seu gàbi-'nete, o prefeito vai aproveitar para tam-
'bém fazer um balanço de toda a sua
'gestão. Vai dizer que, apesar das dificul-
dádes, a Prefeitura será entregue a seu
sucessor com 65 novas escolas, 332 cre-
ehes que alimentam 25 mil crianças ca-
rentes (havia apenas 35 creches quando
assumiu o governo), 16 hospitais refor-

mudos c 36 novos postos de saúde.
"Além disso, esperamos equacionar to-
das as contas ate o final do ano. Vamos
tirar soluções do encontro dos dias 20 c
21", garante ele.

O ano dc 1987 foi mais feliz para
Saturnino do que está sendo 1988. No
ano passado, a Prefeitura conseguiu rolar
sua dívida integralmente e recebeu uma
valiosa ajuda do INPS — um convênio
pelo qual foram repassados ao Município
CZS 2 bilhões. Este ano, porém, o cena-
rio não é nada animador. "Temos de
buscar estratégias", reconhece o prefeito,
em meio ao estado de emergência. "Em

87, obúvemos a autorização do governo
para emitir as carioquinhas (Obrigações
do Tesouro Municipal), que nos propor-
cionaram uma receita de CZS 9 bilhões.
Mas, para 88, já fomos avisados de que
não poderemos emitir nada", lamenta.

São muitos os problemas que deixam
o Rio a um milímetro de ser a última
grande cidade brasileira a pedir socorro a
bancos privados. 

"O Jânio Quadros pode
até dizer que São Paulo não chegou a esta
situação", diz o prefeito. 

"Mas nós, aqui
no Rio, lemos 987 escolas para adminis-
trar. São Paulo tem apenas 311. Somos
responsáveis pela manutenção de 16 lios-
pitais, um deles, o Souza Aguiar, o maior
da América Latina. São Paulo se respon-
sabiliza por apenas seis. E, mesmo assim,
eles tiveram de recorrer a bancos priva-
dos na nossa frente."

Um estudo da Secretaria de Planeja-
mento mostra que as dificuldades são
inúmeras. De 1980 para cá, diz o estudo,
os cofres da Prefeitura vêm se esvaziando
de maneira gradativa. Em relação a 86, a
arrecadação atual de ISS, por exemplo, é
menor 11%. A de 1PTU, 12,8%. E a
transferência ao Município do ICM reco-
lhido pelo Estado caiu 25% no último
ano. O único item que aponta crescimen-

to é o da dívida — dc 80 para cá, cresceu
300,8%)

Há outros motivos para a crise. Entre
eles, um dos mais significativos é o repas-
se do salário-educação que o Estado teria
dc fazer à Prefeitura. Destinada pelo
Ministério da Educação às escolas muni-
cipais de 1" Grau, o governo do Estado
vem sonegando o repasse dessas verbas
ao Município há dois anos. Em 87, para
se ter uma idéia, Saturnino deixou de
receber CZS 1 bilhão 800 milhões."Já argumentamos com o governador
Moreira Franco", explica o prefeito."Entretanto, ele nos diz que a verba só é
suficiente para atender os municípios
mais carentes do Estado." Todas as esco-
Ias de Io Grau que estão nos limites da
cidade são municipais. Nenhuma sequer
é estadual. Mas, para o azar da Prefeitu-
ra, essa constatação ainda não conseguiu
convencer Moreira. Enquanto isso, o
monstro cresce.

r—i O Prefeito Saturnino Braga viaja
— hoje para a União Soviética onde
visitará, entre outros lugares, Lenin-
grado, cidade-irmã do Rio de Janeiro
que doou três toneladas de donativos
para os desabrigados das chuvas de
fevereiro. Durante a viagem, será dis-
cutida a possibilidade dos soviéticos
instalarem um laboratório cinemato-
gráfico no Polo de Cine Vídeo, que
está sendo implantado pela Prefeitura,
além da realização de uma grande
feira comercial e cultural de Leningra-
do no Riocentro. Saturnino Braga,
que também visitará Berlim, na Repú-
blica Democrática Alemã (RDA) e
Bon, na Alemanha Ocidental, partici-
para das comemorações do dia do
trabalho (Io de maio) na Praça Verme-
lha, em Moscou.

j i \ ifjj i 4pi|

o sono de saturninoO déficit da Prefeitura tira

Escola recebe
notificação
da Curadoria

Até segunda-feira, os colégios Santo
Inácio, Sousa Leão, Notre Dame e Suíço-
Brasileiro recebem notificação da Cura-
doria de Justiça da Defesa do Consumi-
dor para devolver a seus 20 mil alunos a
diferença entre o valor fixado pelo açor-
do de janeiro entre o Sindicato dos Esta-
beleeimentos de Ensino e a Associação
de Pais de Alunos e a mensalidade cobra-
da de janeiro a abril.' Os estudantes
pagaram de CZ$ 3 mil a CZS 35 mil a
mais e agora as escolas terão 10 dias para
informar à Curadoria como vão devolver
o dinheiro.

O secretário de Educação, Carlos
Alberto Direito, entregou ontem ao pro-
curador geral de Justiça, Carlos Antônio
Navega, os quatro primeiros processos
analisados pela secretaria que foram en-
caminhados ao curador de Defesa do
Consumidor, Hélio Gama. Outros 20
processos estão em fase terminal de análi-
se na Secretaria de Educação. A fiscaliza-
ção, que se estenderá a todas as 5 mil 800
escolas particulares do Estado, já encon-
trou irregularidades cm 62 dos 160 cole-
gios que foram denunciados com base na
lei 7 347, que estabelece que um segmen-
to social não pode abusar de outro.

O ressarcimento poderá ser feito de
duas maneiras: imediatamente, com ju-
ros e correção monetária, ou abatido das
mensalidades seguintes até o final do
semestre. Alguns colégios chegaram a
cobrar 400% a mais no período de janei-
ro a abril.

Presos com Aids ameaçam jogar sangue nos
Reunião tenta conter o pânico

guardas
\. Os presos Diogo Montenegro, Pedro

; Titulo de Oliveira e Amarildo Sousa
Francisco, homossexuais e portadores do: 

[,',.'.vírus da Aids, cortaram os braços com
, „. jesoura e cacos de. vidro e ameaçaram

jogar sangue contaminado nos guardas
„ .penitenciários e em internos do Hospital
("Central Penal, do complexo da Frei Ca-

s --neca. O tumulto durou mais de três horas
rei mobilizou soldados e carros do 1"

;i .^Batalhão dá PM e do Corpo de Bom-
' «beiras.

¦! '•¦<" '• Além de provocarem a zoada (grita-
¦ria) dos outros presos do hospital, Diogo,

5 ' "Pedro Paulo e Amarildo jogaram sangue':ói\b 
olho do chefe da segurança do hospi-' 

jàl, Odilon Bernardes. Assustados, os
guardas ficaram à distância, enquanto os°^rps molharam um pano com sangue para'usar 

como escudo, afastando-os. Eles só'concordaram em se entregar e voltar para
¦*;, gs celas quando o diretor do hospital,

, Márcio Agnésio, aceitou ouvir suas rei-
> nvindicações: transferência para os presi-

. dios Vieira Ferreira Neto ou Edgar Cos-
x k ta, em Niterói.

" ! A noite, eles voltaram a rebelar-se, o
» "que provocou uma reunião do diretor do
' .'¦ Desipe, Osvaldo Deleuze, da vice-
; - diretora Marta Novis e do coordenador
' "de Saúde Luís Tenório, para acertarem

providências.
\ Alta— Diogo Montenegro, o pri-

meiro do sistema penal do Rio de Janeiro
\ Ha1 

'.apresentar 
o vírus da Aids, recebeu a

promessa (no governo passado) de que
seria libertado. Ele se considera doente
terminal, embora, segundo o coordena-
dor Luís Tenório, seja apenas portador
do vírus e não apresente sintoma da
doença. Os três presos estavam no Hospi-
tal Central Penal, tratando de infecções,
mas passavam bem e deveriam receber
alta nos próximos dias, quando então
seriam devolvidos a seus presídios de
origem.

O diretor do HCP chegou a pedir
auxílio ao Comando de Operações Espe-
ciais da PM (COE) para conter os presos,
que assustavam guardas e internos. Mas o
comandante do COE, major Paulo César
de Oliveira, aconselhou-o a chamar o
Corpo de Bombeiros, que usa roupas
especiais capazes de evitar perfurações na
pele a conseqüente contaminação pelo
vírus da Aids. Não foi necessária a entra-
da da PM no presídio, pois os três se
entregaram antes.

Luís Tenório voltava de uma palestra
sobre Aids na Talavera Bruce, em Ban-
gu, quando foi informado por Mareio
Agnésio da revolta no HCP. Ele ficou de
consultar a vice-diretora Marta Novis
sobre a possibilidade de transferência dos
três presos para Niterói.

"Quem decide se presos aidéticos
devem ou não gozar de privilégios é a
Justiça. Os três abusaram de certa flexibi-
lidade que recebiam da direção do hospi-
tal, por serem aidéticos, e sei que um

deles funcionava como avião, levando e
trazendo cartas e embrulhos do hospital
para a penitenciária Milton Dias Morei-
ra", explicou Tenório, que é favorável ao
convívio de presos portadores do vírus da
Aids com outros internos. Até bem pou-
co tempo, as celas do HCP ficavam
abertas mas, após a descoberta de um
túnel que daria fuga a alguns presos, isso
foi proibido pela direção do hospital.

Testes — O Desipe realiza testes'
de Aids nos presídios do Rio e, segundo
Luís Tenório, na Milton Dias Moreira,
dos 697 presos, só dois se recusaram a se
submeter aü teste, que é feito em três
etapas. Quem apresentar o vírus no pri-
meiro exame de sangue é novamente
examinado, 30 dias após o primeiro teste
de Elisa, e depois passa por um teste de
imunofluorescência na Fundação Institu-
to Osvaldo Cruz.

Dia 19 de maio, o Desipe realizará
um debate na penitenciária Milton Dias
Moreira, com a participação do sociólogo
Herbert de Sousa, o Betinho, portador
do vírus da Aids. Na ocasião, serão
divulgados os resultados dos testes no
presídio. Para isso, a Coordenação de
Saúde mandou imprimir 15 mil folhetos
ilustrados pelo cartunista Henfil (morto
de Aids em janeiro), com a autorização
de sua família. Além disso, quatro carta-
zes explicarão como se dá a transmissão
da Aids por sangue, sexo e drogas.

Raimundo Valentim

O coordenador de Saúde do Desipe,
Luís Tenório, reuniu na manhã de ontem
funcionários e guardas da penitenciária
Talavera Bruce (complexo de Bangu),
para esclarecê-los sobre as formas de
contágio da Aids, porque a doença foi
detectada oficialmente em duas das 198
detentas, levando o pânico aos que traba-
lham e transitam diariamente pelo pre-
sídio.

O encontro foi a portas fechadas mas
alguns guardas penitenciários, que não
quiseram se identificar, contaram que se
realizou apenas para 

"pôr panos quen-
tes" numa situação que é do conhecimen-
to de toda a população carcerária e de
quem trabalha na penitenciária.

Segundo eles, a coordenação de saú-
de está "escondendo o que se passa no
Talavera Bruce, onde, afirmam, "exis-

tem nove casos comprovados de Aids."
Os guardas denunciaram que a doença se
alastra através das drogas, cujo consumo
é corrente entre as detentas. "Aqui todas
se picam", afirmou uma agente, explican-
do que o clima no presídio é o mais tenso
possível e muitas vezes algumas presas

ameaçam se cortar e infeccionar as que
ainda não foram contaminadas. A direto-
ria da penitenciária, Kátia Coimbra Men-
donça, há dez meses no cargo, e Luís
Tenório não negam que haja consumo de
drogas no presídio, mas afirmam que é
difícil seu combate. Eles não afastam a
possibilidade de existirem mais presas
com o vírus da Aids na Talavera Bruce,
mas adiantam que só no início de maio
terão o resultado dos exames realizados
dia 4 nas detentas.

As presas oficialmente portadoras do
vírus são Edinéia Aparecida Carneiro,
21, que no sábado deu à luz um bebê,
mas passa bem, e Ângela Stanascooly, de
idade desconhecida, que cumpre pena de
6 anos por assalto à mão armada. Ediléia
deixou a penitenciária no sábado e foi
recusada por dois hospitais, o Carmela
Dutra e o Salgado Filho, só sendo aceita
no Gaffré Guinle, onde fez o parto. O
seu companheiro, de nome mantido em
sigilo, é interno da penitenciária Esme-
raldino Bandeira, também do complexo
de Bangu. De acordo com o coordenador
Luis Tenório, o filho do casal foi submeti-
do a exame e, dentro de poucos dias. se
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saberá se ele também está contaminado.
Segundo as guardas penitenciárias,

Ediléia está isolada ao lado do alojamen-
to destinado aos agentes e Ângela (assim
como as apontadas como prováveis por-
tadoras da Aids) está em convívio com as
demais detentas.

Os guardas reclamam da falta de
material adequado para o trabalho junto
às detentas, principalmente as contami-
nadas. Por diversas vezes, eles reivindica-
ram melhorias mas as promessas feitas
(taxa de insalubridade para os agentes)
ainda não foram cumpridas pela direção
do Desipe. Para eles, é fundamental que
as reivindicações sejam atendidas, pois
afirmam que a Talavera Bruce abriga
hoje, além de aidéticas, presas com sífilis,
tuberculose e ate lepra, sem que haja
muito interesse das autoridades em trata-
Ias.

Luis Tenório disse que a Coordena-
doria de Saúde fará exame de Aids em
toda a população carcerária do Estado.
Dia 26 de maio ele voltará ao Talavera
Bruce, para divulgar os resultados dos
exames realizados no dia 4.

Senegal ganha
projeto de
Oscar Niemeyer

Ânabela Paiva

A PM chegou distribuindo pancadas quando â manifestação já havia terminado

Protesto por falta a"água na
*

Av. Brasil acaba em pancadaria
__ Trânsito engarrafado, muita pança-
daria, várias pessoas feridas levemente,
três detidos: esse foi o resultado de uma
manifestação de cerca de 500 moradores
do Conjunto Residencial Porto Velho,
em Cordovil, que na manhã de ontem
paralisaram o trânsito na Avenida Brasil.
A pancadaria ficou por conta de policiais
do 16° BPM, que chegaram dando tiros
para o alto. jogando bombas dc efeito
moral e batendo em todos os manifestan-
tes — em sua maioria mulheres e crianças
—. quando estes já haviam concordado
em voltar para casa.

Os detidos foram o presidente da
Associação de Moradores de Porto Ve-
lhp, Eracê Ubiratã Braga, e dois outros
manifestantes, Paulo César Dias da Silva
e Milton Pedro da Silva. Eles foram
enquadrados na 22a DP por tentativa de
obstrução da via pública, resistência à
prisão e lesões corporais.

Os cerca de 6 mil moradores do
Conjunto Residencial Porto Velho esta-
vâm há quatro dias sem água. A bomba
da Cedae quebrou e a empresa não deu
nenhuma resposta às suas reclamações.

Para atrair a atenção das autorida-

des, eles decidiram realizar a manifesta-
ção. Por volta das lOh, carregando faixas,
baldes, tábuas e até uma bandeira do
Brasil, chegaram ao Trevo das Missões,
na Avenida Brasil. Cantando "Queremos
nossa água", os manifestantes sentaram-
se nas pistas do trevo, interrompendo o
trânsito de veículos. .

Logo, formou-se um enorme engar-
rafamento na Avenida Brasil, estenden-
do-se por quilômetros. A Polícia Rodo-
viária enviou para o local quatro carros e.
após entendimentos, os manifestantes
concordaram em voltar para casa.

Foi quando chegaram cerca de 50
homens da força de choque do 16" Bata-
Ihão da Polícia Militar, sob o comando do
capitão Lucius Clay de Matos Bessa, que
ordenava uma ação rigorosa contra os
manifestantes. n m,A ordem foi cumprida. Os PMs avan-
çaram sobre os manifestantes, dando ti-
ros para o alto. atirando bombas dc efeito
moral e distribuindo pancadas. Apavora-
das. mulheres e crianças corriam para
todo lado. procurando abrigo. "O 

que
está acontecendo? Nós já não dissemos
que vamos sair?", perguntava um mora-

dor indignado. Uma mulher, não identifi-
cada, foi agredida por policiais, que ten-
tavam colocá-la no camburão. Mas con-
seguiu ser retirada por outros moradores,
trêmula e quase desmaiando.

Eracê. um dos líderes do movimento,
não teve a mesma sorte. Sob pontapés,
foi posto no carro juntamente com Paulo
César c Milton Pedro e os três foram
levados para a delegacia. Alguns dos PMs
ficaram encarregados de impedir a ação
dos repórteres e fotógrafos, colocando-se
à sua frente com os escudos erguidos.
"Tira foto, tira foto deles batendo na
gente", pedia Betinho, de seis anos,
ameaçando os policiais com uma arma de
brinquedo.

O engarrafamento estendia-se por
quilômetros, com muitos motoristas buzi-
nando sem parar. Outros decidiram dor-
mir, sem esperança de que o tráfego fosse
logo desobstruído. "Isso aí vai durar o dia
todo", disse Carlos Leite.

Quando a situação começava a se
acalmar, um carro da Cedae chegou para
consertar a bomba dYrgua do conjunto,
com 45 blocos e 1 mil 28 apartamentos.

Há dois meses o Hospital Estadual
Albert Schweitzer, em Realengo, sofre
de acefalia. Com a demissão do diretor e
do vice-diretor, em 16 de fevereiro, toda
a responsabilidade de dirigir a instituição,
desde providenciar a troca dc pneus nas
ambulâncias até decidir que punição deve
receber um médico faltoso, está sobre os
ombros jovens da administradora Regina
Célia Gentil."Antes eu cuidava apenas
da parte de almoxarifado, zeladoria, ma-
nutenção, telecomunicações, portaria,
material. Hoje, não tenho ninguém para
dividir as responsabilidades, inclusive na
área médica, que não é do meu conheci-
mento", reclama.

A falta de direção não é o único dos
males do hospital. Os rins do corpo
hospitalar — a lavanderia — também não
funcionam (se estivessem em perfeitas
condições, poderiam limpar a roupa de
todos os hospitais da Zona Oeste). O
centro cirúrgico tem febre, pois o sistema
de ar condicionado central nunca operou
adequadamente. Mais de um terço do
Albert Schweitzer sofre de paralisia —

quatro dos onze andares estão desati-
vados.

Reforma— É a síndrome do
abandono, que deu a uma instituição que
deveria estar no apogeu — afinal, a
inauguração aconteceu em 1982 — o
aspecto de um paciente terminal. Para
salvar doente tão grave c importante —

pelo menos 800 mil pessoas, moradoras
de Realengo e adjacências; dependem
dele para partos e atendimento de pron-
to-socórrò —, a Secretaria de Estado de
Saúde convocou uma verdadeira junta de
técnicos e administradores, encarregada
de planejar uma reforma total no hos-
pitai."Queremos transformar o Albert
Schweitzer cm um grande hospital de
emergência, com boa capacidade cirúrgi-
ca e de equipamentos, implantando no-
vos padrões de qualidade para o atendi-
mento", promete o presidente da comis-
são de estudos sobre o hospital e subse-
cretário de saúde, Antônio Ivo de Carva-
lho. Para tanto, ele pretende iniciar em

¦ 
julho uma obra geral no prédio, que não
vai deixar intocado nem um metro qua-
drado. O pronto-socorro hoje restrito a
um espaço minpusculo, será ampliado
para a parte cio prédio onde hoje funcio-
na o ambulatório. Este, por sua vez. irá
se mudar para o chamado prédio velho, o
Hospital Olivério Kramer, bem ao lado
do Albert Schweitzer e desativado com
sua inauguração.

Não é só. Elegendo q Albert

Schweitzer como "prioridade um da Se-
cretaria de Estado, junto com a constru-
ção de novos hospitais em Nova Iguaçu e
São Gonçalo", o subsecretário pretende
transformar o hospital numa experiência
piloto de descentralização, a ser depois
implantada em toda a rede do estado.
Finda a reforma, prevista para durar um
ano — período em que o atendimento
continuará, mesmo precariamente — a
um custo de CZS 700 milhões, o Albert
Schweitzer passará por um "processo de
autarquização", e terá um orçamento
próprio. Os funcionários deixarão de ser
da Secretaria para pertencer ao hospital:
"Essa é a única maneira de assegurar o
bom funcionamento, pois assim o indiví-
duo não só se sente diretamente compro-
metido com a instituição, como o seu
rendimento será fiscalizado no próprio
local de trabalho, sem se perder em
outras instâncias", explica Antônio Ivo.

Pelo menos uma das mudanças pre-
tendidas pela Secretaria — a criação de
um conselho administrativo onde teriam
assento representantes do corpo funcio-
nal e da comunidade — deve cair no
agrado dos funcionários do Albert
Schweitzer. Em outros assuntos, contu-
do, um condito parece estar próximo.
Cansados de ver o hospital sem direção,
alguns funcionários decidiram elaborar
um regimento para eleições do novo
cabeça do Albert Schweitzer. Uma as-
sembléia realizada quarta-feira referen-
dou a iniciativa, que deve se concretizar,
com eleições secretas por uma semana,
no próximo dia 27.

"Vamos fincar pé no nome que ele-
germos e nos recusaremos a aceitar um
diretor indicado", promete a auxiliar de
serviços hospitalares Sílvia Cláudia Soa-
res, membro da articulação auto-
intitulada Grupo Forte. Mas a Secretaria
não parece disposta a aceitar a decisão
dos 1 mil 200 funcionários: "o nome que
sair deste processo eleitoral será mais um
a ser examinado, entre vários que esta-
mos cogitando. Mas a direção de um
hospital é um cargo técnico, cuja indica-
ção cabe ao Secretário e ao Governa-
dor", explica o Subsecretário. Segnndo
Antônio Ivo, a demora em escolher um
substituto para o ex-diretor Edmundo
Elias dos Santos deve-se à dificuldade de
"encontrar um nome que esteja disposto
a dirigir um local com problemas, numa
época em que o hospital estará em transi-
ção". Funcionários do Albert Schweitzer,
contudo, atribuem a demora às negocia-
ções com o diretório local do PMDB, que
teria vetado o nome indicado pelo asses-
sor do Secretário José Noronha e futuro
candidato a vereador, Robson França.

Está no Rio, em visita oficial aos
monumentos históricos da cidade, o ins-
petor-geral dos Monumentos Históricos
do Senegal, o arquiteto Alassane Thian.
Alassane está visitando vários sítios histó-
ricos brasileiros para levar a seu país o
conhecimento de técnicas de restauração
e de administração de patrimônios e,
quando voltar, no próximo dia 27, levará
na bagagem uma contribuição muito im-
portante: um projeto para construção de
um centro de pesquisas históricas, de
autoria do arquiteto brasileiro Oscar Nie-
meyer, que será instalado em Dakar.

O Centro de Pesquisas e Promoção
para Preservação dos Sítios e Monumen-
tos Históricos da África, como será cha-
mado, é uma iniciativa do próprio Alas-
sane Thian, que pretende iniciar, no
continente africano, uma campanha para
preservação e restauração das constru-
ções pré e pós coloniais. O arquiteto
senegalês obteve o apoio do amigo brasi-
leiro,.Oscar Niemeyer, que resolveu cola-
borar com a campanha elaborando o
projeto do prédio onde será instalado o
centro, com amplos espaços para seminá-
rios, debates e cursos.

"Oscar Niemeyer é amigo da Áfri-
ca", definiu Alassane, explicando que a
escolha do arquiteto brasileiro para reali-
zação da sua idéia representa o interesse
de seu país em assimilar as experiências
na área da preservação desenvolvida por
técnicos brasileiros. Na África, existem
poucos técnicos especializados em restau-
ração de prédios e monumentos e a
criação do centro de pesquisas poderá
incentivar os estudos neste sentido.

Consultor da Unesco, com experiên-
cias que passam pela restauração dos
famosos monumentos da índia ou pelo
palácio real do Haiti, Alassane Thian, 42.
conheceu Oscar Niemeyer quando morou
no Brasil, onde fez o curso de pós-
graduação em Arquitetura Coloniai na
UFRJ. entre 1968 e 1971, sob a orienta-
ção de um professor não menos famoso:
o arquiteto Lúcio Costa. Depois disso,
fez outra pós-graduação em Roma, espe-
cializando-sc também em arquitetura an-
tiga. Com a idéia de criai o centro de
pesquisas para a África e a certeza da
contribuição de Oscar Niemeyer, Alassa-
ne resolveu visitar o Brasil para garantir
ao seu país o domínio das técnicas de
restauração e preservação e ainda o co-
nhecimento da estrutura administrativa
necessária.

A escolha do Brasil como campo
para os estudos do arquiteto Alassane
Thian foi baseada na identidade cultural
com os países africanos.
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Tos na esauina da Rua da AssembléiaesquinaÔ.alarme no City Bank mobilizou policiais armac

Tumulto no Centro termina com
fiscal levando tiro na perna

fc Antônio Teles dos Santos, fiscal do
Serviço de Repressão da Secretaria de
Fazenda, recebeu um tiro na coxa direita,
durante 15 minutos de tumulto de carne-
lqs e mobilização de policiais, que
culminaram com gritos, correria, tiros,
invasão de edifícios e interdição das Ave-
riidas Rio Branco e Almirante Barroso.
Nó Hospital Sousa Aguiar o fiscal acusou
policiais da Ia DP (Praça Mauá) de o
haverem atingido nas escadarias de um
prédio.

A confusão começou às 12h45min,
com a chegada de 16 fiscais à Rua Sete de
Setembro, para reprimirem o comércio
ambulante. Os camelôs, além de obstruí-
rem com caixotes a passagem de pedes-
três, enganavam os fregueses (de acordo
com denúncias de comerciantes da área)
ao-fazerem o troco, o que causava atritos.
Os fiscais chegaram de surpresa e não
deram tempo aos camelôs de fugirem
com as mercadorias. Mas a reação não
tardou e tumultuou o Centro.

A comédia de erros — Os
camelôs logo se organizaram para enfren-
tar a fiscalização e impedir que a merca-
doria fosse apreendida. Aos gritos de
pega, ladrão, que provocaram pânico
entre as pessoas que passavam, eles co-
meçaram a perseguir os fiscais que, em
menor número, recuaram e chegaram a
ser confundidos com ladrões em fuga.

Nesse momento, na 3a DP (Rua
Santa Luzia), o alarme dava sinal de
possível assalto no Banco Meridional,
agencia da Avenida Rio Branco, e no
Citybank, agência da Rua da Assem-
bléia. Policiais civis e militares foram
logo mobilizados e chegaram à área
quando os fiscais eram perseguidos por
camelôs e populares. Eles cercaram tre-
chos das Avenidas Rio Branco e Almi-
rante Barroso, enquanto alguns perse-
guiam os fiscais da secretaria, na suposi-
ção de que fossem assaltantes de bancos.

Como os fiscais não obedeceram às or-
dens de parar, os policiais fizeram dispa-
ros e provocaram a correria e invasão dos
prédios por gente que tentava abrigar-se.

Antônio Teles dos Santos foi perse-
guido por dois detetives da Ia DP e ferido
em um prédio da Rio Branco. Depois os
policiais o arrastaram até seu (deles)
carro e só então o identificaram.

No Citybank o alarme foi acionado
pelo vigilante, preocupado com a correria
de fiscais, camelôs e populares; na agên-
cia do Meridional o alarme tocou em
conseqüência de curto-circuito.

O coordenador de controle do co-
mércio ambulante, Maurício Ribeiro do
Nascimento, disse que os fiscais tinham
ordens de recolher as mercadorias por-
q,ue os ambulantes invadem a Avenida
Rio Branco e as ruas Uruguaiana, Sete de
Setembro e Gonçalves Dias, o que é

. proibido.

Quadrilha usa
interfone para
roubar prédio

Ao abrir a porta para um vizinho
novo através do interfone a moradora
Zenith de Assis não imaginava estar
abrindo o prédio da Rua Petrolândia,
370, Vista Alegre, subúrbio da Leopoldi-
na, na noite de anteontem, para uma
quadrilha de oito pessoas, entre elas, três
mulheres, que roubaram três dos seis
apartamentos. Não houve violência, mas
13 moradores foram trancados em um
dos banheiros do apartamento 102. Em
dois carros das vítimas eles levaram apa-
relhos de televisão a cores, videocassete,
eletrodomésticos, jóias e CZ$ 126 mil 500
em dinheiro.

No prédio de quatro andares moram
cerca de 20 pessoas e nem todos se
conhecem. Zenith Assis, moradora do
201, solicitada pelo interfone, abriu a
portaria para o suposto morador do apar-
tamento 301. Ela disse que por volta das
20h um homem se identificou como Mar-
ceio e alegou que ainda não tinha a chave
da portaria. O assalto começou com uma
das mulheres tocando a campanhia do
102. O securitário Wilian de Jesus Sales,
27, a mulher e a empregada foram rendi-
dos com revólver. Enquanto Wilian era
obrigado a acompanhar parte da quadri-
lha aos demais apartamentos, as duas
mulheres eram trancadas rio banheiro.

O aposentado Ari de Oliveira, 61,
morador do 101, foi o segundo a ser
•dominado. De lá eles retiraram duas
crianças que dormiam e as levaram com
os demais moradores para o banheiro do
apartamento 102. O último apartamento
a ser visitado pela quadrilha foi o aparta-
mento 201. Marta, irmã de Zenith, con-
tou que eles pareciam estar famintos."Comeram até frutas da geladeira." O
cunhado Pedro disse que eles pergunta-
vam pelo Voyage: "Onde está o Voyage,
nós sabemos que nesse prédio tem um
Voyage." Há um mês Pedro tinha troca-
do o Voyage por um Escort azul metálico
RJ-AT-6111 (placa de Petrópolis).

Como tentasse reagir, Pedro foi
amarrado com fios do interfone. Zenith e
Marta foram levadas também para o
banheiro do 102. Os ladrões deixaram o
prédio às 22h em dois carros: no Escort e
no Chevctte de Ari, RJ VJ-5251. Os
moradores dos outros três apartamentos,
202, 301 e 302, não foram molestados.

José Roberto Serra

Caso Carlinhos poderá ^"í"or"f^/ede
ter nova investigação
I O secretário de Polícia Civil, Hélio

Sáboya, deverá receber na próxima se-
rrana ofício da Vara de Execuções Penais
riformando sobre investigações realiza-
lãs pela Justiça e o reconhecimento de
Carlos Antônio Rosa como Carlos Rami-
éjz da Costa, o Carlinhos, realizado por
viária da Conceição Ramirez da Costa,
igboya, segundo o juiz Mota Macedo, da
vTiP, é quem vai decidir se instaura
nquérito para investigar o novo episódio
íq caso Carlinhos.
% As declarações de Carlos Antônio

tbsa foram gravadas em fita magnética
lor Mota Macedo, titular da VEP, e
stão trancadas em um cofre. O depoi-
fiento dele foi tomado na Vara de Execu-
óes e suspenso a partir do momento, em
ue ele começou a acusar o pai de
Carlinhos, João Melo da Costa, de tra-
nar, e o comerciante Sílvio de Azevedo
lereira de ter executado o seqüestro. Isso
prque "s advogados dos acusados deve-
iam estar presentes.m

Mota Macedo informou que a Vara
de Execuções só fará alguma coisa mais
no caso a pedido do promotor Adolpho
Borges Filho, que poderá solicitar, além
dos exames de sangue, ósseo e de arcada
dentária, investigações policiais e depoi-
mentos de outras pessoas como o próprio
pai de Carlinhos e o comerciante Sílvio
Azevedo Pereira.

O aparecimento do Carlinhos não
muda nada no processo do seqüestro de
Carlos Ramirez que levou o comerciante
Sílvio Azevedo Pereira a ser condenado a
13 anos de prisão, mas com direito a
aguardar a-apelação de sentença em li-
berdade. Supondo que Carlos Antônio
seja Carlinhos ou se o verdadeiro Carli-
nhos aparecesse, somente os advogados
de defesa poderiam pedir que fosse arro-
lado como testemunha. Depois de julga-
do o processo, explicou o juiz, a acusação
não pode incluir mais nenhuma prova e,
tampouco, arrolar novas testemunhas.

¦¦-¦ ¦':':'.

m: SÕX,Õ SISTEMA
OPERACIONAL DA

Na edição de abril da Revista INFO, uma análise técnica e mercado-
lógica do novo sistema operacional da Cobra, o Sox.

Também o primeiro teste de compatibilidade com o Unix System V
da AT & T e a perspectiva de sua adogão como sistema padrão para
os computadores brasileiros.

Em Entrevista, o presidente da Unysis do Brasil, Henry Eicber, explica
como sua empresa prepara o primeiro supercomputador fabricado no
país e aponta índices de crescimento, mesmo em períodos du crise.

A mudança da estrutura da IBM a nível mundial. Ouvir o usuário é o
novo lema. Saiba como as transformações refletiram na filial brasi-
leira.

Os projetos tecnológicos desenvolvidos pela Universidade Federal da
Paraíba, em Campina Grande.

Em Tecnologia, uma análise com-
B pleta feita pelos técnicos da PC
Sm Tech mostra as vantagens do dois
lll importantes produtos em lingua-

-j mm Sem C: o Quick C e o Turbo C.

TUDO.
OU NADA

1 i
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-"" UM PROWttMA CÍR.Íre PARA WK*
*"*" IBM MUDA fAKA CRESOUHAIS

Também, um programa grátis para
vocô.
E ainda, opinião e gente, que
é notícia.
INFO, a revista brasileira
de informática.
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Guindaste retirou o reservatório de soda cáustica

Acidente derrama soda
cáustica perto do rio

a suspensão
do plebiscito

BRASÍLIA — O prefeito do Rio de
Janeiro, Saturnino Braga, entrou ontem
no Supremo Tribunal Federal com um
pedido de medida cautelar para suspen-
der a realização do plebiscito sobre a
emancipação da Barra da Tijuca, marca-
do pelo Tribunal Regional Eleitoral
(TRE) para o dia 12 de junho. O pedido
foi distribuído no Supremo ao ministro
Carlos Madeira, que já examina solicita-
ção idêntica apresentada pelo ex-prefeito
Marcelo Alencar e deputados da bancada
do PDT do Rio.

No documento assinado pelo pro-
curador-geral do município, Roberto Jo-
sé de Mello Oliveira Alves, o prefeito
solicita o pronunciamento do STF sobre a
questão da existência de conflito de júris-
dição entre o TRE, que acolheu a resolu-
ção da assembléia legislativa determinan-
do a realização do plebiscito, e o Tribunal
de Justiça do Estado, que se julga compe-
tente para julgar ação contra a decisão da
assembléia.

Um acidente com um caminhão Sea-
nia, na BR-393, provocou o vazamento
de 24 mil litros de soda cáustica —
produto altamente tóxico — transfor-
mando em área de risco um terreno a 150
metros do rio Paraíba. O Serviço de
Poluição Acidental da Feema foi aciona-
do e está estudando a viabilidade de
retirada da terra afetada, apesar da difi-
culdade de acesso ao local do acidente:
"Se chover, existe o perigo do produto
escoar para o Rio Paraíba, onde as conse-
qüências seriam bem mais graves" —
explicou o químico J orge Dell' Uomo.

A carga pertencia à Salgema S/A
Indústria Ouímica e seguia para a empre-
sa Fama Produtos Químicos, em Cata-
guases, Minas, no caminhão Scania, pia-
ca ES 7012, da transportadora Rodofa-
ma. Na altura do KM 245, em Barra do
Piraí, o motorista Antônio Raimundo
Barreto dos Santos, 38 anos, cochilou ao

volante e perdeu a direção do veículo que
derrapou na curva, bateu em uma árvore
e tombou em um precipício. Antônio
Raymundo sofreu fraturas de crânio e
clavícula, sendo internado no hospital
Santa Casa de Barra do Piraí. A carga e o
caminhão tiveram perda total.

O acidente ocorreu às 2h30min de
ontem, mas os peritos da Feema só
chegaram ao local por volta de meio-dia.
DcirUomo explicou que a própria terra
produz ácidos que neutralizam a soda
cáustica, mas como existe o risco do
produto ser diluído por chuva e alcançür
o rio, o ideal seria transportar a parte
afetada para um aterro sanitário: O quí-
mico disse ainda que a Feema deve
estudar uma forma de remoção junto à
Prefeitura de Barra do Piraí. Ainda hoje,
deverá estar concluído o relatório sobre o
acidente apontando os responsáveis e
determinando as medidas necessárias.

Zôo abre campanha para adoção
RubensI

Elefanta Nely
come 100 quilos
de capim e cana

Rubens Barbosa — 3/12/78

João Baptista de Freitas

aue 
um elefante chateia muita

gente e dois elefantes chateiam
muito mais, todo mundo está cansado
de ouvir desde criancinha. Mas quem
já imaginou quanto custa sustentar
um? Se alguém, por acaso, nutre
curiosidade a esse respeito e ao mesmo
tempo tem algum sentimento de afei-
ção por esse bicho — e evidentemente
dinheiro para bancar tal luxo — não
perca tempo, disque 254-2024 e adote
Nely (fêmea), 60 anos, mil quilos,
exemplar único de elefante do Zôo do
Rio. Se no entanto o bicho do seu
coração é a coruja, não tenha tanta
pressa: chame o mesmo número e se
apresente como candidato a pai ou mãe
adotiva de uma das 15 que vivem lá.

O zôo do Rio está lançando a
campanha Adote um animal, que con-
siste em permitir, que uma pessoa ou
uma empresa escolha o bicho de sua
predileção e — sem o direito de ievá-lo
para casa, mas com permissão especial
de visitá-lo quantas vezes desejar —
passe a sustentá-lo por um período
mínimo de um ano. Quem quiser pode-
rá até fixar uma placa na morada do
bicho comunicando que o adotou. Co-
mo o Zôo é visitado por cerca de 250
mil pessoas por mês, muitas empresas
vão aproveitar a oportunidade para
fazer propaganda, razão pela qual o
chimpanzé 7iao, o mais popular hóspe-
de do lugar, tem sua adoção cotada em
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Nely, o único exemplarde suaraçanoZôo,tem60anos

68 OTNs, ou seja aproximadamente 68
mil cruzados (hoje) por mês.

Com isso, prevê-se que as jaulas se
transformem em preciosos espaços pa-
ra a veiculação de anúncios, inclusive
os de banqueiros de bicho que adotem
alguns dos 25 constantes da lista do
jogo que organizam com obstinada
paixão, todos os dias. A experiência de
outros zoológicos que colocaram em
prática o sistema revela, no entanto,
que muitas pessoas acabam adotando
os animais por simplesmente por afei-
ção sem visar a promoções.

Esse sentimento assegura, desde
já, que a Fundação Zoológico do Rio
terá suas despesas com a manutenção
de seus hóspedes amenizada. Como há
também uma reação inversa, quer di-
zer, animais que causam repulsas ou

metem medo em muita gente, não é
difícil imaginar que dezenas dos mais
de 2 mil bichos do Zôo ficarão sem pai
nem mãe adotivos.

Outro fator decisivo na avaliação
de quem pretenda adotar um bicho do
Zôo será saber o custo mensal de cada
um. Mas não cogite, por exemplo, de
se transformar em pai ou mãe de um
passarinho, que isso acabaria trazendo
transtornos aos seus sentimentos, pois
lá eles vivem em bandos, o que dificul-
taria a identificação de cada um. E um
lembrete: seu carinho por um elefante
pode ser muito grande, mas não esque-
ça que Nely, o único exemplar dessa
espécie no Zôo, come 100 quilos de
capim e cana por dia. Um alimento
barato que, pela quantidade consumi-
da e a mão-de-obra necessária para
cortá-lo, acaba saindo caro.

HO)E TEM!
MISSÃO POSSÍVEL — Para ganhar super prêmios,

basta cumprir a missão. São sempre missões possíveis
que rolam por toda a cidade.

FLAGRA DE ADESIVO — Se o seu carro for flagrado
na rua com o adesivo da Rádio Cidade, você ganha uma
incrível prancha de body boarding.

LIGUE E GANHE — Você liga para a Cidade pelo 585-
1029 e ganha convites para shows, cinemas, teatros...

TELEFONE DA CIDADE —Você liga de manhã para a
Cidade pelo 585-1029, pede a sua música e concorre à
camisas Rádio Cidade. As mais pedidas voltam entre 11
e meio dia.

SUCESSO DA CIDADE — Você liga
para a Cidade pelo 585-1029, pede a
sua música para o Sucesso da Cidade e
concorre a Lp's de vários artistas do
mundo do rock. As mais pedidas vão
ao ar das 6 às 7 da noite.
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A Rádio da Cidade

Novas DPs — Trinta
e quatro novas delegacias serão
construídas pela Secretaria de
Polícia Civil, em diversos locais
da Capital, Baixada e Interior
do Estado. As novas delega-
cias, em dois tamanhos, depen-
dendo de sua localização —
1.100 nr ou 550m2 terão

j^

celas especiais para a detenção
de pessoas com nível superior.
Entre as 34 novas delegacias,
três delas são de atendimento à
mulher, não possuindo celas.
Até agora, apenas três terrenos
foram confirmados como esco-
lhidos para a construção de
delegacias, em Italva. Arraial
do Cabo e Pati de Alferes.
Choque no mar

— São dois agora os mortos
no choque do navio-transporte" Soares Dutra, da Marinha de
Guerra, com a lancha Itapeti-
ninga, na noite do dia 15: o
corpo de Leci do Nascimento,
de 31 anos, foi encontrado ao
largo de Jurujuba, em Niterói.
Leci foi enterrado no cemitério
de São Miguel, em Alcântara;
pela manhã havia sido enterra-
do Alex Pereira, de 22 anos,
cujo corpo fora localizado por
bombeiros próximo a um dos
pilares do vão central da ponte
Rio-Niterói. Apesar de só ha-
ver mais um desaparecido, a
Companhia de Navegação do
Estado do Rio de Janeiro (Co-
nerj) mantém o rebocador Pa-
rali em constante operação de
buscas.
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governo não vai cortar os incentivos
tiscais no pacote de contenção do defi-

cit público que está sendo preparado para
ajustar a gorda cintura dos gastos públicos
brasileiros ao apertado cinto do Fundo Mo-
netário.

As contas feitas pelos ministros da área
econômica mostraram que não será possível
combater o déficit por aí. "Os incentivos à
exportação não pdocrão acabar porque ne-
nhum país do mundo exporta ICM e IPI,
portanto a isenção precisa continuar", cxpli-
cou uma alta autoridade. Na opinião desse
funcionário, o governo fez o que podia
quando acabou com o crédito prêmio à
exportação que era o subsídio ostensivo, e
nada mais pode ser feito nesta área.

Há também inconvenientes em se cor-
tar os incentivos regionais e um impedimen-
to concreto em acabar com os incentivos à
agricultura. "Já estamos cobrando juros
reais nos empréstimos para o setor, como é
possível acabar com os incentivos sem aca-
bar com a produção", pergunta-se o alto
funcionário.

• • •
Não cortando em incentivos fiscais,

restará ao governo fazer o de sempre: cortar
os subsídios diretos, entre eles o do trigo.

Carne em queda
Os preços de car-

ne em termos reais es-
tão atualmente bem
abaixo dos em vigor
durante o congelamen-
to no Plano Cruzado,
que quase levaram à
rebelião os produ-
tores.

O professor Eran-
cisco Lopes comparou
o índice dc Preços por
Atacado dc carnes e
pescados com o INPC.
Considerou março de
86, início do congela-
mento, como base 100

e chegou à conclusão
de que a mesma rela-
ção dos dois índices dá
65 aos preços da carne
em fevereiro. Isto
mostraria que os pre-
ços atuais estão 35%
abaixo da época em
que os pecuaristas
anunciavam o fim do
mundo caso o congela-
mento da carne conti-
nuasse.

É o que se pode-
ria chamar de ironia do
mercado.

Choque mexicano
Ao contrário da Argentina que amarga nos

últimos meses um agravamento da sua crise
econômica, com a subida da inflação, queda do
saldo comercial e atraso no pagamento dos juros
aos credores, o México vai colhendo os primeiros
resultados positivos do seu Pacto de Solidarieda-
de Econômica, de dezembro do ano passado.

Nos últimos três meses, enquanto a Argen-
tina percorreu o caminho de 3% para 14,7% na
sua inflação, os preços mexicanos fizeram o
caminho inverso e caíram de 15% ao mês para
5% em março.

O choque mexicano é diferente do Cruzado
e do Austral. Combina elementos ortodoxos —
contenção de demanda, ajuste fiscal — com um
congelamento. Ou melhor, semicongelamento,
que atinge alguns itens da cesta básica. Estão
congelados, entre outros, os preços da tortilha e
das passagens de ônibus. Aliás, dois itens alta-
mente subsidiados. Pelo mecanismo da política
econômica mexicana, os preços são prefixados.
Em março, por exemplo, a determinação do
governo foi de que o câmbio e os preços públicos
não fossem corrigidos e os salários tivessem
correção de 3%.

Sharp & RCA
A Sharp está comunicando à Bolsa dc

Valores que comprou a divisão de cinescópio da
RCA, que fabrica tubos coloridos para TV.

A negociação entre a Sharp e a GE, que
tinha 100% da fábrica de Jaguará da RCA,
começaram há meses. Aparentemente haviam
sido interrompidas, mas agora acabam de chegar

•a um final feliz.
Outro problema

Contra todas as informações dc que as
negociações andam mal entre o Brasil e os
credores, uma fonte ligada aos bancos estrangei-

a ros deu um bom motivo para que os banqueiros
- tenham pressa:

Os grandes bancos querem concluir logo a
negociação com o Brasil, porque a crise argenti-
na está se atravando visivelmente.
A favor

A extinção da
Empresa Brasileira de
Transportes Urbanos
(EBTU) está pratica-
mente decidida pelo
governo, mas o presi-
ciente da Confedera-
ção Nacional dos
Transportes Terrestres
(CNTT), Camilo Cola,
enviou telex ao presi-'
dente José Sarney

mainfestando surpresa
com a decisão gover-
namental. Ele sugere
ao presidente que oâ-
nimo e a força de tra-
balho" das empresas
particulares sejam
aproveitados através
dc participação direta
e permanente da
EBTU.

Greta Garbo
Desde que chegou a Washington na segun-

da-feira para abrir negociações com o Fundo
Monetário Internacional sobre os cortes no défi-
cit público que precisarão ser executados pelo
governo nos próximos dias, Michal Gartenkrautz
tem evitado contatos com a imprensa, apesar de
insistentes apelos dos repórteres.

Só falta repetir a famosa frase: "I want to be
alone".
Injeção de ânimo

Para manter o ânimo da equipe, o departa-
mento dc produção da Petrobrás está montando
um banco de projetos dc produçõ de petróleo
para o dia em que o dinheiro aparecer. Esta
mesma política orientou a decisão dc iniciar a
produção de 3 mil barris diários cm Uruçu, no
Alto Amazonas, no segundo semestre. É uma
maneira de retribuir o esforço das equipes que
estão na selva há mais de dez anos e nunca viram
o resultado de seu trabalho.

Puro-sangue
Depois de ter ganho uma fortuna, terça-

feira pela manhã, Naji Nahas divertiu-se à noite
organizando um leilão de cavalos de raça puro-
sangue inglês pertencentes ao seu haras.

O lance mais alto foi para uma das éguas
reprodutoras, comprada por CZ$ 14 milhões por
um desconhecido, que venceu a disputa com o
presidente do Grupo Sid Sharp, Mathias Machli-
nc. Na platéia, presente pelo menos metade da
diretoria da Bolsa de Valores de São Paulo.

Miritim Leitão

Títulos da dívida ganham valorização
SÁO PAULO — Os títulos da dívida

externa brasileira negociados no mercado
secundário internacional alcançaram on-
tem o seu menor valor de deságio desde a
moratória cm fevereiro do ano passado e
foi muito difícil encontrar vendedores do
papel. O desconto praticado em Nova
Iorque caiu para 15%, no caso dos títulos
da dívida a vencer, e para 45% no caso
dos papéis já vencidos. No início da
semana, os títulos a vencer eram negocia-
dos com deságio de 25%, enquanto os
vencidos (já depositados no Banco Cen-
trai do Brasil) chegaram a valer 25% do
seu valor de face.

A explicação para essa queda foi a
proximidade do segundo leilão de con-
versão da dívida na próxima semana, em
São Paulo. Uma multinacional, por
exemplo, entrou no mercado comprando
USS 70 milhões em títulos, mas encarre-
gou três corretoras dc realizarem a opera-
ção. Com isso, a demanda cresceu para
USS 210 milhões, provocando essa queda
vertiginosa no valor de deságio.

Mas o diretor da área de investimen-
tos, ações e undcrwriting do Banco dc
Crédito Nacional (BCN), Fernando Mar-
cílio, considera que a proximidade do
leilão não teve papel relevante na redu-
ção do valor do desconto praticado sobre

o preço real dos títulos da dívida brasilei-
ra. "Não 

podemos condicionar essa que-
da apenas ao leilão da próxima semana,
mas principalmente ao encaminhamento
das negociações do governo com os cre-
dores internacionais", afirmou Marcílio.

"É natural que o credor brasileiro,
vendo a perspectiva de um acordo com o
país, não queira se desfazer do papel por
um pieço qualquer", acrescenta Marcí-
lio. "Além disso, os grandes bancos ainda
não se convenceram de que a venda dos
títulos brasileiros com deságio seja a
melhor forma de solucionar o problema
do seu exposure com o Brasil", acres-
centa.

Os títulos da dívida externa brasileira
no mercado secundário chegaram a valer,
em meados do ano passado, 55% do seu
valor de face, no caso dos papéis a
vencer, e apenas 27% sobre os títulos já
depositados no Banco Central. Os efeitos
da queda do dtságio cobrado no mercado
terão maiores dificuldades para a realiza-
ção das chamadas operações informais dc
conversão com a utilização do mercado
paralelo do dólar e a diminuição do ponto
de equilíbrio para a viabilização dos pro-
jetos que serão desenvolvidos com recur-
sos do leilão de conversão da dívida na
próxima semana.

Bird pode aumentar recursos
O Banco Mundial poderá aumentara dispo-

nibilidade de recursos para os países da América
Latina e do Caribe em aproximadamente 2
bilhões de dólares, caso a assembléia dos países
membros da instituição aprove um aumento de
40% em seu capital. A informação é dc Ricardo
Martin, vice-presidente do Bird para América
Latina e Caribe, que participa como observador
da XXII Reunião Bianuil da Cepal.

Para este ano (o Bird trabalha com ano
fiscal dc junho a julho) o montante de financia-
mentos aprovados para os países no âmbito da
Cepal totaliza 5 bilhões 200 milhões de dólares,
embora Martin admita que muitos desembolsos
estão atrasados porque dependem do preenchi-
mento de diversas exigências por parte dos

países tomadores de recursos. "Todo emprésti-
mo do Bird está ligado a uma taxa de retorno
que não diz respeito apenas ao projeto'em si,
mas também à qualidade das políticas macroeco-
nômicas do país que está solicitando os recur-
sos", justifica Martin para explicar que não está
nos planos do Bird a redução do nível de
exigência para a liberação de recursos.

Ricardo Martin concorda com o documento
central do encontro da Cepal, que aponta como
saída para o problema da dívida externa dos
países latino-americanos e caribenhos a solução
negociada entre devedores, bancos credores
privados, organismos multilaterais e governos
de todos os países envolvidos.

URGENTE CINEMA URGENTE CINEMA URGENTE CINEMA

Cepal luta por benefícios
Os países-membros da Cepal (Comis-

são Econômica para América Latina e
Caribe) querem estabelecer mecanismos
para que os países devedores se benefi-
ciem dos descontos da dívida externa,
cujos títulos são negociados com deságio
no mercado secundário em Nova Iorque.
Esse é um dos principais pontos do do-
cumento final da XXII Reunião Bianual
da Cepal, que será discutido na plenária
de ministros na próxima semana.

Além de se apropriar do desconto
sobre suas respectivas dívidas, os países
da região pleiteiam uma redução nas
taxas de juros aplicadas ao estoque da
dívida e maiores facilidades para sua
troca por bônus, incluindo garantias de
organismos oficiais. Outra reivindicação
é por um maior comprometimento dos
bancos privados, para que eles aumentem
o volume de empréstimos pelo menos
"num ritmo igual à taxa de inflação dos
países industrializados", c uma maior
flexibilidade das normas e regulamentos
da banca internacional.

No segundo dia de encontro, ontem,
as discussões ficaram apenas no nível
técnico e só após a chegada dos ministros,
na segunda-feira, os debates passarão a

ter um tom mais político. Os grupos de
trabalho reunidos ontem discutiram so-
bre os dois documentos fundamentais do
encontro, que tratam das barreiras ao
desenvolvimento dos países da região e
da crise da dívida externa.

Os debates foram fracos e pouco
empolgantes, com todos os participantes
convergindo sempre à mesma posição: o
desequilíbrio das economias latino-
americanas c caribenhas deve ser atacado
em duas frentes. A primeira é a questão
externa, devido ao elevado peso do servi-
ço da dívida, que fez com que durante
essa década os países da região se trans-
formassem em exportadores líquidos de
recursos e fossem impedidos de promo-
ver o crescimento de suas respectivas
economias.

A segunda questão diz respeito ao
desajuste das economias internamente. A
maioria dos países sofre com desajustes
fiscais e elevadas taxas de inflação. Para-
lelamente à questão da dívida, os partici-
pantes do encontro vêem necessidade de
correções nos rumos das políticas ma-
croeconômicas dos países da região, com
controle do déficit público.
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INVISTA EM NOSSA HISTÓRIA
SEJA SÓCIO DO NOSSO CINEMA
PAGUE MENOS IMPOSTO DE RENDA

A SAGAOiEUCLIDES DACUNH
FILME DE NOÍLTON NUNES

LANÇAMENT01989:1 SÉCULO DE REPUBLICA
LEI SARNEY

LAPA PRODUÇÕES CINEMATOGRÁFICAS 257-3963
APOIO CULTURAL: JORNAL DO BRASIL

LU

O
LU
r-•ZL
LU
(3
CE
3
<

LUz:
ü
LU
V-

ai
O
f£
Z5

URGENTE CINEMA URGENTE CINEMA URGENTE CINEMA

União de Indústrias Petroquímicas S/A.
Uma Empresa Brasileira Aberta

CGC (MF) n933.958.695/0001-78
AGENTE EMISSOR: UNIBANCO - UNIÃO DE BANCOS BRASILEIROS S .A.

AVISO AOS ACIONISTAS
^——"Mg
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Pagamento do dividendo e
distribuição de bonificações

me

Comunicamos aos Senhores Acionistas que, nas datas e locais adianto Indicados, daremos Início aos soguinles eventos, aprova-

dos na AGO/AGE de 19 de abril de 1988.

FORMA DE PAGAMENTO -

A) DIVIDENDO —-•
A partir de 29 de abril do 1988 Iniciaremos o pagamento do dividendo do CzS 0.4G22 por ação (CzS 0,254 acrescido de corro-

ção monotárla) do capital social em 31.12.07.

A.1) AÇÕES NOMINATIVAS
Os dlvldondos serão creditados âs contas correntes dos acionistas nas agencias do UNIBANCO de seus domicílios ban-

cários.
Os acionistas não corTentistas ao UNIBANCO, receberão em sou endereço, uma ordem do crédito correspondente ao

valor do dividendo, podendo apresentá-la em qualquer agôncia do UNIBANCO.

A.2) AÇÕES AO PORTADOR
Os dividendos serSo pagos em qualquer agência UNIBANCO, ou nos locais abaixo indicados, mediante a apresentação

do cupon de n» 41 colado no impresso próprio, à disposição nas agências UNIBANCO. Os acionistas deverãoapresen-
tar-se munidos do documento de Identidade e do Cartão do Conlribuinlo (CIC).

A.3) RETENÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA NA FONTE
Obedecerá a legislação em vigor.

B) DISTRIBUIÇÃO DE BONIFICAÇÕES
A partir de 29 de abril de 1988 os acionistas recoborão os soguintos diroilos:
a) novas ações da mesma espécie e classe, pela Incorporação do parte do saldo da conta do correção monetária do capital

social, na proporção de 339,69%, sobre as ações existentes om 31.12.87.
b) novas ações pela Incorporação de parto do resultado do exercício de 1987 na proporção do 60,31%, sobro as ações exis-

tentes em 3T. 12.87, recebendo os possuidores do açõos prelerenclais, ações dessa espécie na classe "B".

B.1) AÇÕES NOMINATIVAS
Os acionistas deverão requerer a emissão dos certificados correspondentes às bonificações, junto a agência UNIBAN-

CO de seu domicílio bancário, mediante o preenchimento do lomiulário próprio.

B.2) AÇÕES AO PORTADOR
Os acionistas deverão requerer a emissão dos certificados conespondonles a bonificação em qualquer agência UNI-

BANCO, ou nos locais abaixo Indicados, modianlo a apresentação dos cupõos 42 e 43, colados om Impresso próprio, à

disposição nas agências UNIBANCO. Os acionistas receberão, contra a entrega dos cupõos, os boletins a serem poste-
riormente trocados por certllicados.

C) Os cupões do n9s 41, 42 e 43 acima reloridos fazem parlo da série do cupõos aponses aos novos certificados, padronizados,
cujas quantidades de ações foram grupadas na lorma da Resolução CVM 56/86.

D) Os certificados antigos, cujas quantidades de ações ainda não íoram grupadas deverão ser entregues para grupamento, com

cupon 33 e seguintes apensos, sendo que o acionista receberá os novos certllicados com quantidades já grupadas, incluindo
as ações correspondentes as presentes bonificações. Nossa ocasião ser-lhe-á pago o dividendo respectivo.

OUTRAS INFORMAÇÕES
a) PROCURADORES: Os procuradores deverão comparecer munidos de suas carteiras do Identidade e dos Cartões do

Contribuinte (CIC), bem como dos respectivos mandatos, que permanecerão em poder do Agente Emissor.

b) LOCAIS DE ATENDIMENTO: Os senhores acionistas serão atendidos na agência UNIBANCO do sou domicílio ou nos

endereços Indicados no item seguinte.

C) CERTIFICADOS ENDOSSÁVEIS: Lembramos aos Srs. Titulares do cortlllcados endossávois que esses títulos deixa-

ram de ser negociávols desde 1980, reiterando a reconidndação para quo so apresontom nos locais abaixo Indicados e proce-
dam ao cadastramento e substituição pelos atuais om circulação, oxorcendo, na oportunidade, direitos acumulados.
Nas cidades do Rio de Janeiro, São Paulo, Porto Alegro o Belo Horizonte, nas respectivas Divisões de Atendimento a Acionis-
tas do UNIBANCO, nos seguintes endereços:

Rio do Janeiro
Av. Rio Branco, 37 - sobreloja

São Paulo
Rua da Quitanda, 157-8' andar
Porto Alegro
Rua Sote de Sotombro, 1.073 - sobroloja

Belo Horizonte
Rua Cariiós, 166 - 7? andar

Nas demais localidados, em qualquer agência UNIBANCO

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1988

A DIRETORIA

APOIE O FILME DO
CARVANA E SE BENEFI-
CIE DA LEI SARNEY

Fale direto
com o Carvana
265-3584
?85-3607
(011) 881-7583 VÂGABUND<

Brasmotor S.A. ^
Av Dng°Fana Lima, 2003-1 B°andar - SàoPauto- SP
Companhia Aberta • CüC MF N° 61 084 984 0001-20
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ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

(1í CONVOCAÇÃO)

São convidados os Senhores Acionistas da BRASMO-
TOR S.A. a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária a
realizar-se no dia 28 (vinte e oito) de abril de 1988, às 14:30
(quatorze e trinta) horas, na sede social, à Avenida Briga-
deiro Faria Lima, 2.003 -18? andar, em São Paulo, SP, a fim
de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

- Tomar as contas dos Administradores e proceder ao
exame, discussão e deliberação sobre o Relatório da Admi-
nistração, as Demonstrações Financeiras e o Parecer dos
Auditores Independentes, relativos ao exercício social
findo em 31 de dezembro de 1987, inclusive a ratificação da
distribuição do dividendo intermediário de CzS 3,25 (três
cruzados e vinte e cinco centavos) por ação, e do dividendo
de CzS 26,75 (vinte e seis cruzados e setenta e cinco cen-
tavos) por ação, já pagos, perfazendo o total de CzS 30,00
(trinta cruzados) por ação, para o exercício social findo em
31 de dezembro de 1987, e cuja distribuição foi aprovada
pelo Conselho de Administração e a Diretoria em reu-
niões realizadas, respectivamente, em 7 de agosto de 1987
e 22 de janeiro de 1988, "ad referendum" da Assembléia
Geral Ordinária.

- Fixação dos honorários e da participação dos Admi-
nistradores.

- Aprovação do aumento do capital social de
CzS 6.268.154.860,00 para CzS 11.200.000.000,00, sem
modificação do número de ações emitidas, e mediante a in-
corporação do montante de CzS 4.931.845.140,00, a ser
destacado da Reserva de Capital constituída no Balanço
encerrado em 31 de dezembro de 1987, ficando o saldo de
CzS 12.603.527,20 para ser incorporado oportunamente; e
a conseqüente alteração da redação do Artigo 4? do Esta-
tuto Social.

Poderão participar da Assembléia Geral os Acionistas
cujas ações estejam inscritas em seu nome no livro próprio
da Sociedade, ou cujas ações endossáveis ou ao portador
hajam sido depositadas, com a antecedência de 3 (três)
dias, na sede social ou em instituição financeira.

Nos 5 (cinco) dias que antecederem a Assembléia
Geral, ficarão suspensos os serviços de transferência, con-
versão e desdobramento de certificados de ações, títulos
múltiplos e cautelas.

São Paulo, 19 de abril de 1988.

- Hugo Miguel Etchenique -
Conselho de Administração

Presidente
Himiiiiiiiiii"""'"" "¦"""¦"¦—¦"¦"¦miniiiiii ii im
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Redução dos salários faz
produção industrial cair

Preenchimento incorreto
do DARF anula declaração

BRASÍLIA — A produção industrial vol-
tou a cair no primeiro trimestre deste ano,
depois de ter alcançado uma certa estabilidade
no final de 1987. A queda se explica pela
contração do mercado interno, provocada pela
redução dos salários, e não tem sido compen-
sada pelo aumento das exportações.

A conclusão é do último informe conjun-
tural da Confederação Nacional da Indústria
(CNI). referente ao mês de abril. O informe
também aponta que, com o aumento da infla-'*" 
ção, os setores industriais menos dependentes"" das variações de demanda têm aumentado' seus preços acima da inflação. Embora não"conste do texto do informe, isso pode ser"interpretado 

como um movimento preventivo
contra a possibilidade de um novo choque com
congelamento dc preços.

Com base nos dados do IBGE sobre
.vprodução industrial, o Departamento Econô-

mico do CNI elaborou um índice da produção
média da indústria cm janeiro e fevereiro, já
descontadas as variações sazonais. A compara-ção com o mesmo índice do último trimestre

j- do ano passado revela uma queda dc -2,62%

,*.,.„ para a indústria como um todo e de -2,87%
*.. • para a indústria de transformação.

Vendas — O índice de vendas indus-
triais apurado em sete estados, pela CNI,
também aponta queda, à exceção de Minas

" " Gerais, com um pequeno aumento de 0,7%. A
" maior queda foi registrada no Rio Grande do

.... Sul (29,3%). Por setores industriais, a retração
. das vendas é especialmente notada no segmen-

- to de bens de consumo durável.
Um gráfico elaborado pela CNI compara a

produção dc bens de consumo durável, do
IBGE, com uma série estatística sobre as
vendas industriais de doze produtos, fornecida
pela Associação Brasileira da Indústria Elétri-
ca e Eletrônica (Abince). No gráfico fica
demonstrada a tendência da queda das vendas
industriais, desde o segundo semestre de 1987.

Esse comportamento da produção e das
vendas é atribuído, pelo informe da CNI, "à

contração da massa salarial" que 
"mantém

deprimida a demanda interna". "Nesse con-
texto" — aponta o informe — "não deve
surpreender o fato de que o gênero, Material
Elétrico e de Comunicações, com queda de
25% em fevereiro, teve nos aparelhos de
televisão a cores o item que mais influenciou
seu desempenho, assim como no caso de
Metalurgia e Mecânica, fogões e fornos não
elétricos e os refrigerantes domésticos, respec-
tivamente, tiveram idêntico papel".

Exportações — O bom desempenho
das exportações — que já indica um saldo
comercial de USS 12.6 bilhões este ano —
também se deve, segundo a CNI. à contração
do mercado doméstico. Essa performance náo
se deve a uma política cambial agressiva nem à
relação câmbio/salários. É provável, segundo
o informe do CNI, que se tenha acumulado
algum atraso cambial no primeiro trimestre. Já
a relação câmbio/salários, que apresentou
comportamento favorável à taxa de câmbio
entre maio e agosto, inverteu essa relação até
dezembro do ano passado. A partir daí, com a
quuda dos salários, há uma pequena recupera-
ção no primeiro trimestre que, no entanto, não
é suficiente para explicar os excedentes saldos
comerciais deste ano.

BRASÍLIA — A Secretaria da Receita
Federal alerta os contribuintes: o preenchi-
mento incorreto do DARF (Documento dc
Arrecadação de Receitas Federais) causa uma
série de problemas, pois o pagamento não
poderá ser processado pelos computadores e o
contribuinte, mesmo que tenha pago o valor
devido, continuará constando como devedor.

Segundo a Receita, o erro mais comum
tem sido o preenchimento do DARF com
valores em OTN, quando o correto é fazê-lo
em cruzados, na linha cm que deve ser assina-
lado o total a ser pago no mês. Por exemplo,
um contribuinte com saldo dc imposto a pagar
no valor de CZS 298.470,00, para preencher
corretamente o DARF, deve converter esse
saldo para OTN, utilizando o valor de janeiro,
ou seja, CZS 595,94. O resultado será 500
OTN, que corresponde, assim, ao montante
do saldo devedor do contribuinte, a ser con-
vertido pela OTN de abril.

Caso opte por fazer o pagamento de forma
parcelada, c queira dividir o débito em oito

parcelas, ele encontrará uma dívida mensal de
62,5 OTN, que corresponde ao valor de cada
cota.

Para pagar cada cota, esse contribuinte
deve multiplicar o total de OTN (62,5) pela
OTN vigente no mês do pagamento, para
encontrar seu correspondente em cruzados,
pois o DARF não pode ser preenchido cm
OTN.

Juros — Outro erre detectado pela
Receita Federal acontece na hora do preenchi-
mento dos juros referentes aò Sistema Finan-
ceiro da Habitação. Isso porque os agentes
financeiros estão enviando para os mutuários
um comprovante que pode induzir ao erro,
principalmente no caso de quem optou pela
equivalência salarial.

O valor correto a ser considerado não é o
total declarado pelos agentes, mas sim o saldo
final após abater o valor do seguro e amortiza-
çáo negativa, esclareceu urn técnico da Receita
Federal.

Operação da Receita surte efeito
A intensificação da fiscalização pela Re-

ccita Federal — aliada à cobrança domiciliar
dc impostos c a prisões administrativas dc
sonegadores fiscais — vem surtindo efeitos
positivos. Segundo a Secretaria, foram esses
fatores os principais responsáveis pelo cresci-
mento da arrecadação das receitas federais,
em março, de 23% em relação a fevereiro,
mesmo sem haver sinais de recuperação da
economia no período.

Em termos relativos, quem mais puxou
essa alta foi o Imposto de Renda para as
pessoas físicas (crescimento real no mês dc

183,87% em relação a março de 1987). Em
compensação, o IR para as pessoas jurídicas
apresentou uma queda de arrecadação de
56,02%.

A avaliação é da Coordenação do Sistema
de Arrecadação da Receita Federal, que on-
tem divulgou os dados relativos ao mês de
março, quando foram arrecadados CZS 256,2
bilhões. Embora o resultado tenha sido 5,49%
inferior ao de março dc 1987, a Receita tem
motivo para comemorar: o total arrecadado
supera em 13% as previsões iniciais da Secrc-
taria para o período.

lonâu/é&ieâ
Divisão de Recrutamento e Seleção de Executivos da

OTHO PROGRESSO PROFÍSSIONAL, COMERCIAL LTDA.
AL Joaquim Eugênio de Lima. 56 - 01403 - São Paulo. SP - TeL jPUU^Offl^

Av. Ataulfo de Paiva, 135, sala 810 - 22440 - Rio de Janeiro, RJ - Tel.: (021) 239-9398

apresenta para Empresários, Presidentes,
Diretores e Gerentes o curso
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COMPANHIA QUÍMICA INDUSTRIAL DE LAMINADOS
CGC N2 33.047.655/0001-74
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os Senhores Acionistas da Companhia Qufmica
Industrial de Laminados, a se reunirem em Assembléias Gerais Or-
dinária e Extraordinária a se realizarem cumulativamente no dia 29
de abril de 1988, às 10:00 horas, na sede social ã Avenida Auto-
móvel Clube, 10.976 - Acari, Rio de Janeiro, a fim de deliberarem
sobre a seguinte ordem do dia:

- Leitura, discussão e votação do Relatório da Diretoria e das
Demonstrações Financeiras, relativas ao exercício social en-
cerrado em 31.12.1987; .

- Aprovação da correção da expressão monetária do capital so-

- Capitalização de outras reservas com a conseqüente alteração
estatutária social;
Proposta sobre a destinação a ser dada ao lucro liquido do
exercício;
Outros assuntos de interesse da sociedade.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1988.
A DIRETORIA.

Rio de Janeiro
16 e 17 de maio de 1988

Hotel Méridien Copacabana
Av. Atlântica, 1020

São Paulo
19 e 20 de maio de 1988

Centro Empresarial
Av. Maria Coelho de Aguiar, 215

Bloco G - 2. andar

CONFERENCISTAS
José Pastore, Ph.D.,

professor de ReJaçõsíLdo Trabalho daFaculâade de Economia e Administração da USP

Hélio Zylberstajn, Ph.D.,
economista consultor e pesquisador em relações do trabalho da Fundação Instituto áe Pesquisas Econômicas (F1PE) de

São Paulo e professor na Faculdade de Economia e Administração da USP

A nova Constituição alterou drasticamente o custo dos empregados nas empresas. As relações trabalhistas tendem

a tornar-se mais difíceis e as empresas terão que se adaptar à nova realidade, minimizando seus custos.

Este curso analisará de forma prática o aumento dos custos na nova realidade trabalhista e recomendara medidas

a serem tomadas. Serão apresentadas técnicas para a administração dos conflitos trabalhistas que poderão ocorrer.

O CURSO RESPONDERÁ ÀS SEGUINTES PERGUNTAS:
Como prover creche e pré-escola para todos os filhos de seus funcionários de 0 a 6 anos?
Qual o impacto para sua empresa do regime de trabalho de 6 horas? E a redução da

jornada de trabalho para 44 horas?
Quanto custará para sua empresa pagar 1/3 a mais nas férias de seus funcionários? E os

8 dias de licença para o pai do recém-nascido?
O que será mais econômico: pagar hora-extra com adicional de 50% ou contratar mais
funcionários?
Quanto custará uma dispensa para a sua empresa?
De que forma sua empresa deve se preparar para poder pagar a indenização de dispensa
e o aviso prévio proporcional?
Como sua empresa deve se comportar perante as greves legais? O que sua empresa fará
no caso de sucessivas greves legais?
Qual será a nova equação de. custo de produção para a sua empresa?
Quais as alternativas de ação para sua empresa minimizar custos?

IDIAL
'AR1EFATOS DE COUÍÍO 5 A

(Cia. Aberta)
CGC 33.042.961/0001-18

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os Senhores Acionistas para se reunirem
em Assembléia Geral Ordinária, a se realizar no dia 29 de
Abril de 1988, às 14 horas em sua Sede Social, Rua Ururaf
n9 556 - Coelho Neto - Rio de Janeiro, a fim de delibera-
rem sobre a seguinte Ordem do Dia:

- Apreciação, discussão e votação do Relatório da Admi-
nistração e Demonstrações Financeiras Relativas ao
Exercício Social, encerrado em 31.12.87;

- Atualização da Expressão Monetária do Capital Social,
com a conseqüente Capitalização do Saldo da Reserva
do Capital Social e conseqüente alteração do Artigo 59
do Estatuto Social;
Fixação da remuneração dos Administradores;
Assuntos de interesses gerais.

Rio de Janeiro, 19 de Abril de 1988A
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

HÉLIO PASKIN
Presidente

NOSSAS AÇÕES SÃO
NEGOCIADAS NAS

BOLSAS DE WORES

Governo da Argentina
ganha no compulsório
1 bilhão de austrais

Jaime Matos
Correspondente

BUENOS AIRES — Os argentinos, pessoas físicas c
jurídicas, espernearam muito e vão continuar reclamando,
mas foram cm massa aos bancos pagar o mais recente tributo
baixado pelo governo: um empréstimo compulsório a ser
devolvido daqui a cinco anos. Na noite de ontem, a contabili-
dade do governo mostrava uma .arrecadação dc 1 bilhão de
austrais, depositados anteontem — prazo final — na rede
bancária, que funcionou até à noite. Nessa malha foram pegos
os contribuintes que pagaram um compulsório semelhante em
1986, os quais sofreram correção dos valores recolhidos na
época. Ficou dc fora só quem ganha até 4 mil e 100 austrais
por mês — nessa faixa, o cidadão contribui com 507 austrais.
Em rendas mais altas, é possível pagar em prestações.

A arrecadação ficou abaixo do esperado. O empréstimo
deveria render um bolo de 1 bilhão e 200 milhões de austrais
(cerca de USS 171,4 milhões no câmbio atual), estimava a
Direccion General Impositiva — equivalente à Secretaria da
Receita Federal Brasileira — e ajudara a fechar o déficit fiscal.
No ano passado, conforme cifras definitivas divulgadas ontem,
o governo gastou 7,4% do Produto Interno Bruto a mais do
que arrecadou; em dinheiro, 12,6 bilhões de austrais.

Nas últimas semanas, a DGI viu-se atacada por todos os
lados, inclusive com ameaça de desobediência civil, o calote
puro e simples. O diretor da repartição, Marcelo da Corte, fez
então uma última ofensiva, pela imprensa e televisão, em que
modificou seu discurso. "Entrem na Justiça contra o tributo,
mas paguem antes", pediu.

A reação dos argentinos ao aumento de impostos é
semelhante a dos brasileiros: se o governo gastar menos, não
precisará avançar mais sobre os contribuintes, raciocinam.
Esse argumento, no entanto, é devolvido pelas próprias
autoridades, quando pedem aos cidadãos que colaborem. O
governo Alfonsín está fazendo o que pode, dizem; segundo os
números da DGI, herdou do governo militar um formidável
déficit dc 16,8% do PIB. Isso significou, em 1983, uma sangria
de USS 13 bilhões.

Só se todos os que devem começar a pagar, a carga dos
impostos poderá ficar mais leve, contra-atacam os responsa-
veis pela arrecadação. A evasão fiscal, de fato, c enorme na
Argentina. Segundo um recente estudo feito pelo respeitado
Instituto de Estudos Contemporâneos (Idec), uma entidade

privada de pesquisa econômica, de 2 milhões e 131 mil
inscritos nas listas dos três tributos mais importantes, Renda,
Capitais e IVA (similar ao ICM brasileiro) como contribuiu-
tes, apenas 13% recolhem aos cofres públicos. Nada menos de
um terço da indústria argentina, segundo a mesma fonte,
opera na economia subterrânea, ou seja, sem pagar impostos.

Todos os apelos, no entanto, não têm sensibilizado os
contribuintes. Ontem mesmo, uma empresa de Buenos Aires
estreou uma prática que poderá tornar-se rotina nos próximos
dias: entrou na Justiça com um recurso para não pagar o
empréstimo compulsório, alegando que poderia quebrar se o

pagasse. O juiz Oscar Garzon Funes aceitou a argumentação e
iseritoú-a do imposto; dessa empresa, se o governo quiser
receber, terá que ir a uma instância superior.

^ 
CAFÉ SOLÚVEL BRASÍLIA S A.»

(Companhia Aberta)
C.G.C (MF) ns 25.869.736/0001-21

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Convidamos os Senhores Acionistas a se reunirem, na sede social,
na cidade de Varginha-MG, à Fazenda Pensdo slu". no próximo dia 29 de
abril, sexta-leira, às 15 horas, em Assembléias Gerais Ordinária e Extraor-
dinâria. para deliberarem sobre a seguinte oraem do dia:
o

VII)
VIII)

exame, discussão e votação do Relatório e.Demonstrações Hnãhcei-
ras, releronles ao exercício social de 1987;
aestinaçáo do Lucro Liquido do exercício o distribuição de dividendos,
aprovar a correção da expressão monetária do Capital Social do exer-
efeio e respectiva incorporação ao Capital Social;
eleição do Conselho de Administração;
fixação dos honorários mensais globais dos membros do Conselho e
da Diretoria:
piopoDta da Administração pura aumento do Cípltal Social de CzS
450.036.353.81 para CzS 1.969.742.343,95, pela capitalização das
Reservas de correção da expressão monetária do Capital Social no
valor de CzS 1.519.705.990,14 mediante bonificação em ações, na
proporção de trôs (3) ações da mesma espécie e forma para cada duas
(2) açóes em circulação, totalizando 262.145.016 açóes bonlficadas,
alteração do "Caput" do art. 5-do Estatuto Social
outros assuntos de interesse da Sociedade.

Varginha-MG, 19 de abril de 1988
RUY BARRETO

Presidente do Conselho
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HORÁRIO: Primeiro dia: 8 às 18 horas Segundo dia: 8:30 às 18 horas

INSCRIÇÃO: Basta telefonar para o Departamento de Cursos do Grupo Catho (021) 239-9398 no Rio de Janeiro
ou (011) 284-7033 em São Paulo. O número de participantes é limitado. Inscreva-se o quanto antes.

CUSTOS: 100 OTN's havendo um participante por empresa, ou
90 OTN's por pessoa, havendo dois ou mais participantes por empresa. Inclui literatura e demais materiais

de aula, bem como almoço e cafés.
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ELEVADORES
GREVE JULGADA ILEGAL

O TRIBUNAL REGIONAL DO'TRABALHO jul-
gou, ontem, por unanimidade, a ilegalidade da
greve deflagrada pelo grupo dos empregados
das firmas de elevadores, sob o patrocínio do
Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos.
As Empresas de elevadores conclamam seus
empregados a retomarem ao trabalho, imedia-
lamente, a fim de cumprirem com as suas obri-
gações contratuais.
Nesta oportunidade, as empresas estão dando
ciência dessa decisão as autoridades para
acautelar a ordem na volta ao trabalho.

SINDICATO DAS INDÚSTRIAS MECÂNICAS- E DE MATERIAL ELÉTRICO DO
.RIO DE JANEIRO

GRUPO DE ELEVADORES

Globex Utilidades S.A. gT =======

C.G.C. 33.041.260/0001-64
CAPITAL ABERTO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os Senhores Acionistas da Globex Utilidades S.A., para
se reunirem em Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária, a serem
realizadas cumulativamente, na sede social, na Av. Tenente Rebelo, n9
675 - Irajá-RJ, em 1ã convocação, no dia 29 de abril de 1988, às 10:30
horas, a fim de discutirem e de deliberarem sobre a ordem do dia abai-
xo:
a) Apreciação do Relatório da Diretoria, e das demonstrações financei-
ras, referente ao exercício findo em 31/12/1987; a aprovação da corre-
ção monetária do capital social e sua incorporação ao mesmo capital, a
destinação do Lucro Líquido e a distribuição de dividendos; b) Eleição
para novo mandato dos membros do Conselho de Administração;
c) Aumento do capital social para Cz$ 2.300.000.000,00 (dois bilhões,
trezentos milhões de cruzados) mediante a capitalização de reservas
e lucros acumulados, incluindo o valor da correção monetária; d) Alte-
ração do Artigo 29 do Estatuto Social, relativo ao capital social; e) As-
suntos de interesse social.
Rio de Janeiro, 21 de abril de 1988 - SIMON M. ALOUAN - Presidente
do Conselho de Administração.

participarem

COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA
Companhia Aberta - C.G.C. n? 33.366.980/0001-08

AVISO AOS ACIONISTAS • PAGAMENTO DE DIVIDENDOS
Comunicamos aos Senhores Acionistas que. a partir de05.04 88. estará à sua disposição o dividendo rela-

tivoao 2o semestre de 1987. N ° 98/165, à razão de CzS 5,19 por ação. correspondendo o citado valor ao dividendo
de CzS 3 50 por ação mais a correção pela variação da OTN. oconida entre a data do encerramento do exercício
de 1987 e a da AGO de 24.03.88, deduzida a correção monetária do dividendo intermediáno relativo ao 1! semes-

Quanto ao Imposto de Renda, serão observadas as disposições legais vigentes. 0 dividendo não recebi-

do até 02.08.88 sofrerá o desconto do Imposto de Renda como rendimento tributado exclusivamente na tonte.

sem direito à compensação na declaração de renda. _
Identificação: Para pessoas físicas é indispensável a apresentação do Cartão de CPF e da Carteira de iden-

tidade.
Para pessoas jurídicas é exigido o número de inscrição no C.G.C.

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA DE AÇÕES E AUMENTO DE CAPITAL POR SUBSCRIÇÃO
Tendo em vista as deliberações da AGE de 24.03.88. convidamos os Senhores Acionistas a participa!

das mesmas da seguinte forma: ,. , „ ¦',• .
1 °) Aumento do número de ações de 147.000.000 para 588.000.000. mediante distnbuicao gratuita de ações

na proporção de 21 ações novas por 7 possuidas, da mesma espécie, sem alteração do valor do Capital bociai.
2o) Aumento do Capital Social de CzS 12.585.000.000.00 para CzS 15.000.000.000.00. por subsençao. ao pre-

ço de CzS 23,00 por ação, observada a proporção de 5 ações por 7 possu idas. da mesma espécie, proporção esta-

belecida sobre a quantidade de 147.000.000. não considerada, portanto, a distnbuiçao gratuita de ações.
0 prazo parao exercício dasubscriçáo terá inicio em 05.04.88. encerrando-se impretenvelmenta em 04.05.8Ü.
Conforme deliberação da AGE, o pagamento das ações pode ser feito a vista, no ato da subscrição, ou em

duas narr-Aisc jgUais sendc a primeira nò alo da subscrição e a segunda em data a coincidir com o recebimento

do dividendo relativo ao 1 ? semestre do corrente exercício. A segunda parcela sofrerá correção monetária a par-
tirde 01.06.88, de acordo comavariação dos índices das OTNsou outro índice quevenhaaserfixado pelo Gover-

no, que será calculada com base em abril/88. . „¦„.„;,,
Quando o pagamento da subscrição se fizer em cheque, solicitamos que a emissão do mesmo se]a teita

a favor do Banco responsável pelo atendimento. ;„,<„„'
Às ações subscritas com integralização no ato caberá dividendo integral referente ao 1 ? semestre do cor-

rente exercício, cabendo às ações subscritas com pagamento parcelado 50% (cinqüenta por cento) do valor do

"" 
Será assegurado aos Senhores Acionistas o direito de subscreverem as eventuais sobras que ocorrerem.

mediante rateio a ser realizado posteriormente e na proporção das ações subscritas, desde que, dentro do prazo
concedido parao exercício de preferência, manifestem esse propósito. Oportunamente, serão os Senhores Acio-

nistas convocados por Edital, para efetuar a subscrição suplementar. ,
ATENDIMENTO

Os direitos acima, quando referentes às ações nominativas, deverão ser exercidos no local onde o acio-
nista se encontra cadastrado. ..„;„ .„.

Quanto às ações ao portador, os direitos deverão ser exercidos mediante entrega dos seguintes cupoes.

dividendo cupão n? 1 (um); ações grátis, cupão n? 2 (dois); subscrição, cupão n? 3 (três). Os refendos cupoes

deverão ser colados, separadamente por cupão e espécie de ação. em formulário própno. à disposição nos se-

guintes locais de atendimento:
NO RIO DE JANEIRO-RJ

O atendimento, até o dia04.05.88, será de 10:00 às 16:00 horas, diariamente, nas seguintes agencias do BAN-

MATRIZ • Praça Pio X, 118-A - 2o andar IPANEMA . • Rua Visconde de Pirajá. 414-A

AVENIDA • Av. Rio Branco, 135 A e JARDIM BOTÂNICO - Rua General Garzon 22
COPACABANA-Av.N.S. Copacabana, 656-A TIJUCA - Rua General Roca 675-A

01. As pessoas jurídicas (Bancos, Corretoras, etc.) serão atendidas exclusivamente pela Matriz do Banco
Boavista S/A. ,

02. Terminado o prazo da subscrição, cessará o atendimento pelas agências, passando o processamento
dos outros direitos a ser feito somente na Matriz do Banco Boavista S/A.

DIREITOS ATRASADOS
No Rio de Janeiro, o Banco encarregado do atendimento somente processará os direitos atuais.
Direitos atrasados inclusive troca de cautelas antigas pelos novos modelos padronizados, deverão ser exer-

cidos nos escritórios daprópria Companhia, das 10:00 às 12:00 horas e de 13:00 às 15:30 horas, diariamente, no
Deguinte endeieço:
RIO DE JANEIRO • Rua Marquês de Sapucaí. 200 ¦ 2o andar

Rio de Janeiro, 28 de março de 1988
A DIRETORIA

nfâíJk NOSSAS AÇÕES SÁO
aVOlI NEGOCIADAS NAS BCH5A5 DE VAlOltES
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Brasil decide se os recursos minerais vão virar riqueza
0 setor mineral é um ilustre des-

conhecido no Brasil. O país tem enpr-
me potencial, mas limitada produção;
confunde-se exploração mineral com
atividade garimpeira; e teme-se que

, as empresas estrangeiras se ,apro-
priem das reservas nacionais. É nes-
tas condições que a Constituinte vai
decidir, afinal , se quer fazer os
recursos minerais do país virarem
mesmo riqueza . A desinformação
acabou por abrir espaços para visões
unilaterais, quase sempre propondo,
como alternativa para solucionar os
problemas da mineração no Brasil, a
estatização c o isolacionismo cconô-
mico.

"O Brasil não é mais uma bonan-
ça no setor de mineração como muita
gente ainda pensa" — revela o presi-• dente da Vale do Rio Doce Interna-
cional, Eliezer Batista. Se as perspec-

, tivas do setor, hoje, já não são mais
b as mesmas da década de 70, os cami-

i nhos para as descobertas podem ga-
trilhar novas dificuldades se os artigos
! 200 c 206 da comissão de sistematiza-

ção ganharem a simpatia da maioria
cios constituintes. Aí, a legislação

mineral brasileira levara o setor a um
longo período de estagnação."Uma restrição à aplicação de
capitais de risco externos no setor
mineral provocará forte redução no
ritmo de desenvolvimento da pesqui-
sa e da produção de minérios" —
alerta o ex-ministro das Minas e
Energia, Antônio Dias Leite Júnior.
E se as preocupações do ex-ministro
se justificarem, então, conforme ob-
serva o presidente do Departamento
Nacional de Produção Mineral
(DNPM), José Belfort, a mineração
organizada terá que se entregar à
predação do garimpo, que hoje, se-
gundo se estima, tem próximo a 1
milhão de homens na Amazônia.

É aí que se bate o ex-ministro por
alguma mudança da legislação. "É

preciso adaptar o código a esta nova
realidade" — defende. Fora esta
questão, o próprio presidente do
DNPM reconhece que a legislação
atual permite o desenvolvimento e
não compromete a soberania nacio-
nal. "O negócio, porém, está em
fazer com que a Lei seja efetivamente
cumprida" — emenda Antônio Dias
Leite Júnior.

Loteamento do território é ficção

Produzido pela Editoria de
Projetos Especiais

Vice-presidência de Marketing do
JORNAL DO BRASIL

Antônio Dias Leite, ex-Ministro das Minas e Energia

O Brasil tem uma área total envolvi-
da com a mineração correspondente a
19,04% de seu território, sendo apenas
3,73% concedida ao capital estrangeiro,
contra 11,88% ao capital nacional priva-

i do e 3,43% ao capital de empresas esta-
tais. Estes números foram fornecidos pe-
Io Diretor Geral do Departamento Na-
cional de Produção Mineral (DNPM),
José Belfort dos Santos Bastos, que con-
cedeu a seguinte entrevista:
P — Como se estruturam os países econo-
micamente desenvolvidos e fortes, do
ponto de vista mineral?
R — Os países desenvolvidos e economi-
camente fortes são, via de regra, grandes
produtores minerais sendo que o maior
deles, os Estados Unidos, também é o
maior consumidor. A economia mineral
participa ativamente dos seus PIB's e a
sua mineração suporta parte do abasteci-
mento interno, complementando-se o dé-
ficit pela importação. Interessante se faz
notar que o índice de intensidade de
consumo dos bens minerais, nesses países
(Estados Unidos e Japão) vem sofrendo
sensível queda, despontando a economia
dos serviços como principal atividade
econômica. Isso se deve a política de
substituição de materiais, a miniaturiza-
ção, a reciclagem e os avanços tecnológi-
cos. No Brasil a mineração participa de 3
a 6% do PIB, percentual esse que ao ser
transformado compõe 25% do nosso pio-
duto interno.

O Brasil precisa, ainda,
valer-se do território

alheio para manter a sua
indústria de base

"P — Ouais seriam os problemas críticos
- de nossa legislação mineral?

R — Transcorridos 20 anos da aplicação
.,' do atual Código de Mineração, é justo

pensar em modificações que venham
atender os reclamos de alguns segmentos' do setor que se vêem prejudicados por
falta de uma definição consentànie. As-'sim, é de se eleger os parabéns relaciona-

11 dos ao direito do garimpeiro, proteção; aos investimentos contra as invasões de
área, a proteção ao meio ambiente e a
cobrança de taxas nos momentos de pedi-
dos de pesquisa e de concessão de lavra.
Também não se deve descurar da criação
de dispositivos que garantam, sem con-
testação, o direito da nação decidir sobre
o melhor uso dos nossos minérios.
P — Pode o Estado Brasileiro, com a
legislação atual, preservar os interesses
do País em relação às empresas multina-
cionais?
R — Sim. O atual Código de Mineração
permite, quando bem aplicado, preservar
os bens minerais de qualquer produção
incompatível com os anseios nacionais ou
com a segurança do Estado. A concessão
mineral pode a qualquer momento, desde
que haja uma razão nacional ou interesse
social, vir a ser revogada. Da mesma
forma, a exportação de qualquer bem
mineral só pode ser realizada com o
prévio consentimento das autoridades
competentes, neste caso o Ministério das
Minas e Energia, através do DNPM. que
autoriza o embarque de minérios, com
exceção do petróleo e radioativos.

V

P — Constantemente aparecem na im-
prensa dados que apresentam o Territó-
rio Brasileiro como estando loteado pelas
Empresas Multinacionais. Como é isto?

R — Podemos observar que das áreas
concedidas para lavra, ou sejam, as one-
radas sem prazo de vigência, o capital
estrangeiro detém 0,47% do total conce-
dido ou 0,09% do total da área do País.
Da mesma forma o capital nacional priva-
do e o estatal, participam respectivamen-
te, de 0,84 e 0,16% e, 0,33 e 0,06%.

A área do País envolvida com a
mineração é de 19,04%, sendo 3,73%
concedida ao capital estrangeiro, 11,88%
ao capital nacional privado e 3,43% ao
capital de empresas estatais. Como se vê,
não há loteamento do território brasileiro
pelas empresas de capital estrangeiro e
nem mesmo pelos capitais privado nacio-
nal e estatal. Na realidade o Brasil ainda
é um pequeno produtor mineral e que
depende de 43% (incluindo petróleo) do
território alheio para manter sua indús-
tria de base.
P — Há menção de que há várias empre-
sas atuando clandestinamente como em-
presas fantasmas. Qual sua opinião sobre
esse assunto?
R — A luz do direito, essa é uma
afirmativa falsa pois as chamadas "em-

presas fantasmas" estão perfeitamente
iegalizadas nas juntas comerciais e no
DNPM, que fornece o Alvará de empresa
de mineração tão logo as mesmas
cumpram todas as formalidades para tal.
A palavra 

"fantasma" 
quer apenas adje-

tivar a situação na qual aquelas empresas
se prestam apenas para requerer áreas,
sendo que as pesquisas são feitas por sua"holding", 

que investem o capital neces-
sário tanto na pesquisa quanto na lavra.
A clandestinidade, quando existe, é nos
garimpos e não com empresas legalmente
constituídas. Hoje no Brasil, o Setor
Mineral conta com 4.904 empresas de
mineração atuantes, incluindo-se aqui to-
das as empresas dos grandes grupos em-
presariais e as dos pequenos c médios. Os
grupos empresariais cadastrados somam
240 compondo aproximadamente 2.500
empresas. Os 30 principais grupos (Vale
do Rio Doce, PETROBRÀS, Votoran-
tim, Anglo Americam, B. Petroleum,
etc. etc.) detêm 670 empresas em suas
estruturas organizacionais e portanto não
podem ser consideradas nem como clan-
destinas c muito menos como fantasmas.
P — Qual a conseqüência da transforma-
ção
da figura da concessão pelo contrato?
R — Este é um assunto ainda cm discus-
são na Constituinte, portanto matéria de
controvérsias na área parlamentar.

No Brasil não existe qualquer expe-
riência prática sobre o assunto, mas tudo
leva a crer na suposição de vir acontecer
predação dos jazimentos. Essa suposição
se baseia no fato do tempo determinado
para a lavra mineral provocar 

"avidez de
produção" objetivando o maior lucro
possível e significando, dessa forma, so-
mente a lavra dos minérios de alto teor
cm detrimento dos minérios pobres que
poderiam ser extraídos conjuntamente,
dentro de custos compatíveis com um
lucro menor. O tempo exíguo para lavrar
um determinado corpo mineral seria por-
tanto imcompatível com a racionalidade
do melhor aproveitamento do bem mi-
neral.

P — Qual a razão para os freqüentes
conflitos entre garimpeiros e minera-
doras?
R — Desde 1977 que a garimpagem tem
ocupado, com freqüência, os jornais do
País pelos conflitos ocorridos, em conse-
qüência da disputa que se estabeleceu
entre mineradores e garimpeiros.

Este episódio tem sua origem na
recessão e no valto valor alcançado pelo
ouro e pedras preciosas. Apesar do espa-
ço existente para a garimpagem 3.853.762
— de ha de reservas garimpeiras — os
conflitos permanecem constantes. A mi-
neração organizada detém áreas para
pesquisa que são constantemente invadi-
das tão logo se revelam portadoras de
ouro de aluvião. Da mesma forma, por
falta de uma legislação adequada, os
garimpeiros se sentem desprotegidos
quando descobrem ocorrências e as em-
presas requerem essas áreas procurando
expulsá-los com a garantia da lei.

Sabendo aplicar o Código
de Mineração, o Brasil
poderá preservar sua

soberania

P — Alguns segmentos argumentaram
que os mineradores nada pagam para
lavrar os bens minerais e, por isso, deve-
riam ser criadas "rovalties" a serem pa-
gas aos Estados e Municípios conforme
proposto pelo Projeto da Comissão de
Sistematização. Qual a sua opinião?
R — A pergunta não está formulada
corretamente, pois a comercialização dos
minérios se faz mediante pagamento de
IUM (Imposto Único Sobre Minerais)
que varia de 15% para todos os minérios,
com exceção do ferro e manganês
(7,5%), ouro c gemas (1%), cabendo
4,5% na exportação. Desse percentual os
Estados retêm 70%, os Municípios 20% e
a União 10%.
P — Há acusações de que as empresas
multinacionais exportam o bem mineral"in natura" sempre por preços aviltados,
isto é verdade? Diz ainda que o mineral
jamais será faturado a preços simbólicos
e exportado para uma subsidiária no
exterior, sediada num paraíso fiscal, e
dali realmente vendido ao consumidor
norte-americano, europeu ou japonês.
Isto ocorre?
R — Não é verdade. As exportações de
todos os minérios que estão sujeitos ao
registro no DNPM, têm seus contratos de
exportação c/ou faturas rigorosamente
analisados. Só são autorizadas as expor-
tações que realmente sejam convenientes
ao País, e principalmente, que tenham
preços compatíveis com o mercado inter-
nacional. Um exemplo recente foi o pro-
blema surgido envolvendo a exportação
de bauxita da MRN, quando interrompe-
mos os embarques porque os comprado-
res se recusam a pagar o preço justo
indicado por nossos estudos. Outro caso
foi a exportação de manganês da Urucum
Mineração por um preço inferior ao que
havíamos acordado para aquela região.
Em ambos os casos as exportações seria
lucrativas às empresas, mas prejudiciais
ao País e estas não foram aprovadas pelo
DNPM.

Restrições à pesquisa param o setor
Uma restrição à aplicação de capitais

de risco externos no setor mineral provo-
cará forte redução no ritmo de desenvol-
vimento da pesquisa e da produção de
minérios. É esta a opinião do ex-ministro
das Minas e Energia Antônio Dias Leite
Júnior, para quem o País vai ter que
refletir sobre o que deseja para saber se
dispõe ou não de poupança interna sufi-
ciente para bancar isoladamente a pes-
quisa mineral. "Tudo depende da veloci-
dade que queiramos imprimir ao proces-
so de desenvolvimento do País e do setor
mineral em particular. Se tivermos a
cooperação da poupança externa" — rei-
terou — "iremos mais rápido nas pes-
quisas."

Para reforçar sua tese, Leite Júnior
fez uma rápida relação das grandes des-
cobertas minerais no Brasil nos últimos
20 anos e mostrou que a maioria teve
origem a partir do esforço de pesquisa do
Estado e de empresas estrangeiras.

O ex-ministro, que também presidiu
a Companhia Vale do Rio Doce em
1967/68, lembra que a pesquisa geológica
básica no Brasil ganhou impulso do go-
verno federal na década de 70. A partir
de 1972773, Leite Júnior recorda que a
própria atividade das empresas se intensi-
ficou, gerando razoáveis retornos. Con-
tudo, a partir desta intensificação, a evo-
lução não prosseguiu c a pesquisa ficou
latente até o que classifica de "tímida
rotomada" a partir de 1985. "A intensifi-
cação das pesquisas" — sustenta — "de-
pende exclusivamente da garantia pelo
governo de que as leis hoje vigentes
sejam e serão cumpridas. Mas o que as
empresas sentem hoje é uma total insegu-
rança, o que acaba por inibir investimen-
tos cujo retorno é sempre de longo
prazo."

Aparelho estatal — A legis-
lação mineral atual, na verdade, agrada o
ex-ministro que, contudo, não hesita em
apontar três problemas: a falta de regras
mais rígidas de desistência progressiva,
por parte dos requerentes, das áreas que
forem objeto de alvarás de pesquisa; o
duplo sistema de regulação da atividade
pelo Departamento Nacional de Produ-
ção Mineral (DNPM) e por órgãos locais,
introduzindo no final da década de 70,
modificando o código original; e a ausên-
cia de uma definição legal adaptada à
realidade atual, no que se refere aos
garimpeiros.

Problema maior, no entanto, e que
prejudica muito o aparelho estatal do
setor, é o da ineficiência do serviço
público como um todo, contra a qual
Leite Júnior não se cansa de lutar. "Há
órgãos demais, todos funcionando mal. O
quadro de pessoal está despreparado e
desestimulado. Por isso continuo favorá-
vel à solução que ajudei a organizar,
quando estive-no Ministério das Minas e
Energia: um DNPM "leve", ou um servi-
ço geológico normativo e controlador
como poder concedente; uma Compa-
nhia de Pesquisas de Recursos Minerais
(CPRM) empresarial e ágil, como braço,
executivo do fomento mineral; mas é
indispensável e urgente, para o setor,
como parte da administração da União,
reorganizar o quadro de pessoal, com

Ibram garante: não há empresas fantasmas
""Não é verdade que o terri-

tório nacional tenha sido lotea-
do entre as empresas minera-
doras nacionais e, principal-
mente, estrangeiras". É o que
garante o presidente do Institu-
to Brasileiro de Mineração
(Ibram), João Sérgio Marinho
Nunes. "Os alvarás de pesquisa
requeridos compreendem cx-
tensões de terra limitadas, co-
mo acontece em todo o mundo.

E, além disso, a concessão é
temporária, e em nada com-
promete a soberania da nação.
Nos países mais adiantados,
uma área de pesquisa pode ser
requerida por pessoa física ou
jurídica, nacional ou estrangei-
ra, com o mínimo de burocra-
cia" — pondera ele.

Marinho também não reco-
nhece como correta a expres-
são "empresas fantasmas", uti-
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João Sérgio Marinho,
to Brasileiro

presidente do Institu-
de Mineração

lizada para denominar a atua-
ção clandestina no setor. Não
podem ser "fantasmas" — sus-
tenta —, na medida em que as
mesmas são legalmente inseri-
tas nos órgãos governamentais
competentes e com controles
acionários transparentes e de
conhecimento das autoridades
que administram o setor mine-
ral brasileiro. "Posto não ter
sido possível implementar a fi-
gura do reconhecimento geoló-
gico previsto no código de mi-
neração, e que viabilizaria a
investigação prospectiva preli-
minar de áreas maiores, surgiu
a necessidade de se criar subsi-
diárias, o que não traz ao país
nenhum prejuízo real, salvo a
burocracia" — acrescenta ele.

O presidente do Ibram acre-
dita que a legislação brasileira
atual é suficiente para preser-
var os interesses brasileiros em
.elação às empresas multina-
cionais. "A legislação que dis-
ciplina a remessa de lucros,
consubstanciada na lei de mer-
cado de capitais, tem sido efi-
caz" — julga. "Complementar-
mente, os controles e fiscaliza-
ção exercidos pela Cacex e de-
mais organismos, de comércio
exterior brasileiro tem demons-
trado eficiência bastante, pro-

concurso, aperfeiçoamento e restabeleci-
mento.da dignidade do serviço público",
pondera. Ele acredita ser a atual legisla-
ção 

'suficiente 
para preservar os interesses

do pa/s em relação às empresas multina-
cionais, mas lamenta não ser o aparelho
administrativo capaz para executá-la.

Mesmo não existindo ainda um apa-
relho administrativo ideal, Leite Júnior
não concorda com as acusações de que as
empresas multinacionais exportam o bem
mineral in natura por preços aviltados."A 

questão não tem a ver com a origem
das empresas. O minério de ferro é
exportado in natura tanto pelas empresas
multinacionais como pelas nacionais e é,
também, exportado sob a forma semi-
industrializada de pelotas. A bauxita é,
em parte, exportada in natura, ou então
transformada em alumínio, com a partici-
pação de multinacionais", explica.

Restrições à aplicação de
capitais externos

provocará forte queda da
pesquisa e produção de

minérios

Sobre a exportação de minerais, o ex-
ministro lembrou, inclusive, que um de-
creto de outubro de 1972 — quando
estava à frente do ministério —, ao
instituir incentivos para a produção de
minerais "carentes", definiu a relação
destes minerais, determinando tratamen-
to exportalivo distinto dos chamados mi-
nerais "abundantes".

Sem entreguismo — O ex-
ministro não acredita que, conforme está
dito no documento da Frente Parlamen-
tar Nacionalista, o território nacional
esteja entregue às empresas multinacio-
nais e que estas apenas busquem ocupar o
espaço para explorar quando se exauri-
rem as minas que possuem nos demais
países. 

"É verdade que as multinacionais
requerem, tanto como as empresas nacio-
nais, várias áreas. Mais até do que podem
pesquisar em tempo hábil. Falta, como já
ressaltei, limitação de tempo para as
empresas decidirem se ficam ou não com
as áreas. Quanto às áreas já concedidas,
através do decreto de lavra, não acredito
que, por conterem descobertas minerais,
as multinacionais possam ficar apenas
ocupando o espaço. Há, porém, vários
casos em que as reservas não são explora-
das por serem antieconômicas, num de-
terminado período, o que não impede
que venham a ser economicamente inte-
ressantes anos depois, seja por razões de
infra-estrutura, seja por razões do merca-
do" — analisa. É por este motivo que o
ex-ministro insiste em se manifestar con-
tra o prazo determinado para o decreto
de lavra, ao passo que defende o en-
curtamento do prazo para a desistência
progressiva de áreas de pesquisa.

Outra acusação irreal, na visão de
Leite Júnior, é a que afirma que o
mineral jamais será faturado pelo seu
valor real, sendo vendido a preços simbó-

licos e exportado para uma subsidiária no
exterior, sediada num paraíso fiscal, e
dali realmente comercializados com nor-
te;americanos, europeus ou japoneses."É óbvio que isto não acontece com os
minerais mais importantes" — salienta
Leite Júnior. Nestes casos, as cotações
são conhecidas diariamente, assim como
os contratos, que são de médio e longo
prazo. Com minerais menores, porém,
Leite Júnior não descarta a hipótese de
negociações restritas. "O nosso sistema
cambial, com duas taxas de câmbio, tam-
bém induz ao subfaturamento, não só na
mineração como em outros setores ex-
portadores. E isso ocorre independente-
mente da origem das empresas, sejam
elas nacionais ou multinacionais" —
acrescenta.

Um caso à parte é o ouro, cujo
grande valor e uma ampla produção fora
da lei faz com que seja facilmente "de-
sencaminhado para o exterior". "Nestes
casos, naturalmente, há perda total de
controle sobre o destino destas divisas
resultantes na exportação. E as multina-
cionais, obviamente, estão fora deste cir-
cuito" — observa.

A atividade de garimpagem aumen-
tou de forma fantástica as frentes de
trabalho e o governo, já despreparado,
não teve condições de supervisionar as
áreas afetadas. Com isso, surgiram as
figuras dos patrões de garimpo. 

"Estes,
na realidade" — explica o ex-ministro —,
"são mineradores clandestinos, que ope-
ram fora da lei. E agora o crescimento da
atividade deu a esta massa uma dimensão
política que inexistiá."

Depressão no setor — Desde
1983 o preço dos metais entrou em de-
pressão no mercado internacional. Há
pouco o níquel e o cobre reagiram, mas o
minério de ferro tornou a cair. A única
excessão é o alumínio, que está no pico
de preços, mas sem garantia de sustenta-
ção. Com isso, o balanço de pagamentos
brasileiro é fortemente afetado. As pers-
pectivas minerais, já há cinco anos, apon-
tam caminhos ruins para as matérias-
primas. O ex-ministro explica que contri-
bui para isso a recessão mundial, o exces-
so de produção, o aumento da eficiência
no uso industrial e, também, a própria
substituição por produtos sintéticos.

— O ex-ministro acredita que o pro-
cesso de queda no consumo mundial de
metais deverá prosseguir, manifestando-
se como um fenômeno duradouro. Nesta
circunstância, restrições a investimentos
na área de pesquisa passam a ser irrclc-
vantes, especialmente quando se tem em
conta que resta ao Brasil a opção de
ocupar, com suas matérias-primas mine-
rais, seu próprio mercado interno.

Nesta conjuntura, Antônio Dias Lei-
te Júnior acredita que a ação do Estado
nos trabalhos básicos deve-se intensificar,
para atingir níveis mais satisfatórios. Ele
acredita, também, que na parte das em-
presas sob controle do Estado, algumas
atividades poderiam ser transferidas, com
vantagem, para o setor privado.

Vinte anos após sua passagem pelo
setor, o ex-ministro acredita ter consegui-
do lançar as bases de uma nova fase de
desenvolvimento mineral no Brasil.

tegendo os interesses e a sobe-
rania nacional".

Marinho Nunes preocupa-
se, porém, com as consequên-
cias de uma possível tránsfor-
mação da figura da concessão
pela de contrato. "Substituir a
concessão atual, sem prazo de-
limitado por contrato determi-
nado, no mínimo, representará
forte desestímulo de investi-
mento no prazo fixado" — en-
tende. Marinho também não
acredita nas acusações de que
os minerais jamais são fatura-
dos pelo seu real valor de ven-
da. Segundo ele, tal observa-
ção não corresponde â realida-
de, porque os preços dos bens
minerais destinados à exporta-
ção são previamente aprovados
pelo DNPM e rigidamente con-
trolados pela Cacex. No merca-
do interno, os de maior impor-
tância industrial têm sido os
controlados pelo CIP" — ob-
servou.

O presidente do Ibram
acrescentou, ainda, que um dos
problemas críticos da legislação
mineral do país é a falia de
maiores garantias para os in-
vestimentos no setor mineral.
Ele deseja, também, leis de
caráter mais duradouro e uma
política de incentivos fiscais.

-Empresários querem liberdade-
O presidente da Rio Doce Interna-

cional, Eliezer Batista, acha que não se
pode dificultar os investimentos. E afir-
ma que se a mineração for penalizada"pelo menos no Brasil, some do mapa;
se, ao contrário, for estimulada, poderá
aproveitar melhor os recursos minerais
do país, gerando novas riquezas para a
economia brasileira"."O Brasil não é mais uma bonança
no setor da mineração, como muita
gente ainda pensa" — diz Eliezer Batis-
ta. Para justificar essa afirmação ele
explica que os metais, em geral, estão
sendo substituídos, no mundo inteiro,
por novos materiais. Metais como o
cobre, o zinco, o chumbo e o ferro
perderam terreno para plásticos, fibras
de carbono e fibras óticas.

Já o diretor superintendente da
Companhia Cimento Paraíso e presi-
dente da comissão de economia da
Federação das Indústrias do Estado do
Rio de Janeiro (Firjan), Paulo Mário
Freire, aconselha: "No 

que funciona
bem não há o que mudar." Em sua
opinião a Constituição deve preservar"o interesse no desenvolvimento dos
bens minerais, com a participação de
capitais estrangeiros", mantendo o sis-
tema que 

"pressupõe liberdade vigiada
num regime de concessões".

Presidente de honra do Sindicato

Nacional da Indústria do Cimento, Pau-
Io Mário Freire participa, através das
quatro fábricas em atividade nos Esta-
dos do Rio, Minas Gerais e Goiás, da
produção de calcário, gipsita, argila e
carvão — associado à Companhia de
Mineração de Carvão de Candiota, no
Rio Grande do Sul.

Sobre a idéia de cobrança de royal-
ties, Paulo Mário Freire disse que o
Imposto Único sobre Minerais é pago
de forma "plenamente aceitável pelas
empresas que operam no setor" e, por
isso, não vê "razão nenhuma para que o
que funciona bem hoje venha a ser
alterado".

Dificultar os investimentos
e penalizar a mineração

pode tirar o Brasil do
mapa dos países que

transformam recursos
minerais em riquezas, na
opinião de Eliezer Batista

Também as empresas Caemi (Com-
panhia Auxiliar de Empresas de Mine-
ração), presididas por Augusto Trajanq
de Azevedo Antunes, manifestaram-se.

através de porta-voz: "Esse complexo
empresarial está consciente de que o
texto consitucional haverá de ser equili-
brado, sensível à realidade, aos interes-
ses nacionais e ao imperativo maior de
incrementar as atividades empresariais,
fator indispensável para a abertura de
novas oportunidades de trabalho, que
é, em síntese, o anseio e a necessidade
maior do povo brasileiro". As empresas
Caemi — acrescentou o porta-voz —,
qualquer que seja o texto constitucio-
nal, manterão sua tradição de "cumprir
a lei e com sua realidade conviver".

As empresas Caemi exploram man-
ganes no Amapá, através da Icomi, è
minério de ferro em Minas Gerais, com
a MBR. Em suas operações empregam
15 mil pessoas e, investindo fora da
atividade principal, passaram a deter o
controle acionário de empresas de ali-
mentos (Swift-Armour), siderurgia
(Aço Anhanguera), papel (Copa) e
celulose (Amcel)."O conjunto empresarial acompa-
nha com muito interesse e com muita
confiança os trabalhos constitucionais e
essa confiança baseia-se na certeza dos
propósitos os mais elevados, os mais
patrióticos, dos senhores constituintes,
quaisquer que sejam as suas tendên-
cias", disse o porta-voz das empresas
Caemi.
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Missão de Lincoln Gordon quer abertura do mercado
Doze anos depois dc ter visitado o Rio de

janeiro pela última vez — em 1976 fez palestra
na então UEG — o ex-embaixador americano
Lincoln Gordon desceu ontem no aeroporto
Santos Dumont coordenando delegação de 15

"empresários ligados ao setor financeiro estran-
gciro para conversar cem empresários, econo-
mistas c técnicos do governo. Nas conversas a
delegação sempre demonstrou uma preocupa- >
ção: a abertura do mercado brasileiro para
empresas e capital estrangeiro.

Oficialmente a delegação chefiada por Gor-
don, que servia como diplomata americano no
Brasil em 1954 e foi acusado de participar do
movimento militar, tem missão exploradora,
"para ajudar um grupo de empresários a enten-
der o país, seus processos, os homens do governo
c da iniciativa privada", como ele mesmo expli-
cou. Mas durante todo o dia, eles demonstraram
muita preocupação com maior abertura do mer-
cado brasileiro, principalmente no setor de infor-
rnática. Hoje a delegação voa a Brasília, mas
Gordon classificou de "coincidência" o fato de
chegarem à capital federal às vésperas de a
Constituinte começar a votar o capítulo da
Ordem Econômica.

Gordon, que chega a dizer que a informática
"não é um grande problema", acabou o dia
admitindo que 

"as regras atuais do Brasil estão
impedindo maior desenvolvimento. Claro que o
país precisa desenvolver sua indústria dc infor-
rnática, mas precisa também abrir-se mais para o
desenvolvimento. Há programas de software que
dependem do exterior para levar o país à terceira
revolução industrial, a da informática".

Alguns dos seus companheiros dc viagem
foram explícitos nas críticas, durante o debate
que travaram, pela manhã, com empresários e
economistas, na Confederação Nacional das In-
dústrias — CNI. "A reserva de mercado acaba
¦mesmo em 1992?", questionou o canadense John
Grant, economista chefe do Wood Gundy Inc., o
mesmo que, mais tarde, classificou a política de
informática brasileira de "uma burocracia anti-
quada, sistema semelhante ao soviético, rígido e
pesado". Já Geoffrey Cutler, presidente da
Cutler & Company Inc., deixou claro que o
mercado brasileiro de informática tem de ser
aberto o mais rapidamente possível. Exemplos
de outros países com mercado aberto eram
sempre citados. A discussão só amenizou quan-
do o subsecretário de relações internacionais do
Rio, Márcio Moreira Alves, sem esconder a
mtalícia, comentou: "Não entendo toda esta
preocupação com a nossa reserva de mercado, se
o maior mercado de computadores pessoais, o
americano, é hoje dominado justamente pelos
japoneses."

José Roberto Serra
Éü
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Gordon caminha indiferente às crianças lavando roupa na rua

Não foi a primeira vez que comentários de
Marcito, como o subsecretário é conhecido des-
de seu tempo de parlamentar, na década de 60,
provocaram sorrisos amarelos. Gordon disse que
sempre ouvia pedirem um "plano Marshall para
salvar a América Latina", referindo-se ao plano
de recuperação da Europa bancado pelos EUA
após a II Guerra Mundial. Mareio Moreira Alves
retrucou: "Nunca ninguém no Brasil pediu um
novo plano Marshall. O que reivindicamos são
melhores condições para o pagamento da dívida
externa, pois precisamos guardar o dinheiro
obtido com nossas exportações para financiar
nosso desenvolvimento. Não podemos continuar
pagando de juros o dobro do que a Alemanha de
Weimar pagava, o que na época acabou levando-
a ao nazismo."

A questão da dívida externa foi introduzida
na conversa pelo economista Paulo Nogueira
Batista Jr., que diferenciou o problema da
reserva de mercado para a informática brasileira
do exemplo do. mercado japonês, dado pelos
americanos: "A estrutura do mercado brasileiro
é diferente da do japonês. Na discussão sobre
este assunto fala-se na necessidade de mudança
da burocracia estatal brasileira e das atitudes dos
empresários. Mas a reserva é resultante da crise
da dívida externa, que nos obrigou a limitar
importações."

"Se existe um problema do pagamento da
dívida, que o Brasil apresente um plano viável

para sair da crise financeira", propôs
Cutler."Para os Estados Unidos provomerem
transferência de capital, é necessário que o
Brasil promova o reescalonamento de sua dívi-
da, de forma a permitir um planejamento real
dos investimentos estrangeiros no país", acres-
centou John Hunter, administrador do Fundo de
investimentos da Church Of Latter Day Saints, a
igreja mórmon americana, que pretende usar o
mecanismo de conversão de dívida para erguer
igreja no Brasil.

Na Cacex, onde se reuniram com o chefe da
divisão de Organismo e Mercado, Luís Carlos
Brito, e o chefe interino do Departamento de
Promoção e Mercado, Armando Simões dc Cas-
tro Filho, os empresários novamente dirigiram
perguntas a respeito da questão da abertura do
mercado. Quiseram saber como funciona a lei de
similares, a possibilidade de o Brasil importar
material fabricado aqui, por preço menor, en-
trando em exemplos específicos: "o Brasil com-
praria dutos para gás, se ele os fabrica?" Passa-
ram ainda pela CVM, onde Amoldo Wald,
presidente da entidade, deu explicações, a portas
fechadas, sobre fundos de investimentos e con-
versão de dívida. Por fim, no BNDES, também a
portas fechadas, o vice-presidente do Banco,
André Montoro Filho, expôs o plano estratégico
da entidade, c o programa de investimentos do
banco. "Eles 

queriam saber como o BNDES
define suas prioridades de aplicação", explicou.

Ter tempo é te

Todos os negócios
do Digibanco são conduzidos
ateitidendo a parâmetros adequ. idos,
eles não dão trabalho depois.
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NOS TEMOS TEMPO PARA VOCÊ.

Um dia de pouca sorte
Grupo perde avião
e atraso provoca
até brincadeiras

Marcelo Auler

j.v - ertamente o ex-embaixador Lin-
^/ coln Gordon já viveu momentos
piores no Brasil, mas ontem, sem dúvida
alguma, não foi um dia dc sorte para ele
e sua delegação dc 15 empresários. Mes-
mo tendo saído do Hotel Hilton, cm São
Paulo, às 7h da manhã, a comitiva
perdeu o vôo 342, que deixou Cumbica
às 8h30min, e chegou ao Galeão às 9h 40
min. Gordon e seus 15 companheiros
fizeram todo o percurso de volta até
Congonhas, para chegarem ao Rio pela
ponte aérea, deixando totalmente perdi-
do o assessor do governo do Rio, Paulo
Roberto Salvador, que, com um ônibus
especial, ficou esperando-o inutilmente
no Galeão.

De táxi, valendo-se do seu português
e com mais de hora e meia de atraso, o
ex-embaixador chegou à sede da CNI,
na Avenida Nilo Peçanha com toda a
bagagem nas mãos. Ali o esperava um
grupo de empresários que, diante da
demora do ex-embaixador — ligações
feitas ao hotel em São Paulo, ao aero-
porto do Rio c ao consulado americano
foram infrutíferas — não demorou a
conjecturar sobre o sumiço. ¦

"Isto é a influência hispânica, dos
cubanos de Miami, no desenvolvimento
americano", comentou ex-embaixador
Edmundo Barbosa da Silva, do grupo
Caemi. "Vai ver que houve confusão.
Em vez de vir à CNI ele entendeu que
era SNI e foi para Brasília", acrescentou
Carlos Tavares de Oliveira, da Confede-
ração Nacional do Comercio. "Liguem

para o Sabóia, porque pode ter ocorrido
um seq"uestro", gracejou alguém para,
cm seguida, o industrial Guilherme Lcvy

questionar: 
"Mas se houve seq"ucstro,

quem vai querer pagar por ele? Será que
ainda vale?". Outro logo perguntou:

"Será 
que o Gabeira está envolvido

nisso?".
Se atrasasse um pouco mais, certa-

mente Gordon teria dificuldades para
entrar no edifício De Paoli. Poucos mi-
nutos depois de soar o alarme do
Citi-bank e do Banco Meridional, ambos
no andar térreo do prédio, chegaram
diversas viaturas policiais. Quem ouvia
do 34" andar o soar das sirenes imagina-
va uma praça de guerra na Avenida Rio
Branco. Provavelmente ainda por conta
do atraso, Gordon e sua comitiva aca-
bram tendo de se contentar com um
frango frio.

A ausência do ônibus — que definiti-
vãmente se perdeu da comitiva — obri-
gou os empresários a se desloca da CNI
para a Cacex em táxis comuns. Gordon
foi espremido no banco traseiro de um
Passat. No prédio do Banco do Brasil,
teve de interromper por alguns minutos
a conversa por causa do barulho. Se pela
manhã ouviu o soar das sirenes, à tarde
foi perturbado pelo carro de som dos
bancários que fazia a propaganda da
chapa filiada à CUT. Gordon cruzou
com o carro ao descer do prédio: 

"Já

conheço a CUT", declarou, sem fazer
nenhum comentário.

Do Banco do Brasil, na esquina dc
Rio Branco com Presidente Vargas, à
sede da CVM, o percurso foi feito a pé,
com toda a comitiva carregando ainda a
bagagem de viagem. Cercado por jorna-
listas, o ex-embaixador não reparou

quando um popular, não se sabe se o
reconhecendo, comentou: "Deve ter
vindo assinar a escritura de posse do
país." Certamente ele também não no-
tou, ao chegar à sede do BNDES, já no
início da noite, as três crianças que
aproveitavam um vazamento d'água pa-
ra lavar suas roupas. Nesta hora ele
estava entretido em defender a abertura
do mercado dc informática brasileiro

para 
"um maior desenvolvimento do

país".
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VÍClinha. — O Grupo Vicunha, que
expande suas atividades no Nordeste, anun-
ciou que nos próximos três anos investirá USS
110 milhões na implantação de duas indústrias
de fiação, tecelagem, tinturaria e acabamento
no Rio Grande do Norte. Seu dirigente Jacks
Rabinovicli prometeu ao governador Geraldo
Melo que as duas unidades serão as mais
modernas do Brasil e que as obras de implan-
tação começarão até outubro.
O Grupo Vicunha tem várias fábricas na
região nordestina c, no ano passado, seu
faturamento foi de USS 700 milhões.

Pilhas — A Microlit do Nordeste S/A,
empresa do grupo Microlit que tem sede em
Guarulhos (SP) e fabrica, entre outros produ-
tos, as linhas de costura Lipasa e as pilhas Ray-
o-Vac, está investindo CZS 2,3 bilhões na
implantação de uma nova unidade industrial
cm Pernambuco, situada na área do complexo
industrial e portuário de Suape, no litoral sul
de Pernambuco, a 40 quilômetros da capital.
A nova unidade vai criar 893 empregos dire-
tos, elevando para quase 3 mil os empregos
oferecidos em Pernambuco.
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Relatório da Diretoria
Senhores Acionistas

Submetemos a apreciação de V.Sas., as Demonstrações Financeiras
referente ao Exercício Social encerrado em 31 de dezembro de 1987.

Quaisquer esclarecimentos adicionais serão apresentados perante a
Assembléia Geral Ordinária convocada para 29 de abril de 1988.

A Diretoria

Diretoria
Eduardo Mariani Bittencourt - Diretor Presidente
Carlos Mariani Bittencourt- Diretor Vice-Presidente
Marcos Alberto Neme Ferreira - Diretor Adjunto
Carlos Manoel Rozindo Ewald - Diretor
José Pio Borges de Castro Filho - Diretor
Sylvio de Gées Mascarenhas - Diretor

Rogério Luiz Lima Figueira
Gerente de Controle
CPF 304.312.637-87

Serafim Fernando de Oliveira Azevedo
Contador Geral
Téc. ConL - CRC-RJ 29685-9-S-BA

Balanço Patrimonial levantado para os exercícios
findos em 31 de dezembro de 1987 e 31 de dezembro de 1986

Demonstrações do Resultado
para os exercícios findos em 31 de
dezembro de 1987 e 31 de dezembro de 1986

Ativo

Circulante
Disponibilidades
Títulos e valores mobiliários
Rendas a receber
Valores a receber por venda de invest.
Dividendos a receber
Outros créditos
Provisão para devedores duvidosos
Despesas antecipadas
Opções por incentivos fiscais

Realizável a Longo Prazo
Créditos departamentais c/soc. ligadas
Notas promissórias a receber

Permanente
Investimentos
Participações em empresas coligadas
Participações em outras empresas
Outros

Imobilizado de uso/rédito
Diferido

Total do Ativo

Dez/87 Dez/86
CzS 1.000 CzS 1.000 Passivo

6.778
159.155
20.312

2.390
2.504
6.950

(31)
1.028

363
199.449

8.116
8.116

278.343
109.409

1.929
389.681

52.943
17.267

459.891

328

4.809

802
(350)

5.589

6.200

6.200

69.715
24.997

323
95.035
12.754
6.238

114.027

Circulante
Empréstimos e financiamentos
Impostos e contribuições a recolher
Obrigações por compra de ativos
Arrendamento mercantil
Outros créditos
Provisão para imposto de renda

Exigivel a Longo Prazo
Empréstimos e financiamentos
Obrigações por compra de ativos
Débitos departamentais e com soe. ligadas
Arrendamento mercantil
Provisão p/ imp. de renda diferido

Patrimônio Líquido
Capital social
Reserva de capital
Reserva de reavaliação
Reservas de lucros
Lucros acumulados

Dez/87 Dez/86
CzS 1.000 CzS 1.000

1.695 503
4.504 625

12.660
285 876

2.840 1.719
6.590 2.225

15.914 18.608

1.727 822
4.003
3.131

3.700 500
61.955 12.284
67.382 20.740

110.802 12.067
251.149 8.882
23.382 7.281
7.927 2.822

190.900 55.416
584.160 86.468

Demonstrações das Origens e Aplicações
de Recursos para os exercícios findos em 31 de
dezembro de 1987 e 31 de dezembro de 1986
(Em milhares de cruzados)

667.456 125.816 Total do Passivo 667.456 125.816

Demonstração das Mutações do Patrimônio Liquido
para o exercício findo em 31 de dezembro de 1987
(Em milhares de cruzados)

Reservas
Capital inteqralizado de capital

Correção Reserva p/
Capital monetária invest.

social do capital inc. fiscais

Reserva de
lucros Lucros

Reserva (prejuízos)
de reava- Reserva acumu-

Nações legal lados

r. ?&£L c P^nn 1987 1986"CzS 1.000 CzS 1.000 0rigens dos Recursos:
„¦¦,-•. , , \, ,,„„„ a.j0a. Resultado líquido 158.549 44.061Receitas de prestação de serviços 1^5?L B,of,í Resultado equivalência patrimonial 16.398 (4.146)(-) Impostos incidentes < «,£.314) (2.719) Resultado líquido de correção monetária (72.065) (18.419)Receita liquida 153.763 79.565 Depr6ciaç0es de exercício 6.496 2.247Receitas financeiras 178.583 1.114 Amortizações do exercício 6.108 3.070Ajuste de investimento em controladas e ,„¦ - „ . .. Baixas do imobilizado 1.243 576

coligadas (16.398) 4.146 Baixas de investimentos 490
Outras receitas operacionais 3.736 669 Aumento do exigivel a longo prazo 46.641 19.697319.684 85.494 Dividendos recebidos 2.504 3
Despesas operacionais Ajuste exercício anteriores 510 (5.726)o Despesas com vendas 283 439 Ajuste do resultado do 1° bimestre/86 530

Honorários da diretoria 1.123 383 |ntegralização de capital 38.402 - J
Despesas com pessoal 35.326 11.708 204.786 42.383

o Encargos sociais 10.034 3.080 Aplicações dos Recursos:Despesas administrativas 78.135 31.006 Aumento do realizável a longo prazo 1.916 6.200Despesas financeiras 89.947 12.105 Aumento de investimentos 273 26.757Despesas tnbutánas 10.574 220 Aumento do imobilizado 5.938 767225.422 58.941 Aumento do diferido 105 1.131
8.232 34.855

Resultado operacional 94.262 26.553 Variação do capital circulante líquido 196.554 7.528
Resultado não operacional 7.117 6.047 Efeitos dos ajustes do Programa de
Ajuste do Programa de Estabilização Estabilização Econômica sobre o

Econômica - DL 2284/86 - 1.803 capital circulante líquido (133)
Correção monetária do balanço 72.065 1,8.419 Variação do capital circulante
Lucro (prejuízo) antes da provisão para líquido no exercício 196.554 7.395

imposto de renda 173.444 52.822 Representado por:
Provisão para imposto de renda (14.895) (6.958) 1987 1986 1985
Lucro (prejuízo) liquido do exercício 158.549 45.864 Ativo circulante 199.449 5.589 3.427

Passivo circulante 15.914 18.60B 23.841
183.535 (13.019) (20.414)

196.554 7.395

Notas Explicativas às Demonstrações
Financeiras em 31 de dezembro de 1987

Total

Saldo em 31 de dezembro de 1986
Correção monetária
Aumento de capital com reservas
Aumento de capital
Constituição de reservas
Realização de reserva de reavaliação
Ajustes de exercícios anteriores
Resultado do exercício
SaTâo em 31 de dezembro de 1987

12.067

60.333
38.402

8.848
249.416

(8.848)

110.802 249.416

33
1.337

363

1.733

7.282
24.590

(8.490)

23.382

2.822

(2.822)

7.927

7.927

55.416
24.525

(48.663)

(7.927)
8.490

510
158.549
190.900

(1) Práticas Contábeis
86.468 As principais Práticas Contábeis adotadas para a elaboração das

299.868 Demonstrações Financeiras são descritas a seguir:

a) Aplicações Financeiras - São demonstradas ao custo acrescido
pelos rendimentos auferidos até a data do Balanço.

510 b) Investimentos - Os Investimentos em Coligadas e Controladas são
158.549 registrados pelo método de Equivalência Patrimonial; os demais ao
584.160 CUsto corrigido monetariamente.

38.402
363

c) Imobilizado - O Imobilizado é registrado ao custo corrigido e as
depreciações acumuladas pelo método linear, com base em taxas
admitidas para fins tributários, e que são considerados razoáveis em
função da vida útil estimada dos respectivos bens.

(2) Capital Social
O Capital Social éjepresentado por 3.693.415.859 ações, sendo,
2.248.932.794 ações preferenciais e 1.444.483.065 ações ordiná-
rias, no valor nominal de CzS 0,03 cada uma.
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas.

É com satisfação quo submolomos à apreciação de V.Sas. o Relatório da Adminis-
tração do Exarc'cio Social referente ao período de julho a dezembro de 1987,
acompanhado das Demonstrações Financeiras, Nolas Explicativas e Parecer dos
Auditores Independentes.
Através da AGE do 30 de outubro do 1987, a Companhia alterou o encerramento
& «<«j EvorcHo Social de 30 de iunho para 31 do dezembro do cada ano.

Atendendo ao disposto na Instrução CVM n? 64, apresentamos, lambem, as de-
monstrações complementares pela correção inloijral om moeda de dezembro de
1987.
PANORAMA ECONÔMICO
A conjuntura econômica brasiloira om 1987 loi marcada em grande medida pelos
enormes desequilíbrios herdados rio Plano Cruzado, que perduraram por todo o
ano e levaram o Governo a implementar mais um plano de estabilização e de ajus-
lamento econômico no segundo semestre.
Os fundamentos desse novo plano de estabilização o de ajustamento, conhecido
como Plano Biessor, loram um novo congelamento de preços, adotado quando a
Inflação ultrapassou o patamar do 20% ao mês e desenhava uma traietória expio-
siva, e a alteração da legislação salarial, que introduziu a Unidade de Referência
de Preços, URP, que passou a corrigir mensalmente os salários com base na inlla-

ção média trimestral.
De modo dilorente do congelamento de preço-, implementado em 1986, na vigen-
cia do Plano Cruzado, esto congelamento loi apenas parcial, estendendo-se por
um período de tempo muito menor comparativamente à primoira experiência, e
àdmiliu muitas exceções que o tornaram bastante flexível.
De modo mais notável, ess.:: Ilexibilidade transpareceu na correção continua da la-
xa de câmbio, evitando a valorização real do cruzado o na relativa liberdade de
mercado para a lixação de preços de produtos de origem primária.
Ressalte-se, todavia, que a Ilexibilidade de preços para alguns segmentos da alivi-
dado econômica, casos do setor agrícola o mineral, não loram consistentes com o
congelamento de preços de produtos de consumo tinal, dependentes dessas niaié-
rias-primas ou dependentes de produtos ou insumos importados.
Na lase olicial de llexibilização de preços, quando uma gama bastante ampla de

produtos passou a ter seus preços corrigidos, lambem a política governamental loi
razoavelmente consistente, evilando o agravamento dos desequilíbrios de preços
relativos. _,;
Não obstante o caráter llexível da política de preços no segundo semestre, ou até

por isso o Plano Bresser logrou obler importantes modilicações dos preços relali-
vos, destacando-se significativo aumento real das tarifas públicas e a erosão dos
salários, resultado que deve ser alribuldo não apenas à legislação salarial, mas à

desaceleração econômica que se proielou sobre o mercado de trabalho.
Ainda que não disponha de números definitivos, pode-se estimar que os salários
médios do segundo semestre de 1987 caíram pelo menos 10% em relação ao se-

gundo semestre de 1986, o que as tarifas públicas tiveram uma correção real de
outros 10% entre julho e dezembro de 1987.
O Plano Bresser fracassou no controle do déficit público, levando a que o aiusta-
mento da economia se realizasse basicamenle às custas dos salários e, é claro, da
retração da demanda do setor privado, tanlo da demanda de consumo como da
demanda de investimento.
Todavia, é misler lembrar que o resultado da retração da economia nao pode ser
alribuldo apenas ao Plano Bresser, já que desde o primeiro semestre de 1987 ob-
serva-se uma brutal queda dos salários o uma cnse de liquidez derivada da prática
da política monetária restritiva.
Mesmo assim, ao Plano Bresser se credita o ajustamento parcial da economia,
com o reposicionamento do setor exlorno que voltou a apresenlar elevados supe-
rávits, da ordem do USS 1,2 bilhão por mês, permitindo um saldo comercial acu-
mulado de mais de USS 11,0 bilhões em 1987.
No "front" inlemo, entretanto, o Iracasso da política anliinllacionária, no sentido de
tentar reduzir o déficit público e recapacilar o setor governamental para voltar a in-
vestir, dominou amplamente o cenário econômico e levou ao aprolundamento das
fendoncias recessivas que já se delineavam no início do ano anterior.
Os resultados mais relevantes da má performance econômica do segundo somes-
lre/87 podem ser testemunhados pela acentuada retração do comércio e pela re-

çassão que se abateu sobro a indústria nacional, cuja produção loi 7,2% infeiiOLà-

produção de mesmo período de 1986.
O segundo semestre de 1987 loi marcado ainda por elevado grau de incertezas e
de desconfiança, frutos do próprio quadro econômico agravado, das indefinições na
condução da política econômica e sobretudo das incertezas institucionais e políli-
cas que surgem da não conclusão do processo constituinte.

A Empresa registrou no período um laluramento bruto de CzS 2,4 bilhões a valores

históricos. A moeda de dezembro/87, este laluramento atinge o montante de Czj

2,9 bilhões. _ „ 
~'

O lucro líquido loi de CzS 1,4 bilhão, correspondente a CzS 14,75 por ação.
O Conselho de Administração propõe a distribuição de um dividendo do Czj. 2,50

por ação e sugere, lambem, que se dè aos Resultados a seguinte destinação:

C/S milhões
Reserva Legal <j|M>

r Reserva de Lucros a Realizar jbu.u
Dividendos Propostos 234,0
Lucros Acumulados 697,3

1.380,3

Na Assembléia Geral Extraordinária do 30.10.87, o capital da Empresa loi aumen-
lado de CzS 2,1 bilhões para CzS 6,0 bilhões, por incorporação da Correção Mone-
táfia do Capital e com a subsliluição de cada ação existente por duas novas, ele-
vando-se assim o número de ações representativas do Capital Social de 46.800 mil

para 93.600 mil.
O volume de negociações nas Bolsas de Valores do Rio de Janeiro e Sao Paulo
atingiu 2.635.961 ações no período contribuindo para este expressivo número a
tradição e solidez da Companhia, bem como a qualidade de seus produtos.

ATIVIDADES PRÓPRIAS
Organização do Suprimento de Trigo ,.
O Exercício ora apresentado - julho a dezembro de 1987 - iniciou-se com o mer-

cado sentindo os eleitos da relirada de grande parle do subsidio do Irigo concedido
ao consumidor, através da Portaria Super n« 93 de 12.06.87.
Esboçou-se evidentemente, pela alia de 513% no trigo em, grão, uma retração no
consumo de aproximadamente 27%. Ascim, em ]ulho/87, loram canceladas tempo-
rariamenle as atribuições adicionais de trigo.
Todavia, já no decorrer da 2i quinzena de agosto, tez-se necessário que as aulori-

'dades do setor restabelecessem parte das ad|udicaçõos do trigo adicionais, na or-
dem de 15%, diante da retomada gradativa da demanda.
Em que pesem essas bruscas alterações verificadas no consumo dos derivados de
trigo a Ilexibilidade do sistema regulador do abastecimento, mais uma vez, de-
monslrou a sua eficácia no atendimento das necessidades de todas as regiões de
consumo.
Produção do Trigo Nacional
A saíra de trigo nacional do 1987, em lase linal de apuração, devera alcançar o
volume de 6,1 milhões de toneladas para uma área semeada de aproximadamente
3,3 milhões de hectares, resultando na excepcional produtividade rio 1,8 lon/ha.
Esla performance foi alcançada devido aos preços remuneradores a nivel de produ-
tor, tratos culturais adequados, bem como a lalores climálicos baslanle lavorâveis.

Divisão Farinhas
No período em comentário, a demanda de lannhas de trigo loi influenciada pelo
expressivo aumento do Iriyo em grão, cup rellexo nas lannhas lez com que (osse
iniciado o último semestre de 1987 com uma elevação nos preços de 375%.
Paralelamente, nos meses de setembro a dezembro de 1987, os preços loram
reajustados cumulativamente em 53,8%.
Em função deste quadro, que retrata uma elevação acumulada dos preços de
630% em um período de seis meses, aliada à gradativa perda do poder de compra
dos consumidores, registrou-se uma redução nos volumes lalurarios na ordem de
13,9% em comparação a igual período do ano anterior, que loi do alia demanda
devido ao prolonqado congelamento de preços do Plano Cruzado I e li.
A oxpeclaliva do consumo de larinhas a nível pais para o próximo Exercício, lanei-
ro/dezembro-BB, devera permanecer semeinanie ao registraoo no ano de 1987, na
ordem de 5.1 milhões do toneladas (correspondendo à demanda de 6,5 milhões de
toneladas de trigo em grão), caso permaneçam inalteradas as atuais condições de
mercado.
A Empresa inlensilicou o 'service" á clientela, com a realização do um maior nu-
mero de cursos de panilicação que objetivam especializar os auxiliaros do mestre-

padeiros, como, também, pela promoção de seminário de panilicação para mais de
mil clienles, com a participação do prolessor de nível internacional.

Divisão Raçõos Balanceadas
Embora no Exercício em queslão. o acréscimo de volumes lenha sido da ordem
de 47% superior a igual período do Exercício anterior, os rellexos nos resultados não
loram proporcionais, em razão do congelamento prolongado do tabelamenlo de pre-
ços.
PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS
A seguir, alguns comentários especllicos de cada Coligada:

SETOR TÊXTIL
Fábrica de Tecidos Tatuapé S.A.
No semestre de 01.07 a 31.12.87, o laluramento atingiu a importância de CzS 13,0
bilhões, gerando um lucro liquido de CzS 1,6 bilhão.
Nesse mesmo período, as exportações totalizaram USS 36,9 milhões, comparati-
vãmente a USS 19,5 milhões do mesmo semestre do ano anterior.
A Empresa conseguiu manter equilibradas as vendas de tecidos de puro algodão e
índigo, enlro os mercados interno e externo, permilindo a continuidade da utiliza-

ção plena de suas instalações industriais. No mercado interno, tiveram destaque

para a obtenção desse desempenho a esmerada qualidade, o "mix" de produção, a
distribuição e o "service" de moda e de assessoria técnica. Nas exportações cabem
realce as vendas para a Europa e as Américas com mercados lirmes.
No outro segmento em que a Empresa alua, lençóis e Ironhas, obleve-se resultado

positivo, graças ao "service" de assessoria sobre tendência de moda e desenvolvi-
menlo de coleções especiais para grandes cadeias de lojas, ao lado da renovação
cõmpieTáoâs 

"coleções. Deu-se continuidade nas exportaçõos, com pleno sucesso,
à abertura de novos mercados para produtos tradicionais e de novos produtos em

países onde a Companhia já vinha atuando.
No semestre em análise, esla Coligada aplicou em inversões o valor de CzS 459
milhões.
Sanlista Indústria Têxtil do Nordeste S.A.
O faturamento do semestre 01.07 a 31.12.87 somou CzS 2,0 bilhões, sendo expor-
tados USS 427 mil. Foi obtido um lucro liquido de CzS 887 milhões.
Nesse período, a Empresa efetuou a colocação total da sua capacidade produtiva
de tecidos mistos de poliéster/algodão e tintos de puro algodão, a despeito da
economia ler experimentado uma época de conlurbaçóes.
Para o atingimenlo dessa performance contribuíram a tradicional qualidade, o
"mix" de produto e o "service" de assessoria técnica às confecções e de promoção
institucional da roupa de trabalho.
Foi aplicada em inversões a quantia de CzS 44 milhões.

Toália S.A. Indústria Têxtil
No semestre encerrado em 31.12.87 o laluramento da Empresa ascendeu a CzS
1,0 bilhão, proporcionando um lucro liquido de CzS 230 milhões.
A Empresa eletuou a colocação total da parcela de produção destacada para o
mercado interno, apesar de ler atuado numa conjuntura menos lavorável à conse-
cuçáo de melhor desempenho.
Para a obtenção desse resultado muito contribuíram a assossona o o desenvolvi-
mento de coleções para grandes cadeias de magazines, a criação do novas cole-

ções de toalhas e um mais adequado desenvolvimento nas vendas promocionais e
institucionais.
Foi dado seguimento à abertura de novos mercados e introdução de novos produ-
tos. com o que as exportações alcançaram USS 4,2 milhões, em conlronlo com
USS 2,6 milhões do.mesmo cemestre do ano anterior.
Foram aplicados em inversões CzS 114 milhões.

SETOR ALIMENTÍCIO
S.A. Moinhos Rio-Grandonsos - SAMRIG
A conjuntura econômica do pais, com suas lases de Instabilidades ao longo do pe-
ríodo, molivou uma série de desajustes alé meados de dezembro/87, penalizando
sobremaneira o desempenho dos negócios e conduzindo a Companhia a resulta-
dos negativos. .... /....«c.tLi
O laluramento brulo do Exercício, à moeda de dezembro, somou CzS 11,3 bilhões,
contra CzS 10,7 bilhões de igual período anterior, representando um crescimento
real de 5,6%. Este crescimento ocorreu nos produtos de exportação quo nei período
totalizaram USS 50,7 milhões, compensando a perda de volume dos produtos no
mercado interno. ,. . _ ,
Foram aplicados em inversões CzS 102 milhões, com a ampliação e modernização
do Parque Industrial de Esteio. As participações societárias alcançaram CzS 87
milhões, dos quais, deslaca-se a inlegralização de CzS 80 milhões no capital da
Empresa Cimento o Minoraçâo Bagé S.A.
Em programas de reconhocido alcance social foram investidos CzS 53 milhões,
compreendendo aportes nas áreas de saúde, alimentação e treinamento.

Moinho Recite S.A. Empreendimentos o Participações
O faturamento do período julho/dezembro 87 alcançou, em moeda de dezom-
bro/87, a cilra de CzS 1,8 bilhão, representando um acréscimo de cerca de 82%
sobre o semestre anterior. .,„,,
O lucro liquido oblido loi de CzS 738,5 milhões, equivalente a CzS 25,14 por ação,
o que levou o Conselho de Administração a propor o pagamento de dividendos de
CzS 4,00 por ação do capilal social no linal do exercício.
A acentuada retração no consumo dos derivados de trigo, ainda em decorrência do
impacto do Plano Bresser, que elevou os preços de trigo em grão em 822% até o
linal do periodo, implicou na necessidade de redução de moagem da ordem de
17% aproximadamente, em relação ao semestre anterior.
Por outro lado os preços dos resíduos de trigo, com forte demanda, ainda como
decorrência da estiagem, estiveram congelados durante quase lodo o periodo.
A soma desses lalores conlnbuíram negativamente nos resultados alcançados, que
so situaram muito aquém das previsões.
Quanto aos investimentos, a Empresa está ultimando a montagem de novo Dia-

grama de Moagem, para luncionamento em princípios de 1988, com aporte de CzS
215 milhões.
Potybon S.A.
No transcorrer do Exercicio lindo, a Empresa loi acometida por lalores exlernos ad-
versos que inluenciarom docisivamenle nos resullados alcançados.
No inicio do periodo venlicou-se o desabamento de uma ponle da única via transi-
tável do acesso ao Parque Industrial, em São José dos Campos. No período jul/dez
87, os preços dos produtos não loram reaiuslados pelo Governo na mesma propor-
ção de seus respectivos cuslos, determinando uma baixa rentabilidade.
Não obstante, no Exercício de |an/dez 87, o laluramento brulo em moeda de de-
zembro acumulou CzS 4,1 bilhões e o resultado liquido apurado CzS 19,1 milhões.
Em inversões loram aplicados CzS 36,5 milhões e, no plano social, CzS 6,6 mi-
Ihões.
Alimonda S.A.
O laluramento brulo do Exercicio loi de CzS 2.9 bilhões, à moeda de dezembro de
1987, propiciando um lucro liquido de CzS 83,4 milhões.
A boa gesláo dos recursos linanceiras excedentes, aliada ao desempenho operali-
vo, concorreu para a obtenção desse resultado, não obslanle a diliculdade gerada
pelo coniunlo de lalores adversos vivenciados no período, que conduziram a Em-
presa a operar com margens mínimas de lucratividade.
Foram aplicados om inversões CzS 71,4 milhões, com melhorias do Parque Indus-
mal e aquisição de equipamentos e instalações.
Continuando os programas sociais no sentido do valorização dos luncionários e á-
política de benolícios. loi investiria om serviços médicos, hospitalares e odonlolóyi-
cos e cursos do aperfeiçoamento a quantia do CzS 8,9 milhões. Promoveu-se no
ambulatório cerca de 7.800 atendimentos de serviços médico-odontolóyicos, bem
como palestras esclarecedoras e preventivas.
SETOR SEGUROS
Vora Cruz Seguradora S.A.
Vera Cruz S.A. de Previdência Privada
O setor seguros como inleqranle ativo do contexto econômico não licou isento de
sotrer os impactos negalivos da crise enfrentada pelo pais desde o início do ano.
Os latos mais relevantes do ponto de visla financeiro que determinaram o baixo
rendimento dos investimentos no semestre loram principalmente dois: o aumento
substancial da laxa de inflação e a sensível queda da Bolsa de Valores iniciada em
meados do mês de outubro.
A partir de agosto/87, como metodologia de preservação dos valores das cobertu-
ras, loi permitida a contratação de seguros em OTN; mas em contrapartida com
essa modalidade de seguro o negócio solreu uma substancial redução da rentabili-
dade, já que o pagamento dos resseguros ao IRB também licou sujeito à atualiza-
ção monetária, fato que não ocorria até a data.
Apesar do mercado segurador ler solrido em 1987 uma perda real nas vendas de
6% a Vera Cruz cresceu 1%. A ampliação significativa dos canais de distribuição
ucrmile-nos esperar para o próximo ano que a Seguradora mantenha a evolução
apresentada em 1987.
Como reflexo da política cambial a Empresa loi aletada pelos eleitos remanescen-
les das operações no exlenor que originaram CzS 189,8 milhões de prejuízo no
semestre. Todavia, continuando com a política de extinção da atividade, novos
progressos loram alcançados nesla área, através de acordos de cessação de res-
ponsabilidade. que resullaram em economia de divisas para o país.
Finalmente, cabe destacar a substancial melhora na arrecadação da Vera Cruz
Providência Privada, principalmente pela concrelização de vários planos cololivos
da Empresa no último semestre, os quais têm uma boa rentabilidade. Espera-se
para 1988 um aumento significativo das operações, em função das novas normas
especilicas para planos colelivos brindados pela SUSEP no segundo semestre do
ano de 1987.
SETOR MÍNERO-OUÍM1CO
Quimbrasil - Química Industrial Brasileira S.A.
Em decorrência das diferentes características que marcaram o T- semestre de
1987 e igual periodo de 1986, os volumes das matérias-primas para fertilizantes.

vendidos para terceiros, sofreram uma rodução de 25%.
No segmento de nutrição animal, verilicou-se um aumento de 5% om relação ao

período anlerior. confirmando os oslorços em aumentar nossa participação neste
mercado, seja no "market-share" ou na subsliluição do sucedâneos denvados do
farinha do ossos.
O volume de fertilizantes NPK realizado nesle semestre solreu redução de 9%,
comparado com igual semestre de 1986.
Embora a participação da Companhia no mercado do fertilizantes tenha se mantl-
do. a demanda global durante o ano do 1987 loi menor que 1986, agravada tam-
bém pela sazonálidade ocorrida duranle o Plano Cruzado I que loi atípica, pois n^o
ocorreram as naturais antecipações de compras que normalmente acontecem no

primeiro semestre devido à estabilidade de preços encontrada na época.

SETOR FINANCEIRO
Banco Francos e Brasileiro S.A. _ _
No Exercício de 1987 a Sociodade apurou o lucro liquido de Cz$ 2,4 bilhões, que
representa incremento real de 42% em relação ao' Exercício Social anterior.
As filiais abortas no ano anterior apresentaram uma boa evolução, ocupando posi-
ções satisfatórias nas respectivas praças de atuação.
Em lace da queda sensível da economia, a partir do terceiro trimestre do 198/, vori-
licou-se uma redução real das captações e das aplicações, todavia, em percentuais
menores que a maioria dos Bancos comerciais privados.
Foram ativados, no ano de 1987, trôs lundos de Investimentos:
O Fundo BFB de aplicações de curto prazo que já conta com 23.675 colislas. O
Fundo BFB de renda lixa e o Fundo BFB de ações, lançados respectivamente em
novembro e dezembro de 1987, ambos administrados pela Frandis S.A. - DTVM.

ASPECTOS SOCIAIS
A valorização e o aprimoramento dos luncionários é uma das meias principais da
Empresa. , _'
No ano do Centenário foi criada a "Ordem dos Veteranos , associação que congre-

ga luncionários com mais de vinte anos de casa. Duranle a primeira Festa dos Ve-
teranos (oram entregues prêmios especiais, distintivos de ouro e certificados de
agradecimento. ^ ¦ ,
Em continuidade ao programa de reciclagem tecnico-profissional dos funcionários,
a Empresa manlóm o Prêmio Estimulo ao Estudo que absorve 75% do custo da
anuidade escolar, além de incentivos de cursos de capacitação o treinamento índi-
cados pela Empresa. „..,„ „ , ., .,
Na área de assistência médica, hospitalar e odontológica a SAMS - Sociedado do
Assistência Médica e Social vem ampliando seus credenciamentos com clinicas,
hospitais, laboratórios e dentistas, visando um amplo atendimento a saus associa-
dos e dependentes, além de benefícios na compra de óculos, medicamontos, apa-
reinos ortopédicos e auditivos, gratuidade na aquisição de leite em pó. Prêmio In-
centlvo ao Aleitamento Materno, Programa de Prevenção à Cárie Dental, ontre eu-

Os investimentos na área estão especificados abaixo:
Cz$ milhões

Refeições Wj
Assistência Médica, Hospitalar, Odontológica e Farmacêutica ... 6,9
Treinamento e Desenvolvimento de Recursos Humanos 2,1
Previdência Privada M
Assistência Social W
Eventos o Promoções para Funcionários e Dependemos 2p

26,8

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nas comemorações do Centenário, o Moinho Fluminense, através do espetáculos
artísticos culturais, homenageou autoridades, investidores, luncionários, empresa-
rios, clienles, amigos e a Imprensa.
Airaves das artes plásticas, palrocinou a exposição "100 Anos do Antônio Parroi-
ras", no Solar do Jambeiro, em Niterói, mostrando vinle e cinco pinturas e doso-
nhos da primeira lase de Parceiras. Durante a semana do evento houve palestras e
exibições de lilmes sobre a vida do pintor, que foi morador do Solar do Jambeiro e
há cem anos lez uma grande exposição nesle local.
Para símbolo do Centenário loi criada a escultura "Integração" 

pelo artista plástico
Bruno Giorgi.
Ao finalizar, expressamos o nosso reconhecimento aos colaboradores e luncionã-
nos que deram seus eslorços para possibilitar os resullados alcançados.
Agradecemos lambem aos Senhores Acionistas pela conliança depositada e aos
Clientes, Fornecedores e Entidades Públicas e Privadas pelo apoio recebido.
Colocamo-nos á disposição dos Senhores Acionistas para quaisquer osclarocimen-
tos que julgarem necessários.

Rio de Janeiro. 24 de março de 1988
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BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO E 30 DE JUNHO DE 1987
(Em milhares de cruzados)

ATIVO

Correção integral e

CIRCULANTE
.Caixa e bancos
Aplicações financeiras
Contas a receber .
Dividendos a receber de controlada e coligadas
Outros créditos
Estoques
Despesas do exercício seguinte

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Empréstimos - ELETROBRÁS
Empresas coligadas
Depósitos para incentivos fiscais
Outros créditos

Legislação societária Legislação societária
31.12.87 30.06.87

13.359 4.337
114.160 1.000
140.054 87.939
108.708 25.675
8.108 9.366
67.375 44.139
19.698 7.536

471.462 179.992

17.387 8.745
1.318 1.138
18.126 18.343
6.675 2.485
43.506 30.711

PASSIVO

Correção integral e
Legislação societária Legislação societária

31.12.87 30.06.37

PERMANENTE
Investimentos
Imobilizado

13.087.150
511.154

14.398.304
14.913.272

7.587.566
230.710

7.818.276"8.028.979

CIRCULANTE
Fornecedores
Financiamentos e empréstimos
Obrigações sociais e tributárias
Empresas coligadas
Dividendos propostos .
Provisão para imposto de renda
Outras exigibilidades

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
Financiamentos e empréstimos
Provisão para imposto de renda
Outras exigibilidades

PATRIMÔNIO LIQUIDO
Capital realizado atualizado

País
Exterior
Correção monetária do capital

Reservas de capital
Reserva de reavaliação
Reservas de lucros
Lucros acumulados

(-) Ações em tesouraria

75.266
494.104

99.511
80

234.000
82.845
36.642

1.022.448

99.663
62.124

114
161.901

2.564.538
3.458.622
4.121.648

10.144.808
227.463
283.933

1.211.813
1.860.959
(53)

13.728.923
14.913.272

153.168
171.957
30.642
17.489

122.296

22.809
518.361

40.442
18.202

66
58.710

868.794
1.171.686
3.983.091
6.023.571

130.726
180.712
452.919
691.083
(27.103)

7.451.908
8.028.979

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
(Em milhares de cruzados)

Correção integral
Período de 01 de

julho de 1987 a
31 de dezembro

de 1987

Legislação societária
Período de 01 de

julho de 1987 a
31 de dezembro

de 1987

Período de 01 de
julho de 1986 a

30 de junho
de 1987

Vendas de produtos e mercadorias
Serviços prestados

Receita bruta operacional
Menos: Impostos sobre vendas e serviços

Receita líquida operacional
Custo dos produtos e mercadorias vendidas e dos serviços

prestados
Lucro bruto das vendas e serviços

Resultado da participação em controlada e coligadas.
Equivalência patrimonial dos investimentos
Realização de reserva de reavaliação

Lucro bruto
Outras receitas operacionais
Despesas operacionais

Financeiras, líquido:
Variações monetárias passivas
Juros passivos
Outras

2.932.561 2.378.958 1.021.260
3.360 2.777 2.312

2.935.921 2.381.735 1.023.572
466.779 385.016 157.873
2.469.142 1.996.719 865.699

1.958.351 1.575.865 663.380
510.791 420.854 

" 
202.319

1.336.983 1.336.983 542.816
20.022 20.022 10.444

1.867.796 1.777.859 755.579
22.110 18.236 15.013

(24.319) 66.206 27.275
166.508 233.950 60.297

.,,-455 382 14.571
-— 142.644 300.538 102.143

Variações monetárias ativas
Juros ativos
Outras

Ganhos nos itens monetários sem encargos ou
rendimentos financeiros

Comerciais 
Gerais e administrativas
Remuneração dos administradores
Ajustes do programa de estabilização econômica

Lucro operacional
Receitas não operacionais
Correção monetária do balanço patrimonial

Lucro antes do imposto de renda
Provisão para o imposto de renda

Lucro liquido do período
Lucro por acjáo:

Sobre o numero de ações ao final do exercício

Correção integral
Período de 01 de

julho de 1987 a
31 de dezembro
de 1987

(1.519)
8.663

26.880

Legislação societária
Período de 01 de Período de 01 do

julho de 1987 a
31 de dezembro

do 1987
3.467
7.508

23.250

julho de 1986 a
30 de junho

de 1987
5.059

42.275
8.065

34.024 34.225 55.399
108.620 266.313 46.744

(45.480)
78 948 67.615 42.363

266.031 219.713 114.881
3.427 2.894 2.652

82.392
411.546

1.478.360
16.564

1.494.924
114.660

1.380.264

14,75

556.535
1.239.560

12.668
242.696

1.494.924
114.660

1.380.264

289.032
481.560

6.430
(30.279)

457.711
14.475

443.236

,14,75 9,47

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
continua
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continuação
DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

(Em milhares de cruzados)

Capital realizado atualizado Reservas de capital

1 - Legislação societária
Saldo em 30 de junho de 1986
Ajuste de exercício anterior
Incentivos fiscais - imposto de renda
Aumento de capital AGE 31.10.86
Participação na reserva de reavaliação - coligadas
Realização da reserva de reavaliação

por depreciação
por alienação 

Aquisição de ações de emissão da própria companhia ....
Correção monetária
Lucro líquido do exercício
Apropriações do lucro líquido

Reserva legal 
. Dividendos

Intermediários (CzS 2,38 por lote de mil ações em 1987)
Propostos (Cz$ 2,62 por ação em 1987)

Saldo em 30 de junho de 1987
Ajuste de exercício anterior - dividendos
Aumento de capital AGE 30.10.87
Participação na reserva de reavaliação - coligadas

adições
baixas (variação de % de participação)

Realização da reserva de reavaliação
por depreciação
por alienação

Aquisição de ações de emissão da companhia
Alienação de ações em tesouraria
Resultado da alienação de ações em tesouraria
Correção monetária
Lucro líquido do exercício
Apropriações do lucro líquido

Reservas de lucros a realizar
Reserva legal 
Dividendos propostos

(Cz$ 2,50 por ação)
Saldos em 31 de dezembro de 1987

2 - Correção integral
Saldos em 30 de junho de 1987
Ajuste de exercício anterior - dividendos
Participação na reserva de reavaliação - coligadasadições

baixas (variação de % de participação)
Realização da reserva de reavaliação

por depreciação
por alienação 

Aquisição de ações de emissão da companhia ...
Alienação de ações em tesouraria
Resultado da alienação de ações em tesouraria ..
Lucro líquido do exercício
Apropriações do lucro líquido

Reserva de lucros a realizar
Reserva legal 
Dividendos propostos

(Cz$ 2,50 por ação)
Saldos em 31 de dezembro de 1987

Capital
536.952

1.503.528

Correção
monetária
do capital

822.552

(822.552)

3.983.091

Reservas de lucros
Aplicações Alienação
incentivos de ações em

fiscais tesouraria
36.255

11.335
(816)

83.952

Reserva de
reavaliação

56.454

22.396

Legal
146.788

Lucros a
realizar

2.040.480

3.982.680

3.983.091

(3.982.680)

130.726

(4.540)
(5.903)

112.305 283.969

22.162

180.712 452.919

Lucros
acumulados

865.576
a36

(680.160)

317.146
443.236

(22.162)

(111.093)
(122.296)
691.083

(320)

Ações em
tesouraria Total

(21.446)
(5.657)

(27.103)

4.121.237 89.442

14.859
(10.940)

(5.398)
(14.624)

5.419
1.876 119.324

6.023.160 4.121.648 220.168 7.295 283.933
Reservas de capital

Capital Aplicações Alienação
realizado incentivos de ações em Reserva de

atualizado fiscais tesouraria reavaliação
10.144.808 220.168 

" 
304.352

- 14.859
- ' (14.243)

- (6.129)
- (14.906)

309.881

69.013

831.813

380.000

380.000
Reservas de lucros

Legal
Lucros a
realizar

762.800

472.945
1.380.264

(380.000)
(69.013)

(234.000)
1.860.959

Lucros
acumulados

1.165.110
(1.402)

(25.876)
67.124
(5.419)
(8.779)

J[531

Ações em
tesouraria

(45.647)

7.295

10.144.808 220.168 7.295 283.933

69.01'.

831.813

380.000

380.000

1.380.264

(380.000)
(69.013)

(234.000)
1.860.959

(36.911)
89.800
(7.295)

(53)

2.464.577
836•11.335

22.396

(4.540)
(5.903)

(21.446)
4.774.806

443.236

(111.093)
(122.296)

7.451-.908
-=¦(320)

.,1.4.859
(10.940)

(5.398)
41,4.624)
(25,876)

5.105.926
1.380.264

(234.000)
13.728.923

Total
12.551.591

:~(1.'402)

-14.859
(14.243)

(& 129)
14.906)
36.91.1)
89.800

1.380.264

(234.000)
13.728.923

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
(Em milhares de cruzados)

ORIGENS DE RECURSOS
Das operações

Lucro líquido do exercício/período
Mais: Encargos que não representam saída de recursos:

Correção monetária do balanço patrimonial
Depreciações 
Custo de bens baixados
Atualização monetária do imposto de renda a longo

prazo 
Atualização monetária de financiamento a longo prazo .
Custos dos investimentos alienados
Perda de capital por alteração de participações ......
Ágio na compra de ações
Imposto de renda a longo prazo - constituição
Perda nos itens monetários de longo prazo sem
encargos ou rendimentos financeiros

Menos: Receitas que não representam ingresso de
recursos:
Correção monetária do balanço patrimonial
Resultado da avaliação dos investimentos ao valor
patrimonial (líquido dos ajustes do programa de
estabilização econômica em 30.06.87)

Dividendos creditados aos investimentos
Participação em dividendos propostos classificados no
circulante

Deságio na compra de ações
Atualização monetária das obrigações da Eletrobrás .
Variação no percentual de participação em coligadas .

De terceiros
Redução de realizável a longo prazo
Aumento de outros passivos a longo prazo
Aumento de financiamentos a longo prazo
Alienação de ações da companhia

Outros 
Total das origens

Correção integral Legislação societária
Período de 01 de Período de 01 de Período de 01 de

julho de 1987 julho de 1987 a julho de 1986 a
31 de dezembro 31 de dezembro 30 de junho
de 1987 de 1987 de 1987

1.380.264 1.380.264 443.236

30.279
•35.803 26.051 17.051
6.179 5.069 359

13.109 12.619
32.788 27.275

835
116

6.424 6.424 1
37.716 37.716

14.462

1.357.005
(166.047)

(108.708)
9.846

388.752

242.696

1.357.005
(108.641)

(108.708)
8.023
4.140

106.906

466.996
(89.150)

(25.675)
6.231
3.979
48

169.342

20 18 83.610
58 48 21

31.551 26.433 2.339
89.800 67.124 -

121.429

510.181

93.623

200.529

85.970
836

256.148

APLICAÇÕES DE RECURSOS
No ativo permanente
Aquisição de bens imobilizado
Aumento de investimentos . . .

Distribuição
Dividendos propostos
Complemento de dividendos

Para outros fins
Aquisição de ações da própria Companhia
Transferência de imposto de renda a longo prazo para o
circulante

Empresas controlada e coligadas
Outros 

Correção integral Legislação societária ,,,
Período de 01 de Período de 01 de Período de 01 de

julho de 1987 julho de 1987 julho de 1986 a
31 de dezembro 31 de dezembro 30 de junho
de 1987 de 1987 de 1987

193.760 131.647 46.432
7.843 5.528 326.363

201.603 137.175 372.795

234.000 234.000 111.093
1.401 320 122.296

235.401 234.320 233.389

36.911

6.903
224

10.249
54.287

Total das aplicações
Variação do capital circulante líquido do período

Representado por:

491.291
18.890

25.876

6.903
180

8.692
41.651

413.146
(212.617)

21.446

1.171

¦^5.140
"27.757
633.941

(377.793)

Ativo circulante:
No início do exercício
No fim do exercício .

Passivo circulante:
No início do exercício
No fim do exercício .

303.140
471.462
168.322

873.016
1.022.448

149.432
18.890

179.992
471.462
291.470

518.361
1.022.448

504.087
(212.617)

214.323
179.992
(34.331)

174.899
518.361
343.462

(377.793)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1987

NOTA 1 - ATIVIDADES:
Além das atividades industriais, o estatuto da Companhia também prevê co-

mo pane de suas operações sociais a participação societária em outras compa-
nhias.

Em Assembléia Geral Extraordinária realizada em 30 de outubro de 1987 foi
aprovada a mudança do Exercício Social da Companhia, que era de 01 de julho a
30 de iunho para 01 de janeiro a 31 de dezembro de cada ano.

Em conseqüência, neste Exercício, as demonstrações do resultado e das ori-
gens e aplicações de recursos compreendem as operações do período de 01 de
julho a 31 de dezembro de 1987.
NOTA 2 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS:

2.1 - Demonstrações financeiras pela legislação societária.
a) Essas demonstrações loram elaboradas de acordo com a Lei das Socie-

dades por Ações e as disposições complemenlares da CV.M. - Comissão de Valo-
res Mobiliários.

b) Sumário das pnncipais práticas contábeis.
Os eleitos da inflação são reconhecidos mediante o reyisliu da correção mo-

netária sobre o ativo permanente e patrimônio líquido, baseada nas variações de
valor da OTN. Os demais ativos e passivos suscetíveis de correção e ajustamento
por variação cambial são também corrigidos;

as aplicações financeiras estão registradas ao custo de aquisição acrescido
dos rendimentos proporcionais auferidos até a data do encerramento do exercício;

a provisão para devedores duvidosos é constituída com base na análise
das contas a receber e considerada suficiente para cobrir eventuais perdas na rea-
lizaçâo das mesmas;

os estoques estão registrados aos custos médios de aquisição e'ou de
produção, ou do mercado, dos dois o menor;

os investimentos decorrentes de participações societárias em controlada e
coligadas estão avaliados polo método de equivalência patrimonial. Os demais in-
vostimentos estão registrados ao custo comgido.

A reserva de reavaliação é constituída por reavaliações eletuadás em coliga-
das. A realização, no valor de CzS 20.022 mil refletida no resultado do exercício
como participação em coligadas, se refere a reavaliações efetuadas em exercícios
anteriores. A realização das novas reavaliações se dará pela transferência da re-
serva de reavaliação para a conta de lucros acumulados.

o imobilizado está registrado ao custo corrigido de aquisição ou constru-
ção. A depreciação é calculada pelo método linear mediante a aplicação de taxas
que levam em conta o tempo de vida útil-econõmica dos bens.

a provisão para imposto de renda foi constituída sobre o lucro fiscal apura-
do no balanço levantado em 31 de dezembro de 1987, com inclusão das parcelasrelativas aos incentivos fiscais no montante de CzS 16.302 mil, cup registro no
realizável a longo prazo em contrapartida a uma conta de reserva de capital se da-
rá por ocasião do recolhimento do imposto.

2jZ — Demonstrações financeiras complemenlares pela correção in-
tegjflí.

Atendendo âs disposições da Instrução CV.M. rf 64, foram elaboradas, a par-
Ur do Exercício findo em 31 de dezembro de 1987, domonstraçõos financeiras
cemptornontafos ajustadas pelos efeitos da mllação. sob o título "Correção Inie-
grsT. Nos termos dessa Instrução, as atualizações monetárias foram procedidas
com base na variação do valor mensal dás Obrigações do Tesouro Nacional -
OTN. O» principais critérios adotados para a elaboração dessas demonstrações fi-
noncoiras são:

«1 Balanço patrimonial
O ativo permanente e o patrimônio liquido estão atualizados até dezembro de

1967; 06 demais componentes loram mantidos pelos seus montantes originais por
de acordo com o poder aquisitivo da moeda de dezembro de 1987, exceto.

Estoques
Conforme facultado pela Instrução CV.M. rf- 64 e Parecer de Orientação

CV.M. n? 14, os estoques nào loram atualizados monetanamente nesse primeiro
exercício de correção, sendo demonstrados da mesma forma que pela legislação
societária.

Os estoques de valor substancial lèm prazo de rotação mlenor a 90 dias.
Créditos e obrigações

Nôo existiam créditos e obrigações com vencimentos futuros e de montantes
prefixados sujeitos a desconto a valor presente nos termos da relenda Inslrução e
Parecer de Orientação.

Despesas antecipadas
Nos termos da Instrução CV.M. n' 64, face a irreleváncia desse liem em re-

lação às demonstrações financeiras tomadas em seu conjunto, (oram apresentados
da mesma forma que pela legislação societária.

b) Demonstração complementar do resultado
As contas da demonstração do resultado são atualizadas monelanamente a

partir do mês de contabilização, com base na variação mensal da OTN, e ajusta-
das e complementadas quanto aos seguintes aspectos:

As perdas por inflação, calculadas com base na variação da OTN, referen-
tes aos saldos de estoques ao início de cada més estão incluídas no custo dosi
produtos vendidos.

Os encargos referentes a depreciação apurados em registros auxiliares em
OTN estão convertidos para cruzados pela OTN de 31 de dezembro de 1987.

O resultado de equivalência patrimonial está apurado om moeda de 31 de
.dezembro de 1987.

Os ganhos e as perdas por mllação, calculados com base na variação da
OTN, referentes aos passivos e ativos monetários ao inicio de cada mês, que ye-
ram despesas e receitas financeiras nominais, estão considerados como redutores
dos respectivos componentes do resultado.

Os ganhos e perdas por inflação, calculados com base na variação da
OTN, relerenles aos demais itens monetários ao inicio de cada mês, estão consi-
derados em conla específica do resultado operacional sob a titulação "ganhos nos
itens monetários sem encargos ou rendimentos financeiros".

c| Demonstrações das origens e aplicações de recursos e das mutações do
patrimônio líquido

As cilras dessas demonstrações financeiras eslão apresentadas em moeda
de dezembro de 1987.

NOTA 3 - CONTAS A RECEBER;

NOTA 4 - ESTOQUES: NOTA 7 - FINANCIAMENTOS E EMPRÉSTIMOS A LONGO PRAZO:

CzS 000

Produtos acabados .
Matérias-primas .
Embalagens ....
Mercadorias para revenda_
Almoxanfado

NOTA 5 - INVESTIMENTOS:

Correção
integral e
legislação Legislação
.societária societária

31.12.87 30.06.87
27.348 22.462
13.720 1.708
24.094 17.773

975
1,610 1.221

67,375 44.139

Cz$ 000
Corroção
integral e
legislação
soei otária
31.12.07

Em moeda nacional, sujeitos a correção
monetária e juros de 11% a 12% ao ano -99,663

CziOOO

Em controlada e coligadas ,
Outros investimentos

Correção
iniegral e
legislação Legislação
Boçletarla societária
31.12.67 30.06.87

13.653.674 7.448.074
233.476 139.492

13.887.150 7.587.566

CzS 000

Os detalhes relativos ás participações avaliadas por equivalência patrimonial
estão apresentados no anexo I às notas explicativas.

NOTA 6 - IMOBILIZADO:

Czsooo

Legislação
societária
39,06.87

. ,40.442
De acorao com os prazos de vencimento, as amortizações anuais dós fman-

ciamenlos e empréstimos obedecem a seguinte escala; 1989 - MCzS 5T953TI990
- MCzS 11.907; 1991 - MCzS 15.939; 1992 - MCz$ 15.939; 1993 - MCz$ 15.939;
199-1 - MCzS 15.939; 1995 - MCzS 9.985; 1996 - MCzS 4.031; 1997.^_MCz$
4.031.

Em garantia aos financiamentos e empréstimos foram oferecido* imóveis no
valor aproximado de MCzS 127.000.

NOTA 8 - CAPITAL:

O capital subscrito e integralizado é representado por 65.580.558 ações ordi-
nanas (32.790.278 em 30.06,87) e 28.019.442 açóes prelerenciais séries A o B
(14.009,722 séries A e B em 30.06.87), sem valor nominal.

As ações prelerenciais Classe "A", sem direito a voto. terão prioridade no re-
embolso do capital social, sem prêmio, no caso de liquidação da Companhia, e
participação no resultado em igualdade de condições com as ações ordinánas.'

As ações prelerenciais Classe "B", com direito a voto, terão prioridade no ro-
embolso do capital social, com precedência sobre a Classe "A", sem prêmio, no
caso de liquidação da Companhia e prioridade na distribuição de um dividendo ml-
nimo anual, não cumulativo de 6% sobre o capital social.

O estatuto da Companhia prevê a distribuição de um dividendo mínimo anual
obrigatório nào inferior a 25% do lucro líquido do exercício, conforme estabelecido
no artigo 202 da Lei das Sociedades por Açóes.

Duplicatas a receber (incluiu Cz$ 35.101
em 31.12.87 e CzS 3.659 em 30.06.87
de coligadas) 

Menos: Provisão para devedores duvidosos

Outras contas a receber ,

Corroção
integral e
legislação Legislação
societária societária
31.12.87 30.06.87

142.792 89.779
4.313 3.096

138.479 86.683
1.575 1.256

__140,054 87.939

Correção integral o
legislação aoclotérla

31.12.87
Taxas de Custo Depro-

depreciação corrigido clação
Terrenos  18.511
Edifícios  244.364 117.246
Equipamentos e

instalações industriais 10 509.192 267.936
Veículos  20 20.883 10.971
Obras em andamento . 93.507
Outros  10 a 20 21.990 1.140

908.447 397.293

Legislação
societária

30.0~6.B7

Liquido
18.511

127.118

241.256
9.912

93.507
20.850

¦51',154

Liquido
10.991
52.057

74.286
6.940

71.435
15.001

_22&Z1S

NOTA 9 - AÇÕES EM TESOURARIA.

Através da Reunião do Consolho de Administração realizada em 22 de lynho
de 1987 a Diretoria (oi autorizada a adquirir ações do omissão da Companhia. ,

Foram adquiridas, no Exercício, 172.045 ações ordinárias ao portador El um
custo médio de CzS 150,14 e alienadas 394.311 ações ordinánas ao pot1edorr cujo
resultado foi um ganno de MCzS 5.419.

O valor das ações ordinárias ao portador do Moinho fluminense em 31 1287na Bolsa do Valores de São Paulo era de CzS 87.02 por ação. •»••!«'
A correção monetária incidenle sobre ações em tesouraria no Exercício foi doMC*sa77a continua
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Du Pont vai
fabricar
filme PVB

SÃO PAULO — A Norcom-Du Pont
S.A., Associação formada ao final de

-1986-entre as empresas Norcom (capital
nacional) c Du Pont (capital norte-
americano), anunciou investimentos de
USS 80 milhões para a produção de
resifiase filmes cie PVB (polivinil butiral)
no Brasil. O filme de PVB, atualmente
importado, destina-se à manufatura de
vidros laminados, produto mais resistente
ao impacto, ao estilhaçamento e às altas
temperaturas, do que os vidros comuns.

{ O Brasil importa 500 toneladas/ano
^Je vidros laminados, 80% destinados à"indústria 

automobilística (para uso em
pára-brisas) e 20% à indústria da constru-

ção civil para uso em janelas c portas. O
vidro laminado é leito colocando-se um
filme PVB entre duas lâminas de vidros
comuns.

No projeto da Norcom-Du Pont, os
USS 80 milhões serão investidos até 1991,
auando a fábrica começa a funcionar. Do
total, USS 59 milhões serão aplicados em
ativos fixos (prédios, máquinas e equipa-
mentos) e o restante em despesas pré-
operacionais (como capital de giro, juros
e outras). A Norcom participará com
51% dos investimentos e a Du Pont com
49%, mesma proporção mantida pelas
empresas no capital da associação.

Segundo o presidente da Du Pont do
Brasil, Jorge Nelson Rosas, as duas con-
troladoras da Norcom-Du Pont utilizarão
40% de capital próprio no investimento e
recorrerão ao mercado para captar os
restantes 60%. Ele não especificou a

origem dos recursos a serem tomados no
mercado, limitando-se a enfatizar "va-

mos buscá-los onde forem mais baratos".
Rosas disse ser possível a obtenção de
parte desses recursos por meio de conver-
são da dívida em investimentos. "E alter-
nativa atrativa, pois oferece bons desá-
gios".

A Norcom/Du Pont pretende inaugu-
rar a fábrica de resinas e filmes PVB em
1991, provavelmente em Camaçari, na
Bahia (o local não está definido). A
fábrica terá capacidade de produção de
2.700 toneladas de resina e 3.800 tonela-
das de filmes, das quais serão utilizadas,
respectivamente, 50% c 60% no primeiro
ano de atividade. A expectativa da em-
presa é de crescimento gradual e constan-
te do mercado brasileiro para vidros
laminados. Da produção de filmes de
PVB, que serão comercializados com o
nome de butacite, parte se destinará ao

mercado externo, principalmente à Ame-
rica Latina.

A produção da resina, usada na fabri-
cação do filme butacite, usará como ma-
térias-primas álcool polivinílico e butiral-
deído, nacionais, c um produto plastifi-
cante, a ser importado dos Estados Uni-
dos. Na formação do custo do produto,
72% são representados por matérias-
primas nacionais e 28% pelo plastificante
importado. Seguno Mônica Rosemberg,
presidente das empresas do Grupo Ceve-
kol (que participa do capital da Norcom,
com 29%), "a fabricação do produto no
Brasil permitirá economia de divisas".

A Norcom-Du Pont faturou USS 14
milhões nos 10 meses de 1987 e prevê
para este ano faturamento de USS 34
milhões. Em 1991 a receita deverá estar
em USS 60 milhões, sem computar os
resultados da fábrica de resinas e filmes
de PVB.

BC cobrará
correção a
agricultor

BRASÍLIA — O presidente do Ban-
co Central, Elmo Camões, disse ao presi-
dente da União Democrática Ruralista
(UDR), Ronaldo Caiado, que o BC não
perdoará a correção monetária dos finan-
ciamentos agrícolas contratados no perío-
do do Plano Cruzado. Antes, Caiado
expusera situação dos agricultores que
estão insolventes por falta de condições
para pagar a correção sobre os emprés-
timos.

Inconformado com a negativa do
Banco Central, Caiado informou que os
agricultores irão novamente às ruas para
protestar contra o que chamou de intran-

sigência do governo. Disse também, que
a UDR reunirá em Brasília, em meados
de maio, vários juristas para analisar a
situação dos agricultores com dificulda-
des de pagar seus financiamentos e, em
seguida, questionar na Justiça a decisão
do governo."Se o ministro Mailson da Nóbrega
se mantiver irredutível diante desta quês-
tão, terá toda a classe rural contra ele.
Não é possível a vontade de um ministro
prevalecer sobre toda uma classe", afir-
mou Caiado.

Segundo ele, os agricultores estão
com seus preços reajustados pela OTN,
enquanto os insumos, tratores, adubos e
outros componentes e defensivos tiverem
reajustes muito superiores. De acordo
com Caiado, de agosto a março deste ano
o preço mínimo foi reajustado em 147%,
enquanto o preço dos insumos aumentou
400%. Informou também que a correção
monetária representa para a agricultura
custo de 800% enquanto nenhum produ-
to agrícola foi reajustado acima de 500%.

¦_¦__¦
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NOTA 10 - PARTES RELACIONADAS:
— Os empréstimos através de Contratos de Mútuo estão sujeitos a correção
¦monetária de acordo com a variação das Letras do Banco Central (LBC) e juros de
12% ao ano. As transações de compra e venda são realizadas a preços e condi-
ções de Mercado.

Empresas

Circulante
• i S.A. Moinhos Rio-Grandenses - SAMRIG

Petybon S.A
Serta Serviços de Treinamento e Administração S/C .
Cabedelo Industrial S.A
Táxi Aéreo Flamingo S.A
Outras 

Longo prazo
Lubeca S.A. Empreendimentos e Administração ....

" Prodal Produtos Alimentícios S.A
Petybon S.A

' Contratos de mútuo'Fábrica de Tecidos Tatuapé S.A.
Proceda S.A. Serviços Administrativos
Vera Cruz Seguradora S.A
Sanbra Sociedade Algodoeira Nordeste Brasileiro S.A.
Natal Industrial S.A
Serfina S.A. Administração e Participações
Cabedelo Industrial S.A
Prodal Produtos Alimentícios S.A

:S.A. Moinho Santista Indústrias Gerais
Moinho Recife S.A. Empreendimentos e Participações
Petybon S.A
Indústrias Reunidas Marilú S.A
Santista Indústria Têxtil do Nordeste S.A
Tintas Coral S.A
Brasital Para Indústria e Comércio
Toália S.A. Indústria Têxtil
Outras 

(1) Correção integral e legislação societária
(2) Legislação societária

NOTA 11 - GANHO LIQUIDO NOS ITENS MONETÁRIOS SEM
ENCARGOS OU RENDIMENTOS FINANCEIROS:

Cz$ 000

Ativo Passivo Receitas  Despesas
31.12.87 30.06.87 31.12.87 30.06.87 31.12.87 30.06.87 31.12.87 30.06.87

(D 
~"^ 

(2) 
' ~ 

(1) 
~~ 

(2) 
" 

(2) 
"' 

(2) (2) (2)

32 -
16.000 -
1.463 -

- - 26 - -
- 80 17.499 - ~

1.318 1.116 ______
14 ______

- - - -
1.318 1.138 - - - - -

------ 1.913 587
- 884 447

----- 783 -
----- 955 2

- - - 40 10 20.259 4.198
_____ 225 -
----- 246 9.023 107

43 193 177 7
- - - 2.698 636 28.115 2.229

207 1.122 3.216 1.110
641 356 592 21

- . - 20 20.774 690
------ 14.016
------ 41.134

----- 10.915
------ 3.613

-_ - __ -_ - 51 68 303 292
' -_ -_ -_ - 3.700 5.478 154.050 9.690

Caixa e bancos
Contas a receber
Dividendos a receber de controladas
Fornecedores 
Obrigações sociais e tributárias .. . .
Dividendos a pagar
Outras contas - líquido

CzS OOO
(8.382)

(88.202)
(17.959)
106.676
42.940
69.703

(59.196)
45.580

NOTA 12-SEGUROS:
A Companhia adota a política de manter cobertura de seguros para os bens

do ativo imobilizado, estoques sujeitos a riscos e lucros cessantes. Em 31 de de-
zembro de 1987 as coberturas de seguros existentes podem ser resumidas como
segue:

CzS OOO
Bens do ativo imobilizado
Estoques 
Lucros cessantes 

2.207.000
67.700

1.086.250

ANEXO I

PARTICIPAÇÕES EM CONTROLADA E COLIGADAS PELO MÉTODO DA EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1987

Os investimentos em controlada e coligadas estão representados por:

Ações
Participação (quantidade)

Ordinárias

Fábrica de Tecidos Tatuapé S.A 465.801.723
Quimbrasil - Química Industrial Brasileira S.A 96.757
Moinho Recife S.A. Empreendimentos e Participações 9.435.796
S.A. Moinhos Rio-Grandenses - SAMRIG 423.512.554
Vera Cruz Seguradora S.A 12.097.816.098
Santista Indústria Têxtil do Nordeste S.A 18.255.049.128
Toália S.A. Indústria Têxtil 4.558.829.421
Lubeca S.A. Empreendimentos e Administração 511.431.096
Serta - Serviços de Treinamento e Administração S/C Ltda
Proceda S.A. Serviços Administrativos 203.494.000
Táxi Aéreo Flamingo S.A
Alimonda S.A 220.004
Petybon S.A 125.740.461' Banco Francês e Brasileiro S.A 1.246.709

Preferenciais

126.980.293
9.301.092.291

742.189.900

Cotas

9.640.000

17.452.900

Percentual
42,05
15,12
32,12
42,33
34,61
14,04
9,07

10,92
20,00

•25,12
26,23
20,00
29,12
12,47

Ganho (perda)
em equivalência
patrimonial

660.191
11.103-

237.223
105.684
(70.744)
126.064

16.748
(4.181)
(2.842)
35.784
7.554
9.733

15.163
108.525

CzS 000

1.357.005

Participação na
reserva de

reavaliação
13.042

"21.704
106.180

3.895
27.550

658

86.667

9.377

14.860
283.933

Valor de
equivalência dos

investimentos
5.085.-167

602.374
2.048.373
1.471.997

980.545
568.100
116.726
435.576

3.067
130.472
36.256

233.733
379.487

1.561.801
13.653.674

Informes adicionais sobre as controlada e coligadas: CzSOOO

—Fábrica de Tecidos Tatuapé S.A
•Quimbrasil - Química Industrial Brasileira S.A
Moinho Recife S.A. Empreendimentos e Participações . ...
S.A. Moinhos Rio-Grandenses - SAMRIG .¦
Vera Cruz Seguradora S.A
Santista Indústria Têxtil do Nordeste S.A
Toália S.A. Indústria Têxtil
Lubeca S.A. Empreendimentos e Administração' 
Seria - Serviços de Treinamento e Administração S/C Ltda.
Proceda S.A. Serviços Administrativos
Táxi Aéreo Flamingo S.A
Alimonda S.A
Petybon S.A TT. ..
Banco Francês e Brasileiro S.A.

Data-Base das
demonstrações

financeiras
31.12.87
31.12.87
31.12.87
31.12.87
31.12.87
31.12.87
31.12.87
31.12.87
31.12.87
31.12.87
31.12.87
31.12.87
31.12.87
31.12.87

Capital social (quantidade)
Ações

Ordinárias
1.107.700.000

640.000
29.375.000

613.103.864
49.168.910.283

129.734.620.394
40.241.664.505

4.373.480.714

810.000.000
22.177.900

1.100.000
431.810.000

10.000.000

Preferenciais

687.396.136
12.661.089.717

265.379.606
18.258.335.495

308.384.473

44.355.800

Cotas

48.200.000

Patrimônio
líquido

12.092.784
4.198.169
6.494.382
3.477.488
2.833.187
4.045.622
1.287.570
3.987.454

15.337
519.339
138.215

1.168.646
1.094.349

13.269.189

Lucro
(prejuízo)

do perfodo
1.569.578

741.503
738.509

(567.941) (2)
(375.707) (2)
887.421
229.752

54.833 (2)
(14.415) (2)
128.696 (2)

12.025 (2)
75.921 (2)
19.138 (2)

2.445.084 (2)

-¦ Observações:
(1) Demonstrações financeiras, bases para os ajustes por equivalência patrimonal, foram examinadas por

auditores independentes.
(2) Lucro (prejuízo) do período de 01.01.87 a 31.12.87.

PARECER DOS AUDITORES

limos. Srs. Diretores do
Moinho Fluminense S.A., Indústrias Gerais

1. Examinamos o balanço patrimonial-do Moinho Fluminense S.A., Indústrias Gerais levantado em 31 de dezembro de 1987,
apresentado sob o título "Legislação Societária", e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimô-
nio líquido e das origens e aplicações de recursos correspondentes ao período de 6 meses lindo naquela data. Nosso
exame foi efetuado de acordo com os padrões de auditoria geralmente aceitos e, conseqüentemente, incluiu as provas nos
registros contábeis e outros procedimentos de auditoria que |ulgamos necessários nas circunstâncias.

2.. Anteriormente, examinamos e emitimos nosso parecer sobre as demonstrações financeiras do exercício findo em 30 de
junho de 1987, cujos valores estão apresentados para fins de comparação.

3: Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas no primeiro parágrafo representam adequadamente a posição
patrimonial e financeira do Moinho Fluminense S.A., Indústrias Gerais em 31 de dezembro de 1987 e o resultado de suas

¦ - ¦ operações, as mutações do seu patrimônio líquido e as origens e aplicações de seus recursos correspondentes ao período

de 6 meses lindo naquela data, de acordo com os princípios de contabilidade geralmente aceitos, aplicados de maneira
consistente em relação ao exercício anterior.

As demonstrações linanceiras complementares, expressas em moeda de poder aquisitivo constante e apresentadas sob o
titulo "Correção Integral", relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 1987, foram submetidas a procedimentos adi-
cionais de auditoria que julgamos necessários nas circunstâncias. Em nossa opinião, essas demonstrações financeiras
complementares representam adequadamente a posição patrimonial e financeira do Moinho Fluminense S.A., Indústrias
Gerais em 31 de dezembro de 1987 e o resultado de suas operações, as mutações do seu patrimônio líquido e as origens
e aplicações de seus recursos correspondentes ao período de 6 meses findo naquela data, de acordo com os princípios de
contabilidade que fundamentam as demonstrações financeiras em moeda de poder aquisitivo constante, aplicados de for-
ma condizente com as normas expedidas pela Comissão de Valores Mobiliários (Nota 2.2) para a apresentação dos efei-
tos inflacionários nas demonstrações linanceiras.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1988
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zires reage à ação do governo
na administração das estatais

Copesul ajuda a
ampliar refinaria

" 0 presidente da Petrobrás, Ozires
Silva, voltou a criticar a interferência do
governo na administração da estatal,
principalmente na área de pessoal e fi-
iianceira, e culpou a intromissão da admi-
nistração direta pela ineficiência de mui-
tas estatais. Mesmo discordando do con-
geldmento da URP, ele é contrário à
greve e acredita que os funcionários têm
outras formas de pressão, podendo recor-
rer à Justiça antes de optar pela parali-
sação.

Ozires insistiu cm que a empresa
deve ser controlada pela Lei das Socieda-
des Anônimas e argumentou que 

"o

grande patrimônio da nação são os brasi-
íeiros, que precisam ser respeitados e não
tratados como simples números"'. Afir-
mou que, quando a administração direta
começou a controlar a indireta, ocorreu
queda brutal na eficiência das empresas
estatais, comportamento iniciado em
1975 e que se intensificou em 1979.

Ao criticar a interferência do gover-
no, o presidente da Petrobrás comentou
que agora "fica o presidente (da Rcpúbli-
ca) em Brasília dirigindo uma empresa no
Rio". E chegou a brincar, dizendo que,
dasta forma, ele poderia ir para Brasília
se/meter na administração federal.

"**" Contrário ao congelamento da URP
tios funcionários da Petrobrás, sob a

alegação de que a empresa não contribui
para o déficit público, Ozires criticou as
limitações impostas ao setor de pessoal,
alertando que se instalou co país um
comportamento punitivo contra as pes-
soas.

Embraer — Ozires esclareceu
que o prejuízo da Embraer neste início de
ano se deve à retaliação norte-americana
no ano passado e à aplicação dc ICM
sobre os aviões nacionais, enquanto os
estrangeiros estão isentos. Assim, a em-
presa não entregou nenhum avião este
ano, enquanto existem 260 guias para
importações dc aviões na Cacex.

I—i A Petrobrás constatou, pela pri-
meira vez, a existência de petró-

leo na bacia de Mucuri, a seis quilômc-
tros da cidade de Caravelas, ao sul da
Bahia. Perfurado até a profundidade '
de 1.890 metros, o poço pioneiro deno-
minado Ilha de Caçumba n° 1 revelou
uma zona portadora de óleo de 26
graus API (American Petroleum Insti-
tute), ou seja, do tipo médio. Melhor
avaliação da descoberta será realizada
após o revestimento do poço, quando
serão feitos os testes de vazão.

Em uma operação inédita, a Pctro-
brás assinou ontem contrato dc financia-
mento com a Companhia Petroquímica
do Sul (Copesul) — sua controlada e
subsidiária da Petroquisa — no valor
equivalente a USS 50 milhões para a
ampliação da refinaria Alberto Pasquali-
ni, no Rio Grande do Sul. Trata-se dc um
repasse à Petrobrás de empréstimo obti-
do anteriormente pela Copesul junto ao
Banco Mundial.

"E o filho emprestando para o pai",
afirmou o diretor-presidente da empresa
gaúcha, Adolpho Schulcr Nctto, que on-
tem também solicitou o afastamento do
cargo ao presidente do PFL. "Minha
nomeação foi política e meu partido rom-
peu com o governo, daí o meu pedido dc
afastamento", explicou Schulcr.

Com a ampliação da capacidade da
refinaria de 75 mil barris diários para 190
mil barris, a Copesul aumentará seu abas-
tecimento de nafta na refinaria gaúcha de
36% para 80% do volume totaL, atual-
mente em 1 milhão 700 mil toneladas por
ano.

Briga dom<estica agita Petrobrás
'Távora critica
SanfAnna

i*

durante reunião
Ricardo Boechat

Se 
o senhor quer se promover

pela imprensa, pode fazê-lo à
," vontade, mas não às minhas custas!

Bastante exaltado, dedo em riste c
. tom elevado, o diretor de engenharia
7 da Petrobrás, Edilson Távora, inter-
"¦rompeu ontem pela manhã a reunião

da diretoria da estatal para interpelar
""seu colega Carlos SanfAnna, da área
„~ de comercialização, a quem responsa-"" bilizou por críticas que recebeu em',2 

matéria do JORNAL DO BRASIL,
., atribuindo-lhe desconhecimento téc-
-' nico.

A crítica, publicada ontem, sem~. 
que fosse ouvido Carlos Sant'Anna,
relatava a conquista dc seu quarto

... mandato na diretoria da Petrobrás,
• fato que teria agradado aos funciona-

ii rios da empresa, "que temiam a entra-"" da de alguém de fora, sem conheci-
- • mento do assunto, a exemplo do que
;"aconteceu com Edilson Távora, no-
*• meado por seu compadre José"..'. 

Sarney".
í» Apesar dessa relação pessoal com
""o presidente da República, Távora
?j pertence aos quadros da estatal há dez
... anos, "como engenheiro diplomado c
'• não como cx-auxiliar de escritório",
1,,, conforme ressaltava, enquanto San-

t'Anna, a quem era dirigida a compa-
ração, esquivava-se da acusação repe-
tindo "não tenho nada com isso". O
presidente da Petrobrás, Ozires Silva,
foi solicitado pelo diretor de engenha-
ria a "tomar 

providências para que
isso não se repita" c, mesmo ponde-
rando conciliatoriamente, não conse-
guiu evitar que Távora abandonasse a
reunião em sinal dc protesto.

Origens — A conquista do
quarto mandato por Carlos Sant'An-
na, funcionário da Petrobrás desde
1958, foi costurada penosamente por
ele nos últimos meses. Além da resis-
tência ostensiva do ministro Aureliano
Chaves, seu cargo era pretendido por
outros fortes concorrentes, entre os
quais estaria o general Alberico Bar-
roso, ex-ajudante dc ordens do presi-
dente Sarney e atua! comandante da
Vila Militar.

O apoio de Ozires Silva c, ao que
consta, do ex-presidente Geisel, aca-
bàram pesando decisivamente na deci-
são do Palácio do Planalto e SanfAn-
na foi reconduzido anteontem, um
mês depois de expirar seu mandato. O
precedente aberto pelo diretor finan-
ceiro da Petrobrás, Paulo Bcllotti, que
também está em seu quarto período na
diretoria da empresa, foi o argumento
que selou a sentença favorável do
presidente Sarney.

Quanto a Edilson Távora, a sus-
peita de que seja um mau conhecedor
da área em que atua não encontra
respaldo em seu currículo. Além de
estar há dez anos na Petrobrás, ele

SanfAnna Edilson Távora
presidiu a comissão de Minas e Ener-
gia do Congresso durante cinco anos
(foi deputado de 1958 a 1974), a
Companhia Nacional de Ãlcalis du-
rante outros cinco e foi, por sete anos,
vice-presidente da Petrobrás Mine-
ração.

A noite, assegurando que o inci-
dente entre Távora e SanfAnna era
de "economia doméstica" e já estava"completamente superado", um asses-
sor direto de Ozires Silva reproduzia
frases do presidente da Petrobrás de
reconhecimento profissional ao dire-
tor de Engenharia. Segundo Ozires,
"ele 

já exerceu uma série de cargos da
maior importância c, assim, não nos
parece merecedor das observações pu-
blicadas em relação a ele".

Portuários não
querem folga
entre jornadas

BRASÍLIA — Representantes da
Federação Nacional dos Portuários,
acompanhados pelo deputado Hélio
Duque (PMDB-PR), solicitaram ao
ministro do Trabalho, Almir Pazzia-
notto, a revogação da resolução 1.510
do Conselho Superior do Trabalho
Marítimo, que obriga os trabalhado-
res avulsos a cumprirem intervalo de
11 horas entre duas jornadas de tra-
balho.

Sob a alegação dc que a resolução
contraria o artigo 57 da CLT, queexclui os portuários do comprimento
da folga, devido à peculiaridade da
profissão, eles reivindicam que seja
respeitada a exceção. Explicam que,nas fases de escassez, passam dias
sem trabalho, recuperando-os nas
épocas dc. atividade, obedecendo o
rodízio organizado pelo sindicato.

Segundo os portuários, se for
mantida a resolução, faltará mão-dc-
obra nas épocas dc pico dc trabalho,
provocando a paralisação da opera-
ção de navios atracados. Pazzianotto
prometeu estudar a reivindicação e
encaminhar seu parecer à Secretaria
de Medicina c Higiene do Trabalho.

Porto de Recife
pede socorro a
governo federal

RECIFE — Um ajuste na tabela de
tarifas, aumento do prazo dc armazena-
gem e melhorias nos equipamentos, são
algumas das sugestões que uma comissão
especial, designada para analisar as deli-
ciências do Porto de Recife, deverá apre-
sentar ao governo federal como solução
para os problemas denunciados por 12
entidades empresariais e profissionais.
Segundo essas entidades em pedido de
socorro aos governos federal e estadual,
o Porto de Recife opera com as tarifas
mais elevadas do pais e está com seus
equipamentos deteriorados e ultrapas-
sados.

A comissão é integrada por represen-
tantes do Governo de Pernambuco, go-
verno federal, Portobrás, Conselho'de
Usuários c da própria administração do
Porto de Recife. Segundo o administra-
dor adjunto, Carlos Vilar. as sugestões
ficarão prontas cm, no máximo, uma
semana, para encaminhamento a Brasí-
lia. Ele fez questão de deixar claro,
entretanto, que a atual administração não
concorda com a afirmação de que as
tarifas são elevadas: "'E claro que, pos-
suindo guindastes que possibilitam a mo-
vimentação de uma carga na metade do
tempo de qualquer outro porto regional,
o de Recife terá dc ter tarifas mais
elevadas", afirmou.

A decisão de instituir uma comissão
para analisar a situação e sugerir soluções
foi tomada numa reunião do Conselho de
Usuários, que contou com a participação
do secretário estadual da Indústria e
Comércio, Sérgio Guerra, do secretário-
geral adjunto do Ministério dos Trans-
portes, Walter Luna, de empresários e
funcionários do Porto. A reunião tratou
também das elevadas tarifas com que
vem operando o Porto de Suape.

CíP aumenta preços de
creme dental a pneus s:

O Conselho Interministerial de Pre-
ços (CIP) autorizou novos aumentos para
os pneus, geladeiras, motocicletas, creme'
dental, refrigerantes, cimento e mais ecr-
ca dc 70 grupos de produtos que come-
çam a vigorar a partir de hoje. Os refrige-
rantes com um aumento de 35,39% pas-
sam dc CZ$ 43,00 o litro para CZS 58,50
e a garrafa média de CZS 17,50 para CZS
24,00. As geladeiras tiveram um aumento
médio de 24,3%; os pneus para automó-
veis 22,72% e o cimento 20% em média.

O creme dental Phillips está 10,06%
mais caro e as demais marcas do tipo
branco 32,53%; o tipo colorido com flúor
27,41%. Os detergentes líquidos foram
reajustados em 26,04% c o em pó 28,3%.
O cimento, no Rio e em São Paulo, passa
a custar na indústria CZS 312,91 o saco
(CP320) de 50 quilos. As motocicletas
Agrale estão 24,93% mais caras; a Ya-
mana motor diesel NSB 90 foi reajustada
em 14,93% e as da marca Honda modelo
CG até 125 cilindradas 27,87%. A XL,
125 cilindradas, 27,87% mais cara.

Os outros produtos reajustados pelo
CIP foram: matérias-primas para a indús-
tria farmacêutica com um aumento médio
dc 35,3%; glicerina industrial em média
30%; petroquímicos básicos 18,33%; adi-
tivos para óleos lubrificantes 19%; motor
estacionário da Agrale 35,47%; ampolas'
e frascos de vidro cerca de 22%; máquina
de costura doméstica Singer modelo com
maleta 30,37%; lã de aço (Bombril)
29,86%; baldes de aço 22,49%; tambores
dc aço 11,89%; vergalhão 20,92%; cabos
de aço sem alma 26,96% c com alma
31,70%; laminados de aço 21,15%; aço
plano silicoso 26,5% em média; aço pia-

no carbono ligado 30% em média e aço
inoxidável 26,5%.

O coordenador-geral da secrejarja
adjunta para preços industriais da,.Seap,
Ruy Silva Jardim, explicou que os rerij.u?-,
tes que superaram o índice de inflação
foram provocados por correções "nos
custos da empresa abrangendo repasses
de mão-de-obra e combustível. Jàrçiirn
disse ainda que a empresa Elgin recejjçu,
uni rejuste de 52,41% para sua máquina
dc costura doméstica como forma - de
substituir a taxa comercial cobrada' pela
indústria para compensar a defaüágenv
mas garantiu que esse aumento não,atjri>
gira o consumidor. "Regularizamos .cm.
parte a situação da Elgin que vinha
cobrando 82% de taxa dc comercial, pois
não recebia aumento há muito tempo."

O plenário da CIP que determinou os
novos aumentos também enquadrou sob
seu controle a empresa Vitrofarme, fabri-
cante de tubos de vidro para as embala-
gens da indústria farmacêutica.

Com o novo reajuste dos pneus, o
tipo comum para ônibus e caminhões está
20,56% mais caro e os radial 23,58%;
para máquinas agrícolas e tratores o an-1
mento foi de 24,17%; as compactadorâs
de asfalto tiveram seus pneus acrescidos*
de 20,82% no preço e as câmaras de ar-
estão 20,79% mais caras. Esses aumentos*
se deveram, principalmente, segundo
Jardim, aos reajustes da borracha na-'
tural.

Energia elétrica tem reajuste
BRASÍLIA — O governo decre-

tou ontem um novo aumento nas
tarifas de energia elétrica, o quarto
deste ano. Os consumidores residen-
ciais com consumo até 200 quilovates/
hora por mês pagarão 17,49% a irais
na conta de luz, a partir dc hoje. As

tarifas industriais e para consumido-
res acima de 200 quilovates/hora fo-
ram reajustadas em 19,5%. As tarifas
residenciais até 200 quilovates já tive"
ram aumento acumulado, neste ano,
dc 102,08%, enquanto para as demais
tarifas o aumento chegou a 105,64%.

Tarifa sobe com inflação
BRASÍLIA — Os preços das tari-

fas públicas, com exceção da energia
elétrica, terão reajustes nos mesmos
níveis da inflação e passarão a ter um
espaçamento entre 35 e 40 dias do
último aumento. A informação é do
secretário-adjunto da Secretaria Es-
pecial de Administração de Preços-
SEAP — Roberto Haselmann, e diz
que até o próximo dia 30 será anun-
ciado o novo aumento para energia
elétrica.

A SEAP controla as tarifas públi-
cas sobre aços planos (Siderbrás)
energia elétrica, e derivados de petró-
leo, incluindo a energia elétrica. Se-
gundo Haselmann, todos os setores já
tiveram compensada, nos últimos
reajustes, a defasagem de preços com
relação à inflação. A energia elétrica
este mês terá um aumento de dois
pontos percentuais acima da inflação
para equilibrar a defasagem. Hasel-
mann estima que o índice de inflação
será entre 18% c 19% em abril, "com

base nos dados divulgados pelo Bani
co Central".

Haselmann explicou que o espá-
çamento entre os reajustes nos preços
das tarifas públicas é conseqüência do
congelamento da Unidade dc RefêL-'
rência de Preços (URP) que não
aumenta o custo do item mão-de-
obra. No caso dos preços dos serviços
de correios e telégrafos, disse, pode:
rão ficar congelados pelo mesmo pe-
ríodo da URP se não fossem reajusta-
dos os preços dos combustíveis.

Roberto Haselmann disse qutra
inflação está estabilizada e prevê que,
em um ano estará nos mesmo níveis,
o que favorecerá o crescimento do
Produto Interno Bruto (PIB), soma-
do aos recursos novos que serão inje-
tados na economia através dos acor^
dos da dívida externa e do leilão da
dívida. Confirmou: "A inflação está"
elevada". E concluiu: "mas 

garanto
que não irá subir e se manterá estável'
criando a tranqüilidade para reasceA;.,
der a economia interna".

...Mi
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Fortaleza terá
em 1991 metrô1
de superfície

EUA treinarão técnicos
brasileiros em trabalho

Jit) RTALEZA—Gom-rrtvcstirncTircr"
de 180 milhões de dólares na primeira
fase, prevista para conclusão em julho de
1991, o projeto do metrô de superfície de
Fortaleza (Mctrofor) foi apresentado pe-
Io ministro José Reinaldo Tavares e o
governador Tasso Jereissati, que formali-
zaram acordo para sua viabilização. O
início das obras está previsto para setem-
bro mas depende das negociações com os
bancos estrangeiros — o japonês Eisbank
e o francês Parisbar — que as finan-
ciarão.

Com o Mctrofor, os intervalos entre
os trens serão reduzidos de 30 para 10
minutos. A segunda fase do projeto será
concluída em julho de 92 e custará 50
milhões de dólares. E a terceira fase, cm
dezembro de 92, está orçada em 60
milhões de dólares.

Roberto Garcia
Correspondente

WASHINGTON — O ministro Al-
mir Pazzianotto assinará na quarta-feira
em Washington, convênio com o Depar-
lamento de Trabalho dos Estados Unidos
com vistas ao treinamento de especialis-
tas em negociações coletivas, mediação,
arbitragem para solução de conflitos tra-
balhistas e estatísticas de trabalho. Na
capital americana o ministro se encontra-
rá com Ann Mclaughlin, sua equivalente
nos Estados Unidos, com o encarregado
dc assuntos latino-americanos do Depar-
tamento de Estado, com líderes da gran-
dc central sindical AFL-CIO e fará uma
conferência.

O convênio a ser assinado pelo minis-
tro do Trabalho permitirá a formação de

especialistas em área considerada essen-
cialpara o melhor relacionamento entre
empregados e patrões no Brasil, num-
período em que se tenta diminuir a inter-
venção do estado. A execução do convê-
nio será paga por empréstimo de USS 74
milhões do Banco Mundial, assinado no
ano passado com vistas a reforma subs-
tancial dos programas de treinamento de
mão-de-obra no Brasil. O convênio
custará cerca de USS 300 mil, sendo;
portanto, parte muito pequena de todo o'
programa de reforma. O convênio patró-'
cinará a ida de aproximadamente 30
bolsistas brasileiros aos Estados Unidos
já neste ano e pelo menos outros 30 no
próximo. Esse pessoal trabalha atual-
mente tanto para sindicatos de trabalhai
dores quanto patronais, bem como para o
Ministério do Trabalho.
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INDUSTRIA MECÂNICA S.A.

C.G.C. 33.051.186/0001-67
Companhia Aborta

AVISO AOS ACIONISTAS
SUBSCRIÇÃO DE SOBRAS DO AUMENTO DE CAPITAL APROVADO PELA AGE DE 18/3/88

Convidamos os Senhores Acionistas que optaram pelo direito às sobras da subscrição aprovada pela AGE de
tü/3/88 a comparecer ao Deparlamonlo de Acionistas da empresa, para o exercício deste direito.
LOCAL: Doplo. de Acionistas

Rua Sete de Solemoro, 111/2201 -Tel.: (021)224-6227 - Rio
PRAZO: 22 a 25 do abril do 1988
DEMONSTRATIVO DAS SOBRAS:

ORDINÁRIAS
36.117.012
34.645.918

PREFERENCIAIS
72.222.153
66.587,448

TOTAL
108.339.165
101.233.366

7.105.799

'"¦'Ções a serem subscritas
Ações Subscritas
s°bras 1.4717084 5.634.705
PROCEDIMENTO:
Contorme AGE de 18/3/88, a subscrição de sobras está limitada à participação percentual do acionista no aumento'
do capital, durante o período de prelerôncia, na mesma espécie de ações. ~
PROPORÇÕES:
AÇÕES ORDINÁRIAS:
As sobras a serem subscritas serSo equivalentes ao número de ações apresentadas no Bolelim do Subscrição rouíti-
plicadas pelo tator 0,024439.
AÇÕES PREFERENCIAIS:
As sobras a serem subscritas serão equivalentes ao número de ações apresentadas no Boletim de Subscrição mulll-
plicadas pelo lator 0,046811.
Lombramos aos Senhores Acionistas ser indispensável a apresentação do Boletim de Subscrição e documento deIdentidade.

P^iSra** nossas açor;

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1988
A DIRETORIA

SÃO NEGOCIADAS
NAS BCHSAS DE VAlOStV-i
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Engesa sofreu
ia em 87 de

CZ$ 2,5 bilhões
A maior indústria de blindados do

país, e uma das principais fornecedoras
de equipamentos bélicos para o Iraque —
em guerra há oito anos com o Irã —
enfrenta sérios problemas financeiros. A
Engenheiros Especializados S.A. (Enge-
sa),registrou no seu último balanço um
prejuízo de CZS 2,5 bilhões, resultado
que-poderá se tornar irreversível caso o
governo, através do BNDES, não apresse
uma ajuda já aprovada de CZ$ 4,3 bi-
Ihõcs, a título dé aumento de capital.
"""Aprincipal razão do fraco desempe-
nho financeiro da Engesa, segundo fontes
militares, foi o declínio do volume das
compras de países do Oriente Médio, ano
passado. A empresa também investiu
grande soma (US$ 100 milhões) no proje-
rá-ú'tanque de combate Osório e rcali-
zotTgrande diversificação de atividades,
que";resultaram cm desembolso de capi-
tal. A.Engesa se associou à Embraer e à

Imbel para criar a Órbita (fábrica de
mísseis) e ainda participou do esforço
para recuperar a fábricaa de helicópteros
Hclibrás.

Mesmo considerando que não se tra-
ta de uma empresa convencional e que,
portanto, seus resultados não podem ser
analisados à luz de indicadores tradicio-
nais, o economista e consultor Domingos
Rodrigues garante, com base no balanço
divulgado no início do mês, que a Engesa
está com um volume de dívidas muito
superior ao de seu ativo. As despesas
financeiras, por exemplo, que durante o
Plano Cruzado estavam em CZS 600
milhões, chegaram no ano passado ao
estratosférico patamar de CZS 3,9 bi-
lhões. Isso significa mais de 30% de sua
receita líquida.

Essa situação, segundo o economista,
caracterizaria um nítido quadro pré-
falimentar, caso não se tratasse de uma
empresa como a Engesa, tradicionaimen-
te ligada à política de desenvolvimento
tecnológico c à defesa do país. A sua
situação peculiar no plano estratégico
explica também os motivos que levaram a
Engesa a realizar investimentos de USS

20,5 milhões, no ano passado, aumentan-
do em 7% a contratação de funcionários
qualificados, apesar de seu alto grau de
endividamento. Houve ainda um declínio
na produção daquele período, mas, ape-
sar disso, foram fabricados, no ano passa-
do, 1 mil 300 veículos militares (entre
blindados e caminhões), 740 utilitários,
134 tratores e 361 equipamentos de
tração.

Perspectivas — Fontes da
empresa, entretanto, garantem que, em-
bora a situação seja realmente difícil,
tudo está sob controle. O investimento
em novos produtos foi elevado para ga-
rantir a competitividade em equipamen-
tos de primeira linha, mas o retorno
dessas inversões contribuirão para recu-
perar o fôlego financeiro. Seus três novos
produtos — o tanque Osório, o carro de
reconhecimento Ogum e o blindado pesa-
do sobre rodas Sucuri — já estão em fase
de comercialização, o que resultará em
substanciais receitas já este ano. O preço
do Osório, dependendo dos opcionais,
pode chegar a USS 6 milhões e o Ogum
fica em USS 220 mil, enquanto o Sucuri
ainda está sem preço.

Cimetal tem em
87 prejuízo de
CZ$ 2,1 bilhões

BELO HORIZONTE — Listada en-
tre as privatizáveis ou até mesmo para ser
liqüidada, conforme a Resolução n° 27/88
do Conselho Interministcrial de Privati-
zação, a Cimetal Siderurgia S/A, de Ba-
rão de Cocais (MG), publicou ontem o
balanço consolidado de 1987, envolvendo
a equivalência patrimonial das duas con-
troladas (Cimetal Florestas e Fazenda
São Francisco), com prejuízo líquido de
CZS 2 bilhões 184 milhões, 1 mil 133,8%
superior ao de 1986, que representou
77,5% da receita operacional, de CZS 2
bilhões 818 milhões, que cresceu 97%.

Descapitalizada e com problemas pa-
ra adquirir matérias-primas, a empresa
encerrou o ano com prejuízo operacional
de CZS 1 bilhão 578 milhões (mais 538%)
e CZS 609 milhões de dívidas com forne-
cedores. A Cimetal registrou, em 1987,
quedas de 35,8% na produção de gusa
para terceiros, com 326 mil 861 tonela-

das, e de 2,8% em aço líquido para
produção de laminados, com 197 mil 833
toneladas. A usina tem capacidade insta-
lada para produzir 232 mil toneladas/ano
de laminados, em Barão de Cocais, e 543
mil toneladas/ano de gusa em Minas
(Sete Lagoas e Itaúna) e no Espírito
Santo (João Neiva).

Com o endividamento tendo crescido
de CZS 695 milhões, em 31 de dezembro
de 1986, para CZS 4 bilhões 811 milhões,
evolução de 592%, e ainda tendo arcado
com despesas financeiras líquidas de CZS
6 bilhões 806 milhões, a Cimetal, por
determinação dos seus controladores, o
BNDES (Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social) c o BDMG
(Banco de Desenvolvimento de Minas
Gerais), teve suas atividades paralisadas
em janeiro. Do total das despesas finan-
ceiras registradas no ano passado, CZS 5
bilhões 210 milhões (mais 1 mil 331%)
correspondem a variações monetárias.

A Cimetal reduziu o quadro de pes-
soai de 5 mil 130 para 4 mil 731, que estão
sem produzir, mas continuam recebendo
os salários. Pelo balanço, a dívida de
financiamento da empresa, a ser paga
este ano, é de CZS 2 bilhões 52 milhões.

Copene amplia'-

eteno
capacidade de

SALVADOR — A Copene—
Petroquímica do Nordeste S.A. não se
deu por satisfeita com o aumento supe-
rior a, 70% da capacidade instalada dá
produção de eteno — 460 mil toneladas
anuais atualmente — aprovado pelo Mi:
nistério da Indústria c Comércio: en-
quanto inicia as obras de ampliação,
prepara outro projeto para ser apresenta-
do ao Conselho de Desenvolvimento In-
dustrial do MIC solicitando novo aumen-
to da capacidade produtiva em mais 100
mil toneladas anuais.

Além de a nova ampliação represeiv
tar investimento por tonelada relativa-,
mente menor, o projeto já teria mercado
potencial garantido. Com a ampliação,,a
Copene, cujo faturamento médio mensal'
é de USS 62 milhões, deverá contabilizar
receita de USS 390 milhões.
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NOSSAS MÇÒíS
SÁO NEGOCIADAS

%$M GOW-PANHIA CACIQUE DE CAFÉ SOLÚVEL
Companhia Aberta - CVM - 002909 - C.G.C.-MF. n.° 78.588.415/0001-15

NAStOLSAS
Oi VM05ÇS

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas,

A administração da COMPANHIA CACIQUE DE CAFÉ SOLÚVEL, em cumpri-
• monlo às disposições legais e estatutárias, tem a grata satislaçSo do sub-

meter à elevada apreciação de V.Sas., o relatório das suas atividades, no
exercício encorrado om 31.12.87, doslacando os principais latos ocorridos e

t desompenho do suas controladas diretas e indiretas, acompanhado das de-
monstrações financeiras o nolas explicativas, bem como o conjunto consoli-
dado, com o parecer dos auditores independenles, comparativos com as do
exercício anterior.
Atendendo à determinação da Instrução CVM 64/87, que visa a aperfeiçoar o
dar maior transparência às Informações colocadas àdlsposlção dos 'mleros-

República Democrática Alemã, Reino Unido. Senegal. Suócla, Suíça. Tur-
aula o União Soviético. É de se consignar quo o solúvel 6 oxportado sob as
nossas marcas "CACIQUE" o "PELE", mas também sob as marcas próprias do
nossos compradores. .,,«.«
As vendas oxternas do extrato de calo igualmente registraram aumonto: UòS
2 3 milhões. O solúvei embalado o o extrato de cato ropresontam no merca-
dó caleoiro mundial lotor de prestigio, por causa do alto teor tecnológico
que ambos oxlgem.
EMPRESAS CONTROLADAS .....
Por sua vez, a Cacique Exportadora o Importadora S/A., a nossa Irading ,
afora a exportação do café verde (USS 11.5 milhões), também vondeu ao
exterior madeiras e diversos manufaturados de terceiros.

¦ a Cacique Financeira o a Caci-

sa, o aumento de liquidez o a redução do endividamento om relação ao da execução do prô-estobelecldo 
"Programa do Formação Profissional .

exercício anlorlor.  A manutenção do convênios do assistência médlco-odontológica. extensiva
aos dependentes, além do outros benefícios, dentre os quais os serviços de
alimentação ao trabalhador, com a partlclpaçéo simbólica dos empregados
no custo das refeições, nâo esgota, por corto, o aprimoramento das vanta-
gens sociais dispensadas.
No campo social a circulação do Jornal 

"O CACIQUE", que completou 20
anos do divulgação de noticiar, o ocorrências na comunidade caciqueana,

Sem dúvida, o conglomerado Cacique formado polo universo das empresas |0_ c)fcU|aç6o cre5cento em todas as omprosas do Grupo.
controladas diretas e Indiretas, demonstrou bom desempenho no ano do

I 1867 -^m
(ndlce de Liquidez Gorai 2,47 2,09
Indico de Liquidez Corrente 2,24 1,96
Indico de Liquidez Soca 1.89 1,10
Inslituições Financeiras sobre Ativo Total | 14,73% [ 25.44%

1987 apesar das incertezas e instabilidades com que se comportou a econo-
mia nacional.

dar maior transparência às WprmaÇ^ queTf VM i^^cançaram tom íóJemp^nho. Apesar daqúeda do volume de EVENTOS SOCIETÁRIOS

m^^^^^^SX^Ô^A pl^no aleíoíSa? ^ndas^o 
«x«,6re&. aCadquo Financeira registrou um crosclmonlo nominal Pola As50mbléia Geral Ordinária roaf.zada . 30 do obn, do ,907 foi npro-

Principio do Denominador Comum Monetário. TWerom^ompmfamontci normal as demais controladas, cu|os resultados nu-
moriços sâp apresentados no Balanço Consolidado da CIA. CACIQUE DE
CAFÉ SOLÚVEL.
Através dos atos de Incorporação datados de 08.06.1967, devidamente ar-
qulvados pola JUCESP sob n« 403.226 em sossào de 17.06.1987, tendo om
vista os interesses sociais, o melhor aproveitamento do acervo das, socloda-

CONSIDERAÇÕES GERAIS
Apesar de oporar em variados setores, por intermédio de suas controladas,
diretas e Indiretas, o conglomerado Cacique, que compreondo quinzo om-
prosas, tem como carro-chefe o cale, ao qual está Indlssoluvelmonte ligado.
No âmbito dosse produto, nossas atividades se desenvolvem om pratica
mente todos os seus segmentos: a) produção e exportação do café solúvel ã"reduçãcTe racionalização da administração e a convergência dos re-
de cale verde; b) torrelaçào, moagem a comercialização no mercado interno ^ humanos, além das vantagens econômicas e fiscais, a Caciquo-Co-
- café "PELE"; c) armazenamento e hlgionlzaçáo eletrônica
Como o preço médio do cale brasileiro, em dólares, no mercado internado-
nal, solreu diminuição, a roceita cambial auferida om 1987 também foi pres-
slonoda para baixo, embora o volumo do venda das empresas Cacique so
mantivesse praticamente Igual ao do exercício anterior. Assim mesmo, o re-
sultado financoiro, no ano, melhorou ém comparação com o apurado om

Mas o lator allamento positivo, quanto à exportação, ocorreu na participação
do solúvel da Cacique já embalado, com a Incorporação do apreciável nume-
ro do insumos nacionais. Temos Investido, há anos, nossa política, o os ro-
sullados têm sido promissores: em 1986, 31% das nossas exportações do
solúvel foram do produto envasado o se destinaram a onze pafses; em 1987

<|

mêrclo, Particlpaçõos e Empreendimentos Ltda. que havia alterado a sua
denominação para Cacique do Embalagens-Partlcipações o Empreendimen-
tos Ltda., Incorporou a Cacique do Embalagens S/A. - Indústria e Comércio.
A Cacique Agrícola S/A. procedeu a avaliaçfio técnica dos sous torronos pa-
ra fins de contabilização da reavaliação, de vez quo o patrimônio liquido da
sociedade já não guardava proporção com o valor real do seu ativo imobili-
zado tendo om vista quo a maioria dos bons, apesar de terem sido corrigidos
do acordo com a sistemática vigente, conservava sous valores abaixo dos de
mercado.
Por Idêntica razão a Cacique-Informática o Promotora do Vondas S/A. pro-
moveu, também, a avaliação técnica dos terrenos de sua propriedade,

o valor correspondeu a 40% das vendas externas e teve a abrangência do ASPECTOS ECONOM1COS-F NANCEIROS „„„„„,<,„,„ ,„„!„,-„
dezenove mercados, a saber: Bulgária, Checoslováquia, Clngopura, Espa- A análise econômlco-flnancelra das demonstrações consolidadas, conforme
nha Grécia Holanda, Iraque. Israol, Japão. Jordânia, Malas..», Polônia, so verilica no quadro abaixo, espelho a firme estrutura financeira da empre-

vada a corroçâo da oxprossâo monotária do capital social o seu aumonto de
Cz$ 250.977 mil para CzS 424.116 mil. mediante capitalização parcial da
conta do correção monetária do capital, sem modilicação do número de
ações.
A próxima Assembléia Gorai Ordinária manllestar-so-á sobro a nova expres-
são da referida conta, olevando-a do CzS 424.116 mil para CzS
1.860.577 mil.
A Assembléia Geral Extraordinária, realizada comulatlvamente em 30 do
abril de 19B7, aprovou o grupamento de ações, com vigência a partir do 1c
de junho do 1987, na proporção de 01 (uma) ação nova para cada grupo do
1.000 (mil) ações possuídas pólos Senhores Acionistas, om obediência às
determinações da Instrução CVM 56/86, de 01.12.86, estabolocondo-so,
outro5SÍm, as condições para esse procedimento.
RECURSOS HUMANOS

PROPOSTA DE DISTRIBUIÇÃO DO RESULTADO
Nos termos da legislação vlgonte a administração da empresa, face aos re-
sultados obtidos o a realização, no exercício, do Rosorvos do Lucros a Roa-
tlzar, submeterá à apreciação dos Senhoros Acionistas, em Assombléla Go-
ral Ordinária, a seguinte proposta pare distribuição do lucro liquido do exor-
ciclo e do 37» (trlgéslmo sétimo) dividendo, a saber:

Lucro Liquido do Exercício 91.423
1. Reserva Logal ( 4.571)
2. Reservas de Lucros a Realizar

a) Constituição
Aumento valor Investimento em consolidadas ( 86.652)

b) Realização no Porfodo
1) Ajusto da correção monetária 32.485
2) Investimentos om consolidadas 69.868
Saldo ajustado conforme artigo 202 -

Lei 6.404/76 JP2.,3$3_
3) Dividendos propostos CzS 1,03 por açío 25.696

AGRADECIMENTOS
O conglomerado Cacique congrega 3.600 funcionários, sondo 2.500 na área A administração agradece o apoio rocebldo dos Sonhores Acionistas, fun-

Industrial o 1.100 na administrativa/comercial. clonàrlos e de Iodos os que, dlrota ou Indirotamante, colaboraram com o seu
A política de recursos humanos das omprosas como um todo, enfatizando esforço, estimulo e dedicação.
maior preservação da harmonia entre capilal e trabalho, sempre visou pro- Londrina, 18 de março de 1988.

porcionar bom nível da satlstaçâo prolissional. realizando para tanto, no pe- A ADMINISTRAÇÃO
rlodo, 98 treinamentos, com a participação do 2.386 trolnandos, no decorrer

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1987 E 1986
- om milhares de cruzados -

ATIVO

CONTROLADORA
Pela Cor.
Integral

31.12.87
CIRCULANTE

Caixa o bancos
Tftulos do mercado aberto
Faturas de exportação
Saques antocipados
Clientes no País
Provisão p/ devedores

duvidosos
Títulos e vai. mobiliários
Duplicatas a recobor de

controladas '

Estoque
Créditos fiscais
Dividendos a receber de

controladas
Adlanl. e créditos dlvorsos
Desp, do oxorc. seguinte

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Créditos com terceiros
Créditos fiscais
Títulos e valoros
Estoquos om formação
Créditos c/controladas
Títulos a receber

PERMANENTE
Participação om controladas
Participações diversas o ações

de incentivo;; fiscais
Bens não destinados ao uso
Ágio na aquisição de ações
Imobilizado

*H—DíTõrTdõ
TOTAL DO ATIVO

3.156.604
10.558

1.032.000
1.214.902

( 494.998)

6.075)
801.471

1.838
290.762
110.389

87.357
104.134

4.266
i.056".3Õ3

Pela Legislação
Societária

31.12.87
3.055.132

35.533
2.508
366

1.017.876

4.547.191
3.688.954

4.547.191
3.688.954

174.497 174.497
133.804 133.804

4.232 __4J232_
«joronr 500.018

45.687 45.687
8,760.098 6\658".627

10.558
1.032.000
1.214.902

( 494.998)

6.075)
801.471

1,S2e
189.290
110.389

87.357
104.134

4.266
T.U56.303

31.12.86

35.533
2.508

386

1.017.876

3.336

380.607
376.782)

1.525

1.914)
257.172

306.222
37.689

15.973

4.409"56.390

12.668
2.657

39.391
674

i"ÔÓ8.201

CONSOLIDADO
Pela Legislação

Societária
31.12.87
4.066.780

833.399

24.010
30.262
987
112.402

7.161
Í"69l".828

20.543
1.033.991
1.341.200

( 498.165)
234.151

( 13.951)
975.159

7.615
641.574
156.823

147.860
20.080'"5"Ói',579

31.12.86

70.387
51.490

386
6.873

372.443

583.217

186.309
138.033
177.976

1.292.359
212.010

1.120.397T5TTÍT

753.821
573.741)
100.165

3.851)
257.577

3
497.597

50.065

8.433
7.214"9 
2". 76 5

PASSIVO

20.280
21.384

386
2.260

47.781
674"5*61?Õ66

132.079

26.629
31.228
41.630

278.355
51.145"1*7.74.228

CIRCULANTE
Instituições financeiras
Adiantamentos sobro contratos

do câmbio
Fornecedores
Controladas
Provisão para Imposto

de renda
Provisão para férias e outras
Dividendos a pagar
Obrigações a pagar
Outras exigibilidades

EXIGfVEL A LONGO PRAZO
Instituições financeiras
Controladas no País
Imposto de renda diferido

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS
FUTUROS

PARTICIPAÇÃO MINORITÁRIA
EM CONTROLADAS

PATRIMÔNIO LIQUIDO
Capital social realizado
Reservas de capital
Reservas de reavaliação
Reservas de lucros
Lucros acumulados

CONTROLADORA
Pola Cor.
Integral

31.12.87
1.066.220

826.897

1.639
63.780

3.214

41.956
25.987
82.608

...20..1.3.9

2.315.980

Pela Legislação
Societária

31.12.87

TOTAL PASSIVO

35.710
2.280.270

826.897

1.639
63.780

3.214

41.956
25.987
82.608
20.139

31.12.86
312.831

35.710
2.280.270

5.377.898
1.860.577

334.516
36.998

1.599.246
1.546.561

lawiM

5.276.427

265.2B6

14.698
11.231

25

7.439
558

9.011
4.583

11.047
185.889

CONSOLIDADO
Pela Legislação

Societária

424.116
1.770.977

36.998
1.599.246
1.445.090

1.182.061
250^977
250.547

371.610
308.927

1.014.982

89.550
406.400

1.119
.112.317

357
129.875

_.57_.817

40.000

31.12.86

39.784

.?!?.

60.839

5.244.568
424.116

1,770.977
36.998

1.599.246
1.413.231

7,158,263

565.491
282.043

154.267
64.192

3.535
16.986

573
31.821
12..0.7.4.

15.165

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS
- em milhares de cruzados -

DESCRIÇÃO

CONTROLADORA
Pela Cor.
Integral

...13.94?

1.179.184
250.977
250.547

371.610
306.050

RECEITA OPERACIONAL BRUTA
Vendas-exp., more. Int. e serv.

DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA
Imposto de exportação
Impostos Incidentes sobre vendas
Dovoluçõos o abatimentos

RECEITA OPERACIONAL LIQUIDA
CUSTO DAS VENDAS
LUCRO BRUTO
DESPESAS OPERACIONAIS

Com vendas
Gerais o administrativas
Despesas financeiras
Recoitas financeiras
Ajusto da equivalência patrimonial
Outras receitas (-) desp. operac.
Vor. monet. o cambiais passivas
Var. monot. e cambiais ativas
Variações cambiais - Port. 81/82
Ajusto DL. 2335/87 o DL. 2284/86
Pordas líquidas nos Itens monet.

LUCRO OPERACIONAL
RESULTADOS NÃO OPERACIONAIS

Ganhos (pordas) de capital
Corroçflo monotárla no período

LUCRO (PREJUÍZO) NO PERlODO
ANTES DO IMPOSTO DE RENDA

PROV. PARA IMPOSTO DE RENDA
PROV. P/ PARTICIP. ESTATUTÁRIAS
PARTICIPAÇÃO DOS MINORITÁRIOS" NOS RESULT. DAS CONTROLADAS
LUCRO (PREJUÍZO) LlQU. PERlODO
LUCRO (PREJUÍZO) POR AÇÃO

4.6 3 9 ..182.

120.425
34.601
47.434

4.436.721
3.616.075
..820..6.46

262.808
367.270
349.210
956.880)
121.513)
75.511)

29.366
758.357

Pela Legislação
Societária

31.12.87

3..109_.6.28

108.394
18.697
46.011

2.938.626
1.706.968

._ 207,521

( 4.469)

( 10.158)

„192.8£4""7,732"

1.231.558.

181.801
241.912
106.258

( 256.100)
( 121.513)
( 65.203)
1.470.870

(1.166.667)
123.467
29.601

.68.7_.132

4.793)
580.758)

101.581

( 10.158)

1_763..807

11,479
12.869

335.722
1.403.737
1.136.763

266.974

CONSOLIDADO
Pola Legislação

Societária
31.12.87

47.134
77.204
53.992
31.386)
54.084)
11.224)
79.493
27.642)
36.997
39.346)

.57...144

232)
80.303)

( 23.391)
r"6.~7667

879)

5_0_25 .6.1.8.

63.158
396.203

57.B80
4-5ÕT37?
2.647.034
1.861...343

342.214
608.117
147.098

( 412.648)
( 92.731)
( 160.209)

371.943
(1.352.968)

123.467
29.604

31.12.86

2.257.456

( 5.805)
(2.178.061)

,.AWza (...ai.osfi)

73.590""Í.Yob")
12.084)

302

__v&_|

2.9.17.784

11.479
163.280
353.202

2.309.023
1.836.118"55X7(35-

122.281
183.733
85.419
69.890)
45.360)
16.014)
27.528
74.400)
36.997
39.346)

264.065

9.667
277.940)

_ 4.208]
( 

"17.457)

( 3.840)

5,178)
.30.093)

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
- em milhares de cruzados -

Descrição

CONTROLADORA
Pela Cor.
Integral

31.12.87

Cl

ORIGENS
Lucro (preiuízo) liquido do

exercício
Lucro (prejuízo) dos mlnoritâ*

rios em controlados
Correçôo monetária
Depreciações e amortizações
Ajusto do Investimento pela

equivalência patrimonal
Dlv. credlt. om Investimentos
Ajuste result. não realizados
Conlrib. p/reserva do capital
Provisões para pordas e riscos
Encargos financeiros líquidos
Reversão de provisões
Aiustos DL. 2335/87 o 2284/86
Variação em resultado de

exercícios futuros
Perda líq. nos ftons monetários

TOTAL DAS OPERAÇÕES
Ingr. de empr. a longo prazo
Partlcip. minoritários reservas

de capitai o outros
Baixas do ativo permanente

TOTAL DE TERCEIROS
TOTAL DAS ORIGENS

APLICAÇÕES
Adições ao ativo imobilizado
Adições em Investimentos
Adições em ativo diferido
Ingr. no reallz. a longo prazo
Baixas em emprést. longo prazo
Dividendos pagos ou propostos
Redução de minoritários em

controladas
TOTAL DAS APLICAÇÕES

AUMENTO (DIMINUIÇÃO) DO
CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO

192.894

114.323

121.513)
87.357

Pela Legislação
Societária

31.12.87

27
607.670)

8)
29.913

453.680
í~315.342

91.423

580.758
73.400

121.513)
87.357

27
711.233

8)
29.913

31.12.86

1.316.548¦l7770.'228

114.011
80.835
25.919

813.870

25.696

1...060..3.3.1.

..709,897

1.452.590" 
845.2Òè

991
846.197

2.29B.787

87.927
57.159
16.159

438.339

25.696

( 31.036)

80.303
21.581

( 54.084)
15.973

1.147
28

56.507
99)

41.973

CONSOLIDADO
Pela Legislação

Societária
31.12.87

132.293"78.405

1.203
79.605

625.280

.1,6.73,50.7

"2"í 
1.901

8.324
2.835
4.852

35.727

9.231

60.705

302)
2.178.061

124.308

( 92.731)

1.080
19

277.859)

29.604

2.022.885

68.050
68.050

.-6,0.96?.

150.932

2.090.935

183.622
73.762
56.617
50.534

26.943

( 30.683)

5.178
277.940

37.229

( 45.360)

587
3.164

53
( 3.176)
( 577)

40.530

439

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LIQUIDO - om milhares de cruzados
- Pela Loglslaçáo Societária

Descrição
CAPITAL

285.324"18.'Í34

510
1.850

. 39.1.-4.7.8.

.1..6.?9,467

DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES DO CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO"

20.494" 
3'05'81'8~

39.158
53.S55
26.843
7.620
3.856
9.231

22.755

Saldos om 31.12.85
Aumento de capital

Com reservas (AGO de 30.04.86)
Contribuição para reserva de capital
Parcela dos resultados roalizados
Dividendo distribuído com base no balanço de 30.06.86
Correção monetária
Preiuízo líquido do exercido
Saldos em 31.12.86
Aumento de capital

Com reservas (AGO de 30.04.87)
Reavaliação do ativos consolidados
Correção monetária
Lucro líquido do exercício
Realização do reservas
Constiluição de reservas
Dividendo proposto (Cz$1,03 por ação)
Saldos om 31.12.87

Subscr. e
Reallz.
78.586

172.391

250.977

173.139

Res. Capital
C.M.CapIt.

172.627

RESERVAS DE CAPITAL
Ros. do In-
cent. Flsc.

( 172.391)

( 173.139)

1.435.482

.M.36..461

5.174

3.712

10.033

43.9.1.1..

Res. Slst.
Anterior
39.238

27.158

66.396

Resorvas de
Reavaliação
emControl.

250.605.

33.845
3.153

36.998

RESERVAS DE LUCROS
Reserva

Legal
40.816

28.252

69.068

306.870

Ros. p/
Contlng.
10.422

17.636

59.554

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LIQUIDO - om milhares do cruzados

Ros. doLucr.
a Realizar
154.668

( 5.856)

107.054

847.718

( 102.354)
86.852

_1..088J).8_2_

R03. pi Ajuste
de Inve3tlm.—l7.lèi

11.879

29.040

90.064

127.104

Lucros
(Pro|uízos)

Acumulados

5.656
9.231)

140.439
31.036)

308.927

1.059.505
91.423

102.354
( 91.423)
( 25,696)
1.445,090

Tolal

721.591

1.147

( 9.231;
499.590

í 31.036)
1.102.061

33.845
3.994.794

91.423

( 25.696J
5^276^427

Descrição

142,400.

Descrição

Ativo Circ.
Passivo
Circulante
Cap. Circ.
líquido

CONTROLADORA
Pola Correção

Integrai

31.12.87 | 31.12.86
3.156.604 2.749.701

(1.066.220) (1.369.214)

2.090.3B4 1.380.487_________ Ai.

Pola Legislação

Societária

31.12.87
3.055.132

(1.066.220)

1.988.912

P/Corro
çôo inte-

gral
31.12.86

(312.831)

315.406

31.12.85

(302.147)

131.12.87
406.903

302.994

Variacôos
Pela Legislação

Societária

Saldos em 31.12.86
Reavaliação de ativos consolidados
Lucro Líquido do exercício
Realização de reservas
Constituição do reservas
Dividendo proposto (CzS 1,03 por açflo)
Saldos om 31.12.87

Capital
Subscrito e
Realizado
1.860.577

.1..86pr.5.77.

Pela Correção Integral -

RESERVAS DE CAPITAL
Res. de In-
cent. Flsc.

¥M&\V;

Res. Slst.
Anterior
290.605

^90,605,.

Reservas de
Reavaliação
em Control.

36.998

t 36,9,98.,

RESERVAS DE LUCROS
Resorva
Logal

302.299

mm.

Ros. para
Contlng.

S-üj

Res. de Lucros
a Realizar
1.103.584

102.354)
86.852

_______

Res. p/ A|usto
de Investlm.

j23J___ú

Lucros
(Pre|uízos)

Acumulados
1.368.432

192.894
102.354

( 91.423)
í 25.696)
J,A"&561,

Total

5.173,702
36.998

192.894

( 25,696)

31.12.87
2.426.895

: 753.389) ( 10.684)

DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO

Doscrlção

Ativo Circulante
Passivo Circulanto

Capital Circulante Liquido

CONSOLIDADO

Pela Legislação Societária

31.12.87
4.066.780
(1.812.417)
2.254.363

31.12.86
1.120.397

( 565.491)
554.906

31.12.85

(354.091)
412.506

Variações
Peta Legislação

Societária
31.12.87
2.946.383
(1.246.926)
1.699.457

31.12.86
353.800
(211.400)

Presidente
Vice-Prosldonte
Vlco-Presidente
Vlce-Prosldonle
Conselheira
Conselheiro
Conselheiro
Conselheiro

Londrina, 31 do dezembro de 1987.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

HORACIO SABINO COIMBRA
AROLDO MARQUES SARDENBERG
RUTH HOEPCKE DA SILVA
CARLOS VIACAVA
MARIA YOLANDA CERQUEIRA CÉSAR COIMBRA
JOSÉ MATUSALÉM COMELLI
SALVADOR MOUTINHO DURAZZO
FERNANDO ULHÔA CINTRA DE OLIVEIRA

142.400

DIRETORIA

Presidente
Diretor Vlce-Prosldenle de Adm. e Fln.
Diretor Vlce-Presldonte do Prod. o Com.
Diretor de Relações com o Mercado
Diretor
Diretor Adjunto de Administração
Diretor Adjunto de Produção

JOSÉ CARLOS PACHECO GUTIERRE DO REIS
Contador - CRC-SP 44591-"S" PR

HORACIO SABINO COIMBRA
CESÁRIO COIMBRA NETO
SÉRGIO COIMBRA
ORION PlRAMO LAGROTTA
JOSÉ GABRIEL WEINBERGER
JOSÉ BASSO
JOÃO DA GRAÇA CRUZ

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

1. Examinamos os balanços patrimoniais, Individuais o consolidados da Cia. Cacique do Café Solúvel em 31 de dezembro de 1987 e
1986, apresentados sob o título "Pola Legislação Societária", o as respectivos demonstrações Individuais e consolidadas, do re-
sultado, das mutações do patrimônio liquido e das origens o aplicações do recursos relativas aos exercícios lindos naquelas do-
tas. Nossos exames loram efetuados de acordo com as normas do auditoria geralmente aceitas e, consequentemente, Incluíram
as provas nos registros contábeis o outros procedimentos de auditoria que |ulgamos necessários nas circunstâncias.

2. De conlormidado com práticas contábeis amparadas pola legislação vigente, as empresas consolidadas Cacique - Informática e
Promotora do Vendas S/A. e Cacique Agrícola S/A. contabilizaram em 28 de setembro o 31 de dezembi„ .. 1 1987, respectiva-
mente, reavaliações a preços de mercado de seus terrenos, no total de CzS 34,2 milhões sondo esse monlanto creditado om
conta do reserva. A empresa controladora correspondeu o eleito desses atos nos Investimentos naquelas omprosas com contra-

partida também em conto de resorva de roavailação
3 Em nossa opinião as domontrações linanceiras Individuais o consolidadas, citadas no parágrafo 1, representam adequadamente' 

a posição patrimonial o llnanceira da Cia. Cacique de Cale Solúvel em 31 de dezombro de 1987 e 1986, o resultado do suas opo-
rações, as mutações do sou patrimônio Ifquldo o as origens e aplicações dos sous recursos correspondentes aos exercidos lindos
naquolas dalas, de acordo com os princípios de contabilidade geralmente aceitos, aplicados com unllormldodo, exceto pola roa-
valiação de bons mencionada no paráarafo 2.

4, As demonstrações linanceiras complementares, expressos om mooda de poder aquisitivo constante e epresentodas sob o título
"Pela Correção Integral", relativas ao oxorclclo findo om 31 de dezembro de 1987T foram submetidos aos procedimentos adido-
nais de auditdrla que |ulgamos necossârlos nos circunstâncias. Em nossa opinião, essas domonstroções financeiras complomen-
taros representam adequadamonlo a posição patrimonial o llnanceira da Cia. Cacique do Café Solúvol om 31 do dezembro do
1987, o resultado das operações, as mutações do sou patrimônio líquido o as orlgons e aplicações dos seus recursos correspon-
dentes ao exercido findo naquela dalo, de acordo com os princípios do contabilidade quo lundamentam as demonstrações finan-
ceiras em moeda do podor aqulsllivo constanto, aplicados do lorma condizente com as normas expedidas pola Comissão do Valo-
res Mobiliários para a aprosontaçâo dos ofoilos Inflaclonârlos nus demonstrações linanceiras.

Sôo Paulo, 21 do março do l_b_.

REVISORA PIRATININGA S/C "AUDICONTA"
AUDITORES INDEPENDENTES

CRC. sp. 237

AUGUSTO DE LOS SANTOS
Direto/ Responsável

Contador CRC. sp. 4462

''%c
* í£v$» <OSfc _Srí5_ (S&b&Xb <£-Sh <S5T> íSSE_ ti£33xâG_& t

As demonstrações linanceiras completas, devldomonto audltadas, ostâo sendo publicadas
nos jornais 

"Diário Oficial do Estado do Paraná", "Folha do Londrina" o "Gazela Mercantil".
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Petrobrás, Paranapanema e
Vale valorizam nas bolsas

As ações Petrobrás, Paranapanema e
. ,.Valc do Rio Doce foram os principais

Íestaques 
das bolsas dc valores do Rio dc

aneiro c São Paulo que tiveram grande
,; 

'valorização ontem. Depois da onda dc
boatos de quarta-feira, o mercado de
capitais operou ontem sem a agitação do
pregão anterior. Nas duas cidades co-

' mentou-se muito sobre a proximidade do' 
próximo leilão dc conversão de dívida, no
dia 28, que será realizado na Bolsa paulis-'? tá e a notícia, ainda sem confirmação, de
que o investidor Naji Nahas estaria real-''"''.'.flientc transferindo seus negócios para o
mercado carioca.

bV i '' Analistas que acompanham de perto
o movimento de operações com as princi-'" pais ações das duas bolsas — Petrobrás c'""Vale do Rio Doce — acreditam que011 Nahas estaria se mudando, ainda rimida-"""rnente, 

para o Rio dc Janeiro. Desde
¦"ouarta-feira começou a ser percebida''"ilma 

grande procura por ações da Vale do

Rio Doce c, ontem, uma discreta busca
por opções da Petrobrás no mercado
carioca. Isto chamou a atenção destes
especialistas: a última tentativa de Nahas
de se transferir para o mercado carioca
foi justamente através de opções da Pe-
trobrás, em novembro e dezembro do
ano passado.

Vale não é um papel em que Nahas
costuma investir muito. Petrobrás parece
ainda ser sua ação preferida. Este papel,
que estava cotado em CZS 414,00 na
quarta-feita, subiu ontem para CZS
455,00 no mercado paulista, com um total
de 9,1 milhão de títulos negociados no
valor de CZS 3,9 bilhões. A Bolsa de São
Paulo fechou ontem com uma expressiva
valorização dc 7,5% c a do Rio subiu
ainda mais: 9.0%.

A partir dc hoje, a Bolsa de Valores do
Rio terá o telepregão funcionando não
só à tarde. O novo horário será das 9h
às 13h e das 15h às 17h.

Ações do IBV

Osc. Fech.
CZS

Maiores altas
VerolmePPG  33,69  2,50
Vale Rio Doce OPG  28,45  1B5.B2
SharpPPG  20,37  17,43
RIpasaPPG  16,46  41,39
ClbranPPG  16,21  6,31

Maiores baxas
ForbasaPPG  10,00  27,00
Café Brasília PPG  3,29  3,53
BarbaráPPG  2,51  17,09
Transbrasll PPG 2.06  0,95
SouzaCruzOPG  2,05  335.00

Ações fora do IBV

Maiores altas
MarcopoloPPG 42,11  497,37
SharpPPG 37,74  15,84
BrasincaPPG 26,60  13,20
VacchiPPH 25,71  0,44
EngemlPPG 20,93  23.00

Maiores baixas

CresalPPG  16,60  2,52
RecrusulPPG  7,50  18,50
SondolécnicaPBG  6,88  6,50
Melai Leve PPEG  6,34  32,78
PropasaPPG  5,56  8,50

Pequeno investidor pode
comprar ação da Aracruz

Os pequenos investidores poderão
comprar ações preferenciais (sem direito
a voto)'da Aracruz, cm lotes de 1 mil
ações no máximo, à vista ou a prazo, em
até cinco anos. O anúncio foi feito pelo
presidente c o diretor da área dc mercado
de capitais do BNDES, Márcio Fortes c
Nildemar Sccches. As ações serão vendi-
das por bancos, corretoras c distribuído-
ras de todo o país, que ainda não foram
escolhidas.

"Acredito 
que haverá grande procu-

ra", prevê Nildemar Sccches. Isto porque
a ação Aracruz é conhecida no mercado
de capitais como muito difícil de ser
adquirida: quem tem não pretende ven-
der, já que a empresa é a primeira do
setor dc celulose do país c uma das mais
lucrativas nesta atividade do mundo intei-
ro. Não é por acaso que o lote dc 18
milhões 138 mil 793 ações ordinárias
(com direito a voto), representando

26,22% do capital com direito a voto da
empresa, será disputado por oito grandes
grupos empresariais no leilão do dia 3 de
maio, na Bolsa de Valores do Rio de
Janeiro.

Cada ação prelcrcncial terá, custo
25% inferior ao da ação ordinária no
leilão. Ou seja: se o empresário que
comprar uma parte do controle da cm-
presa pagar CZS 1 mil por ação ordinária,
o pequeno investidor pagará CZS 750,00.
A venda começará alguns dias depois do
leilão c o pagamento será provavelmente
no dia 3 de junho, um mês depois do
leilão. A grande vantagem é que haverá
parcelamento: basta o investidor dar uma
entrada de 30% e depois financiar em ate
cinco anos. Neste caso as ações ficam
bloqueadas, impossibilitando a venda. Os
juros serão de 10% ao ano mais correção
monetária.

Overnight poífe
render 2093Mfo
no mes ae ai_

O Banco Central voltou a^elèvar
ontem os juros do overnight, passando a
trabalhar com uma taxa mensal de
30,70% ao mês, o que equivale"rrtirna
rentabilidade bruta para o mês dc*abnl de
20,31%. A OTN fiscal, entretanto,, que
indica a previsão de inflação da Secreta-
ria do Tesouro, continua a projetar
18,70% de inflação para abril. „.„„„"

No mercado de renda fixa, os Certifi-
cados dc Depósitos Bancários"(CDB)
continuaram cotados com juros ente 6%
e 7% ao ano. O dólar voltou a subir no
mercado paralelo, atingindo ÇZÍTfj5,00
para compra c CZS 172,00 para venda. O
grama do ouro foi cotado a CZS 2i433,00,
com alta dc CZS 45,00 cm relação ao dia
anterior.

Vistamatic Boavista,
iSS *^SSQADMNCO 24 HORAS. FALE COM Q GERENTE. Banco Boavista

-Poisa de Valores do Rio de Janeiro
JW'Resumo das Operações

Qtde (mil) Vol. (CzS mil)
, JLote: 62.066 2.582,108
- -Mercado a Termo: 444 16.748

Mercado de Opções-Opções de Compra: 48.585 2.244.096
Exercício de Opções: sem negócios
Futuro c/liberação: sem negócios
Futuro c/retenção: sem negócios
Fut. índice: sem negócios
TOTALGERAL 111.095.856 4.843.052' 

¦ IBVMédio 17.126,77 ( + 7,5%)
.... IBV no Fechamento: 17.731,92 ( + 9%)' 

Das 67 ações, 54 subiram, oito caíram, três permaneceram estáveis e duas não foram
^negociadas.

Mercado à vista

Obc. I.L.
Ano

N°

Oic. IX.
Ano N»g.

1.400 2.034,37 2.034,37 2.238,84 3.000.00 3.000,00
1.700 4.900.00 4.900,00 4.905,82 4.999,00 4.900,00

-illlu

.Vi AbcXIalPA-O- 55.000 15.50 15.50 15.50 15,50 15.50

AcesItaOP-G- 40.000 16,00 16,00 16,00 16.00 16.00
AcesitaPP-G- 72300 17,50 16.50 17,20 17.54 17,54" "ÀcosVIlIaresPP-G- 7.600 9.00 9,00 9,01 9.01 0,01

'"''ÁdubosCraPP-G- 85.500 2.00 2.00 2.20 2,25 2.25
' 

AarocoresPP-G- 2.630.000 0.40 6,40 6,59 6,80 6,60
„„ Aracruz PB -G- 23.000 670.01 670,00 670.01 670,01 670,00

ArnoPP-G-
AnexPPEG-" ~ÁrthurLangePP-G- 3.500 1,25 1.25 1.32 1,48 1.48

.....JUevedoTravassosPP-G- 488.200 7.90 7,60 7,98 8.40 8,40
. ..ifi.AmazonlaON-G- 400 190.00 190,00 194,50 198.00 195,00

B.BrasllON-H- 17.000 90.00 90,00 93,79 99,70 99.70
""B.BrasllPP-Q- 549.800 

275.00 275,00 307,98 325.00 324,00
" "B.EcOnomlcoPP-G- 105.000 10,50 10,50 10.52 11.00 11.00

...-.B.MercantilBrasllPN-G- 20.000 8.25 8.25 8,25 855 8.25
-M.;BahemaPP-G- 3.200 39.90 39.90 39,90 39.90 39.90

¦ BanesePPEG- 4.000 6.50 6,50 6,50 6,50 6,50'"BanespoPP-G- 
1.624.500 10.60 10,60 10,95 11,30 11.01'""'BarbaraPP-G- 153.000 17,00 16,99 17,09 17,85 17,85

-." 
"BarrettoArau|oPB-G- 54.500 12.00 12,00 12.14 13.20 12.65

BekjoMInelraOP-G- 3.400 290,00 290,00 303.16 315,00 315.00
..<- BolgoMInelraPP-G- 33.700 232.01 232.00 236,68 245,00 245.00

BIcIclolasCalolPB-G- 1.000 30,00 30,00 30.00 30.00 30.00
BlobrasPA-G- 42.000 4,50 4,50 4,50 4,50 4,50
Bradesco OS EG- 12.000 38.50 38,50 38,50 38,50 38,50

'¦¦ í'Bradesco PS EG- 190.700 40.00 40,00 40.00 40,00 40.00
. ...BradescoInv.OSEG- 200 37,50 37,50 37,50 37,50 37,50

Brad03C0lnv.PSEG- 3.800 37,50 37,50 37,50 37,50 37,50
"^BrahmaOP--D 23.200 4,52 4.52 4.52 4.52 4,52

"*BrahmaOPEHE 
141.200 33.00 31,70 33,09 34,00 34.00

„ .,ÍBrahmaPP--D 36.000 12,01 12,01 12.05 12.05 12.05
'. Brahma PPEHE 950.600 42,00 42,00 44.43 46.00 46.00

• BraSlncaPP-G- 176.800 12.50 12,50 13.20 14.17 14,17
'""C.MInoracaoPort.PP-G- 6.000 41,01 41.01 41,01 41,01 41.01
CaciQUoCalePP-G- 45.500 152.00 152,00 164.90 165.00 165.00

CofoBraclllaPP-G- 893.500 3,60 3,42 3.53 3.65 3,49
CaKalPP-G- 778.500 2.20 2,20 2,53 2,70 2.60
CatoguazesLeop.OP-G- 3.200 8,70 6,70 8,70 8,70 8.70
CataguozesUop.PA-O- 339.700 15,00 14.90 15.37 16,00 16,00

f^Cbv-Ind.MecanlcaPPEG- 135.300 3,70 3,70 3,72 3.72 3.72
CsmlgON-G- 20.000 1.18 1.18 1.18 1.18 1.18
CemlgPP-G- 1.311.000 1.70 1,65 1,72 1,76 1.76

«Qbran PP - G 1.210.400 5,70 5,70 6,31 6,50 6,50

ClmentoltauPP-G- 10.000 610,00 610.00 610.00 610.00 610,00
atro-pectlna PP-G- 400 11,50 11,50 11.50 11,50 11.50
ColdexFrlgorPP-G- 342.700 22.00 22.00 24.91 26,00 26.00
ConfabPP-G- 100 63,00 63,00 63,00 63.00 63,00

,.-,iiÇonst.A.UndenbergPP-G- 5.000 1,25 1.25 1.25 1.25 1.25
„„ Copeno PA-G- 222.400 85.00 84,50 86,49 88,00 67,70

CosIguaPS-G- 5.000 6,70 6,70 6,70 6,70 6,70
"'cresalPP-G- 14.000 2.50 2.50 2,52 2,60 2,60

""'Cruzeiro 
SulPP-G- 1.500 7,80 7,80 7,80 7,80 7.60

ÍUJJj.F.Va«cor«»tosPP-G- 4.300 18,01 18,01 18,78 19.20 19,20
v>iDhblnd.Com.PP-G- 12.900 9.50 0,50 9.50 9,50 0.50

DocasON-G- 24.000 3.25 3.25 3,28 3,30 3,30
""DocasPN-G- 72.000 2,00 2,00 2,04 2.15 2,00

' • DovaPP-G- 25.200 4.51 4,51 4,94 5,00 4,86
DuratexPP-G- 115.300 14.10 14,10 16.34 16.60 16,45

,xl. EbertoPP-G- 8.500 16,00 16,00 16.00 16,00 16.00
ElebraPP-G- 47.100 3.05 3.05 3,15 3.20 3,20
ElumaOP-G- 10.000 8.30 8.30 8.30 8.30 8.30

h "ElumaPP-G- 631.000 9,30 9,30 10,17 10.70 10,70
'""¦.engemlxPP-G- 35.100 23,00 23.00 23.00 23,01 23.01

.iu EngesaPA-G- 6.500 7.90 7,90 8,09 8.15 8.15

„,„|jpedaSlmmoruPP-G- 60.000 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00
.EStrelaPP-G- 185.000 13,25 13.25 13,67 14,22 14,22

'-"TabrtcaBar.guPP-G- 2.500 2,85 2.85 2,87 2,91 2.91
'•"FerbasaPP-G- 2.300 27.00 27,00 27.00 27,00 27,00

Ferro UgaaOP-G- 50.000 2,50 2,50 2.50 2,50 2,50

u,'|','ferroUgaaPP-G- 558.900 3,90 3,85 3.98 4,20 4.10
FertlaulOPEG- 3.100 3.00 3,00 3,00 3,00 3,00
iForlIsulPPEG- 283.500 5.50 5,50 5,55 5,77 5,50
FlbamPP-G- 567.100 8.50 8.50 8,50 8,50 8,50

- FIcapPPEH- 100 30.00 30.00 30,00 30,00 30.00"T.Fnv-velculosPA-G- 250.000 2,50 2,50 2,64 2,80 2,80

;"GomesA.FemandosOE-G- 1.000 1.250.00 1.250.00 1.250,00 1.250.00 1.250.00
HenngPPEG- 120.800 21.00 21.00 21.12 21.20 21.20

l-"' InbracPP-G- 53.500 15,00 15,00 15,36 15,50 15,00'kKhpePP-G- 3.000 62.00 62.00 62,00 62.00 62,00

jDlranga Pai. PPEG- 169.100 16.00 16,00 17,41 18,50 18.50
.....IJapPP-G- 6.000 41,00 40,50 40.63 41,00 40.50

ItaunensoPPEG- 5.000 11,00 11.00 11.00 11.00 11.00
"' °3.H.SanlosPP-G- 10.000 1.95 1.95 1.85 1.95 1,95

JoaoForlosOP-G- 11.700 25,00 25.00 25.00 25,20 25,00

_- Kapler Webor PP - G 52.000 10.50 10.50 10,55 11,70 11,70

KlablnPP-G- 20.000 245,00 245.00 245.00 245.00 245,00

Um.Nacional Motais PP -G- 5.282.400 2,05 2,05 2,11 2,20 2,20
LanllicloSehbePP-G- 42.000 0.64 0,64 0,64 0,64 0.64
Lark Maquinas PP-G- 59.000 5,60 5.60 5.68 6.00 6.00
UmasaPP-G- 13,100 4.30 4.30 4,31 4,40 4.40

¦'' 
Xo|asAmertcanasOS-G- 200 290.00 290.00 280.00 290,00 290,00

„L.AlangelsPP-G- 4.000 5.70 5.70 5.70 5,70 5,70
., „MsngelsPrt.PP-G- 30.900 4,50 4,50 4,84 5,00 4,54

MannesmannOP-G- 4.033.600 7.50 7.30 7,59 7,90 7.70
"""«íannesmannPP-G- 619.600 4.10 4,10 4,39 4,60 4,60
"h'MarcopotoPP-G- 10.600 410,00 410,00 497,37 600,00 491,40

1,07
10.90
12.34

7,32
7,68
0.00

8,26
10.00
6,54

378.05
444,44
400,00
281.56
183,33
235.36
297.78
274,92
146,11
188,57
215,68

2-19.98
228.70

306,92
216,67
248,86
517,88
282,33
342.19
303.41
214,29
225.00
289,47
300.75
189,39
271.74

8.33
14,90
-2,51

2.79
5,04
2,60

20.00
-0,22

0,52
1.70
4.17
4,17

13,00
2,70
8,17

11,83 258,31
26,80 1.200.00
-0,87 205,05

206,13
392,22
316.25
395.45
307,40

2
2

13
3
4

139
4
3
3
3

39
3

13
210

2
1
1
1

105
26
10
17
20

233,03

-3,29

6,75

6,93

EST
3.61

16,21

1.77
3.15

7.76
7,12

-1,18

11,11

2.00
2,92

17,98

1,94
7,37

13.38
20,83
4.66

-4,76

5,15
-1,04

3
2
9
1
2
2

13
3

58
15

2
e

58
30

1
53

6

3,83
5.20

7.79
0,85
8,20
1.58

8,33
-2,19

2.73
12,42

236,00
245,71
901,43

198.28
470,00
420.00
312.50
341,66
319.05
840,00
260.00
494,21
327.59
328,00
408,00
290.59
340,42
533,33
210,00
286.21
248.05
416.18
188,14
181.82
160.82
179.38
284,21

398,00
230,77
462.50
425.00
400,00
377,14
108,70
254.46
415,14
264,93
290,17
282,15
115,79
195,00
255,10

390.74
326,67

9,90 301,43

4,60
2.62

7,56
7,36

15,22
42,11

355.00
153.93
187.34

316,67
322,67
446,47
365.83
355,26

MarvInPP-H-
Mendes Juntar PA -G-

Mendes JunlorPB-G-
Met.WelzelPP-G-
Melai Leve PPEG-
MellsaPP-G-
MIcrolabPP-G-
ModdataPP-G-
MoinhoFlumlnensaOP -G-

Montreal PP-G-
MullerPP-G-
MultllelPP-G-

NaclonalON-G-
Nacional PN-G-
NaxataPP-G-
MovaAme rica PP-G-

OlvebraPP-G-

PacaembuPP -G-

Papel Slmao PP-G-
Para DE Minas PP -G-

ParBlbuna PP - G -

ParalbunaNov.PP - -R

Paranapanema PP -G-

PerdlgaoPP-G-
Pers.ColumblaPP -G-

Pérsico PP-G-
PelrobrasON-G-
Petrobrás PP-G -

PlrelllOP-G-
PlrelllPP-G-
PollaldonPN-G-
PolIpropllenoPA-G-
Prometei PP-G-
PropasaPP-G-
RacImecPP-G-
RocrusulPP -G-

RetriparPP-G-
RheemPP-Gr
PJoGuahybaPP-G-
Rlogranderrae PP - G -

RIpasaPP-G-

SamIlrlOP-G-
SariBLjyNordestePA -G-

Seara Industrial PP-G-
SergonPP-G-
Sharp PP-G-
Sharp Nov. PP-G-
SldlnlormatlcaPP-G-
SolorrlcoPP-G-
SondotecnicaPA -G-

SondotecnlcaPB-G-
Souza Cruz OP-G-
Supergasbras OP - G -

SupergasbrasPP -G-

SuzonoPP-G-

Tecelagem S José PP EH -

TekaPP-G-
Teler|ON-G-
Tibras PA EG -

TransbrasllPP-G-
TromblnlPP-G-

UnlparPA-G-
UnlparPB-G-

VacchIPP-H-
ValeRloDoceOP-G-
Vale Rio Doce PP-G -

VerlgPP-G-
VerolmePP-G-
VolscPP-G-

Wembley Roupas PP - G -

White MartlnsOPEG-

88.000
97.500

1.625.500
1.500

26.000
2.B00

22.600
35.000

100
940.200
699.600

100

49.100
27.900
37.000

231.600

35.300

1.589.500
9.300

1.105.000
222.600
116.400

4.624.700
8.000

17.800
30.000

2.800
381.400
248.400

2.400
10.000
4.000
2.000
1.000

160.000
400

20.500
64.500
60.000

240.800
1.043.400

386.200
4.000

500
20.000

358.100
34.900
9.300

400
32.000

1.000
500

18.600
644 200

76.800

300.000
1.000

37.000
21.300

2.295.600
51.000

846.500
3.227.600

250.000
39.600

5.870.100
33.700

3.251.700
205.400

13.000
3.206.200

13,00
4,20
6,40

10,00
32,50

7.80
1.20
4,90

190,00
4.00
2,90
2.95

25,00
6,30
3,90

20.00

16,50

1.50
15,50
0.33
6,80
6,40

21.50
11.00
0,91
2.50

180.00
422.00

19.00
16,00

4S0.00
10.60
8,50
8,50

2.50
18.50
16.00
10,70
0,90

10,50
35.00

180.00
19,00
2,85
1.70

19,00
15,80
10.20
41,00

7.50
6,50

335,00
9,95

12.00
280.00

5.20
12,50
0.79

155,00
0,95
7.75

11.50
14,15

0.45
148,01
247,00

17,00
2.20
0,24

10,00
13,40

12,00
4,20
6,39

10,00
31,00

7.00
1.19
4,89

190.00
3,80
2.90
2,95

21.99
8,30
3,90

20.00

16,50

1.50
15.50
0,32
6,60
5.80

21.00
11,00
0,90
2.40

17B.00
418,00

18.50
16.00

480,00
10,80
8,50
8.50

2.20
18.50
16.00
10,60
0,66

10.50
35.00

178.00
19.00
2,85
1.70

16.60
14,50
10.20
41,00

7.00
6.50

335,00
9,95

11,50
280.00

5.20
12.50
0.79

152.00
0,90
7.75

11,50
13,90

0,40
148,01
243.00

16.00
2.20
0,23

10.00
13.40

12,24
4,50
6,66

10.00
32,78

7,80
1.2-5
4,89

190,00
4.02
3,08
2,95

24.91
8,30
3,99

20.22

17,86

1,68
16,13

0,34
7,05
6.11

22,04
11,00
0,90
2.47

178.71
434,32

19,51
16.00

480,00
11.07
8.50
8,50

2,49
18,50
16.68
11,07
0,89

10.67
41,39

180,61
19,00

2.65
1,70

17,43
15.84
10.20
41,00

8.09
6,50

335.00
9.99

11,69
280,00

5.20
12,50
0.80

157.16
0,95
8,27

11,60
14.32

0.44
185.62
257.18

16.1B
2.50
0.24

10.00
14.64

13.00
4.63
7,29

10,00
33,00

7,80
1,24
4.90

190.00
4.15
3.23
2,95

25,00
8,30
4,17

23,00

18.90

1.80
16,27
0.35
7,40
6,40

22,70
11.00

0,91
2.51

180,00
459,00

22,00
16,00

480.00
11,34
8.50
8,50

2,50
18,50
17.00
11,27
0,90

10,70
43,00

189,32
19,00
2.85
1.70

19,00
16.00
10.20
41,00
10.00
6,50

335,00
10,00
12.30

280.00

5,20
12.50
0.80

160.00
1,02
8,60

12.07
14,95

0,45
187,61
278,00

17,00
2.70
0,25

12,31
4.83
7,29

10,00
32,90

7,80

10.00
15,91

1
61

5
2
3

16
3
2
1

32
t

16

16
1
3
8
3

20
4
1

1
3

136
2

5
152
38

3

190,00
4.14
3,23
2,95

23.10
8,30
4,17

23.00

18,90

1,76
16,27
0,35
7,22
6,40

22.65
11.00
0,90
2,51

178.00
453,00

22,00
16,00

480.00
11.34
8,50
8,50

2,20
18,50
16,99
11,27
0,86

10,60
43,00

189,00
19.00
2,85
1.70

17,85
14.50
10.20
41.00
10,00
6.50

335.00
10,00
11.56

280.00

5.20
12.50
0.80

160.00
1,02
8,60

12.07
14,95

0.45
187,61
273,00

16.30
2,41
0,25

10.00
15,91

3,57

8.96
13,72

8.33
2.54

-2,01

2.55
10.00

4,44
EST
7,84

10,66

3,07
8.04

EST
9.81
8.72

10.42

4,65
10.76

1.10
5.43
5.46

EST

-5,56

8.26
-7,50

6.79
3,46

-1,11

6.70
16.46

5.34
5.56

EST
20,37
37.74

2.10

15.57
-6.88
-2.05

0,09
3,70

-2.06

4,55

0,43
6,87

25,71
26,45
12.64
6,38

33.69

510.00
300,00
404,71
625.00
215,66
260.00
242.00
698.57
218.39
309.23
440.00
295.00

830.33
276.67
181,36
631.86

661,48

166.00
224.03
340.00
352,50

580.00
157,14
180,00
247,00
365,15
457.66
390.20
326,53
709.01
651.18
500,00
386,36

80,32
231,25
300.69
461,25
296,67
260.24
287,43

249,12
292,31

10
13

140
1

1
48
59

36
3

18
27
10

238
2
5
6
6

144
6
2

5
21

2
5

13

581,00

182.14
372.73
299,63
240,74
343.94
249.75
324.72
286.01

178,57
266.67
308.16
237,50
306.30

504.35
511.43

146,67
489,00
443,41
212.89
416.67
120.00

142.86
332,73

6,56 426,25

46
6

23
152

5
13

460
17

3
184

Concordatárias
Fech.

•t.
Osc. I.L
Ano N*g.

BrumadlnhoPP-G-
OllcalPB-G-

221.000
71.900

2.30
1.10

2.29
1.00

2.40
1,10

2.52
1,10

2,52
1.05

11.11
EST

480.00
550.00

15
6

Operações a Termo
Tipo Prazo Quant. F«ch. Mas.

(mlll
Volum. N°

n»o.

Agroceres
B.qiasll
Brahma
Fnv - veículos
Mendes Júnior
Samltrí
Unlpar
Vale Rio Doce
White Martlna

PP
ON
OP
PA
PB
OP
PB
PP
OP

-G-030
-H-030
EHE030

-G-030
-G-030
-G-030
-G-030
-G-030
EG-030

20.000
2.000

90.000
60.000
60.000

3.000
42.600
30.000
37.000

7,83
105.30
39.76
3,16
7,60

210,60
16,84

308,80
17,91

7,84
105.30
39,77
3,17
7,60

210,60
16.85

313.56
17.91

7.83
105,30
38,61
3.16
7.60

210.60
16.68

308.88
16.61

7.83 156.620,00
105,30 210.600,00
38.74 3.486.483.00
3.16 189.660,00
7,60 456.000,00

210.60 631.800,00
16.80 715.608.00

312.00 9,360.000,00
17,31 640.458.00

Opções de Compra
Venc. Preço. Últ. M*d. Qu.rH. Volum.

Ex.rc. (Lot.)

Petrobrás PP-G-

Vale do Rio Doce PP-G-

CGL JUN
CGM- JUN
CGN- JUN
CFA JUN
CFC JUN
CFG JUN
CFX JUN

PRÊMIOS
650.00
700.00
750.00
210.00
250.00
320.00
400.00

45,00 42.50 200.000 8.500.000.00
50,00 34.88 2.B0OO00 97.680.000,00
36,00 24.58 1.730.000 42.530.000,00

118,00 116.50 120.000 13.980.000,00
115,00 96,37 5,450.000 525.251.000.00
77,00 58,13 11.820.000 687.210.000.00
45 00 32.83 26.465.000 868.945.000.00

OTDE TOTAL VOLUME TOTAL
48.585.000 2.244,096,000,00

-m
-' il ¦ na——

TCâmbio 
**—_--—¦ ¦'¦— — in i . i

Moodu f
Compra

Coroa Dinamarquesa 6,3882
, Coroa Norueguesa 6,1292

Coroa Sueca 5,8378
új ÍMIarAustraliano 0.74980

Dólar Canadense 1,2337
Escudo 135,73

aK.-Florim 1,8648
t JFrancoBeiga 34.7B0"r FrancoFrancès 5,6477

•tíj' Franco Suíço 1,3737
• . Iene 124,00-' Ubra 1.8912

»h Ura 1236,5
. Marco 1,6632
—-Posota 110,10

Xelim 11,677

Moeda do tipo b — Dólar por moeda
Taxas divulgadas pelo BC no fechamento de ontem — as 15h

dólar Em cruzados
Venda Compra Venda
6,4168 19,996 20,186
6,1568 20,840 21,039
5,8642 21,880 22,089

0.75330 96,207 97,138
1.2392 103,54 104,52
136,67 0,93883 0,95005
1,8732 68,498 69,150
34,940 3,6723 3,7076
5,6733 22.616 22,832
1,3803 92,958 93,871
124,55 1,0302 1,0399
1,8998 242,66 244,98
1242.0 0,103315 0,104292
1,6703 76.819 77.531
110,59 1,1602 1.1712
11,733 10,936 11,043

Super Savings
data valor da cota em CZ$

21.04.88 Cz$ 5.870,69
FlexPar 20.04.88 €s JL«3<3<iU^5

Flexlnvest 21.04.88 Cs$ 3

Overnight
LBC

Taxa da Andima (bruta):  30,68%
Rend.Acum.dasemana:  3,07%
Rend. Acum. domes: 13,18%

OTN
TaxadaAndlma(bruta):  30,80%
Rend.Acum.daSemana:  3,08%
Rend.Acum.domês: 13,32%

Taxa referencial de CDB
% ao àno

Prazo 60 dias 90 dias 180 dias
18,53 nd nd

Fonte: Banco Central _____

Ontem Compra Venda
Oficial 129,59 130,24
Paralelo 165,00 172.00

(taxa média de câmbio para clientes especiais)
1987 1988
Set 58,00 Nov 68,00 Jan 93,00 Mar 125,00
Out 65,00 Dez 78,00 Fev 100,00Abr 150,00
Cotação do primeiro dia útil de cada mês

Ouro
(CZ$ - lingote por gramas)

compra venda
Banco do Brasil (250grs)  2.405,00 12.430,00
Goldmine (250grs)  2.400,00 12.430,00
Ourinvest(250grs)  2.390,00 1.240,00
Real Metals  —

Saíra (1000grs)  2.420.00 12.445,00
Degusa(1000grs)  2.400,00 12-430,00
Reserva(1000grs)  2.399,90 12.429,90

Fundidoras, fornecedores e custodiantes credenciados nas
Bolsas de Mercadorias e de Futuros.

Indicadores
Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. Abr.

Inflação
IPC (%)

9,18 12.84 14,14 16,51 17,96 16,01 —

INPC (%)
10,57 14,93 13,97 18,97 15,81 —

FGV (%)
11,15 14,47 15,89 19,14 17.65 18,16 —

OTN icz$)
424,51 463,48 522,99 596,94 695,50 820,42 951,77

Correção Monetária (%)
9,18 12,84 14,14 16,51 17,96 16,01

Caderneta de Poupança oi
9,73 13,40 14,71 17,09 18,55 16,59 —

Correção Cambial i»
9,00 12,83 13,70 16,30 18,10 16,30 —

Overnight (%)
9,45 12,92 14,38 16,25 18,35 16,05 —

Bolsa do Rio (%) -
14,90 8,62 8,93 49,34 5,75 82,55 —

Bolsa de São Paulo (%)
19,27 0,57 0,72 52,88 13,13 83,58 —

Aluguel Semestral (%>••
104,12 84,24 68,42 62,88 84,15 104,24 124,20

Aluguel Anual (%) ••
_ 359,94 358,01 351,75 357,65

• Fontes: ' AFI
" Abadl

,^>BlMt^Zhl__t___---_----MM'~*"*""

Mercados Futuros
BBF

IBV — Doze (pontos)
A vista

 37378

OTN a proço lixo
PEA

114650
BMEF

Fundo de Ações
Valor R*ntab.uiRoiRtntib.

da Cota Acum. Acum.
CzS No Mis No Ano
Mil %„,„„., %

ArU-Unibuira 121 38,639191 Iz.li"—-<¦ 131.62
Aménta rJo Sul AtUêS 6.99 ¦ ¦ ¦ 164,12
Artii-Eouillbrio II.Í2 , 

~ ' 
175,30

Aimoré Wes 11.42 131.45
Bamtnmlus Acõe; 121 16,1125511 5,50- .:-¦•¦ 137,13
BircKidatK (I) 24,617112 6,55-'-  141.12

Bindtirant» A58M |1| «,081000 5,29,...,.. 127,44

Baropa Affil (2) 7,399825 8,41 163,08
Bastada Ajtel (1) 1,388309 9,86~ j 153,95

Baniito (I) 76,811700 12,46 
¦¦""" 136,55

Banimacies (I) 2.311858 -0,98 .„, 125.63
Banwnm 1.03 - 129,99
Bannvjl CAB 12) 38,592400 6,40 109,51
Bmr-.il FAB (2) 20,724300 5,64 

'"•-" 152,04
BB Acits Ouro (II 60,60608000 7,45 162,38
BBI Bradasm II) 16,704000 4,35,... .„,. 101,43
BEM - B Bahia 10,29 142,10
BCA Banir! 11,70 

 
196,04

BC» Alfa 9,54'-"~ 172,79
BESC Artes (3) 3.175980 I2,20,.,^r... 166,91

jjfjj 11,49 167,39
BBC Atõts 10,94 145,15
BMO 7.02 

*" " 
149,20

BMÇ Atto j,6B-"¦"¦" 150,97
BHL - Dana» At6as 5,85 ¦ 157,58
BHt — Oanaia Minar. 1 Metal 11,96 192.45
Boavista Atfes 7.64 . 141,76
Bnaiisla CSA II) 54,254660 13.47 

—-" 165,39
BosUn Sodril (I) 0.072638 9,32-- --¦ 139.84
Bwana Alias 12) 38.064388 13.93 , 167,45
Baiano Camila 12) 10,203902 12,41 157,11
Biaiasro Atits 6,70 

" 
135,55

Cd - Atnes 8.87 ' 52,74
Cnasa lia» Pai 12) 150,507865 5.18 j-wp 182,76
Citibarik 2,'6 115,03
dty III 1385,117000 14,66 167,01
Condomínio Banorle *'80 l,|,".ll 121'4Z
Crtdibancrj Açtes 9,10" - 158,15
Cndibanto Crtdijur 12,25.:::.„:3 177.41
Cradibaneo FBI 10.57' ~-¦;- 178,33
Crediraal |2) 1,3)660000 ND 142.57
Cralisbl Bina Cbip III 0.599312 12,53 148,50
Cralisul Man A»s 12.43 ¦ ¦' ' 141,60
Crelisul Múltipla II) 10,194093 12,30" M ? 145.27
Cralisul IE.-157) II) 10,933069 11,19-r--- 142,04
Crescinco Unibanco 8,45 mil a , 113,15
Dtlapie»e-lnvasWel 5,42 

- 
; 

- 150,05

Dibran ___J_ 40,52
QIC Alias 20,72' ¦-¦¦" 142,02
Pi; banco 9,07 -. 121,81
Etanlmito 12) 2.171000 7,32 . . 123,87
Eldntadn _^ 0.45- -•¦¦¦ 165.26
EBlj 7.74' 

" "'..' 172.44

Eslrucluia M>  HO

m Nacional II) 17,900402 10,47 141,75
f|»T 14,07 ; 

"-"' I 158,71
EIC Bradesco 3.12 108,30
Fidap 12) 0,214042 5,06-' 

- 120,59
Eidesa riMB Bant 13,11. tovtO 158,87
finas» 5,68 . 130,74
r.ninvasl Mu 12) 5,283809 4,98 155,27
IMA1B 6,91 - 187,33
f. Barreto 7,20"" "'- ND
Garantia 14,91 175,64
Geral do Comício Z^5 151f43
Garaldo Corria 7,65 148,94
IIKB WeS |329i 

«,r.. , ;;;;
HM 13,81 -,-150,61
Incisa 111 261,524675 11,51 .128,56
Intet-Allantico 12) 4634,303100 -10,23 107,5
IQB  11.05 •""'" 'íãTo

locbpe Aotes II) 4,493230 8,71 - 133.90
Itaú Capil.il Martel 6,95 .-,,132,29
Itauaçoes 8,75 ¦ 132,82
libor «D 

, 
ND

lloyds 912 
' - 197J4

MB Plns 8,18 n.^127,61
Mercantil do Brasil 7.78 :.'121.89

Mercaplan ND . ND
¦ Meridional Alies 12) 9,723840 1,33 156,58

Hciurvest 6,27 '139,74

MM 7,75 V 107,72
Misasi 10,07 -176,03
Montiealbank |2) 6,190000 12,60 .136,38
Montualbant Atjes 12) 166,641000 12.89 ;" 

'166,91

Morada ND" 
" 

ND
Multiplic 6,45 ¦ 137,49
Muttiplic 751 12) 4235,685205 6.33 -.135.41
Mulii-Banco — ,,,-., —

Nacional Ações il) 362,553058 10,18 162,82
Noroeste ÇHÃ 8,91 

" 
] \ 125,87

Ometa Ac6m 12) 10,772561 HD-. ¦ j 186 39
Qç.n ||) 5599.873134 8,88 104,18
Paulo Wil!;miens 8,94 147,96
Pillainvcsl Actes 8,12 

" "162,20

Pillamveit Condomínio M9 197,15
. Prime (7) 1,870000 11,78 217 2»
Pnmus 14,76 177,35
Real  986 

. 13^91
1 Baalinvesl 12.85 - 

~-" 
214,72

Realmais 10,04 ¦ 190,04
Bure 12,10  13709
Ruial 16,52 - 88,77

' Saiu Acias 7,85 ; ] 142.91
Sanbiás ND ¦"''-122.37

Scnahin Cmy-EASC 8 32 ...;^:, 155,98
Secundada 12) 2,700000 14,33 158,80

Sibisa 11,42 167,24
| SojeraJ 6,78 ;" 

' 
; 71,99

Som Barras 6,79 
' ' 

128,86
Sndamens Acies 11,90 173,01
Teleinvesl 13,36 131,97
Terramai Ações 5,99 

' 
i 47,67

tneca de Acies ND 182,21
Umbanco 5,96 

' " 
134.67

2alus>i (1) 5984,029200 N0h.,hiiih180,64
Tolal *

Maio
1143.00

OTN (cz$)
Junho

1364.00
Julho

1635.00

Bovespa (pontos)
Junho
74400

Boi Gordo
(CZ$/gr arroba liquida do 15 kg)

nd

OurO (CZSgr lingoto. de 250 grs.)
Junho Agosto
3075.00 4400.00

Frango Resfriado (cz$i<g)
nd

Dólar (Czsi
Junho

166.70

BMSP
OurO (CZS gr ling. do 250 grs)

nd

Algodão i,cz$/i5Kg)
nd

Boi Gordo (czs 15 Kg)
nd

Café (CzS mil 60 Kg)
nd

OBS: II Posiçlo em 20/04/88
2) Posiçlo 19/04/88
3) Posiçlo em 15/04/88 nyltviH
' * * Todas ai informações COfutanlM dessa relajSo s3o de responsa unidade exclusiva
dos fundos.

Cacau (CzS mil.60 Kg)
nd

nd » nao disponível.

Fundo ao portador
Valor da Patrimônio

cot» CZS Ç

BamorincliJS 0,4261390 9.537CT.30O.34

BancocirJarJo 84,689162 9.053 316.259,01

Bandeirantes 6,574550 2.419.700.731,78

Danenpa 7.I0O6Í3 26269298"621.6C-

Baneslado 7.953939 1.187 67:3.610,11

Bank oi Boston 5,369034 11.23r.OB4.074.16

Banorte 56061,426518 4 292.076 950.98

Banrisul 1.991360 1.504.409766.93

Bic Max ' ¦' 
'- —

BMC """"" —

Boavista 8549.851122 5.933.161.577.64

Boznno. Simonyon ?. B.589726 7.B4fl.O0&J05,90

Cíiibnnk -^fn.-r ~"

Conlc Ouro 29.956000 81 3J3.659.838 83

Credibanco ii|m m 
—

Cralisul B90.802438 13.153.222.87130

Donasa 702.523206 800 603 596.31

F. Barrolo 5,113183 —
Fiai  ' ""'" —

Finasa  •-"• -- —

Garanlia -^ *\ ¦- —

toctipo 640.357610 601.182132 34
Itaú -; -,.-. . —

Maxi Renda BBC _^_ , „:':\vm ¦ ~

Meridional 79.451552 5 Q7B.350.tM",5?
Montiealbank 6 489.527612 1.329.763.656 3'
Multlplic 2.756748 784 591.274.24
Nacional 5 555.402792 14 447.335'7g5.21

Omega 136164.464557 999<a.50J40
Rural 27,760000 2.367.443 140.01

Supor Savings 5.757,023523 16.679.937.07J 56
Teleinvesl 4,629303 62.756 900,00
Valor  - ¦; ¦.. —
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PÕE UMA QVERCONTA NO SEU DINHEIRO QIJE
ELE REMUNERADAMENTE ÃGRÂDECÉv

ÍE|Bâ^CO
BOZÂNO.SIMONSEN INFORMAÇÕES:

DDD GRATUITO: (021) 800-3071 - NO RIO DE JANEIRO: 271 -8001

Fundo Brasil começa a A- Gutierrez
jZ j teve lucro

comprar ações em Bolsa real de 457%
Joyce Jane

Bolsa de Valores de São Paulo
.Resumo das Operações

Otdn (mil) Vol (CzS mil)
LotePadrao: 181.548. 6.763.098.
Coiwordatânas: •' 2.884. 24.813.
Direitos o Roclbos: 811, - 3.301.
Fundos Inc. Fiscais DL.1376: 56. 652.
MercadoaTermo: 4 360, 62.070.

.. .Upc&ejdoOmpra: 107.578 1.935.124.
I Fracionário: 43. 3.206..
TOTALGERAL 297.281 8.792.275
Indico Bovaspa Médio: 45.186 ( + 7,5%)
Indico Bovospa Fechamento: 46.584' lndlce'Bovespa Máximo: 46.816
IndicG Bovespa Mínimo: 43.318
Das 83 ações. 71 subiram, 2 caíram, 9 ticoram estáveis o uma n„o foi negociada.

Titulo»

Mercado a vista
Titulai Qtd. Abt. Min. MM. Mii. F«ch. Oic.

VI

Abe Xlal PPA
Acoslta OP C01
Acesita PP C01
Aco Aitona PP
Acos VIII PP C42
Adubos Cra PP C31
Ag rale PP
Agroceres PP C05

¦ Albarus OP
Attred PP
Allpertl PP
Alpargatas ON
Alpargatas PN
Amadoo flossi PP
America Sul PN
America Sul PP EBS
Anhanguera OP
Antarc Plaul PNA
Antarct Nord PN
Anlarctic Pb PNA INT
Aquatec PP EBD
Aracruz PPA
Aracruz PPB
Amo PP C02
ArteX PP
Arthur Lange OP
Arthur Lange PP
Aul A3bestos PP C01' "AvTpal 

ON
Avlpal OP
Azevedo PP
Bahema PP
Bamertnd Br ON
Band C F Inv ON" 
BÜndelr Inv ON

, Bandolrantes ON
Bandeirantes PP
Banospa ON
Banespa PN
Banespa PP C50
Bangu P Indl PP
Banrisul PNA
Baptlsta Sll PP C06
Barto Qraene OP
Barrelto PPB

•Beigo Mlnelr OP
Belgo Mlnelr PP
BenzeneX PP
Blc CaM PPB
Blobras OP
BJobras PPA
Bradesco ON
Bradesco PN
Bradesco Inv ON
Bradesco Inv PN
Brater PP
Brahma OP C04
Brahma PP C04
Brasil ON EB
BraallPPC59
Brasil» OP C02
Braslljuta PPA
Braslmet OP C22
Brasinca PP
Brasmotor PP C01
Brlnq Mimo OP C27
Brlnq Mimo PP C27
C M P PP
Cacique PP
Caaml OP C25
Caemi PP C25
Cal Brasília OP
Cal Brasília PP
CaWat PP COt
CamCorraa PP
Cambucl PP
Caw^Anglo OP ED
Casa Ànglo PP ED
Casa J Silva PP
Casa Masson PP
Cbv Ind Moc PP ED

. Cocasa PPA
Celul Iranl OP C25
Comag PP
Comlg PP C51
Coap PN
Cavai ON
Cevai PN

-Chapeco PP C16
Chiarei» PP C03
Cia Hering OP ED
Cia Horlng PP ED
Clbran PP
Clm Aratu PNC

..Clm .Cai» PPA
Clm Itau PP I87
Clmat OP
Clqulno Potr PNA
Clqulr» Petr PNB

.Gqulne Oulm PNA
Cltropectlna PP
Clímax PPB C16
Cobrasma PP C17
Coost Const OP
Coest Const PP
Cofap PP C17
Cowax PP
Concratex PP
Confab PP
Contorja PP
Const A Und PP- Const Beter PPA
Const Botar PPB
Copas PN
Copas PP
Copene PNA
Copene PNB
Copene PPA
Cor Ribeiro PP
Coslgua ON
Coslgua PN
Credito Nac PN
Cremar PP C34'

-Crosal PP
Cruzeiro Sul PP C07
Czartna PP

w -D F Vasconc PP INT
DH BPP
Doe Imbituba PP

• ^.Dqcas ON
Docas PN¦¦ Ceva PP
Duratex PP 107

. .Eberle PP C01
Econômico PP C01
EdttaPN
Elebra PP C06

!! Elekolr Nord PNA
Elekelroz PN
Eluma OP

- Etuma PP
Engemlx PP
Engesa OP C01

. Engesa PPA C01
Engavlx PP
Ericsson OP
Ertcsson PP
Estreia OP 104
Estrela PP 104
Eucatex PP
F N V OP C05
F N V PPA C05
FabC RenauxPPC17
Fator PP C16
Ferbasa PP
Forro Brás PP
Ferro Ugas PP
Fertlbras PP
hsísíi r>r* C2i
Farttza PP ED
Bbam PP
Flcap PP
Flnobraaa PPA INT
Forja Taurus PP
Frangosul PN
Fros-La PP ED
Frtg Ideal PN
Frlgobras PN

344.000
100

15.500
25.500

6.393.700
1.366.000

140.700
7.935.100

1.800
273.900
30.000
53.300
50.200

8.700
60.000
20.000
6.300

100
200

5.000
2.159.000

100.000
19.000

15.00
14,15
15.51
26.00

8.70
2,10

20,00
6,50

45.00
0,27
3,90

505,10
196,02

8,00
1,45
1,60

30.00
32.50

200.00
10.00
7,50

875,00
680,00

15,00
14,15
15,51
25,90

8.70
2.10

17,50
6.40

45,00
0,26
3,90

505,05
196,01

8.00
1,45
1.60

30,00
32,50

200.00
10,00
7,50

675,00
680,00

15,33
14.15
15.B3
28,02

9,25
2,25

17,97
6,57

45.00
0,27
3.90

511,79
196,02

8.34
1,45
1,60

30.00
32.50

200,00
10,00
8,35

675.00
682.37

15,99
14,15
16,00
30,00

9,60
2.60

20,00
6,80

45,00
0,30
3,90

520,00
201,00

9,00
1,45
1,60

30,01
32,50

200.00
10,00
9,00

675,00
668,00

1.000 2000.00 2000,00 2000.00 2000.00 2000,00
100 5000,00 5000.00 5000.00 5000,00 5000,00

2.000
38.000

4.000
23.800

143.700
1.374.500

14.800
5,100

200
900

9.100
116.900
722.700

9.300
2.141.100

200
400.000

4.000
2.700

25.000
10.500
29.100

181.000
38.000

5.800
363.200
448.000

2.020.6O0
14.800
58.100

200
59.100

130.400
34.400

309.800
37.100

1.000
11.000

1.264.000
11.200
20.000

232.400
7.000

200.500
8.500

200
400

580.300
253.700

1.20
1,55
5,00
2,50
2,50
7,50

39.90
44,30

2,73
1,93
7,25
5,20
2.40
4.81

10,00
2,70
1,61

13.00
0.60

12,50
300,00
230,00

1.10
25,50

3,11
4.49

38.50
40,00
38,30
37,00
10,00
34.00
42.00
90,00

264,51
81,01
30,00

6.01
11,30

660,00
0,62
1.75

41.00
185,00
380,00
200.00

2,05
3,50
2,20

1,10
1,55
5,00
2,50
2,50
7.50

39,90
44.30

2,73
1,93
6,50
5,20
2.40
4,81

10.00
2,70
1,60

13,00
0,60

12,50
300,00
230.00

1.10
25,50

3,11
4,00

38,50
39.99
37,00
37,00
10,00
34,00
41,00
90,00

264,51
81.00
30,00

6,01
11,30

660,00
0.75
1,70

41,00
165.00
380,00
200.00

2,05
3,30
2,20

1,17
1,55
6,00
2,50
2.63
7,84

39,90
45,17

2,73
1,93
7.24
5.35
2,49
5,12

10,89
2,70
1.60

13.00
0,60

12,50
303,61 .
238.40

1,14
27,12

3,11
4,27

39,43
40,40
37,48
37.47
10,00
34,00
43,31
90,67

307,74
81,89
30,00

6.02
12,79

676,39
0,79
1,74

41,00
166,41
380.00
200,00

2,05
3,57
2,39

1,20
1,55
5,00
2.50
2,66
8,20

39,90
45,41

2,73
1,93
7.25
5,50
2,50
6.20

11.00
2,70
1,61

13,00
0.60

12.50
310,00
240,00

1,16
30,00

3.11
4,60

39,50
41,00
38,30
37,50
10,00
34,00
44,01
91,03

322.00
82,50
30,00

6.10
14,00

680.00
0,82
1,80

41.00
170,00
380,00
200,00

2,05
3,60
2,50

15,50 +3,3
14,15 +1,0
16.00 +10,3
30.00 +15,3

9.50 +9,1
2,60 +26,8

18.00 +2,8
6.69 +6,1

45.00
0,30 +16,3
3,90 -3,7

520,00 +13,0
201,00 +14,2

9,00 +20,0
1.45
1.60 +6.6

30.01 -3,1
32,50 +1,5

200,00
10,00
9,00 +42,8

675.00 +1,1
688,00 +2,6
2000.00 /
5000,00 +8,6

1.10 -8,3
1,55
5,00
2,50 -3.8
2,66 +2.3
8,20 +9,3

39,90 +7,8
45.41 +2,5
2,73 /
1,93 /
7,25 +11,5
5,50 +5,7
2,50 +6,3
5,20 +8,3

10.99 +9,9
2.70 -6.8
1,60

13,00 -7.1
0.60 -33,3

12.50 -7,4
310,00 +5.0
240,00 +4,3

1,16 +10,4
30.00 +19.9
3.11 +0.3
4.10 -10,8

39,50 +3,1
41,00 +3,7
37,50 +1,3
37,50 +1.3
10,00 /
34.00 +2,9
44.01 +8,6
91.00 /

320,00 +21,6
82,50 +1,8
30.00

6,10 +1,6
13,50 +22.7

680,00 +3.0
0.75 /
1.70

41,00
165,00 +3,1
380,00
200,00 -20,0

2,05 -1,9
3,55 +1,4

SOO 5000,00 5000.00 5000.00 5000.00 5000.00
40.000

900
22.100

110.000
290.000

1.150.600
4.000
3.600

150.600
528.500

10.000
27.700

116.800
3.000

200
6.300

968.200
142.500

2.000
200

73.900

3,80
285,01
275,00

3,80
0,35
3,65
2,50

220.00
0,80
1,61
9,60
7,00

10.00
40,00

150,00
11.01
20,00

5,20
16,70

450,00
600,00

3,80
265.01
275,00

3,70
0,35
3,60
2,50

220,00
0.80
1,61
9,60
7,00

10,00
40,00

150.00
11.01
20,00

6,20
16,70

450,00
580,00

3,i
286.67
291,18

3,71
0,35
3,70
2,50

220,00
0,80
1.67
9,60
7,00

10,76
40,00

150,00
11,01
21,73

5,70
16,70

452,50
584,47

3,80
290,00
300,00

3,80
0,36
3,70
2,50

220,00
0,B0
1,68
9,60
7,00

11,10
40,00

150,00
11,01
22.00

6,50
16,70

455,00
600.00

3,
290,00
300.00

3,70
0,35
3,70
2,50

220.00
0,80
1,68
9.60
7.00

10,00
40,00

150,00
11,01
22.00

6.50
16.70

455.00
585,00

1O0 0000.00 0000.00 0000.00 0000,00 0000.00
142.900 10,00 9,50 9,67 10,00 9.50

64.600 12,00 11,99 12,00 12,00 11,99
12.800 240,00 240,00 240,00 240,00 240,00

265.900 13,50 12,00 13,49 13,50 13.00
2.000 1400,00 1400,00 1400,00 1400.00 1400,00

1.071,300 7,70 7,70 9,01 10,00 9,00
10.000 2.30 2,30 2,30 2,30 2,30
3.000 10,00 10,00 10,33 10,50 10,50

82,00 62.00 82,00
23.00 23,53 25,00

490,00 495,00 499.99
60,00 60,34 63,00
40,00 41,67 45.02
1.10 1,21 1,25

14,50 15,07 17,50
17,00 18,07 20,00
7,80 7.BO 7,80
8,50 8,93 9.20

83,00 83,00 83,00
11,00 11,50 12.00
83,99 85,79 87,51
36,50 42,66 51.00
3.11 3,11 3,11
6,70 6,79 6,99

30,50 33,76 35,00
6,30 6,30 6.30
2,50 2,55 3.00
7,30 7,41 7,51
3,90 3,90 ' 3,90

19,00 19,74 21.00
9,60 10,42 10,50

27,00 27,83 28,00
3.50 3,50 3,50
2,35 2,39 2,40
5,50 5,50 5,50

15,60 16,56 17,01

106.900
554.800

200
114.500

9.000
108.000

11.500
133.600

600
390.600

300
30.000

1.469.100
142.800

800
396.700

29.300
407.900

54.700
91.600
20.000
79.100

116.500
1.800

30.000
177.000
24.000

1.234.700..

1.220.900
889.900
257.500
112.700

500
1.000

10.000
866.900
109.400

100
507.400
110.000

8.900
34.600

7.000
2.452.800

85.000
1.700

1.595.500
224.000

1.158.800
159.700
105.000

3.213.200
1.401.600

4.200
72.900

402.200
160.000

300

82.00
25,00

499,99
60,00
41.00

1.18
14,50
17,50
7,80
8.50

83,00
11,00
84,00
37,00

3,11
6,70

30,50
6,30
2,50
7,30
3,90

20,00
9,80

27,00
3,50
2,35
5,50

-. .T6'50
16,00
10,50

2,50
3,10

30.51
9,51
8,20
9.00

23,00
25,00

8,40
2.70

270.00
215.00

9,15
13,10
17,00
5,40
2,50
7,00
2,99

28,00
24,00

3,85
3,30
5.50
2.20
9,20

29,00
74,00

/
+ 2,7
+ 1,7
+ 9,0

1-23,3

+ 1.3
-19,3

+ 1.2
+ 4,3

/
+ 0,1

H2.B
f25,0
1-39.1

-13.6
-4,0

+ 7,6
+ 20.0/

+ 5,0
+ 2,5
+ 6,5

+ 5,0

62.00
24,50

490,00
63,00
45,02 +21,6

1,10 -11,2
17.50 +16,6
17.51 -12,4

7,80 +20.0
9,00 +5.8

83,00 +2,4
12.00 +26,3
87,50 +6,0
50,00 +42,8

3,11
6.60

35,00
6,30
2,50
7,51
3,90

19.90
10.50
28,00
3.50
2,40
5,50

16,60

74,8

-17,0
+ 7,1
+ 7,6

16.00
10,49

2,40
3,00

30,51
9,51
8,20
9.00

23.00
25.00

8,40
2,50

270,00
215.00

9,13
13,10
17,00
5,40
2.40
7,00
2,99

28,00
24,00

3,85
3,30
5,50
2,20
8,20

29,00
70,00

16,59 - -1.7,50
10,61 11,00"
2,44
3,19

30,51
9,51
8,20

10,06
23.41
25,00

8,72
2,67

270.00
232,27

9,15
13,40
17,00
5,40
2.57
7,00
3,31

29.50
24,05

3,98
3:W
5.50
2,32
8,92

29,91
72,67

2,50
3,20

30,51
9,51
8.20

10,50
24,00
25,00
9,30
2,70

270,00
240.00

9,15
13,70
17,01
5.40
2,70
7,00
4.00

30,01
25.00
4,10
3,30
5,50
2.40
9,50

X.00
74,00

17,10
'"14,00.

2.40'
3,15

30,51
9,51
8.20

10,20
24,00
25.00
9,00
2,70

270,00
240,00

9,13
13,60
17,00
5.40
2,59
7,00

+ 6.8
+ 6,7

+ 1,6

+ 5,6
+ 7,8

H3.3
+ 4,3

+7,1

+9,0
+ 1,4
+3,6

-1,8
+ 3,6

H6.6
4,00 +33,7

30.01 +11,0
25,00

3.90
3,30
5,50
2.20
0.49

29,00
70,00

300 1400,00 1390,00 1396,67 1400,00 1390,00

Ga_ola PP
- Glasellte PP

Gradiente PN"Granoteo 
PP

Guararapes OP C34
Guara/apes PP C34
Gurgel PP

...l-Hétíules PP C39
Horlng Brlnq PP
lapPN
lapPP
jWTjfl PP

.-.'" iguacú Cate PPA ED
Iguaçu Cate PPB ED
hrioosul PP C25
Inbrac PP
Ind Vlllsres PN
Inds Floml PN EBD
Inopar PP
Investec PN
locfipé PP
Ipiranga Dis OP C26
Ipiranga Dis PP C26
Ipiranga Pet OP C27
Ipiranga Pet PP C27" 
Ipiranga Rei PP C26

«aoolomy PNA
Itap PP INT
Itaubanco ON
Haubanco PN
ttaunenso PP
Itiusa ON
Itousa PN
Itautec PN
J H Santos PP
Jaragua Fabr PP INT' 
Kaill Sehbe PP

- KarsUrWi PP
Kopler Weber PP-,-KBõrTON

— Klabin OP C07
Klabin PP C07

" ta Forno Fec PN
,; :X& Fonte Fec PP

Ubo PN'-- "Loora OP
.LabraPN
Labrã PP' - Ucesa PP INT
Lacta PP CIO
Iam Nacional PP

__u*. Sehbe PP

24.300
11.000
34.000
30.000

104.500
438.300

19.900
68.000

5.300
11.600

300
337.000
250.000

3.600
30.000

5.100
62.000
25.200

2.000
350.400
937 700

55.000
78.000

2.000
6.100
7.700

19.700
4.100

440.100
220.000

1.700
10.000
11.000

491.100
1.300

56.000
370.600

33.500
188.000

3.800
250.000

16.600
240.900

300
100

69.800
14.200
11.500

173.200
400

1.700
30.000

4.000
t.100

2.619.100
365.200

10,50
63.99

1,00
7,00

2.30
12,00
10,51
2.20

120,00
125,00
37,00

3,60
0.85

20,50
27,00
21,00
24,00
25.00
2,20

15,00
3.76
4,50
2,40
1.25

67.00
10.01
16,00

•10.00
17.00
25,00

150,00
40.01
26,00
20,00
11.00
68,00
43.00
16,00

1.85
0,80
0,65

26.00
10.50
66.50

250,00
230.00

6.11
7.00
0,99
0,95
1.10
1,30
3,60

81,50
1,95
0.68

10,50
61.98

0,86
7,00

2,30
10.00
10,51
2,20

120,00
125.00
37.00

3,79
0.65

20,50
27,00
21,00
24.00
25,00

2.20
15.00
3,76
4,50
2,39
1.25

65,00
10,01
16.00
10,00
17,00
25.00

150,00
40.01
26.00
26,00
11,00
68,00
43,00
16.00

1,65
0.80
0.64

24,00
10,05
86.50

250,00
230,00

6,10
6.00
0.95
0,95
1.10
1,30
3,50

81.50
1,95
0,68

10.50
63,62

0.66
7,00

2.46
10,29
11,89

2,28
125,66
129,87
37,00

3,80
0.86

20,50
27,00
21,34
24,60
25,00

2,20
15,47
3.88
5.23
2.39
1,28

66,46
10.01
16,00
11,32
17.98
25,00

150,00
40.01
26,00
27,03
11.00
68.00
44,51
16.00

1.88
0.85
0,65

25,31
10.85
86,50

250,00
235,53

6.10
6,35
0.98
0.95
1.10
1,30
3,60

81,95
2.06
0,70

10,50
63,99

1,00
7,00

2,50
12,00
12,00
2,30

130.00
130,00
37.00

3.90
0.89

20,60
27.00
22,00
25,00
25,00

2.20
16,00
3,90
5,30
2.40
1,30

67,00
10.01
16.00
12,00
19,00
25.00

150,00
40,01
26,00
28.20
11.00
68,00
46.00
18.00
2.00
0,90
0,70

27,00
11,50
66,50

250,00
240.00

6.11
7.00
0.99
0.95
1.10
1,30
3,70

62,00
2.10
0,72

4,1
+ 1.2
-17.6

+ 7,6
-0,7

10,50
61,98 -4,6

0,86 -13.1
7,00

2,50
11,00
12.00
2,30

125,00
130,00

+ 4.1
-8,2
H6,5
+ 4,5
+ 4,1
+ 4.0

37,00 +21.3
3,80 +11,7
0,89 -1,1

20,50 -0,4
27,00 +12,5
22,00 +0.0
25.00 +8,6
25,00
2,20 +10,5

15,00
3,09
5,30
2.39
1.30

65,00
10,01
16,00
12.00
19.00
25,00

150,00
40,01
26,00
28.20
11.00
68,00
48.00
16.00

2.00
0.90
0.65

27.00
11.50
B6.50

250,00
240.00

6,10
6.00
0.95
0.95
1.10
1,30
3,70

82,00
2,05
0,71

+ 3,4

+ 1,5

+ 3.2
20.0

-11.7
+ 4,1

+ 0,0
+ 4,0
-12,8

H1.1
+ 1.5

1-12,5
H5,0
-1.7
-4,2
+ 6.6

-14.2
-3,0
-5,0

/
-2.6
+ 1,2
+7,8
+9,2

Lark Maqs PP
Leco PP C02
Uasa PNB
Ught ON EBD
Umasa PP
Llnh Circulo PN
Ux Da Cunha PPA
Llx Da Cunha PPB INT
Lofas Ameríc ON
Lojas Americ PN
Lojas Hering PP C05
Lojas Renner PP
Londrtmalhas PP C02
Loronz PP Cl4
LumS PP C02
Luxma PP C14

Madelrlt PN
Madelrtt PP
Magnesita PPA CIO
Manah ON
Manah PN
Manah PP
Mana*» PN
Mangols Indl PP INT
Mangels Indl PP P
Mannesmann OP
Mannesmann PP
Marcopok) OP INT
Marcopolo PP INT
Martsol PP
Marvln PP EB
Massey Perk PNA
Massey Perk PPA
Master PNA
Matec PP
Mec Pesada PP
Melhor Sp PP
Mendes Jr PPA
Mendes Jr PPB
Menegaz PP
Meridional PP
Mesbla OP C01
Mesbla PP C01
Met Barbara OP
Mat Barbara PP
Met Douat PP C05
Met Duque PP C48
Met Gerdau PP
Met Weuel PP
Metal Leve PP C39
Metlsa PP C45
Mlcheletto PP EX
Mlcrolab PP C06
Mlcrotec PPA INT
Mlnuano PN
Mlnuano PP
Moddata PP
Moinho Flum OP C01
Moinho Rocll OP C01
Moinho Sant OP C01
Moinho Sant PP C01
Montreal PP
Motoradio PP
Mueller Irm PP
Mullar PP C19
Mullltel PN
Multitel PP C01
Murtllextll PP CI4
Nacional ON
Nacional PN
Nakata PP C03
Nativa PN
Norton Met OP C01
Noroeste PN
Olvebra PP C37
Orlon PP
Orniex PP
OXItano PNA
Pacaembu PP
Panambra Sul PP C01
Panatlantlca PN
Panatlantica PP
Papel Slmao PP
Para Dominas PP C06
Paralbuna PP
Paranapanema PP C65
Paul F Luz ON
Peixe PP C03
Per ColumWa PP
Perdigão PN
Perdigão PP
Perdigão Agr PN
Perdigão Agr PP
Perdigão Aim PP
Porslco PP
Petrobrás ON
Potrobras PP C53
Pettenatl PP
Peve ON
=hebo PN
IrelH OP C87
Plrelll PP C87
Pollalden PN
Pollpropilen PPA
Prometal PP
Propasa PP

Oulmlc Geral PN
Qulmislnos PN
Qulmlslnos PP

Racimec PP
Randon OP
Randon PP
Roel ON
Real PN
Real Cia Inv ON
Real Cia Inv PN
Real Cons PNA
Real Cons PNB
Real Cons PND
Real Cons PNE
Real Cons PNF
Real Do Inv ON
Real De Inv PN
Roal Pari ON
Real Pari PNA
Real Pari PNB
Roalcale PPA
Rocrusul PP
Refripar OP
Refripar PP
Rheem PP
Rio Guahyba PP
Rlpasa PP C25
Rodoviária PP

Sadia Concor PN
Sadia Oeste PNC
Saíra PN
Samltri OP
Sano PP C01
Sansuy PP ES
Sansuy Nord PPA INT
Sansuy Nord PPA P
Santaconstan PP
Sao Braz PP
Schlosser PP
Scopus PN
Seara Indl PP C04
Sohbo Part PP
Sharp OP INT
Sharp PP INT
Sharp PP
Sld Informal PP INT
Sld Mlcroel PP
Sld Aconorte ON
Sld Aconorte PNA
Sld Gualra PP
Sld Polns PP'"---IRIogrand 

PN
SldTírogsindPP
Slfco PP ^--~^

Solorrioo PP ""**¦
Sondotócnica PPA
Souza Cruz OP C22
Sprlngor PN
Staroup PP
Sudamorls ON
Sudameris PN
Sultepa PP
Suporagro ON
Superagro PP
Supergasbras PP
Suzano PP

Tam PP
Teba PP
Tecei S Josa_EP
TechnôTfiél ON
lecbnni Rs! PN
Tocnosok) PP
Toka PP C44
Teka PP P
Tel B Campo OP C01
Tel B Campo PP C01
Telolnvost PP
Telerl ON 167
Telosp OE INT
Telesp PE INT
Trato PN
Tranabrasll PP C35
Transparana PP
Triches PP EDS
Trai PN
Trombinl PP
Trutana PP
Tupy PN

Unibanco ON
Unibanco PNA
Unibanco PNB
Jnlpar PPB C41
Jsln C Pinto PP

/acchl PP EB
/ale R Doce OP C01
/ale R Doce PP C01
/arg a Froios PN
/Orig PP C16
/erolme PP
•idr Smarlna OP
Tlgor PP C05
,/otec PP

flog PP C39
Wembley PP C01
Whlt Martins OP ED

508.400
66.000

1.000
400

139.700
1.000

51.000
200

9.900
100

22.000
734.000

7.000
46.400
43.100
17.000

8.800
458.000
247.900

1.900
500

4.000
54.000
14.700

187.800
497.400

19.300
. 13.200

11.800
347.700

25.100
15.200
65.200
28.000

2.200
4.400

10.000
15.600

485.500
28.700
79.000

5.80
200

40,00
100,00

4,60
21.00

300,00
150,00
300,00
280.00

3.80
2,50
2.01
4,50
6,00

14,10

2,90
3.50

17,50
110,00
57,01
66.00

4,60
5,70
4,90
7,00
4,01

450,00
500.00

6,50
12,51
21,50
21,00

3,60
110,00
78,00
8,00
4.02
6,10
0,48
1.00

5.50
2.00

40.00
100,00

4,50
21.00

300,00
150,00
280,00
260,00

3,80
2.50
2.61
4.00
5,49

14,10

2,90
3.50

17,50
110,00

57.01
66,00
4,60
5,60
4,90
7,00
4,01

450,00
450,00

6.50
12.50
21,50
21,00
3,60

110,00
78,00

8,00
4,02
6,10
0,48
1,60

6.00
2,00

40.00
100,00

4,62
21.00

300.00
150.00
299.60
280.00

3,08
3,05
2,61
4,22
5,76

14,10

2,98
3,63

17,53
110,00

57,01
67,50

4.63
5,70
5,39
7,56
4,06

450,00
463.98

6.90
12.50
21,50
21,00
3,60

119,27
78,14

8,00
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Até a próxima semana uma parte dos
recursos que serão aplicados no Fundo
Brasil deverão estar chegando às bolsas
brasileiras. As empresas que farão parte
da carteira de ações do fundo (mais de
20) já foram escolhidas — são empresas
boas, sem necessariamente serem as tra-
dicionais que estão em mercado. Os ad-
ministradores do fundo esperam apenas
resolver os últimos problemas burocráti-
cos para começarem a comprar.

A aplicação do dinheiro poderá re-
verter a situação das cotas do fundo, que
há duas semanas estão sendo negociadas
ria Bolsa de Nova Iorque c já caíram de
USS 12,50 (preço de lançamento) para
um valor abaixo de USS 11,50. O engra-
çado c que esse preço vem sendo forma-
do apenas em cima de expectativas, já
que o First Boston e a Merril Lynch (os
lançadores do fundo no exterior) ainda
não investiram um dólar dos USS 160
milhões captados em mercado. Diária-
mente, a cotação do Funco Brasil sai
publicada no jornal Wall Street e no dia
do lançamento foi a ação mais negociada
na Bolsa de Nova Iorque.

A queda na cotação do fundo — que
já está abaixo do valor patrimonial da
cota, que é de US$ 11,71 — se deve a um
volume de cotas lançadas em mercado
além daquela que o mercado podia absor-
ver sem cair de preço. Essa explicação foi
confidenciada pela Merril Lynch, que se

mostrou contra o aumento do patrimônio
do Fundo de USS 100 milhões para USS
150 milhões. Por pressões do First Boston
a solicitação para aumento do patrimônio
foi feita à Comissão de Valores Mobiliá-
rios (CVM), que concordou.

Mas a queda nos preços das cotas não
assusta o investidor estrangeiro. A maior
parte do Fundo foi comprada por investi-
dores institucionais, como é o caso do
Fundo da ONU (Obrigação das Nações
Unidas), que ficou com USS 16 milhões,
ou seja, adquiriu 10% das cotas coloca-
das à venda. O administrador desse fun-
do explicou que seu interesse era diversi-
ficar as aplicações e o Fundo Brasil era a
forma ideal de aplicar no Brasil.

Porém, alguns compradores do Fun-
do tinham interesse em especular com a
cota do Fundo Brasil. Por isso, na opi-
nião da Merryl Linch, seria interessante
manter uma faixa do mercado interessada
em comprar cotas do Fundo. Como a
demanda foi quase toda atendida, a ação
acabou caindo de preço.

Os lançadores do Fundo Brasil acre-
ditam que essa situação vai se reverter
quando o Fundo tiver uma carteira de
ações a apresentar a seus investidores.
Mas isso não vai se dar de forma imedia-
ta. Pela legislação brasileira, o Fundo
Brasil pode demorar até um ano para
comprar os papéis e já avisou que não vai
comprar rápido a fim de evitar altas
bruscas nos preços das ações nas bolsas
brasileiras.

BELO HORIZONTE — Pré-
qualificada para concorrer na privatiza-
ção da Aracruz Celulose, em substituição
ao BNDES (Banco Nacional de Dcsen-
volvimento Econômico c Social), a Cons-
trutora Andrade Gutierrez, da capital
mineira, publicou ontem o seu balanço
patrimonial de 1987. mostrando que os
seus principais indicadores econôniico-
financeiros tiveram crescimentos reais,
ou seja, acima da inflação, de 365%. A
receita operacional cresceu 114%, com
CZS 49 bilhões 651 milhões, c o lucro
líquido 457% reais, passando de CZÍ772
milhões, em 1986, para CZS 7 bilhões 124
milhões, 14,3% do faturamento.

O lucro operacional da AndradcGu-
tierrez, que fechou o balanço com um
saldo de CZS 32 bilhões 703 milhões no
item Contas a Receber de Clientes, pas-
sou de CZS 1 bilhão 416 milhões,.em
1986, para CZS 10 bilhões 81 milhões,
com crescimento real de 248%, que re-
presentou 20% da receita operacional. O
lucro por ação foi de CZS 1,95, signifi-
cando um ganho real de 463% para os
acionistas. '

Tendo como principal cliente no país
o governo, o relatório da diretoria1 da
Andrade Gutierrez não faz qualquer ijná-
lise crítica, cumpre apenas uma função
formal de relatar as principais obras' no
Brasil e no exterior. O saldo de contas a
receber, de CZS 32 bilhões 703 milhões
(crescimento real de 181%), na quase
totalidade referente a contratos com o
governo, representava, em 31 de dezem-
bro, 70,63% do ativo circulante (realiza-
vel em 1988), que era de CZS 46 bilhões
300 milhões.

BC estudou mudança JIO Polícia mantém
repressão ao

das cadernetas
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prazo
A ampliação do prazo da caderneta

de poupança de 30 para 60 dias não foi
apenas um boato, conforme vem afir-
mando o Banco Central. Embora tenha
desistido da idéia, há dois meses os
diretores do Banco Central estudaram a
possibilidade de aumentar o prazo de
resgate da poupança, a fim de evitar que
os grandes investidores parassem de es-
pecular nas cadernetas (principalmente
na época de feriados longos) na tentativa
de aumentar seus rendimentos.

Um diretor da Febraban (Federação
Brasileira de Bancos) informou que a'
idéia do Banco Central era a de ampliar o
prazo de resgate do principal para 60
dias, mas conservar em 30 dias o período
mínimo para saques de juros e correção
monetária. Desta forma, aqueles especu-
ladores que eventualmente usam as ca-
dernetas para ampliar seus rendimentos,
mas ficam nesta aplicação por apenas um
mês.

Mas para os próximos seis meses essa
possibilidade está totalmente descartada.
Como explicou o diretor, o fato de o
próximo grande feriado ser apenas no
mês de novembro fez o governo desistir
da idéia, já que essa prática de mudança
de investimentos, pelos grandes investi-
dores, deixa de existir em volume signifi-
cativo e a reação do pequeno investidor
poderia ser de saque, o que não estava
nos planos do Banco Central.

Essa fonte da Febraban informou
que essa distorção que premitia grandes
ganhos aos especuladores financeiros,

par
não podia ser alterada de outra forma
porque a outra opção — que era alterar a
OTN fiscal que reajusta os outros ativos

foi completamente descartada pelo
Banco Central porque as conseq"uências

elevação — sobre as taxas de juros dos
títulos de renda fixa não interessavam ao
governo.

Na próxima semana, por exemplo, a
OTN fiscal vai provocar mais uma distor-
ção no mercado. Como a Secretaria da
Receita Federal está subestimando a in-,
fiação de abril (trabalha com um índice
de 18,70% para este mês), a OTN fiscal
terá que sofrer um reajuste muito grande
na taxa a fim de ajustá-la à taxa de
inflação de abril (previsão de 20 a 21%).

Essa correção faria com que aqueles
que comprassem Certificados de Depósi-
tos Bancários (CDB) esta semana tives-
sem ganhos muito elevados, já que a
OTN fiscal deverá ser cotada a uma taxa
entre 33% e 34% ao mês para acompa-
nhar essa defasagem. Com isso, os com-
pradores de CDB teriam uma rentabili-
dade muito além da que está sendo
anunciada pela taxa real de juros. A
providência dos bancos foi parar de ven-
der CDB, cotando o título a uma taxa tão
baixa que torna a aplicação desinteres-
sante.

Agora, o que está em estudo no
Banco Central é a mudança na média
móvel dos bancos. De acordo com essa
fonte, o governo pretende revogar uma
série de restrições que vigoram há mais
de ano e impede o livre movimento da
média móvel.
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Empresários vão lutar
contra ICM sobre ouro

SÁO PAULO — A Polícia Federal
deverá realizar novas operações desur-
presa para reprimir o mercado paralelo
do dólar. A informação foi confirmada
ontem pelo superintendente do DPF,
delegado Marco Antônio Veronezzi. Ele
afirmou que a intenção é acabar conressa
atividade ou ao menos reduzi-la ao mini-
mo possível. A moeda no Rio esteve
cotada a CZS 167 para compra e CZS 172
para venda.

Para o delegado Veronezzi, a repres-
são ao mercado paralelo tem vários efei-
tos: impede a evasão de divisas e, parale-
lamente, combate o tráfico de drogas e o
contrabando.

Embora não tenha recebido denúncia
formal de que os doleiros não estariam
honrando os compromissos com a cliente-
Ia que faz remessas de dólares ao çxte-
rior, Veronezzi disse que, reprimindo o
mercado paralelo, essa situação também
deve ser alterada. Acrescentou, entretan-
to, que esse tipo de remessa é ilegal e
que, por isso, as pessoas eventualmente
lesadas não aparecem para se queixar na
Polícia Federal.

Outra fonte da Polícia Federal, toda-
via, confirmou o recebimento de denún-
cias anônimas.

Veronezzi explicou que as queixas
formuladas, através de telex pelo presi-
dente da Associação Brasileira das Agên-
cias de Viagem (Abave), Modesto Mas-
trorosa, não são procedentes. Segundo o
presidente da entidade, a categoria está"cansada de servir como bode expiató-
rio", pois a qualquer momento sofre uma
fiscalização aleatória do DPF.

Bancos dos EUA

23.10
21,00
7,00
1,40
0,65

11,50
273,00

0,65
9,51
5.00
2,65
2,65

20,10
13,50
11,50
3,00
3,00
0.75
0,85
2,05
2.75

12.00 -1,6
0,90 -10,0

19,00

+ 0,1

-4,2
H2.5

+ 1.9

10.53
1.10
8,50
4,50

73,00

15,00
15,30
13,00
14.20

0,44
145,00
270.00

82,01
16,50
2.60

130.00
2,65
0,26

80.00
9,50

15,00

/
+ 4,7
+ 6,2

^15.8

+ 7,1
+ 5.5
+ 6.3
+ 5,1

A Associação Nacional do Ouro,
(Anoro) que reúne várias empresas que
comercializam ouro como investimento,
pretende lutar contra a decisão da As-
sembléia Constituinte de cobrar ICM
(Imposto sobre Comercialização de Mer-
cadorias) sobre o metal e provar que o
aumento de impostos poderá estimular
ainda mais o contrabando para países
vizinhos. A advertência foi feita ontem *
pelo diretor da Anoro, José Barbosa
Filho, que esteve reunido com cerca de
20 empresários do setor na terça-feira,

. em São Paulo."Não'e~']usiõ-quê o" ourorcorTio ¦
mercadoria, tenha a mesma tributação do
metal como ativo financeiro", justificou.
Aprovação, na semana passada, de alte-
rações na tributação do ouro mexeu com
o agitado mercado que comercializa o
metal em barras. O Senado Federal irá
definir quanto será o ICM que todos
deverão pagar sobre o ouro. Os empresa-
rios acham que deveriam ter uma taxação
diferente, já que, na sua visão, negociam
um ativo financeiro (uma moeda) e não
uma mercadoria, como uma jóia de ouro.

José Barbosa Filho diz que seria mais
justo se todo ouro que fosse industrializa-

do pagasse ICM. mas o que fosse comer-
cializado como moeda não pagasse este
imposto ou tivesse uma alíquota bem
menor. Atualmente há um Imposto Uni-
co sobre Minerais (IUM) de 1% sobre o
ouro, que fica em grande parte com os
estados (70%) e o restante dividido entre
a União (10%) e os municípios produto-
res do metal (20%). Com a mudança,
aprovada na Constituinte na semana pas-
sada, este imposto cai e passa a valer
apenas o ICM.

Contrabando — O diretor Ja
Anoro lembxa-iiiie--a-írtbtíráçaó"'sobre"ourai 

deve levar em conta sua alta liqui-
dez no mercado internacional. "Hoje em
dia, pode-se vender ou comprar ouro em
qualquer banco, seja na Europa ou na
América", explica. Ele adverte ainda
que, se os impostos aumentarem, os
contrabandos podem crescer. "Num ma-
ço de cigarros pode estar contido mais de
dois quilos de ouro, que custam mais de
USS 30 mil, alerta. O percentual de IUM,
para ele, já é mais que suficiente. "Neste
exemplo, esta taxação seria de USS 300",
diz, em resposta ao deputado Gabriel
Guerreiro (PMDB-PA) que chamou de
"irrisória" esta alíquota.

anunciam
no Io trimestre

NOVA IORQUE — Os maiores
bancos americanos anunciaram lucros no
primeiro trimestre de 1988, liderados pe-
Io Citicorp, o primeiro no ranking banca-
rio dos Estados Unidos, cujo lucro líqui-
do aumentou 34,1% e atingiu USS '358
milhões. O Citi anunciou ainda um|au-
mento do dividendo anual de USS 1,35
por ação para USS 1,48.

O lucro obtido no trimestre pelos
bancos deveu-se ao fortalecimento^ da
economia americana que os encorajou a

_re_uzÍF-siK_-provisões--para -devedores.......
duvidosos. O Citicorp, por exemplo, di-
minuiu sua provisão no trimestre para
USS 283 milhões contra USS 474 milhões
há um ano. Na assembléia de acionistas,
terça-feira, o presidente do Citicorp,
John Reed, observou que o clima atual"é menos hostil" para os bancos do que
há três ou quatro anos.

Além do Citi, também anunciaram
lucros o Bankers Trust (oitavo no ran-
king) que, apesar de perdas no mercado
de câmbio ainda teve ganhos de 1%. no
trimestre; o Wells Fargo (11°) com 54%
de aumento em seus lucros; o Bank of
Boston Corp, décimo-segundo do país,
com mais 19,1% e o Mellon Bank (16°),

Impresas
+ 10.0

+ 3,5
+ 15,3

-tO.O
+ 3,0

+ 36,1
+ 1,5
+ 5,5

-10.3

¦14,2
-3,0
13,6

Produção— A Companhia Indus-
trial de Produtos Alimentícios do Grupo
Alca/Cipa está concluindo a expansão de
seu parque industrial, cm Cascavel. Sua
produção, agora, passará para 30 mil
toneladas/ano de castanha de caju, 60 mil
toneladas/ano de mamona e 6 mil tonela-
das/ano de resinas fenólicas.
Moda-
do Hotel

O Centro de Convenções

rias, também pode ser forrado com tecido
fornecido pelo cliente para combinar com
a colcha ou cortina.
Loja— A Papel Principal, inaugura-
da em outubro do ano passado no São
Conrado Fashion Mall, vai abrir uma nova
filial no dia 2 de maio em Ipanema. A
empresa fatura cerca de CZS 3 milhões
por mês, atendendo artistas, estudantes,

Concordatárias
Titulo» Qtd. »bt. Min. Méd. Mai. Fech. Oic.

Brumadínho PP

J B Dunrto OP
J B Duarte PP

F+ilymax PN

510.300 37.00 36,50 40.53 44.00 44.00 +18.9

220.000 1.25 1.25 1.25 1,25 1.25
1.152.000 1,60 1,60 1.61 1.70 1,60 +3,2

1.000 135,00 135,00 143.70 165,00 165,00 +10,0

106.400 1,20 1,20 1.20 1,20 1.20 -20.0

45.000 0,42 0.41 0.44 0,50 0,50 +25.0

Plaza São Rafael, de Porto profissionais liberais e crianças. Na loja de
Ipanema foram investidos CZS 10 milhões
por Paulo Jacobsen, responsável pela loja.
Aguardente— A Thoquino está
colocando no mercado a nova Praianinha
com aroma diferente das demais aguar-
dentes e sabor suave. A mudança deve-se
a uma pesquisa de campo realizada duran-
te dois anos junto aos consumidores. A
produção inicial será de 80 mil caixas por
mês c sua campanha ficou em torno de
CZS 30 milhões.
Lixo— A usina de composlagem de

Alegre, vai realizar nos dias 4, 5 e 6 de
maio a I Feira Nacional de Pronta Entre-
ga, que contará com a presença de 120
confeccionistas. Lá, serão apresentados os
últimos lançamentos outono-inverno cm
vestuário e acessórios para adultos e
crianças.
Móveis— A Lacca está lançando
este mês a nova linha de móveis com
design italiano, toda de freijó e laqueado,
em mais de 20 cores. O painel da cama,
que já vem com duas luminárias girató-

lixo de Brasília, construída e operacionali-
zada pela Carioca Engenharia, montada
com equipamentos totalmente nacionais e
tecnologia francesa, é o destque do dcíssiê
técnico da empresa Triga, que está sendo
divulgado nos EUA, Europa, Ásia e Áfri-
ca. Atualmente a usina transforma 53% do
lixo urbano de Brasília em composto orgâ-
nico utilizado na recomposição biológica
de solos, e o restante é vendido para
usinas de transformação.
Caderneta— Os depósitos'em
poupança no BCN passaram de CZS 12
bilhões, na primeira quinzena de janeiro,
para CZS 23,43 bilhões, em abril. Este
resultado é reflexo imediato do sucesso da
poupança dia-a-dia — novo sistema de
administração automatizada — que otimi-
za depósitos e saques fora das datas- de
aniversário, aumentando a rentabilidade
ou minimizando as perdas para o pou-
pador.
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Banespa cria
vantagens para
funcionários

SÃO PAULO — Automóveis zero
quilômetro com 35% dc desconto, cletro-
domésticos mais baratos, artigos de ves-
tuário abaixo do mercado e alimentos ao
•preço dc custo, alem de linha de financia-
mento para compra de casa própria. A
partir dc maio, essas vantagens estarão à
disposição dos 35 mil funcionários do
Banco do Estado dc São Paulo (Banes-
pa), que colocará cm prática agressiva
política de salários indiretos, a qual, além
de beneficiar os funcionários, representa-
rá volumosa economia na folha de paga-
mentos.

I Os automóveis serão vendidos na
forma dc consórcio, mas sem cobrança de

taxas. O lucro das concessionárias será
posto de lado e os modelos serão os mais
econômicos. Assim mensalmente, haverá
o sorteio de determinado número dc
veículos para os cotistas do consório.

Pesquisa feita pela direção do Banes-
pa apurou que 20 mil funcionários não
tem casa própria. Por essa razão, foi
iniciada a distribuição interna dc listas
com os imóveis que poderiam ser finan-
ciados diretamente pelo banco aos fun-
cionários. Os imóveis são todos construí-
dos pela Companhia dc Habitação dc São
Paulo (Cohab).

Os alimentos e eletrodomésticos se-
rão vendidos ao funcionário em coopera-
tiva recentemente criada. A direção do
Banespa está procurando terreno para
construir as instalações da cooperativa, O
funcionário precisa, apenas, pagar 50
OTN para se tornar sócio e ter direito a
comprar o que quiser, com o débito
descontado nos contracheques.

O principal trunfo do Banespa para
conseguir produtos alimentícios mais ba-
ratos é sua atuação no financiamento da
produção agrícola do estado. O banco
pretende realizar leilões periódicos nos'
principais centros produtores, para dc-
pois revender o produto na cooperativa.
Com o lançamento desse programa, o
Banespa pretende satisfazer as necessida-
des básicas de seu quadro de funciona-
rios, tradicional vanguarda nos movimen-
tos grevistas bancários dos três últimos
anos, sem cortar empregados ou fechar

Também nessa linha dc adaptação, o
Banespa está planejando a instalação de
postos de serviço em sedes de administra-
ções regionais do município de São Pau-
Io, hospitais municipais e grandes empre-
sas, para fugir ao alto custo de abertura
de agências. Até o final do ano, pretende
abrir 32 agencias em zonas periféricas da
cidade, e, para cada uma, irá instalar
cinco postos de serviço.

Descontos no
valor da URP
não mobilizam

BRASÍLIA — Nem mesmo com a
oferta de 16,19% de desconto os funcio-
nários públicos do Distrito Federal se
dispuseram a comprar ontem nas lojas
Sears e Sandiz, que ofereciam a vanta-
gem nas compras mediante a apresenta-
ção da carteirinha funcional. Na Sandiz,
do movimentado Parkshopping, nem
mesmo as funcionárias do departamento
de perfumarias tinham efetuado qualquer
venda para funcionários públicos até as
16 horas. O gerente da loja não foi
encontrado.

Na Sears do Conjunto Nacional, po-
rém, o departamento de roupas femini-

nas estava mais animado com o resultado
da promoção. Lá, as vendedoras Sandra
e Aída, que trabalham só no período
vespertino, tinham conseguido freguesas
graças à promoção.

"Eu comecei às 15 horas e já atendi
seis freguesas com carteirinha dc funcio-
nária pública. Compraram bem. Estão
aproveitando a promoção, que deve es-
quentar amanhã e depois", contou Aída.

Sandra efetuou apenas cinco vendas
para funcionários que aproveitavam o
desconto. No balcão de cosméticos, uma
jovem acompanhada da mãe exibia sua
carteira funcional para obter o desconto
de 16,19% na compra de produtos Coty.
A mãe não permitiu entrevistas. Um
funcionário, que se apresentou apenas
como o gerente de vendas, proibiu as
entrevistas na loja, alegando que 

"a poli-
tica da empresa remete qualquer infor-

mação sobre vendas e promoções ao
departamento de marketing", que~(u|-
ciona na sede em São Paulo. £ L- .

Prorrogação— A promoção detona-
da ontem pelas lojas Sears e Sandizem
todo o Brasil, dando um desconto-de
16,19%, equivalente ao valor da URP,
aos funcionários públicos c aposentados",
poderá se estender até o final do mês. A
prorrogação, segundo Marcos Gouveia,-
diretor-superintendente da divisão de lo-,
jas de departamento do grupo Susa (MáF
zoni e Vendex), dependerá dos resuma-;
dos das vendas dos primeiros dias. "A:

perspectiva é de encerrar a promoção-
amanhã, mas se o aumento das nosáas'
vendas compensar a perda provocada^
pela redução da rentabilidade poderemos;
prorrogá-la até o final do mês",adisse:
Gouveia em São Paulo.

{r^BÚTUR EMPRESA DE TURISMO DO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO S.A.
C.G.C. 42.171.058/0001-48

RELATÓRIO DA DIRETORIA

SENHORES ACIONISTAS
Cumprindo disposições legais e estatutárias, a Diretoria da RIOTUR - Empresa de Turismo do Município

do Rio de Janeiro S.A. tem a honra de lhes apresentar o Relatório da Administração, as Demonstrações Fi-

nanceiras e Notas Explicativas, relativos ao exercício de 1987, acompanhados do parecer dos Conselhos

Fiscal e de Administração, bem como do certificado da Auditoria Geral do Município do Rio de Janeiro, me-

diante análise sistemática dos atos e procedimentos ligados às áreas de sua atuação.
No exercício de 1987, a gestão da RIOTUR teve como objetivo síntese a reformulação do processo ad-

ministrativo com vistas à racionalização, modernização e saneamento administrativo-financeiro, de modo a
•recuperar e fortalecer a imagem da empresa, como responsável pela formulação e execução da política de

turismo do Rio de Janeiro.
Os resultados Financeiros e Econômicos altamente positivos, demonstrados nas Contas do Exercício,

refletem o acerto das medidas implementadas pela direção da empresa, comprovando o pleno atingimento

das metas traçadas.
' 

A gestão administrativa e financeira se caracterizou, basicamente, pela adoção dos procedimentos utili-

zados na empresa privada, executando-se amplo programa de contenção e redução das despesas de eus-

teio, mediante a racionalização dos serviços e aproveitamento pleno de todos os recursos humanos e ma-

jeriais disponíveis.
Como parte dessa política, foram atualizados os preços dos serviços prestados pela RIOTUR, abran-

gendo a Marina da Glória, Autódromo, Passarela do Samba e Pavilhão de São Cristóvão, passando-se a co-

brar, também, os custos de montagem e desmontagem de estruturas diversas no apoio a eventos, que an-

teriormente eram gratuitos, onerando sobremaneira a empresa.
¦' A informatização dos controles de vagas e sistema de cobrança da Marina da Gloria corrigiu a grande
evasão de receitas até então verificada naquele equipamento. A Passarela do Samba e o Autódromo mere-

1 
çeram atenção especial, com melhorias expressivas de suas instalações.

Na área de recursos humanos, destaca-se a elaboração do Plano de Cargos e Salários, a ser implanta-

do em 1988, assim como a criação da Divisão de Serviços Assistenciais, com a finalidade de prestar aten-

dimento aos funcionários e seus dependentes e realizar cursos de treinamento e aperfeiçoamento.
No setor de transporte, foi implantado sistema de controle e utilização racional da frota própria, elimi-

; nando a despesa com locação de veículos, que atingiu a média mensal de CzS 300 mil no 1s trimestre do

ano.
Os indicadores econômicos e financeiros demonstram, de forma inequívoca, que as diretrizes seguidas

' 
alcançaram os objetivos colimados, valendo ressaltar que os índices de liquidez sofreram substancial au-

S mento, em relação aos do exercício anterior. A liquidez geral financeira, que era de 0,57, em 1986, passou

para 2,38, em 1987, significando que para cada CzS 1,00, devidos, correspondem CzS 2,38 de disponibili-
dade. Este índice coloca a empresa entre as melhores do País, sob esse aspecto, uma vez que a média na-

cional, nos últimos 5 (cinco) anos, publicada pela Revista "EXAME - MELHORES E MAIORES" (Edição de

09/87), ficou em 1,30.
É oportuno enfatizar que o resultado positivo alcançado com a realização do Carnaval/88, cuja receita

antecipada somente se refletirá nas contas de resultado do próximo ano, já desvalorizado pela inflação.
Tal resultado decorre, principalmente, da ação desenvolvida pelo Centro de Controle de Custos, criado

nesta gestão, que procedeu a uma análise criteriosa dos gastos com o evento, resultando em reduções su-

periores a 50% (cinqüenta por cento), em média, nos principais (tens contratados.

Além do Carnaval e do Grande Prêmio do Brasil de Fórmula I, a empresa direcionou sua atuação para.a
execução de outros projetos e atividades de grande relevância para o turismo, podendo-se destacar o Re-

veillon na orla marítima da Cidade, que se constituiu em espetáculo grandioso e tradicional embora surgido

expontaneamente.
No âmbito internacional, a RIOTUR marcou sua presença nos eventos mais expressivos do trade turís-

tico mundial, representando a Cidade do Rio de Janeiro na Feira Internacional de Turismo de Madrid, na Es-

panha; na Bolsa Internacional de Turismo, na Alemanha; no Congresso da Associação Americana dos,

Agestes de Viagens - ASTA, nos Estados Unidos; no Congresso da Associação de Agências de Viagens Ar-

gentinas, além de participar ativamente na captação de eventos para o Rio de Janeiro, através da Associa-"

ção Internacional de Congressos e Convenções - ICCA e da Fundação Rio, Congressos e Eventos.
A nível nacional, foram realizados encontros comerciais nas cidades de São Paulo, Porto Alegre, Belo

Horizonte, Curitiba, Campinas e Recife, com apoio da iniciativa privada, atingindo 500 (quinhentos) Agentes
de Viagens de outros Estados, com a finalidade de captar fluxos de turismo doméstico.

0 bom relacionamento com o trade turístico continuou como uma das prioridades da RIOTUR, na busca'
constante do aperfeiçoamento dos serviços. Dentro deste enfoque, foram realizadas campanhas institucio-'
nais de conscientização turística, tais como a RIOMANIA e RIO LIMPO, RIO LINDO.

Os Postos de Informações da RIOTUR atenderam 23 000 (vinte e três mil) turistas durante o ano, su-'

gerindo novos roteiros, como o RIO A PÉ, RIO PROIBIDO PARA MAIORES e RIO ATRAVÉS DO METRÔ.

No contexto promocional 57 (cinqüenta e sete) eventos contaram com a participação da RIOTUR, so-
bressaindo o BRASIL FASHION FAIR, a BIENAL INTERNACIONAL DO LIVRO, a RIOMAR, o DIA MUNDIAL

DO TURISMO, o MEET BRASIL e o CONGRESSO DA ABAV.
A RIOTUR promoveu Seminários, Congressos e Conferências, voltados para a melhoria da infraestru-

tura turística, com ênfase para o Congresso de Turismo Receptivo, o Seminário de Guias de Turismo, o En-

contro do Profissional de Turismo de Nível Médio e o Rio Moda e Turismo.
Dentro do programa de turismo social houve preocupação permanente em oferecer alternativas de la-

zer, através do projeto O SOL NASCE PARA TODOS, dirigido para as comunidades de baixa renda.
No tocante à formação de mão-de-obra especializada, promoveu-se, em conjunto com instituições de

ensino, cursos de aprimoramento e qualificação daqueles que atuam direta ou indiretamente no mercado-

turístico, tais como policiais militares e civis, guias de turismo, funcionários de agências de viagens e rira*:
toristas de taxis, com resultados considerados bastante positivos.

A inauguração do Museu do Carnaval se traduziu, sem qualquer dúvida, em efetiva e valiosa contribui-

ção à vida cultural da cidade, que passou a contar, também, com 38 "Embaixadores do Turismo" escolhi-
dos entre as personalidades de maior representatividade no Rio de Janeiro.

Nesta oportunidade, queremos manifestar nossos agradecimentos aos Senhores Acionistas, clientes em

geral, ao funcionalismo e a todos aqueles que contribuíram, direta ou indiretamente, para que a empresa
cumprisse de modo adequado os seus objetivos. -y

Às entidades públicas e privadas, que colaboraram de forma valiosa com a administração desta empre-
sa, através da participação nos Conselhos Consultivos de todas as Diretorias da RIOTUR, os agradeci-
mentos pela efetiva e proveitosa contribuição.

A Diretoria da RIOTUR não poderia deixar de expressar, nesta oportunidade, um agradecimento especial
ao Excelentíssimo Senhor Prefeito ROBERTO SATURNINO BRAGA, cujo apoio e incentivo foram de funda-
mental importância para o êxito desta administração.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1988

ALFREDO LAUFER
. Diretor Presidente

MÁRCIO SANTOS DE SOUZA
Vice-Presidente Executivo

MARGARIDA MOLINA MAGALHÃES
Diretora Financeira

JORGENEL VIEIRA DE AGUIAR
Diretor Administrativo

NEWTON LEÃO DUARTE
Diretor de Patrimônio

BAYARD DO COUTTO BOITEUX
Diretor de Operações Turísticas

FELIPE FERREIRA PASSOS
Diretor Técnico

BALANÇO PATRIMONIAL COMPARATIVO EM 31 DE DEZEMBRO
(Expresso em Cruzados)

ATIVO
1987

CIRCULANTE
Caixa e Bancos
Títulos Vinculados ao Mercado Aberto
Duplicatas a Receber - Clientes
(-) Provisão para Contas de Liquidação
Duvidosa
Almoxarifado
Impostos a Recuperar
Concessões Recebidas de Terceiros"Adiantamentos'Concedidos

Outros Ativos Circulantes

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
i Empréstimos Compulsórios
' Cobranças Judiciais
j Valores Caucionados

PERMANENTE
Investimentos
* Participação em Sociedade Controlada
• Demais Investimentos

' Imobilizado
-TOTAL DO ATIVO
li

20.006.056,75
186.817.371,10

337.854,94

(10.135,65)
2.179.994,55
2.750.268,43
1.154.237,53
3.010.197,67
2.332.316,57

218.578.761,89

2.311.048,39
275.000,00
1.000,00

2.587.0483

1.103.734566,55
1.024.347,88

1.104.759.314,43
1.011.560,753,41
2.116.320.06734
2.337.485.878,12

19 8 6
Recíassificado

5.149.068,03
3324302,19

345.604,06

(10.368,12)
407.52137
958.42638

2.479.805,09
1.154.916,31

595.748,17
14.405.524/18

5.000,00
1.000,00
6.000,00

268.134.604,15
258.364,04

268392368,19
236378323,16
505.371.79135
519.783.3Í533

PASSIVO
1987 1986

CIRCULANTE
Fornecedores

Materiais
Serviços

Financiamentos
Salários e Contribuições Sociais a Recolher
Obrigações Tributárias a Recolher
Contas a Pagar
Demais Despesas e Contas a Pagar

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
Acionistas Conta Aumento de Capital
RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS
Receitas Antecipadas
Despesas Antecipadas

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital Social

Autorizado
A Subscrever

Reserva de Capital
Prejuízos Acumulados

TOTAL DO PASSIVO

43.730304,43
10.539/161,72

382.34430
24.402.103,54

1325.18033
6.917.02536
5.500.025,96

92.796.34534

139.855.031.10

283.610307/48
(121.047328,61)
162.563.47837

550.414356,00
. (22.041.629,00)

528.372.727,00
1.721322.928,91

(307.924.633,70)
1342371.02231
2.337.485378,12

Recíassificado

452.089,18
3.069.738,78

176.76732
6383.11033

48.90535
13358.897,66

867.123,29
24356.63231

33.521.903.16

12.003.00935
(6.735.51638)
5.267.49237

317376336,00
(22.041.629,00)
295334.607,00
199.518.113,94
(38.715.433,45)
456.137387,49
519.78331533

DEMONSTRAÇÃO COMPARATIVA DOS RESULTADOS PARA OS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

(Expressa em Cruzados)

DEMONSTRAÇÃO COMPARATIVA DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

Capital
Social

Reserva de
Capital

• Em 28 de Fevereiro de 1986
! Lucro do Perfodo Findo em 28 de Fevereiro

¦ Ajuste do Programa de Estabilização Econômica
-DL 2284786

í
I Aumento de Capital
' •Subscrição
| • Incorporação de Reservas

Correção Monetária
S

Transferência para Composição do Resultado' do Exercício de 1986
j Prejuízo do Exercício

Em 31 de Dezembro de 1986
. Ajuste de Exercício Anteriores

; Aumento de Capital
I • Subscrição

• Incorporação de Reservas
I Correção Monetária
. Prejuízo do Exercício
I Em 31 de Dezembro de 1987

92399.434,65 283388.934,78

Prejuízos
Acumulados

(9.386.52338)

Lucro do
Período

Findo
em 28.0236

8.104.042,00

92399.434,65 283388.934,78 (9.386.52338) 8.104.042,00

9320.71339
192314/159,06 (192.614459,06)

108343.63832

295334,607,00 199.518.11334

(2.668.538,16)

(26.660371/11)
(38.715.433,45)
(22.42334734)

Ajuste
Programa

Estabilização
Econômica
DL 2284/86 Total

366301345,55
8.104.042,00

37.590.49 37.590/19
37.590,49 374343.478,04

9320.71339

106.175.100,06

RECEITA OPERACIONAL BRUTA
Com Subvenção Municipal
Com Eventos
Com Promoções Turísticas
Imobiliárias
Outras

DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA
RECEITA OPERACIONAL LIQUIDA
DESPESAS OPERACIONAIS
Com Vendas
Com Pessoal e Diretoria
Com Serviços Prestados
Outras Despesas Gerais e Administrativas
Despesas Financeiras
Receitas Financeiras
Despesas Tributárias
Depreciação

1 9 87"

17532336730
14743437332

1302/105,14
43.389.072,18

1.608388,06
370.158.005,60

(6.381377,09)
363.776.12831

10.764311/43
197.424350,03
157.776.661,11
105.007310,02

6323.88639
(56.384.192,43)

7.555.58231
35.155.941,58

(463.524.85034)

T5W

OUTRAS (DESPESAS) E RECEITAS OPERACIONAIS
Resultado na Equivalência Patrimonial

(8.104,04230) (37.590/19) (8.141.632/19)
(26.660371/11)

456.137387/19
(22.423.94734)

33.521375,00
199.516345,00

em Controlada
Dividendos
Outras Despesas Operacionais

PREJUÍZO OPERACIONAL

RECEITAS (DESPESAS) NÀO OPERACIONAIS
Receitas Eventuais
Resultado na Baixa de Bens

RESULTADO DA CORREÇÃO MONETÁRIA

PREJUÍZO DO EXERCÍCIO ANTES DO
IMPOSTO DE RENDA

REVERSÃO DE PROVISÕES

PREJUÍZO LIQUIDO DO PERÍODO

RESULTADO LIQUIDO DO PERÍODO FINDO
EM28 DE FEVEREIRO DE 1986

(69350.40935)
79038

(69349.61937)

Recíassificado

78377301,70
1301301/18
1.157.72231 .
4.777.194,74 

'

86.114.120,23

(87434533)
85339375,00

2.057.752,78
60.646320,44
2230437034"
31325.38230"
9.481.65734 

"

(2.074.52035)
421.26832

9343.94839'
(134.112.28l7Í8)

6374.61936
39533

(1.599.B43E3)
4.675.170,72 ¦

(169.598.341,00) (44.197335/16)

4.369319,17
71.026,04

4/140.84531

49.015433,07

(116.142362,72)

93.11038

(116348352,14)

672.10135
3342437

705.526,12

4325390,52

(199.516345,00)
1.721321.059,97

.,.,,.,,,,. ¦ AJUSTE^DO PROGRAMADE ESTABILIZAÇÃO'"' ¦' ''•'¦ ¦ ECONÔMICA-DL 2284/86

(130.736.30037)
:L_ (116.048.952.14)

528372.727,00 1.72132232831 (307.924.633,70)

1.591.084.759,70
(116.048.952.14)

1342371.02231

PRF.ÍI ijZO I [Ql IIPQ nn FXFRClCIO

PREJUÍZO POR AÇÃO

(116.048352.14)
(CZS 032)

(39.165.71832) ,

4363.71432

(343023033íC

8.104.04230

37.59049

J(26JB6037141)

(CZS 0,09)

-. ...' i
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Moreira deve as
Roma acordos

smar noje em

Araújo Ne'tto
Correspondente

... ROMA — O governador Moreira Franco
deve. assinar hoje em Roma com a Empresit,
empresa de engenharia do grupo Fiat, acordo
para o projeto dc irrigação que beneficiará várias
áreas críticas do Estado do Rio. O plano, contan-
do com substancial financiamento do governo
italiano, pode viabilizar-se no encontro que o
secretário da Agricultura, Élcio Costa Couto, e o
coordenador setorial do programa de irrigação,
Fernando Antônio Rodrigues, técnico do Ministé-
rio.,da Irrigação, terão com os dirigentes da
Empresit.

A Fiat-Empresit declara-se disposta a aplicar
no Brasil o know-how dc um gigantesco projeto
de irrigação que está executando na Nigéria,
inclusive com a construção de barragens, projeto
quo foi inteiramente apoiado pelogoverno italia-
no e denominado projeto Bakolori. No Estado do
Rio, que não tem os mesmos problemas e necessi-
dades da Nigéria, país que anualmente enfrenta
secas que duram até meses, o projeto Bakolori
seria inevitavelmente reciclado. Ele só poderia ser
aplicado limitada e parcialmente. Mesmo assim,
tèria-eondições dc resolver inteiramente o drama-
tico problema das terras áridas e improdutivas do
Norte Fluminense e dc outras zonas do Estado do
Rio.' Acordos — Os fatos de maior relevo dc
ontem, segundo dia do governador Moreira Fran-
cb,~cm Milão, foram os protocolos de intenções
que firmou com duas empresas privadas de Milão '

e de Lecco, a Radaelli e a Ita, que estão dispostas
a'instalar-se no Rio de Janeiro.

De manhã, na periferia de Milão, a primeira
carta de intenções foi assinada pelo governador e
os dirigentes da Redaelli e fixou para janeiro de
1989 o início da construção de uma fábrica de alta
tecnologia, na qual os italianos se comprometem a
investir entre 25 milhões e 30 milhões de dólares,

para irrigação
criando empregos para 500 ou 600 operários
qualificados. Um dos empenhos do governo flu-
minensc, nesse primeiro acordo com as indústrias
de Milão e Lecco, foi o de criar condições para a
formação dc joint-ventures com empresas brasi-
leiras e garantir o fornecimento de matérias-
primas. Além de entrarem com a maior parte do
capital, as duas indústrias italianas devem levar
ainda máquinas que não tenham similares no
Brasil. Uma idéia da dimensão dessas duas em-
presas pode-se fazer através de seus faturamentos:
a Redaelli, instalada em Cosogno Milanês, fatura
anualmente 140 milhões de dólares fabricando e
exportando cabos especiais, máquinas de trefilar e
máquinas impressoras (que não interessaram ao
governo fluminense). A Ita, de Lecco, fatura
cerca de 100 milhões de dólares.

Mais festiva e calorosa foi a assinatura do
acordo com a Ita, no começo da noite de ontem
em Lecco. O prefeito e a indústria decidiram dar
um toque especial ao ato do acordo comercial,
realizando-a num velho e bonito casarão do século
passado, onde o compositor brasileiro de óperas
líricas, Antônio Carlos Gomes, viveu e trabalhou
nos anos em que estudou em Milão. No velho
casarão, em que a prefeitura de Lecco gastou 3
milhões de dólares para restaurar e transformar
num museu dedicado ao criador de O Guarany,
Carlos Gomes muitas vezes se isolou para fugir da
vida movimentada e boêmia que levava em Milão
e criar com maior tranqüilidade. No pequeno
discurso que fez, durante a breve cerimônia, o
governador Moreira Franco salientou o fato de
que naquele momento não se estava iniciando
apenas um relacionamento econômico entre o Rio
de Janeiro e Lecco, mas também uma nova e
interessante relação cultural, para a qual prome-
teu contribuir, fornecendo ao museu Carlos Go-
mes da pequena cidade italiana peças e documen-
tos relacionados com o músico e maestro e os anos
de sua formação na Itália.

Deputados aprovam
lei protecionista de
comércio para EUA

WASHINGTON — A Câmara dos Deputados
dos Estados Unidos, ignorando a ameaça de veto
formulada pelo presidente Ronald Reagan, aprp-
vou uma nova lei de comércio que tem por objetivo
tornar os produtos americanos mais competitivos
em todo o mundo. Os debates no Senado começam
hoje e deverão se prolongar até a próxima semana.

Há três anos, o Legislativo dos Estados Uni-
dos vem debatendo uma nova lei de comércio. A
Câmara e o Senado provaram projetos diferentes,
ambos classificados de "protecionistas" pelo Execu-
tivo. Um texto de compromisso foi redigido, com
vários itens retirados ou modificados, entre eles um,
relacionado com subsídios ao açúcar. Este foi o
texto aprovado.

Entre os artigos que desagradam a Reagan
está o que obriga as companhias americanas a
darem aviso prévio de dois meses quando decidirem
fechar uma fábrica ou despedir um grande número
de funcionários. O presidente também se opõe à
proibição de a Toshiba americana negociar com o
governo por ter a matriz japonesa vendido tecnolo-
gia à União Soviética.

O Executivo também é contra um artigo que
reduz a margem presidencial para negociar com os
parceiros dos Estados Unidos acusados de erguer
barreiras protecionistas. A nova lei obriga o presi-
dente a investigar acusações de políticas comerciais
consideradas prejudiciais aos interesses americanos.

|—I O Departamento do Tesouro dos Estados
— Unidos anunciou que o déficit orçamentário
no mês de março foi de US$ 29,15 bilhões,
superior ao de fevereiro: US$ 23,91 bilhões. No
ano fiscal que começou em outubro de 1987 o
déficit total do orçamento eleva-se a US$ 118,92
bilhões. As previsões do governo são de que ele se
eleve a US$ 146,7 bilhões até 30 de setembro de
1988.

___ j-j Mi

SÃO PAULO ALPARGATAS S.A.
Companhia Aborta C.G.C. M.F. N? 61.079.117/0001-05

NOSSAS AÇÔÍS
SÃO NEGOCIADAS

NAS BOLSAS
Dí VAIOHÍS

ASSEMBLÉIA ESPECIAL DOS ACIONISTAS
TITULARES DE AÇÕES PREFERENCIAIS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convidamos os Senhores Acionistas titulares de ações pre-

ferenciais da SÃO PAULO ALPARGATAS S.A. a se reunirem
em Assembléia Especial, que se realizaiá no dia 26 de abril
de 1988, às 15:00 horas, na sede da Companhia, na Rua
Urussuí, 300, nesta Capital, para deliberarem a respeito de
proposta do Conselho de Administração, objetivando introdu-
zir-se um novo parágrafo no artigo 6? do estatuto social, possi-
bilitando-se emissões de ações preferenciais da classe exis-
tente sem guardar proporção com as ordinárias, observado o
limite de 2/3 das preferenciais em relação ao total de ações em
que se divide o capital subscrito.

Para poder tomar parte na assembléia, os presentes terão
comprovada a qualidade de acionistas pela verificação da
existência do seu nome na lista de acionistas preparada pelo
Banco ItSíi S.A. no dia da realização da assembléia, ou por
qualquer outro meio de prova fornecido pela mesma institui-
ção financeira, administradora das contas de depósito de
ações escriturais da Companhia, consoante dispõe o art. 126,
inciso IV, da Lei n? 6.404/76.

Os Senhores Acionistas deverão comparecer à assembléia
com seus documentos de identidade, e os representantes le-
gais e procuradores de acionistas deverão também compro-
var a legitimidade da representação exercida.

São Paulo, 15 de abril de 1988

Keith S. Bush
Presidente do Conselho de Administração
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ffiDOTUR EMPRESA DE TURISMO DO ITOICÍPIO DO RSO DE JANEIRO S.A.
C.G.C. 42.171.05670001-48

-DEMONSTRAÇÃO COMPARATIVA DAS ORIGEMSJLAELlCAÇi^^r-w
RECURSOS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

(Expressa em Cruzados)
1987 19 8 6

ORIGENS DE RECURSOS
Aumento no Resultado de Exercícios Futuros
Adiantamento para futuro Aumento de Capital

: TOTAL DAS ORIGENS
: ARLICACÕES DE RECURSOS'. 

Das Operações Sociais'. Prejuízo Liquido do Exercício
Receitas (Despesas) que afetam o Capital Circulante" «Resultado na Equivalência Patrimonial em
Controlada*» 

Depreciação
j • Correção Monetária de Balanço

157.295.986,50
r39555.031,10
297.151.017,60

Recíassificado

33.521.903,16
33.521.303,16

116.048.952,14 26.660.371/11

(69550.409,85)
(35.155.941,58)
49.015.433,07
60.058.033,78

3.725.496,08
(11.447.079,23)

9.019.150,53
27557.938,79

De Outras Fontes
: Imobilizado
: Valor Residual Baixado
Aumento no Realizável a Longo Prazo

. Redução no Exigivel a Longo Prazo
TOTAL DAS APLICAÇÕES

.AUMENTO (REDUÇÃO) DO CAPITAL

.CIRCULANTE
VARIAÇÕES DO CAPITAL CIRCULANTE

.Ativo Circulante
o No Inicio do Exercício

,o No Fim do Exercício

.Passivo Circulante
o No Inicio do Exercício

.o No Fim do Exercício

16574.3275698.330.850,66
(52.439,51)

2.581.04859 6.000,00
 3.136.14158

47.674.408,63

AUMENTO (REDUÇÃO) DO CAPITAL
CIRCULANTE

160.917.493,32

136.233.524,28

14.405.524,48
218.578.761,89
204.173.237/11

24556.63251
92.796.345,94
67.939.713.13

114,152,505.41)

8.501565,53
14.405.524/18
5.903.65855

4500.468,39
24556.63251
20.056.164/12

4 - IMOBILIZADO

Terrenos
Edifícios
Instalações
Equipamentos de
Computação
Móveis e
Utensílios
Veículos
Instalações para
Eventos
Equipamentos
Contra Incêndio
e Salvamento
Benfeitorias
em Propriedades
Arrendadas
Equipamentos e
Acessórios
Outras
Imobilizações

Obras em
Andamento '

31 DE DEZEMBRO
1 987 1 986

Custo
Corrigido

19.437.18559
47536.52454
19.773.348,61

4583.62358

36.56258856
13.719.077,56

189572.70150

4.186.34753

Depreciação
Acumulada

Corrigida

20.775.495,65
3.133536,35

Líquido
19.437.18559
26.261.029,19
16.639.512.26

675.258,44 4.208.365,54

13.700576,45
7.004.638,75

22562.012,41
6.714.43851

62524.49954 127.048.20156

735.385,76 3.450562,17

Liquido
4502.46451
7.63458854
1558.05757

417.233,23

4586.566/10
632.41659

14536.605,66

824.67254

938.798575,80 192537530,09 745.960.545,71 200.773.13059

19.114.446,78 9.696.51258 941753350 1.194.565,55

5550521/10 1.173573,61 4.176547,79 818.221,58
Í59873554255 312.558.30752 986.177.035,03 236578523,16

9-CAPITAL SOCIAL
O Capital subscrito e integralizado 6 composto de 397.405.135 (1886 - 237.177.502)
ações ordinárias nominativas e 130567592 (1986 - 58.157.105) preferenciais, de valor
nominal de CzS 1,00.
Aos acionistas é assegurado um dividendo mínimo correspondente a 25% do lucro If-
quido do exercício, ajustado consoante a Lei das sociedades por ações - 6404.
10 - RESULTADO DO PERÍODO DE DOIS MESES FINDO EM 23 DE FB^REIROJPE
^^ 28 DE FEVEREÍnO" 

19 3 G
Receita Operacional Liquida, inclui CzS 55.901521,50
referente as receitas com eventos
Despesas Operacionais, inclui CzS 33.348.826,93
referente as despesas com prestação de serviços
Resultado Equivalência Patrimonial em Controlada
Lucro Operacional
Receita não Operacional
Resultado da Correção Monetária
Lucro do Período antes do Imposto de Renda
Provisão para Imposto de Renda
Lucro LlquidOTácrPertõcIõ
11 -CORREÇÃO MONETÁRIA DE BALANÇO

60.063.15951,

(50.061.514,76!
(2.549.123,18)

^7.452.52157
322.07554
693.160,01

12467.75652
4.361.7145?

12501

25.383.718,38 25.383.718,38

136533.52458 (14.152.505,47)

1524,119,06153 312.558.307,82 1.011.560.75341 236.978523,16

5 - SALÁRIOS E CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS A RECOLHER
31 DE DEZEMBRO

1 987 1986

- NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1987 E DE 1986

1 - CONTEXTO OPERACIONAL
A RIOTUR-Empresa de Turismo do Município do Rio de Janeiro SA, sociedade por
ações, de economia mista, é dotada de personalidade jurídica de direito privado, tendo
como acionista controlador o Município do Rio de Janeiro com 99% do capital votante.
A RIOTUR tem como objetivo a formulaço e execução da política de turismo do Muni-
dpio do Rio de Janeiro, em concordância com as diretrizes e os programas ditados
pela Administração Municipal.

; 2 - PRINCIPAIS DIRETRIZES CONTÁBEIS
Os princípios e procedimentos contábeis adotados na elaboração das demonstrações
financeiras dos exercícios findos em 31 de dezembro de 1987 e de 1986, emanam da
Lei de Sociedades por Ações - 6404/76, observando as seguintes principais práticas' 
contábeis:
(ã) Títulos Vinculados ao Mercado Aberto' Apresentados ao custo acrescido dos rendimentos auferidos "pro rata temporis"
(b) Almoxarifado
Demonstrado ao custo médio de aquisição, que é inferior aos valores de reposição.
(c) Investimentos
São demonstrados ao custo corrigido monetariamente e em sociedade controlada ô

. cómplementarmente valorizado por equivalência patrimonial.
(d) Imobilizado

. É demonstrado ao custo corrigido monetariamente. As depreciações são calculadas
pelo método linear, a taxas oficiais, e levam em consideração o tempo de vida útil eco-
nômica dos bens.

. (e) Programa de Estabilização Econômica Decreto Lei 2284/86
, O .ajuste requerido para adaptação ao programa acima não é relevante e está refletido
, no resultado do exercício em que ocorreu na rubrica "Ajuste do Programa de Estabili-
, zação Econômica - DL 2284/86".
, (f) Inflação
i Seus efeitos são consignados nas demonstrações financeiras mediante registro da cor-
, reção monetária do ativo permanente e do patrimônio liquido, com base na variação

das Obrigações do Tesoure Nacional - OTN, sendo a diferença refletida no resultado
, do exercício, sob a rubrica de "Correção Monetária de Balanço".

IAPAS a Recolher
IRRF a Recolher
FGTS a Recolher
PIS/PASEP a Recolher
ASTUR - Associação dos Servidores da
RIOTUR
Provisão de Férias e Encargos
Outros

5.489.413,10
1.798.162,00
159151352
1.701518,17

49459452
12599.81155

26.690,38
24.402.103,54

1.334.51942
164.566,56
475.616,74
405570,04

176.84758
3.708511,55

17.978,54
6583.11053

T9 87
90654158052
733559.112,15

1540.100.192,77
1591.034.759,70

49.015433,07

31 DE DEZEMBRO ,
1 9'8 6

58.023.16153
52477528,75

110.501.09058
103.175.100,06

4525500,52

6 - CONTAS A PAGAR
Refere-se a divida da RIOTUR para com o Escritório Central de Arrecadação e Distri-
buição - ECAD,.proveniente dos direitos autoriais não recolhidos a razão de 10% sobre
a receita de bilheteria obtida com os eventos carnavalescos nos exercícios de 1984,
1985 e1986.
O montante vem sendo amortizado a razão de Cz$ 300.000,00 por mês acrescido de
2,5% sobre a receita auferida nos carnavais subsequentes, até a liquidação total da dl-
vida, que ocorrerá com o resultado do carnaval de 1988.

Ativo Permanente
• Investimentos
o Incbilizadc

Patrimônio Liquido
Lucro Registrado no Resultado do Exercício
(1987) e do Período (1986)
12 - EVENTO SUBSEQUENTE
Em fevereiro de 1988 e de 1987, como em anos anteriores, a RIOTUR realizou o princi-

.pai evento turístico da Cidade do Rio de Janeiro, qual soja, o Carnaval.
Considerando-se que o evento realiza-se sempre no inicio do ano civil e, por conse-
guinte, dois meses após o encerramento do exercício social da RIOTUR, consta-se quo
nas demonstrações dc resultados dos exercícios findos em 31 de dezembro de 1987 o
de 1986, estão refletidos os resultados dos carnavais realizados em fevereiro de 1387 o,
de 1986.

Do modo a propiciar um maior entendimento das demonstrações financeiras dos exer-
eleios findos em 1987 e de 1986, analisadas om conjunto com as notas explicativas e,
considerando quo parte substancial do resultado do carnaval de 1988 e de 1987 está
demonstrada no balanço patrimonial na rubrica "Resultado de Exercícios Futuros" CzS
162.56347857 (1986 - CzS 556749257), apresentamos a seguir o resumo do resultado
desses carnavais que estarão (1988) e estão (1987), respectivamente, refletidos nos
balancetes de 31 de março de 1938 e de 1987.

CARNAVAL
1988

7 - ACIONISTAS CONTA AUMENTO DE CAPITAL
31 DE DEZEMBRO
1987 1986

51.789529,00

88.065502,10
139555.031.10

33.521503,16

;3- INVESTIMENTOS

. Participações
; o Sociedade Controlada
• 9 Outras Sociedades
¦Q Incentivos Fiscais

; Participação em Sociedade Controlada
•Centro Internacional RIOTUR SA

Evolução do Investimento
No Inicio do.Exercício
Correção Monetária
Ajuste por Equivalência Patrimonial
No Fim do Exercício
Data das Demonstrações Financeiras
Patrimônio Liquido

' Participação da Sociedade

31 DE DEZEMBRO
tw7 nnrs

1.103.734566,55
954.364,76

69583,12
1.104.759514,43

268.134.604,15
240.71255

17.651,19
268.392.968,19

31 DE DEZEMBRO
1987 1986

Prefeitura Conta Aumento de Capital (1)
Acionistas Conta Aumento de Capital -
"Classe B" (2)

33.521503^16
(1) Refere-se ao adiantamento, a titulo de aumento de capital, concedido pela Prefèitu-
ra do Município do Rio de Janeiro, para as obras no Autódromo dó Rio de Janeiro,
que será incorporado ao capital social quando da próxima assembléia de acionistas.
(2) Este montante representa o valor arrecadado pela RIOTUR no exercício de 1987 e
de 1986 proveniente da redução obtida pelas empresas hoteleiras e empeendimentos
turísticos que representa 40% no recolhimento do IPTU e do ISS, em conformidade
como Decreto-Lei 5150 de 11 de junho de 1985.
Após comprovado o recolhimento por parte do beneficiário, a RIOTUR expede um
Certificado de Depósito para subscrição de ações preferenciais, sem direito a voto; a
emissão e correspondente recebimento do Certificado de Depósito, caracteriza mani-
festação irretratável do depositante em subscrever ações preferenciais da RIOTUR, no
exercício social imediatamente após ao que adquirir o direito.

268.134.604,15
905450.77255
(69550.40955)

1.103534566,55
31.12.1987

1.573.841.389,63
70,13%

156.683.16455
107.638503,79

3512.535,51
268,134,604,15

31.12.1986
375.749.165,01

71,36%

8 * RESULTADOS DE EXERCICIOS FUTUROS

Receitas Antecipadas
Vendas de Ingressos
Comercialização

Despesas Antecipadas
F.epasse para Liga Independente das

Escolas de Samba
Serviços Prestados - PJ
Serviços Prestados - PF
Fornecedores
Outras

31 DE DEZEMBRO
TW7 rgu-B"

Receitas do Evento
Bilheteria
(-) Devolução por Desfilfl Cancelado

Televisionamento
o Concessões

Baile da Cidade
Financeiras
Outras

Despesas do Evento
Lida Independente das Escolas de Samba

- Repasse
Pessoal e Encargos
Direitos Autorais
Subvenções

o Decoração
Locação e Transporte
Sonorização
Instalações de Cadeiras de Pista

a Iluminação
Outras

Resultado Líquido dos Eventos

529.525.70253
35485.032 22

494.040~.670,61
33.696412,00
13.132.000,00
3.300.000,00

90.172592,60
^4.172.508,10
638.51358351

239.67655753
70506.767,53
50.140.003,00
39.608.725,00
34554.544,00
24.793.32756
18.439592,20
16.197.740,30
13.674.20856
69595.160,09

577.647525,67
¦50.866:657.64

1 987

13757457550

137.57457550
1500.000,00
4521.588,00

143596.463,00

51509568,00
25.717532,00
17509559,00
27.699418,00

7.736500,00
9.700.013,00
4533500,00

10.437534,00
4411578,00
4.336.877,00

190531.497,00
(47.095;034.00)'

ALFREDO LAUFER
Diretor Presidene

259584.54748 12.003.00955
23.726560,00 -_

283.61050748 12.003.00955

60.507.69951
54596.520,74

765550.X
4.340.09458

537.763,68
121.047528,61
162.563.47857

MÁRCIO SANTOS DE SOUZA
Diretor Vice Presidente

MARGARIDA MOLiNA MAGALHÃES
Diretora Financeira

6.56955950
96.400,00

6955758
6.735.516,88
5567492,37

Nestas contas são acumulados todos os recebimentos e gastos incorndos por conta do
carnaval a ser realizado no ano seguinte.
Encerrado o exercício social, os saldos são transferidos para as contas definitivas de
resultado; vide maiores detalhes na nota n9 12 sobre Evento Subsequente.

JOAQUIM MOREIRA BARBOSA FILHO
Tec Cont. CRC-RJ 39540-1

PARECER DE AUDITORIA

PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

j O Conselho de Administração da RIOTUR - Empresa de Turismo do PAjnicípio do Rio
;dq Janeiro SA, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, tendo examinado o
; Relatório da Diretoria e as Demonstrações Financeiras referentes ao exercício social
; encerrado em 31 de dezembro de 1987, juntamente com o Parecer do Conselho Fiscal,
• aprova integralmente e sem reservas os referidos documentos, recomendando a sua
aprovação pela Assembléia Geral Ordinária da Sociedade

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1988
Conselho de Administração

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da RIOTUR - Empresa de Turismo do Município do Rio de Janeiro
SA, no uso do suas atribuições legais e estatutárias, tendo examinado o Relatório da
Diretoria o as Demonstrações Financeiras referentes ao exercício social encerrado em
31 de dezembro de 1987, aprova integralmente e sem reservas os referidos documen-
tos, recomendando a sua aprovação pela Assembléia Geral Ordinária da Sociedade.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1938
Conselho Fiscal

Examinamos o Balanço Patrimonial da RIOTUR - Empresa do Turismo do Município'
do Rio de Janeiro SA, levantado em 31 de dezembro de 1987 e as respectivas de-
monstrações do resultado, das origens e aplicações de recursos e dos prejuízos acu-
rrulados, correspondentes ao exercício findo naquela data. Nosso exame foi efetuado'
de acordo com os padrões de auditoria geralmente aceitose,oanseqúeíTteTicnte,induipro-.
vas nos registros contábeis e outros procedimentos de auditoria em extensão e pro--
fundidade que consideramos necessárias nas circunstâncias.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas, complementadas
pelas notas explicativas, representam com propriedade a posição patrimonial e finan-
ceira da RIOTUR - Empresa de Turismo rio Município do Rio de Janeiro SA, em 31 de
dezembro de 1987, o resultado de suas operações, a movimentação de suas contas pa-"
trimoniais e as origens e aplicações de seus recursos correspondentes ao exercício en-
cerrado naquela data, de acordo com princípios de contabilidade geralmente aceitos,'
aplicados com uniformidade em relação ao exercício anterior.

Rio de Janeiro, 20 de abril dc 1988

AGOSTINHO ALVES SANTOS
F/AUD - AUDITOR MAT. 60/0997095

CONTADOR CRC-RJ 52118

VISTO:
ANA LUISA FERREIRA MENDES
ASSESSOR-MAT. 11/003.113-S
CONTADOR CRC-RJ 42052-6
SUBSTITUTO EVENTUAL

AUDITOR GERAL
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Giaffone, fim
[de carreira
no stock car

SÃO PAULO — Os pilotos de stock car', invadem 
hoje o autódromo de Interlagos, para

os treinos livres da segunda etapa do Campeo-
nato Brasileiro, sob o impacto da decisão
tomada ontem pelo veterano Affonso Giaffo-
ne de retirar-se das pistas já a partir destedomingo. Considerado um dos melhores pilo-tos do automobilismo interno do país, Giaffo-
ne, é também o principal responsável pela
continuidade da categoria stock cars desde que', a 

General Motors se afastou das competições,
cm 1986.

t A equipe Cofap informou que Giaffone
se;á substituído por Marcos Gracia, que retor-
na à categoria depois de ter sido campeão em86 e dividiu com o veterano piloto a direção da
Associação Nacional de Pilotos e Patrocinado-
res em seu primeiro ano de funcionamento."A saída do Affonso é uma grande perda', 
para a categoria, da qual foi campeão em 81, e

; isso deixa a gente triste. Mas também devemos
, comemorar a volta do Marcos Gracia" —
' comentou Luís Pereira, ex-companheiro de
; equipe do piloto goiano em 86 e 87. Affonso
[ correu durante 28 anos em várias categorias, a

partir do kart. Na stock cars, além do título de
\ 81,' conseguiu nove vitórias, nove polc--
] positions e 13 melhores voltas. Explicou que
, sua "aposentadoria" é para poder dedicar-se
' aos afazeres profissionais particulares, além de
I dar uma força ao filho, que disputa o Campeo-
j nato Brasileiro de Fórmula-Ford.

As sessões de treino livre começarão às 9h.
| Entre os favoritos estão Chico Serra e Luís

Pereira, que terão os motores dos carros com
l preparação diferente. "O Luís vai andar com o
; mesmo motor da primeira corrida, quando foi

o terceiro no grid de largada e chegou na
! mesma posição na prova. Já o Chico terá uma
! receita nova na preparação. Dependendo dos' treinos, optaremos por um ou outro tipo de

motor" — explicou o preparador de motores'. José Maíra Fernandes.
Todos, porém, estarão tentando deixar os

i carros cm condições de igualar ou superar a
vantagem inicial do paulista Fábio Sotto

I Mayor, vencedor da prova de abertura e líder
' da competição. Depois de Fábio, com 175

pontos, os três melhores até agora são: Ingo' Hoffman, com 170; Luis Pereira, com 165; e
Adalberto Jardim, com 160.

Leandro estréia
ao lado de Ingo

i Uma das mais recentes promessas do auto-
mbbilismo paulista, o piloto Leandro de Al-
meida estréia no próximo domingo, no Cam-
peonato Brasileiro de Stock Cars, ao lado doexperiente Ingo Hoffman, que chegou à Fór-
múla-1 pela equipe Copcrsucar, c de Paulo". Váliengo.

Leandro de Almeida começou sua carreira
em 1980, na categoria estreantes c novatos,
conquistando o título paulista. Nos anos se-
gúintes, correu com um Opala na categoria Cdo campeonato paulista, e em 85 passou para a
Hot Car, sendo vice-campeão naquele ano e
campeão em 86. Seus resultados lhe abriram as
portas de uma das mais fortes escuderias de
stock cars. "É a grande chance da minha
carreira", afirmou o piloto. 

"Tenho muito a
aprender na nova stock cars, mas tenho certe-
za que me adaptarei rapidamente. Já treinei
duas vezes com o carro e senti progresso do
primeiro para o segundo treino."

O chefe da equipe Teba, Jayme Silva,'
\ disse que a escuderia tem cinco carros, um
I para eventos do patrocinador, outro reserva e
, um para cada piloto, o que permitirá a Lcan-

dro de Almeida ter sempre um à sua dispo-
sição.

« ii

| Brasileiros
• da Fórmula-3
têm esperança

, ,, Os cinco brasileiros que participam do
' Campeonato Sul-Americano de Fórmula-3 es-
-peram melhor classificação na segunda etapa

do Campeonato Sul-Americano de Fórmula-3,'rio 
próximo domingo, em Cascavel, pois co-

jiDhecem mais do que os outros pilotos o
•circuito do Oeste paranaense.•'Si» Campeão do ano passado e terceiro colo-

/elido na prova de abertura deste ano, em El
^Pinar, no Uruguai, o gaúcho Leonel Friedrich

confia no desempenho de seu carro, que
^.enfrentou bem os Reynard e Dallara, euro-
¦ peus. Friedrich, da equipe Ipiranga GP Super,
«venceu ano passado a etapa de Cascavel, que
:abriu a temporada.

Os outros quatro brasileiros inscritos são
,,J?e.dro Bartelle (Grendene/Rider), César Bo-
rrcâo Pegoraro (Grendene/Rider), Pedro Muf-
..•fato (Vera Cruz Seguros) e Alencar Júnior
"(Emegê). A classificação do campeonato é a

seguinte: 1 — Pedro Passadore (Uruguai), 9"pontos; 2 — José Luis di Palma (Argentina), 6
pontos; 3 — Leonel Friedrich (Brasil), 4
pontos; 4 — Nestor Furlan (Argentina), 3
pontos; 5 —- Daniel Cingolani (Argentina), 2
pontos; 6 — Juan Carlos Giacgino (Argenti-

,.''ná), 1 ponto.

Custódio Coimbra — 01/04/88

Senna foi o único a fazer o percurso de Monza abaixo de lmin29s

Se o mais
MONZA — Ayrton Senna pisou fundo

em sua segunda participação nos testes priva-dos das equipes de Fórmula-1, que se realizam
no autódromo de Monza, e foi o primeiro
piloto a completar os 5.750 metros do circuito
abaixo de um minuto e 29 segundos.

Com a McLaren rendendo muito bem,
Senna marcou 1:28.94 em sua melhor volta,
enquanto o austríaco Gerhard Berger, da
Ferrari, que vinha dominando os treinos, não
passou de 1:29.07. Senna procurou o melhor
tempo desde cedo, e pela manhã chegou a sair
da pista e bateu o carro contra o guará ira//.

Nelson Piquet, por sua vez, não teve um
bom dia. O motor de sua Lotus quebrou ainda
pela manhã e seu tempo caiu em relação ao dia
anterior. O atual campeão mundial marcou
1:30.40, quando na véspera virará em 1:29.76.
Piquet deixou a cidade italiana pouco depois e
encerrou sua participação.

Brasileiros no
A dupla brasileira Luiz Evandro "Águia"

e Fábio Grecco disputará domingo a primeira
prova do Endurance Championship — Cam-
peonato Norte-Americano de Marcas, no cir-
cuito de Sears Point, Califórnia. Os pilotos se
revezarão no comando de um Golf GTI da
equipe Phoenix/Behm Racing e competirão
com nomes consagrados como Bobby Archer,
Peter Schwartzott, Aligar Oag e Mark Behm.

O quarto lugar no VW Cup Series e o
título de Rookie of the Year (novato do ano)
conquistados ano passado levaram Luiz Evan-
dro "Águia" a tentar uma categoria superior e
convidar Fábio Grecco, que disputou sua pri-
meira prova internacional em 87, para seu
parceiro. Os dois já passaram por uma expe-
riência juntos quando venceram o Campeona-
to Paulista de Marcas, em 86. "Tanto o carro
quanto as equipes são competitivos. Vamos
aliar minha experiência à juventude e arrojo
de Fábio" explicou Luiz Evandro, que estreou
no automobilismo em 64 e já participou de
diversas modalidades.

A equipe da dupla brasileira foi formada a
partir da fusão da Team Behm, equipe pela
qual Luiz Evandro correu ano passado, com a
Phoenix Racing, campeã da última têmpora-
da. O chefe de equipe é Bill Plate e o
engenheiro, Alistar Oag, campeão do VW
Cup em 86 e do Endurence Championship em
87, que, além de cuidar da preparação dos

rápido
Os testes de Monza preparam as equipes

para o Grande Prêmio de San Marino, segun-
da etapa do campeonato mundial de pilotos,

em Monza
no próximo dia Io de maio, no circuito de
Imola. O vencedor da prova ano passado foi o
inglês Nigel Mansell, com a Williams.

Os tempos

1 —Ayrton Senna (Brasil)  McLaren 1
2—Gerhard Berger (Áustria)  Ferrari 1
3—Michele Alboreto (Itália)  Ferrari 1
4—Nelson Piquet (Brasil)  Lotus 1
5—Thierry Boutsen (Bélgica)  Benetton 1
6—Philippe Alliot (França)  Larrousse 1
7—DerekWarwick (Inglaterra)  Arrows 1
8—Andréa de Cesaris (Itália)  Rial 1
9—AlexCaffi(Itália)  Dallara 1

10—PiercarloGhinzani (Itália)  Zakspeed 1
11—Luís Perez Sala (Espanha)  Minardi 1
12—Stefano Modena (Itália)  Eurobrun 1
13—Stefan Johansson (Suécia)  Ligier 1

28.94
29.07
29.64
30.40
31.35
32.52
32.80
33.05
33.36
34.03
34.33
35.42
36.34

americano de marcas
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Fábio Greco

motores, também pilotará um dos carros. O
terceiro piloto da Phoenix/Behm Racing é
Mark Behm, companheiro de Luiz Evandro
no VW Cup áno passado.

O Endurance Championship é organizado
pelo Sports Car Club of America (SCCA) e
realiza provas com duração entre 3 e 24 horas,
sempre em circuitos mistos. Este ano, as
corridas serão disputadas na Califórnia, Ore-
gon, Minnesota, Ohio, Wisconsin, Tennessee,
Flórida e Canadá. Os grids de largada reúnem
em média 40 carros, conduzidos por, pelo
menos, dois e, no máximo, cinco pilotos.

Luís Evandro

Calendário do Endurance
Championship

24 de abril Sears Point Califórnia 4 horas
12 de junho Portland Oregon 4 horas
17 de julho Brainerd Minnesota 3 horas
14 de agosto Mosport Park Ontario/Canadá 24 horas
28deagosto RoadAmenca Wisconsin  3horas
25 de setembro Mid Ohio Ohio 12 horas

9 deoutubro Memphis Tenneessee  3 horas
30 de outubro Sebring Flórida  4 horas

Rali começa
custeado
por pilotos
CARTAGENA, 

Colômbia — Pratica-
mente esvaziado em relação ao projeto

inicial, tanto que a Federação Internacional
de Automobilismo Esportivo (Fisa) o consi-
dera simples passeio turístico por vários
países, será iniciado hoje o Rali Sul-
Americano, com a participação de cerca de
80 pilotos (nem o número exato foi divulga-
do), que percorrerão em caminhões, carros e
motocicletas 13 mil quilômetros entre as
cidades de Cartagena, na costa norte colom-
biana, e Buenos Aires, passando ainda por
territórios do Equador, Peru e Chile.

Até o nome da prova foi mudado, diante
dos problemas enfrentados pelos organiza-
dores, que também já são outros. Inicial-
mente denominado Rali Transamazônico, a
prova teve de mudar para Rali Sul-
Americano diante das pressões dos ecologis-
tas venezuelanos, que conseguiram impedir
que um trecho da Amazônia fizesse parte do
percurso.

Divulgação

lll
¦_ <Â L*

Exibidos há.^3_^íb «m"anò/os'càrros'Mò'poderJàrgàr'
O rali seria, em princípio, organizado

por um grupo francês, encabeçado por Pa-
trick Verdois, que já participou do Rali
Paris—Dakar. Por falta de apoio financeiro
de patrocinadores japoneses, o grupo francês
desistiu, dando lugar à organização Explora-
dores da América, com sede em Nova Or-
leans, que se interessou e prometeu colabo-
rar financeiramente. A ajuda, porém, jamais
chegou à Confederação Sul-Americana de
Automobilismo, segundo o colombiano Al-
berto Gomez. Em razão disso a Confedera-
ção e os pilotos decidiram fazer frente aos

gastos, calculados em torno de 280 mil dóla-
res — cerca de CZS 47 milhões.

O percurso total do rali será dividido em
26 etapas, que os pilotos esperam concluir a
17 de maio próximo. Eles largam hoje de
Cartagena com destino a Cucuta, seguindo
por Bogotá, Popayan, Purace, entrando em
solo equatoriano na segunda-feira. No Chile
e no Peru haverá trechos em deserto, mas
sem grandes obstáculos. Segundo os organi-
zadores, o piloto mais destacado entre os
inscritos é o francês Patrick Tambay, ex-
corredor de Fórmula-1.

Sobre Rodas
Os gigantes •:..*-¦

estão chegando
regulamento antiturbo preparado pela Fe-1"
deração Internacional de Esporte Automo-

bilístico (FISA) para esta temporada não foi"
muito bem-sacedido no terreno estritamente es'-'^
portivo: o GP do Brasil mostrou que, embora
possam oferecer resistência nos treinos de classi-.
ficação, os motores aspirados continuarão infe-...
riores aos turbos nas corridas, seja pela menor
velocidade nas retas, seja pela baixa resistência.
Mas sob o aspecto "gerencial" da Fórmula-lá
medida já é um sucesso, com os custos reduzidos,
de um mundo automobilístico aspirado atraindo,.!
um grande número de equipes. E a partir do ano, ,
que vem, quando este mundo aspirado voltará a
ser, por decreto, o único mundo tangível, o''
sucesso promete ser aterrador.

Os rumores de que novas empresas preten-
dem mergulhar de cabeça na F-l versão 90 vêm
de todos os lados, mas dois deles, referentes a um
par de gigantes, chamam particularmente a ateri-'
ção. O primeiro é dado como confirmadíssimò.
pelas mais sóbrias fontes do automobilismo inter-...
nacional e garante que até julho a Mercedes-
Benz anunciará seu espetacular retorno à catego-
ria em 90 — e não apenas como fornecedora ç)ç,,,
motores, mas com equipe própria e tudo. Bernie,. ,
Balestre & Cia não poderiam querer mais.-O-M
retorno da fábrica alemã traria de volta à F-l"
uma brisa mitológica, não fosse ela a co-autora
de dois dos cinco títulos mundiais de Juan
Manuel Fangio, em 54 e 55 — aliás, os únicos
anos em que a equipe participou do Mundial, o
que lhe garante um aproveitamento impressio-
nante de 100%. Além disso, seria um incentivo" •
fundamental para apressar a volta de BMW e,!
Porsche, que também querem fazer as pazes com
a F-l. '^wj

O segundo boato, que ninguém se atreve a••¦
dar como seguro, apesar de seu charme, aponta
para uma associação duradoura entre a Williams
— deixada de calças curtas, isto é, de motor
aspirado Judd, logo após vencer com a Honda o,
campeonato do ano passado — e a General
Motors. Os rumores são bem mais fortes do que
aqueles que associaram a escuderia inglesa a ••
fabricantes de motores como Ford e Renault:
tudo indica que os contatos entre Williams e GM.
estão em estágio avançado, embora seus frutos
não devam ser vistos nas pistas antes de 90. A
GM entraria no mundo da F-l com o nome de
Opel. Vamos aguardar.

¦ D D

Depois de Ayrton Senna vieram a mulher
de Nigel Mansell e Enzo Ferrari. Desta vez, com"
a entrevista para Playboy, Nelson Piquet consé- '''

guiu desagradar realmente todo mundo. Os in-
gleses já o olhavam com certa reserva desde que
começou sua rivalidade com o piloto da Williams
e não perderam a oportunidade de ficar furiosos.
Em editorial, o jornal Motoring News cobra da
FISA alguma espécie de punição ao brasileiro é.
especula "por 

quanto tempo patrocinadores co-'
mo R.J. Reynolds, Elf e Honda vão endossar,
com seu silêncio este tipo de arroubo". Pior é o.
caso dos italianos, que costumavam adorar Pi-
quet e parecem dispostos a rever este sentimento
depois de escutar do ídolo que o Comendador
está gagá. Título do editorial da revista Auto
Sprint: "Depois dos homens, mulheres e ve-
lhos... Nelson poupa as criancinhas, pelo
menos!"

Sérgio Rodriguesól

Emoções das motos de
volta em Tarumã
neste fim de semana --^.

Os apreciadores do motociclismo que desde o Io Grande
Prêmio Brasil de Velocidade, no final do ano passado,,,nãpassistiam a- qualquer corrida, podem começar a aguardar
novas emoções. Começa neste.final de semana, no circujto"de
Tarumã (RS), a primeira etapa da Copa Marlborò RDJ5Ò,-
que entra no seu terceiro ano consecutivo. Entre os favoritos
estão os gaúchos Rogério "Baretta" Xavier, 3o colocado na
contagem geral de 1987 c vencedor da etapa de Tarumã,
Pedro Guzinsky e Luciano May, os campeões locais.

A expectativa dos organizadores é de que pelo menos 40
pilotos com motos Yamaha RD 350 originais participem da
abertura do campeonato, principalmente porque as inscrições
podem ser feitas no próprio autódromo, amanhã, das oito às
dez horas. Para se inscrever, o piloto precisa apenas apresén-
tar a carteira da Confederação Brasileira de Motociclismo e da
Federação local.

Em escala menor aos grandes campeonatos, a Copa RD
começa a acumular uma história de sucessos. Na temporada
passada, as etapas corridas em Tarumã (RS), Interlagos (SP)'eAutódromo Nelson Piquet (RJ) foram vistas por uma média
de 20 mil expectadòres. Estimulado com a repercussão do ajio
anterior, a Copa 88 terá duas etapas a mais. As provas:Tarumã (dias 23 e 24 de abril); Goiânia, 8 de maio; Cascavel
(PR), 5 de junho; Rio de Janeiro, 31 de julho; e Interlagos
(SP), 14 de agosto.

O vencedor da Copa RD 350, a exemplo dos anos
anteriores, terá presença garantida na final do Mundial da
categoria, em outubro, na Europa, em pista ainda não
definida. Na temporada passada, os representantes brasileiros
foram os paulistas Caio Sérgio (Caíto) e Luís Cerciari, que
terminaram em quarto e 13" lugares respectivamente.

•H
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O motor do seu carro pode roncar tão bem quanto os motores dos Grandes Prêmios de Fórmula 1.

a PETROBRÀS Abasteça com a
melhor equipe
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São Conrado repudia Copa Delta-Hípica
^^m ikarr-n Antnnirt Tnlvniri

João Saldanha
Marco Antônio Teixeira

I] Por entender que a praia do Pepino
' não é o local apropriado para a realização', 

de eventos comerciais c promocionais, a
¦j Associação de Moradores de São Conra-
,do é contra a realização da I Copa Ellus

j Delta-Hípica, que começa hoje com pro-
,; vas.de vôo livre e saltos. A 6" Região
il Administrativa não deu autorização e, se
ij o acontecimento for realizado, a Associa-

ção de Moradores vai cobrar uma posição
'. das autoridades.
'! ' Segundo Kathryn Kinney Ferreira,
', da associação, todas as vezes que a praia

, do' Pepino foi usada para acontecimentos'.do' 
mesmo porte, o trânsito em São

/Conrado ficou insuportável, prejudican-
:do os moradores. Por isso a associação

.: enviou ofício à 6a Região Administrativa
'solicitando o impedimento da competi-

¦çãorque mistura vôo livre e hipismo.
¦; '¦ Os organizadores fizeram o pedido à
:6a,Região Administrativa para realizar a
;copa no dia 27 de janeiro, o que não

:,aconteceu. Dia 5 de abril os organizado-
ire^mandaram outro ofício solicitando
transferência de data para 22 de abril.
I Segundo o assessor Renato Jeferson, da
6a Região Administrativa, sem autoriza-

:'çãb;'a Copa Ellus não poderá ser dispu-"tada hoje e amanhã.
"O objetivo é tirar as competições do

..recinto fechado e levar o hipismo ao

.conhecimento do povo. Por isso, a I Copa

.'¦Ellus Delta-Hípica poderá ser a primeira
'•defuma série de provas a serem dispu-
Madas este ano na orla marítima carioca,
'para que os freqüentadores da praia pos-'sam apreciar os cavalos e entender como'\é realizada uma disputa de saltos.

A idéia foi aprovada pela maioria dos
cavaleiros e atraiu cerca de 60 conjuntos

.¦para a prova JORNAL DO BRASIL, a
, partir das 14h, na praia do Pepino, com

obstáculos de l,20m x l,60m. Mas o
^programa começa às 9h, com a realização

da prova de asa delta para 50 pilotos (os
4Ü'primeiros do ranking carioca, mais 10

'convidados), entre eles apenas duas mu-
l.lheres: Cristina Couto e Ana Carvalho.
i| Mar e Serra — Há anos Luís
IFelipe de Azevedo, o Felipinho, tricam-".peão brasileiro, vem tentando realizar'provas de salto fora dos clubes. Segundo

;'ele", levar os cavalos para saltar em am-
.'biente aberto já acontece em vários pai-' 

ses" da Europa e pode perfeitamente ser
adaptado às praias cariocas.

.-"Estou apenas copiando o que já
.acontece na Inglaterra, Bélgica e outros
i países. Estou tão certo do sucesso que
;'começo a programar um circuito dc pro-
;|vas na praia, para popularizar o hipis-
; mo", garante Felipinho, pensando em'«estruturar também um circuito na serra,'abrangendo 

as cidades de Petrópolis, Te-
¦ resòpolis, Friburgo, Miguel Pereira e a

região do Vale do Paraíba.
Além de Felipinho, estão inscritos

;caVáleiros do nível de Jorge Carneiro,'^Cláudia Itajahy, Marcelo Blessmann,
Carlos Vinícius da Motta, Ney Bogossian

||é outros, que lutarão pelos CZ$ 400 mil
,;de prêmios, divididos entre os vencedo-
i res das três provas do programa (amanhã

serão disputadas mais duas). Foi cons-
truída uma arquibancada para 600 pes-¦soas na praia.

__."_"A competição de vôo livre reúne'também o que ha de~melhor~Trcr~Rio:
Osvaldo Graça Couto, o Vavado, e Pe-

! dro Paulo Lopes, o Pepê, são alguns dos
nomes importantes que tentarão a partir
de hoje cumprir os nove pilões (pontos

. fixos na terra, que deverão ser sobrevoa-
dos) da prova, que terá tempo imposto,
com precisão de pouso. Amanhã, haverá

;mais uma prova com as mesmas caracte-
rlsticas.

Novato elimina
Mats Wilander
em Montecarlo

MONTECARLO — O italiano
Cláudio Pistolesi, 106° do ranking, conse-
guiu ontem uma façanha pelas oitavas-'de-final do Aberto de Montecarlo. Ele

-...._ ¦ Venceu o sueco Mats Wilander, tenista de'rribliioi 
performance em 1988 e campeão"deStè torneio no ano passado, par 2/6,7/6' ;(7-5) e 6/2 e agora joga contra o argentino

Martin Jaite, sétimo cabeça-de-chave,'tiúè"passou 
pelo soviético Andrei Ches-

hoVov por 6/3 e 6/2.'"Outro 
jogo de emoções fortes no" 

AÜerto (disputado em piso de saibro) foi
o que envolveu o francês Yannick Noah,
cabeça quatro e o espanhol Jordi Arrese,
tia equipe espanhola da Copa Davis.
Noah venceu o primeiro set (6/3), perdeu¦o segundo (1/6) e Arrese tinha 5/4 e saque
a favor no último set, mas o francês se
recuperou e venceu por 7-3 no f/e-
breaker. Já o equatoriano Andres Go-
rhez, cabeça cinco, passou bem pelo fran-
cês tarik Benhabiles (6/4 e 6/1) e faz uma'cjüárta-de-final com outro francês, Thier-
ry.TuIasne, que bateu o tcheco Marian
yájda por 6/3 e 6/1.' Outros resultados do Aberto: 1-Ivan"tèndl 

(Tch) 6/3 e 7/5 Horst Skoff (Aus);"Jòákim Nystrom (Sue) 6/2 e 6/2 Tore"Ivíeihecke 
(RFA).

Seul — O americano Eliot Telts-
cher, vice-campeão do Guarujá, já c
semifinalista no GP de Seul (123 mil 400

';" dólares em prêmios) ao vencer o compa-
'I triota Todd Nelson por 7/6 e 6/3. Outro
1 semifinalista também é americano, Dan
! Goldie, que bateu o australiano John' Frawley por 6/2 e 6/4.

Houston — Resultados da segun-
. da rodada do Aberto feminino de Hous-
,\ ton, Estados Unidos: 1-Martina Navrati-
,> lova (EUA) 6/4 e 6/2 Hu Na (EUA); 2-
,! Chris Evert (EUA) 6/1 e 6/4 Laxmi
,( Poruri (EUA); 4-Zina Garri-son (EUA)
il 6/2 e 7/6 Cammy MacGregor (EUA); e 5-
ri Arantxa Sanchez (Esp) 6/4 e 6/4 Mercê-
il des Paz (Arg).
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À competição vai mostrar, ao mesmo tempo, os astros ao hipismo e de vôo livre

Gilson ganha no "sprint" final
Jorge Perri

SÁO LOURENÇO, Minas Gerais — Gil-
son Rangel (Calói A) venceu a sexta etapa da
2a. Volta Ciclística do Brasil, trecho Juiz de
Fora—São Lourenço (155 quilômetros), num
sensacional sprint final de um quilômetro, con-
seguindo livrar pequena distância do grupo de
12 ciclistas que fizeram o pega mais empolgante
desta competição ate agora.

Gilson marcou para os 155 quilômetros o
tempo de 12minl35, com bonificação de 15
segundos, na etapa considerada a mais difícil,
pela sua característica montanhosa. Em segundo
lugar finalizou Zbignew Albin, da Polônia. Em
terceiro, Claude Moreau, da França. Na quarta
colocação, Manuel Ramos Zeferino, de Portu-
gal, e, no quinto lugar, Pavel Soukup, Tchecos-
lováquia. O polonês Josef Wiatr (nome que quer
dizer o vento), mesmo chegando na oitava
colocação, é agora o líder da classificação geral.

Só no final — "A decisão da prova deu-
se na altura do quilômetro final, quando come-
çaram a aparecer os quebra-molas. Ali os corre-
dores estrangeiros frearam e eu passei voando
por cima. Senti que os adversários ficaram
assustados com os obstáculos" — confidenciou
Gilson, logo após descer de sua bicicleta. "Eu
estava bem. Quando o polonês resolveu forçar o
ritmo, fui atrás. Logo apareceram outros adver-
sários. Na altura do quilômetro 98, quando o
técnico da minha equipe sinalizou que o nosso
grupo estava 10 minutos à frente dos outros,
senti que entre os 12 sairia o ganhador da
etapa."

Gilson também disse que para sua vitória
contribuiu a paz que reina atualmente entre as
equipes da Calói e da Pirelli. E ilustrou: "Em

boa parte do percurso fui ajudado pelo corredor

da Pirelli Antônio Carlos Silvestre, que nunca
procurou forçar o ritmo da prova. Pelo contra-
rio, nós vínhamos fazendo um trabalho de
equipe. Foi fundamental o acordo que Calói e
Pirelli fizeram em Juiz de Fora para que as
vitórias começassem a aparecer."

Antônio Carlos Silvestre, que até o quilo-
metro final era um dos 12 corredores que
lideravam a prova, confirmou as palavras de
Gilson e acrescentou: "Os estrangeiros foram
enganados. Eles estavam pensando que nós
ainda estávamos em guerra. Gilson e eu começa-
mos a fazer um train falso e, quando percebe-
ram, a prova estava mais para o Gilson. Eu senti
o esforço no final e entrei um pouco afastado.
Não importa."

Quem estava chateado depois da prova era
o americano David Letieri (medalha de ouro no
Pan-Americano). Reclamou muito do seu mate-
rial, do pneu que vem furando com muita
facilidade. "Nesta prova o meu pneu furou duas
vezes. Foi até pouco. O pneu não presta. O
material não agüenta este tipo de prova. Com o
resto da equipe também vem ocorrendo isso
com freqüência. Pelo menos vamos levar uma
lição para casa. Os outros times evoluíram muito
e estão usando pneus de melhor qualidade",
arrematou, ainda cansado e chateado.

Etapa de hoje — A 2a Volta Ciclística
do Brasil prosseguirá hoje, com duas etapas: na
primeira, com saída às 8h da cidade de São
Lourenço, haverá mais uma prova de,estrada,
em 150 quilômetros, até a cidade de Águas de
Lindóia.

. Depois, com saída às 16 horas, o primeiro e
único percurso contra-relógio, com 11 quilôme-
tros. Os corredores devem sair de maneira
individual de minuto a minuto. Para os organiza-
dores da competição, essas duas provas devem
decidir, ou quase, a 2a Volta Ciclística do Brasil.

Quem não ficar entre os 10 primeiros nessa
etapa não terá mais chance de recuperação na
pontuação. O brasileiro Wanderley Magalhães
foi penalizado com 90 segundos pelos juizes, por
ter sido empurrado por seus companheiros du-
rante a competição.

———IM ¦¦*———

Volta do Brasil
Sexta otapa

1—Gilson Rangel, Calói  4h11min58s
— Zbignew Albin, Polônia  4h12m!n06s
— Claude Moreau, Frana  4h12min11s
— Manuel Zelerino, Portugal  4h12min18s
— Pavel Soukup, Tcheco-Eslováquia. 4h12min20s
— oséprada,Venezuela  4h12min20s
- JoselWiatr, Polônia  4h12mln20s

— Júlio Pinto Flores, Peru  4h12min20s
— Edgar Diaz, Colômbia  4h12min20s

10 — Antônio Carlos Silvestre, Pirell  4h12min20s

Classificação individual
1—Josef Wiatr, Polônia  13h50min05s
2—José Prada, Venezuela  16h50min30s
3—Manuel Zeferino, Portugal.... 16h51min15s
4 _ Antônio Carlos Silvestre, Pirelli A

16h51min21s
5—Edgar Diaz, Colômbia  16h51 min27s
6—Gilson Rangel, Calói  16h51min59s
7—Omar Contreras, Argentina.. 16h53min09s
8 —Zbignew Albin, Polônia  16h56min29s
9—Júlio Pinto Florez, Peru  16h57min27s

10—Claude Moreau, França  16h57min56s
Classificação por equipes

1 —Polônia  50h50min12s
2—Colômbia  50h56min38s
3—Calói  50h56min55s
4—Venezuela  50h57min14s
5—Pirelli  50h57min14s
6—Argentina  50h57mln56s
7—Portugal  51h02min55s
8—França  51h09min12s
9—Tcheco-Eslováquia  51h16min03s
10—Peru  51hl8min42s

Iatistas lutam por mais fundos
A grande meta

dos iatistas Cíntia
Knoth, Mareia Peli-
cano e Torben Grael
neste momento não
é vencer qualquer
competição, mas sim
encher a pérgula da
piscina do Iate Clu-
be do Rio de Janeiro
de amigos no próxi-
mo dia 30. A festa,
que servirá também
como despedida, é
mais uma tentativa de arrecadar fundos para
aumentar sua permanência na Europa e a prepa-
ração para os Jogos Olímpicos de Seul. Com a
venda de convites os iatistas pretendem suprir a
falta dos sempres difíceis patrocinadores e
disputar mais alguns torneios além das Semanas
de Spa, na Bélgica, e Kiel, na Alemanha, para
os quais embarcam dia 10 de maio.

3Sp
Os iatistas cariocas que venceram as pré-

olímpicas em Búzios —Cíntia e Mareia na classe
470 feminina e Torben, ao lado de Nelson
Falcão, na Star — adiantou que precisam de
mais treino na Europa do que a Confederação
Brasileira de Vela e Motor pode bancar. Por
isso, surgiu a idéia de tentar levantar a verba que
permtisse uma permanência mais longa. Um
bingo foi o primeiro pensamento, mas a escolha
recaiu sobre a festa, uma idéia que vem dando
certo no Rio Grande do Sul.

Para prestigiar a festa e os amigos, basta
comprar um convite por 500 cruzados e vestir
um traje de marujo. Serão mostrados vídeos
sobre vela e sorteado um barco da classe Euro-
pa, cedido pela Thor Yatchs, um dos patrocina-
dores da festa, ao lado do Cantão e do Iate.
Nada de superproduções, mas uma festa anima-
da é o que promete Cíntia Knoth: "Resolvemos
isto tudo em uma semana. Pretendemos arreca-
dar uns 4 mil 500 dólares, quantia ainda peque-
na, já que precisamos de uns 16 mil dólares.

Pessanha já aposta em
um futuro de vitórias

Ari Vidal corta
3 no basquete

O técnico da Seleção Brasileira masculina
de basquete, Ari Vidal, anunciou ontem três
cortes na equipe: Carlão, Mauro e Paulo Cheid-
de. Ari explicou as dispensas em poucas pala-
vras: "Motivos técnicos", alegou. "É muito
simples: existem outros que estão melhores".

Com estas dispensas, Ari Vidal conta agora
com um grupo de 18 jogadores, do qual ainda
serão cortados mais seis, de três em três. A
Seleção, que até ontem treinou na cidade paulis-
ta de Serra Negra, terá folga no final de semana
e volta a se apresentar no Rio na segunda-feira,
seguindo para Friburgo. onde cumprirá mais
uma etapa de treinamentos.

1—|——————— ¦¦!¦¦¦

Ontem na Gávea

O jóquei Joelson
Pessanha tem boas ra-
zões para acreditar no |
fim da má fase que
atravessou recente-
mente. Muito aplaudi-1
do pelos turfistas que I
comBareçejrajD_ao_Hi,. ||j
pódromo no último
domingo — quando
venceu o Grande Prê-
mio Zélia Gonzaga
Peixoto de Castro, a
Taça de Ouro, o jó-
quei está tranqüilo e
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acredita que novas vitórias estão a caminho.
Depois da tristeza e das vaias que recebeu

pela derrota de Jitinga para Fausse Monaie na
primeira prova da tríplice-coroa, Pessanha já
pensa no futuro e avisa que a grande revelação
das potrancas este ano está em perfeitas condi-
ções e irá disputar a vitória no Grande Prêmio
Diana, em maio.

Joelson Pessanha, 24 anos, solteiro, come-
çou a trabalhar bem cedo, primeiro na função de
cavalariço e posteriormente como jóquei no
hipódromo da cidade de Campos, onde nasceu.
Depois de ter sido o líder da estatística naquela
cidade, chegou ao Rio em 1981 para cursar a
Escola de Aprendizes na Gávea. Considerado
alto demais pelo regulamento da escola, que
negou a sua admissão, preferiu tentar a sorte em
São Paulo.

Em Cidade Jardim ganhou cerca de 150
carreiras e consolidou sua experiência profissio-
nal no turfe. No final de 1986 voltou às pistas
cariocas, por ironia, com outro síaíus: na condi-
ção de jóquei exclusivo dos Haras São José e
Expedictus.

Morador da Vila Lagoa, dentro do Hipódro-
mo, o jóquei raramente deixa as dependências
do prado: 

"Às vezes aceito o convite do amigo
Audálio Machado Filho para comer um galeto
no Leblon. Quando estou em casa, gosto de
assistir a filmes no vídeo e jogar dominó com os
cavalariços."

Apontado por muitos como um profissio-
nal frio, sem entusiasmo e fraco para montar
cavalos de uma coudelaria tão importante, o
bridão diz que sempre foi o mesmo. "O

sucesso não mudou nada na minha maneira
de pensar e não ligo para as críticas. Conti-
nuo convivendo com as mesmas pessoas".

Com mais de 50 vitórias na temporada
atual, o jóquei só tem uma operação: ajudar
a família que ficou em Campos. "Quando

consigo uma folga vou sempre ver minha mãe
e os outros que continuam por lá. O mais
importante para mim é dar conforto a eles. O
resto vem depois".

O jeito simples e a fala mansa não
dissimulam a decepção quando o assunto é o
ex-craque Itajara. Vítima de um acidente às
vésperas da estréia do cavalo, ele foi obriga-
do a ceder a montaria a José Ferreira Reis, o
Reisinho. Mesmo depois de recuperado, o
jóquei preferiu não montar o grande cam-
peão das pistas do ano passado, o que desper-
tou comentários dos turfistas de que teria
"amarelado". Mas ele rebate: "O Reisinho já
estava entrosado^Qjrxjxltajara-e-em-merho-
xes-eondiçõés de" continuar ganhando com a
campeão".

A vitória com Jitinga no domingo passa-
do teve o sabor de revanche para o jóquei.
Depois das vaias pela má condução da po-
tranca no GP Henrique Possolo deste ano,
ele acha que afinal pôde mostrar ao público
que ainda merece o seu respeito.

Io Páreo: 1" As dos Pampas E.S. Gomes 2o
Wimbledon King J. Ricardo 3" Even Up A.
Souza Vencedor (3) 2,60 Inexata (35) 6,40 Place
(3) 1,60 Place (5) 1,70 Exata (3-5) 11,30 Triexata
(3-5-4) 32,00 tempo: lmin24sl/5
2" Parco: 1° Palm Leaf F. Pereira P 2o Ajma J.
Garcia 3" Quantity M.B. Santos Vencedor (5)
7,70 Inexata (56) 8,30 Place (5) 2,50 Place (6)
1,50 Exata (5-6) 9,70 Triexata (5-6-3) 36,00
tempo: lmin9s4/5
3o Páreo: 1° Karlovka E.S. Rodrigues 2° Iqui-
bon R. Marques 3o Igarate L. Esteves Vencedor
(1) 5,70 Inexata (17) 36,20 Place (1) 2,20 Place
(7) 8,60 Exata (1-7) 59,40 Triexata (1-7-3)
416,00 tempo: lminl6s2/5
4" Páreo: \° laguara J. Pessanha 2o Dominique
Star G.F. Almeida 3o Informática R. Rodrigues
Vencedor_(5)_3,40Jnexata_(4_5) 1,80 Place (5)
1,70 Place (4) 1,50 Exata (5-4) 7,10 Tricxãtã (5-
4-3) 62,00 tempo: lminl5s4/5
5o Páreo: Io Income F. Pereira F 2o Cha Léco
E. S. Rodrigues 3o Robertino J.B. Fonseca
Vencedor (8) 1,20 Inexata (58) 3,50 Place (8)
1,10 Place (5) 1,20 Exata (8-5) 4,70 Triexata (8-
5-1) 69,00 tempo: lmin21s
6"Páreo: Io Doblez J. Ricardo 2o Stirling Moss
F. Pereira P 3o Leotil J. Garcia Vencedor (3)
4,60 Inexata (35) 19,00 Place (3) 2,10 Place (5)
2,30 Exata (3-5) 35,80 Triexata (3-5-9) 139,00
tempo: lminl6s4/5
7oPáreo: lu Flot G. F. Almeida 2o Nó de Bico J.
M. Silva 3" Openly J. F. Reis Vencedor (5) 2,20
Inexata (57) 9.70 Place (5) 1,90, (7) 3,20 Exata
(5-7) 9,90 Triexata (5-7-1) 51,00 tempo:
lmin22sl/5.
8oPáreo: l"XirlordG. F. Almeida 2" LizzanoJ.
Ricardo 3" Jiist"Princc D. F. Graça Vencedor
(5) 1.20 Inexata (45) 4,40 Place (5) 1,10 Place
(4) 1.30 Exata (5-4) 5,10 Triexata (5-4-1) 52,00
tempo: lmin22s2/5.
9oPáreo: \° Garanto Sempre J. M. Silva 2° My
Johnny F. Pereira P 3o Tropical Sea A. Macha-
do P Vencedor (II) 3.40 Inexata (5-11) 5,00
Place (11) 1.80 Place (5) 1,70 Exata (11-5) 17,50
Triexata (11-5-6) 59,00 tempo: lminl5sl/5.
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Prevalece
a coação

Vejam 
bem como se .áÉsiÉr

fazem certas coisas.
Como se distorcem e se
invertem os problemas
no futebol. Quero falar
sobre o árbitro Paulo
Roberto Chaves, tjue
apitou o jogo entre Ha-
meneo e Bangu.

jt)eu um cartão ver-
melho para o jogador Márcio Rossini e o
Bangu alegou na hora que era "armação"

porque assim o jogador não enfrentaria o"
Americano. Falso. Absiolutamente falso,'

Eiois 
o jogador, ao receber um cartão amare-

o no começo do jogo, já estava eliminado
da próxima partida. A expulsão pode até sei"
por uns, passionalmente, considerada exa-
gerada. Algo assim como quando se lê nó
jornal que um homem fioi condenado a 30
anos. Muita vezes a geinte pensa: uns 20
estariam bem. Trinta i; muito. Mas de^
qualquer forma a gente tombem condenaria'
o criminoso. Márcio, quando fez a falta;
sabia que já estava fora do próximo jogo,
pelo cartão anterior. Mas o Bangu julgou-se"
prejudicado mesmo antes dessa falta.

Vi o jogo, comentei o jogo. Pedi ao.
Paulo para repassar faltais e gols anunciados
na TV Manchete. E vi um bom árbitro. 

'

Teve um fato que evidentemente o árbitro
não viu, de acordo com julgamento dd"
Bangu. Bolas, se ele estivesse protegendo o"
Flamengo e tivesse visto a bola lá dentro','"
quase meio metro, teria dado o gol. Ainda r
mais. Se tivesse visto o lance teria dado no
mínimo pênalti, pois o jogador do Bangu '
meteu a mão na bola como se fosse ura i
goleiro. Verdade que fez isso dentro do gol.""
A bola já havia passado a linha e o juiz, se •

tivesse visto o lance, teria de dar gol. Não se "

pode dar pênalti, nem que a bola fosse;
segurada por duas mãos. Simplesmente por-
que, ao passar a linha do gol, está fora de ,
jogo. O árbitro obviamente não viu o lance,
embora clamoroso. Uns oito ou nove joga-
dores congestionando e atrapalhando a vk;
são. Nós vimos porque foi de cima. Ele
estava no nível do campo, como aliás é'
vulgarmente sabido. Se fosse juiz de vôlei,"
lá de cima da escadinha, então, sim.

Houve tempo em que tínhamos no
futebol juizes de gol. E.xplica-se, não havia
rede. Mas isso ao que se saiba nem chegou a
ser oficializado. Quando o árbitro apitou a
falta, o jogador Márcio disse-lhe o diabo. E
através dos microfones de todos os reporte-
res que lá estavam, soltou ofensas muito
graves. O Zico na Itália declarou que seu
time fora prejudicado. Só isso. Nenhuma,,
injúria nem sequer chamou de "ladrão" ou,
algo parecido. Levou três jogos suspenso.
Mas aqui, os árbitros são os punidos. Um
novo estatuto tem de ser feito com as mais"
severas penalidades a quem ofendê-los.

Jamais teremos bons árbitros enquanto
forem ipunemente atacados por jogadores,,'
treinadores, dirigentes ou enlatados. En-
quanto os árbitros não formarem um orgaT.,
nismo autônomo e independente, dirigido
por árbitros ou ex-árbitros. Mas deve ser
reconhecido que a formação dos nossos,,,
juizes de futebol é a pior possível. Pois bem,
até agora quem foi p-nnido foi o árbitro,, ,
Estava escalado e modificaram tudo por
pressão dos costumeiros coatores de árbi-..,
tros, dos permanentes enlatados sempre a.:,
serviço dos meliantes do futebol. E exata-...
mente na hora em que aparece um juiz
enérgico, que simplesmente apita o que se

Passa 
no campo, eles caem em cima. A ,

ederação errou em escalar o mesmo juiz na
rodada seguinte. Deveria preservá-lo. Uma,,
vez, Armando Marques, um de nossos me-
lhores árbitros de todos os tempos, foi'
escalado para as três últimas e consecutivas
partidas de um campeonato. A onda veio
ém cima e teve, na última, arbitragem >

péssima. Um árbitro não deve dirigir jogos"
mais de uma ou duas vezes por mês. Mas é
de lascar. Quando aparece um enérgico, urà"
que dá a idéia que pode vir a ser bom, a
canalha cai em cima para destruir. E fácil de,"
saber por quê. É porque o enlatado, o
meliante do futebol, só sabe nadar em água
suja.

-i

GP — O jamaicano John Mair, o chileno Gcrt
Wcil e a colombiana Norfália Carabali estão
entre os estrangeiros confirmados para a primei-
ra etapa do Grande Prêmio Brasil de Atletismo,
no próximo dia 15 de maio, em Curitiba.,.O

velocista Jamaicano, que representou seu país nos últimos
Jogos Pan-Americanos, em Indianápolis, tem 10.21 para os
100 metros, resultado só superado no Brasil por Robson
Caetano, o quarto do mundo na modalidade. Gert Weil' é
recordista sul-americano do arremesso do peso, com 20,90
metros, e Norfália Carabali tem a melhor marca do continente
para os 400 metros, com 51.70.
Lopes — O português Carlos Lopes, que perdeu no
último domingo o recorde mundial da maratona que detinha
desde 85, chega hoje ao Rio para participar da Corrida,dos
Descobrimentos, que comemora amanhã o dia da comunidade
luso-brasileira. As inscrições para a prova já estão encerradas,
e os 1 mil atletas que vão participar podem retirar seus kits de
corrida até amanhã. O percurso da Corrida dos Descobrimén-
tos terá 10 mil rneíiüs, com largada na Avenida Vieira Souto e
chegada cm frente ao monumento a Estâcio de Sá.

Karpov — O soviético AnatoJx_Karpov7--
ex-campeão mundial, assegurou o primeiro lu-
gar no Grande Prêmio de Bruxelas, torneio de
abertura da Copa do Mundo de Xadrez. Com os
resultados da rodada de ontem, Karpov, que

tem 10 pontos e meio, ficou com a vantagem de um ponto
sobre os dois segundos colocados, seu compatriota ValèVy
Salov c o inglês John Num». Se empatar, hoje, na última
rodada, com o sueco Ulf Andersson, o ex-campeão mundial
ficará com o título do torneio. Se perder, e ainda que Salov' e
Nunn ganhem suas partidas, Karpov continuará em primeiro
lugar, ao lado dos dois.
Motonálltica — Mais de 25 barcos participam hoje
do rali náutico Pierre Balmain, no Guarujá, em percurso de 40
milhas náuticas (70 quilômetros). São barcos acima de 16 pés,
cujos pilotos e navegadores terão de demonstrar muito
entrosamento c perícia, em função do circuito e das exigências
de velocidade. Entre eles estarão Wilsinho Fittipaldi e o ex-
jogador de basquete Amaury Passos.
Final — Terminou a Taça Fórmica, torneio feminino
com três categorias realizado no Gávea Golfe, no Rio. fja
scratch, venceu Lúcia Macedo, com 154 gros, seguida por
Vicky White (158). Na categoria até 24 anos, a campeã foi
Vera Sfoggia, com 146 net, com Pilar Gonzalez em segundo
(148) e Mary Crawshaw ern terceiro (149). E na de 25 a 40
anos, ganhou Maria Elvira Lopes (137 nef), seguida de Cõqui
Mcrcadê (138) e Flávia Tamoio (140).

i



a já admite per
VOLTA REDONDA —O Flamengo,

embora vá lutar, já admite que será pratica-
mente impossível manter Renato na equipe. A
proposta do Bologna se:quer fo.i cogitada, por
ser fora da realidade do futebol europeu (1,5
milhão de dólares), mas a diretoria sabe que
até o meio do ano outro clube italiano, de
maior poder, chegará aos 6 milhões de dóia-
res, quantia capaz de quebrar qualquer resis-
tência.

A proposta quç_o B ologna apresentou, no
entanto, mexeu coni a cabeça de Renato. Ele
receberia tanto quanto o Flamengo — 1,5
milhão de dólares de luvas — e mais 40 mil
dólares por mês, uma cíisa e carro do ano.

O Flamengo está tentando sensibilizar Re-
nato, mas encontrou dificuldades para atender
às suas exigências para uma eventual renova-
ção de contrato. Renato pediu CZS 9 milhões

de luvas e CZ$ 600 mil mensais. "O salário
não seria problema" — garante o diretor de
futebol Gilberto Cardoso Filho. O Flamengo
teria dificuldades em conseguir as luvas, pois
dependeria do apoio de empresas particulares.

Acontece que a verba publicitária das
grandes empresas já está toda comprometida
— o Flamengo já fez sondagens junto à Coca-
Cola e à Brahma. "E ainda há o fato de o país
estar atravessando problemas na economia",
reconheceu o diretor de marketing Joscf Bé-
renstein.

Quanto às credenciais de Ncllo Governa-
to, que fez a proposta em nome do Bologna,
elas foram checadas pelo Flamengo. Ele, de
fato, representa o clube e ontem acompanhou
de perto a participação de Alcindo no jogo
com o Volta Redonda. O Bologna está voltan-
do à primeira divisão do futebol italiano.

Um empate inesperado
O Flamengo deixou: escapar uma grande

oportunidade de se iguallar ao Fluminense na
liderança da Taça Rio ao empatar (0 a 0) com
o Volta Redonda. E mereceu o castigo, pois só
no final do segundo temi,po, na base da garra,
levou perigo ao gol de Dênis, o destaque do
jogo. Alcindo , se dependesse apenas do que
jogou ontem, jamais seria contratado pelo
futebol italiano.

O Flamengo jogou oom Zé Carlos, Jorgi-

nho, Zé Carlos, Aldair e Leonardo; Andrade,
Ailton (Flávio) e Luís Henrique (Júlio César);
Alcindo, Bebeto e Zinho.O Volta Redonda,
com Dênis, Manu, Figueiroa, Ademir e Vai-
ter.Manicera, Mazolinha e Vilas; Botelho,
Beto c Lco.Renda de Cz$ 3 milhões, 496 mil
200, com 11 mil 654 pagantes. O juiz Aloísio
Viug mostrou cartão amarelo a Leonardo e Zé
Carlos.

CND estudará pedido de Zico
BRASÍLIA — O "Plano Zico" — como o

Ministro da Educação, Hugo Napoleão, deno-
minou a série de propostas apresentadas pelo
jogador do Flamengo para reduzir a violência
nos campos de futebol — será apreciado na
próxima reunião do Conselho Nacional de
Desportos (CND), quarta-feira, e poderá en-
trar em vigência a partir cio dia 28. A principal
proposta de Zico é penalizar o jogador agres-
sor com seu afastamento dos jogos pelo mes-
mo período em que o pgador agredido for
obrigado a ficar fora de campo restabeleceh-
do-se da contusão.

Após um dia de decla rações políticas, sem
poupar sequer o Presidente da República,
Zico preferiu em sua visita, ontem, ao Minis-
tro Napoleão restringir-se- aos assuntos ligados
ao futebol. Sem, é claro, escapar da maratona
de autógrafos promovida pelos funcionários
do ministério. Apesar da discrição, no entan-
to, deixou escapar duramte sua entrevista:
"Seria bem melhor um Mrnistério dos Espor-
tes. Mas, enquanto isso não é possível..." Bem
humorado, o jogador nâio quis assumir a
"paternidade" do Plano 2'.ico.

Não quero ser pai de nenhuma criança. Já
tenho três. Essas propostas são uma iniciativa
de um grupo de jogadores, que estão preocu-
pados com o futuro do futebol no Brasil. Não
falo em nome da categoria, imãs desses jogado-
jes — respondeu. Além do afastamento de
campo do jogador agressor, Zico propôs o fim

do cartão amarelo considerado por ele um
"paliativo" ineficiente, a extinção das limina-
res que permitem a atletas punidos jogarem
sem cumprir as penas impostas pelas leis
esportivas, e a definição de vultosas multas
para os jogadores agressores ou faltosos.

Para Zico, o ministro mostrou-se "sensibi-

lizado" com suas argumentações. "Expliquei

que, hoje, é difícil fazer crianças entenderem
que o jogo de futebol é feito com a bola, sem
faltas. Mas não é isso que elas observam em
campo, quando jogam profissionais", disse o
jogador, lembrando que trabalha com crian-
ças, em sua escolinha de futebol.

Zico é um ardoroso crítico da violência no
futebol, ms nao esconde que já cometeu
"pecadilhos", e por eles foi expulso de campo
várias vezes. "Fui expulso, e paguei por isso.
Jogo há 20 anos e sempre fui visado em
campo. É natural que, em algum momento,
meu sangue suba à cabeça. O imporante,
porém, é que sempre entro em campo com a
intenção de jogar futebol, não de colocar
alguém fora de fogo", admitiu. Para ele, a
violência atual do futebol é um resultado
direto da "impunidade". Zico deixou o minis-
tério, após desvencilhar-se dezenas de funcio-
nários-tietes, com a promessa do ministro
Hugo Napoleão de que irá interceder, junto a

presidência do CDN, para aprovação imediata
de suas propostas.

Americano aumenta a
vantagem sobre Bangu

O Americano deu um passo decisivo para
suas pretensões de ser o ^quarto classificado
para o terceiro turno do Estadual ao vencer o
Bangu por 1 a 0 — Gilmar de falta aos 21
minutos do primeiro tempo — em Moça
Bonita. Jogou melhor até fiazer o gol e soube
se segurar atrás, resistindo à pressão do Ban-
gu, que fica em situação delücada. O America-
no tem três pontos de vantagem sobre Bangu e
Botafogo.

A renda foi de CZS 374 mil 400, com 1 mil
248 pagantes. Juiz: Carlos Elias Pimentel.
Bangu: Gilmar, Márcio Nunes, Márcio Rossi-
ni, Toninho Carlos e Racinfia. Oliveira, Tóbi e
Nando; Gilson, Ézio e Macula (Marcelinho).
Americano: Geraldo, Jaílton (Madson), Lu-
ciano, Geovani e Abelardo; índio, Carlos e
Gilmar (Gilson); Fernando, Carlinhos Minei-
ro e Marcinho.

Antes do jogo, a diretoria do Americano
foi à 34a DP e registrou queixa-crime contra o
Bangu, por ameaça à segurança. O advogado
bangüense Humberto Gaze compareceu ao
local e convenceu o delegado Eduardo Laran-
jeiras a ir para o estádio de Moça Bonita.
Além do delegado, estavam em Bangu três
carros da 34a DP, dois camburões e 60 policiais
do 14° BPM. Isolado nas arquibancadas, atrás
de um dos gols e protegido por quatro segu-
ranças, ficou o presidente da Federação de
Futebol do Rio de Janeiro, Eduardo Viana.

Na preliminar, um pênalti inexistente aos
44 minutos e um gol irregular aos 45, ambos no
segundo tempo, deram a vitória aos juniores
do Bangu por 2 a 1 sobre os do Americano,
provocando invasão de campo pelo banco
visitante e início de tumulto.

Coríntians fura greve
e pede ajuda à polícia

SÃO PAULO — O clima que antecede
Coríntians x Ponte Preta, esta noite no Estádio
da Portuguesa, no Canindé, é mais de guerra
do que de futebol. O Coríntians, que rompe o
boicote à Ponte Preta e ao Bandeirantes, ficou
com medo de sua torcida (promete fazer
piquetes para que não haja publico no estádio,
e ameaça até invadir o campo para impedir o
jogo), e decidiu contratar serviço particular de
segurança. Ontem, ninguém entrava no Par-
que São Jorge sem ser devidamente identifica-
do e revistado.

E a Portuguesa não deixou por menos:
pediu que o policiamento che.gue ao meio-dia
e ocupe os lugares estratégico!', de seu estádio."Recebi telefonemas ameaçando cortar a luz
dos refletores e quebrar tudo", contou o
assustado presidente Joaquim Alves Heleno.
O capitão Nedson Guimarães,, do II Batalhão
de Choque e responsável pela segurança dos
estádios da capital, também se mostra preocu-
pado:"Estamos planejando esquema especial
para esse jogo, mas contamos com o bom
senso das torcidas para que níio nos obriguem

à intervenção direta. Eles podem persuadir o
público a não comprar ingressos, mas não
permitiremos piquetes ou ações físicas contra
jogadores e demais torcedores."

Além do policiamento reforçado, a Portu-
guesa conseguiu que a Federação fizesse segu-
ro especial de CZS 20 milhões contra danos ao
seu patrimônio e garantisse CZS 3 milhões
como taxa de aluguel, já que espera fracasso
de bilheteria. Indiferentes a isso, as principais
torcidas uniformizadas do Coríntians mantêm
o propósito de impedir a realização da partida.
A Gaviões da Fiel divulgou comunicado oficial
explicando sua posição e repudiando "a atitu-
de intransigente e sem propósito do presidente
corintiano". Eles acham que Vicente Matheus
devia acompanhar o boicote decidido em vota-
ção no Conselho Arbitrai da Federação.

A crise no futebol paulista pode agravar-se
na próxima semana, porque o Santos também
já pensa em voltar atrás e jogar com o
Bandeirantes, terça-feira em Vila Belmiro.
Nesse caso, Coríntians e Santos poderiam ser
também boicotados e o campeonato deste ano
se tornaria inviável.
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POyrVO ESTÁ COM LULÃlj
E está também com Camarão, Peixe, Siri, Mexilhão,

Muqueca e todas as delicias dos Frutos do Mar
a sua espera no

f4> RESTAURANTE PEIXE FRITO
Preço fixo.

(Sistema Rodízio) tudo a vontade até a sua total satisfação.
Av. Fernando Matos, 371

(e:squina c/Armando Lombardl) Barra / Tel: 399-9494
M

der Renato para a Itália
^~ CAMPOS — Olavo Rufino
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Pele abre nova
contra a Aids i

TÓQUIO — É muito grande a expectativa pela
realização, hoje, da primeira partida do torneio Um
chute na Aids, entre uma equipe de antigos astros
europeus e sul-americanos, capitaneada por Pclé, c o
AH Stars Japan. Toda a renda, direta e indireta, será
doada a programas de pesquisa e de educação sobre
Aids.

Pele e Liza Minelli darão o pontapé inicial da
partida, a primeira de uma série de quatro, que
continuará no Zimbabwe; Paris e Los Angeles. Os
jogadores, ao contrário do que chegou a ser noticiado,
doarão tudo o que receberem à campanha. Já Pele Liza
Minelli, que têm direito a distribuir 25 por cento da
arrecadação, indicaram os beneficiários: a Associação
Brasileira de Hemofílicos e a CREO, entidade interna-
cional, respectivamente.

A equipe internacional será dirigida por Carlos
Bilardo, técnico argentino campeão do mundo, e está
escalada com Pat Jennings, Rud Kroll, Tresor, Carlos
Alberto e Bruce Wilson; Neeskens, Zaccarelli c Pele;
Keegan, Paolo Rossi e George Best. No banco, Castel-
lini, Benetti, Eusébio, Rcp, Lacombe e Altafini.

O mais jovem da equipe é Paolo Rossi, com seus
31 anos, e o mais velho é o brasileiro José Altafini, 49
anos. O técnico Carlos Bilardo anunciou sua "dupla
satisfação" ao dirigir a equipe: como técnico e como
médico. O jogo será transmitido para o Brasil do-
mingo.

a campanha
no Japão
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Pele anunciou mais três jogos

Chiqullo Chaves — 05/04/88
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Geovani abriu espaços na defesa do Goitacás e ainda fez o segundo gol, cobrando pênalti em Henrujúe

Vasco recupera
esperanças em

CAMPOS— Agressão ao juiz por
um torcedor, invasão do campo, rigor d.o
policiamento durante os 12 minutos;'de
interrupção do jogo em conseqüência de
tentativas de novas agressões — houve
mais tumulto do que futebol na vitória de
2 a 1 do Vasco sobre o Goitacás, resulta-
do que devolve ao Vasco as esperanças
de conquistar o título do segundo turno.

Foram poucas as jogadas de talento,
como o lance do primeiro gol, em que
Donato conduziu a bola pela ponta direi-
ta e fez o cruzamento que Fernando
aproveitou, aos 44 minutos. No segundo
tempo, Geovani fez o segundo aos 13
minutos, cobrando pênalti de Edinho em
Henrique, que deu origem à expulsão de
Edinho e à agressão do torcedor no jujz
Aloísio Viug. Aos 45, Zé Paulo diminuiu,
também de pênalti, de Acácio em Pau-
linho.

Vasco — Acácio, Paulo Roberto,
Donato, Fernando e Mazinho; Zé do
Carmo, Geovani e Henrique; Vivinho,
Bismarck e William (Sorato). Goitacás—
Cláudio, Zé Paulo, Amaral, Renato e
Emilson; Haroldo (Kalil), Fazoli e Ama-
rildo; Edinho, Paulinho e Kito (Edival-
do). Preliminar— Vasco 2 a 0 (juniores).
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América —A diretoria do Améri-
ca quer saber o destino que a Federação
dá às taxas cobradas nos jogos. Só no
empate (0 a 0) com a Friburguense, quar-
ta-feira, em Friburgo, de uma arrecadação
superior a CZ$ 250 mil, mesma quantia
gasta para pôr o time em campo, o clube
teve cota da ordem de apenas CZS 40 mil,
inferior até à cota da arbitragem, que foi
de CZS 42 mil. No Andaraí, a maior
queixa é contra as despesas sem compro-
vantes. Por isso, o clube vai pleitear a
realização de seus jogos na Gávea, que
segundo o técnico Cláudio Garcia tdm
bom gramado e condições de abrigar pú-
blico de jogos médios. Garcia não desápi-
mou com o empate em Friburgo. Ele acha
que o time tem de entrar em campo
domingo, contra o Goitacás, com a mes-
ma disposição com que entraria para
disputar um título.

Slipercopa — O Flamengo es-
tréia nas quartas-de-final da Supercopa
Libertadores contra o Nacional, no próxi-
mo dia 28, no Estádio Centenário, de
Montevidéu, segundo sorteio realizado
ontem. O jogo de volta será no Maracanã,
dia 4 de maio. O Grêmio joga com o River
Plate (classificou-se anteontem ao go|ear
o Olímpia do Paraguai por 4 a 0) dias 5 de
maio em Porto Alegre e 11 em Buenos
Aires. O Cruzeiro terá como adversário4 o
Argentinos Juniors, também da Argetíti-
na. ¦.,
Copa de 90 — A Confederação
Sul-Ámcricana de Futebol sorteará 'na

próxima sexta-feira, dia 28, os jogos pelas
eliminatórias da Copa do Mundo. A CBF
vai propor que as partidas com a Veneziie-
Ia e o Chile sejam realizadas dias 23 de
julho em Caracas e 30 em Santiago. Os
jogos de volta seriam no Maracanã, dias 6
e 13 de agosto. No mesmo dia serão
também sorteados os dois grupos da Copa
América, que será disputado por 10 sele-
ções, do dia 1 a 16 de julho. Já está
decidido que Brasil e Paraguai integrafão
o Grupo A e Argentina e Uruguai, o'B.
Classificam-se duas equipes para as semi-
finais. A final está marcada para o Maia-
cana, dia 16 de julho, exatamente 38 anos
depois da decisão da Copa do Mundo
entre Brasil e Uruguai.
Morte — Aos 78 anos, morreu em
São Paulo um dos remanescentes do tirtie
que deu, em 1935, o primeiro título paulis-
ta ao Santos: o centro avante Raul. De-
pois dessa conquista, Raul transferiu-pe
para o Rio, onde jogou no time do Flumi-
nense que tinha Hércules, Tim e Romeji,
entre outros. Posteriormente, foi para; a
França, com a ajuda do cantor Sílvio
Caldas, que providenciou a troca de seu
sobrenome para Sandreaur ]
Sem preservativos — o
Homburg, da Primeira Divisão do futebol
alemão, que não tinha acatado a decisão
da Federação, agora terá de ceder;à
imposição da Justiça. Seus jogadores,; a
partir de amanhã, quando enfrentam; o
Schalke. não poderão mais exibir nas
camisas a publicidade de um preservativo
inglês. A polêmica arrastava-se desiic
março, quando a Federação, alegando
"razões de ética e de moral", ameaçou o
Homburg com uma série de punições-
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Os? caminhos de Ismael Kurtz e de Romerito tendem a não se encontrar

Romerito prefere sair. O
Fluminense precisa vender

O portunhol de Romerito pode estar se despediu-
do das Laranjeiras para ser ouvido em outro lugar.
Quem sabe no Palmeiras? O próprio jogador, embora
declare que gostaria de permanecer no clube, acha
difícil ficar e acredita que o melhor seria o clube
negociá-lo, inclusive para lhe pagar uma dívida de 180
mil dólares de contrato anterior. E o Fluminense está
disposto a negociá-lo e se livrar de um caro problema:
entre luvas e salários, o antes intocável Romerito ganha
por volta de CZS 2 milhões por mês.

Já recuperado da contusão sofrida no jogo com o
América no primeiro turno, há quase dois meses,
Romerito poderia até voltar ao time domingo, contra o
Bangu no Maracanã. Mas seu retorno é descartado por
ele próprio, pelo técnico Ismael Kurtz e pelos dirigen-
tes. Motivo: seu contrato vence no dia 27 próximo."Para ajudar o Fluminense, toparia jogar no
Palmeiras", proclama Romerito, que entende ser este o
método mais rápido para o clube saldar sua dívida com
ele. "O time está embalado, não seria conveniente
mexer agora e nem interessante eu voltar domingo e
depois parar de novo para discutir contrato." Mesmo
assim ele vai conversar com Ismael Kurtz.

Este, embora elogie o jogador, não demonstra
muito entusiasmo ao falar dele: "Excelente atleta,
cumpre todos os seus deveres e respeita os horários. E
um dos 26 jogadores do plantei." A diplomacia de
Kurtz não encontra eco no diretor de futebol Nilton
Graúna, para quem não há dúvida: "Jogar onde? Com
o time deste jeito e o contrato por vencer, ele só
atrapalharia se jogasse agora." Mas atrapalharia o quê?
Uma negociação com o Palmeiras, pois se Romerito
jogar domingo não pode mais se transferir para outro
time brasileiro? "Não é problema meu, não contratei
Romerito, não fiz Romerito", desconversa o mesmo
dirigente.
A presença de Romerito, apesar de ainda agradar os
companheiros com os quais mantém ótimo relaciona-
mento, não parece mais ser encarada como essencial.
Prova disso são os constantes e cada vez mais freqiien-
tes elogios destes mesmos companheiros a João Santos.

O que se percebe nas Laranjeiras é que o momen-
to atual — o time com boa campanha no Campeonato

Estadual — seria o mais adequado para o clube se livrar
de um problema. E este problema nem se deve à
capacidade técnica ou física do paraguaio. Parte de seu
passe pertence à firma suíça Fidaken, numa complicada
transação processada pela diretoria anterior. Quem se
dispuser a cobrir a parte da Fidaken e ainda se
comprometer a assumir a dívida — em dólar — do
Fluminense para com Romerito, leva o jogador. Ou
seja, o clube não lucraria praticamente nada com a
saída dele, mas estaria liberado de pagar os cerca de
CZS 2 milhões mensais entre salário e luvas.

"A 
princípio, quero ficar, mas acho extremamen-

te difícil que isso aconteça. Minha transferência seria a
coisa mais fácil para o Fluminense", analisa Romerito.
O empate de 3 a 3 com o América há quase dois meses
— com o paraguaio fazendo o último gol do jogo —
pode ter sido então sua despedida do tricolor. Sem
festa e sem lamentações.

Jorginho> volta, na
de domingo-

Wk Jorginho se recuperou do problema museu-
— lar e volta ao Fluminense domingo contra o

Bangu. Mas o técnico Ismael Kurü: só decidirá
hoje quem vai sair. A opção mais provável, e o
próprio treinador 3dmite, é que Cacau seja o
sacrificado. Eduardo também treinou normal-
mente ontem e volta. O empate com o Porto
Alegre foi tratado de duas maneiras no Flumi-
nense: uns acham que foi um ponto ganho;
outros, qae foi um perdido. Jorginho e VVeshing-
to», por exemplo, condeuaram o recuo do time.
Kurtz, com tranqüilidade e certa dose de humor,
rebateu: "Eles deram a saída e empataram.
Como manda a lei, todos os nossos jogadores
estavam cm nosso campo. Tomamos o gol por
descuido, e náo pelo recuo."
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Zôo lança campanha "adote um animaY\ cobra em OTN e há quem ache uma boa cuidar da bicharada
João Baptista de Freitas

aue 

um elefante chateia mui-
ta gente e dois elefantes cha-
teiam muito mais, todo

mundo está cansado de ouvir desde
criancinha. Mas quem já imaginou
quanto custa sustentar um? Se ai-
guém, por acaso, nutre curiosidade a
esse respeito e ao mesmo tempo tem
algum sentimento de afeição por esse
bicho — e evidentemente dinheiro
pra bancar tal luxo — não perca
tempo, disque 254-2024 e adote Nely,
60 anos, mil quilos, exemplar único
de elefante do Zôo do Rio. Se no
entanto o bicho do seu coração é a
coruja, não tenha tanta pressa, cha-
me o mesmo número e se apresente
como candidato a pai ou mãe adotiva
de uma das 15 que vivem lá.

O Zôo do Rio está lançando a
campanha Adote um animal, que
consiste em permitir que uma pessoa
ou uma empresa escolha o bicho dc
sua predileção e — sem o direito de
levá-lo para casa, mas com permissão
especial de visitá-lo, quantas vezes
desejar — passe a sustentá-lo por um
período mínimo de um ano. Trinta e
sete animais já estão com suas ado-
ções fixadas em OTN e em quatro
dias a relação vai estar completa.
Quem quiser poderá até fixar uma
placa na moraria do bicho comunican-
do que o adotou. Como o Zôo é
visitado por cerca de 250 mil pessoas
por mês, muitas empresas vão apro-
veitar a oportunidade para fazer pro-
paganda, razão pela qual o chimpan-
zé Tião, o mais popular hóspede do
lugar, tem sua adoção cotada em 68

OTNs, ou seja aproximadamente
CZ$ 68 mil (hoje) por mês.

Comisso, preve-se que as jaulas
se tornem cm preciosos espaços para
a veiculação de anúncios, inclusive as
de banqueiros de bicho que adotem
alguns dos 25 constantes da lista do
jogo que organizam com obstinada
paixão,todos os dias. A experiência
de outros zoológicos que colocaram
em prática o sistema revela, no entan-
to, que muitas pessoas acabam ado-
tando os animais simplesmente por
afeição sem visar promoções.

Este sentimento assegura, desde
já, que a Fundação Zoológico do Rio
terá suas despesas com a manutenção
de seus hóspedes amenizada. Como
há também uma reação inversa, quer
dizer, animais que causam repulsas
ou metem medo em muita gente, não
é difícil imaginar que dezenas dos
mais de dois mil bichos do Zôo fica-
rão sem pai nem mãe adotivos.

Outro fator decisivo na avaliação
de quem pretenda adotar um bicho
do Zôo será saber o custo mensal de
cada um. Mas não cogite, por exem-
pio, de se transformar em pai ou mãe
de um passarinho, que isso acabaria
trazendo transtornos aos seus senti-
mentos, pois lá eles vivem em ban-
dos, o que dificultaria a identificação
de cada um. E um lembrete: seu
carinho por um elefante pode ser
muito grande, mas não esqueça que
Nely, o único exemplar dessa espécie
no Zôo, come 100 quilos de capim c
cana por dia. Um alimento barato
que, pela quantidade consumida e a
mão-de-obra necessária para corta-
Io, acaba saindo caro.

Rinocerontes
No Zôo,

há um casal.
Capim,
verduras e
ração de
cavalo
integram a
dieta. Cada

De olho no negócio
Gilson Barreto — 23/2/88
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|—i Como bom empresário e doublê".'J-1-' de político, Hélio Paulo Ferraz
ainda não decidiu que animal adota-'Há na campanha do Jardim Zoológi-' co, mas ficou animado com as regras.
;'É uma iniciativa que atinge o lado
institucional de uma empresa e mos-1 tra a face preservacionista do moder-
no empresário, ele disse.
Fez restrições ao preço da adoção do
çhimpanzé Tião (o que atira porcariasem cima de todo mundo que se apro-
xima da jaula). "Não vou dizer que ó
barato porque eqüivale ao salário de

- um executivo a nível dc gerencia, um
engenheiro-chefe", comparou. Mas
animou-se com o preço do casal de
leões (1.4 OTNs): "o 

preço não é
, assustador, mas também não é des-
..prezível". A grande vantagem, se-

gundo ele, é que o investimento "pa-
rece compatível com o retorno que se

.quer". E Hélio Paulo já vislumbra a
enorme placa anunciando que o Esta-
leiro Mauá, uma das empresas que
administra, fez adoção no Zôo:

"Aí tem jogo, podemos acertar as
condições."
I—I Um bicheiro gostou muito da'— idéia e já tirou do bolso do colete,
um complemento à iniciativa do Jar-
dim Zoológico:"Vou levar a proposta
de ajudar o Zôo para a próxima
reunião mensal dos banqueiros, por-
que os bichos são nossa mercadoria e
foi graças ao Jardim Zoológico que
nasceu o jogo do bicho."
Segundo ele, os banqueiros adota-
riam os animais que mais dão lucro
no jogo — águias, avestruzes, perus,
tigres e pavões, pouco escolhidos pela
população nos seus palpites. "Nunca
adotaríamos as cobras, os cachorros,
gatos e cavalos, os preferidos do
povão."
O jogo do bicho começou, conta a
história, com uma brincadeira engen-
drada pelo Barão de Drummond,
administrador do antigo Jardim Zoo-
lógico, para conseguir mais dinheiro
para tratar dos animais. "Nós temos
de ajudar a nossa casa, que é o
Jardim Zoológico," disse o bicheiro.
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Çhimpanzé Tião —
E o mais popular
animal do Zôo do
Rio. Atrai multidões
de pessoas de
várias idades e dá
verdadeiros shows
nos dias de, gr ande
visitação. E
exigente para
comer: gosta de

Leão — Um
casal, 14
OTNs.
Cada um
consome
sete quilos
diários de

i carne de
segunda.
Recebem
também
vísceras e,
para variar
a dieta,
carne de
galinha.

Elefoa Nely 
^— Chegou â^ig

ao Zôo do
Rio em apji'

1949, f' 
"

trazida
diretapiente

da África.
Apesar dos §ju„.,..j

seus mil
quilos, é
descrita

pelos
itadores _

como dócil $$**
e delicada,
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BEBER Mirson Murad

Inaugurado em fevereiro, rapidamente, o restaurante conquistou o Rio. E não era para menos. Afinal, não se trata de mais um
restaurante entre os muitos que, constantemente, surgem e proliferam na capital boêmia do Brasil. O Scafandro é criação do gênioimbatível do mago da culinária — Ângelo Neroni —fundador das melhores casas especializadas em frutos do mar que já surgiram poressas plagas com destaque especial para o Grottammare e o II Gambero Rosso, ainda hoje pertencentes ao Ângelo. Diz-se com muita

justiça, entre os apreciadores da boa mesa e aplaudido por nós, cronistas especializados na matéria, que o Rio de Janeiro, em se tratando de frutos do mar, classifica-seentre os melhores do Brasil, não o Rio de antes mas o Rio após a vinda de Ângelo Neroni...
Como tudo aquilo que é novidade um restaurante também sofre o período de adaptação. Nos primeiros dias, ou

melhor, até bem pouco tempo, o Scafandro não estava tão bom como era de se esperar, faltava um pouco de
enlrosamento nos serviços, isso, é claro, se considerarmos o espírito perfeccionista que caracteriza o Ângelo. Com esse
moço nada pode sair errado, ele não admite. Treina muito, e muito, seu pessoal até ficarem no ponto certo. Sua fama étanta, seu prestígio é tão forte que os gourmets mais exigentes estão sempre cobrando do Ângelo. Se foi feito por ele só
pode sair ótimo, ou então não foi Ângelo quem fez...

Tendo ido muitas vezes ao Scafandro, desde sua inauguração, e cada dia que passa a casa fica melhor, seu
juncionamento esta ficando no ponto ideal. E difícil! muito difícil mesmo, encontrar quem prepara um spaghetti aidente con} aquele suculento molho de frutos do mar ou "ao Scafandro" que fazem com pimentão, camarão e filé detomate, t, de aguçar a gula o ravwh de peixe com molho de camarão, a mais recente criação do Ângelo, simplesmentesensacional. So mesmo esse italiano é capaz de criar coisas assim. No Scafandro, os peixes são frescos, realmente
fresquissimospois sao pescados pelo próprio Ângelo ou trazidos por sua traineira, vindos diariamente do alto mar paramesa do Scafandro, onde o freguês escolhe, na hora, aquele que será preparado especialmente para sua refeição.

No Scafandro os frutos do mar são expostos num balaio para que o freguês faça um exame apurado e dê suaaprovação ou seja, escolhe o peixe que mais lhe agradar. Assim é também com lagostas, mexilhões, vôngoles e \cavaquinhos que mergulhadores, a serviço exclusivo do Angeló, trazem diariamente — vivos — para o Restaurante fScafandro. Ângelo seleciona pessoalmente toda a mercadoria que chega em seu restaurante. Sou profundo apreciador Idas delicias que estão servindo no Scafandro: robalo, cherne ou badejo, ao forno, temperados com ervas cheirosas ouainda especiais lagostas ou peixes na brasa, temperados simplesmente com sal (para não deturpar a genuinidade do
pescado fresco), acompanhado da salada mista de rúcula, catalona, almeirão, tomatões, enfim' tudo aquilo de bom
que as hortas das serras de Petrópolis e Teresópolis enviam todos os dias para o Scafandro.

O Scafandro fica bem localizado em Ipanema, ocupando um prédio com 2 salões e um espaço prive no segundo
piso, sua decoração é bela, seguindo a tradição das casas do Ângelo, com painéis nas paredes do consagrado Cárolus.
^?o 

dC ^" ü sc'*m(io- a Partir das 19 horas, aos domingos, para almoço e jantar. Rua Henrique Dumont, 62, telefone
ZJy-áõJo. Ângelo Neroni na poria do Scafandro (foto Andréa Cristina)
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uvas de boa
qualidade, rejeita
bananas
amassadas, adora
caqui e algumas
verduras. Consome
cinco quilos de
alimento por dia.
Pode ser adotado
por 68 OTNs
mensais.
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Preguiças — Elas
vivem em grupo
num recinto
especial. Comem
pouco, adoram
folhas de embaúba
— árvore comum

nas matas e
capoeiras do Brasil
— e passam o dia
dependuradas nos
galhos. Oito OTNs
o grupo todo.

S

CHEIROS.
BOM-GOSTO.
a pi ei
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Secretaria vai gastar CZ$ 700 milhões para salvar o Albert Schweitzer
Paulo Nicololla

Há dois meses o Hospital Estadual
Albert Schweitzer, em Realengo, sofre de
acefalia. Com a demissão do diretor e do
vice-diretor, em 16 de fevereiro, toda a
responsabilidade de dirigir a instituição,
desde providenciar a troca de pneus das
ambulâncias até decidir que punião deve
receber um médico faltoso, está sobre os
ombros jovens da administradora Regina
Célia Gentil. "Antes eu cuidava apenas da
parte de tilmoxarifado, zeladoria, manu-
tenção, telecomunicações, portaria, mate-
rial. Hoje, não tenho ninguém para dividir
as responsabilidades, inclusive na área
médica, que não é do meu conhecimen-
to", reclama.

A falta de direção não é o único dos
males do hospital. Os rins do corpo hospi-
talar — a lavanderia — também não
funcionam (se estivessem em perfeitas
condições, poderiam limpar a roupa de
todos os hospitais da Zona Oeste). O
centro cirúrgico tem febre, pois o sistema
de ar condicionado central nunca operou
adequadamente. Mais de um terço do
Albert Schweitzer sofre de paralisia —
quatro dos onze andares estão desati-
vados.

É a síndrome do abandono, que deu a
uma instituição que deveria estar no apo-
geu — afinal a inauguração foi em 1982 —
o aspecto de um paciente terminal. Para
salvar doente tão grave e importante —
pelo menos 800 mil pessoas, moradores de
Realengo e adjacências, dependem dele
para partos e atendimento de pronto-
socorro — a Secretaria de Estado de
Saúde convocou uma verdadeira junta de
técnicos e administradores, encarregada
de planejar uma reforma total no hospital.

"Queremos transformar o Albert
Schweitzer em um grande hospital de
emergência, com boa capacidade cirúrgica
c de equipamentos, implantando novos
padrões de qualidade para o atendimen-
to", promete o presidente da comissão de
estudos sobre o hospital e subsecretário de
saúde, Antônio Ivo de Carvalho. Para
tanto, ele pretende iniciar em julho uma
obra geral no prédio, que não vai deixar
intocado nem um metro quadrado. O
pronto-socorro, hoje restrito a um espaço
minúsculo, será ampliado para a parte do
prédio onde hoje funciona o ambulatório.
Este, por sua vez, irá se mudar para o
chamado prédio velho, o Hospital Olivé-
rio Kramer, bem ao lado do Albert
Schweitzer e desativado com sua inaugu-
ração.

Não é só. Elegendo o Albert Schweit-
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Nas paredes da farmácia, as marcas do abandono

zer como "prioridade um da Secretaria de
Estado, junto com a construção de novos
hospitais em Nova Iguaçu e São Gonça-
Io", o subsecretário pretende transformar
o hospital numa experiência piloto de
descentralização, a ser depois implantada
em toda a rede do estado. Finda a refor-
ma, prevista para durar um ano — peno-
do em que o atendimento continuará,
mesmo precariamente — a um custo de
CZS 700 milhões, o Albert Schweitzer
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passará por um "processo de autarquiza-
ção", e terá um orçamento próprio. Os
funcionários deixarão de ser da secretaria
para pertencerem ao hospital: "Essa é a
única maneira de assegurar o bom funcio-
namento, pois assim o indivíduo não só se
sente diretamente comprometido com a
instituição como o seu rendimento será
fiscalizado no próprio local de trabalho,
sem se perder em outras instâncias", ex-
plica Antônio Ivo.

ando

Pelo menos uma das mudanças pre-
tendidas pela secretaria — a criação de um
conselho administrativo onde teriam as-
sento representantes do corpo funcional e
da comunidade — deve cair no agrado dos
funcionários do Albert Schweitzer. Em
outros assuntos, contudo, um conflito pa-
rece estar próximo. Cansados de ver o
hospital sem direção, alguns funcionários
decidiram elaborar um regimento para
eleições do novo cabeça do Albert
Schweitzar. Uma assembléia realizada
quarta-feira referendou a iniciativa, que
deve se concretizar, com eleições secretas
por uma semana, no próximo dia 27.

"Vamos fincar pé no nome que ele-
germos e nos recusaremos a aceitar um
diretor indicado", promete a auxiliar de
serviços hospitalares Sílvia Cláudia Soa-
res, membro da articulação auto-
intitulada Grupo Forte. Mas a secretária
não parece disposta a aceitar a decisão dos
1200 funcionários: "o nome que sair deste
processo eleitoral será mais um a ser
examinado, entre vários que estamos cogi-
tando. Mas a direção de um hospital é um
cargo técnico, cuja indicação cabe ao
secretário e ao governador", explica o
subsecretário. Segundo Antônio Ivo, a
demora cm escolher um substituto para o
ex-diretor Edmundo Elias dos Santos de-
ve-se à dificuldade de "encontrar um
nome que esteja disposto a dirigir um
local com problemas, numa época em que
o hospital estará em transição". Funciona-
rios do Albert Schweitzer, contudo, atri-
buem a demora às negociações com dire-
tório local do PMDB, que teria vetado o
nome indicado pelo assessor do secretário
José Noronha e futuro candidato a verea-
dor, Robson França.

Demitido, segundo a secretária, por"abandono do hospital numa época de
calamidade", pouco depois das chuvas de
fevereiro, o ex-diretor Edmundo se diz
ainda "perplexo com o que aconteceu"."Não me conformo com a forma com que
fui demitido, injusta c sem merecer sequer
uma explicação do secretário", reclama.
Ele afiança que, durante o período de
chuvas, recebeu desabrigados no Olivério
Kramer e permaneceu mais de 24 horas no
hospital. "No carnaval, quando eles me
acusam de ter abandonado o cargo, real-
mente eu tirei dois dias de descanso, mas
havia sido preparada uma escala para não
deixar nada a descoberto. Além disso, a
minha mãe havia falecido e eu não tirei a
semana de licença a que tinha direito",
defende-se.
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Funcionário diz que no PAM do Méier até auxiliar de portaria é enfermeira
Carlos Mesquita

Uma auxiliar de portaria exerce fun-
ção de enfermeira, sem qualquer habilita-
ção; outro agente de portaria faz serviços
administrativos; e o administrador, que
recebe adicional pelo cargo, só raramente
comparece ao serviço, o que lhe permite
manter escritórios de advocacia em Vila
Isabel e Rocha Miranda. Essas são ape-
nas algumas irregularidades, segundo o
agente administrativo Luís Geraldo Gon-
çalves Leite, que ocorrem no Posto de
Atendimento Médico (PAM) do Méier.

Gonçalves Leite, que trabalha no
setor de estatística, garante que as obras
de ampliação do posto são feitas sem
licitaçâo:"a York Conservadora só está
autorizada a fazer reparos e não a am-
pliar postos". O diretor-substituto, Almir
Lourenço, admitiu que há falta de funcio-
nário: o PAM só tem 5 enfermeiras e 20
auxiliares, para nteade-r a 800 pacientes
diários, quando precisaria do dobro.

Almir Lourenço nega, porém, que
haja desvio de função: "Isso é uma falsi-
dade", acentuou ele. Sobre a obra disse
que os detalhes técnicos só poderiam ser
fornecidos pela superintendência do
Inamps e que a ampliação do posto visa
ao atendimento diário de 1 mil pacientes.
Para isso são construídos três andares
com 20 salas, laboratórios, raios-X e
enfermarias.

O agente administrativo denunciante
contou que, por não concordar com as
irregularidades que observa no PAM do
Méier (Rua Ana Barbosa, 21), o diretor
Durval Valente (está de férias no mo-
mento) o colocou à disposição da supe-
rintendência. Ò posto sói^mcmcoi^einneiras para atenderem a média

Paciência, arma básica do aposentado
diária ae WOO pacientes

Carlos Mesquita

.Niemeyer
Centro em Dakar
vai preservar a
memória do país
Está 

no Rio, em visita oficial aos
monumentos históricos da cida-

de, o inspetor-geral dos Monumentos
Históricos do Senegal, o arquiteto
Alassane Thiark-Alassane está visi-
tando vários sítios históricos brasilei-
tos para levar a seu país o conheci-
mento de técnicas de restauração e de
administração de patrimônios e,
quando voltar, no próximo dia 27,
levará na bagagem uma contribuição
muito importante: um projeto para
construção de um centro de pesquisas
históricas, de autoria do arquiteto
brasileiro Oscar Niemeyer, que será
instalado em Dakar.

O Centro de Pesquisas e Promo-
ção para Preservação dos Sítios e
Monumentos Históricos da África,
como será chamado, é uma iniciativa
do próprio Alassane Thian, que pre-
tende iniciar, no continente africano,
uma campanha para preservação e
restauração das construções pré e pós-
coloniais. O arquiteto senegalês obte-
ve o apoio do amigo brasileiro, Oscar
Niemeyer, que resolveu colaborar
com a campanha elaborando o proje-
to do prédio onde será instalado o
centro, com amplos espaços para se-
minários, debates e cursos.

"Oscar Niemeyer é amigo da
África", definiu Alassane, explicando
que a escolha do arquiteto brasileiro
para realização da sua idéia represen-
ta o interesse de seu país em assimilar
as experiências na área da preserva-
ção desenvolvida por técnicos brasi-
leiros. Na África, existem poucos téc-
nicos especializados em restauração

lenegal
de prédios e monumentos e a criação
do centro de pesquisas poderá incenti-
var os estudos neste sentido.

Consultor da Unesco, com expe-
riência que passam pela restauração
dos famosos monumentos da índia ou
pelo palácio real do Haiti, Alassane
Thian, 42, conheceu Oscar Niemeyer
quando morou no Brasil, onde fez o
curso de pós-graduação em Arquite-
tura Colonial na UFRJ, entre 1968 e
1971, sob a orientação de um profes-
sor não menos famoso: o arquiteto
Lúcio Costa. Depois disso, fez outra

¦ 
pós-graduação-: em - Roma,- especial.-
zando-se também em arquitetura anti-
ga. Com a idéia de criar o centro de
pesquisas para a África e a certeza da
contribuição de Oscar Niemeyer,
Alassane resolveu visitar o Brasil para
garantir ao seu país o domínio das
técnicas de restauração e preservação
e ainda o conhecimento da estrutura
administrativa necessária.

Com o apoio do Centro de Pes-
quisas para o Desenvolvimento Inter-
nacional do Canadá e do próprio
presidente do Senegal, Abdou Diouf,
o arquiteto africano chegou quarta-
feira ao Rio, onde foi recebido pelo
secretário de Patrimônio Histórico e
Artístico Nacional e diretor da Funda-
ção Pró-Memó.ria, Oswaldo José de
Campos Melo. Alassane Thian visi-
tou, ontem pela manhã, o Paço Impe-
rial, na Praça XV, e segue, até dia 27,
visitando vários monumentos históri-
cos brasileiros. No Rio, além do Paço,
ele visitará o Museu Histórico Nacio-
nal, o Arquivo Nacional, o Museu da
República e o Museu Nacional de
Belas-Artes. A escolha do Brasil co-
mo campo para os estudos do arquite-
to Alassane Thian foi baseada na
identidade cultural com os países afri-
canos.

O prédio terá amplos espaços para debates

Soda cáustica
é derramada ao
lado do Paraíba

Um acidente com um caminhão Sea-
nia, na BR-393, provocou o vazamento
de 24 mil litros de soda cáustica —
produto altamente tóxico — transfor-
mando em área de risco um terreno a 150
metros do Rio Paraíba. O Serviço de
Poluição Acidental da Feema foi aciona-
da e está estudando a viabilidade da
retirada da terra afetada, apesar da difi-
culdade de acesso ao local: "Se chover,
existe o perigo do produto escoar para o
Rio Paraíba, com conseqüências bem
mais graves", disse o químico Jorge
DeirUomo.

A carga pertencia à Salgema S/A
Indústria Química e seguia para a empre-
sa Fama Produtos Químicos, em Cata-
guases, SP, no caminhão Scania, placa
ES-7012, da transportadora Rodofama.
Na altura do Km 245, em Barra do Piraí,
o motorista Antônio Raimundo Barreto
dos Santos, 38, cochilou ao volante e
perdeu a direção do veículo, que derra-
pou na curva, bateu em uma árvore e
tombou em um barranco. Antônio Rai-
mundo sofreu fraturas de crânio e clav
cuia, sendo internado no Hospital da
Santa Casa de Barra do Piraí. A carga e o
caminhão tiveram perda total.

O acidente ocorreu às 2h30min de
ontem, mas os peritos da Feema só
chegaram ao local por volta do meio-dia.
DeirUomo explicou que a própria terra
produz ácidos que neutralizam a soda
cáustica, mas como existe o risco do
produto ser diluído por chuva e alcançar
o rio, o ideal seria transportar a parte
afetada para um aterro sanitário: Disse
ainda que a Feema deve estudar uma
forma de remoção junto à prefeitura de
Barra do Piraí.

Colégio pode
ser atingido
por palmeiras

MIRACEMA — Com muita tristeza
os 35 mil habitantes de Miracema, no
Noroeste do Estado, viram passar ontem
o Dia da Árvore. Análises realizadas pela
Emater-Rio garantem que 13 das 22 pai-
meiras imperiais da Praça Dona Ermelinr
da, no centro da cidade, estão seriamente
doentes e podem desabar, com risco de
atingir o Jardim de Infância Clarinda
Damasceno, que abriga mais de 100
crianças.

As palmeiras têm mais de 50 anos e
estão na praça desde sua inauguração, em
1931, cinco anos antes de o município
emancipar-se. Segundo o engenheiro-
agrônomo Aloisio Puglia, supervisor da
Emater em Miracema, "das 22 palmeiras
existentes, nove apresentam-se saudâ-
veis, duas com pequeno ataque de doen-
ças de pragas e 11 com grau avançado".

— As lesões, em geral do lado que
dá para o pôr-do-sol, sugerem uma predi-
leção dos agentes causadores do mal pela
temperatura mais elevada. O agente é um

-ftriigu ievaclõ ao interior dos tecidos vivos
do tronco por micropoleobrocas, que
acabam causando a morte desses tecidos
atingidos. De forma secundária, os teci-
dos são atacados por cupins e outros
insetos, apresentando grandes lesões ou
feridas que colocam em risco a vida das
palmeiras — explicou Aloisio Puglia.

Atendendo à solicitação do vereador
Fernando Nascimento (PFL), os técnicos
a Emater realizaram um completo estudo
da situação das palmeiras e enviaram um
minucioso relatório à Câmara Municipal
propondo as medidas necessárias para a
cura dos males que atingem as palmeiras.

O que um aposentado do Inamps
precisa fazer para receber a ordem de
pagamento? O primeiro passo seria pedir
informações, só que para consegui-las os
inativos enfrentarão enormes filas. Os
mais espertos que já sabem aonde ir vão
logo ao posto de Previdência Social pro-
curar o setor de benefícios, e para isso
terão que ficar em outras filas.

No posto do Inamps de Jacarepaguá,
na rua Barão, as filas para pegar a senha
começam desde as 3h da manhã. São
distribuídas 80 senhas, que em menos de
meia hora somem da mão do guarda,
segundo os aposentados, que geralmente
precisam ficar mais de quatro horas em
pé, na fila, do lado de fora, ao relento:
muitos apresentam problemas de saúde,
que se complicam por causa disso.

Ao passarem pelo primeiro teste de
paciência, quando recebem a senha, eles
se dirigem para uma sala pequena, onde
os mais afortunados conseguem uma vaga
no banco para sentar. Depois, mais algu-
mas horas de espera. Quando são atendi-
dos, os funcionários do posto comunicam
que o arquivo mecânico (robô) está engui-
çndo e não podem entregar as ordens de
pagamento, pedindo ao beneficiário que
volie outro dia.

Todos os dias vários aposentados pas-
sam por essa via crucis. O ex-bancário
Nilton Jesus Coimbra já perdeu a conta
das horas perdidas no posto sem conseguir
receber sua aposentadoria: "Estou desde
o dia 7 de abril a fim de receber minha regis mao, mas a tensão ainda presente

aposentadoria, e não consigo. Todo dia
eles me mandam voltar. Eu não vou
desistir enquanto não receber meus CZ$
27.856. Estou me salvando graças ao di-
nheirinho da poupança."

Nilton já reclamou com a chefia do
posto e até com a diretora da divisão local
de seguros sociais de Madurcira, que toma
conta do posto de Jacarepaguá. Maria
Helena de Carvalho disse que o arquivo
seria consertado o mais rápido possível
mas, reclama Nilton, "já se passaram duas
semanas".

O ex-industriário José Moraes é outra
vítima do chá-de-espera dos aposentados
do Inamps. Chegou às 4h30min para pedir
baixa do abono de permanência (conheci-
do popularmente como pé na cova). Saiu
do posto às llh, mas teve mais sorte do
que os colegas, pois conseguiu resolver o
problema.

Há gente como Luis Pinto Magalhães,
74, que já desistiu de pegar a ordem de
pagamento. "Há cinco anos passo por essa
brincadeira. Todo mês eles pedem do-
cumentos e fazem exigências. Eles só
sabem pedir para voltar outro dia. Tudo
isso para ganhar CZS 3.200.. Na hora de
descontar é fácil mas na hora de pagar é
um sacrifício."

Cego da vista direita, o português
Secundino Dias confessa não ter mais
condições de apanhar sua aposentadoria
de CZS 5.555,00. "Agora vou pedir para
minha mãe buscar, mas até ela está cansa-
da", lamenta Sr. Secundino.

UFRJ tenta desenvolver
engenharia de tráfego í

Preocupada com o futuro da recém-
criada Companhia de Engenharia de Trá-
fego, ligada à Secretaria Municipal de
Transportes, e com a disputa de poder
entre os diversos setores responsáveis pelo
trânsito na cidade, a Coordenação dos
Programas de Pós-Graduação de Enge-
nharia (Cope), da UFRJ, está disposta a
criarum mecanismo de assessoramento
para procurar dar credibilidade ao novo
órgão. De acordo com os professores
Licínio da Silva Portugal e Carlos David
Nassi, para melhorar a qualidade de tráfe-
go do Rio é preciso que se faça um
trabalho atuante e generalizado em todas
as áreas conflitantes, sendo para isso ne-
cessário um órgão forte.

Especialistas na área de engenharia de
transportes, os dois acreditam que deve
haver uma conscientização dos governan-
tes e das autoridades para os problemas
emergenciais no setor. Por isso, destacam
a necessidade de uma política integrada e
transparente, a fim de acabar com os
conflitos de atribuições hoje existentes.

"Quando ocorre algum acidente de
trânsito, a pessoa fica sem saber a quem
procurar, gerando a impunidade de deter-
minado órgão responsável pela via públi-
ca", disse Licínio. "Com isso, não há uma
pressão para que se resolva o problema.

fazendo com que as pessoas — e às vezes
os próprios técnicos — se acomodem".

Para os especialistas da Coppe, agora
é o momento de avançar e cobrar questões
emergenciais, contando também com o
apoio da população, que em última instân-
cia é que sofre duplamente com a desorga-
nização do trânsito. "Primeiro, 

porque é-a.
sociedade que paga os impostos para recê-
ber uma prestação de serviço .adequada e
pelo contrário vê tudo ser mal aplicado; e
segundo, porque acaba gastando mais,
pois é obrigada a recorrer a outros meios
— que não os transportes públicos — para
se locomover", afirma Carlos Nassi.

Como ponto de partida, eles conside-
ram que deve haver uma transparência
sobre o orçamento da Companhia, a fim
de que sejam determinadas as prioridades
de cada projeto. Portugal alerta que, sem
a obtenção de recursos, não adianta deter-
minar as atribuições de cada projeto, pois
eles tendem a se desfigurar, gerando um
serviço de má qualidade.

De acordo com Nassi, as estatísticas
mostram que cerca de 28 mil pessoas
morrem anualmente no país em acidentes
de trânsito. No entanto, estudos realiza-
dos por alunos da Coppe afirmam que
esse número chega a 40% a mais. Muitas
vítimas fatais não são computadas, pois
morrem dentro dos hospitais.
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Colégios que
abusaram estão
sendo citados

Os Colégios Franco Brasileiro (Rua
das Laranjeiras, 13) e Santo Inácio (Rua

I São Clemente, 226) receberam ontem ei-
: tação da 23° Vara Cível para que tomem
ciência da liminar concedida pelo juiz

ISérvio Túlio Santos Vieira na Ação Civil
; Pública proposta pela Curadoria de Defe-
;sados Consumidores.

Foram as primeiras das 74 escolas
Inotificadas e, caso desrespeitem o acordo
firmado entre a APAERJ e o Sindicato

Idos Estabelecimentos de Ensino de Io e2°
!graus do município, estarão sujeitas a
imulta de CZS 1 milhão, que poderá vir a
;ser diária, caso persistam com os abusivos
[aumentos das mensalidades. O Instituto
ISanta Isabel (Rua Mariz e Barros, 612); o'Nossa 

Senhora das Dores (Rua Aturiá,
•110) e o Pio XI (Rua Roberto Silva, 71),
•além do Colégio Anglo Americano (Rua'General 

Severiano, 159), acataram a limi-
inar antes mesmo de serem citados.

Devolução — Até segunda-feira,
!os colégios Santo Inácio, Sousa Leão,
INotre Dame c Suíço-Brasilciro recebem
notificação da Curadoria de Justiça da
Defesa do Consumidor para devolver a
;seus 20 mil alunos a diferença entre o
;valor fixado pelo acordo de janeiro entre
o Sindicato dos Estabelecimentos de Ensi-
no e a Associação de Pais de-Alunos e a
mensalidade cobrada de janeiro a abril.
•Os estudantes pagaram de CZS 3 mil a'CZS 

35 mil a mais e agora as escolas terão
10 dias para informar à Curadoria como

,\âo devolver o dinheiro.
O secretário de Educação, Carlos Al-

berto Direito, entregou ontem ao pro-
curador-geral de Justiça, Carlos Antônio
Navega, os quatro primeiros processos
analisados pela secretaria que foram enca-
minhados ao curador de Defesa do Consu-
midor, Hélio Gama. Outros 20 processos
estão em fase terminal de análise na
.Secretaria de Educação. A fiscalização,
que se estenderá a todas as 5 mil 800
escolas particulares do Estado, já encon-
trou irregularidades em 62 dos 160 cole-
gios que foram denunciados com base na
Lei 7 347, que estabelece que um segmen-
to social não pode abusar de outro.

O ressarcimento poderá ser feito de
duas maneiras: imediatamente, com juros
e correção monetária, ou abatido das
mensalidades seguintes até o final do
semestre. Alguns colégios chegaram a
cobrar 400% a mais no período de janeiro
a abril. As que insistirem cm continuar
cobrando mensalidades acima do estabe-
lecido pelo acordo de janeiro receberão
multa de CZS 1 milhão, que pode se
transformar em diária. Quem não dcvol-
ver o dinheiro aos alunos também será
multado em valor a ser fixado por um juiz
através de pedido da Comissão de Encar-
gos do Conselho Especial de Educação.

Estado libera
verbas para
creche e curso
.•A Coordenadoria de Desenvolvi-
mento Social do Estado começa hoje a
distribuir aos municípios as primeiras
cotas para o reequipamento de creches
comunitárias e a criação de cursos profis-
siònalizantes. Para o interior serão repas-
sados CZS 32 milhões, e às entidades e

associações de nioradores~do Rio cerca
de CZS 13 milhões, parte do convênio
firmado com a Legião Brasileira de Assis-
tência (LBA) no valor de CZS 600 mi-
lhqes no prazo de dois anos.
¦' O presidente da CDS e Secretário de
Promoção Social, Nelson Moreira Fran-
çoi viaja hoje para Itaperuna e Laje de
Muriaé para formalizar o repasse de
cerca de CZS 6 milhões. Na segunda-feira
ele irá a São Fidélis, Três Rios, Santa
Maria Madalena e Arraial do Cabo entre-
gar cerca de CZS 10 milhões. Na quinta-
feira estará em Teresópolis e Resende,
onde fará a entrega de CZS 11,7 milhões.
No dia seguinte, repassará para a prefci-
tura de Nilópolis CZS 5,3 milhões.

A partir de terça-feira, a CDS inicia-
rá a distribuição para as entidades do
Rio, entre elas as associações de morado-
res de Manilha (Itaboraí), Morro Caracol
(Penha), Santa Cruz, do Conjunto Ceza-
rão e Jardim Guandu (Nova Iguaçu) e
Instituto Severo Romano (Méier), Igreja
Evangélica Pentecostal (Cidade de
Deus), Instituto de Solidariedade França-
Brasil (Cachoeira de Macacu) e Instituto
de Pesquisas da Cultura Negra.
'•. Moreira Franco informou que para
receber essa verba as entidades têm que
estar cadastradasnaXDS há pelo menos
um ano, e tanto as prefeituras como as
entidades, para serem beneficiadas com
outras cotas, terão que prestar contas da
aplicação dos recursos.

O secretário garantiu que o Governo
do Estado já liberou CZS 400 milhões
para que as prefeituras de Petrópolis,
Baixada Fluminense e Rio possam iniciar
a assistência aos desabrigados.

Merendeiras
terão situação
regularizada
';'' 

Até 5 de maio, o Estado estará regula-
íizando a situação de aproximadamente 5
mil merendeiras, serventes, inspetores de
alunos, pedreiros e escriturários, dos
Cieps, escolas isoladas e casas da criança,
que trabalhavam sem contrato de traba-
lho. A assinatura dos contratos está sendo
feita no Maracanãzinho e até segunda-
feira devem comparecer os que atuam nas
escolas do Rio, Araruama, Angra dos
Reis, Arraial do Cabo, Barra do Piraí,
Barra Mansa e Bom Jardim.

No dia 26. deverão comparecer servi-
dores de Cabo Frio, Cachoeiras de Maça-
eu, Carmo, Casimiro de Abreu, Duas
Barras, Duque de Caxias, Paulo de Fron-
tih c Itaboraí. Dia 27 é a vez dos que
atuam cm ltaguaí. Magé, Mangaratiba,
Maricá, Mendes, Miguel Pereira e Nilópo-
lis. Nos dias 28, 29 e2 de maio c a vez dos
lotados em Niterói, Friburgo e Nova
Iguaçu. --—-—..
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Os manifestantes, protestando contrTu^j^a dágua de 4 dias, fecharam a Avenida Brasil

Intervenção de PMs em protesto acaba em pancadaria e prisão
Trânsito engarrafado, muita pancadaria,

várias pessoas feridas levemente, três detidos:
esse foi o resultado de uma manifestação de
cerca de 500 moradores do Conjunto Residen-
ciai Porto Velho, cm Cordovil, que na manhã
de ontem paralisaram o trânsito na Avenida
Brasil. A pancadaria ficou por conta de poli-
ciais do 16° BPM, que chegaram dando tiros
para o alto, jogando bombas de efeito moral e
batendo em todos os manifestantes — em sua
maioria mulheres e crianças — quando estes já
haviam concordado em voltar para casa.

Os detidos foram o presidente da Associa-
ção de Moradores de Porto Velho, Eracê
Ubiratã Braga, e dois outros manifestantes,
Paulo César Dias da Silva e Milton Pedro da
Silva. Eles foram enquadrados na 22a DP por
tentativa de obstrução da via pública, resistên-
cia à prisão e lesões corporais.

Os cerca de 6 mil moradores do Conjunto
Residencial Porto Velho estavam há quatro
dias sem água. A bomba da Cedae quebrou e a
empresa não deu nenhuma resposta às suas
reclamações.

Para atrair a atenção das autoridades, eles

decidiram realizar a manifestação. Por volta
das lOh, carregando faixas, baldes, tábuas e
até uma bandeira do Brasil, chegaram ao
Trevo das Missões, na Avenida Brasil. Can-
tando "Queremos nossa água", os manifestan-
tes sentaram-se nas pistas do trevo, interrom-
pendo o trânsito de veículos.

Logo, formou-se um enorme engarTafa-
mento na Avenida Brasil, estendendo-se por
quilômetros. A Polícia Rodoviária enviou para
o local quatro carros e, após entendimentos,
os manifestantes concordaram em voltar para
casa.

Foi quando chegaram cerca de 50 homens
da força de choque do 16° Batalhão da Polícia
Militar, sob o comando do capitão Lucius Clay
de Matos Bessa, que ordenava uma ação
rigorosa contra os manifestantes.

A ordem foi cumprida. Os PMs avançaram
sobre os manifestantes, dando tiros para o
alto, atirando bombas de efeito moral e distri-
buindo pancadas. Apavorados, mulheres e
crianças corriam para todo lado, procurando
abrigo. "O que está acontecendo? Nós já não
dissemos que vamos sair?", perguntava um

morador indignado. Uma mulher, não identifi-
cada, foi agredida por policiais, que tentavam
colocá-la no camburão. Mas conseguiu ser
retirada por outros moradores, trêmula e qua-
se desmaiando.

Eracê, um dos líderes do movimento, não
teve a mesma sorte. Sob pontapés, foi posto
no carro juntamente com Paulo César e Milton
Pedro e os três foram levados para a delegacia.
Alguns dos PMs ficaram encarregados de
impedir a ação dos repórteres e fotgrafos,
colocando-se à sua frente com os escudos
erguidos. "Tira foto, tira foto deles batendo na
gente", pedia Betinho, de seis anos, ameaçan-
do os policiais com uma arma de brinquedo.

O engarrafamento estendia-se por quilo-
metros, com muitos motoristas buzinando sem
parar. Outros decidiram dormir, sem esperan-
ça de que o tráfego fosse logo desobstruído.
"Isso aí vai durar o dia todo", disse Carlos
Leite.

Quando a situação começava a se acalmar,
um carro da Cedae chegou para consertar a
bomba d'água do conjunto, com 45 blocos e 1
mil 28 apartamentos.
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Estudantes saem às ruas em defesa do ensino público
Bruno Veiga

Centenas de estudantes secundaristas e
universitários realizaram ontem uma passeata
pelas ruas do Centro da Cidade, gritando
slogans contra o governo federal e criticatido a
crescente privatização das escolas e a falta de
professores.

A manifestação foi acompanhada por um
contingente de cerca de 50 policiais da força de
choque dos 5o, 6o e 13° Batalhões da Polícia
Militar e três radiopatrulhas, sob o comando
do capitão Carlos Carrijo.

A passeata começou à tarde e reuniu
estudantes secundaristas dos colégios Pedro II,
Visconde de Mauá e outros, além de universi-
tários da Universidade Estadual do Rio de
Janeiro, do Centro Federal de Ensino Tecno-
lógico e faculdadesparticulares, como a Hélio
Alonso e a Santa Ursula.

Por volta das 18h, os manifestantes fize-
ram uma concentração em frente à Candeia-
ria, onde vários deles discursaram. Em segui-
da, percorreram a Avenida Rio Branco até a
Cinelândia, sendo no trajeto aplaudidos pelas
pessoas que surgiam nas janelas dos escritórios
dos edifícios, atirando sobre eles papel picado.

O protesto durou uma hora e meia e
terminou, às 19h30min, no pátio do Palácio da
Cultura, na Rua Araújo Porto Alegre, onde
foram feitos novos discursos, sempre sob as
vistas da tropa da Polícia Militar.

Dois dos que discursaram foram os presi-
dentes da União Nacional dos Estudantes,
Valmir Santos, e da União Brasileira de Estu-
dantes Secundaristas, Altair Lebre. Eles con-
vocaram os estudantes para uma assembléia
no próximo sábado, na Universidade Estadual
do Rio de Janeiro, quando será decidido sobre
a realização ou não de uma paralisação geral
dos estudantes.

Detran altera p
tráfego à tarde

ü O Detran adotou uni esque-
ma alternativo para o tráfego,
devido à manifestação dos fun»
cionários públicos federais. A
partir das 16h, os veículos vi»
dos da Avenida Brasil, com iti-
nerário peja Avenida Rodrigues
Alves, tendo como destino o
Aterro do Flamengo, deverão
utilizar a Avenida Perimetral.
Já os veículos vindos da Avenida
Presidente Vargas com destino
ao Castelo e itinerário pela Ave-
nida Rio Branco deverão seguir
pela Avenida Passos, indo até a
Praça Tiradentes, prosseguindo
pela Avenida República do Pa-
raguai até a Lapa.

Os estua^Mesprotestaramcontra a privatização do ensino

CUT faz passeata por URP
Hoje, às 17 horas, o centro da cidade

deverá parar novamente com a passeata-
comício organizada pela CUT contra o fim da
URP para os funcionários públicos e de esta-
tais. A manifestação terá o apoio de vários
sindicatos, partidos políticos e entidades, co-
mo Flupeme, OAB, Faferj, Une e Ames,
entre outras. A concentração será na Candeia-
ria e os manifestantes percorrerão a Avenida
Rio Branco até a Cinelândia, onde os presi-
dentes de entidades e convidados discursarão.

Embora o governador Moreira Franco
tenha proibido, através da secretaria de polícia
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Conerj enterra 2
corpos do acidente
e suspende buscas

São dois agora os mortos no choque do navio-transporte
Soares Dutra, da Marinha de Guerra, com a lancha Itapetininga,
da Conerj, na noite do dia 15: o corpo de Leci do Nascimento, 31,
foi encontrado ao largo de Jurujuba, em Niterói. Leci foi
enterrado no cemitério de São Miguel, em Alcântara. Pela
manhã, havia sido enterrado Alex Pereira, 22, cujo corpo fora
localizado por bombeiros próximo a um dos pilares do vão central
da ponte Rio—Niterói. As causas do acidente continuam sendo
apuradas pela comissão de inquérito da companhia e o Primeiro
Distrito Naval.

A Conerj decidiu suspender as buscas aos corpos, feitas pelo
rebocador Parati, após constatar que Paulo Roberto da Silva não
reside há quatro meses no endereço comunicado à empresa por
sua esposa Leidenéia, na Rua José Amilton, em São Gonçalo.

A Conerj custeou os funerais de Leci do Nascimento, que
era casado e morava na Rua Aracaju, 460, bairro Trindade, em
São Gonçalo, e dá assistência à família. O seguro de responsabili-
dade civil, que cobre riscos de dano físico, perdas materiais e
morte, é feito pela Banerj Seguros. A companhia informou
também que outros passageiros dados como desaparecidos (Se-
bastião José de Oliveira, Sérgio Marinho de Oliveira, Valmir
Marinho Eleasar e Paulo Marcos Barreto) foram localizados.

A comissão de inquérito da Conerj, presidida pelo almirante
Horádio Auler, é integrada pelo advogado José de Sousa,
engenheiro Paulo Rubens Imenes, Francisco Augusto da Silva,
Florisvaldo Inácio da Silva (mestre-arrais), Elcio Alves Martins

(chefe de máquinas) e Lady Liss Batista dos Santos.

Greve de empregados
em manutenção de
elevadores é ilegal

O Primeiro Grupo de Turmas do Tribunal Regional de
Trabalho, presidido pelo juiz Milton Lopes, após julgamento
realizado ontem, às 14 horas, considerou ilegal, por unanimidade,
a greve dos empregados da indústria e empresas de manutenção e
fabricação de elevadores, que entra hoje em seu décimo-primeiro
dia de paralisação. As reivindicações, de acordo com o juiz
Milton Lopes, foram julgadas improcedentes em decorrência de
haver acordo em plena vigência.

O diretor do Sindicato dos Metalúrgicos, Stanley Bueno, no
entanto , afastou a possibilidade dos cerca de 3 mil 500 funciona-
rios retornarem ao trabalho: "A greve está bem organizada e as
principais empresas estão paradas. Não foi novidade para nós o
TRT ter considerado a greve ilegal" explicou. Stanley Bueno
informou que as principais empresas em outros estados (Villares,
Schindler, Ótis e Induco) estão começando a aderir à greve. De
acordo com Stanley, a Villares de São Paulo, e a Schindler de
Porto Alegre e Brasília estão com suas atividades suspensas.

O secretário-geral do Sindicato das Indústrias Mecânicas e
de Material Elétrico (SIMME), Elmir de Castro Padrone avisou
que a partir do momento que a greve foi considerada ilegal pelo
TRT, as empresas tomarão as medidas que acharem necessárias.
Elmir Pedrone não descartou a possibilidade de os funcionários
que não voltarem hoje ao trabalho serem demitidos pelas
empresas.

Plebiscito — O prefeito do Rio de Janeiro, Saturnino
Braga, entrou ontem no Supremo Tribunal Federal com um
pedido de medida cautelar para suspender a realização do
plebiscito sobre a emancipação da Barra da Tijuca, marcado pelo
Tribunal Regional Eleitoral (TRE) para o dia 12 de junho. O
Supremo já examina solicitação idêntica apresentada pelo ex-
prefeito Marcelo Alencar e deputados da bancada do PDT do
Rio.
Concordata — O proprietário da firma Bevorelli, de
Volta Redonda, Sérgio Fagundes, negou ontem que sua empresa
esteja em concordata, como afirmou o deputado federal Juarez
Antunes ao acusar a Companhia Siderúrgica Nacional de ter
comprado ali microscomputadores da marca Polimax. "Nunca

tivemos uma empresanossa envolvida em concordata", afirmou.

civil, manifestações no centro da Cidade, de-
terminando apenas três locais para sua realiza-
ção, os organizadores não acreditam qüe a
polícia vá reprimir. "Nós não aceitamos esse
decreto e não fizemos nenhum comunicado à
polícia civil. Estamos lutando pacificamente
pelos nossos direitos", disse Elói Beneduzi,
diretor da CUT no Rio de Janeiro.

Elói explicou ainda que a manifestação foi
marcada para hoje por ser o Dia Nacional de
Luta pelas Diretas, e fazer parte de uma das
deliberações do fórum das estatais, realizado
no último dia 16.
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O Jardim da Saudade não é um simples cemitério
mas um verdadeiro Jardim de Saudades.
Não ignore o inevitável

mas evite as suas
desagradáveis conseqüências

ADQUIRA UM JAZIGO PERPÉTUO
PLANOS DE FINANCIAMENTO

EM ATÉ
12 MESES

Basta um simples telefonema
e providenciaremos todos os
serviços necessários como:

CERTIDÃO DE ÓBITO - REGISTRO EM CARTÓRIO
ENCOMENDA DE CAIXÃO OU URNA-ENCOMENDA
DE ARMAÇÁO DE ESSA- COROAS - FLORES - OFÍCIO

RELIGIOSO - TRANSPORTE FUNERÁRIO

LOTES EM ÁREA NOBRE!
Informações e Vendas:

Escritório: Av. Rio Branco, 177 — 8o andar
Tels.: 210-2120 e 220-1406

Cemitério Parque: Av. Carlos Ponte, n° 500
(Sulacap) Jacarepaguá

Tels.: 332-2544 e 332-0377
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Dia e Noite
Farmácias Zona Sul —
Farmácia Flamengo (Praia do
Flamengo, 224); Leme — Far-
macia do Leme (Rua Ministro
Viveiros de Castro, 32); Leblon

Farmácia Piauí (Av. Ataulfo
de Paiva, 1283); Copacabana —
Drogaria Cruzeiro (Av. Copa-
cabaria, 1212); Zona Norte —
Cascadura —¦ Farmácia Cardoso
(Rua Sidônio Paes, 19); Realen-
go — Farmácia Capitólio (Rua
Marechal Soares Andréa, 282);
Bonsucesso — Farmácia Vitória
(Praça das Nações, 160); Méier

Farmácia Mackenzie (Rua
Dias da Cruz, 616); Campo
Grande — Drogaria Chega
Mais (Rua Aurélio de Figueire-
do, 15); Drogaria Chega Mais
(Rua Barcelos Domingos, 14);
Farmácia Comari (Rua Augusto
Vasconcelos, 76); Jacarepaguá

Farmácia Carollo (Estr. de
Jacarepaguá, 7912); Tijuca —
Casa Granado Laboratórios
Farmácias e Drogarias (Rua
Conde de Bonfim, 300); Ilha do
Governador — Drogaria Couti-
nho da Ilha (Est. Cacuia, 98);
Farmácia Supersônica (Aero-
porto Internacional); Pavuna —
Farmácia N. S. de Guadalupe
(Av. Brasil, 23.390); Drogaria
Central de Anchieta (Av. Naza-
ré, 2.635); Farmácia Jarsan
(Rua Leocádio Figueiredo,
331); Zona Centro — Central
do Brasil — Farmácia Pedro II
(Edifício da Central do Brasil).

Emergências — Prontos
Socorros Cardíacos — Tijuca —
Prontocor — 264-1712, 248-
4333, 284-2997 e 284-2246 (Rua
São Francisco Xavier, 26); Bar-
ra da Tijuca — Eletrocor —
246-8036 (Rua São João Batista,
80); Barra da Tijuca — Centro
Ortopédico e Traumatológico

399-7920 e 399-3455 (Rua
Rodolfo Amoedo, 140); Pron-
tos Socorros Dentários — Le-
blon — Dentário Rollin — 259-
2647 (Rua Cupertino Durão,
81); Copacabana — Figueiredo
Magalhães, 286 — 236-5795; N.
S. Copacabana, 195 — 275-
1246; Prontos Socorros Infantis

Jardim Botânico — Psil —
266-1287 (Rua Jardim Botânico,
448); Ortopedia —¦ Leblon —
Cotrauma — 294-8080 (Av.
Ataulfo de Paiva, 355); Cortei

274-9595 (Av. Ataulfo de
Paiva, 734); Otornno — Copa-
cabana — 236-0333 (Rua Tone-
lero, 152); Policlínicas Urgên-
cias — Barra da Tijuca — Man-
dala Clínicas — 327-4747 (Rua
Dr. Poty Medeiros, 60 — Cen-
tro Comercial Mandala — Av.
das Américas, Km 6,5); Tomo-
grafia — Niterói — Centro de
Tomografia Computadorizada
de Niterói (CTCON) — 714-
2540, 711-9555 e 266-4545 BIP
4JM2; Radiologia — Copacaba-
na — Clínica Radiológica 24
horas Ltda. — 237-7226 (Av.
Nossa Senhora de Copacabana,
492/202). Rcumatologia — Bo-
tafogo—Centro de Reumatolo-
gia Botafogo — 266-5998, 226-
7651 e 246-5443 (Rua Voluntá-
rios da Pátria, 445, grupos
1306/7).

Flores — Mercado das Flores
de Botafogo — Rua General
Polidoro, 238 — Tel.: 266-5844;
Carlinhos das Flores — Av. Ge-
remário Dantas, 71 — Jacarepa-
guá — Tel.: 392-0037; Roberto
das Flores — Av. Automóvel
Clube, 1661 — Inhaúma —
Tel.: 593-8749.

Borracheiro — Avenida Prin-
cesa Isabel, 272 — Copacabana

Tel.: 541-7996; Rua Mem de
Sá, 45, Lapa (junto aos Arcos)
com serviços de mecânico, ele-
tricista e reboque. Telefone 224-
2446.

Reboques — Auto-Socorro
Botelho — Rua Sá Freire, 127

São Cristóvão — Tel.: 580-
9079; Auto-Socorro Gafanhoto

Rua Aristides Lobo, 156 —
Rio Comprido — Tel.: 273-
5495; Avenida das Américas,
1577 — Barra da Tijuca — Tel.:
399-2192.

Chaveiros — Trancauto —
Central de Atendimento —
Tel.: 391-0770, 391-1360, 288-
2099 e 268-5827; Chaveiro Im-
pério — Rua Corrêa Dutra, 76

Catete — Tel.. 245-5860,
265-8444 e 285-7443.

Baby-sitter — Atividade
Coordenada Psicologia e Edu-
cação — Av. Nossa Senhora de
Copacabana, 897 — sala 1006—
Copacabana — Tel.: 255-8141 e
255-6858. (O pedido de baby-
sitter deve ser feito das 8h às
19h). Paulina (nível universitá-
rio) —tel: 711-5743.

DUT-88
Detran atende
retardatários
só até segunda

O posto da Diretoria de Empla-
camento do Detran, na Avenida
Francisco Bicalho 250, em São
Cristóvão, estará aberto amamhã
das 9h às 13h para que os proprietá-
rios de veículos com final de placa 1
e 2 possam requerer o Documento
Único de Trânsito — DUT de 88.
O prazo de solicitação do documen-
to foi prorrogado até a próxima
segunda-feira, mas há ainda muitos
proprietários que não comparece-
ram a um dos oito postos licencia-
dos para a entrega do DUT 88.

O Detran informa que ao pro-
prietário de veículo que se recadas-
trou dentro dos prazos definidos no
ano passado basta a apresentação
do DUT 87 e a xerox da carteira de
identidade. Para aqueles que ainda
não possuem o DUT 87, a operação
é um pouco mais complicada: é
necessário comprovante de vistoria
do veículo, xerox do DUT 86 com
seguro obrigatório pago, xerox do
IPVA de 86 e 87 pagos, xerox da
carteira de identidade, comprovan-
te de pagamento de multa no valor
de CZS 246,60 por atraso no licen-
ciamento.

Dos cerca de 90 mil proprietá-
rios de veículos com final de placa 1
e 2 aproximadamente 20 por cento
ainda não compareceram aos pos-
tos do Detran para regularizar a
situação dos carros. O Detran in-
forma ainda que os novos prazos
não serão mais prorrogados e que o
pagamento do IPVA para o final de
placa 1 e 2 deve ser feito até o dia 5
de maio.

Boatrlz
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Concurso
Prefeitura dá
o gabarito da
prova da saúde

A Secretaria Municipal de Administração
divulgou o gabarito das provas do concurso
público de transferencia de categoria funcional
para os cargos de Médico, Enfermeiro e Vetcri-
nário da Prefeitura do Rio de Janeiro. O
gabarito é o seguinte: 01 — E; 02 — A;
83 _ B; 04 — C; 05 — E; 06 — A; 07 —

B; 08 — A; 09 — D; 10 — A; 11 — B;
12 — E; 13 — D; 14 - A; 15 — C; 16 —

E; 17 — D; 18 — B; 19 — C; 20 — A;
21 — E; 22 — C; 23 — B; 24 — A; 25 -

C; 26 — E; 27 — B; 28 - A; 29 — D;
30 — C; 31 - B; 32 - D; 33 — C; 34 -

C; 35 — B; 36 — D; 37 — C; 38 — A;
39 — D; 40 - B; 41 - B; 42 — C; 43 -

A; 44 — E; 45 — B; 46 — D; 47 — E;
48 — C; 49 — E; 50 — C; 51 — B; 52 -

C; 53 — E; 54 — C; 55 — A; 56 — D;
57 — C; 58 — E; 59 — D; 60 — B; 61 -

A; 62 — B; 63 — D; 64 — D; 65 — A;
66 — D; 67 - C; 68 - C; 69 — E; 70 -

B; 71 — D; 72 — C; 73 — A; 74 — A;
75 — D; 76 - B; 77 — C; 78 — C; 79 -

D; 80 — A.

Trânsito

Casa
Cehab-RJ vai
cuidar agora
do interior

A Cehab-RJ passará, nos próximos
dias, a atender aos desabrigados das
enchentes em 11 municípios, a cujas
prefeituras repassou CZS 258 milhões a
fundo perdido. Até agora 673 famílias se
habilitaram no Rio, junto ao posto espe-
ciai de atendimento (Avenida Brasil,
11.288, perto do viaduto da Penha). De
acordo com esse projeto as prefeituras
deverão oferecer o terreno urbanizado,
cabendo ao governo do Estado subsidiar
parte do valor da construção. O restante
será financiado direto pela Cehab-RJ ao
morador, sem juros e com 20 anos para
pagar. O valor médio da casa-embrião,
que tem 22 metros quadrados de área
construída, é de CZS 500 mil.

Jota Correia

eoni inicio

Estradas

ira
A partir de amanhã moradores do

bairro do Estácio terão que se acostu-
mar com as alterações de trânsito
decorrentes das obras do Metrô para
a ligação Estácio—Cruz Vermelha,
que começam na segunda-feira. Parte
da Rua Pereira Franco será interdita-
da e os veículos que entravam por ela
terão de utilizar a Rua Machado
Coelho, que sofrerá inversão de mão.

Além das habituais mudanças no
trânsito, as obras contarão com uma
novidade: ao invés da abertura na
superfície de um buraco de 800 me-
tros de comprimento, método tradi-

:ional, será escavado apenas um poço
de 18 metros de profundidade, 11
metros de comprimento e 20 de largu-
ra, onde será instalada uma máquina
que se ocupará da perfuração subter-
rânea do trecho Estácio—Cruz Ver-
melha.

Segundo Alfredo Miller, enge-
nheiro responsável pela obra, é a
primeira vez que o equipamento, de-
nominado shieldou tatuzão, é utiliza-
do no Rio. "A grande vantagem é
que o novo método evitará transtor-
nos na superfície; o trânsito não pre-
cisará sofrer muitas alterações e mui-
tas edificações serão protegidas da
desapropriação." Ele afirmou que os
custos e o tempo — 25 meses —

gastos para a construção da linha no
Estácio seriam os mesmos caso se
utilizasse o método tradicional.

Paulo Jares

Fiscal examina documentação de feirante em Copacabana
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teve menos
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Os acidentes rodoviários caíram em
47,5 por cento, nas rodovias federais do
país, no último fim de semana prolonga-
do (feriado de Tiradentes), em relação ao
ano passado. Foram 706 acidentes, com
447 feridos e 77 mortos. No Rio de
Janeiro, o índice de ocorrência foi de 61,
com 44 feridos e três mortos.

Os números são do DNER, que cha-
ma a atenção dos motoristas para as
condições das estradas federais, nesse fim
de semana:

Rio—Santos/BR-101: no trecho Flu-
minense, ainda está em recuperação o
Km 57-Conceição de Jacareí e o Km 86-
Jacuencanga, onde a passagem de veícu-
los é feita por uma variante de terra. No
Km 57 há máquinas retirando material.

Rio—Petrópolis/BR-040/Rodovia
Washington Luiz: no trecho fluminense,
a estrada ainda apresenta segmentos com
pequenas obras de recuperação, em con-
seqüência das quedas de barreira. Estas
obras estão localizadas no Km 57, Itaipa-
va, onde há um desvio para o trânsito,
que é feito em mão dupla, no Km 99, em
Santo Antônio, que tem obras para troca
de bueiros na faixa da esquerda, pista de
sentido Petrópolis/Rio. Na Serra, km 86,
na pista de sentido Petrópolis—Rio, a
faixa da esquerda está em obras para
retirada de restos de pedras e terra. Em
Santa Cruz da Serra, Km 105, o trânsito é
feito em mão dupla, no sentido Petrópo-
lis—Rio: há obras de alargamento da
ponte sobre o Rio Saracuruna.

Rio—TeresópoIis/BR-116: no km
122, em Santa Guilhermina (no trecho
Rio—Magé) ainda são feitos trabalhos de
recuperação do pavimento e retirada de
terra da pista de sentido Rio—
Teresópolis.

Via Dutra/BR-116 (Rio—São Pau-
Io): no km 297, o trânsito é feito em mão
dupla, no sentido Rio-São Paulo, em
virtude das obras de restauração da ponte
sobre o rio Paraíba, em Resende.

Rio Campos/BR-101-Norte: no tre-
cho que vai do km 65 (Campos) ao km
100 (Maruí), continuam as obras de reca-
peamento, em alguns pontos da pista,
sem retenções no trânsito.
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Levinho e Sodré organizaram os desenhos para a mostra

índios
xposição vai

mostrar tudo
sobre kadiwéus

Um programado índio é o que a Casa
de Rui Barbosa oterecerá a partir do dia
28. A localização de uma série de postais
do italiano Guido Boggiani motivou a
montagem de uma exposição sobre os
índios kadiwéus, uma tribo do Mato
Grosso pesquisada por Darci Ribeiro na
década de 40. Aproveitando a mostra, a
casa organizou uma série de debates
sobre a questão do índio no Brasil e ainda
sobre os hábitos dos kadiwéus, considera-
dos pelos antropólogos destoantes dos
demais que se desenvolveram na Améri-
ca do Sul, porque mostram destreza com
cavalos e no trato cio gado.

Além de fotos e postais serão exibi-
dos desenhos colhidos por Darci Ribeiro
entre eles na época de seu estudo e mais
recentemente. Os kadiwéus, segundo os
pesquisadores Luís Carlos Levinho e Luís
Guilherme Sodré, que orientam a monta-
gem da exposição, ao tomar contato com
os brancos foram perdendo a tradição de

pintar o corpo, que conservavam até o
século 19, quando da vinda de Boggiani
ao Brasil. As pinturas, feitas à base de
jenipapo, não deixaram de ser executa-
das pelos membros da tribo, que até 1975
tinha 1 mil 105 componentes.

Para debater a questão indígena, es-
tão programados os seguintes seminários:
dia 28, às 19h, A situação do índio no
Brasil, com a antropóloga Berta Ribeiro,
do Museu do índio e do CNPQ; dia 30, é
a vez de A diversidade das culturas
indígenas, com ps antropólogos Bruna
Francheto, do Museu Nacional, UFRJ e
CNPQ, Tânia Stolze Lima, do Museu
Nacional, e Marco Antônio Teixeira
Gonçalves, do Museu Nacional e UFRJ.
As conferências serão seguidas de deba-
te. Dia 30 cie abril, será exibido o filme
Terra dos índios, de Zelito Viana, segui-
do do debate O índio e os meios de
comunicação, com o jornalista Edilson
Martins, o antropólogo Renato Pereira,
do Museu Nacional e da UFRJ, e o
cineasta Zelito Viana.

A mostra A arte kadiwéu vai até 28
dc maio, na sala de exposição da Casa de
Rui Barbosa (Rua São Clemente, 134). A
entrada é franca. Tels: 286-1297 ou 286-
1175, ramais 47 e 22.

Fiscalização
Fiscais multam
cinco em feira
de Copacabana

Está provado, mais uma vez, que é
difícil, senão impossível, o convívio de
dois ou mais poderes no mesmo territó-
rio: ontem, só a polidez de uma das
partes evitou que fiscais da Superinten-
dência Nacional de Abastecimento e da
Secretaria Municipal de Fazenda entras-
sem em choque quando um representante
do Departamento de Abastecimento (ra-
pa), Flávio Duarte, desfez da ação da
Sunab chamando seus enviados de tu-
ristas.

A crítica marcou o final da blitz que
seis fiscais da Sunab fizeram à feira livre
que todas as quintas-feiras se realiza nas
ruas Belfort Roxo, Ministro Viveiros de
Castro e Ronald de Carvalho, em Copa-
cabana. Foi quando os agentes da Sunab
se viram na obrigação de autuar dois
feirantes que vendiam flores sem ter
afixado a tabela de preços exigida pela
Portaria n" 9987, mas não sabiam como
agir com aqueles que não tinham do-
cumentação, já que, explicaram, essa é
"função do Estado" (errado, porque é do
Município).

E o fiscal da Sunab, Carlos Alberto
Modenesi, insistia no erro:"Tudo que
tem a mão do Estado dá sempre confu-
são". Estado, Município ou União (à
qual está sujeita a Sunab, órgão do Minis-
tério da Fazenda), pouco interessa.
Quem estava achando tudo muito confu-
so era o florista Manoel Afonso Teixeira,
38:"Nunca ninguém", afirmou, "exigiu
da gente essa tal de tabela, a não ser em
Dia de Finados e nas grandes festas". Em
vão, outro fiscal da Sunab, Hélio Cunha,
tentava esclarecer e pôr água na fervura
dos ânimos mais exaltados dos que esta-
vam ali desde às 4h30min para vender
seus belos gladíolos e rosas de muitas
cores: "Pode não existir o tabelamento,
mas existe a obrigatoriedade de preços",
repetia o fiscal.

Bagunça — O florista José Ri-
beiro, um dos mais inconformados, pro-
curava provar que o fato de estar com a
licença de Sueli Ferreira Ponzadelia devia
ser uma boa atenuante para a infração de
que era acusado: "Eu ainda tenho isto,
mas tem muito nego aí que não tem
nada". De acordo com José, na feira que

os fiscais visitaram ontem "tem mais de
100 barracas sem licença nenhuma".

Enquanto a discussão concentrava
fiscais e florislas, uma Kombi arrancou
do local (esquina da Rua Ronald de
Carvalho com a Avenida Nossa Senhora
de Copacabana) levando outro grupo de
floristas e suas flores. Foi então que
chegou o fiscal da Secretaria Municipal
de Fazenda, Paulo Falcão, que preferiu
chamar Flávio Duarte, outro fiscal das
feiras livres, segundo ele, "há mais de 30
anos".

Mas, quando Flávio apareceu, parece
que não entendeu. Fingindo não ver o
fiscal Modenesi começou com uma indl-
reta dizendo que "para lidar com feirante
é preciso conhecer eles e não vir para
aqui como fiscal turista". Modenesi ouviu
claramente, mas fingiu também nada ter
ouvido e seguiu, sozinho, para a esquina
das ruas Belford Roxo com a Ministro
Viveiros de Castro, onde estava a mesa
da fiscalização municipal com a do-
cumentação dos feirantes autuados.

Flávio, que não parava de falar e
mandava os repórteres escreverem tudo o
que ele ia dizendo, desmentiu os feirantes
afirmando'que eles são todos uns menti-
rosos e que as feiras são uma bagunça,
porém uma bagunça organizada: "Feira,
você não conserta aqui nem no outro
planeta" — respondeu depois de afirmar
que ainda na semana passada aplicou 43
multas. "Para seis camelôs que havia ali,
poucos anos atrás, hoje", disse Flávio,"há mais de 150". E dos 400 tabuleiros
que — ainda segundo o fiscal — existem
na feira da rua Belfort Roxo, 40 por
cento estão irregulares. Flávio repete que
só existe um remédio para as feiras livres
do Rio de Janeiro: sua extinção. "Feira c
do tempo do Império. O que está aí.é
uma vergonha para todos nós."

Em toda a blitz feita na manhã de
ontem em Copacabana — informou o
coordenador da equipe fiscal da Sunab,
Pedro Vieira, 32 —, foram lavrados cinco
autos: quatro por falta da tabela de
preços e um por estar vendendo acima do
preço permitido por lei. Foi o caso de
Manuel Fonseca Ferreira Filho, de Cám-
po Grande (Estrada da Posse, 1200),
dono da barraca que vendia fígado e
moela de galinha a CZS 198 o quilo.
Como o preço de custo era de CZS 240 ê,
de acordo com as leis, só podia vender no
máximo por CZS 193,66, ele foi punido
por estar vendendo a CZS 4,34 acimado
permitido.

Sônia d'Álmeiga
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Comunidade
Santa Teresa — a associação
de moradores pede uma solução para o
problema da falta de transporte no bairro
que continua sendo servido por menos da
metade da frota usual de microônibus e de
bondes. Para Amaro Henrique, da direto-
ria da associação, "passa governo entra
governo o problema não é resolvido. Pa-
rece que Santa Teresa não existe para a
CTC". A Associação vem promovendo
reuniões para discutir o problema de
transporte e ameaça fechar ruas do bairro
caso alguma solução não seja dada. "Esta-
mos atrás de uma solução política para ver
se as autoridades resolvem essa falta de
ônibus e bonde no bairro", disse Amaro.
Segundo ele, há apenas 19 bondes rodan-
do e 12 microônibus para aproximada-
mente 6 mil moradores.
Copacabana — Na próxima ter-
ça-feira, dia 26, a Associação de Morado-
res do Bairro Peixoto, em Copacabana,
estará patrocinando uma visita da Secreta-
ria Estadual de Saúde e da Sucam para
uma campanha de esclarecimento sobre a
dengue. Na Praça Edmundo Bittencourt,
das 9h às 16h, serão promovidas ativida-
des, como a observação em microscópios,
para a conscientização das crianças.

Encantado — Um morador pede
providências sobre um prédio abandona-
do na Rua Clarimundo de Melo que está
ameaçando cair. O prédio é uma antiga
loja de material de construção que está em
ruínas. Ele informa que a calçada foi
interditada desde dezembro do ano passa-
do. Segundo ele, a rua é muito perigosa e
estreita: "Se a parede da frente cair tom-
bará para a calçada e para a rua podendo
atingir veículos e pessoas", diz alarmado.
A Secretaria Municipal de Desenvolvi-
mento Urbano irá averiguar.
Laranjeiras'— o gerente do
supermercado Disco de Laranjeiras, João
Duarte, refutou denúncias da vice-
presidente da Associação de Moradores,
Wanda Capper, sobre o mau estado de
conservação das mercadorias e a existên-
cia de ratos e baratas no estabelecimento.
Segundo ele, não existe nada disso e
nunca recebeu uma reclamação direta dos
consumidores sobre essa questão.
João Duarte disse que o supermercado
está em perfeitas condições e mostrou à
reportagem do JORNAL DO BRASIL o
estabelecimento: "Pode sentir isso pela
loja, que está asseada, arrumada, com
seções bem compostas e mercadorias sem

nenhum problema, tudo dentro dos venci-
mentos legais." As latas de salsichas se
encontravam em bom estado, como tam-
bem não havia vestígios de baratas no
supermercado.
O gerente mostrou os pacotes de biscoi-
tos, "trocados duas vezes por semana" e
que assim não poderiam estar roídos por
ratos. "Se fosse uma mercadoria que não
tivesse rotatividade, a argumentação po-
deria ser válida, mas os biscoitos são
mercadorias de muita rotatividade", dis-
se. João Duarte também mostrou os pães,
renovados todos os dias, e a seção de
frutas e legumes, em sua maioria embala-
dos e frescos. Na seção de laticínios,
indicou um iogurte com o prazo de valida-
de até 15 de maio. "Temos tempo de
vender toda essa mercadoria e colocar
outra muito tempo antes de o prazo ter
expirado", acrescentou.
No supermercado havia muitos funciona-
rios limpando e arrumando as prateleiras,
não se via nada estragado e amassado.
Duas consumidoras que moram na Rua
Pinheiro Machado, acostumadas a com-
prar no Disco, disseram que nunca tive-
ram ali problemas de produtos estragados.
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O gerente, João Duarte, garante que o
supermercado está em perfeitas condições
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Três doentes cortam braços com tesoura e ameaçam jogar sangue contaminado em guardas e internos
Os presos Diogo Montenegro, Pe-

dro Paulo de Oliveira e Amarildo Sousa
Francisco, homossexuais e portadores
do vírus da Aids, cortaram os braços
com tesoura e cacos dc vidro e ameaça-
ram jogar sangue contaminado nos
guardas penitenciários e em internos do
Hospital Central Penal, do complexo da
Frei Caneca. O tumulto durou mais de
três horas e mobilizou soldados e carros
do 1° Batalhão da PM e do Corpo de
Bombeiros.

Além de provocarem a zoada (gri-
taria) dos outros presos do hospital,
Diogo, Pedro Paulo e Amarildo joga-
ram sangue no olho do chefe da segu-
rança do hospital, Odilon Bernardes.
Assustados, os guardas ficaram a dis-
tância enquanto os três molharam um
pano com sangue para usar como escu-
do, afastando-os. Eles só concordaram
.em se entregar e voltar para as celas
quando o diretor do hospital, Márcio
Agnésio, aceitou ouvir suas reivindica-
ções: transferência para os presídios
Vieira Ferreira Neto ou Edgar Costa,

;.em Niterói.
À noite, eles voltaram a rebelar-se,

o que provocou uma reunião do diretor
do Desipe, Osvaldo Delenze, da vice-
diretora Marta Novis e do coordenador
de Saúde Luiz Tenório, para acertarem
providências.

Alta — Diogo Montenegro, o pri-
meiro preso do sistema penal do Rio de
•Janeiro a apresentar o vírus da Aids,

recebeu a promessa (no governo passa-
do) de que seria libertado. Ele se consi-
dera doente terminal embora, segundo
o coordenador Luís Tenório, seja ape-
nas portador do vírus e não apresente
sintoma da doença. Os três presos esta-
vam no Hospital Central Penal, tratan-
do de infecções, mas passavam bem e
deveriam receber alta nos próximos
dias, quando então seriam devolvidos a
seus presídios de origem.

O diretor do HCP chegou a pedir
auxílio ao Comando de Operações Es-
peciais da PM (Coe) para conter os
presos, que assustavam guardas e inter-
nos. Mas o comandante do Coe, major
Paulo César de Oliveira, aconselhou-o
a chamar o Corpo de Bombeiros, que
usa roupas especiais capazes de evitar
perfurações na pele e a conseqüente
contaminação pelo vírus da Aids. Não
foi necessária a entrada da PM no
presídio, pois os três se entregaram
antes.

Luís Tenório voltava de uma pales-
tra sobre Aids na Talavera Bruce, em
Bangu, quando foi informado por Már-
cio Agnésio da revolta no HCP. Ele
Ficou de consultar a vice-diretora Marta
Novis sobre a possibilidade de transfe-
réncia dos três presos para Niterói.

"Quem decide se presos aidéticos
devem ou não gozar de privilégios é a
Justiça. Os três abusaram de certa flexi-
bilidade que recebiam da direção do
hospital, por serem aidéticos, e sei que

um deles funcionava como avião, levan-
do e trazendo cartas e embrulhos do
hospital para a penitenciária Milton
Dias Moreira", explicou Tenório, que é
favorável ao convívio de presos porta-
dores do vírus da Aids com outros
internos. "Até bem pouco tempo, as
celas do HCP ficavam abertas mas,
após a descoberta de um túnel que daria
fuga a alguns presos, isso foi proibido
pela direção do hospital.

Testes — O Desipe realiza testes
de Aids nos presídios do Rio e, segundo
Luís Tenório, na Milton Dias Moreira,
dos 697 presos, só dois se recusaram a
se submeter ao teste, que é feito em três
etapas. Quem apresentar o vírus no
primeiro exame de sangue é novamente
examinado, 30 dias após o primeiro
teste de Elisa, e depois passa por um
teste de imunofluorescência na Funda-
ção Instituto Oswaldo Cruz.

Dia 19 de maio, o Desipe realizará
um debate na penitenciária Milton Dias
Moreira, com a participação do sociólo-
go Herbert de Sousa, o Betinho, porta-
dor do vírus da Aids. Na ocasião, serão
divulgados os resultados dos testes no
presídio. Para isso, a Coordenação de
Saúde mandou imprimir 15 mil folhetos
ilustrados pelo cartunista Henfil (morto
de Aids em janeiro), com a autorização
de sua família. Além disso, quatro car-
tazes explicarão como se dá a transmis-
são da Aids por sangue, sexo e drogas.

Dois casos agitam a Talavera Bruce
O coordenador de saúde do Desipe,

Luís Tenório, reuniu na manhã de ontem
funcionários e guardas da penitenciária
Talavera Bruce (complexo de Bangu),
para esclarecê-los sobre as formas de
contágio da Aids, porque a doença foi
detectada oficialmente em duas das 198
detentas, levando o pânico aos que traba-
lham e transitam diariamente pelo pre-
sídio.

O encontro foi a portas fechadas mas
alguns guardas penitenciários, que não
quiseram se identificar, contaram que se
realizou apenas para 

"pôr panos-
quentes" numa situação que é do conhe-
cimento de toda a população carcerária e
de quem trabalha na penitenciária.

Segundo eles, a coordenação de saú-
de está "escondendo o que se passa na
Talavera Bruce" onde, afirmam, "exis-
tem nove casos comprovados de Aids".
Os guardas denunciaram que a doença se
alastra através das drogas, cujo consumo
é corrente entre as detentas."Aqui todas
se picam", afirmou uma agente, explican-
do que o clima no presídio é o mais tenso
possível e muitas vezes algumas presas
ameaçam se cortar e infeccionar as que
ainda não foram contaminadas.

A diretora da penitenciária, Kátia
Coimbra Mendonça, há dez meses no
cargo, e Luís Tenório não negam que
haja consumo de drogas no presídio, mas
afirmam que é difícil seu combate. Eles
não afastam a possibilidade de existirem
mais presas com o vírus da Aids na
Talavera Bruce, mas adiantou que só no
início de maio terão o resultado dos
exames realizados dia 4 nas detentas.

As presas oficialmente portadoras do
vírus são Edinéia Aparecida Carneiro,
21, que no sábado deu à luz um bebê,
mas passa bem, e Ângela Stanascooly, de
idade desconhecida, que cumpre pena de
6 anos por assalto a mão armada. Ediléia
deixou a penitenciária no sábado e foi
recusada por dois hospitais, o Carmela
Dutra e o Salgado Filho, só sendo aceita
no Gaffré Guinle, onde fez o parto. Seu
companheiro de nome mantido em sigilo,
é interno da penitenciária Esmcraldino
Bandeira, também do complexo de Ban-
gu. Dc acordo com o coordenador Luis
Tenório, o filho do casal foi submetido a
exame e, dentro de poucos dias, se saberá
se ele também está contaminado.

Segundo os guardas penitenciários,
Ediléia está isolada ao lado do alojamen-
to destinado aos agentes e Angela assim
como as apontadas como prováveis por-
tadoras da' Aids está em convívio com as
demais detentas.

Os guardas reclamam da falta de
material adequado para o trabalho junto
às detentas, principalmente as contami-
nadas. Por diversas vezes, eles reivindica-
ram melhorias mas as promessas feitas
(taxa de insalubridade para os agentes)
ainda não foram cumpridas pela direção
do Desipe. Para eles, é fundamental que
as reivindicações sejam atendidas, pois
afirmam que a Talavera Bruce abriga
hoje, além de aidéticas, presas com sífilis,"
tuberculose e até lepra, sem que haja
muito interesse das autoridades em trata-
Ias.

Luis Tenório disse que a Coordena-
doria de Saúde fará exame de Aids em
toda a população carcerária do Estado.
Dia 26 de maio ele voltará ao Talavera
Bruce, para divulgar os resultados dos
exames realizados dia 4.

orto recebe o seguro e aparece
Motorista trama
golpe para irmã
ajudar o marido

A morte súbita de José Ival da
Silva Lima, de 37 anos, pouco depois
de fazer três seguros de vida, no total
de CZS 8 milhões 500 mil, em favor da
irmã Carmem Lima de Sousa, levou os
investigadores da Sul América de Se-
suros a descobrirem que o morto esta-
va vivo e tudo não passava de golpe.
José pretendia que a irmã recebesse o
dinheiro para cobrir o desfalque de
CZS 2 milhões que seu marido, André
Luís Teixeira de Sousa, dera no Banco
Mercantil do Brasil, agência de Madu-
reira.

A pedido da Sul América, a Dele-
gacia de Defraudações começou a in-
vestigar o caso e, além de José Ival,
indiciará, pelos crimes de estelionato e
falsificação, a irmã dele, o marido dela
e o médico Marcelino de Oliveira
Filho, que atestou a morte de José Ival
vítima de infarto agudo e hipertensão
arterial. José, para autenticar a morte,
registrou-a no cartório da 12a Circuns-
crição da 6a Zona de Registro Civil de
Pessoas Naturais (Jacarepaguá) e se-
pultou seu cadáver no cemitério da
Pechincha.

A história começa em Io de junho
de 1987, quando a Sul América rece-

beu proposta de seguro de vida em
grupo, acidentes pessoais e invalidez
permanente, de José Ival. Solteiro, ele
deu como endereço a Rua Virgínia
Vidal, 78, em Jacarepaguá, onde os
investigadores da companhia de segu-
ros não encontram ninguém. Nem a
vizinhança sabia quem era José ou
Carrnen, muito menos tinha conheci-
mento da morte de alguém.

Diante disso e do fato de José, que
é motorista de táxi, ter declarado na
ficha que preencheu que nunca sofrerá
qualquer doença ou deficiência cardía-
ca, os agentes da companhia prosse-
guiram nas investigações sobre a vida
de José, independentemente de sua
proposta ter sido aprovada e ele ter
sido aceito como sócio contribuinte do
Clube Sul América. Ao receber o
certificado n° 13200910457, José Ival
indicou a irmã Carmem como benefi-
ciaria, para receber o seguro de CZS 2
milhões 500 mil.

Em 14 de agosto de 1988 Carmem
deu entrada no aviso de sinistro, cm
que notificava a morte do irmão, ocor-
rida em 8 de agosto. Ela apresentou à
Sul América o atestado de óbito, assi-
nado pelo médico Marcelino de Olivei-
ra Filho, dono de uma clínica na Rua
Carmela Dutra, 2244, em Nilópolis, e
o certificado da 12" Circunscrição (6"
Zona de Registro Civil de Pessoas
Naturais). Os investigadores foram ao
cemitério, onde a mulher afirma ter

sido enterrado o irmão, e a Santa Casa
informou que não havia enterrado nin-
guém com aquele nome.

Nas sindicâncias realizadas, a Sul
América descobriu que o morto vivia
na Rua Vilela Tavares, 374, casa 2
(Méier) e a irmã na Avenida Ataulfo
de Paiva, 74 (Leblon). E o morto havia
feito seguros, ainda, no Nacional (CZS
1 milhão), no Real Seguros (CZS 2
milhões) e no grupo de executivos
(CZS 3 milhões). O único prêmio não
pago foi o da Sul América. Carmem
recebeu os demais e saldou o débito do
marido no banco.

Os envolvidos na fraude foram
ouvidos na Delegacia de Defrauda-
çoes. José Ival contou que dirigia um
táxi, quando começou a dizer que
estava deprimido e queria se matar. E
perguntou ao passageiro se o seguro
pagava suicídio. "O 

passageiro, que
disse ser advogado (Gélson), informou
que o seguro não pagava e que ele
sabia uma fórmula para que o seguro
pagasse minha morte sem eu morrer",
adiantou. A irmã dele declarou que
estava para sair com o marido, André
Luís, quando o irmão passou mal e
chamou o médico. Mas de nada adian-
tou: "O José morreu quando era so-
corrido". O médico, inicialmente, dis-
se que havia sido a primeira vez que
atendera José mas, posteriormente,
negou que tivesse visto o cadáver.
"Assinei o atestado para uma funerá-
ria de Inhaúma, para a qual trabalho
há algum tempo."
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Empresário italiano é achado morto a tiro
J. Marco Antônio Teixeir

"Só eu sou responsável pela minha
morte", dizia em português o bilhete
achado ao lado do corpo do italiano
Vinicio Pinça, 50, no banheiro de sua
mansão no Itanhangá. Embora o suicídio
seja a versão oficial da polícia, o perito
Waldir Rego, que examinou o local do
meio-dia às 5h30min, acredita que o
empresário tenha sido assassinado. Ele
não encontrou marcas de pólvora no
corpo, reparou que a arma, uma 765,
estava ao lado da mão esquerda, embora
Vinicio não fosse canhoto, e que o único
tiro atingiu a têmpora no sentido descen-
dente.

À primeira vista, o italiano tinha
poucos motivos para se suicidar. Há uma
semana, ele comprou à vista, por um
milhão de dólares, a luxuosa casa de dois
andares numa rua fechada em frente ao
Itanhangá Golf Club, que pertencia a
Francisco Andrade de Carvalho. Vinicio
estava no Brasil acertando uma sociedade
com Francisco, que é dono da Ilha da
Fantasia.

Às 8h30min, a empregada Tânia San-
tos viu o patrão na sarada do quarto e
avisou-o que preparava o café da manhã.
Tânia estranhou quando, meia hora de-
pois, notou que ele não havia descido.
Acompanhada de um chaveiro, que con-
sertava todas as fechaduras da casa, ela
foi à suíte e encontrou o corpo estendido,
só de cuecas.
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Vinicio Pinça estava no país com visto de turista

Inexplicavelmente, nenhum dos dois
ouviu o tiro. Para testar essa possibilida-
de, a polícia deu dois disparos durante a
tarde, ouvidos claramente 'pela;reporta-

gem do JORNAL DO BRASIL, na rua.
Segundo o diretor da associação de

moradores do condomínio, Agnaldo Sou-
za, Vinicio era um tipo estranho. Ele
morava sozinho e sua casa era freqüenta-
da apenas por homens. O italiano tinha

visto de turista no Brasil. Seu passaporte
tinha carimbos da Argentina, das Filipi-
nas e de BariglcpJLJEsJe: ano, ele esteve
no Brasil em 13 de janeiro, 19 e 26 de
fevereiro e 15 de abrü. Seu procurador na
Itália, Beltran Bruno, chegará ao Rio
hoje para o translado do corpo. Há
informações de que Vinicio estaria sendo
processado na Itália.

ãe convencida
de que Carlos
é Carlinhos

"Carlos não é um farsante, não é
mentiroso e nem é um marginal. A única
pessoa que teria o direito de dizer que ele
é um farsante sou eu mas tenho certeza
de que ele é o meu filho. Não sei como
nem por que meios ele vai conseguir
provar que é o Carlinhos. Mas ele vai
conseguir."

A convicção de Maria da Conceição
Ramirez em reconhecer Carlos Antônio
Rosa — um rapaz de 25 anos, moreno e'. de cabelos ondulados — como sendo seu

.filho Carlinhos — um menino louro, de
cabelos lisos, seqüestrado quando tinha
10 anos — é tão grande que ela não se
importa nem com o resultado dos exames
a que ele vai se submeter para provar sua
identidade. E chegou até mesmo a levan-
tar a possibilidade dc haver uma adulte-
ração nos laudos: "Há autoridades que
estão dizendo em público que ele não é o
Carlinhos e não vão querer ficar desmo-
ralizadas. Por isso tenho medo de uma
fraude."

Lembranças — Maria da Con-
ceição diz que em seu primeiro contato'çóm Carlos Antônio Rosa num presídio
de Bangu, há três meses, não o reconhe-

.'ceu devido à sua fisionomia. "Mas 
quan-

do ele me viu ficou emocionado, come-
çou a chorar e disse que eu era sua mãe.
Eu fiquei muda, não tive palavras."

Desde então passou a manter conta-
tos com o rapaz, com quem passava dias
inteiros, até que ele começou a lembrar

r-.de coisas de sua infância, conforme faz
questão de frisar: "Ele se recordou da D.
Maria, que foi minha iavadeira, também
de uma colega de escola, chamada Már-
cia, e até mesmo de duas casas onde
moramos e que nem eu mesma lembrava,
uma no Jardim América e a outra em
Olinda. Resolvi então levar meu irmão
Honor, seu padrinho, até ele. Honor se
identificou como um amigo da família,
conversamos por poucos minutos e de
repente ele disse "é o meu tio". E para
mim disse: "A senhora pensa que me
engana. A senhora é que está enganada."

A NOTÍCIA RÁPIDA.
LEVEGOSTOSA.
IMPORTANTE

— INFORME JB —
JOriNALDOURABIl.

Traficantes
voltam a matar
no São Carlos

O desdobramento de um combate
armado entre traficantes do morro do
São Carlos, no Estádio, que vem sendo
travado há dias, recrudesceu, ontem, na
favela, quando marginais liderados por
Golinho, do Larguinho, invadiram a área
da Mineira, expulsando dali os marginais
chefiados por fiai, juntamente com deze-
nas de moradores, cujos barracos foram
destruídos e seus bens saqueados. Na
luta, uma pessoa morreu e quatro foram
feridas.

Toda a parte da favela conhecida por
Mineira ficou em pânico, pois os cerca de
60 homens do bando de Golinho porta-
vam metralhadoras, escopetas, pistolas,
revólveres e granadas. Para evitar que a
polícia subisse o morro, os traficantes de
Golinho atravessaram um caminhão e
uma Kombi na Rua Van Erven, e tam-
bém colocaram pedras. Durante cerca de
três horas eles ocuparam aquela parte do
morro, e os tiros eram ouvidos a dis-
tância.

Guerra— Aliado ao traficante 77-
gel, Sebastião Lengruber, irmão de Ro-
gério Lengruber, o Bagulhão, Nai desde
domingo vem travando combate armado
com os traficantes Golinho, do Largui-
nho, e os sócios Josué e Cunha, que
controlam a área denominada Zinco. Do-
mingo, Tigel e Nai após 16 horas de
tiroteio, conseguiram tomar o Zinco, on-
de fincaram uma bandeira do Comando
Vermelho (vermelha com as iniciais C.V.
em preto), ao lado de uma bandeira do
Brasil.

O interesse do 77ge/ naquela parte do
São Carlos, é que o Zinco fica atrás do ,
complexo penitenciário da Frei Caneca.
E por ali, os traficantes podem estabele-
cer contato com os presidiários e até
abastecê-los de drogas ou facilitar fugas.

Ontem, por volta de 13 horas, Goli-
nho, que momentos antes teve um
cúmplice ferido a tiros pelo pessoal de
Nai, na Rua Carmo Neto esquina de
Travessa Guedes, reuniu seu pessoal e
resolveu invadir a Mineira. No tiroteio
travado, uma pessoa morreu e quatro
ficaram feridas. O morto é Luis Antônio
Inácio de Souza, 3!, e os feridos José
Carlos Lima, 21, Mário Augusto da Silva,
20, um menino de 13 anos presumíveis e
Sérgio Souza Pinto, 20. Este foi interna-
do no Hospital do Andaraí e os demais
no Hospital Sousa Aguiar, onde inclusive
morreu Luis Antônio, todos com muitos
tiros pelos corpos.

Tiros pânico n© Centro
Na jaula — A oficial de justiça
Carla de Castro Lira viverá em breve uma
situação única em sua vida. Ela terá que
intimar o réu Heliton Gaiotc, 23, acusado
dc furto, a comparecer em juízo, na 22 °
Vara Criminal. Até aí, nada dc anormal.
Só que a intimaçãó deverá ser feita no
seguinte endereço: Toca do Urso do Jar-
dim Zoológico da Quinta da Boa Vista.
A história de Heliton, que não tem nenhu-
ma profissão, começou no dia 20 de julho
de 1983, por volta das 15h, na Avenida
Rio Branco, próximo à Praça Mauá. Heli-
ton foi preso carregando uma sacola de
supermercado com uma máquina de cal-
cular Facit, que havia sido furtada da
Construtora Mendes Júnior. Ao prestar
depoimento na Delegacia, ele contou que
não tinha onde morar, e, sendo assim,
dormia numa jaula de urso desativada no
zoológico.
Ele disse ainda que no dia anterior à sua
prisão só chegou ao zoológico por volta da
meia-noite. Ao acordar, ao meio-dia do
dia 20 de julho, encontrou o embrulho
com a máquina dentro de"sua jaula".
Como estava sem dinheiro, resolveu ir até
a cidade para vendê-la. Sem saber onde
oferecer a calculadora, acabou sendo pre-
so e, em seguida liberado, dando como
seu endereço o da toca do urso.
O juiz da 22a Vara Criminal, João Antô-
nio da Silva explicou que não teve outra
opção a não ser mandar a oficial de justiça
intimá-lo, "pois caso procedesse de outra
maneira a defesa poderia tentar anular o
processo".

Veleiros — A Polícia Federal
apreendeu ontem mais dois veleiros irre-
gulares na Enseada do Bracuhy, em An-
gra dos Reis. Os barcos Parabejo e
Kauna IV estavam com documentação
falsa e a polícia desconfia do envolvimen-" to de seus proprietários com a quadrilha
que contrabandeava embarcações na Ma-
rina da Glória, no Rio.

Traficantes — Três rapazes
procedentes de Campina Grande, Paraí-
ba, não chegaram a cumprir a missão:
entregar 15 quilos de maconha ao trafican-
te Bolado, na Rocinha. Eles foram inter-
ceptados pela PM na Avenida Epitácio
Pessoa, em frente ao 1620, quando se
dirigiam de táxi para a favela. Gutember-
gue Gadelha Chaves, 26, José Ricardo
Rodrigues Barreto, 23, e Paulo Sérgio de
Almeida, 26, foram levados para a 14°
DP, no Leblon, e autuados por tráfico.
Eles disseram que ganhariam CZ$ 100 mil
pela entrega.

Polícia, camelôs.e fiscais fazem confusão
Antônio Teles dos Santos, fiscal do

Serviço de Repressão da Secretaria de
Fazenda, recebeu um tiro na coxa direita,
durante 15 minutos de tumulto de carne-
lôs e mobilização de policiais, que
culminaram com gritos, correria, tiros,
invasão de edifícios e interdição das Ave-
nidas Rio Branco e Almirante Barroso.
No Hospital Sousa Aguiar o fiscal acusou
policiais da Ia DP (Praça Mauá) de o
haverem atingido nas escadarias de um
prédio.

A confusão começou às 12h45min,
com a chegada de 16 fiscais à Rua Sete de
Setembro, para reprimirem o comércio
ambulante. Os camelôs, além de obstruí-
rem com caixotes a passagem de pedes-
três, enganavam os fregueses (de acordo
com denúncias de comerciantes da área)
ao fazerem o troco, o que causava atritos.
Os fiscais chegaram de surpresa e não
deram tempo aos camelôs de fugirem
com as mercadorias. Mas a reação não
tardou e tumultuou o Centro.

A comédia de erros — Os
camelôs logo se organizaram para enfren-
tar a fiscalização e impedir que a merca-
doria fosse apreendida. Aos gritos de
pega, ladrão, que provocaram pânico
entre as pessoas que passavam, eles co-
meçaram a perseguir os fiscais que, em
menor número, recuaram e chegaram a
ser confundidos com ladrões em fuga.

Nesse momento, na 3a. DP (Rua
Santa Luzia), o alarme dava sinal dc
possível assalto no Banco Meridional,
agência da Avenida Rio Branco, e no
City Bank, agência da Rua da Assem-
bléia. Policiais civis e militares foram
logo mobilizados e chegaram à área
quando os fiscais eram perseguidos por
camelôs e populares. Eles cercaram tre-
chos das Avenidas Rio Branco e Almi-
rante Barroso, enquanto alguns perse-
guiam os fiscais da secretaria, na suposi-
ção de que fossem assaltantes de bancos.
Como os fiscais não obedeceram às or-

dens de parar, os policiais fizeram dispa-
ros e provocaram a correria e invasão dos
prédios por gente que tentava abrigar-se.

Antônio Teles dos Santos foi perse-
guido por dois detetives da Ia. DP e
ferido em um prédio da Rio Branco.
Depois os policiais o arrastaram até seu
(deles) carro e só então o identificaram.

No City Bank o alarme foi acionado
pelo vigilante, preocupado com a correria
de fiscais, camelôs e populares; na agên-
cia do Meridional o alarme tocou em
conseqüência de curto-circuito.

O coordenador de controle do co-
mércio ambulante, Maurício Ribeiro do
Nascimento, disse que os fiscais tinham
ordens de recolher as mercadorias por-
que os ambulantes invadem a Avenida
Rio Branco e as Ruas Uruguaiana, Sete
de Setembro e Gonçalves Dias, o que é

proibido.
Evandro Teixeira

nidas1aüà Durante 15 minutos as Ave xio Branco e Almirante Barroso assustaram



"Vamos
arrecadar

este ano
85 bilhões

mas as
despesas

chegam a
105

bilhões
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"Já

falamos
com o
Moreira
mas ele
diz que só
há verba
para os
municípios
mais
carentes"

ede das maiores decisões do Impe-
rio, Capital da República até 1960
e um dos mais poderosos estados

da União até 13 anos atrás^~Mtmteípie -
do Rio vive hoje o momento mais drama-
tico de sua história econômica. A Prefei-
tura está falindo, admitiu ontem o prefei-
to Saturnino Braga. Só março e abril
apontam um déficit de Cz$ 3 bilhões nos
cofres municipais. O alarma soou no gabi-
nete do prefeito. E nos próximos 20 e 21
de maio, em reunião extraordinária ainda
sem local definido, Saturnino vai apresen-
tar o monstro aos 70 integrantes do pri-
meiro escalão de seu governo e pedir
sugestões para domá-lo.

O prefeito já tem a sua própria suges-
tão. O único caminho, acha, é o Rio —
pela primeira vez em toda a sua história —
pedir socorro aos bancos privados. De
posse de dados fornecidos por seu secreta-
rio de Fazenda, Antônio Carlos de Mo-
raes, Saturnino está a par da catástrofe."Vamos arrecadar, este ano, algo em
torno de Cz$ 85 bilhões. Porém, o total
das despesas deve chegar a Cz$ 105 bi-
Ihões, gerando um déficit de Cz$ 20
bilhões", calcula. E os problemas não

param por aí. Em dezembro, a Prefeitura
terá de enfrentar seus mais poderosos
credores. É quando vence a parcela de 12
milhões de dólares da dívida externa do
Município, da qual terão de ser pagos pelo
meitos J5% de seu total, referentes a
juros vencidos.

Na reunião com os 70 auxiliares mais
próximos de seu gabinete, o prefeito vai
aproveitar para também fazer um balanço
de toda a sua gestão. Vai dizer que,
apesar das dificuldades, a Prefeitura será
entregue a seu sucessor com 65 novas
escolas, 332 creches que alimentam 25 mil
crianças carentes (havia apenas 35 creches
quando assumiu o governo), 16 hospitais
reformados e 36 novos postos de saúde.
"Além disso, esperamos equacionar todas
as contas até o final do ano. Vamos tirar
soluções do encontro dos dias 20 e 21",
garante ele.

Estratégias — 1987 foi mais feliz
para Saturnino do que está sendo 1988.
No ano passado, a Prefeitura conseguiu
rolar sua dívida integralmente e recebeu
uma valiosa ajuda do INPS — um convê-
nio pelo qual foram repassados ao Municí-
pio CZ$ 2 bilhões. Este ano, porém, o
cenário não é nada animador. "Temos de
buscar estratégias", reconhece o prefeito,

José Carlos Brasil — 03/07/87

em meio ao estado de emergência. "Em
87, obtivemos a autorização do governo
para emitir as carioquinhas (Obrigações
do Tesouro Municipal), que nos propor-
cionaram uma receita de CZS 9 bilhões.
Mas, para 88, já foram avisados de que
não poderemos emitir nada", lamenta.

São muitos os problemas que deixam o
Rio a um milímetro de ser a última grande
cidade brasileira a pedir socorro a bancos
privados."O Jânio Quadros pode até di-
zer que São Paulo não chegou a esta
situação", diz o prefeito. "Mas nós, aqui
no Rio, temos 987 escolas para adminis-
trar. São Paulo tem apenas 311. Somos
responsáveis pela manutenção de 16 lios-
pitais, um deles, o Sousa Aguiar, o maior
da América Latina. São Paulo se respon-
sabiliza por apenas seis. E, mesmo assim,
eles tiveram de recorrer a bancos privados
na nossa frente."

Um estudo da Secretaria de Planeja-
mento mostra que as dificuldades não
estacionam aí. De 1980 para cá, diz o
estudo, os cofres da Prefeitura vèm se
esvaziando de maneira gradativa. Em re-
lação a 86, a arrecadação atual de ISS, por
exemplo, é menor 11%. A de IPTU,
12,8%. E a transferência ao Município do
ICM recolhido pelo Estado caiu 25% no

29/06/87

"O Jânio
pode dizer

que São
Paulo não

chegou a
essa

situação,
mas nós

temos
987

escolas.
Ele tem

só 311"

Desfusão seria
a melhor saída,
diz o Prefeito

O prefeito Saturnino Braga vê numa
possível desfusão entre o Estado do Rio e a
antiga Guanabara a chance de salvar a
prefeitura da falência. Garante ele que, caso
voltasse à condição de Estado, o Rio passa-
ria a arrecadar 50% a mais do que arrecada
atualmente."Como cidadão, confesso que
sou contra a desfusão. Como prefeito, no
entanto, não posso negar que ela seria bem
vinda", admite.

Segunde Saturnino, mesmo acenando
com um aumento real de 35% na arrecada-
ção dos municípios, a reforma tributária
preparada pela Constituinte ainda não será
— se aprovada — a solução ideal para a
crise. "Vai ser apenas um paliativo", acha o
prefeito. "Se a reforma passar, o nosso
déficit continuará muito acima desses 35%."

O balanço de seu governo até aqui
aponta um déficit nos cofres municipais que
ele mesmo chama de "gigantesco". "Ainda
não temos números exatos", desculpa-se
ele. "Mas, até a reunião dos dias 20 e 21 de
maio, vamos aprontá-los."

A Prefeitura do Rio tem 110 mil empre-
gados na administração direta, que, só no
més de março, consumiram CZS 3,5 bilhões
do orçamento municipal. Desses 110 mil
funcionários, 25 mil são aposentados. Satur-
nino está livre da URP que tanto aborreceu
nos últimos tempos o ministro Maílson' da
Nóbrega, da Fazenda. Porém, o mecanismo
de reajuste de salários no Rio obedece à
variação integral do IPC acumulado dos
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Jânio acenou bem
antes que Saturnino
para a ajuda dos bancos

últimos seis meses — ou seja, a cada semes-
tre, o Município recebe uma pancada que
nunca é inferior a 200% de aumento em suas
despesas. Além disso, de três em três meses,
é obrigado a dar 70% da inflação do período
como abono a seus empregados."É a lei", obedece o prefeito. "Temos
de cumpri-la, pois esse mecanismo de rea-
juste foi aprovado pela Câmara dos Verca-
dores." A sete meses de passar o comando
do município a seu sucessor, Saturnino cm-
barca hoje para Moscou c Leningrado, onde
vai participar, como convidado do governo
soviético, das comemorações de Io de Maio.
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Morais detectou
déficit no caixa e soou
alarme para Saturnino

último ano. O único item que aponta
crescimento é o da dívida — de 80 para cá,
cresceu 300,8%.

Há outros motivos para a crise. Entre
eles, um dos mais significativos é o repas-
se do Salário Educação que o Estado teria
de fazer à Prefeitura. Destinada pelo
Ministério da Educação às escolas munici-
pais de 1° Grau, o governo do Estado vem
sonegando o repasse dessas verbas ao
Município há dois anos. Em 87, para se
ter uma idéia, Saturnino deixou de rece-
ber CZS 1 bilhão 800 milhões ."Já argumentamos com o governador
Moreira Franco", explica o prefeito. 

"En-
tretanto, ele nos diz que a verba só é
suficiente para atender os municípios mais
carentes do Estado". Todas as escolas de
1° Grau que estão nos limites da cidãlíe~
são municipais. Nenhuma sequer é esta-
dual. Mas, para o azar da Prefeitura, essa
constatação ainda não conseguiu conven-
cer Moreira. Enquanto isso, o monstro
cresce. ,

Saturnino quer
soviéticos no
Pólo de Vídeo

O prefeito Saturnino Braga viaja hoje
para a União Soviética, onde visitará,
entre outros lugares, Leningrado.. cidade-
irmã do Rio de Janeiro que doou três
toneladas de donativos para os desabriga-
dos das chuvas de fevereiro. Durante a
viagem, será discutida a possibilidade dos
soviéticos instalarem um laboratório cine-
matográfico no Pólo de Cine Vídeo, que
está sendo implantado pela Prefeitura,
além da realização de uma grande feira
comercial e cultural de Leningrado no
Riocentro.

Saturnino Braga, que também visitará
Berlim, na República Democrática Alemã
(RDA), e Bonn, na Alemanha Ocidental,
participará das comemorações do dia do
trabalho (Io de maio) na Praça Vermelha,
em Moscou. Lá ele assistirá, com a esposa
e os secretários municipais de Cultura c de
Saúde, José Assad, um show da cantora
brasileira Alcione.

Em Leningrado, o prefeito visitará
escolas e hospitais e debaterá sobre a
história do Rio de Janeiro, a situação
econômica do Brasil atual, o quadro na-
cional e sobre o Partido Socialista Brasi-
leiro e as questões internacionais, como o
diálogo Leste-Oeste. Também aconipa-
nharão o prefeito o presidente do Riocen-
tro, Guarino de Souza, e o cineasta Luiz
Carlos Ribeiro Prestes, que está realizan-
do um filme sobre as cidades-irmãs do Rio
e Leningrado.

"A
Reforma
Tributária
nos dará
só 35%
de
aumento
real e
nosso
déficit
será
maior99
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Rio de Janeiro — Sexta-feira, 22 de abril de 1988

O iazz será celebrado com Makoto Ozone, Leonid Chizhik, Herbie Hancock.
O cinema, no MAM, se debruça sobre a classe operária. Os Smith estarão na
TV Duas peças de teatro fazem ensaios abertos. Haverá muito humor.
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A classe operária tem sido uma das
musas mais paparicadas do cine-
ma. Uma seleção dos melhores mo-
mentos deste namoro entre cineas-

tas e trabalhadores pode ser vista, a partir
de hoje, na mostra A classe operária vai ao
cinema, que abre às 19h no MAM com o
Outubro, de Eisenstein. Um dos hits é o
filme cubano Retrato de Teresa (foto). Es-
pectadores sindicalizados, que apresentam
carteirinha, não pagam. Os "burgueses",

porém, devem morrer em CZ$ 80,00. ^t

1\ FINAL reconhecidos como o me-
lhor grupo de rock'n'roll da déca-
da, os Smiths ganham da TV Man-
chete um especial no domingo, às

19h. Sob o título de The Smiths is dead, o
programa coleta dez clips e depoimentos
pós-separação do atormentado vocalista
Morrissey, do melodioso guitarrista John-
ny Marr e do lendário disc-jockey John
Peel. Numa das músicas, o triste poeta gay
extravasa toda sua ambigüidade: "Eu sou
um garoto e você, uma garota/Eu sou uma
garota e você, um garoto." 4

O japonês Makoto Ozone faz com Eg-
berto Gismonti e o soviético Leonid
Chizhik a noite de gala de hoje no
Piano Solo Festival, no Teatro Mu-

nicipal. Amanhã teremos Herbie Hancock e
Chick Corea em duo, performance que será
repetida na noite de encerramento, no do-
mingo. Ozone representa, para o jazz orien-
tal, a mesma geração ousada e inovadora
que Hancock simboliza no Ocidente. Chi-
zhik é um magnífico exemplo da música
liberada pela glasnost. A programação de
música está na página
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D OIS ensaios abertos oferecem, nes-
te fim de semana, boas e baratas
opções para os que gostam de tea-
tro. No Teatro BarraShopping, tere-

mos o ensaio geral de Terapia com o analis-
ta de Bagé (foto). No Casa Grande, o ensaio
aberto de O reverso da psicanálise, de Char-
les Ludlam, sob direção da afiada Marília
Fera. É uma boa oportunidade não só para
testar a vitalidade de nosso teatro, mas para
fazer economia. As duas peças estréiam
depois com preços bem mais altos.

A

7

maratona do Cineclube Estação Bo-
tafogo, neste fim de semana, é diur-
na. Quem quiser enfrentá-la, deve
estar na bilheteria no domingo an-

tes das 10h, horário de exibição de O garoto
do espaço, de René Laloux. Ao meio-dia, vem
A guerra dos botões, de Yves Robert (foto), e
quem se contentar com as guloseimas do
baleiro pode emendar com Dois heróis bem
trapalhões, de Sam Raimi, às 14h. A brinca-
deira se prolonga até meia-noite. Quantos
maníacos suportarão asjL4.horasdecinema?
A programação de cinema está na página 6

UATRO programas de peso no fim
de semana musical: amanhã à tar-
de, a Orquestra Sinfônica Brasilei-
ra traz o violoncelista Antônio Me-

nezes (foto) ao palco do Municipal. Ele é o
mais novo protegido de Herbert von Kara-
jan. À noite, na Sala Cecília Meireles, tere-
mos a Orquestra Pró-Música. Domingo à
tarde, o Quarteto de Cordas de São Paulo
toca no MAM. E, às 19h, na Cecília Meire-
les, é a vez dos BBC Singers, sob regência
de John Poole. O programa de música está
na página

7
;^;«^':^é£^

O 

carioca não perde a mania,
saudável, de fazer do humor o
seu muro de lamentações. A
cidade pode estar arrepiada

com os assaltos, afundada em
enchentes, em péssimos dias, mas os
humoristas não se abatem: é da
tragédia que tiram sua piada. Um
exemplo deste estado de espírito pode
ser apreciado hoje, de llh às 21h, na
galeria do Centro Cultural Cândido
Mendes, na Praça 15, na exposição
Rio à toa. Ela reúne deliciosas
caricaturas de um seleto naipe de
cartunistas que, se nos fazem rir, nos'
levam a apreciar também uma arte de
primeira. A exposição pretende
inaugurar um projeto de memória do
cartum brasileiro. É um programa
excelente para, logo ao fim da dura
sexta-feira, iniciar o fim de semana.
Mais artes plásticas na página
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SUCESSO ABSOLUTO
A maior comédia musical dos últimos anos
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RELIGIÃO

A crise
vocações

das

Dom Marcos Barbosa

M artigo intitula-
do O Problema da
Crise das Voca-

ções Religiosas, em L'Os-
servatore Romano de 2 de
março, condensado pelo
jesuíta J.M. Gardehal,
Thamas Dubay, SM, de-
pois de apontar as causas
da crise que não depen-
dem dos religiosos, como
as deficiências da família,
da escola, da sociedade,
dos meios de comunicação
etc, enumera corajosa-
mente as que dependem
dos próprios religiosos. É o
que passamos a trans-
crever."Há religiosos que não
promovem as vocações
porque eles próprios não
acreditam nelas nem lhes
dão valor. Sem dúvida há
também religiosos autên-
ticos, que acreditam nas
vocações; mas, por não se
conformarem com a deca-
dência da congregação a
que pertencem, já não se
sentem obrigados em
consciência em propor aos
jovens o seu próprio insti-
tuto, no qual perderam a
confiança de outrora."

E o autor, como religio-
so, prossegue: "Por outro
lado devemos reconhecer
honestamente que muitos
de nós, em não pequena
quantidade, levamos uma
vida sem grande autentici-
dade, de pouca oração, po-
breza e obediência. Ora,
esse tipo de vida religiosa
não atrai os jovens, quan-
do estes, desiludidos de
uma vida burguesa e mo-
vidos pela graça de Deus,
procuram, como diz São
Paulo, as coisas do Alto,
isto é, apaixonar-se por
Cristo, em íntima comu-
nhão com ele."

E prossegue Thamas
Dubay: "Esses religiosos
de vida inautêntica apa-
rentam viver pobres com o
Cristo pobre, mas muitas
vezes vestem-se, comem e
se divertem sem se distin-
guirem, na prática, da
classe burguesa. Estão
apegados a coisas levia-
nas, sem profundeza espi-
ritual, chegando a criticar
a Igreja, que se recusa a
aprovar tal gênero de vida.
Não é, pois, de estranhar
que os jovens não se sin-
tam atraídos por seme-
lhante vida religiosa. Os
jovens, pelo contrário, pre-
cisam ter diante dos olhos
um testemunho de religio-
sos apaixonados por Cris-
to, por sua esplêndida ori-
ginalidade, por sua incom-
parável beleza, por sua luz
fascinante. Precisam de
religiosos que ponham em
prática o que dizem. Deve-
mos antes de tudo falar
aos jovens de Cristo, e vi-
ver esse Cristo. Nada mais.
O jovem necessita, para
renunciar ao casamento,
do toque de nosso amor ao
Cristo, de nossa alegria em
segui-lo de todo o co-
ração."

E agora chama o articu-
lista a atenção para um
ponto importantíssimo:"Outra causa da crise das
vocações religiosas é o mo-
do errado de apresentá-la

ao jovem. Em nossas pa-
lestras sobre esse assunto
muitas yezes propomos
como primeiro e quase
único motivo de vocação
religiosa o serviço à Igreja.
Como se tal serviço fosse
uma espécie de profissão
igual às outras. Tudo isto é
alarmante. Isto não é boa
teologia. Está longe de ser
uma teologia da vocação
religiosa. Reflitamos sobre
o que diz o Novo Testa-
mento a esse respeito.
Nem Jesus Cristo nem São
Paulo, quando falam da
virgindade consagrada,
lembram em primeiro lu-
gar um serviço, uma tare-
fa, mas antes uma expe-
riência, um apaixonar-se
por Cristo. Jesus Cristo,
antes de entregar a Pedro
a tarefa de governar a Igre-
ja, pergunta-lhe três vezes
se Pedro o amava, porque
só assim se tornaria um
Bom Pastor. O. Novo Códl-
go de Direito Canônico diz
exatamente o mesmo em
relação à vida religiosa:"0
primeiro e principal dever
de todos os religiosos é a
contemplação das coisas
divinas e assídua união
com Deus".

Diz em seguida Thamas
Dubay: "E agora uma per-
gunta: quais as congrega-
ções religiosas que mais
atraem os jovens? Traba-
lho neste campo dentro e
fora de minha pátria e ob-
servo, com esmagadora
evidência, que as congre-
gações que mais atraem os
jovens são aquelas que
nâo puseram de lado os
elementos essenciais da
vida religiosa: as que colo-
cam em primeiro lugar a
fidelidade à oração, à so-
briedade de vida e à madu-
ra obediência, numa vida
de união, segundo uma sa-
dia teologia da vocação".

E chegamos ao último
parágrafo do artigo de
L'Osservatore: "As con-
gregações que atraem
poucos jovens (ou até mes-
mo nenhum) são as que
abandonaram um compro-
misso atrás do outro, sem-
pre, é claro, em nome da
adaptação. Abraçaram to-
da espécie de mitigações,
num estilo de vida que es-
tá longe de ser 'profético'.
Falta-lhes nesse ponto
coerência teológica, pois
adotam uma curiosa e se-
letiva mistura de teologia
evangélica com o que eles
classificam de experiên-
cias de vida, relegando a
vida interior, em menor ou
maior grau, para a pérife-
ria do compromisso reli-
gioso. Os membros de tais
congregações não vêem
nada de errado na vida
que seguem. Não se dão
conta do que pensam os
jovens de tal autenticida-
de. Por isso não é de estra-
nhar que estes não se sin-
tam atraídos a ingressar
em tais institutos: "Por
que deixar a vida de leigo
e abraçar a vida religiosa,
se vejo tantos religiosos in-
seguros, insatisfeitos, de-
sunidos e abandonando os
conventos?"
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(SELECIONADÍMMAS
CARINHOSO É A INDICAÇÃO

Para todos aqueles que gostam de dançar num ambien-
te descontraído, elegante e com música ao vivo de
excelente nível. Duas bandas e a cantora Dora. Cozinha
que jamais caiu de categoria, sempre com novidades
criadas pela dupla Zezinho Esteves e Mareio Cardoso,
comandantes do night-club que marca época nas
noites cariocas. Visconde de Pirajá, 22. Tel.: 287-0302.

A Desgarrada, o cantinho de
Portugal em Ipanema, o único
restaurante-show do gênero no
Rio. As atrações são: Maria Alei-
na e Antônio Campos (f), Hélia
Costa e Silva e o conjunto folclo-
rio Guerra Junqueira (só às 6as
feiras). Barão da Torre, 667.
Tels.. 239-5746 * 259-5526.

ATENDIMENTO PERSONALIZADO
Com maitres, garçons e cumins altamente treinados, é o
que oferece a Churrascaria Plataforma I, além das carnes
exclusivas, com destaque para picanha para 2 pessoas, t-
boné steak, maminha de alcatra. Feijoada aos sábados.
Peça a farofa à Dolabela, uma delicia! No 1o andar, o
supermusical de J. Martins e Sônia Martins, Brasil de
Todos os Tempos. Adalberto Ferreira, 32. Tel.: 274-4022.

O elétrico maestro Tônio, pianis-
ta sempre atualizado, que co-
manda a BigBand do Vinícius,
onde se dança de maneira gos-
tosa, rosto colado. Quem can-
tam: Regina Falcão, José Carlos
e Victor Hugo. Av. Copacabana,
1144 Tel. 287-1497.

Com vista para o mar, o Sobre
as Ondas faz você dançar como
gosta. O quarteto de Miguel No-
bre (e a cantora Consuelo) revê-
zando-se com a banda de João
Carlos (t) e o cantante Betho. Av.
Atlântica, 3432. Tel.: 521-1296.

O público deseja que Jocasta (Vera Fisher) termine com Tony Carrado (Nuno Leal Maia), mas o autor não escreveu esse final

Mesmo com os rituais satânicos
dos capítulos finais, "Mandala"

desagrada a insatisfeita Jocasta
Mareia Cezimbra

| Editores-redatores responsáveis: Ney Machado t Sieiro Hetto do Gmpo Certa de Imprensa. I

S momentos finais de Man-
dala, uma novela de para-
normais que pretende exi-
bir seu último capítulo nu-

ma maldita sexta-feira 13, inibirão
ainda mais a sexualidade de Jocas-
ta para tristeza de sua intérprete,
Vera Fischer. Ela sonhou com uma
discussão nacional sobre o tabu do
incesto, mas sente-se agora "triste e
frustrada" porque a mãe incestuosa
não disse, durante oito meses de
drama, um único "eu te amo" ao
filho Édipo (Felipe Camargo) ou a
outro homem qualquer. Vera ga-
rante que "implorou" um pouco de
amor ao autor Marcílio Morais, mas
Jocasta, na sua opinião, é egoísta,
autoritária e incoerente. "Ela vive
pedindo música na vitrola, drinks e
ligações telefônicas, mas não dá
absolutamente nada a ninguém.
Até o sofrimento de Édipo e Jocas-
ta é imbecil, porque eles não tive-
ram uma relação sexual. Sofrem
então por quê?", pergunta. O últi-
mo capítulo jogará no ar carregado
da sexta-feira, 13 de maio, uma
guerra entre Argemiro (Carlos Au-
gusto Strazzer), a força das trevas, e
Édipo, a força da luz. A iluminação
de Édipo será reforçada pela meta-
física do tio Gerson (Osmar Prado).

O novelista Marcílio Morais,
que na vida real se considera total-
mente conformado com as interdi-
ções de suas próprias relações in-
cestuosas, promete, porém, "uma
grande transa" entre Jocasta e To-
ny Carrado (Nuno Leal Maia). Ela
vai romper o noivado com Pedro
Bergman (Raul Cortez) e na terça-
feira, 3 de maio, no capítulo 177,
passará a noite na casa de Carrado.
Nem esta noitada de alta qualidade
entusiasma Vera Fischer. "Já li este
capítulo. Mas não acho que Jocasta
queira transar com o Tony. É o
público que quer o Tony. Ela vai lá
mais uma vez só receber o amor de
Tony", analisa. Depois, desta noite,
Jocasta descobre que Édipo matou
o próprio pai Laio (Perry Salles) e,
para protegê-lo, confessa o crime à
polícia. Como Argemiro quer matar
o filho de Laio, Jocasta marcará
casamento com Édipo para disfar-
çar a verdadeira relação dos dois.
Marcílio decidirá neste fim de se-
mana se casa Édipo ou se o manda
a um tribunal.

Vera Fischer faz questão de não
dirigir suas críticas a Marcílio Mo-
rais: "Não existe um culpado", co-
menta. Não poupa, porém, reclama-
ções. con tra "a falta de brio profis-
sional" de Dias Gomes, o autor da

Fábio Sábag
dirige Vera
Fisher e
Osmar Prado
(Gerson), que
terá papel
decisivo nas
cenas dos
últimos
capítulos
quando
enfrentará
junto com
Edipo as
forças
malignas de
Argemiro
(Carlos
Augusto
Strazzer)

sinopse original censurada por Bra-
sília que "largou uma batata quen-
te" na mão de todos e sumiu. "Não
foi só na mão do Marcílio que esta
batata quente caiu. Foi na mão de
todo mundo. Ainda mais uma bata-
ta quente mutilada pela Censura
Federal. Não acho justo ele fazer
esta proposta e ir embora, quando
todo mundo sabia que depois do
capítulo 50 seria difícil segurar uma
história censurada. Um homem que
zela tanto por seu nome, como o
Dias Gomes, não poderia largar as-
sim um trabalho. Foi um erro. Mes-
mo que o contrato dele fosse só de
uma sinopse. Agora o bolo desan-
dou", reclama Vera Fischer.

Na opinião de Vera Fischer,
Dias Gomes poderia recorrer ao ir-
real, como fez em Saramandaia ou
Roque Santeiro para contornar os
problemas com a Censura. "É um
absurdo, mas toda idéia ousada
tem de recorrer ao irreal para che-
gar à televisão", disse a atriz. Ela
acrescentou que Dias Gomes co-
nhece "melhor do que todos" a cen-
sura de Brasília e a censura interna
da Globo, "muito pior", na sua opi-
nião, do que a Censura Federal. Em
Saramandaia, de 1976, a crise poli-
tica era temperada por um homem
que voava (Jucá de Oliveira), outro
que soltava formiga pelo nariz (Cas-
tro Gonzaga) e uma gorda (Wilza
Carla) que explodiu de tanto co-
mer. "Ele não inventou uma cidade
entre a Bahia e a Terra do Nunca?
Por que não fez Édipo sonhar que
transava com Jocasta? Ele deve ter
as razões dele, mas não é justo
largar um trabalho assim, cortado,
para uutro fazer", diz a atriz. O que
mais a confundiu em Mandala,po-
rém, foram os nomes Jocasta e Edi-
po parecerem tão naturais. "Será

que numa casa de comunista todo
mundo leu Marx e ignorou Freud?
Nunca discutem Sófocles?".

Antipolêmico por temperamen-
to, o escritor Marcílio Morais sorri
da revolta incestuosa de Vera Fis-
cher e responde às críticas feitas ao
comportamento de Dias Gomes
com um seco "nada a declarar". Os
números do Ibope, aliás, respon-
dem melhor: Mandala, com média
diária sempre acima de 70 pontos, é
o programa de maior audiência da
Globo. A novela bateu o Jornal
Nacional, foi esticada em mais 12
capítulos (sinônimo de sucesso in-
terno) e se revelou uma arma mais
poderosa do que a Tela quente con-
tra o concorrente Veja o gordo, da
TVS. No dia 4 de abril, depois do
horário político, Mandala venceu
Jô Soares por 71,5 pontos contra 1
no Rio.

Tudo indica que a audiência
vai aumentar ainda mais com o
final de efeitos especiais reservado
para a novela. Marcílio guardou pa-
ra o fim o mito mais primitivo de
Édipo. Édipo seria o dia, que, ao
nascer, mata o pai — as trevas. O
ritual satânico, porém, vai esquen-
tar na penúltima semana, quando
Argemiro arma seu templo de for-
ças malignas contra a meditação de
Edipo com a mandala, como man-
da a tradição tibetana apregoada
por Gerson. Sob o fogo paranormal,
Creonte (Gracindo Júnior) será as-
sassinado por Argemiro: ele desço-
bre que foi Creonte o mandante do
atentado a Laio. Gerson vira mes-
mo monge e Mariana (Bia Seidl) cai
de paixão pelo alemão Hans (Mar-
cos Breda). Marluce (Ana Cristina
Galo) não está grávida, mas conse-
gue fugir com Toninho (Jandir Fer-
rari) para os Estados Unidos. Só-
falta decidir o destino de Édipo.
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Mudança
Depois de mais de 10 anos assi-

nando duas páginas semanais no
suplemento Ela, além de uma colu-
na diária sobre televisão, está dei-
xando o jornal O Globo a colunista
Hildegard Angel.

Será substituída precisamente
por sua antecessora naquele espa-
ço — a jornalista Nina Chaves, que
deixará, assim, Paris, onde reside
há vários anos.

• Nina foi quem lançou, há cerca
de 25 anos, o suplemento Ela.

QUEM VEM
Na viagem que fará no início de

junho aos Estados Unidos, o presi-
dente José Sarney limitará sua agen-
da a Nova Iorque.

Terá que estar de volta ao Brasil
depressinha para receber no dia 9 a
visita do primeiro-ministro de Portu-
gal, Cavaco Silva.

¦ ¦ ¦

Difícil
Muito dificilmente o governo con-

vencerá o ministro Oscar Corrêa a
trocar o Supremo Tribunal Federal
pelo Ministério da Justiça.

Além do STF, Corrêa é presiden-
te do Tribunal Superior Eleitoral e
tem ainda pela frente mais de um
ano e meio de mandato.

Faz questão não só de presidir as
eleições municipais de novembro
como as diretas para presidente no
ano que vem.

De longe
Enquanto o Congresso Nacional

se mobilizava ontem numa sessão
solene em memória do presidente
Tancredo Neves, em sua intenção se
celebrava uma missa numa peque-
na igreja perdida no Lago Sul.

A cerimônia tinha como presen-
ças conhecidas apenas o governa-
dor José Aparecido de Oliveira e o
deputado Fernando Lyra.

Encomendou-a d. Antonia Gon-
çalves de Araújo.

BEICINHO
Na festa de aniversário do deputado

Roberto Freire, a deputada Tutu Qua-
dros desfilou longamente de braços
dados com o deputado Fernando San-
tana, do PCB da Bahia.

Tutu, aliás, nào escondia estar ma-
goada com o ministro Antônio Carlos
Magalhães, contando que ele havia
telefonado para o pai dela, o prefeito
Jânio Quadros, queixando-se do voto
da deputada em favor do parlamenta-
rismo.

Fim de festa
A festa do deputado Roberto

Freire terminou de madrugada com
os parlamentares saindo animados
com o jogo de futebol marcado para
ontem, no Clube do Congresso, en-
tre constituintes e jornalistas.

Consta que o deputado Ulysses
Guimarães foi convidado para pre-
sidente de honra dos dois times.

Aceitou.

¦ ¦ ¦

Rebuliço
Uma concorrência que vai agitar

em breve o mercado publicitário é a
que decidirá a que agência tocará a
gorda conta da Suframa, zona franca
de Manaus.

A conta é atraente até pelo excclen-
te momento que atravessa a Suframa,
que apreciará, só na próxima quinta-
feira, mais 20 projetos de instalação
de novas indústrias.

Rubens Monteiro
11mim
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A embaíxatriz Yeda Ássümpçáó,'
anfitriã, a sra Josefina Jordan,
homenageada, e a embaíxatriz

Celinha Valladão no elegante almoço
de anteontem

TEMOR
Na feérica noite de

anteontem na Piantel-
Ia, o senador Fernando
Henrique Cardoso, um
dos articuladores do
partido dos dissidentes
do PMDB, trocava
idéias com o deputado
Pimenta da Veiga e
confessava-lhe um
temor:

— A pior coisa que
poderá nos acontecer
será ganharmos a con-
venção nacional do
PMDB em junho.* * *

Fernando Henrique
teme que o centro e a
direita do PMDB dei-
xem a esquerda ganhar
a convenção só para re-
tê-la no partido.

¦ BB

Atração
Uma das atrações reser-

vadas pelo 4o Festival In-
tcrnacional de Dança que
movimentará o Teatro
Municipal a partir de
meados de maio é a pri-
meira apresentação no
Brasil do trabalho de es-
tréia como coreógrafa da
bailarina e diretora do Ba-
lé de Stuttgart, Márcia
Haydée.
o E o pas de deux Enas,
criado por ela especial-
mente para Birgit Kiel e
Richard Cragun.

Mostrado na Alemanha,
foi recebido com deliran-
tes aplausos.

Grande
verdade
A Empresa Brasileira

de Notícias distribuiu
anteontem às redações
dos jornais um longo
texto lembrando os três
anos da morte do
presidente Tancredo
Neves.

Logo no início, a EBN
frisa que "a morte de
Tancredo contrariou a
expectativa de todo o
povo brasileiro".* * *

Palavras sábias, que se
tornam, à medida que o
tempo passa, cada vez
mais verdadeiras.

Com muito
O piloto Emerson Fittipaldi está mon-

tado.
Depois de bater 8 milhões de dólares

por um lear-jeat, vai botar em breve as
mãos num iate de 57 pés, já encomenda-
do e que lhe será entregue em Miami.

Pelo novo conforto, está pagando a
soma mais modesta de 250 mil dólares.

b a b

"PREJU"
O pianista russo de jazz Leonid Chi-

chik, cartaz de hoje do Piano Solo Festi-
vai, deverá subir ao palco do Teatro Mu-
nicipal com roupas emprestadas ou, no
mínimo, compradas às pressas.
» Uma de suas malas, a maior, extraviou-
se na viagem que o trouxe ao Rio.

Além das roupas, o preju de Chichik
inclui garrafas de vodea e latas de caviar.

n a a

Roda-Viva
É para homenagear o embaixador da

França, Philippe de Curville, o jantar en
tênue de ville que oferecem no dia 29
Tisse e Romualdo Pereira.

Mesa de boa conversa, anteontem, no
jantar do Antonino: Iza e Júlio Bozano,
Solange e Totáo Peixoto de Castro Pa-
lhares, Patrícia e Maurício Manfredi.

O Clube da Aeronáutica abrirá as por-
tas no dia 26, às 13h, para um almoço-
biriba, de comida mineira, em beneficio
da Casa São João Batista da Lagoa.

O cônsul-geral da Inglaterra e sra Ro-
ger Hart receberam ontem para um co-
quetel em torno do embaixador de seu
país e sra Michael Newington.

Regina Lebelson mostrará a sua cole-
ção outono-inverno de prèt-à-porter no
dia 26 com um desfile em sua própria
boutique.

Voa hoje para Nova Iorque o fotógrafo
Walter Firmo. Vai participar no dia 25 da
entrega de um prêmio de fotografia que é
o equivalente ao Oscar.

O Credicard lançará no dia 26 com um
coquetel no restaurante Rio's o seu novo
cartão Credicash.

O violoncelista Antônio Menezes dará
um concerto amanhã no Municipal com
a Orquestra Sinfônica Brasileira regida
por Isaac Karabitchevsky.

Sérgio Cavalcanti comemora hoje ani-
versário com um jantar no The Place.

A 100a apresentação da peça Tributo e
os 10 anos do Teatro Vanucci serão come-
morados no dia 27 com um coquetel no
restaurante Mediterrâneo.

A bonita Sônia Racy partiu ontem para
uma temporada de 10 dias em Nova
Iorque.

Alegria, alegria
Movimentada de ver-

dade estava a festa de
aniversário do depu-
tado Roberto Freire, li-
der do PCB na Câmara.

O ágape encheu o pri-
meiro andar do restau-
rante Piantella, em
Brasília, com um nume-
roso arco de convida-
dos que iam da esqüer-
da mais radical, repre-
sentada pelo deputado
José Genoíno, do PT, à
direita mais devota, na
qual se sobressaíam a
deputada Tutu Qua-
dros e o deputado An-
tonio Mariz.

* * *
Por sugestão do

deputado Brandão
Monteiro, líder do PDT
na Câmara, cantou-se
em altos brados o clás-
sico Parabéns pra você.

Depois, por sugestão
sussurrante do depu-
tado Fernando Lyra,
em grupo mais reduzi-
do de convivas, cantou-

se baixinho, embora
com igual entusiasmo,
o hino da Internacional
Socialista.

* * *
Neste exato momen-

to, o deputado Ronaldo
Cézar Coelho levantou
um brinde.

Scotch, natural-
mente.

A melhor frase da
noite foi dita, aliás, pelo
próprio Ronaldo:

— A gente ganha
pouco mas se diverte.

O último salário li-
quido recebido pelos
constituintes foi de CZ$
800 mil.

* * *
O deputado Fernan-

do Lyra foi o autor do
melhor bilhete da noite,
passado diretamente às
mãos de seu colega Ro-
naldo César Coelho:"Camarada Ronaldo
pague a conta!"

B B B

Tabagismo
e Enquanto no mundo inteiro cai o consumo de
cigarros, no Brasil ele cresce.

O brasileiro está fumando mais do que nunca.
Segundo os números mais recentes dos fabri-

cantes, o primeiro trimestre deste ano fechou com
um consumo superior a 1 bilhão de cigarros em
relação a igual período no ano passado.

Do Oiapoque ao Chui, entre janeiro e março
último, queimaram-se 39 bilhões 300 milhões de
cigarros. * * *

Seria mais intrigante se a estatística viesse
acompanhada do número de vitimas fatais do
tabaco.

¦ BB

Pontualidade
• O prefeito de Curi-
tiba, Roberto Requião,
chegou anteontem aos
estúdios da TVE, no
Rio, suspirando que,
apesar de político, é
um homem muito pon-
tual.

Só que exagerou na
pontualidade.

Sua aparição no pro-
grama Sem Censura es-
tá prevista para o pró-
ximo dia 26.
e Requião chegou aos
estúdios com uma an-
tecedência de seis dias.

A vez do Oriente
» Depois das sucessivas peregrinações pelos ban-
cos norte-americanos, o ministro Maílson da Nó-
brega vai mudar de rota.
• Irá a Tóquio em junho ou julho conversar com os
banqueiros japoneses.

o ¦ ¦

De ponta
Não convidem para a

mesma mesa a empre-
sária de espetáculos de
arte Myriam Dauels-
berg e o diretor do Tea-
tro Municipal, José
Carlos Barbosa.

Os dois estão estre-
mecidos por motivos

que vão do roubo de
detalhes do cenário do
bale de Antônio Gades
até a retenção, pelo
Teatro, da gorda bilhe-
teria proporcionada
pelos espetáculos do
grupo espanhol.

COSTUME
Os ministros do Tribunal de Contas da União

vão retomar um velho costume interrompido há
três anos: visitar as grandes obras públicas.A primeira, no princípio-demaiôrSerá-Garajásr

B B B

Salvação
• O presidente José
Sarney pediu que lhe
fossem enviados todos
os dados referentes aos
seus três anos de gover-
no, que na prática se
comemoram hoje, pois
ele só começou a gover-
nar de fato quando
morreu Tancredo
Neves.

o O pedido ficou sem
resposta, já que ne-
nhum setor do Planalto
tinha documentado os
fatos administrativos
dos três anos de go-
verno.

Sarney foi salvo pelo
Conselho de Segurança
Nacional.

Tinha tudo.

Zózimo Barrozo do Amaral
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Coca-Cola é isso ai!

Made in Brazil aP™a Evandro e Grupo Terra
Hoje também Rock Revlval • Av. Armando Lombardl. 1000» Tel.: 399-2771 • Às 22h
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GAlflUA DELAS ARTES

Ia GRANDE EXPOSIÇÃO DE
TAPETES ORIENTAIS

De 28 de Abril a 10 de Maio
j_ Magnífico acervo de tapetes orientais tais como:

TABRIZ * KASHAN * KASGHAY * BELOUCH *
KILLIM * MESHED,* KIRMAN * NAIN * ISPAHAN* GHOUM * KAZAK * SENNEH * etc.

IMPORTAÇÃO
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• TODOS OS
TAMANHOS

Horário: de 2" a 6a feira das 10:00 às 22:00 horas *-aw_
Aos sábados das 10:00 às 18:00 horas _aaa*son

Av. Olegário Maciel, 162 Barra - Tels: 399-4766 - 399-4170 - 399-4330
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RANGEL
Af F0NSO ROMANO
DE SANTANNA.

De 14 a 24 de abril. Os pratos mais típicos da cozinha veneziana.
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TV Manchete exibe domingo,
às 19_i, especial com a afinal reconhecida

melhor banda dos anos 80
Divulgação

Arthur Dapieve

TÉ os paralelepípedos das ruas de Man-
chester sabem que a cidade deu ao mundo
a melhor banda de rock'n'ro!l da década

de 80: The Smiths. Finado ano passado, em meio a
uma colisão de egos e, dizem, uma crise de ciúmes
entre o vocalista Stephen Patrick Morrissey e o
guitarrista Johrmy Marr, o grupo começa a ter sua
importância reconhecida mundo afora. Um dos
reflexos disso vai ao ar no domingo, às 19h, pela
TV Manchete, canal 6, no especial The Smiths is
dead.

Originalmente feito para. a televisão inglesa,
com o nome de The Smiths — Feature on the
South Bank Show, o especial fez a produtora
Suzana Furtado e o diretor Luiz Antônio Mello
suarem sangue para comprimi-lo em 50 minutos e
dar-lhe uma adequada concepção visual, condi-
zente com a peculiar estética de Morrissey, Marr,
Andy Rourke (baixo) e Mike Joyce (bateria). Eles
conseguiram. Com depoimentos do atormentado

vocalista, do melodioso guitarrista e do lendário
disc-jóquei John Peel entremeando dez clips, o
programa rola macio.

Na semana em que estão chegando às lojas o
derradeiro LP dos Smiths (Strangeways, here we
come, complementando a discografia nacional, via
WEA) e o primeiro solo de Morrissey (Viva hate,
viva EMI), The Smiths is dead, em que pese o
aparente erro de concordância, é um acerto redo-
brado. Ele merece ser gravado e também um
reparo: as músicas não são identificadas com
clareza — tudo bem, os fãs as conhecem de cor e
salteado, mas e os smithmaniacos neófitos? Os
clips são, pela ordem: This charming man, How
soon is now?, Bigmouth strikes again, The boy
with the thorn in his side, The queen is dead,
Panic, Shoplifters of the world, Sheila take a bow
(o auge da ambigüidade sexual em versos como"Eu sou um garoto e você, uma garota/ Eu sou
uma garota e você, um garoto"), Stop me if you
think you've heard this one before e Girlfriend in
a coma.

O espírito do especial não é tanto o de recon-

Mike Joyce,
Johnny Marr,
Morrissey e

Andy
Rourke: dez
aliciantes
clips para
provar de

vez o que os
Smiths são

nas escadas
rolantes do

tempo

tar a história da banda, mas, sobretudo, o de
captar-lhe a mística e a importância. Assim, aos
acordes de How soon is now?, a abertura e as
vinhetas de The Smiths is dead passeiam por um
cemitério — imagem recorrente de duplo sentido:
os Silvas estão mortos e sempre foram chegados a
um bom campo santo (uma de suas músicas mais
alegres se chama justamente Cemetery gates,"Portões do cemitério"). Nos depoimentos de Mor-
rissey, Marr e Peel vão-se somando os segredos
nem tão secretos assim do seu sucesso: ausência
de influências visíveis, a criação de um mundo
próprio, a recusa à gelidez sintetizada e às letras
metafóricas.

Se visualmente os clips tendem para o azula-
do (numa singeleza de humilhar a enevoada me-
diocridade brasileira) por vezes eles passeiam pelo
imaginário de Morrissey: fogo e flores, ambos
simbolizando pureza, em ritmo frenético de psico-
delismo pesado (The queen is dead, dirigido a dez
mãos por Derek Caravaggio Jarman, John May-
bury, Richard Heslop, Chris Hughes e Sally Yea-

don); os tijolos aparentes de Manchester, da prisão
de Strangeways e do Salford Lads Club vistos
durante um passeio de bicicleta (Stop me...); filme-
cos classe B (Girlfriend in a coma)— além de
cenas do último concerto, em 12 de dezembro de
86, e de programa Whistle test onde os Smiths
tocam Big mouth strikes again contando com o
efêmero segundo guitarrista, Craig Gannon.

Os depoimentos guardam ainda outras
curiosidades. Peel acha ridículo que as letras do
grupo sejam consideradas tristes — ele se diverte
muito com elas. Marr garante, após a separação,
que estava certo o tempo todo nas suas crescentes
(e misteriosas) discussões com Morrissey. E, prin-
cipalmente, o triste poeta gay falando do seu
público masculino, da sua admiração pelo pop
sixtie (gente como Cilla Black, Marianne Faithfull
e Sandie Shaw), do seu "eu anormal", ou esbanjan-
do ironias e trejeitos ao explicar o fim da banda:
"É claro que a música pop vai acabar, o fim dos
Smiths tem a ver com isso". Pretensão é pra quem
pode.

J^\ * /\ •

Susana Schild
PERÁRIOS cariocas, uni-vos! Carteiri-
nhas em punho, correi à Cinemateca do
MAM, que, em promoção com a Rioarte,

inaugura hoje um ciclo em vossa homenagem,
acompanhado de debates, tendo em vista o próxi-mo Io de maio (programação completa ao lado).
Nada mais justo. Figura fácil nas telas, nossos
operários têm sido bem mais raros na platéia. E
encontram neste ciclo A classe operária vai ao
cinema um cardápio de variadas épocas e lati-
tudes.

A rigor, os operários foram os primeiros perso-nagens registrados por uma engenhoca filmadora
em "Saída dos operários da Usina Lumière", um
filmezinlio que integrou a primeira que sessão de
cinema, realizada pelos Irmãos Lumière em Paris
nos idos de 1895. E inaugura o ciclo como comple-
mento de um clássico indiscutível, não só do
gênero, mas do cinema — Outubro (Oktiabr), de
Sua Majestade Eisenstein. Um filme encomenda-
do por Stalin para comemorar os dez anos darevolução bolchevista. Muitas vezes, porém, a his-
tória é mais rápida que a produção de um filme, e,em seus atropelos, a tesoura de Stalin baixou
sobre a realidade de Eisenstein, eliminando Stalin,Zinoviev e Kamanev. O filme, permanece porém,como uma aula das teses de montagem dialética
do diretor. Se os operários não aplaudirem aderrubada da estátua de Pedro o Grande, melhorrasgar a carteirinha.

Os operários italianos deviam ganhar royal-ties sobre os filmes que já inspiraram. E, da vastasafra sobre o tema, o ciclo do MAM vem com doisbons títulos. Os companheiros (I compagni) deMario Monicelli que mostra a primeira greve dosoperários tecelões em Torino, e sua reivindicação— trabalhar 13 horas por dia. Marcello Mastroian-
ni como o Professor Sinigaglia, um miserávelagitador socialista, tem desempenho magistral emum filme imperdível. A classe operária vai para o
paraíso, de Elio Petri, censurado entre nós noinício dos anos 70, foi patrulhado por boa parte daesquerda italiana, que o classificou de "simplista".
Na tela, Gian Maria Volonté vive Massa, de opera-rio padrão a militante radical.

A mecanização e a robotização do operariado
talvez tenha em Tempos modernos, com Carlitos,
sua melhor expressão — é antológica a seqüência
em que o comediante é "engulido" pela engrena-
gem da máquina. Filme de gênio, que transcende
qualquer gênero, é pedida sempre obrigatória.

Um dos belos momentos do cinema brasileiro,
Eles não usam black-tie, de Leon Hirszman — tem
como pano de fundo a greve dos metalúrgicos

Carteirinha libera acesso
ao ciclo A classe operária vai ao cinema

de hoje ao dia 30 no MAM

paulistas em 1977 — representa o operário brasilei-
ro no ciclo. Ainda na mostra, o filme de estréia deLeon — Pedreira de São Diogo (um dos episódios
de Cinco vezes favela); os curtas Os libertários (onascimento do movimento operário paulista) deLauro Escorei; Viramundo, de Geraldo Sarno,sobre migrantes nordestinos em São Paulo. Eainda PCB, de Luiz Fernando Taranto e Greve, deJoão Batista de Andrade.

O Oscar de melhor documentário de 1977 paraHarlan County é considerado um dos vacilos daAcademia, geralmente tão conservadora. A direto-ra Barbara Kopple revela um lado nada róseo dosonho americano, uma greve dos mineiros nocondado de Harlan, no Kentucky, em plena déca-da de 70, que é acompanhada passo a passo pelaequipe de filmagem. "Em mim, a militante políticavem em primeiro plano, a realizadora depois",
avisou a diretora.

Se o cinema tem no mundo capitalista uma
tendência predominantemente escapista, no so-cialista, além de pintar como "a maior diversão",
tem intencional função reflexiva. Uma prova é orepresentante cubano Retrato de Teresa, de Pas-
tor Vega. Uma reprodução realista do dia-a-dia damulher cubana, dividida (ou multiplicada) entre otrabalho, a família, o sindicato, a convivência com
o machismo-leninismo do marido. As mulheres
podem ser dispensadas deste filme — conhecem
seu roteiro de cor. Mas para os companheiros
distraídos, podia valer como uma questão de
ordem.

Operários na
tela para

operários na
platéia: Os
companhei-
ros (acima,
cartaz de

amanhã) e
Harlam

county —
Tragédia

americana
(atração de

terça)

PROGRAMA
Ciclo A classe operária vai ao cinema. Espec-

tadores sindicalizados (qualquer Sindicato) não
pagam. Mas precisam apresentar carteirinha. Pa-
ra os "burgueses" ou outras categorias sociais,
ingressos a CZ$ 80,00.

Sexta-feira, dia 22 19 horas — Outubro (Ok-
tiabr), de Sergei M. Eisenstein, URSS, 1928. Nikan-
drov N. Popov, B. Livanov, Eduard Tissc. Narra-
ção em português. Complemento: Saída dos ope-
rários da usina Lumière (Sortie des ouvriers de
l'usine Lumière), de Louis e Auguste Lumière,
França, 1895. Versão original. Debatedores: Parti-
dos políticos. Mediador: José Nilo Tavares.

Sábado, dia 23,19 horas — Os companheiros (I
Compagni) , de Mário Monicelli, Itália-França,
1963. Com Marcello Mastroianni, Renato Salvato-
ri, Bernard Blier, Annie Girardot. Legendas em
português. Debatedores: CUT e CGT: Mediador:
Arthur Poerner

Domingo, dia 24,19 horas — Retrato de Teresa
(Retrato de Teresa), de Pastor Vega, Cuba, 1979.
Dayse Granados, Adolfo Llaurdao. Legendas em
português. Debatedores: Comitê Estadual da Mu-
lher Sindicalista. Mediadora: Heloneida Studart.

Segunda, dia 25, 19 horas — Eles não usam
black-tie, de Leon Hisrszman, 1981. Gianfrancesco
Guarnieri, Fernanda Montenegro, Carlos Alberto
Ricceli. Debatedores: Gianfrancesco Guarnieri
Fernanda Montenegro, Francisco Milani e Milton
Gonçalves. Mediador: José Carlos Avelar.

Terça-feira, dia 26,18h30min. — Harlan County
— Tragédia americana. Documentário americano
de Barbara Kopple, 1976. Legendas em português.Quarta-feira, dia 27, 18h30min. — Pedreira de
São Diogo, Leon Hirszman, 1961; D'Ouro, faina
fluvial, de Manoel de Oliveira, Portugal, 193 j
Viramundo, de Geraldo Sarno, 1965.

Quinta-feira, dia 28 — 18h30min. — Tempos
modernos (Modern Times), de Charles Chaplin,
1936. Com Charles Chaplin, Paulette Godard. Ver-
são original, com legendas em espanhol.

Sexta-feira, dia 29,18h30min: A classe operária
vai para o paraíso (La classe operaria va in
paradiso), de Elio Petri, Itália, 1971. Gian Maria
Volonté, Mariangela Melato. Legendas em portu
guês.

Sábado, dia 30, 16 horas — Os libertários, de
Lauro Escorei, PCB, de Luiz Fernando Taranto, e
Greve, de João Batista de Andrade.

Após a sessão, econtro de avaliação e discus-
são de um projeto cultural para os sindicatos do
Rio, com a participação das seguintes entidades:
Cinemateca do MAM, CUT, CGT. Diretores de
Sindicatos, INACEN, FUNARJ, CNC, FCRJ,
UFRJ e Embrafilme.
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Vencedora do Oscar de
melhor atriz deste ano, Cher pode ser vista em
vídeo num filme anterior

fosé Carlos Avellar

UANDO se preparava para filmar Mar-
cas do destino (Mask), em 1984, depois
de três anos longe do cinema, Peter

Bogdanovich explicou numa entrevista porque
escolhera Cher para interpretar a principal
personagem feminina: a imagem que o público
norte-americano tinha da cantora e atriz cor-
respondia com exatidão à imagem que ele
tinha da personagem, Rusty Dennis, mãe do
garoto Rocky que nascera com uma deforma-
ção muito rara: uma excessiva formação de
cálcio na ossatura do crânio dera a seu rosto
uma máscara disforme.

Para o espectador sentir melhor esta histó-
ria — inspirada num fato real — seria melhor,
disse então Bogdanovich, contar com uma in-
térprete conhecida, dona de uma imagem pú-
blica que tivesse algo a ver com a personagem
que iria interpretar. Ou seja, melhor do que
uma atriz capaz de se comportar como a verda-
deira Rusty, alguém como a verdadeira Cher:"Uma mulher liberada, que não mede suas
palavras, uma mulher decidida e durona__n-
suficiente para que a gente acredite que ela é
capaz de viver no meio de um bando do Hell's
Angels, e que, ao mesmo tempo, por baixo
desta máscara, esconda uma grande sensibili-
dade", disse Bogdanovich, "decisão e sensibili-
dade semelhante a que Rusty deve ter tido". O
que o diretor sentiu a respeito da intérprete, ela
sentiu a respeito da personagem.

Bogdanovich vinha de três anos sem filmar.
Seu último trabalho fora Muito riso e muita
alegria (They ali laughed, de 1981, não lançado
nos cinemas no Brasil mas distribuído em vídeo
pela VTI, Video Interamericana). Durante as
filmagens, se apaixonara por uma jovem atriz,
Dorothy Straten, pouco depois assassinada pe-

Io marido (história contada no Star 80 de Bob
Fosse). Longe do cinema, escreveu um livro
sobre Dorothy, The killing of the unicorn. E
para voltar ao cinema, lembrando-se da admi-
ração de Dorothy por O homem elefante, esco-
lheu a história real de um garoto deformado
("as pessoas muito bonitas e as pessoas muito
feias são igualmente estigmatizadas pela socie-
dade", comentou então). É um modo de falar
também de Dorothy.

Cher vinha de seu segundo trabalho em
cinema. Começara em 82 sob a direção de
Robert Altman (Come back to five and dime
Jimmy Dean, Jimmy Dean, inédito no Brasil) o
que lhe valeu uma indicação para um Globo de
Ouro de atriz coadjuvante. E com seu segundo
filme, Silkwood, onde trabalha ao lado de Mery
Streep e sob a direção de Mike Nichols, fora
indicada para o Oscar também de melhor coad-
juvante. Emocionada depois de ler o roteiro que
Bogdanovich lhe enviara, gravou uma mensa-
gem na secretaria eletrônica — "estou muito
emocionada com um roteiro que acabei de ler,
não quero falar com ninguém" — e ficou uma
semâna-sem4alar cornos amigos.

"O roteiro me fez chorar", disse Cher numa
entrevista depois da estréia de Marcas do desti-
no, "e antes da filmagem fui procurar a verda-
deira Rusty, e ela me disse algo que jamais
esquecerei: Rocky era vivo e inteligente; e se
tivesse ocorrido o inverso, se sob um aspecto
sedutor ele tivesse sido um estúpido, eu teria
sido muito mais infeliz". O contato com esta"mãe que não tem nada de igual às mães
tradicionais", e também o fato de se julgar uma
mãe nada tradicional" para os seus dois filhos,
ajudaram Cher a compor o personagem do
filme de Bogdanovich. E ainda, disse Cher,
ajudou também o fato de o filme ter sido escrito
por uma mulher.

Arma Hamilton Phelan era uma atriz de
teatro e autora de algumas peças quando come-
çou a trabalhar no hospital onde um dia encon-
trou-se com Rusty e Rocky Dennis. Muitos
anos depois (ela escrevia então roteiros para a
televisão) decidiu escrever para cinema e foi à
procura de Rusty. Rocky havia morrido, e ela
conversou longamente com Rusty para montar
a história do menino que surpreendera a todos
por sua inteligência incomum e por sua sensibi-
lidade por trás da máscara deformada. A rotei-
rista, comentou Cher, era também uma mãe"nada tradicional" que dividia seu tempo entre
o hospital e o trabalho de escrever roteiros paraeducar seus filhos, e soube dar a exata medida
do drama vivido por Rusty.

Marcas do destino, vídeo que está no mer-
cado distribuído pela CIC, é uma boa oportuni-
dade para o espectador ver mais de perto o
trabalho de Cher. Depois de passar no cinema
pelo filme que lhe valeu o Oscar de melhor atriz— O feitiço da lua (Moon struck) de Norman
Jewison — o contato com o filme de Peter
Bogdanovich permitirá identificar mais fácil-
mente que coisas, dentro das personagens queela interpreta, pertencem verdadeiramente à
personagem (ou seja: à estrutura dramática em
que ela se encontra) e que coisas pertencem à
intérprete. Será curioso, então, medir em que
proporção o trabalho de um ator ou atriz come-
ça antes mesmo de ele ser visto num filme:
começa quando ele é apresentado (numa repor-
tagem, numa foto num canto de página de
revista, numa nota em coluna de jornal) como
uma pessoa com determinadas marcas.

E além disso, Marcas do destino permite
também que o espectadorse dê conta das mar-
cas bem tristes que o destino deixou no diretor
Peter Bogdanovich com a morte de Dorothy
Stratten, logo depois da filmagem de Muito
riso e muita alegria.

Cher faz em
Marcas do
destino, de
Peter
Bogdanovich,
o papel da
mãe de um
garoto
inteligente e
sensível que
sofre de uma
rara
deformação
no rosto

Os mais procurados 
'i

— A casa do espanto II (4/9)
— Super Homem IV — em busca da paz

(5/10)
— Máquina mortífera (8/10)
— Blade Runner, o caçador de andróides

(3/13)
— Veludo azul (1/15)
— Ases indomáveis (2/10)
— Anjos da noite (7/4)
— Fievel, um conto americano (6/4)
— A testemunha (10/28)

10 — Cidade oculta (10/25)
Fontes: Tijuca Vídeo Clube: Ilha Vldoo CJube; Vidoo Clube doBrasil; Vídeo Shop; Vídeo Tréa.
O primoiro número entre paréntesls indica a posição do vídeo

na semana passada. O segundo número entro parôntouis indica o
número do semanas, mesmo quo não seguidas, nas quais o vídoo
está entre os mais procurados.

Laiicamertitos
¦ Tanga (Deu no New
York Times?), de Henfil,
com Rubens Corrêa, Elke
Maravilha, Cristina
Pereira, Flavio
Migliaccio, Procópio
Mariano, Ken Kaneco,
Henfil, Joflre Rodrigues.
Tanga, a menor ilha do
Caribe, tem 18 canais de
televisão e uma única
livraria com milhares de
exemplares de um só
livro (Mein luta) e um
único jornal: o New York
Times, fechado a sete
chaves e só lido pelo
ditador. Produção
brasileira de 1987,
distribuída pela CIC.

¦¦>¦ "¦¦'¦'''¦"' 
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¦ --rww— - O rapto do menino
dourado (The golden
child), de Michael
Ritchie, com Eddie
Murphy, Charlotte Lewis
e Charles Dance.
Assistente social
autônomo de Los Angeles
(Murphy) embarca numa
extravagante missão no
Tibet para salvar um
menino com poderes
mágicos que foi
seq"uestrado por
integrantes de um culto
maligno. Tudo pretexto
para as peripécias do tira
da pesada. Produção
americana de 1986,
distribuída pela CIC
Vídeo.

¦ Chico Fumaça, de
Victor Lima, com
Mazzaropi, Wilson Grey,
Celeneh Costa, Nancy
Montez e Roberto Duval. -
Roceiro pobre e
analfabeto, Chico
Fumaça (Mazzaropi) vira
herói nacional ao salvar
um trem do
descarrilhamento.
Coberto de honrarias e
recompensas em dinheiro
na capital, ele descobre
um lado da vida que não
imaginava que existisse.
Produção brasileira em
preto e branco.
Distribuição da Globo
Vídeo.

"tftâfcfí

¦ Shalako, de Edward
Dmytryk, com Sean
Connery, Brigitte Bardot,
Stephen Boyd e Jack
Hawkins. O conflito entre
a velha cultura do oeste
americano e a caminhada
inevitável do progresso.
Através das mesmas
fórmulas de outros filmes
do gênero, como
caçadores de ouro, índios,
bandidos, Dmytryk tenta
Identificar as reações
destes elementos
tradicionais frente a
novas realidades.
Produção americana
distribuída pela VTI.

^FILMES DA TV/ Paulo A. Fortes

HOJE
MILHAS DESESPERADORAS

TV Globo— 14h20min
(The desperate rniles) de Daniel Haller. Com Tony Musante.
EUA. 1075.

Drama. Rapaz (Musante), mutilado no Vietnã, quer pro-
var que não é um inválido, e resolve percorrer 130 milhas
numa cadeira de rodas. Cor (73min).

OS HERÓIS NÁO SE ENTREGAM
TV Corcovado — 21h30min

(Counterpoint) de Ralph Nelson. Com Charlton Heston, Kat-
hryn Hays, Maximilian Schell. EUA.

Guerra. General nazista (Schell) aprisiona orquestra sin-
fònica americana e a obriga a realizar um conceito particu-
lar, após o qual pretende matar todos os músicos. Apesar da
história implausível, trata-se de um ótimo thriller de suspen-
so, daqueles de deixar a gente pregado na poltrona. Cor.

O EXPRESSO DO TERROR
TV S — 23h30min

(Horror express) de Eugênio Martin. Com Cristopher Lee,
Peter Cushing. Espanha, 1072.

Terror. Cientista encontra um fóssil na Manchúria mas
na viagem de volta descobre que dentro do fóssil há um ser
extraterrestre que suga o cérebro dos passageiros do Trem
Transiberiano. Cor (88min).

AOAKRA-ME SE PUDERES
TV Olobo — 23h50min

(Smokey and the bandlts) de Hal Needham. Com Burt Rey-
nolds. Sally Pield. EUA. 1977.

Ação. Caminhoneiro (Reynolds) dá carona à filha (Field),
do xerife, que resolvo persegui-lo pelas estradas afora. Cor
(94mln). Q QRANDB MOTIM

TV Manchete — 0h30min
(Mutiny on the Bounty) do Lewis Milestone. Com Marlon
Brando. Trevor Howard, Tarita. EUA, 1063.

Aventura. Em 1787, tripulantes de um navio se amoti-
nam contra o comandante autoritário. A própria realização
do filme foi um grande motim, comandado por Marlon
Brando, que despediu o diretor Caroi Reed, mudou o roteiro,
mas acabou se apaixonando pela taitiana Tarita, que lhe deu
dois filhos. O filme custou 19 milhões de dólares, e teve cenas
dirigidas por George Seaton, Billy Wilder, Richard Thorpe,
Andréw Marton, Fred Zinneman o pelo próprio Brando. Cor
(179min) Legendado.

QUARTOS CONJUGADOS
TV Bandeirantes — lh

(Connecting rooms) de Franklin Gollings. Com Bette Davis,
Michael Redgrave. EUA, 1989.

Drama. Problemas, tristezas e alegrias de três pessoas,
que vivem numa velha casa de cômodos. Cor (105min)

ROBIN HOOD DE CHICAGO
TV Olobo — lh30min

(Robln and the seven Hoods) de George Douglas. Com FrankSinatra. Dean Martin, Sammy Davis Jr.. Bing Crosby PelarFalk EUA. 1064.
Ação. Chicago, anos 20. Gangst«r (Sinatra) se torna umbenfe.tor da comunidade, para ganhar a simpatia do todos evencer a luta pelo poder no submundo do crime. Todo o clâ deSinatra diz presente num filme que. se não é um clássico ébastante agradável. Cor (122min).

OS MONSTROS DA NOITE
TV S — 2h

(The night monsters) de Michael Hoye. Com Mamie VanDoren. Anthony Eisloy, Bill Oray EUA.

Terror. Grupo de cientistas na Antártida, é atacado por
seres estranhos. Estes cientistas não tomam jeito mesmo. Cor
(OOmin). Legendado.

FLECHAS DE FOGO
TV Globo - 3h30min

(Broken arrow) de Delmer Daves. Com James Stewart, Joff
Chandler. EUA, 1050.

Western. Veterano da Guerra Civil (Stewart) convence o
chefe Cochise (Chandler) de que a guerra não leva a nada.
Este é um dos primeiros faroestes a tratar o índio americano
com respeito. Cor (92min).

A._vrA._srHA
O HOMEM DO RIO

TV Manchete— 15h
(The man from Rio) de Philipe de Broca. Com Jean-Paul
Bolmondo, Jean Servais, Françoise Dorleac. França, 1964.

Aventura. Francês (Belmondo) chega ao Rio de Janeiro
para buscar a namorada (Dorleac), que em muita confusão
por aqui so meteu. Belmondo não usa dubles nas cenas mais
perigosas, e nos leva a um Rio, mais limpo e alegre, que se
perdeu um pouco pelo tempo. Cor.

TARZAN E O MENINO DA SELVA
TV S— 15h

(Tarzan and the Junglcboy) de Robert. Day. Com Mike Henry o
AüziaGur. EUA. 1068.

Aventura. Tarzan (Henry) ajuda moça (Gur) a encontrar
seu filho, quo sumiu na solva seis anos antes. Cor.

O ÚLTIMO ESPETÁCULO
TV S— 17h

De Mario Gariazzi. Com James Withmore, Lee J. Cobb, Renato
Cestiè. Itália.

Dramalhão. Garoto (Cestiè) dá duro para sustentar o pai
alcoólatra (Cobb) e a mãe prostituta. Trabalha tanto que fica
doente, é desenganado, e diz qual é seu último desojo: assistir
a um espetáculo de circo. Cor (OOmin).

OS IRMÁOS CARA DE PAU
TV Globo — 21h30mln

(The blues Brothers) de John Landis. Com John Belushi. Dan
Akroyd. EUA. 1984.

Comédia. Dois irmãos (Belushi e Akroyd) resolvem res-
suscitar a banda que tinham para conseguir dinheiro para
um orfanato. Cor (131 min).

BERLIN ALEXANDERPLATZ — 0o E 7o EPISÓDIOS
TV Educativa — 23h

(Borlln Aloxandorplatz) de Rainor Fassbinder. Com Ounter
Lamprecht. Gittfried John, Hanna Schygulla, Barbara Suko-
wa. Alemanha, 1980.

Drama. Em O preço do amor ó sempre alto. Franz (Lam-
precht) passa a integrar a "gang de Pums", e coloca a vida de
um amigo em perigo; em Um juramento podo sor amputado,
Franz (Lamprecht) perde um braço mas, ajudado por um casal
amigo, ainda tem esperanças no futuro. Cor. Legendado.

JOGO DA VIDA
TV Globo — 23h30min

(Tho Flamingo Kld) de Garry Marshall. Com Matt Dilon.
Hoctor Alizondo. EUA. 1984.

Drama. Filho (Dilon) de operário descobre quo a vida pode
ser mais fácil e agradável nas mesas de um cassino. Para
¦quem não se lembra: Matt Dilon faz parto da geração de novos
galãs do cinema americano (da qual fazem parte Ralph
Maschio, Rob Lowe, Torn Cruise), descoberta por Francis
Ford Coppola em Vidas sem rumo. Cor (OOmin).

PAT OARRET E BILLY THE KID
TV Manchete — 0h3Omin

(Pat Oarrott and Billy the Kld) de Sam Peckimpah. Com
James Coburn, Kris Kristopherson, Bob Dyiun. EUA, 1073.

Western. A história de dois amigos: o xerife Pat Garrett

(Coburn) e o bandido Billy The Kld (Kristopherson) que.
apesar desta amizade, acabam tendo que se enfrentar num
duelo mortal. Destaque para a participação de Bob Dylan, no
papel de um jovem jornalista que pressentia, em Billy, um
futuro mito. Cor (97min).

48 HORAS
TV Olobo— lh30min

(48 hours) do Walter Hill. Com Nick Niote. Eddio Murphy,
Annotte OToole. EUA, 1982.

Ação. Policial (Noite) liberta prisioneiro (Murphy) para
que este o ajude a encontrar dois sádicos assassinos de
policiais. Cor (96min).

VALENTINO, O ÍDOLO, O HOMEM
TV Bandeirantes — 2h30min

(Valentino) do Ken Russoll. Com Rudolph Nureyov, Loslie
Caron, Micholle Phillips, Carol Kane. Inglaterra, 1977.

Drama. Os amores, a carreira e os atribulaçôes da vida de
Rodolfo Valentino, o grande latin lover do cinema mudo. Na
verdade, pouca coisa restou da vida de Valentino, depois de
revista pelos filtros delirantes de Ken Russell. Cor(132min).

UM VIÚVO TRAPALHÃO
TV Globo — 3h30min

(House calls) de Howard Zieff. Com Walter Matthau, Glenda
Jackson. EUA, 1978.

Comédia. Viúvo (Matthau) inicia uma tumultuada relação
com mulher divorciada (Jackson) que tem uma filha. Cor
(95min). O SEGREDO DA CAVERNA

TV Globo — 5h
(Cave of outlaws) de William Castle. Com MacDonald Carey,
Alexis Smith. EUA. 1951.

Western. Ex-presidiário (Carey) tem que enfrentar rival
para reaver o ouro roubado do um trem. Cor.

E DEPOIS
O PATO SELVAGEM
TV Educativa — 20h

D. Hans W. Goissendorfer. Com Bruno Ganz, Peter Karn,
Arma Bennent, Jean Seberg, Alemanha, 1076.

Drama. Menina de 12 anos, multo apegada à família, fica
decopcionada quando descobre quo a vida dos seus pais ó
uma grande mentira. Baseado numa peça de Henrik Ibsen.
Cor(lOOmin). MISSÀO: MONTE CARLO

Tv Bandeirantes — 20h
(Mission: Monte Cario) de Ròy Ward Beker. Com Tony Curtis.
Roger Moore, Susan George. Annetto Aldro. Inglaterra, 1081'.

Ação. Dois amigos (Curtis e Moore), de férias na Riviorafrancesa, são envolvidos num crime que, a princípio, pareceaoidento. Para ajudar uma amiga da vitima, eles resolvem
investigar o caso, colocando a própria vida em perigo. Cor
(OBmin). Inédito na TV.

OLHOS DO TERROR
TVS— 22h

(Terror oyos) de Kennoth Hughes. Com Loonard Mank, Ra-chel Ward. Drew Snyder. EUA, 1984.
Torror. Numa escola noturna de Boston, alunas são

mortas segundo rituais do tribo da Nova Quine. Policial
(Mank) desconfia de professor do antropologia {Snyder e desua amante (Ward). Cor (OOmin).

RESGATE SUICIDA
TV Globo — 23h»0min

(North Sea Hyjuck) de Andrew V. MacLaglen. Com Rogor
Moore, James Mason, Anthony Perkins. Inglaterra. 1080.

Suspenso. Mergulhador (Moore) 6 contratdo para liderar
comando que irá impedir a ação de terroristas que se apodera-
ram cie torre de petróleo no Mar do Norte. Cor (94mín).
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Rudolph Nureyev é Valentino, o ídolo, o homem (amanhã,
2h30min, Tia Bandeirantes)
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Grito na África do Sul
diretor Ri-
chard Atten-
borough

classificou de non-
scnse a noticia de
que e)e não quer
que seu filme Um
grito de liberdade
seja exibido na Áfri-
ca do Sul, informou
Weekly Mail, jornal
de oposição sul-
africano. Entrevis-
tado na capital da
Suazilândia, onde o
filme estreou recen-
temente, Attenbo-
rough desmentiu a
afirmação do South
Africa's Sunday Ti-
mes de que ele can-
celara os planos de
lançamento de Um
grito de liberdade

no país porque o fil-
me é um fracasso in-
ternacional."É ridículo cha-
mar de fracasso um
filme que já arreca-
dou 35 milhões de
dólares", disse o di-
retor (no Rio, na pri-
meira semana de
exibição, Um grito
de liberdade teve
7.029 espectadores e
uma bilheteria de
CZ$ 1 milhão 355
mil). No entanto,
Attenborough reco-
nheceu que, embora
tenha feito sucesso
em vários países, a
bilheteria nos Esta-
dos Unidos desa-
pontou-o. ;

Os censores da
África do Sul apro-
varam o filme, que
conta a história do
líder negro Steve
Biko e do jornalista
branco Donald
Woods, mas surgi-
ram problemas le-
gais porque os dois
nomes não podem
ser mencionados no
país. Attenborough
disse também que
três ministros sul-
africanos pediram
para ver Um grito
de liberdade em
sessão privada. Se o
filme será ou não
exibido depende de-
les, concluiu o di-
retor.

Divulgação
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O Imperador cortado

Na Tailândia, O último imperador teve 25 minutos
suprimidos pela Censura

Cora Rónai

Q filme Um grito de liberdade pode ser exibido na
África do Sul, apesar de pequenos problemas legais

VOCÊ 

viu o primeiro ca-
pítulo de Casanova?
Não? Pelo menos viu o

segundo? Ou o terceiro? Tam-
bém não? Bom, não faz mal —
mas se você não tiver nada de
muito especial para fazer, não
deixe de ver o último, que vai
ao ar logo mais depois do Glo-
bo repórter (como, em que ca-
nal...?!). Não precisa ter medo
de não entender o que está
acontecendo: cada capítulo
começa com um resuminho da
história. Além disso, quem
consegue assistir Mandala e
Carmem é capaz de entender
virtualmente tudo.

Levinha, levinha, Casano-
va tem uma única finalidade:
distrair o espectador. Não
quer explorar as circunvolu-
ções do pensamento do céle-
bre veneziano, não tem a me-
nor intenção de se apresentar
como libelo contra o machis-
mo ou estudo psicanalítico de
uma personalidade, num,

TELEVISÃO

CRÍTICA fè> Casanova

Sem
segundas
intenções

governo da Tailândia
mandou cortar algumas
seqüências de O último

imperador com receio de
ofender a China, informou o
distribuidor do filme em
Bangcoc, Nukul Jarotok. O
Conselho Nacional de Censura
ordenou os cortes uma semana
depois da estréia do filme, mas
o governo nega que tenha
qualquer responsabilidade no
assunto.

Os 25 minutos desaparecidos

incluem cenas mostrando
autoridades chinesas
interrogando rudemente o
ex-imperador e, mais tarde,
guardas vermelhos insultando o
diretor da prisão onde estivera
detido. No Japão, o filme está
sendo exibido em cinemas
lotados, depois que os
distribuidores restauraram os 40
segundos — cenas de cinejornal
mostrando campos de
concentração japoneses — que
tinham cortado anteriormente.

Richard Chamberlain

complexa; não pretende lan-
çar o manifesto de uma nova
estética ou, my God!, aumen-
tar a grita dos descontentes.
Uma maravilha! Eu já tinha
até me esquecido das delícias
da frivolidade pela frivolidade
e dos encantos de assistir a
um segmento inteiro de pro-
gramação sem qualquer mer-
chandising no meio.

O que não quer dizer que a
minissérie não seja um grande
espetáculo. Pelo contrário.
Em primeiro lugar, é uma das
melhores produções que nos
chegam em lata desde o es-
pantoso verão do ano passa-
do: cenários deslumbrantes,
figurinos extraordinários,
uma fotografia e uma música
corretíssimas. Em segundo lu-
gar, conta com um time de
atores ótimo, de Hanna Schy-
gulla, Faye Dunaway, Sylvia
Kristel e Christopher Lee ao
belo Richard Chamberlain,
tão sedutoramente cabotino
quanto nos bons tempos do
Dr. Kildare.

O roteiro, autêntico mil fo-
lhas de clichês, consegue ser
muito divertido. Tudo é exa-
tamente como a gente espera:
as mulheres belíssimas, os
maridos idiotas, os frades gor-
dos, a polícia pateta. Aqui e
ali, uma ironiazinha fina corta
o ar. Um cardeal ricamente
ajaezado pergunta ao jovem
Casanova se ele está prepara-
do para a vida de humildade e
privações da Igreja; lá atrás, a
gente percebe uma mesa mais
farta do que as da novela das
seis. Mais adiante, o mesmo
Casanova ingênuo confessa a
um padre que pecou duas ve-
zes, e o bom religioso fica ge-
nuinamente preocupado: "Só
duas? Pobre rapaz!"

Bom mesmo. Pena que sé-
rie tão gostosa tenha entrado
no ar tão atabalhoadamente,
sem qualquer aviso prévio.
Desde já, fica a sugestão para
a Globo: que tal reprisar Casa-
nova na próxima cena de cen-
sura explícita?

Divulgação

RECOMENDAÇÃO CONTINUAÇÕES

O ÚLTIMO IMPERADOR (The laBt empo-
ror), de Bernardo Bertolucoi. Com John Lo-
ne, Joan Chen, Peter OToole e Ying Ruo-
cheng. Pathé (Praça Florlano, 45 — 220-
3135): de 2a a 6a, àa 1 lh30min, 14h30min,
17h30min. 2Oh30min. Sábado o domingo, a
partir das I4h30min. Bruni-Ipancma (Rua
Visconde de Pirajá, 371 — 521-4690), Art-
Copacabana (Av. Copacabana, 759 — 235-
4895), Art-Madurelra 1 (Shopping Center
de Madureira — 390-1827), Art-TIJuoa (Rua
Conde de Bonfim, 406 — 254-9578): 15h,
lBh, 21h. Art-Fashion Mall 3 (Estrada da
Gávea, 899 — 322-1258): de 2a a 6a, às
14h50min, 18h, 21h. Sáb. dom, às 13h,
lshSOmin, 18h40min, 21h30min. Art-
Casa3hopplng B (Av. Alvorada, Via 11,
2.150 —325-0746): de 2a a 6a, às 15h, 18h,
21h. Sábado e domingo as 13h, 15h50min,
18h40min, 21h30min. Art-Pashion Mall 4
(Estrada da Oávea, 899 — 322-1258): de 2a a
6a, àa 15h30min, 18h30min, 21h30min. Sá-
bado e domingo, às 15h, 18h, 21h. (10
anoa). Continuações.

História real do último imperador da
China que, desde os três anos, quando foi
ontronado, até chegar à velhtee como aim-
pios jardineiro durante a Revolução Chine-
sa, passou quase toda a vida como prisionei-
ro. Inglaterra/1987. Ganhador de 9 Oocars:
filme, diretor, direção de arte, roteiro adap-
tado, fotografia, vestuário, montagem, tri-
lha sonora e som.
ESPERANÇA E GLÓRIA (Hope and glory),
de John Boorman. Com Sarah Milea, lan
Banner, David Hayman, Derrick 0'Connor
e Susan Wooldrigge. Art-Casashopplng 3
(Av. Alvorada, Via 11, 2.160 — 325-0746):
de 2a a 6a, às 17h, 19h, 21h. Sábado e
domingo, a partir das 15h. Art-Faahion
Mall 2 (EBtrada da Gávea, 899 — 522-1258):
de 2a a 6a, ás 18h, 18h, 20h, 22h. Sábado,
domingo a partir das 14h. (10 anoa). Rea-
prosentaçòea.

A guerra vista de dentro dos lares in-
gloses e sob o ponto de viBta de um menino
de sete anos. Para ele, os bombardeios sig-
nificam uma fantástica aventura. Ingla-
terra/1987.
DAUNBAILÓ (Down by law), de Jim Jar-
musch. Com Tom Waits, John Lurie, Rober-
to Begnini e Nicoletta Braechi. Rloamar
(Av. Copacabana, 360 — 237-9932): de 2a a
6a, àa 16h, 18h, 20h, 22h. Sábado e domin-
go, a partir das 14h (16 anos). Roaprooenta-
ções.

Três homens encontram-se numa mea-
ma cola de prisão. O filme mostra, com
humor irônico, o convívio entre eles, a fuga
pelos pântanos da Louisiana e a separação
mais tardo. EUA/1988.
NUNCA TE VI... SEMPRE TE AMEI (84
Charing Cross Road), de David Jones. Com
Anne Brancroft, Anthony Hopkins, Judi
Oench e Jean de Baer. Brunl Copacabana
(Rua Barata Ribeiro, 602 — 256-4588): 20h,
22h. Brunl-Tljuoa (Rua Conde de Bonfim,
370 — 254-8975); 19h, 21h. (14 anos). Conti-
nuaçÒ08.

Jovem escritora adora ler livros antigos
de segunda mão, e escreve para um antiquá-
rio em Londres onde encontra edições esgo-
tadas. Assim começa um relacionamento de
20 anos, que nasceu de um negócio e trans-
formou-se numa sólida amizade. Ingla-
terra/1088.

ESTRÉIAS
GUERRA DO BRASIL (Brasileiro), documenta-
rio de Sylvio Back. Art-Faahion Mall 1 (Estra-
da da Gávea. 899 — 322-1258): de 2a a 6a, às
íehlOmin, I7h40mln, lOhlOmin, 20h40rain,
22hl0min. Sábado e domingo, a partir das
14h40min. Cinoma-1 (Av. Prado Júnior, 281 —
295-2889): 16h30min, 17h. 18h30min, 20h,
21h30min. Clnema-1 (Av. Prado Júnior, 281 —
296-2889): 15h30min, 17h, 18h30min, 20h,
21h30min. (Livre).

Misturando documentário e ficção, o filme
aborda o período de 1884 e 1870, na Amérioa
do Sul, quando ocorre a Guerra do Paraguai
envolvendo o Brasil, Argentina, Uruguai e
Paraguai. Produção de 1987.
A VINGANÇA DE UM PREDADOR (Avonglng
Foroo), de Sam Firstenberg. Com Miohael Du-
dikoff, Steve James, James Booth e John P.
Ryan. Vitória (Rua Senador Dantas, 45 — 220-
1783): 13h30min, 15h30min, 17h30min,
19h30mln, 21h30min. Ópora-2 (Praia de Bota-
fogo, 340 — 562-4946), Studlo-Catete (Rua do
Catete, 228 — 205-7194), Barra-1 (Av. das
Américas, 4.666 — 325-6487): 14h, 16h, 18h,
20h, 22h. Tljuoa Palaoe-2 (Rua Conde de Bon-
fim, 214 — 228-4610), Maduroira-1 (Rua Dag-
mar da Fonseoa, 54 — 390-2338), Art-Méler
(Rua Silva Rabelo, 20 — 249-4544), Ramos
(Rua Leopoldina Rego, 62 — 230-1889): 16h,
17h, I9h. 2lh. Com som estéreo em todos os
olnemas, exceto no Studlo Catete e Tijuca Pala-
ce-2. (1B anos).

No interior da Louisiana, quatro homens
mascarados caçam dois agentes da CIA, envia-
dos para Investigar suas atividades crimino-
saa. Para vingá-los é oonvocado um ex-agente
quo vive paolflcamente em um rancho.
EUA/1986.
TORNEI-ME UM CRIMINOSO (L'Addltlon), do
DeniB Amar. Com Riohard Berry, Victoria
Abril, Richard Bohringor o Farid Chopel. Pai»-
sandu (Rua Senador Vergueiro. 35 — 265-
4853): 16h, 18h40m!n, 18h20min, 20h,
21h40min. (14 anos).

Um homem inocente ó preso ao tomar a
defesa de uma jovem que roubava dentro de um
supermercado. Na prisão ele entra em conflito
cóm o ohefe da guarda o não vê outra saída a
não ser a fuga. França/1984.

UM GRITO DE LIBERDADE (Cry freedom), de
Riohard Attenborough. Com Kevin Kline, Pe-
nelope Wilton, Danzel Washington, Josette Si-
mon e Wabei Siyolwe. Paláoio-2 (Rua do Pas-
seio, 40 — 240-6541): 13h, 15h48mln.
18h30min, 21hl5min. Voneza (Av. Pasteur,
184 — 295-8349), Comodoro (Rua Haddook
Lobo, 145 — 284-2025): 15h30m, 18hl5m,
21h. Com mm stereo. (10 anos).

Drama baseado em fatos reais contando a
hiatória de um escritor branco que, pondo em
risco a sua vida e a de sua família, consegue
sair da África do Sul e publicar um livro sobre
Stevo Biko, líder negro quo morreu lutando
contra o apartheld. Inglaterra/1987.
HAMBURGER HILL (Hamburger Hill), de
John Irvin. Com Anthony Barrile, Michael Pa-
trick Boatman, Don Cheadlo e Michael Dolan.
Odeon (Praça Mahatma Gandhi, 2 - 220-3836):
14h, 16hl0m, 18h20m, 20h30m. (14 anoa).

Coragem, sobrevivência e camaradagem
na guerra do Vietnã, enfocando o episódio de
maio de 60, onde quase 600 soldados são
dizimados num morro que ficou conhecido
como Hamburger Hül depois do massaore.
EUA/1987.
IMPÉRIO DO SOL (Emplre of the sun), de
Steven Spielberg. Com Christian Balo, John
Malkovich, Miranda Richardson e Nigel Ha-
vers. Paláolo-1 (Rua do Pansoio, 40 —
240-6541): 13h, 15h40min, 18h20mln, 21h.
Roxy (Av. Copacabana, 945 — 236-6245), São
Luiz 2 (Rua do Catete, 307 — 285-2296), Ópera-
1 (Praia de Botafogo, 340 — 552-4945), Rio-Sul
(Rua Marquês de Sáo Vicente, 62 — 274-4532),
Cariooa (Rua Conde de Bonfim, 338 — 228-
8178): 13h20mln, 16h, 18h40min, 21h20mln.
Com som stereo om todos oa cinemas. (10
anos).

A saga de um menino inglês de 11 anoa
que vive em Xangai com a família e é surpreen-
dido pela guerra, tornando-so prisioneiro de
um campo de concentração japonês onde fica
até o final da guerra longe dos pais. EUA/1987.
FEITIÇO DA LUA (Moonstruok), de Norman
Jewison. Com Cher, Nicolas Cage, Vincent Gar-
duma e Olympia Dukakis. Metro Boavista (Rua
do Passeio, 62 — 240-1291), Condor Copaoaba-
na (Rua Figueiredo Magalhães, 286 — 256-
2610), Largo do Machado 1 (Largo do Macha-
do, 29 — 205-8842), Leblon-1 (Av. Ataulfo de
Paiva, 391 — 239-5048), Barra-3 (Av. das Amé-
ricas, 4.666 — 325-8487): 14h, 18h, 18h, 20h,
21h. Madurelra-E (Rua Dagmar da Fonseca, 64
— 390-2338). Olaria (Rua Uranos, 1.474 —
230-2666): Baronesa (Rua Cândido Benicio,
1.747 — 390-5746): 15h, 17h, 19h, 21h. Améri-
oa (Rua Conde de Bonfim, 334 — 264-4248):
13h30min, 15h30min, 17h30min, 19h30min,
21h30min. Com som stereo em todos os olne-
mas. (10 anos).

Comédia romântica sobre uma família ita-
liana do Brooklyn. Jovem viúva está com casa-
mento marcado mas se apaixona pelo irmão do
noivo, depois de uma noite de lua cheia que
muda todo o curso da história. EUA/1987.
Oscar para melhor atriz (Cher), melhor atriz
coadjuvante (Olympia Dukakis) e melhor rotei-
ro original.
NOS BASTIDORES DA NOTÍCIA (Broadoaot
News), de JameB L. Brooks. Com William Hurt,
Holly Hunter, Albert Brooks e Robert Proaky.
Loblon-B (Av. Ataulfo de Paiva, 391 — 839-
5048): 14h, lBhSOmin, 19h, 21h30min. (14
anos).

Comédia romântica ambientada nos basti-
dores da televisão e orlando um triângulo
amoroso entre a produtora de noticiários, o
jornalista e o ro cóm-con tratado apresentador
das nottoias. EUA/1987.
O SOBREVIVENTE (The P.unning Man, de Paul
Miohael Glaser. Com Arnold Schwarzoneggor,
Maria Conohita Alonso, Yaphot Kotto e Jim
Brown. Brlstol (Av. Ministro Edgar Romero, 460
— 391-4822): 15h, 17h, 19h, 21h. (14 anos).

Num futuro próximo, òs Estados Unidos
vivem sob regime totalitário onde apenas a tele-
visão é permitida para apresentar um violento
jogo onde os combatentea lutam por um valioso
prêmio: a sobrevivência. EUA/1987.
WALL STREET/PODER E COBIÇA (Wall
Streot), de Oliver Stone. Com Michael Douglas,
Charlie Sheen, Daryl Hannah e Martin Sheen.
São Lulz-1 (Rua do Catete, 307 — 285-22B8),
Copaoabana (Av. Copacabana. 801 — 255-
0953), Barra-2 (Av. das Américas, 4.866 —
325-6487); Tijuca Palaoo-1 (Rua Conde de Bon-
fim, 214 — 228-4810): 14h, 16h30min, 19h,
21h30min. No Copaoabana, quarta-feira não
haverá a última sesaao. (14 anoa).

Jovem e ambicioso corretor da bolsa tem
como modelo um poderoso homem de negócios
e envolve-se em jogadas não multo honestas,
tudo em nome dp poder e da ambição.
EUA/1987. Oscar de melhor ator (Miohael Dou-
glas).
DIRTY DANCING — RITMO QUENTE (Dlrty' danolng), de Emile Ardolino. Com Patriok
Swayze, Jennifer Grey, Jerry Orbaoh e Cynthia
Rhodes. Jóia (Av. Copacabana, 680 — 256-
7121); Lido-E (Praia do Flamengo, 72 — 285-
0842): 16h30min, 17h30mln, 19h30min,
2lh30min. Palaolo (Campo Grande): 15h,
16h50min, 18h40min, 20h30min. Madureira-
3 (Rua João Vicente, 16 —593-2148): 15h. 17h,
19h, 21h. (14 anos)

Típica família americana vai passar as
férias de verão, em 1963, num hotel onde todos
têm com que se divertir. A filha mais jovem
apalxona-Be pelo professor de dança e desço*
bre, ao mesmo tempo, o amor e o talento para
dançar. EUA/1987. Oscar do melhor canção.
ATRAÇÃO FATAL (Fatal attraotlon), do
Adrian Lyno. Com Michael Douglas, Qlenn
Cioso, Anne Archer e Ellen Hamilton Latzen.
Largo do Maohado-B (Largo do Machado, 29 —
205-6842): 14h30mln, 16h50min. 19hlOmin.
21h30mtn. Brunl-Méler (Av. Amaro Cavalcan-
te, 105 — 591-2746): 14h40min, 16h50min.
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programação das sessões de meia-noite, no Bruni-Ipanema, apresenta este mês uma
seleção com a escolha dos freqüentadores. São os filmes mais votados pelo público que

selecionou Um dia muito especial e A cor púrpura (exibidos semana passada),
Esposamante (hoje) e Um caso muito sério (amanhã). Para a próxima semana estão

programados O baile e Duna. Esposamante, o filme de hoje, é de Marco Vicario e conta
a história de uma mulher submissa, Laura Antonélli (foto) que, na ausência do marido,

assume seus negócios e descobre-se uma mulher sensual e cheia de determinação, capaz
de lutar por sua própria vida

19h, 21hl0mln. Art-Madureira-8 (Shopping
Center de Madureira — 390-1827): 14hl5min,
18h30mln, 18h46min, 21h. Art-
Casashopplng-1 (Av. Alvorada, Via 11, 2.150
— 325-0746): de 2a a 8tt, àa 16h30min,
18h45min, 21h. Sábado, domingo, a partir das
14hl5min. (18 anos).

A aventura de fim-de-semana entre um
advogado casado e uma mulher livre o inde-
pendente acaba em tragédia quando ela, psicó-
tica, persegue o ameaça a família dele ao ser
abandonada. EUA/1987.

SEM SAÍDA (No way out), ds Roger Donald-
son. Com Kevin Costner, Gene Hackman, Sean
Young e Will Patton, Lldo-1 (Praia do Flamen-
go, 72 — 285-0842): de 2a a 6a, àa 18h50min,
I9hl0min, 2lh30min. Sábado e domingo, a
partir das 14h30min. (14 anos).

Thrillor de suspense ambientado nos basti-
dores do Pentágono, onde um homem recebe
oomo missão, altamente secreta, esclarecer um
crime, em quo ele próprio é a testemunha.
EUA/1987.

EXTRAS ~~
ESPOSAMANTE (Mogliamante), do Marco Vic-
cario. Com Marcello Mastroianni, Laura Anto-
nielli e Leonard Mann. Hoje, à meia-noite, no
Bruni-Ipanema, Rua Viscodo do Pirajá, 371.
(18 anos).

Uma mulher, quando o marido é obrigado a
se esconder por perseguições políticas, assu-
me seus negócios e passa por um longo perlo-
do de transformações. Itália/1977
GOLPE DE TIRAS (Les ripoux), de Claude Zidi.
Com Philippo Noirot, Thierry Lhormitte e Regi-
ne. Hoje e amanhã, à meia-noite, no Clneolube
Estação Botafogo, Rua Voluntários da Pátria,
88. (16 anos).

Comédia sobre dois policiaía obrigados a
trabalhar juntos, embora adotem métodos dlfo-
rentes: o mais velho completamente amoral e o
mais novo cheio de escrúpulos. França/1984.

O DESERTO DOS TARTAROS (Le désert dos
tartares), do Valérlo Zurlini, com Vittorio Gas-
sman, Philippo Noiret o Jacques Perrln. Curta:
Ab oobras. Hojo, às 18h30min o domingo, ás

18h, no Clnoolubo Jean Renoir, Rua Jacinto, 7.
Drama psicológico sobre um grupo do sol-

dados isolados numa fortaleza no meio do
deserto, duranto anos, sem a mínima perspecti-
va de vida, apenas esperando uma guerra que
nunca chega. Baseado no romance de Díno
Buzzaty. Itália/França/1977.
SELVAGEM DA MOTOCICLETA (Rumble
fish). de Francis Ford Coppola. Com Matt Dil-
lon, Miokey Rourke, Vincent Spano e Dennis
Hoppor. Hoje e amanhã, à moia-noite, no Rloa-
mar, Av. Copacabana. 300. (14 anos).

Um adolescente tonta escapar de sua oxis-
tència infernal vivendo à sombra da imagem
do irmáo mais velho, ex-llder do gangs de rua.
Adaptação da novela de E. E. Hinto. EUA/1983,
em preto e branco.
QUILOMBO (Brasileiro), deCacáDiegues. Com
Antônio Pompeu, Zozó Motta, Toni Tornado e
Vera Fischor. Hoje, às 14h e 18h, no Instituto
de Eduoaoào, Rua Maris e Barros, 273. (10
anoa).

Fugindo da violência e da dominação euro-
póia, um grupo do eacravos cria uma comuni-
dade — o Quilombo dos Palmares — liderados
por Ganga Zumba e Zumbi. Produção de 1984.
UM CASO MUITO SÉRIO (No small affair), de
Jerry Schatzborg. Com Jon Cryer e Demi Moo-
re. Amanhã, à meia-noite, no Bruni-Ipanema,
Rua Visconde do Pirajá, 371. (16 anos).

Hiatória de um jovem que se recusa a
crescer, rofugiando-se na condição de fotógra-
fo amador até quo fotografa uma mulher que
mudará sua vida. EUA/1984
MARATONA DIURNA — Às lOh: O garoto do
espaço (Les maltres du temps), desenho de
René Laloux. Às 12h: A guerra dOB botóos (La
guerre des boutons), de Yvos Robert, com Jean
Riohard e Jaoques Dufilho. Às 14h: Dois he-
róis bem trapalhões (Crimewave), do Sam Ral-
ml, oom Louiso Lasser e Paul L. Smlth. Às
16h30m. Picnic na montanha misteriosa (Pie-
nic at Hanging Rock), da Potor Wolr, com
Rachol Roborts o Domínio Guard. Às 17h40m:
Cinema falado, de Caetano Voloso, oom Paula
Lavigne e Regina Case. Às 19h30m: curtas —
A mulher fatal encontra o homem ideal, de
Carla Camurati, Arrepio, de André Strum, O
dia em que Dorival encarou a guarda, de José
Podro Goulart o Jorge Furtado, e Coffee and

cigarettes, de Jim Jarmusoh. Àb sohiom: A
companhia doa lobos (The company of wolves),
de Nsll Jordan, oom Angela Lansbury o David
Warner. Àb 22h: Tomara que soja mulher (spo-
rlamo cho sia femmina), de Maria Monloelll,
oom Liv Ullmann o Giuliano Gemma. Cineclu-
bo Estação Botafogo (Rua Voluntários da Pá-
tria, 88): domingo em sesaões contínuas, das
10h às 24h.
O GRITO DO MURIQUI — Documentário sobre
o maior primata encontrado na Mata Atlântica
e outros macacos ameaçados de extinção. Ama-
nhã e domingo, às 16h, no Museu do Fololoro,
Rua do Catete, 181.
CONEXÀO URBANA II — Curtas - Hoje, às
21h30m: O bobó, de Ana Maria Magalhães,
Janela elotrónloa, de Adriana Figueiredo, O
rato, do Wilson Solon. Amanhã, àa 21h30m:
Frio na barriga, de Jacques Jover, Franksteln
Punk, do Eliano Fonseca e Cao Hamburger,
Uaktl. de Rafael Conde, e Tim Mala, de Flávio
Tambellini. Domingo, àa 20h: Cidadão Jatobá,
de Maria Luiza Aboim, A mulher fatal enoon-
tra o homem ldoal, de Carla Camurati, o A vos
da felloidado. de Mariângela Orando. No Cine
Toatro íris, Rua da Carioca, 49.

MOSTRAS
CICLO BERGMAN — Hojo: Gritos o sussurros
(Viskinnlngar ooh rop), do Ingmar Bergman.
Com Liv Ullmann, Ingrid Thulin o Harriett
Anderson. Cândido Mondos (Rua Joana Angé-
lica, 63 — 267-7098): 14h. 16h, 18h, 20h, 22h e
meia-noite (18 anos).

Trôs irmãs reencontram-se na antiga man-
são da família, onde uma dolas aguarda a
morte, vitima de uma doença incurável.
Suécia/1973.
CICLO BERGMAN — Amanhã. Sonata do outo-
no (Tho autumm Sonata), do Ingmar Bergman.
Com Ingrid Bergman e Liv Ullmann. Cândido
Mondos (Rua Joana Angélica, 83 — 267-7098):
14h. 16h, 18h, 20h, 22h o meia-noite. (14
anos).

Famosa concertista de piano vai morar
duranto algum tempo com a filha. O relaciona-
mento das dua3 torna-se hostil à medida que
começam a ser recordar das frustrações e
amarguras latentes. Suécia'1977

CICLO BERGMAN — Domingo: Cenas de um
casnmonto (Soonor ur elt Aktenskap). de Ing-
mar Bergman. Com Liv Ullmann, Erland José-
phson, Bibi Andersson e Gunnol Lindblonn.
Cândido Mendes (Rua Joana Angélica, 63 —
267-7098): 14h, 17h30min, 21h. (18 anos).

A desintegração de um casamento-modelo.
os conflitos, as dúvidas, os reencontros de
marido e mulher antes e depois do divórcio.
Filme feito originalmente para a televisão.
Suécia/1974.

SEMANA DO CINEMA ARGENTINO — Hoje:
Alia lojoa y haoe tiompo — De Manuel Antin.
Com Dora Baret, Juan José Camero e Ariol
Keller. Sala 16 (Rua Voluntários da Pátria, 88 -
286-6149): 19h. Versão original, sem legendas.

Um homem relembra, após sua morte, Bua
infância vivida nos pampas e seu relaclonamen-
to oom oa pala, irmãos e amigos. Argen-
tina/1977.

SEMANA DO crNEMA ARGENTINO — Hoje e
domingo: Nazareno Cruz y ei lobo — De Leo-
nardo Favia. Com Juan Joso Camero, Marina
Magali e Lauta ro Murúa. Clneolube Estação
Botafogo (Rua Voluntários da Pátria, 88 —
286-6149): 21h. Versão original, sem le-
gendos.

A história do sétimo filho de uma família
que, como na lenda, se transforma em lobo nas
noites de lua cheia, e a sua busca do amor para
alcançar e. salvação. Argentina/1974.

SEMANA DO CINEMA ARGENTINO — Ama-
nhã e domingo: El hombre do Ia esquina Rosa-
da — De René Mujica. Com Francisco Petrone,
Jorge de Ia Riestra e Susana Campos. Cineolu-
bo Estação Botafogo (Rua Voluntários da Pá-
tria, 88 — 286-6149): amanhã, às 2lhe domin-
go, às 17h. Versão original, sem legendas.

Em 1910, em meio as comemorações do
centenário da Revolução de Maio, transcorre
uma intensa história de paixões e vinganças.
Argentina/1961.

SEMANA DO CINEMA ARGENTINO — Ama-
nhá.Un guapo dei 900 — De Leopoldo Torre
Nilson. Com Arturo Garcia Buhr, Alfredo Al-
con, Alida Gay Palmer e Lídia Lamalson. Sala
16 (Rua Voluntários da Pátria, 88 — 288-6149):
I7h. Versão original, sem legendas.

A história do capanga de um importante
político que mata um homem porque mancha-
va o nome de seu patrão. Argentina/1960.

SEMANA DO CrNEMA ARGENTINO — Ama
nhà:El dopondlente — De Leonardo Favio. Com
Graciela Borgos, Walter Vidarte e Nora Cullen.
Sala 18 (Rua Voluntários da Pátria, 88 — 288-
6149): 19h. Versão original, sem legendas.

Um quarentão solteiro aguarda a morte do
patrão para herdar o negócio. Quando isso
ocorre, uma beata o procura e ae oasa oom ele
por interesse. Argentina/1987.
SEMANA DO CINEMA ARGENTINO — Domin-
go:La Patagônia rebelde — De Hector Oliveira.
Com Hector Alterio, Luís Brandoni, Foderico
Luppi e Pepe Soriano. Sala 18 (Rua Voluntá-
rios da Pátria, 88 — 288-8149): 19h. Versão
original, som legendas.

Uma discussão sobre os interesses estran-
geiros que dominam a região da Patagônia na
década de 20, através da história de um homem
que sobrevive ao fuzilamento e volta para ma-
tar seu quase executor. Argentina/1974. Urso
de Prata no Festival de Berlim.
HOMENAGEM À RKO (XXVII) — Amanhã: O
falcão no México (The faloon in Mexioo), de
William Borko. Com Tom Conway, Mona Maris
e Nestor Paiva. Cinemateca do MAM (Av. Bel'
ra-Mar. s/n°): 16h30min. EUA/1844.
A CLASSE OPERARIA VAI AO CINEMA (II) —
Amanhã: Os companheiros (I oompagiü), de
Mario Monicolli. Com Marcello Mastroianni e
Renato Salvatorl. Clnemateoa do MAM (Av.
Beira-Mar, s/n°): 19h. Após a sessão haverá
debates.

História de um líder anarquista do fim do
século passado empenhado om organizar ope-
rários de um vilarejo para exigirem melhores
condições de trabalho. Itália/1963.
HOMENAGEM À RKO (XXVIU — final) —
Domingo: episódio brasileiro de Alò, amigos
(Saludos amigos), de Wilfred Jackson e Harold
Young, com Pato Donald o Zé Carioca o episó-
dio brasileiro de Vooê já foi à Bahia? (The
Throo Caballeros). de Norman Forguson e Ha-
rold Young, com Donald e Zé Carioca. Cinema-
teca do MAM (Av. Beira-Mar, s/n°): 16h20min.
A CLASSE OPERÁRIA VAI AO CINEMA (III) —
Domingo: Retrato de Teresa (Retrato do Tere-
sa), de Pastor Vega. Com Daisy Granados.
Adolfo Llauradó, Alina Sanchez e Raul Poma-
res. Clnemateoa do MAM (Av. Beira-Mar, s/n°):
19h. Após a sessão haverá debates.

Um casamento em crise serve para ilustrar
as transformações desencadeadas pela Revolu-
ção. A mulher, com responsabilidades sociais e
políticas, ainda sofre com a arraigada tradição
machista. Cuba/1979.
HISTÓRIA E CINEMA III — EXPERIÊNCIAS
ALEMÃS 1945/60 — Seminário com o profes-
sor Friedrich Kahlonberg da Universidade do
Berlim e diretor do Arquivo Federal Alemão.
Tema de hoje: A superação do acontecer catl-
diano III: o exerololo das formas do vida demo-
cr&tlcas, aspectos outurais e sociais. Exibiçáo
dos filmes: Primeiro de maio em Berlim (Erstei
MM 194S .n Berlin), Convooaçào para as olel-
tjàea <>•> Bundostag (Aufruf zur Bundostags-
wahl ara 14 August), Se tivesses, se tlvessea
(HatfBte, Hattste), Conoeasâo do lloença à
Marsfilm Berlim (Lizonzerteilung and Mars-
film Berlin). Desfilar — Desfilar (Marschieren
— marschieren), PropoBta para a amabllldade
(Etn Vorschlag Zur Gute), Uma poquona cldado
ajuda a si mesma (Eine kleinstadt hilfl sich
solbst), Uma experiência (Eln Experiment).
Uma Universidade livre (Eine freie universitat)
o Richard Strauss, uma vida para a música
(Richard Strauss, ein loben fur die musík).
Clneolube Estação Botafogo, Rua Voluntários
da Pátria, 88): hoje, àa 20h.
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A horCb do
ensaio 3* D

Macksen Luiz
S americanos chamam
de try-out, por aqui é
conhecido como ensaio
aberto, mas na verdade

as duas denominações significam
quase a mesma idéia. Nos Estados
Unidos, um espetáculo faz apre-
sentações em cidades menores,
procurando encontrar o seu ver-
dadeiro ritmo, fazendo os ajustes
necessários até a estréia oficial
num grande centro. Quando inicia
temporada em Nova Iorque ou em
Chicago, a montagem já passou
pelo crivo inicial da platéia. As
modificações aprimoram e corri-
gem. No Brasil, os ensaios aber-
tos, que de início eram anuncia-
dos como uma maneira de testar o
espetáculo junto ao público, in-
clusive com eventuais interrup-
ções para que o diretor fizesse
correções durante a representa-
ção, acabaram por servir também
para o pré-lançamento a preços
mais baixos. Prática recente —
cerca de três anos — o ensaio
aberto tem garantido o sucesso de
alguns espetáculos pelo efeito"boca-a-boca", isto é, o público
recomenda a amigos e parentes o
que assistiu, revestindo sua reco-
mendação com o envólucro da no-
vidade ("acabou de estrear uma
peça ótima, vale a pena ver").

Essa semana duas montagens

experimentam o público em en-
saios abertos. Terapia com o ana-
lista de Bagé está até domingo no
Teatro BarraShopping ao preçode Cz$ 400. A montagem retoma o
personagem de Luís Fernando Ve-
ríssimo, originalmente escrito pa-
ra um programa de televisão, que
depois o escritor transformaria
em um dos seus tipos mais popu-
lares. Veríssimo aproveita o con-
traste entre "um personagem
grosso e uma profissão fina", e
assim surgem o efeito joelhaço, as
recomendações um tanto sur-
preendentes do analista e um hu-
mor direto mas inteligente. Cláu-
dio Cunha, que interpreta o ana-
lista, ao lado de Márcia Dornelles,
já viveu o truculento teórico do
joelhaço há três anos. Nessa volta,
Cunha adaptou novas histórias de
Veríssimo e deixou a direção, en-
tregando-a a Oswaldo Loureiro. A
julgar pela repercussão junto ao
público carioca e depois na excur-
são nacional da primeira versão, o
Analista de Bagé é muito popular.
Essa volta poderá confirmar sua
popularidade. É pagar para ver.

A outra montagem em ensaio
aberto é também uma comédia: O
reverso da psicanálise, de Charles
Ludlam, no Teatro Casa Grande,
até domingo também ao preço de
CZ$ 400. Ludlam é o autor de O
mistério de Irmã Vap, que duran-
te um ano e meio ocupou o mesmo

Divulgarão

CINEMA /CONTINUAÇÃO

¦¦-¦' •iiJS£S^^^^^Èkr,, -: .iMnfflnHn

Í'^—

TEATRO

sexta-feira, 22/4/88 o CADERNO B o 7

Mareia Dornelles e Cláudio Cunha em
Terapia do analista de Bagé e Yoná
Magalhães em O reverso da psicanálise
fazem um try-out até domingo no
Teatro BarraShopping e Teatro Casa

^/""\ Grande, respectivamente

Teatro Casa Grande, com direção
de Marília Pera, que volta à mes-
ma função nessa peça que trata,
evidentemente, de psicanálise.
Autor que explora menos o texto
e mais a dinâmica do espetáculo,
Ludlam encontrou em Marília Pe-
ra uma intérprete sensível dessa
efervescência cênica, como acon-
tecia em Irmã Vap, onde.os atores
Marco Nanini e Ney Latorraca se
desdobravam em fazer com que o
universo do teatro fosse explora-
do como um verdadeiro show de
recursos. O sucesso provou a com-
petência da dupla. Agora, com um
elenco que reúne Yoná Magalhães
(uma atriz com vocação para o
humor), Luiz Fernando Guima-
rães, Ariel Coelho, Sandra Pêra e
Dinorah Marzullo, a diretora Ma-
rília Pêra propõe uma brincadeira
com a psicanálise. A peça tem
como subtítulo Uma comédia ir-
responsável.

A produção de O reverso da
psicanálise sintetiza a função do
ensaio aberto com "o objetivo de
possibilitar o acesso ao espetácu-
Io a um público com menos recur-
sos", acrescentando que "desta
forma, teremos a entrada do sexto
ator, o público, que com sua con-
tribuição certamente influenciará
nos últimos ajustes." Para quem
quiser esperar por esses reajustes
O reverso e o Analista estreiam
oficialmente na quarta-feira, com
ingressos a preços mais altos.

REAPRESENTAÇOES
BODAS DE SANGUE (Bodas de sangre), de
Carlos Saura. Com Antônio Gades, Cristina
llcyos e Juan Antônio Gimenez. Studío-
Copacabana (Rua Raul Pompéia, 102 — 247-
8900): I6h30min, 17h, 18h30min, 20h.
21h30min. (Livre).

Baseado na peça de Federico Oarola Lorca,
o filmo mostra a chegada dos bailarinos à sala
de ensaios, o acerto dos últimos dotelhes e
finalmente um ensaio geral corrido. Ee-
panha/1981.
FITZCARRALDO (Fitzoarraldo), de Werner
Herzog. Com Klaus Kinski, Cláudia Cardinale,
José Lewgoy e Grande Otelo. Clnoolube Esta-
ção Botafogo (Rua VoluntarioB da Pátria, 88 —
286-6149): 17h. Até amanhã. (14 anos).

Excêntrico empresário irlandês, do começo
do século, é obcecado pela idéia de levar a
ópera de Caruso para o meio da selva. Filmado
na Amazônia. Alemanha/1981.
A HORA DO ESPANTO (Frlght iüght), de Tom
Holland. Com ChriB Sarandon, William Raga-
dale e Amanda Bearse. Paratodos (Rua Ar-
quias Cordeiro, 360 — 881-3828): 15h, 17h.
19h, 21h (16 anos).

Um rapaz desoonfia que tem um vampiro
como vizinho. Ninguém acredita até que ele
resolve fazer uma investigação por conta pró.
pria. EUA/1986.
PROCURA-SE SUSAN DESESPERADAMENTE

(Dosperately seoking Susan), de Susan Seidel-
man. Com Madonna, Rosana Arquette e Aidan
Quinn. Coper-TIJuoa (Rua Conde de Bonfim,
615 — 278-1097): de 2a a 6a, àa 16h, 17h, 19h,
Slh. Sdbcio o domingo, ia 19h, 2 ih. (i.4 anos),

A partir de um anúncio de jornal, dona-de-
casa entediada passa a seguir a pessoa citada
na mensagem, mulher liberada e espalhafatosa,
tomando-lho o namorado e envolvendo-se num
roubo de jóias. EUAyi986.
A COR DO DINHEIRO (The color of money), de
Martin Scorsose. Com Paul Newman, Tom
Cruiae e Mary Ellzabeth Mastrantonio. Lagoa
Drive-In (Av. B^rp-es de Medeiros, 1.428 —
274-7999): 20hl5min, UüliGOmin. Até domin-
go. (14 anos).

DepoiB de 20 anos sem jogar, um campeai,
de bilhar conhece um rapaz talentoso e resolve
treiná-lo para ser o novo campeão. EUA/1988.
Oscar de melhor ator.
OS FANTASMAS TRAPALHÕES (Brasileiro),
de J._B._TankOj J^_m_RenaraQ_AragáQi_Dedé„"Santana, Mussum, Zacarias e Gugu Liberato.
Brunl-Copaoabana (Rua Barata Ribeiro, 502 —
258-4688): 14h, 15h30min, 17h, 18h30min.
Brunl-Tijuoa (Rua Conde de Bonfim, 370 -
264-8975): I4h30min, I8h. 17h30min. (Livre)

Nesta nova aventura, Oa Trapalhões ven-
dem antigüidades na Amazônia e envolvem-se
com um delogado que está perseguindo bandi-
dos quo, por sua vez, estão à procura de uma
fortuna escondida num oastelo mal-
assombrado. Produção de 1987.

PRE-ESTREIAS DE AMANHA
OLHOS NEGROS (Oci oiornle), de Nikita Ml-
khalkov. Com Marcello Mastroianni, Silvaria
Mangano, Marthe Keller e Elena Sofonova.
Amanhã, à meia-noite, no Art-Copaoabana, Av.
Copacabana, 759 e Art Fashion Mall 2, Estrada
da Gávea, 899. (Livre).

Na virada do século, a bordo do um navio,
um italiano conta a um passageiro russo a
história de sua vida: sua paixão por uma mu-
lher russa casada, a falência de seus negócios
e o abandono de sua mulher. Baseado em
contos de Anton Chekov. Itália/1986. Melhor
ator no Festival de Cannes.
8EDUZrDA AO EXTREMO (Extremities), do
"->Vw»rt M. Young. Com Farrah Fawcett, James
Russo o Di.-r^a Scarwid. Amanhã, à meia-noite,
no Leblon-1, Av. Ataulfo de Paiva, 391. (16
anos).

Mulher é perseguida por um maníaco se-
xual mas consegue se vingar de maneira vio-
TentarTrsádica. EUA'1986.
PRESENTE DE GREGO (Baby boom) de Char-
les Shyer. Com Diane Keaton, Haroldo Ramia,
San Wanamaker e Sam Shepard. Amanhã, à
meia-noite, no Largo do Machado 2, Largo do
Machado, 29. (Livre)

Exocutiva dedicada apenas ao trabalho vê
sua vida modificada radicalmente quando re-
cebe como herança um bebê de 13 meses.
Comédia sobre mulheres que tentam conciliar
trabalho, amor e filhos. EUA/1987

RECOMENDAÇÃO
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SHOPPINGS
ART CASASHOPPING 1 — Atração fatal: de 2a
a 8a, ás 16h30min, 18h45min. 21h. Sábado e
domingo, a partir das 14hl5min. Curta: Lam-
pião, oapltão Malazarte. (18 anos)
ART CASASHOPPING 8 — O último Impera-
dor: de 2a a 6a, às 15h, 18h. 21h. Sábado e
domingo, às 13h, 15h50min, 18h40min,
21h30min. (10 anos).
ART CASASHOPPING 3 — Esperança e Glória:
de2aa6tt, às 17h, 19h, 21h. Sábado e domingo,
a partir das 15h. Curta: Teatro negro. (10
anos).
ART-FASHION MALL-1 — Guerra do Brasil: de
2a a 6a, às íehlOmin, 17h40min, 19hl0min,
20h40min, 22hl0min. Sábado e domingo, a
partir das 14h40min. Curta: A última canção
do boco. (Livre).
ART FASHION MALL 8 — Esperança o glória:
de 2a a 6a, às 16h, lBh, 20h. 22h. Sábado e
domingo, a partir das 14h. Curta: Dedo de
Deus. (10 anoa).
ART FASHION MALL 3 — O último imperador:
de 2a a 6a. às 15h, 18h. 21h. Sábado e domingo,
às 14hSOmin, 15h50min, 18h40min,
21h30min. (10 anos).
ART FASHION MALL 4 — O último imperador:
de 2a a 6a, às lShSOmin, 18h30min,
21h30min. Sábado e domingo, ae 15h, 18h,
2ih. (14 anos).
BARRA 1 — A vingança de um prodador: 14h,
16h. 18h, 20h. 22h. Curta: Nem tudo são fio-
ros. (18 anos)BARRA 8 — Wall Street/Poder e
cobiça: 14h, 16h30min, 19h, 21h30min. (14
anos).
BARRA 3—Feitiço da lua: 14h, 16h, 18h,20h,
22h. Curta: O Muro. (10 anos)
RIO-SUL — Império do sol: 13h20min, 16h,
18h40min, 21h20min. (10 anos).

COPACABANA
ART-COPACABANA — O último imperador:
15h, 18h. 21h. (10 anos).
BRUNI COPACABANA — Os fantasmas trapa-
lhoeB: 14h, 15h30min, 17h, 18h30min. (Livre)
Nunoa te vi... sempre te amei: 20h, 22h. Curta:
Jenner Augusto. (14 anos).
CINEMA 1 — Guerra do Brasil: 15h30min,
17h, 18h30min, 20h, 21h30min.(Livre).
CONDOR COPACABANA — Feitiço da lua:
14h, 16h, 18h, 20h, 22h. (lOanoB).
COPACABANA — Wall StrreVPoder e cobiça:
14h, 16h30min, 19h, 21h30min. (14 anos).
JÓIA — Dlrty danolng — Ritmo Quente:
15h30min, 17h30min, 19h30min, 21h30min.
(14 anos).
RICAMAR — Daunbailó: de 2a a 6a, às 16h,
18h, 20h, 22h. Sábado e domingo, a partir das
14h. (16 anos).
ROXY — Império do sol: 13h20min, 18h,
18h40min, 21h20min. (10 anos).
STUDIO COPACABANA — Bodas de sangue:
15h30min, 17h, 18h30min, 20h, 21h30min.
(Livro).

IPANEMA E LEBLON
BRUNI IPANEMA — O último Imperador: 15h,
18h, 21h. (10 anos).
CÂNDIDO MENDES — Ciclo Bargman. Ver em
Mostras.
LAGOA DRIVE-IN — A cor do dinheiro:
20hl5min, 22h30min. (14 anos).
LEBLON-1 — Feitiço da lua: 14h, 16h, 18h,
20h, 22h. (10 anos).

THE ATRO MU8ICAL BRASILEIRO: 1914/
1945 — Seleção das músicas mais significa-
tivas do teatro musical pesquisadas por
Luiz Antônio Martinez Correia (também na
direção) e Marshall Netherland. Com Calque
Ferreira, Sheila Matos, Andréa Dantas. An-
nabel, Albernaz, Jorge Mala e Fábio Pilar.
Saborosa reviBão de um período em que a
música no teatro brasileiro era pretexto pa-
ra comentar a vida nacional. Com produção
cuidada, cantores afinadoB e permanente
bom humor, o espetáculo oferece a platéia a
possibilidade de assisti-lo em estado de pu-
ro prazer. Toatro Rival, Rua Álvaro Alvim,
33 (240-1136). De 4a a sáb, às 21h; dom, às
19h. Ingressos 4a e 5a CZS 400,00; de 6a a
dom., a CZS 500,00. Duração: lh30min (18
anos).
DONA DOIDA: UM INTERLÚDIO — Texto
de Adólia Prado. Direção de Naum Alvos de
Souza. Com Fernanda Montenegro. Com a
mesma simplicidade da fala de Adólia Pra-
do, a montagem Dona Doida: ura interlúdiu
smtetiza numa interpretação altamente
emocional e técnica de Fernanda Montene-
gro, a força de palavras retiradas de uma
experiência literária que se nutre do cotidia-
no. Em lhiomtn de espetáculo, a atriz e a
platéia se impregnam de uma obra que além
de sua qualidade, se confirma por sua since-
ridade. Teatro Delfln, Rua Humaitá, 275
(266-4398). De 4a a sáb, às21h30min;dom,
as 19h. Ingrossos de 4a e 5a a CZS 600,00, 6a
e dom a CZS 700,00 e sáb a CZS 800,00.

LEBLON-2 — Nos bastidores da noticia: 1-lh,
16h30miu, 19h, 21h30min. Curta: Abismo do
espumas. (14 anos).

BOTAFOGO
CINECLUBE E8TAÇÃO BOTAFOGO — Fitzoar-
raldü: 17h. (14 anos) História e cinema III
(seminário), ver em Mostras.
ÓPERA-l — Império do sol; 13h20min. 16h,
18h40min, 21h20min. (10 anos).
ÓPERA-8 — A vingança de um predador: 14h.
16h, 18h, 20h, 22h. Curta: Capiba, ontem, hoje,
sempre. (18 anos).
VENEZA — Um grito de liberdade: 15h30min,
I8hl5mln, 81h. (IO anos).

CATETE E FLAMENGO
LARGO DO MACHADO-1 — Feitiço da lua: 14h,
16h, 18h, 20h, S2h. (10 anos).
LARGO DO MACHADO 2 — Atração fatal:
14h30min, 16h50mln, 18hl0min. 21h30min.
(18 anos).
L1DO-1 — Sem saida: 2a a 6a às 16h50min,
lOhiOmin, 21h30min. Sábado e domingo, a
partir das 14h30min. Curta: Impresso à bala.
(14 anos).
LIDO-2 — Dirty danoing — Ritmo quente:
15h30min, 17h30mln, 19h30mln, 81ti30rain.
Curta: Um dia Maria. (14 anos).
PAISSANDU —Tornei-me um criminoso: 15h,
16h40min, 18h20min, 20h, 81h40min. (14
anos).
SÀO LUIZ-1 — Wall Streot/Poder e cobiça: 14h,
16h30min, 19h, 21h30mln. Curta: Arte nas
cidades (14 anos).
SÃO LUIZ-2—Império do aol: 13h20min, 18h,
18h40min, 81h80mln. (10 anos).
STUDIO CATETE — A vingança de um preda-
don 14h, íüh, 18h, 20h, 88h. (18 anos).

CENTRO
METRO BOAVISTA— Foitiço da lua: 14h, 16h,
18h, 20h, 22h. (10 anos).
ODEON — Hamburger Hill: 14h, ÍehlOmin,
18h20min, 20h30min. (14 anos).
PALÁCIO-1 —Império do Sol: 13h, 15h40min,
18h20min, 21h. (10 anos)
PALACIO-8 — Um grito de liberdade: 13h,
15h45min. I8h30min, 21hl5min. (10 anos).
PATHÉ — O último imperador: de 2a a 6a, as
Uh30min, 14h30min, 17h30min, 20h30min.
Sábado e domingo, a partir das 14h30min. (10
anos).
VITÓRIA — A vingança de um prodador:
13h30min, 15h30min, 17h30min, 19h30min,
21h30min. Curta: Nlfrado. (18 anos).

TIJUCA
AMÉRICA — Feitiço da lua: 13h30min,
15h30min, 17h30min, 19h30min, 21h30min
(10 anos).
ART TIJUCA — O último imperador: 15h, 18h,
21h. (10 anos).
BRUNI TIJUCA — Os fantasmas trapalhões.
14h30min, 16h, 17h30min. (Livre) Nunoa te
vi... sempre to amei: 19h, 21h. Curta: O oarras-
co da floresta. (14 anos)
CARIOCA — Império do Sol: 13h20min, 16h.
18h40min, 2ih20min. (10 anos).
COMODORO — Um grito de liberdade:
15h30min. 18hl5min, alh. (10 anos).

COPER TIJUCA — Procura-se Susan Deoeopo-
radamente: de 2a a 6a, às 15h, 17h, 19h, 21h

Sábado e domingo, às 19h e 2lh. Curta: Qraii-
te. (14 anos).
TIJUCA PALACE-1 — Wall Street/Poder o cobl-
ça: 14h, 16h30min, 19h, 21h30min. Curta:
Capiba, ontem, hoje, sempre. (14 anoa).
TIJUCA PALACE-8 — A vingança de um preda-
dor: 15h, 17h, 19h, 21h. (18 anoa).

MEDIR
ART-MÉIER — A vingança de um prodador:
15h, 17h, 19h, 21h. Curta: Nlfrapo. (18 anos).
BHUNI-MEIER — Atração fatal: 14h40min.
16h50min, 19h, 21hl0min. Curta: A última
canção do boco. (18 anos).

.PARATOD08 — A hora do oBpanto: 15h, 17h,
19h, 21h. Curta: Suite Bahia. (16 anoB).

RAMOS E OLARIA
RAMOS — A vingança de um predador: 15h,
17h, 19h, 21h. Curta: Colomblna forovor. (18
anos).
OLARIA — Feitiço da lua: 15h, 17h, lOh, 21h.
Curta: Beco sem número. (10 anos).

MADUREIRA E JACAREPAGUÁ
ART-MADUREIRA-1 — O último imperador:
15h, 18h, 21h. (10 anos).
ART-MADUREIRA-8 — Atração fatal:
14hl5min, 16h30min, 18h45min, 21h. (18
anos).
BARONESA —Foitiço da lua: 15h, 17h, 19h,
21h. (10 anos).
BRISTOL — O sobrovivento: 15h, 17h, lOh,
21h. Curta: Lá. (14 anos).
MADUREIRA-1 — A vingança de um predador:
15h, 17h, 19h, 21h. Curta: Nem tudo são fio-
res. (18 anos).
MADUREIRA-8 — Foitiço da lua: 15h, 17h,
19h. 21h. Curta: Capiba, ontem, hoje, sempre.
(10 anos).
MADUREIRA-3 — Dirty danoing — Ritmo
quente: 15h, 17h, 19h, 21h. Curta: Dedo do
Deus. (14 anos).

CAMPO GRANDE
PALÁCIO — Dirty danoing — Ritmo quente:15h, íehSOmín, 18h40min. 20h30min. Curta:
Assaltaram a gramática. (14 anos).

NITERÓI
ARTE-UFF — Vá o veja: 18h. 18h30min, 21h.
(14 anos). Até quarta. Hoje, à meia-noite: Um
romance muito perigoso
CENTER (711-6909) Wall Street/Podor e cobl-
ça: 14h, 16h30min, 19h, 21h30min. (14 anos).
CINEMA-1 — Os Intocáveis: 15h30min,
17h45min, 20h, 22hl5min. Curta: Jenner Au*
gusto. (14 anos).
NITERÓI — A vingança de um predador:
13h30min, 15h30min. 17h30iun. 19h30min,
21h30min. (18 anos).
NITERÓI SHOPPING 1 — Atração fatal: 15h,
17hl0min, 19h20min, 21h30min. Curta: Dedo
do Deus. (18 anos).
NITERÓI SHOPPING 8 — Guerra do Brasil:
15h. 16h30min, 18h, 19h30min, 21h. (Livre).
ICARAÍ (717-0120) — Feitiço da lua:
13h30min, 15h30min, 17h30min, 19h30min.
21 h30min. Curta: Lampião, capitão Malazarte.
(10 anos).
CENTRAL (717-0367) — Império do sol: 13h,
15h40min, 18h20min, 21h. (10 anos).
WIND80R — O último imperador: 15h. 18h.
21h. (10 anos).
TAMOIO (São Gonçalo) — Rooky IV: 15h,
16h45min, 18h30min, 20hl5min. Curtu: A su-
perficíe domada, partida, dobrada. (14 anos)

MUSICA
QUARTETO DE CORDAS DA CIDADE DE SÀO
PAULO — Recital com o quarteto. No progra-
ma, obras de Joseph Haydn, Oswaldo Lacerda e
Alexandre Borodin. Dom, àa 17h. no Museu de
Arte Moderna. Av. Infante Dom Henrique, 85
(210-2188). Ingressos a CZS200.00.
ORQUESTRA PRÓ-MÚSICA DO RIO DE JA-
NEIRO — Concerto sob a regência de Armando
Prazeres. Participação do Coral da Universida-
de Estadual do Rio de Janeiro. Solistas Carol
McDavit e soprano Lúcia Dittert. No programa

peças de Haendol. Sáb, as 20h30min. na Sala
Cooília Meireles. Largo da Lapa, 47 (232-
9714). Ingressos a CZ8300.00 o a CZS200.00,
estudantes.
BBC-SINOER8 — Coro da BBC do Londres. No
programa peças de Bach, Swayne, Brahma,
Villa-Lobos, Marloa Nobre, ontre outras. Dom,
às 19h, na Sala Coollia Meirolos, Largo da
Lapa, 47 (232-9714). Ingressos a CZS 800,00,
platéia, e a CZS 400,00, platéia superior.
MÚSICA AOS DOMINGOS — Concerto com a

Orquestra Sinfônica Nacional da Uff. Dom, às
lOh, no Cino Arto Uff. Rua Miguel de Frias. 9.
Entrada franca.
ORQUESTRA SINFÔNICA BRA8ILEIRA —
Concerto com apresentação da Orquestra.
Dom, às lOhSOmin, no Teatro Municipal, Cino-
lândia. Entrada franca.
PROJETO ARTE NAS IGREJAS — Concerto
com o conjunto de Música Antiga da Uff. Sáb.
às 9h30min. na Capela do Colégio 8ão Vicer.to
de Paulo, Rua Miguel do Frias Entrada franca

TERAPIA COM O ANALISTA DE BAGE —
Texto de Luis Fernando Veríssimo. Direção de
Oswaldo Loureiro. Com Cláudio Cunha e Mar-
cia Dornelles. Toatro BarraShopping. Av. das
Américas. 4666 (325-5844). Ensaios abertos de
4a a 6a, às 21h, sáb, às 22h e às 23h e dom, às
lGhe 21h. Vesperaisde 5a, às lDh. Ingressos a
CZ$ 600,00 (4a e 5a), a CZS 800,00 (6a e sáb) e a
CZS 700,00 (dom). Vesperais a CZS 500,00.
Duração: lh20min (14 anos). Estréia dia 27.
ALUGA-SE UMA BARRIGA — Texto de Juran-
dir Pereira. Direção de Cosar Amorln. Com
Marfello Calleia, Marcelo Mórola, Orlando Mó-
rola, Ciléia Villa entre outros. Toatro do Clube
Municipal, Rua Hadock Lobo, 359 — 4o andar
(284-2045). De 6a a sáb, àa 21h e dom, àa 20h.
Ingressos a CZS 250,00 o a CZS 160,00, estu-
dantes. Até julho.
O REVERSO DA PSICANÁLISE — Uma oomé-
dia irresponsável — Texto de Charles Ludlam.
Tradução de Ricardo Pessoa. Adaptação e dire-
ção de Marília Pera. Com Yoná Magalhães,
Luiz Fernando Guimarães, Ariel Coelho, San-
dra Pera e Dinorah Marzullo. Teatro Casa
Grande, Av. Afranio de Melo Franco, 290 (239-
4048). Ensaio aberto de 3a a sábado, às
21h30min e dom., às 19h. Ingressos a CZS
400. Estréia dia 27.
PÁSSARO POENTE — Texto de Carlos Alberto
Soffredini. Direção de Mareio Aurélio. Com
Paulo Yutaka, Paulo Gorgulho, Celso Saiki,
Carlos Barretto e Celina Fujii, entre outros.
Teatro Caoilda Beoker, Rua do Catete, 338
(285-9933). 5a o 6a, às 21h, e sáb. e dom., às
19h30min e às 21h30min. Ingressos a CZS
300,00, 6a, e a CZS 400,00, de 6a a dom.
Duração: 80 min. (14 anos).

A CERIMÔNIA DO ADEUS — Texto de Mauro
Rasi. Direção de Paulo Mamede. Com Sérgio
Brito, Iara Amaral, Natália Timberg e Marcos
Frota. Teatro dos Quatro, Rua Marquês de São
Vicente, 52 — 2o andar (274-9895). De 4a à 6a,
àa 21h30min. Sáb, às 20h e 22h30min. Dom,
às 18h e 21h. Ingressos 4a e 5a a CZS 500,00; 8a
e sáb a CZS 700,00 e dom a CZS 800,00; 6a,
menores de 18 anos a CZS 350,00. Até dia Io de
maio.
UMA PEÇA POR OUTRA — Texto de Jean
Tardieu. Direção de Eduardo Tolentino de
Araújo. Com o grupo TAPA. Toatro da Casa do
Cultura Laura Alvim, Av. Vieira Souto, 176
(227-2444). De 4a a sáb, àB 21h30min, e dom,
às 20h. IngresBos 4ae5aaCZ$400,00; 6aedom
a CZS 500,00 e sáb. a CZ$ 600.00. Até dia 15 de
maio.
UM CASO CLÍNICO — Texto do J. A. Torres
Fontes. Direção de Moncho Rodriguez. Com
Mario de Vielmond, Elaine da Silveira e David
Miguel. Teatro de Bolso Aurlmar Rocha, Av.
Ataulfo de Paiva, 269 (239-1498). 5a às 21h; 8a
e sáb, às 21h e 23h e dom, àa 20h30min.
Ingressos 5a o dom a CZS 400.00 e 6a o sáb a
CZS 500,00. Médicos e estudantes de medicina
tem 20% de abatimento.
TEATRO ZIEMBINSKI — Programação: Deu la-
drão, de Herbort Daniel, direção de Mauríce
Váneau; A três quarteirões daqui, de Carlos
Henrique Eacobar, direção de Walmor Chagas e
?, de Millor Fernandes, direção de Maurice Va-
neau. Com Walmor Chagas, Ana Rosa, Paulo
Villaça, Silvia Adorne e outros. Rua Urbano
Duarte, 22 (228-3071). De 3a a 6a, às 20h. Sáb, às
20h e 22h. Dom, às 18h. Ingressos a CZS
400,00. Às 3as, 50% de desconto para comercia-
rios e às 4as, 50% de desconto para estudantes.
LUA NUA — Texto de Leilah Assunção. Dire-
ção de Odlavas Petti. Com Elizabeth Savalla,
Otávio Augusto e Maria Cristina Gatti. Teatro
NelBon Rodrigues (ex-BNH), Av. República do
Paraguai esquina de Av. Chile. (262-0942). 4a e
5a, às 21h;8a,8ábeferiadoaàs2lh30min;dom,
às 20h. Ingressos de 4a o 5a, a CZS 800,00; de 6a
a dom e feriados a CZ$ 700,00. Desconto de
50% para menorea de 21 anos. Duração:
lh20min (14 anoa). Estacionamento grátis na
garagem do prédio e ponto de táxi no local.
LONOA JORNADA NOITE ADENTRO — Texto
de Eugone 0'Neill. Direção de Rubens Lima
Júnior. Com Augusto Pessoa, César Pimenta,
Evelyn Meira Lima, Gilberto Torres e Sônia
Alves. Centro do Letras e Artes UNI-RIO, Av.

Pasteur, 436. De 4a a sáb, às 21h,dom, às 20h.
Entrada franca. Até domingo.
NOVIÇAS REBELDES — Musical de Dan Qog-
gin. Tradução e adaptação de Flávio Marinho.
Direção de Wolf Maya. Com Cininha de Paula,
Stella Miranda, Rosa Maria, Dudu Moraes, Syl-
via Massari, Betina Vianny, entre outras. Teatro
Copacabana, Av. N. S. Copacabana, 327 (255-
7070). De 4a a 8a, às 21h30min, sáb., às 20h e
22h30min, dom., às 19h e 21h30min. Vesperal
de 5a, às 17h. Ingressos 4a e 5a e vesperal a CZS
600,00, e de 6a a dom., a CZS 800,00.
OLHAR DE ORFEU — Texto de Beto Tibaji.
Direção de Antônio Guedes. Com Beto Tibaji e
Claudia Viana. Fórum de Ciência e Cultura da
UFRJ, Av. Pasteur, 250 (295-2348). De 4a a sáb,
às 21h. Entrada franca. Até amanhã.
O INSPETOR GERAL — Texto de Nioolai Go-
gol. Direção de Alice Carvalho. Tradução e
adaptação de Ferreira Oullar e João das Neves.
Com os formandos do Curso básico de atores da
UFF. Teatro da UFF, Rua Miguel de Frias, 9,
Niterói (717-8080). 6a e sáb, às 21h e dom., às
I8h e 21h. Ingressos a CZS 300,00. Até dia Io
de maio. (10 anos).
Ab SEREIAS DA ZONA SUL — Texto de Vicen-
te Pereira e Miguel Falabella. Direção de Jac-
quoline Laurenco. Com Miguel Falabella e Gui-
lherme Karam. Teatro Clara Nunoa, Rua Mar-
quês de S. Vicente, 52/3° (274-9696). De 4a a
sáb., às 21h30min; dom, às 19h e 21h30min.
Ingressos 4a e 5a e dom., a CZS 500,00; 8aaCZS
600,00 e sáb., a CZS 700,00. (10 anos).
NOS TEMPOS DA JOVEM GUARDA — Direção
de Renato Kramer. Com Ana Lúcia Cavallori,
José Geraldo Asas, Figueira Jr e Lourival Pru-
dêncio, Sérgio Carvalho, entre outros. Teatro
do Centro Cultural Cândido Mendes, Rua Joa-
na Angélica, 63. 2a e 3a, às 21h30min e 6a e
sáb, às 24h. Ingressos 2ae 3a a CZS 400,00 e 8a
e sáb. a CZS 450,00. Até dia 30.
O ENCONTRO MARCADO — Texto de Fernan-
do Sabino. Adaptação de Paulo Afonso de Li-
ma. Direção de Augusto Boal. Com Ana Luiza
Folly, Anna Cotrim, Isolda Cresta e Guilherme
Corrêa, Rua Marquês de S. Vicente, 52 (274-
7246). 2a e 3a, às 21h30min e 6a, às 18h.
IngresBos 2a e 3a a CZS 500,00 6a a CZS 500,00
e CZS 400,00, estudante até 18 anos.
TINHA QUE SER VOCÊ — Texto de Joseph
Bologna e Renée Taylor. Direção de Marilia
Pera. Com Stella Freitas e Flávio Galvão. Tea-
tro Tereza Raquel, Rua Siqueira Campos, 143
(235-1113). De 4a a sáb, às 21h30min; dom, às
19h e 21h30min. Ingressos 4a e 6a a CZS
500,00; 6a, e 2a sessão de dom a CZS 600,00;
sáb e Ia sessão de dom a CZS 700,00. Duração:
lh50min (14 anos). Até dia 1° ds maio.
TRIBUTO — Comédia de Bernard Slade. Tradu-
ção de Paulo Autran. Direção de Antônio Mer-
cado. Com Jorge Doria, Monique Laffond, Cis-
sa Guimarães, Felipe Martins e outros. Teatro
Vanuool, Rua Marquês de S. Vicente, 52/3°
(274-7246). De 4a a 8a, às 21h30min, sáb., às
20h e 22h30min. e dom., às 19h e 21h30min.
Ingressos 4a, 5a a CZS 500,00 e 6a e sáb. a CZS
700,00; dom. a CZS 600,00. Às 6aa, menores de
18 anos pagam CZS 400,00. Duração: 2h (14
anoa).
CAMAS REDONDAS, CASAIS QUADRADOS —
Texto de Ray Cooney e John Chapraan. Adapta-
ção de João Bethencourt. Direção de Josó Rena-
to. Com Jonas Bloch, Angela Vieira, Maria
Ferreira e outros. Teatro da Praia, Rua Fran-
cisco Sá, 88 (287-7794). De 4a a 6a, às
P,lh30min; sáb, às 20h e 22hl5min e dom, às
18he 21h. Ingressos 4a e 5a a CZ$ 600,00; 6a a
CZS 700,00; sáb a CZS 800,00 e dom a CZS
600,00.
SIMPLESMENTE DRUMMOND — Texto de
Carlos Drummond de Andrade. Direção de 8Í1-
vio Campanha. Com Luiz Medronho, Alair
Mendes, Eneri Airam e Abelardo Júnior. Sala
Vlaninha, Rua do Catete. 243 (285-0248). 6a e
sáb, às 21h e dom às 19h. Ingressos a CZS
,250.00. Direção: lhlOmin (14 anos).

ÉDIPO REI — Texto de Sófocles. Direção de Da
Costa. Paço Imperial, Pça 15. Do 5a a sáb, àB

21h e dom, às 19h. Ingressos a CZS 200,00 e
CZS 150,00, estudantes. Até 1° de maio.
ADORÁVEL ROGÉRIA — Texto, direção e in-
terpretação de Rogéria. Participação de Desi-
rée, Tânia Letíery e Greta de Windaor. Teatro
do 8oao do Moriti, Rua Tenente Manoel Alva-
renga Ribeiro, 68. De 6a a dom, às 20h30min.
Ingreasoa a CzS 300,00.
QUEM PROGRAMA AÇÁO COMPUTA CONFU-
SÀO — Comédia de Anthony Marriott e Bob
Grant. Tradução de Marisa D. Muray. Direção
de Attilo Ricco. Com Donise Fraga, Geórgia
Gomide, Itamar Vital, José Augusto Branco,
Lúcia Alves, Rogério Cardoso, Paulo Castelli e
Mareio Augusto. Teatro Prinoesa Isabel, Av.
Princesa Isabel, 186 (275-3348). De 4a a 6a, às
21hl5min; sáb, às 20h e 22h30min e dom, às
18h e 21hl5min. Ingressos 4a e 5a a CZS
600,00; 6a e sáb a CZS 800,00; dom a CZS
700,00.
EU TE AMO — Texto e direção de Arnaldo
Jabor. Com Bruna Lombardi e Paulo Jobó,
Teatro de Arena, Rua Siqueira Campos, 143
(235-5348). De 4a a sáb, às 21h30min; dom, às
20h. Ingressos de 4a a 6a a CzS 700,00; sáb e ...
dom, a CZS 800,00. (14 anos).

A GRANDE REVISTA — Texto de Cláudio Gon-
zaga. Direção de Paulo Afonso de Lima. Com
Neuza Amaral, Narjara Turetta, Suzana Quei-
roz, Hugo Gross, Ramon Coelho e outros. Toatro
do Amérioa, Rua CampoB Sales, 118 (234-2080).
De 5a a sáb, às 21hl5min; dom, àa 20hl5min.
Ingressos 5a a CZS 350,00; 8a a CZS 450,00; sáb.
e dom. a CZS 600,00. Até dia 1° de maio.

O AMIGO DA ONÇA — Texto de Chico Caruso,
com colaboração de Nani. Direção de Paulo
Betti. Com Antônio Grassi, Andréa Beltrão,
Cristina Pereira, Eliane Giardini e outros. Tea-
tro Dulolna, Rua Alcindo Guanabara, 17 (240-
4879). Do 4a a sáb., às 21h e dom., às 19h.
Ingressos 4a, 5a e dom., a CZS 400,00; 8a e sáb.,
a CZS 500,00. Até o dia 1° de maio.

BOCA DE OURO — Texto de Nelson Rodrigues.
Direção de Cláudio Torres Gonzaga. Com Toni-
co Preiera, Dora PeJegrino, Isaac Bernat, Hen-
rique Cukierman, Sebastião Lemos, e outros.
Teatro Bonjamin Constant, Av. Pasteur, 350
(295-3448). De 5a a sáb, às 21 h30min e dom, às
20h. Ingressos a CZS 500,00.

A MULHER SEM PECADO — Texto de Nelson
Rodrigues. Com o grupo Encenarte. Teatro da
Casa do Estudante Univorsitário, Av. Rui Bar-
bosa, 782. (551-3347). Sáb, às 21h e dom, às
19h. Ingressos a CZS 250,00. (16 anos). Até dia
1° de maio.
THEATRO MUSICAL BRAZILEIRO 1860/1910-
Texto baseado em pesquisa de Luiz Antônio
Martinez Corrêa e Marshall Netherland. Dire-
ção artística de Fábio Pilar e direção musical
de Marshall Netherland. No elenco, Luiz Ar-
mando Queiroz, Mareia Cabral, Vera Holtz e
Tuca Andrada. Teatro Rival, Rua Álvaro Al-
vim, 33. De 3a, às 21h, o de 4a a sáb, às
18h30min. Ingressos a CZS 400,00.

FESTIVAL ROD STEWART — Exibiçáo do Rod
Stewart and fuçou, com participação eapecial
de Keith Richard. Hoje, amanhã e domingo, às
14h, 16h, 18h, 20h, 22h. 8a e sábado, sessões
também à meia-noite, na Sala de Vídeo Cândido
Mendes, Rua Joana Angélica, 63.

VÍDEOS NO GIG — Hoje: Free Jazz FeBtlval 87.
Amanhã: Steve Wonder spooial. Domingo: bale
Quobra-Nozos. A partir das 21h, no GIG Rob-
taurante Vídoo-Bar, Rua General San Martin,
62B
VÍDEOS NO TULLULA — Hoje, às 20h: Eoho
and tho Bun.nymon e U-8. Amanhã, às 16h,
18h30min, 21h: Iron Maidon. Domingo, às
14h. 16h30min, 19h: LodZoppolln. Na Salado
Vídeo Tullula, Av. Nilo Peçanha, 398/408 —
Duque de Caxias.

ELIZABETH SAVALLA
OTÁVIO AUGUSTO

CRISTINA GATTI

direção: ODAVLAS PETTI 'de LEIIAH ASSUNÇÃO

J.B. - LUA NUA sensibiliza o público, que fazda peça ummsii
espelho no qual se reflete Mucksen Luiz

ISTO É - Elizabeth Savalla proporciona momentos
intensos e comoventes. Sandra Castelo

O GLOBO - LUA NUA é teatro didático para rir,
de luxo. E um espetáculo para quem gosta de' 

. diversões romântica*. Tânia Brandão

MANCHETE - Uma crítica interessante que
rediscute um tema inesgotável, a relação
homem-mulher. Uma Bela interpretação de
Savalla e Otávio Augusto. Marli Berg

TEATRO NELSON RODRIGUES
Av. República do Paraguai, esq. c/Av. Chlls • afiS-0843
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x^rtes Plásticas/CRÍTICA Lettres cTamour du chien Rex, de Ângelo de Aquino

Fragmentos do discurso amoroso canino¦gr
Reynaldo Roels Jr.
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O violinista Stéphane Grapelli toca com Baden Powell

Estrelas do Free Jazz

Modem Jazz
Quartet

SCALADO o
elenco nacio-
nal do IV

Free Jazz Festival,
que acontece na pri-
meira semana de se-
tembro no Rio e na
segunda (também
por seis dias) em
São Paulo. Alter-
nam-se entre os pai-
cos do Hotel Nacio-
nal carioca e do
Anhembi paulista
Almir Satter, violei-
ro do Centro-Oeste
com um trabalho
progressivo, o múlti-
pio flautista Altami-
ro Carrilho, o gaú-
cho Borghetinho e
sua gaita ponto, a
dupla Gilson Peran-
zetta (teclados) e Se-
bastião Tapajós
(violão), a polimorfa
Orquestra de Músi-
ca Brasileira, as
bandas Zil e Cama
de Gato e os líderes
Antônio Adolfo, Pi-
xinga, Nico As-

üumpção e Raul
Mascarenhas com
os respectivos gru-
pos instrumentais.
O bossa-novista Os-
car Castro Neves, ra-
dicado nos EUA
com seu violão re-
cém-lançado em LP
no Brasil, recebe
uma homenagem es-
pecial neste ano em
que o movimento
completa 30 anos de
atividades oficiais.
Outro violão da bos-
sa incluído no car-
dápio é o de Baden
Powell, convidado a

Miles Davis

terçar cordas com o
violinista decano
do jazz, Stéphane
Grapelli. Uma das
atrações internacio-
nais já confirmadas,
Grapelli, que ceie-
bra em 88 seus 80
anos de idade, vem
acompanhado de
dois guitarristas e
um baixista.

Outros estelares
planetários já con-
filmados: Miles Da-
vis com um espeta-
culo completo, in-
clusive luzes impor-
tadas; os clássicos
da elegância do Mo-
dem Jazz Quartet e
o fusion Yellow Jac-
kets. O IV Free Jazz
programa ainda
uma noite dedicada
às feras do sax, ou-
tra aos blues de to-
das as gerações,
além da presença
surpresa de um
popstar de peso com
sotaque bluesy.

M 12 desenhos em pastel e acrílico
sobre papel japonês, um artista piás-
tico enuncia os fragmentos do discur-

so amoroso de um cáo: é a individual de
Ângelo de Aquino na GB (Shopping Casino
Atlântico), a que ele deu o título de Lettres
d'amour du chien Rex. A imagem de Rex c
seus billets doux, em cores delicadas e apli-
cadas sobre o suporte molhado, em manchas
que se fundem, fazem parte de um universo
um tanto peculiar. Ângelo é um artista que
fez uma opção clara: ele não é um artista de
vanguarda, não faz um trabalho que reflita
um pensamento mais engajado nos proble-
mas artísticos e nem adota uma postura
teórica mais rigorosa com relação ao seu
trabalho. Ao contrário, é o que se poderia
chamar de um artista à margem do proces-
so, adotando uma linha que busca mais um
nível afetivo de comunicação com o especta-
dor de maneira informal e despretensiosa.

Os deseriíios na GB são um exemplo
disto, talvez ainda melhor do que suas pintu-
ras, em que o efeito da matéria disfarça até
certo ponto a intenção do artista. São sem-
pre autobiográficos, mesmo nos vasos de
tlores em que o trabalho com a matéria
poderia assumir uma característica mais
agressivamente pictórica. Tal não ocorre, e
as imagens de Rex, os retratos e auto-
retratos, os aviões e fragmentos de paisagem
têm, sempre, uma conotação afetiva. Estes
elementos estão ausentes dos desenhos. O
pastel e o acrílico aplicados sobre o papel
molhado acabam por se misturar em man-
chás sem forma definida e, após a secagem,
Ângelo volta ao suporte e faz aparecerem
Rex e suas cartas de amor: grafismos frag-
mentários ou corações que revelam parcial-
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Ângelo de Aquino e as possibilidades plásticas de um cão

mente o conteúdo do discurso. A textura
acentuada do papel acrescenta ao clima
etéreo de suas cartas.

O trabalho de Ângelo assume integral-
mente uma postura literária, sem a qual ele
seria incompleto e pouco compreensível. Pa-
ra ver qualquer das obras do artista, é preci-

so ter isto em mente e levar em conta o seu
caráter antes de tudo afetivo. Ou então não
se conseguira atingir o que ele pretende. Não
é exatamente a postura mais comum na arte
contemporânea, mas tem a virtude de se
apresentar de maneira inequívoca, sem pre-
tender ser aquilo que não é.

PIANO SOLO FESTIVAL — Apresentação solo
e em duo. Programação: 5a. solo com Herbio
Hancock. 6a, Makoto Ozone, Leonid Chizhik o
Egberto Gismonti. Sáb e dom, duo Herbie Han-
cock o Chick Corea. Sempre às 21h, no Teatro
Munloipal, Cinelândia (210-2483). Ingressos a
CZS 5.000,00. platéia e balcão nobre, a CZS
3.500,00, balcão simples, e a CZS 2.000,00,
galeria. Até domingo,

AMOR E MÚSICA — Show da cantora Zizi
Poasi 5a às21h30min, 6ae sáb.às 22h30min,
e dom, às 20h, no Caneoão, Av. Wenceslau
Braz, 215 (295-3044). Ingressos a CZS
1.000,00 (mesa central por pessoa), a CZS
800,00 (mesa lateral por pessoa) e a CZS 800,00
(arquibancada). Até domingo.

ESTREBUCHA BABY — Texto de Cacilda Bec-
ker, Torquato Neto, Carlos Drummond de An-
drado Clarice Lispector, Consuelo de Castro,
Jacques Prevent. Paulo Vanzolini, Samuel Bec-
kett Adaptação de Regina, Zebba, Jean e Pau-
Io Direção de Zebba dal Farra. Com Regina
Braga (atriz), Jean Qarfunkel (violão e voz) e
Paulo Garfunkel (sax, clarineta, flauta e voz).
Do 4a a dom, às 21h, no Centro Cultural Candl-
do Mendes, Rua Joana Angélica, 83 Ingressos
a CzS 300,00. Até dia Io de maio.
MARATONA CULTURAL RIOARTE — Show de
Lecy Brandão, Monarco e Noca, Dom, das Gh às
22h, no Largo do Cruzeiro, no Jacarezinho.
Entrada franca.
ROMANCE MODERNO — Show do grupo. 8a.
àa 22h30min e sáb. e dom, às 21h30min, no
Porão da Casa do Cultura Laura Alvim, Av.
Vieira Souto, 178 (247-6B46). Ingressos a
CZS 300,00.
TONINHO HORTA E FLÁVIO VENTURINI —
Show dos cantores, compositores e instrumen-
tistas. 8a e sáb,às22h,edom.às 18h30min, no
Circo Voador, Arcos da Lapa. Ingressos a
CZS 350.00.
CELSO BLUES BOY — Show do cantor e com-
positor. De 8a a dom, ás 21h30min, no Toatro
Ipanema, Rua Prudente de Morais. 824
(247-9794). Ingressos a CZS 400,00.
CÃO SEM DONO — Show da banda. Sáb, às
18h, no Parque da Catacumba, Lagoa. Entrada
franca.
ORIFFE INSTRUMENTAL — Show da banda.
De 8a a dom, às 21 h, no Espaço Cultural Sérgio
Porto, Rua Humaitá. 183. Ingressos a
CZS 300,00.
BIA BEDRAN — Show da cantora e lançamento
do disco de músicas infantis. Dom, a partir das
14h, no Horto Florestal de Niterói, Alameda
São Boaventura. Fonseca. Entrada Franca

SEIS E MEIA — Show do conjunto Fundo de
Quintal acompanhado de Jorge Aragão o Luiz
Carlos da Vila. Teatro João Caetano, Praça Tira-
dentes, s/n° (221-0305). De 2a a 8a, às 18h30min.
Ingressos a CZS 200,00. Último dia.

SÁVIO ARAÚJO E OLAUCUS XAVIER — Show
instrumental com os saxofonistas. Sala Funar-
te Sldnoy Miller, Rua Araújo Porto Alegre, 80.
De 3a a sábado, às 21h. Até dia 30. Ingressos a
CZS 200,00.
CORAÇÃO ACESO — Show do cantor Wando e
conjunto. Gafieira Asa Branoa. Av. Mem do Sá,
17 (252-4428) Do 4a a sáb, às 23h o dom. às
20h30min. Ingressos 4a e 5a a CZS 700,00; 8a e
sáb a CZS 1.000,00 e dom a CZ$ 800.00. Até dia
Io de maio.
SHOW DO PICNIC — Apresentação do cantor e
compositor Veríssimo. 3a, 4a e dom, às
19h30min. no Plaza Shopping, Niterói. Entra-
da franca. Até dia 28.
DZI CROQUETTES — Apresentação de bailari-
nos e atores, entre eles, Lennio Dalo, Cláudio
Gaya, Ciro Barcellos e Wagner Riboiro. De 4a,
5a e dom. às 22h30min; 6a e sáb, às 23h, no
Soala I, Av. Afranio de Mello Franco, 296 (239-
4448). Ingressos 4a, 5a e dom, a CZS 500,00 e 6a
e sáb, a CZS 700.00. Até dia Io de maio.

CONEXÃO URBANA II —Show. Programação:
6a, Urge, Finis África o Inimigos do Rei. Sáb,
funk com Sombras que Surgem, apresentação
de Fábio Fonseca o show da banda Conexão
Japori. Dom. grupo Garganta Profunda. Som-
pre a partir das 20h, no Cine Toatro íris, Rua
da Carioca, 49. Ingressos, com direito a Pro-
gramaçáo diária do evento, a CZS 200.00

RIOARTE INSTRUMENTAL — Show com Gui-
lhorme Vergueiro, Laudir de Oliveira, Ion Mu-
niz, José Luiz Signeri, Mauro Senise e Roberti-
nho Silva. Dom. às 17h30min, no Parque da
Catacumba, Lagoa. Entrada franca.

BARES
ALMIR GUINETO — Show do cantor e compo-
sitor acompanhado pelo conjunto Samba Som
7. Participação especial de Marcos Machado
(teclados). Do 5a a sáb, ás 23h, e dom, às 21h,
no Boteootooo, Av. 28 do Setembro, 205 (204-
2727). Ingressos a CZS 400.00 (5a o dom) e a
CZS 600,00 (8a e sáb). Consumação igual ao
ingresso. Até dia 1°.
GARGANTA PROFUNDA — Show do grupo.
De 5a a sáb, às 22h30min. no Now Let lt Bo,
Rua Siqueira Campos. 200 (235-3619).
MORAES MOREIRA — Show de lançamento do
Lp Ropúblioa da músloa. Participação de David

Moraos (guitarra). De 4a a sáb, às 22h30min,
no Peoplo, Av. Bartolomeu Mitre, 370 (294-
0547). Couvort 4a e 5a a CZS 750,00; 8a e sáb a
CZS 900,00.
CELSO FONSECA — Show do guitarrista
acompanhado por Túlio Mourâo (teclado), João
Batista (baixo), Raul Mascarenhas (sax e flau-
ta) o Ronald Silva (bateria). De 4a a dom, às 23h
e às 0h30min, no Mistura Fina de Ipanema,
Rua Garcia D'Ávila, 15 (207-6598). Couvert a
CZS 600,00 (4a e 5a) e a CZS 800,00 (8a a dom).
Consumação igual ao Couvort. Até domingo.

NICO ASSUMPÇÃO — Apresentação do contra-
baixista acompanhado de banda. De 4a a sáb,
às 22h30min, no Jazzmanla, Av. Rainha Eliza-
beth, 769 (227-2447). Couvert 4a o 5a a CZS
600,00; 8a e sáb a CZS 700,00. Consumação a
CZS 400,00. Até amanhã.
HYLDON — Show do cantor, compositor e
violonista acompanhado por Paulo Russo (bai-
xo). De 3a a 5a o dom, às 23h, o 6a e sáb, às
23h45min no Angolo Blu, Rua Barão da Torre.
673 (274-0431). Couvert a CZS 400,00. Consu-
maeáo a CZS 300,00.
TÚNEL DO TEMPO — Show do conjunto. 6a e
sáb, às 22h30min, no Botanlc. Rua Pacheco
Leão. 70 (274-0742). Couvert a CZS 350.00.
JOSÉ ALEXANDRE — Show do cantor, compo-
sitor. e violonista. 6a o sáb, às 23h. no Booo da
Plmonta, Rua Roal Grandeza. 178. Couvort a
CZS 200,00.
RÁDIO FISSURA — Show da banda Rosa Per-
vorsão. 6a, às 23h. no Pltéu, Rua Professor
Ferreira da Rosa, 130 (227-0538). Couvert a
CZS 200,00.
CARLINHOS VERGUEIRO — Show do cantor e
compositor. 8a, às 23h, no Duerè, Estrada
Caotano Monteiro, 1882 (710-3435).
DIDO OLIVEIRA — Show do cantor, composi-
tor o violonista. Do 2a a sáb, ás 20h, no Rostau-
rante Arosa, Rua Santa Clara, 110 (257-8784).
Couvert a CZS 60,00.
ÁFRICA OBOTA — Show da banda. 8a o sáb, às
22h, no Café Teatro Mágloo, Rua das Palmei-
ras, 130. Couvort a CZS 250,00.

CLARIS8E E AÉCIO FLÁVIO — Show da canto-
ra o do maestro. De 8a a dom. àa 22h, no Gig
Rootauranto. Av. Gal. San Martin, 629 (294-
3545). Couvort a CZS 300,00. Consumação a
CZS 300,00.

CAÇADORES — Show do grupo. 6a e sáb, às
22h30min, no Vlro da Ipiranga, Rua Ipiranga.
54 (225-4782). Couvert a CZS 300,00.
MAURO DUARTE E CRISTINA BUARQUE —
Show d0B artistas. 6a e sáb, às 23h, no Barbas,
Rua Álvaro Ramos, 408 (541-8396). Ingressos
a CZS 300,00.

VIRANDO A MESA — Show do conjunto. 8a e
sáb, às 23h, no Nó na Madeira, Av. Almte.
Tamandaré, 810 (709-2308). Couvort a CZS
250,00.
MONGOL — Show do cantor o compositor.
Dom, às 22h, no Calabar, Rua Dr. Satamini,
244. Couvort a CZS 200,00. Até domingo.
TERRA MOLHADA E CECELO — Show do
grupo e do cantor. Dom, às 22h30min, no
Peoplo, Av. Bartolomeu Mitre, 370 (294-0547).
Couvert a CZS 750,00.

PARA DANÇAR
AFRA SOUND STARS — Show da banda. 6S 8
sáb, aa 23h, no D'ÁXrloa, Rua André Cavalcan-
ti. 58 (242-4139). Couvert a CZS 300,00. Até dia
30.
PRESS — Discoteca e vídeos com os DJ's Ber-
nard de Caatejá o Memê. Av. Sornambetiba,
4700 (385-2813). De 4a a dom. às 22h. Consu-
moção a CZS 800,00 (4a, 5a e dom) e a CZS
1,000,00 (6a e sáb).
CHAMPAGNE — Discoteca do 6a a dom, às 22h.
Show 6a o sáb. com a banda Nós Normais. Às
C3h, na Rua Siqueira Campos, 225 (255-7341).
Ingressos a CZS 250,00, mulher, o a CZS
300,00. homom. Véspera de feriado a CZS
300,00.

LEON"S DISCO — Discoteca. Do 5a a sáb, às 20h
e vesperal dom. às 15h. Hoje 3how da banda
Papel de Seda. Trav. Almerinda Freitas, 42
(359-0277). Ingressos 5a, a CZS 200,00. 8a. a
CZS 250,00, mulher e a CZS 300,00, homem;
sáb a CZS 300,00, mulher e CZS 400,00. ho-
mem; Vesperal a CZS 100,00.
VINÍCIUS — Música ao vivo para dançar, a

partir das 22h, com a Bigband, os cantores
Regina Falcão, Vitor Hugo o Luiá Carlos. Cou-
vort de dom a 6a a CZS 300.00; 6a o sáb a CZS
450,00. Av. Copacabana, 1144 (267-1497).
SALSATECA — Discoteca com ritmos do carl-
be. Dom. às 21h, no Marluzzin, Rua Raul
Pompéia, 102 (247-8849). Ingressos a CZS
270,00, com direito a um drlnk.
CREPÚSCULO DE CUBATÁO — Discoteca. 5a,
às 23h e 8a e sáb, às 24h. Rua Barata Ribeiro,
543 (235-2045). Consumação 5a a CZS 400.00 o
6a e sáb, a CZS 800,00.
MISTURA FINA-BARRA — Discoteca com Ca-
cau o Rogor. Do 5a a dom. às 22h, na Estradada
Barra 1836 (399-3480). Ingressos r '-

250 00, homom e CZS 200,00. mulher.
CZS

AFRICAN BAR — Apresentação de Johnny Alf
no piano-bar o percussão para dançar. De 2a a
sábado, a partir daa 20h, na Rua Vonáncio
Flores, 385 (294-2897). Couvert a CZS 800,00.

CARINHOSO — Música para dançar com a
banda da cantora Dora e Carinhoso, diariamon-
te, a partir das 22h. Couvert de dom. a 5a a CZS
350,00 o 6a, sáb. e vóspora de feriado a CZS
500,00. Rua Vise. de Pirojá, 22 (287-0302).

PAGODES E GAFIEIRAS
SAMBAILE — Fosta-show com apresentação
dos conjuntos Brasil Show, Os Devaneios,
Samba é Samba e dos cantores Bento Lazier,
Luis Sacopã, Mariângela. Nos intervalos, a
Siscateca. Dom, às 16h, no Club Crolb do Padre
Miguel, Rua General Gomes de Castro, 300.
Ingressos a CZS 100,00, mulher, e a CZS
150,00, homem. Mesa a CZS 200,00.
DOMINGUEIRA VOADORA — Baile-show com
a Orquestra Tabajara. Participação especial da
banda África Obota, Dom, às 22h, no Circo
Voador, Lapa. Ingressos a CZS 250,00.
NEGA FULÒ — Frogramação: 6a, o grupo Se-
mente; sáb, conjunto Sambalaio o dom, conjun-
to Branco no Samba. 6a e sáb, as 21h30min e
dom. às 21h. CouvortaCZS 200,00. RuaCde de
Irajá, 132 (266-6294).
PAGODE DO SACOPÃ — Apresentação do con-
junto Copa 4 (6a), bossa-nova (sáb); pagode com
Luiz Sacopã e a contora Nenem (dom). 8a, às
22h e sáb e dom, às 15h. Rua Sacopã, 250 (226-
8205). Couvert a CZS 200,00 (6a) e a CZS 150,00
(sáb e dom). Feijoada para dois a CZS 400,00
(sáb e dom).
PAGODE DO LIMÀO — Apresentação do grupo
Emosamba, dom, às 21h. no Beoo da Pimenta.
Rua Real Orandeza, 176 (286-5748). Couvort a
CZS 120,00.
RIO DIXIELAND BAND — Baile-show com a
Orquestra. Todos os sábados, às 23h, no Clubo
Dolírlo Tropical, Rua Pacheco Leão, 758. In-
grossos a CZS 200,00.

HUMOR
OTÁVIO DE CARVALHO — PENETRAÇÕES
HUMORÍSTICAS — Show com o humorista
Otávio de Carvalho. Texto de Otávio de Carva-
lho. Direção de Adriano Pereira. Teatro Frocó-
pio Ferreira, Câmara Municipal de Duque de
Caxias, Rua Paulo Lins, 41. Sáb. e dom., às
20h. Ingressos a CZS 250.00, com direito a
acompanhante. (16 anos). Ato dia Io de maio.
CABARÉ DO BARATA — Show de humor e
música com Agildo Riboiro. De 4a a dom, às
23h, no Un, doux, trols, Av. Bartolomeu Mitre.
123 (239-0198). Ingressos 4a, 5a e dom a CZS 1
mil; 6a e sáb a CZS 1200,00. Do 6a a dom, às
21h, no Teatro da Suam. Praça das Nações, 88
(270-7082) Ingressos a CZS 300,00.

OCTÁVIO CÉSAR CANTA A MULHER DOS
OUTROS — Apresentação do ator o comedian-
te. Toatro do Ibam, Lgo do Ibam, 1 (268-6622).
5a o 6a, às 21 h30min; sáb, às 22h e dom, às 20h.
Ingressos 5a e dom a CZS 400.00; 6a e sáb a CZS
500,00. Estacionamento próprio.

REVISTAS
O 8ASSARICO DAS BONECAS — Texto e dire-
ção de Brigitte Blair. Com Marlene Caeanova,
Roberta Kim, Luiza Gasparely. Milla Shinei-
der, Pamila Jonnea o outros. Teatro Brigitte
Blair I, Rua Miguel de Lemos, 51 (521-2955).
De 4a a dom, àa 21h30min. Ingressos a CZS
400,00.

BONECAS NA CONSTITUINTE — Revista com
Marlene Casanova, Roberta Kim. Pamela Jon-
nes e outros. Toatro Brlgite Blair II, Rua Sena-
dor Dantas, 13 (220-5033). 3a, às 18h30min o
21hl5min;4aaaáb..às 18h30min. Ingressos a
CZS 300,00.

O OUE É QUE ELAS TÊM... QUE EU NÃO
TENHO — Texto o direção de Brigitte Blair.
Com Clovis Oierkens. Bianca Blonde, Walter
Costa. Teatro BrijriUe Blair II, Rua Senador
Dantas, 13 (220-5033). De 4a a sáb. às
21hl5min, e dom. às 18h30min o 21hl5min.
Ingressos de 4a a 6a a CZS 300,00; sáb o dom, a
CZS 400,00.

CIRCO
CIRCO DTTÁLIA — Espetáculo tradicional ita-
liano com animais amestrados, mágico, palha-
ços e acrobataa. Av. Alvorada, aeroporto da
Barra. (325-4776). Do 4a a 6a, às 21h; sáb., às
17h30min. o 21h e dom., às 15h, 17h30min e
20h. Ingresnos de arquibancada a CZS 30O.00
(crianças de dois a 10 anos) e CZS 400,00
(adultos); cadeira a CZS 400,00 (criança entre
deis o 10 anos) o CZS 600,00; camarote (quatro
lugares) a CZS 3 mil. Venda com antecedência
após as 13h.
CIRCO HATARY — Circo de três lonas, com
acrobataa, mágicos, palhaços e o macaco no
globo da morte. Pça. 11. (242-3164 o 242-
3217). 4"e6a. às21h; 5a, às 17h o 21h; sáb., às
15h, 17h, 19he21hedom., às lOh, 15h, 17h,
19h e 21h. Ingressos de arquibancada a CZS
200,00 (crianças até 10 anos) o CZS 300,00
(adultos); cadoira lateral a CZS 300,00 (crian-
ças até 10 anos) e CZS 500.00; (adultos); cadei-
ra central a CZS 400,00 (crianças até 10 anos)
e CZS 800,00 (adultos) e camarote (quatro
lugaroa) a CZS 3 mil.

TERAPIA COM
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Veríssimo
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JORNAL DO BRASIL
AM 940KHz ESTÉREO
JBI — Jornal do Brasil Informa —
de 2a a dom., às 7h30min,
12h30min, 18h30min e 0h30min.
Repórter JB — de 2a tt dom. Infor-
mativo às horas cortas.
JB Notícias — De 2a a 6a Informati-
vo às meias horas.
Além da Notícia — Com Villas-
Boas Corrêa, às 7h55min, de 2a a
6a.
Momento Econômico — Com Ar-
naldo César Ricci, àa ShlOmin, de
2a a 6a.
No Mundo — Com William Waack,
de 2a a 6a, àa 8h25min.
Nas Entrollnhas — Com João Má-
ximo. de 2a a 6a, às 8h35min.
Panorama Eoonòmioo — Informa-
tivo econômico, de 2a a 6a, às
8h45min.
Via Preferencial — Com Celso
Franco, às 9hl0mln, de 2a a 6a.
Os Rumos da Polítloa — Com Ro-
gério Coelho Neto, de 2a a 6a, às
9h40mln.
Encontro oom a Impronsa — de 2a
a 6a às 13h.
Arte-Final — VariodadeB — Com
Luiz Carlos Saroldi. do 2a a 6a. às
22h.
Música da Nova Era — Criação e

apresentação de Mirna Grzich,
dom, às 21h.
Arto-Final Jazz — Com Maurício
Figueiredo. Dom., às 22h.

FM ESTÉREO 99,7MHz
le:

TELEVISÃO
CANAL 2

Hojt
20h — CDs a raio laser: Neuo Lie-
boslledor Walzor (Novas Valsas-
oançóes de amor), op. 85 de
Brahma (Loa Angeles Vocal Arts
— 22:29); Schorzo n° 4, em Mi
maior. op. 54 de Chopin (Arrau —
12;05); Sinfonia n° 5, om Fá maior,
op. 76 de Dvorak (OS Londres,
Kertesz — 40:05); Danças para
harpa e orquestra: Dança Sacra o
Dança profana, de Debussy (Ba-
dings, Concertgebouw, Haitink —
9:14); Sinfonia n° 29, em Lá maior,
K201 deMozarttSinfoniettaBour-
nemouth. Gusohlbauer — 23:53);
Concerto em ré maior, para dois
planos e orquestra, de Francis
Poulenc (Duchable, Collard, PU.
Rotterdam. Conlon — Grav. 1986

19:19); Música Aquátloa — Suite
em Sol maior, de Haebdel (Paillard

10:19).
LPs. Sonata em Lá maior, para
violino o piano, op. post. 162. D
574, de Schubert(Suk Buchbinder
—- 18:00); Ladainha in Honorom
Beatae Marlae VlrginlB, de Lobo
de Mesquita (Coro Bolo Horizonte,
OBC, Corboz — 8:20).

O GRANDE VENCEDOR"OSCARS"
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7:50 Toloourao l°Qrau — Língua portuguesa
8:05 Toloourso 2° Grau — Inglês
8:20 Qualificação Profissional — Integração

social
8:35 Sítio do Ploa-Pau-Amarolo — Seriado in-

fantil. Episódio: Quem tem booa vai a
Roma

9:0B Canta Conto — Jogos sonoros com a
história O oantor daa mata». Apresenta-
ção de Bia Bedran

9:35 Supertellnha — Dosonhoa animadOB e
filmes , .

10:05 Olobo Clênoia — Documentário. Hoje: A
oiènola dos Mebêngokro

10:30 Expedições Sóoulo XX — Documentário.
Tema: Polinésia

11:35 Toloourso 1° grau
11:50 Toloourso 2o Grau
18:05 Diário da Constituinte — Noticiário pro-

duzido pelo Congresso
12:15 Qualifioação Profissional
18:30 Sítio do Ploa-Pau-Amarolo
13:00 Canta Conto
13:30 Suportolinha
14:00 Olobo Ciência
14:25 Expedições Século XX
10:85 DofoBa do Consumidor — Apresentação

do Nina Ribeiro
15:30 Viver — Jornalístico. Apresentação de

Halina Grymberg. Tema: Asma (8a
parte)

18:00 Sem Censura — Debato. Apresentação de
Lúcia Leme

1900 Via Brasil — Exibição Laranjeiras —
História e tradição. Produção da Tv Ape-
ripo de Aracaju.

20:00 Diário da Constituinte — Noticiário pro-
duzido pelo Congresso

80:05 Tempo do Esporte — Resenha com atua-
lidades nacionais e internacionais

80:45 Sexta Indopendonte. Internacional — So-
xo das flores

81:40 Rio Notiolas — Noticiário Looal. Apre-
sentaçáo de Ana Lúcia Gregati

82:00 Jornal Rede Brasil — Jornal nacional
com a repercussão dos fatos que foram
notícia no dia. Entrevistas ao vivo. Apre-
aentação de Áurea Rocha o Gilberto Ri-
beiro
Repórter Eoonòmioo — Comentários
com Antônio Frota Neto, Heitor Pepodl-
no e Helival Rios
1988 — Jornalístico — As pessoas, com
apresentação de Hildogard Angel

80:00 Jornal Nacional — Noticiário nacional e
internacional

20:30 Mandala — Novela de Dias Gomes. Com
Vera Fischer. Nuno Leal Maia, Felipe
Camargo o Raul Cortez

81:25 Globo Repórter
22:20 Casanova — Minissérie (último capítulo)
83:10 RJ TV — Noticiário local
23:15 Jornal da Olobo — Noticiário nacional e

internacional. Comentários de Paulo
Henrique Amorim e Paulo Francis

83:45 Globo Economia — Comentários de Li-
lian Wite Fibo

23:50 Corujão — Filmes: Agarra-me so pudo-
roo, Robin Hood do Chicago e Flechas do
fogo

Congresso
10:45 Jornal do Rio — Notiolárlo looal
20:00 Jornal Bandeirantos — Notiolárlo
20:50 Dinheiro
21:00 Bill Coaby — Seriado. EpiBÓdio: Rom-

pendo a tradiçào
21:30 Praça Brasil — Humorístloo
22:30 311 Visão — Programa apresentado por

Lula Antônio Gasparotto
23:30 Jornal da Noite. Notiolárlo nacional o

Internacional
00:00 Flash — Entrevista oom Amaury Jr. Ho-

Jo: Antônio Jades
1:00 Cinema na Madrugada —Filmo: Quartos

conjugados
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Toloourso 2o Grau — Educativo
Bom-Dla, Brasil —Comentários políticos
Bom-Dia, Brasil — Reprise
Xou da Xuxa — Infantil com desenhos e
brincadeiras. Apresentação de Xuxa
rj TV — Noticiário local
Globo Esporte — Noticiário esportivo
com Fernando Vanucci
Hoje — Noticiário, agenda cultural e
entrevistas
Diário da Constituinte — Noticiário pro-
duzido polo Congresso
Vale a Pona Ver do Novo — Repriso da
novela Ti-tl-ti
Soasáo da Tardo — Filmo: Milhas dosos-
poradoras
Sessão Aventura — Seriados: Rambo e
She-Ra
Sessão Comédia — Seriado: Supor-Vlck.
Episódio: Tohau. tohau Brlndlosl
Fora Radloal — Novola do Walter No-
gráo. Com Malu Mader, Thalos Pan Cha-
con, José Mayer o Paulo Ooulart
Sassarloando — Novela de Silvio de
Abreu. Com Irene Ravache. Tònia Carro-
ro, Eva Wilma e Paulo Autran

19:40 Diário da Constituinte — Noticiário pro-
duzido polo Congresso

19:40 RJ TV — Noticiário local

6:30
7:00
7:30
8:00

18:80
18:40

13:00

13:80

13:30

14:80

18:20

17:80

17:00

18:00

CANAL 6
7:30 Programação Educativa
8:00 Repórter Manchoto — Jornalístico com

flashoe de economia
11:05 Boletim da Constituinte — Noticiário

produzido pelo Congresso
18:00 Manchete OBportiva (Io tompo) — Noti-

ciário
18:30 Jornal da Manohote (Ediçáo da tardo) —

Noticiário nacional e internacional
13:00 Clô para ob íntimos — Programa femini-

no apresentado por Clodovil. Hoje: mate-
rias sobre decoração de interiores e siato-
ma integrado de saúde. Entrevista com
Nádia Maria e musical com Trio Parada
Dura

14:00 Mulher 88 — Programa feminino apre-
sentado por Celene Araújo

16:00 Clubo da Criança — Programa infantil
com Angélica

18:00 A Ilha da Fantasia — Seriado. Episódio:
Jogo do boliche

18:05 Boletim da Constituinte — Noticiário
produzido pelo Congresao

19:00 Manohote Esportiva — Informativo
19:15 Jornal Local — Noticiário local
19:30 Romance da Tarde — Repriso da novela

Mania de Quoror
80:30 Jornal da Manohote (Ia edição) — Noti-

ciário nacional e internacional. Comen-
tários do Villas-Bôas Corrêa e Marco
Antônio Rocha

81:80 Momonto Olímpioo — Boletim
21:30 Carmem — Novela de Glória Perez. Com

Lucélla Santos, Paulo Betti, José Wilker
e Darlene Olória

22:30 Hunter — Seriado. Episódio: A bomba
83:30 Momonto Olímpioo — Boletim
83:30 Jornal da Manohote — 8a Ediçáo — Noti-

ciário
00:15 Momento Econômico — Comentários de

Marco Antônio Rocha
0:30 Sossào Extra — Filme: O grande motim

(legendado)

CANAL 9
9:00 Qualificação Profissional — Educativo
9:20 A Hora da Eucaristia — Religioso (cato-

lico)
0:30 O Manto Sagrado — RoligioBO
0:35 Igreja da Graça — Com o pastor R. R.

Soares
1000 Posso Crer no Amanhã — Com o pastor

Miguel Ângelo
10:20 Assim É a Vida —Religioso

10:50 Férias no Acampamento — Documenta
rio

11:10 Viva com Saúde
11:20 Em Tempo -— Comentários sobre moda,

agenda cultural, entrevistas e informa-
ções

12:00 Record em Noticias — Noticiário
13:00 A Moda da Casa — Culinária com Etty

Fraser
13:13 Comer Dem — Culinária com Silvio Lan-

celotti
13:30 Som na Caixa — Musical. Apresentado

por Nanni o Cidinho Cambalhota
14:30 O Cachoro Lobo—Seriado
15:00 Cisco Kld — Seriado
15:30 Rio Turismo — Programa bilíngüe sobrt
turismo no Rio
18:30 Vibração — Programa jovem com entre

vistas. Apresentação de Cesinha Chaves.
Hoje: equipe de velas selecionada para
as Olimpíadas e musical com The Pre-
tenders.

19:00 Programa da Noite — Utilidade pública
19:45 Angélica — Desenho
20:15 Informo Econômico — Noticiário
20:30 Programa José Alivertti — Entrevistas e

debates
21:30 Sessão Paquota — Filme: Heróis não so

entregam
23:30 Càmera Aberta — Apresentação de Dou-

glas Prado
0:00 Ultima Palavra — Com o pastor Miguo

Ângelo
0:05 Rio Turismo — Programa bilingüe sobr

turismo no Rio

CANAL 7
8:40
7:00
7:30

8:00

10:00

11:00

18:00
13:00
13:10

14:10
10:30
17:00

17:30

1040

Educativo
Desenhos
Braoll Hojo — Apresontaçáo do Tamara
Leftel
Bandeira 1 — Apresentação de Nei Oon-
calvos Dias.
Ela — Programa apresentado por Edna
Savaget.
Tênis — Torneio da Taça Davis. Jogo:
Brasil x Espanha
Diário da Constituinte — Noticiário
Esporte total
DiBOomanla — Apresentação de Mon-
siour Lima
TV Fofão — Infantil
Zyb Bom — Infantil
A Feiticeira — Seriado. Episódio: A folti-
ceira devoradora
Canal Livre — Dobato sobro mensallda-
des escolares
Diário da Constituinte — Notiolárlo do

CANAL 11
7:00 Tclecurso — Educativo
7:15 Patatl Patatá — Educativo
7:30 Gato Félix — Desenho
8:00 Oradukapcta—¦ Infantil com Sérgio Ma-

landro
11:00 Uozo — Infantil com desenhos e brinca-

deiras, Com o palhaço Bozo
15:00 Maravilha — Desenhos e brincadeiras

Com Mora
18:15 Duck Talos — (Os caçadores do Avontl
ras) — Desenho
18:45 Jornal Local — Noticiário Apresentação

dl* João Alberto Ferreira
19:15 Noticentro — Noticiário nacional e int

nacional
19:45 Chaves — Seriado
20:15 A Supermáqulna — Seriado
21:15 Tom e Jerry — Desenho
21:30 Voyagors — Seriado
22:30 Hotel — Seriado
23:30 Sexta no Cinema — Filme: O oxprosso do

terror
1:30 Jornal 24 Horas — Noticiário
2:00 ClnemaLcgendudo—FilmeOs monstros

du nnite
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WASHINGTON 

—
Há 10 anos, se-
guindo os miste-
riosos caminhos

dos governos, as autoridades
soviéticas concederam vistos
de saída para um comediante
de 26 anos e seus pais. Yakov
Smirnoff desembarcou no ae-
roporto Kennedy, de Nova Ior-
que, sem qualquer publicidade
prévia. Ninguém ouvira falar
dele, nem o esperava. Não fala-
va inglês. Não tinha um empre-
go. Mas, diz, "eu não sabia que
qualquer coisa era impôs-
sível".

Hoje, após dar muito duro e
alguns golpes de sorte, Smir-
noff parece ter realizado o im-
possível. É um dos maiores hu-
moristas de shows dos Estados
Unidos, e já apareceu em redes
de TV, filmes e comerciais. Es-
creveu um livro, A América a
seis riblos por dia, vive em
alto estilo capitalista e troca
piadas com o presidente Rea-
gan na Casa Branca.

Mas o comediante de barba
bem cuidada e sorriso conta-
giante, que fez sua reputação
na América como um espiri-
tuoso crítico da União Soviéti-
ca, agora enfrenta um proble- \
ma incomum: a glasnost e a '
onda de boa vontade entre as
duas superpotências. Se tudo
ficar bem demais entre os tra-
dicionais inimigos da Guerra
Fria, acabará sua fonte de
humor?

Smirnoff era um tipo muito
diferente de cômico na União
Soviética. Para uma sociedade
cautelosa, o humor pode ser
uma coisa perigosa. Na URSS,
os comediantes em geral não
ventilam o descontentamento
e as falhas do sistema. Falando
sobre seu início na cidade por-
tuária de Odessa, Smirnoff —
nascido Yakav Pokhis — diz
que contava piadas mais ou
menos inocentes sobre sogras.

Depois, tomou-se comedian-
te em navios que faziam cruzei-
ros pelo Mar Negro para turis-
tas estrangeiros. "Conheci um
monte de gente e soube que há
mais coisas na vida que ficar
numa gaiola", ele lembra. Sen-
tiu vontade de liberar-se e, com
os pais, apresentou pedidos pa-
ra deixar o país. Para sua sur-
presa, o governo não lhe criou
problemas. Talvez, sendo um
cômico com alguma mordaci-
dade social, fosse considerado
um luxo caro demais.

Seu começo na América foi
tudo, menos fácil. Para sobre-
viver, fez muito biscate em Ma-

. nhattan até ter sua primeira

'mirnoff
-mata os-
americanos

de rir, alegra
Reagan com

suas
gozações a

Moscou mas
teme perder a
graça com a

abertura
política de
Gorbachev

chance, como aju-
dante de garçom
(depois garçom de
bar) no Grossingeris
Hotel, no coração da
zona de imigrantes
de Nova Iorque. Ali,
na melhor tradição

da comédia americana, adqui-
riu rudimentos de inglês, ob-
servando os cômicos fazerem
seus números.

"A comédia Ieste-européia é
igual à da rotina dos cômicos
imigrantes", diz Smirnoff. "As
cronometragens são semelhan-
tes. O que me causava proble-
ma eram os fechos das piadas.
Mas que coisa estonteante era
a liberdade de escolha dos te-
mas — qualquer coisa que o
cômico imaginasse. Compreen-
di que não havia temas que
não se pudesse gozar na Amé-
rica."

Os primeiroos atos de Smir-
noff no hotel — pouco diferen-
tes dos dois outros cômicos —
não funcionaram, em grande
parte porque o público tinha
dificuldade de entendê-lo. Mas,
à medida que seu inglês melho-
rava, as pessoas começaram a
rir. O que realmente o fez do-
brar a esquina, porém, foi a
compreensão de que, como o
único ex-cômico russo na Amé-
rica, não tinha concorrência
quando gozava as diferenças
entre as duas sociedades. Con-
tratou um agente, e estava a
caminho.

Até recentemente, os nume-
ros de Smirnoff tratavam em
sua maioria do agridoce estilo
soviético e da confusão do imi-
grante inocente diante dos fi-
lés-mignon dos Estados Uni-
dos. "Eu acho que há algumas
coisas bacanas na Rússia", ele
diz, os olhos brilhando. "Há
bastante estacionamento para
os carros e sempre um policial
por perto quando a gente pre-
cisa. O correio é muito mais
rápido — eles lêem as cartas da
gente pelo telefone — se a gen-
te tem um telefone." Ou: "Fé-
rias é a palavra que os ameri-
canos usam para descrever
uma viagem a algum lugar di-
ferente para divertir-se e afãs-
tar-se de todas as provações e
tribulações. Na Rússia, isso é
conhecido como desertar."

Assim, como iria o fim da
Guerra Fria afetar sua carreira
de cômico? Yakov Smirnoff faz
uma pausa, e depois diz: "Es-
peramos a paz. Gorbachev me
obrigou a tornar-me um come-
diante, diferente de comedian-
te russo." Sorri. "Eu posso me
chamar de médico — um medi-
co da comédia — e sei que as
pessoas podem curar umas às
outras com o riso."

V
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EDMORT L.F.VERÍSSIMO E MIGUEL PAIVA

CRUZADAS CARLOS DA SILVA

HORIZONTAIS — 1 — cada uma das peças curvas das
rodas do um veiculo, onde so prendem os raios;
excêntrico que movimenta o mecanismo de escapo da
matriz da ünotipo, quando acionado pela tecla rospecti-
va; nesga que se coloca nas capas e vestidos para lhes
dar maior roda; 5 — no fuste ou corpo principal dos
tambores, timpanos, bombos, etc. cinto circular, do
madeira mole, o qual, por meio do cordagom ou de
parafusos, rotesa a pelo que está enrolada nos arqui-
lhos; defeito da composição linotípica, quando, por má
regulagem das navalhas, ola tende a nbaulnr-se; semi-
circulo ornamental, levantado em dia de lesta, sob que
passam os cortejos ou préstitos; 9 — preguiça da
amazónla; 10 — espécie de camisola que os cavaleiros
vestiam sobre as armas, e por cima da qual apertavam o
cinto da espada; vestido feminino de tecido superior;
11 —colono ou natural da África do Sul, de nacionalida-
de ou de origem holandesa, que habita o Transvaal; 12

Indivíduo de uma tribo indígena quo no súc. XVII vivia
na região do baixo rio Negro o nos séculos XIX e XX na
Guiana Inglesa, e cuja língua foi classificada como
isolada, por Loukottca; 13 — pessoa cuja palavra ou
conselho tem muito peso ou Inspira absoluta confiança,
15 Inflamação das bainhas fibro-slnovials dos ten-
does do punho, acompanhada de uma crepitaçao parti-cular, 16 — ídolo hermafrodito dos negros baianos, 19qualquer éster do ácido carbâmlco, 21 —originaria-
mente. Interjelçáo sànscrita que denotava assontimon-
to, aquiescência, aprovação; 23 — indivíduo do maus
costumes, quo pratica toda sorte de tropelias, indivíduo
finório, espertalhão; 25 — camada social hereditária e
engógama. cuios membros pertencem à mesma raça.
etnia, prolissão ou religião (pi); o conjunto de uma
espécie animal ou vegetal, com origem comum e
caracteres semelhantes, transmíssívols por hereditário-
dade-ípl.l. 27 -• número ou quantidade incerta. índeter-
minada, porém grande; 28 — a primeira constelação do
zodíaco, situada no hemisfério norte a 2h30min do
asconsão reta o 13° do declinaçâo norte. 29 poncho
levo. de brim. vicunha, merinó. ou até de seda com as
pontas Iraniadas, barra ou faixa que divide o escudo do
alto a baixo, 30 ligar, 31 argola pregada em um
poste, à qual se prondia alguém pelo pescoço, astrágalo
talhado em forma de pérolas ou contas

VERTICAIS 1 peça onde se oncalxa a
extremidade do eixo dos carros, nome que se deu, no
Japão, apôs a revolução do 1585. ao Imperador tempo-
ral, dando-se ao espiritual a designação de dalro; 2
espécie de ordem dos anfíbios, constituída por animais
de corpo curto, troncudo, providos de quatro membros
(mais longos os posteriores), 3 — entre os muçulma-
nos, eremua ou asceta que so consagra à prática e
ensino da vida religiosa, 4 palavra tupi que significa
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água o figura om vocábulos brasileiros, b —cantarolara
moia voz, para acalentar crianças. 6 disse chutas,
chascos, 7 — reunião de coisas macias sobre quo se
colocam objetos melindrosos, frágeis ou quobradiços,
pequena elevação do terra lavrada para certas sêmen-
teiras, 8 — árvore da família das leguminosas. de
origem asiática, quo tem folhas arredondadas e corda-
das. flores purpúreas em fascicuios. sendo por isso
bastante ornamental; 10 látex seco e duro de uma
árvore da América tropical, do gênero Manilcara. com
propriedades semelhantes às da gu»a-percha e usado
especialmente no fabrico de material para correias de
transmissão e de bolas de golfe (pU. 12 — encargo ou
autoridade que se confere a alguém, por lei ou por
testamento, para administrar os bens e dirigir o prote-
ger a pessoa do um monor quo se acha fora do pátrio
poder (pi,}, 14 — especialidade, especificidade, 17
pessoa desumana, cruel; 18 •*- parte Inferior dos tubos
do órgão, onde se produz o som, 20 excita, estimula,
22 planta leguminosa e medicinal, 24 — prender
com elos, 26 — sinhá, 29 coisa sem valor, coisa
insignificante.

SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR
HORIZONTAIS —- amilolisos, pinula, hul; oratório,
janaií; rag, aga; udotoa. teimas, rn, umar; osla, tom,
ença, alucinaçáo, samora, aos.
VERTICAIS — apojaturas, miragem, mana. luta. olo-
rum, laridáo; short; eu; slogan, aeraçáo, óssea, iroco;

atum, inça; mir; aos. Ia; na.
Correspondência para: Rua das Palmeiras, 57 ap. 4

Botafogo — CEP 22.270

ARIES — 21 de março a 20 de abril
Marcada por um posicionamento astral que ainda reflete a
entrada do Sol em Touro, a sua sexta-feira lhe reserva
momentos de reconhecimentos e vantagens, com forte
reflexo sobre seu comportamento pessoal. Dedicação por
parte de pessoa íntima. Boa disposição no amor.

TOURO — 21 de abril a 20 de maio
Uma regência bem equilibrada pode ser esperada pelo
taurino no passar desta sexta-feira. Sensibilidade aflorada
em assuntos pessoais e efetivos. Novos acontecimentos
que podem levá-lo a mudança de planos quanto ao futuro.
Comportamento sonhador e romântico.

GÊMEOS — 21 de maio a 20 de junho
Esta sexta-feira registra a favor do geminiano um quadro
de excelentes influências nas atividades exercidas em
caráter próprio ou liberal. Inteligência observadora e gran-
de acuidade mental. Afetivamente o momento é neutro,
sem maiores indicações.

CÂNCER — 21 de junho a 21 de julho
Favorecimento para sua perspicácia na condução de
assuntos complicados e em tudo o que se relacionar a
números e cálculos. Pessoalmente o dia pode trazer-lhe
satisfação, embora haja clara recomendação que sejam
evitados quaisquer excessos. Novidades ligadas ao amor.

LEÃO — 22 de julho a 22 de agosto
Com o bom posicionamento da Lua a partir do final da
tarde desta sexta-feira você se beneficia de um quadro
excelente do exercício de algumas de suas qualidades
natas. Honestidade, prudência e mutalidade. Afetivamen-
te o dia pode lhe dar muita alegria.

VIRGEM — 23 de agosto a 22 de setembro
Indicações positivas em relação ao séu trabalho. Nos
assuntos financeiros você deve manter sua cautela e não
se comprometer em financiamentos de longa duração. No
amor há forte indicação de acontecimentos que podem
mudar seus planos, de forma benéfica e duradoura.

LIBRA — 23 de setembro a 22 de outubro
O libriano deve hoje, diante de qualquer exigência de
maior intensidade em sua rotina, usar plenamente sua
capacidade de criar intelectualmente, sem barreiras e
limites. Boa disposição afetiva, especialmente em relação
à família. Amor em fase estável.

ESCORPIÃO — 23 de outubro a 21 de novembro
Para o nativo de Escorpião o dia se revelará pleno de
novidades em termos pessoais e de trabalho. Satisfação
interior e dedicação a causas de benemerência. No amor
você pode ter surpresas totalmente inesperadas. Notícias
vindas de local distante, todas benéficas.

SAGITÁRIO — 22 de novembro a 21 de dezembro
Quadro de regência positiva em favor do sagitanano. Nos
negócios e em seu trabalho você terá importante compen-
sação por bom desempenho de tarefa delicada. Notícias
agradáveis envolvendo parente próximo. Amor em fase
neutra. Motive-se mais otimisticamente.

CAPRICÓRNIO — 22 de dezembro a 20 de janeiro
Buscando um posicionamento mais afável e aberto a
sugestões, você poderá compensar possíveis desencon-
tros em sua rotina de trabalho. Indicações de positividade
no trato com pessoas do sexo oposto. Romantismo e
carinho para o amor, casa que lhe dará bons momentos.

AQUÁRIO — 21 de janeiro a 19 de fevereiro
Mesta sexta-feira o aquariano estará sensivelmente moti-
vado para atitudes que lhe exijam constante movimenta-
ção e a dedicação a interesses diferenciados. Em todos
você encontrará razões bastante para realizar-se intima-
mente. Quadro neutro em seus sentimentos.

PEIXES — 20 de fevereiro a'20 de março
Hoje podem se materializar alguns sonhos pessoais do
pisciano. Momento propício a sua afirmação junto a
pessoas que despertam seu interesse. Quadro de influên-
cias fortes em relação a sua vivência afetiva. Notícias de
bom significado. Procure cuidar um pouco mais da apa-
rência.

LOGOGRIFO JERÓNIMO FERREIRA

PROBLEMA
N° 2836
DBF

R
G

1. Aparelho usado
para gravar os
caracteres em
relevo do allabe-
to dos cegos (9)

2. Ator de radiotea-
tro (9)

3. Cintilar (6)
4. Cocar (5)
5. Descrição das ro-

sas (10)
6. Estudo dos raios

luminosos (11)
7. Espigão na base

das unhas(7)

8. Elemento de
símbolo Rh (5)

9. Esburacado (4)
10. Elemento de

símbolo Ra (5)
11. Fosco (4)
12. Girar (5)
13. Medianeiro (7)
14. Parte giratória de

uma máquina
elétrica (5)

15. Que faz rodas (7)
16. Rafigrafia (121
17. Rogativa (9)
18. Radiofotografia

(9)
19. Suplicar (5)
20. Teso (6)
Palavra-Chave: 15
Letras
Consiste o LOG-
OGRIFO em encon-
trar-se determinado
vocábulo, cujas con-
soantes já estão ins-
critas no quadro aci-
ma. Ao lado, à direi-
ta, é dada uma rela-
ção do vinte concei-

tos, devendo ser en-
contrado um sinôni-
mo para cada um,
com o numero de le-
trás entre parente-
ses, todos começa-
dos pela letra inicial
da palavra-chave.
As letras de todos os
sinônimos estão
comidas no termo
encoberto, respei-
tando-se as letras rc-
petídos.

Soluções do pro-
blema n" 283b Pala-
vra-chave: PEDAN-
TOCRÁTICO

Parciais: Pária, Pa-
tronato. Panteira,
Poetar, Pontear,
Pancaio, Prático.
Pentacórdio, Píceo.
Píton, Perianto, Pan-
crácio, Pincaro, Por-
no. Picante. Paranói-
co. Partíco, Pitadear.
Pânico, Patético.

XADREZ ILUSKA SIMONSEN

TORNEIO INCONFIDÊNCIA

Organizado pela SR Esportes e Recreação, sob patrocínio
de Artes Típicas Regionais, será realizado o Torneio Inconfi-
dência de Xadrez nos dias 29 e 30 de abril, no Clube Municipal
(rua Hadock Lobo 359 si 403. RJ).

O torneio terá limite máximo de 50 jogadores e as inseri-
ções, no valor de 300 cruzados, poderão ser efetuadas no
próprio Clube Municipal ou na loja das Artes Típicas e
Regionais (rua Silveira Martins 110 Ij N), entre os dias 18 e
28/4.

A premiação constará de medalhas aos primeiros 5 coloca-
dos, mais CZS 1.500,00 para o 1 ° lugar, CZS 1.000.00 para o 2°
e CZS 500,00 para o 3o lugar, sendo sorteado entre os 5
jogadores melhor colocados um jogo de xadrez oficial da loja
patrocinadora, logo após o término da última rodada.

Sendo um torneio disputado pelo sistema suíço a 7 rodadas,
ritmo de jogo terá 1 (uma) hora para 30 lances, com mais 30

mm nocaute. Os jogadores que forem participar lembrem-se
que deverão comparecer munidos de peças e relógio.

PARTIDAS DO MAGISTRAL S.W.I.F.T.

SALOV X NOGUEIRAS (def Eslava) 3a rod.
)P4B -P4D 2)P4BD -P3R 3)C3BD -P3BD 4)P3R -C3BR 5)C3B -

CD2D 6IB3D -PxP 7)BxP -P4CD 8)B3D -P3TD 9)P4R -P4B
10)P5R -PxP 11)CxPC -CxPR 12)CxC -PxC 13)0-0 -D4D
14)D2R-B3T15)B5CR-B2R16)P4B-0-0 17)T3B-B2C18)T3C-
TxPT 19)T1 R -P3C 201P4T -T1:1TD 21 )P5T -TxPC 22)PxP -PTxP
23)BxPC -PxB 24)DxT -T7T 25ID1C -TxPC-t- 26)R1B -P6D
27)DxPD -DxD 28)TxD -T7BD 29)BxC -BxB 30)T1:1D -B4D
31 )TxB -PxT 32)TxP -P5C 33)T5CD -BxC 34)PxB -T7CD 35)R1 R
-R2B 36)R1D -P6C 371T7C+ -R3R 38)T6C+ -R4B 39IP6R -
T7TR 40)P7R -T1T 41)TxPCD -TI R 42)T3R (empate)
NOGUEIRAS X WINANTS (Ninzoindia) 5a rod.
DP4D -C3BR 2IP4BD -P3R 31C3BD -B5C 41D2B -0-0 51P3TD -
BxC+ 6)DxB -P3CD 7)C3B -B2C 8IP4CD -P3D 91B2C -CD2D
10IP3R -C5R 11) D2B -P4BR 12)B3D -C5C 13)P5D -CxC +
14)PxC -C4R 15)0-0-0 -CxB+ 16)DxC -P4R 17)P4B -PxP
181TR1C -T3B 19)D4D -R1T 20)DxPB -D2R 21)BxT -DxB
221D4D -D3T 231T3C -T1R 241TD1CR -T2R 25)T5C (1 - 0)
KORCHNOI X SPEELMAN (Pire) 6a rod.
1 )P4D -P3D 21P4R - P3CR 3)B3R -B2C 4)C3BD -P3TD 5)P4TD -
C3BR 6)P3TR -0-0 7)C3B -P4D 8)P5R -C5R 9)CxC -PxC 10IC5C
-P4BD 11)PxP -D2B 12) D5D -P3TR 13)CxPR -T1D 14)D2T -
B4B 15)C3C-BPD16)B4BD-D4T+ 17)R2R-C3B 18)BxPBR +
-R2T 19)P4B -C5C -CxPB 26)CxB -DxPR+ 27)R2B -D5D +
281R1R-D5TR+ 29)P3C-D4R-D4R+ 301R2B-D7R+ 31)R1C
-B5RK0-1) •
DIAGRAMA 505
Henn Rinck 1922
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BRANCAS JOGAM E GANHAM
Solução do diagrama 504: 1)C5B (ameaçando 2) T1T+ + -
BxT; 2)C7C -BxC; 3)BxB+ + (se... B8B; 2IB7C+ etc.)
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Dona Doida: um interlúdio
(Teatro Delfin)
Teatro Musical Brazileiro N° 2
(Teatro Rival)
Theatro Musioal Brazileiro N° 1
(Teatro Rival)
Sereias da Zona Sul
(Teatro Clara Nunes)
Uma peça por outra
(Teatro da Casa de Cultura Laura Alvim)

Teatro Zíembluskl
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• Bom

-*- Razoável
Ruim
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O último imperador)
(Bernardo Bertolucci)
Um grito de liberdade
(Richard Attenborough)
Nunca te vi, sempre te amei
(David Jones) 
Down by law
(Jira Jarmush)
Feitiço da Lua
(Norman Jewison)
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••
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Wall Street
(Oliver Stone)
Esperança e glória
(John Boorman)
A guerra do Brasil
(Sílvio Back)
Império do Sol
(Steven Spielberg)
Nos bastidores da notícia
(James L. Brooks)
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A média das cotações do Júri JB determina as recomendações dos filmes e peças de teatro em cartaz.
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Afterhours ... +++ ** +++ +++ **
Aretha Franklin (CBS) * _ 
Django/ Swing lt lig-tly ... . . +++ ••••
Django Reinhardt (CBS) -f-f-f
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King of delta blues singers
Robert Johnson (CBS)
Mitos
César Camargo Mariano (CBS)
Now and zen
Robert Plant (WEA)
Os ídolos do rádio/Emüin-a Borba
Emüinha Borba (Collector's)
Os ídolos do rádio/ Marlene
Marlene (Colleotor's)
lioek of life
Rick Springfield (BMG-Ariola)
Tbe gift of time
Jean Luc Ponty (CBS)
Toget—er again
The Temptations (BMG-Ariola)

A SELEÇÃO DA SEMANA
h After hours — Aretha Fran-
klin (CBS). Primícias da Lady
soul da época em que vagava
indecisa entre o blues e a canção
americana, nas pistas luminosas
de Ella Fitzgerald ou Dinah Wa-
shington. Misty, Unforgettable,
Once in a lifetime (do musical
Pare o mundo que eu quero des-
cer) e outras pedrarias raras.

¦ Swing it lightly — Django Rei-
nhardt (CBS). Raro caso de fran-
cês no primeiro plano do jazz
mundial, o guitarrista Django
(1910-53) desfila seu estilo borda-
do de sutilezas neste duplo, com
faixa de 34, 35 (do seu grupo Hot
Club) e 53. De Swanes river e
Oh! Lady be good a Nuages e
Aquarela do Brasil.

b King of the Delta Blues sin-
gers — Robert Johnson (CBS).
Gravações históricas neste ál-
bum duplo do blueseiro n° 1,
registradas entre 36 e 37. Regra-
vado pelos Stones Love in vain e
Cream (Crossroad blues), John-
son estabeleceu os parâmetros
da guitarra & voz blues. Técnica
e pungência nesta obra-prima.

Mitos — César Camargo Maria-
no (CBS). Sinfônico na faixa-
título, linear nas acoplagens ao
canto de Ivan Lins (Amor em paz)
ou na associação com o sax de
Sadao Watanabe (Tokyo), César
flutua com maior imaginação em
Constituíndio, de pique eletrôni-
co ou nas líricas baladas Send one
your love e Belo Horizonte.

Now and Zen — Robert Plant
(WEA). O ex-vocalista do Led
Zeppelin contrataca os copistas
sampleando (tocando trechos
gravados em computador) de seu
antigo grupo. Guitarras toni-
troantes (Jimmy Page, outro ex-
Led em duas faixas) e muito rock
básico na recuperada de mais
um quarentão dos 60.
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¦ Os ídolos do rádio — Emilinha
Borba (Collectors). A favorita da
Marinha captada nos auditórios,
numa sucessão de rumbas
(Cubanacan, Culpada, Gatinha,
Dançando a rumba) e mambo
(Mucho Gusto), bolero, maracatu
e até um ruidoso dueto com Luiz
Gonzaga (Paraíba), acoplado a
um bis ululante.

b Os ídolos do rádio — Marlene
(Collector's). Estrela dramática
dos auditórios a polimorfa can-
triz contracena côm Grande Ote-
Io (Nego saliente), esbalda-se em
Panchito no mambo, vai de pol-
ca (Segura a saia), maxixe (Nego,
meu amor) e até um samba inau-
gural da dupla Jobim e Newton
Mendonça (Luar e batucada).

b Rock of life — Rick Springfield
(BMG). Australiano rocker des-
de os 13, animador de tropas
americanas no Vietnam, Rick
volta a gravar após três anos
parado. 

"Prometi a mim mesmo
que nunca mais descerei tão bai-
xo assim", canta a signfleativa
World start turning. Pop e rock
em doses artificiais.

b The gift of time — Jean-Luc
Ponty (CBS). O mago do violino
eletrônico (desde a Mahavishnu
Orchestra de John Mc Laughlin)
decola com um computador aco-
piado que lhe permite dublar
uma orquestra. Além do fetiche
das máquinas, este francês da
Normandia mantém o lastro do
repertório. Nada de vôos cegos,
monsieur.
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b Together again — The Temp-
tations (BMG). Os fabulosos
criadores da climática Papa was
a Rolling Stone reagrupam-se
num revival do soul sound da
Motown, anos 60. Falsetes sua-
ves cheios de charme e um pu-
nhado de funks de sacudir cate-
drais conferem a forma do quin-
teto, reforçado pela volta de
Dennis Edwards.

O FILME EM QUESTÃO

Um grito
de liberdade

Divulgação

m
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Dirigido e produzido por Richard Attenborough, o filme se
inspira em dois livros do jornalista Donald Woods

A arte
da fuga

Lá pelo final da narrativa o filme coloca
a questão bem às claras (poderíamos até
dizer: coloca o preto no branco). É na
montagem paralela das imagens do jorna-
lista que foge (a câmera vê a ação bem de
perto, ao lado dele) com as imagens dos
negros massacrados pela polícia (a cãme-
ra vê a ação de longe, meio distante do
agressor e dos agredidos). A solução pare-
ce até uma exigência natural da movimen-
tação interna das cenas: poucos persona-
gens podem ser vistos de perto; muitos,
exigem um ângulo mais afastado para que
todos saiam na imagem. Mas as coisas
aparecem assim porque Um grito de liber-
dade está mesmo mais perto do jornalista,
mais interessado em denunciar a violência
contra quem se opõe ao racismo do que
num ataque frontal à brutalidade do racis-
mo. Da metade em diante se esquece de
Biko, acompanha a fuga de Woods, e dá
um jeito de fugir do assunto.

José Carlos Avellar

A fuga pela
tangente

Fala-se muito na boa consciência negra,
mas o que se vê mesmo é a má consciência
branca. Attenborough é um maestro do
óbvio, como já se viu em Gandhi e outros
nâo tão "grandes". Condenar o racismo da
África do Sul, afinal, é tão fácil e unânime
como elogiar o azul-do-céu. Em certas
cenas de Um grito de liberdade o apar-

theid é abordado pela mesma tangente em
que A noviça rebelde enfoca o nazismo:
uma escapada aventuresca. Mas será que
sem esse tipo de concessão o filme teria a
mesma repercussão política, a mesma efi-
cácia em termos de comunicação de mas-
sa? A história do cinema comercial é uma
história de concessões, na qual a verdade
sempre cede lugar à mitologia. Entre o
mártir Biko e o herói Woods o filme optou
pelo herói. Cry freedom é um bangue-
bangue de luxo embalado em panfletos.

Carlos Alberto de Mattos

A arte da
tangente

Se você já viu Um grito de liberdade
responda rápido: quem é o herói da histó-
ria — o pacifista negro Steve Bikko ou o
jornalista branco que o ajuda? Não que
um filme precise de heróis (e "pobre do
pais que precisa de heróis", alertou
Brecht). Mas Richard Attenborough preci-
sa. Brecht continuou sua frase: "e pobre
do pais que não tem heróis". Não é o caso
dos que vivem o apartheid na África do
Sul. Bikko e tantos outros mortos pelo
regime racista podem, sem nenhuma com-
placêncla, atender à necessidade. O dire-
tor de Gandhi, porém, insinuou um herói
(Bikko) mas cunhou outro — o jornalista
Woods, que merece metade do filme para
contar sua heróica fuga. De boas inten-
ções, como mostrou o juiz no julgamento
de Bikko, a África do Sul está cheia.

Susana Schild

OS DISCOS EM QUESTÃO

Marlene e
Emilinha

Mauro Nascimento — 21/8/B1
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Fato raro: Emüinha (E) e Marlene juntas, no antigo MEC.
Na briga do Júri B, a Favorita da Marinha perdeu para

a Rainha do Rádio

Marlene
dá de dez

Nos anos 50, quando Marlene e
Emilinha eram as deusas do rádio, eu
tava brincando de pique no Grajaú e
sacando qual era a do mundo. Anos e
anos depois, passei a sentir uma sim-
patia maior pela Marlene: ela tinha
um pique de show woman, era can-
triz de talento, buscava se atualizar.
Emilinha sempre me pareceu uma
matrona kitsch, totalmente cafona e
desinteressante. Os discos em quês-
tão comprovam isso.

Gostaria de ter o disco de Marlene
bem gravado para poder curtir na
boa faixas como Nego meu amor
(genial dueto com Ivon Cúri), a velo-
císsima Chamego, as maliciosas Se-
gura saia/oi, que tá bom, tá e os
hilários esquetes com Grande Otelo
(Nego Saliente) e com Chocolate (Ne-
go sem vergonha). Marlene é bem
a"figura esfuziante" anunciada por
um apresentador de rádio não identi-
ficado. Já o disco de Emilinha é todo
desinteressante, à exceção de Parai-
ba, um dueto com Luiz Gonzaga,
mas a voz do velho Lua, que é bom,
nada: totalmente inaudível.

Jamari França

Sou mais
Emilinha

Sempre fui mais Emilinha que
Marlene. Quer dizer, se tivesse que
me meter numa daquelas incendia-
rias discussões nascidas no auditório
da Nacional, ficaria com a favorita da
Marinha. Não pela Marinha, é claro.
Mas é que Marlene sempre contou
com as simpatias da intelligentzia —
certa crítica que tem o mau gosto de
rotular de "mau gosto" tudo que não
se encaixa nos acadêmicos padrões
de qualidade de uma classe média
preconceituosa e culturalmente sub-
desenvolvida (naqueles tempos era
mau gosto mesmo, hoje é kitsch ou
brega). Mas deixa pra lá. Cantoras,
nenhuma fazia minha cabeça. Talvez
Marlene fosse melhor. Mas só nos
sambas e nas marchinhas. No mais,
deixava transparecer a preocupação
de nâo desapontar os "críticos sé-
rios", a vontade de ser o que nunca
foi: grande intérprete com vocação
de atriz. Enquanto isso, Emilinha
seguia sendo ela mesma, carnavales-
ca, bolerista, rumbeira e o que mais o
mau gosto permitisse. Este dois dis-
cos são muito bons para que se rea-
valiem os defeitos (e as qualidades?)
de cada um. joao Máximo

A maior é melhor
Marlene, claro. Nestes dois lança-

mentos da Collector's fica claro por-
que ela sempre foi uma cantora de
peso na MPB, enquanto Emilinha
curte-se mais pelo folclore. O reper-
tório de Marlene tem muito mais
substância (no seu LP está incluído
Reccnseamcnto, de Assis Valente,
compositor a quem dedicou um dis-
co inteiro) e é, longe, melhor cantora.
Emília tem sua graça: boa cantora
carnavalesca, de coisas meio loucas
(ótimo o mambo que leva com Ruy

Rey) e no LP está em casa, na Rádio
Nacional, acompanhada de suas
inolvidáveis macacas. Tem estilo,
mas pouca voz — e quem quiser
saber como o primeiro preenche a
lacuna do segundo precisa ouvir o
empolgante dueto de Emília com
Luiz Gonzaga em Paraiba. Além de
tudo, Emilinha tem aquela verruga
demais no queixinho.

Joaquim Ferreira dos Santos


